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Que se pretende com este livra 1 ? 

Demonstrar-lhe como é possível viver, cunnimlii cxcIunivü- 
mçntc consigo c a Nuiurcíá. com visto u atingir, na medida do 
pw&ivdi ii auio-suficiência Mas o que c a auto-suficiência (?) 
para além (lê uma palavra que logo provoca um hnlho de 
incredulidade nos olhos dos leitores tão habituados a um Círio 
Êâtilo de vida, que já não são capazes de distinguir a verdadeira 
cor de» presunto ou o real suhoi do pão; que nc queixam do 
«mau cheiro» do campo» mus n?«i té lamentam do cheiro do 

metropolitano mi* honifc de poma, nem protestam contra os 

produtos químicos contidos nos alimentos que diariamente 

1 



Abra os olhos. Auto-suficiência mio üignifiçfli o regresso a 
um passado mílico* em que as pessoas, recorrendo n utensílio* 
arcaicos, arrancavam a custo do %o\ú a sua subsistência c 
queimavam os vizinhos incômodos, acusando Os dí bruxaria. 

Auto-suficiência não significa -voltar atríis-. não significa 
aceitação de um nível de vida inferior desde que você não 
avalie O nível de vida pelo mimem de cilindros do seu carro, 
pelo número de fatos ou vcstídds que guarda pios afntôrioS ou, 
ainda, pela área do seu aparUimcnki. Á «vutü-suficiêíiciu 
ensiná-lo-á verdade irunicme i\ vi ver, libcmiHo-ã d ia. tarefas 
arquiespecínlizudíiS dos íscritõrios OU dfiâ oficinas, pciinitii- 
-llie-á com imimeros desafios, que o farão chorar, muitas 
vezes, de alegria, outras, de desespero. Além di*so, você 

Wllt ir-se-á reviver, o seu corpo habituar-se-á de novo aos 
alimentos frescos t naturais ç on mus músculos dcscnvolvcr- 
"Sc-ão. 

Sim T porque a auto-suficiência é poSstvd» proviim-Hü OS 
sucessos (é verdade que uiitelu [wtuco numetósOS) de alguma 
comunidades* mus ninguém iiinda disse que se tratava du ume 
tarefa repousante Pelo contrário, a cabeça e o seu corpo 
trabalharão de manhã ã noite, mas. em contrapartida, você 
descobrirá a satisfação pelo imbalho bem realizado, o sabor 
dos alimentos naturais e o são cansaço, Sõ por jsn>, ja vale a 
pena a apostai 

E talvez, um dia, sejamos lodos obrigados a -apostar . 
Quando tivermos esgotado» uU quase» iodo o petróleo do nosso 
planeta, teremos que reconsiderar a nossa atitude cm reluçfio 
ao único hem verdadeiro c duradoura: a terra* üc tal ainda for 
possível, teremos qUí tirar a nossa subsistência do qUC a terra 
for capaz de produzir', sum a ajuda de produtos químicos 
derivados do petróleo; a íerra pode alímcrttíir-nos sem o 
recurso u produtos químicos, a adubos artificiais, c a máquinas 
sofisticadas e caras, Mu.s é preciso que quem possuir um 
bocado de terra o explore tão inteligente e imunsivamente 
Quanto possível; e que quem viver em stlpo&la auto-suficiência» 
abudtklhndo e conversando «filusuficaniefite* com as urtigas e 
OS cardos, regresse obrigatoriamente ii cidãdc. pois, se o nâo 
fizer, estará a monopolizar uma terra qut deveria ser ocupudú 
por quem soubesse verdadelramente explorá-la. Por -expio 
rar# não se entenda ‘'tinir lucro a qualquer preços O homem 
deve ser um agricultor c não Utti -explorador», deve respeitar 
todas as formas de vida, para S£U próprio bem. Destruir todas 
as espécies* com excepção da* que nos são mamicMnmente 
úteis» contribui para a nossa destruição. A agricultura diversifi¬ 
cada c ponderada quv ira ser aplicada por quem viver no Campo 
favorecerá o desenvolvimento dc um grande número de formas 
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de vida Todos deverão esforçar-se por ter nu sua propriedade 
mná parcela de terra verdade ira mente selvagem, onde vcgeia- 
çiu e animais possam deseuvolvet-sc em paz e sv-m entraves. 

Hã ainda O problema do nosso rdauoiiutnetinj com os 
outros Muitas pessoas se instalam no campo porque SC sentem 
SÓS hás grandes cidades, mesmo rodeadas por muita gente r 
Quem viver no campo, rodeado por imensas quintas industria¬ 
lizadas, sentir-se-á* iguatmente* só, Mas* quem se instalar 
numa região em que haja gente com preocupações semelhantes 
as suas, toniiir-sc-á» muito rapidamente» membro de uma 

grande família, para quem a amizade nüo é uma palavra va. 
Para já não falar dç cooperação; trabalhar em comum noa 
campos, ordenhar c dar forragem aos animais do vizinho que 
i de férias, ficar com as crianças quando chegar a sua vez. 
ar na construção de um celeiro, colaborar quando alguém 
«faz matança*, Numa palavra, uma rcdescobertu da verdadeira 
vida social que começa a desenvolver-se cm certas regiões du 
Europa e du America do Norte» em que csttis «comeuidades»já 
são numerosas. 

Mas auto-suficiência não está reservada só u quem possui 
alguns hectares. Mesmo m cidade, quem consertar os seus 
sapatos Oú cozer O seu pão com irigo comprado aos campone¬ 
ses pratic:i já. em certa medida, auto-suficiência. O homem 
não é :i engrenagem de uma máquina; a Natureza predestinou-o 
;i polí valência, a ruo trabalhar com o espirito ou com as mãos 
í soí ii d a mente, mas em conjunto. 

Agora* resta-nos desejar boa sorte c coragem a quem 
quiser tentar a experiência de viver no campo. Sc encontrar 
nestas páginas algo que desconhecia* <m não sahiã onde 
descobrir* tanto eu* como os qm colaboraram nesta obra, 
semi remos que o nosso trabalho não foi vio. 


OSCikANDKS PRINCÍPIOS 
DA AUTO-SUFICIÊNCIA 


O único modo de cultivar» correcta e uireusivameme* consiste 
em aplicar uma vmiante dnquito que os nossos antepassados 
praticavam m Europa no século passado. Eistes «precursores* 
conseguiram obter um equilíbrio minucioso entre animais e 
plantas. As plantas alimentavam d iree tumente os unimaisl 
estes alimentavam a temi com os seus excrementos, e a terra, 
por sua vçz, alimentava as pi antas. Além disso* a leriu recehiíi 
nl tem ada mente an miais c plantas* u íim dv que cndtt íSpéck 
dela retirasse o que necessitava, c lhe^fereceiSt u que tinha u 
dar. 

A Natureza abomina a tíUSnocuUura, Olhe i\ sua voliu, e 
constatará que o ambiente nituml é consíhuido |n?r umu grande 
v aridade de espécies. Sc plantar iridcfinidumente a mesma 
cultura no mesmo local, os propagadores de doenças deseuvol- 
Ver-se-âo até um ponto ern que se tornam jrreversiveis. 
Quüildo uma espécie SC toma demasiado predominante na 
Natureza, surge» fatal mente, um llagdoou uma doença* que a 
extermina e a reconduz li proporções mais naturais. Actual- 
mente» o homem consegue contrariar estu k"i r exercendo 
pressões químicas cada vez mais fortes sobre a Natureza; mas 
OS parasitas adaptam-se muito rapidamente aos novos prtnluutâ 
c os peritos só conseguem manlcf Mm cuno bVAUÇo sobre as 
doenças. Entretanto* 0 solodrtlpobrecô-se. 
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Unem quiser vivtií no e&riipq terá, pois, que substituir os 
prajduiOst químicos e as máquinas sofisticadas polo trabalho 
rtiüíUi;iÍ T apüslftfuJo a ioda .1 sua inteligência c habilidade para o 
poupar Por exemplo, se deixar m animais pastarem nos 

campos, poupa u trabalho de uma recolha e do seu trunaporte; 
e, fit ln mesmo motivo, não deverá deitar fora nem espalhar o 

csmitru/. Leve os animais ao campo e não o campo utiÉ 


animais. 

Mas, CÓritO já VÍIttüti, O hom agricultor nunca deixa ü 
mesma espédí de im imitis permdmtíCtií demasiado tempo no 
mesmo sitio, asaim como não cultivará a mesma planta no 
mesmo lt>ca| muitos anos seguidos. E isto porque, por exem¬ 


plo, iodos os animais tem parasitas e, se se deixar uma espécie 
permuneter mui lo tempo no mesmo sitio, ejoes e os Vticlurcs 
das doenÇuS propagur-sc-uo. Ora, como regra geral. ■» ptirusí- 
líis lIv umü dada uspéèit animal nào alceiam ou(ras B os mus 
animais çomçrão menos risco dti serem infectados* se vt>eã us 


for alternando nos campos. 

O verdadeiro explorador agrícola daosc-ã muiio npkiii- 
tnenlc coma de que, cada actividftde da smi quinta exerce uma 

influência salutar sobre us outras. As vacas fornecem esirumeà 
terra, que produz a alimentarão não sò para o homem como 
lambem para os porcos, por exemplo; os produtos derivados do 
leite da vaca (leite desnuLidn e allnecé), constituem um 
nlimemo muito completo para os poucos e criação; os excre¬ 
mentos dm porco» v dais galinhas ajudam, pm seu turno, ,iü 
complemento da alimentação das vacas: ;i\ galinhas esgniva 

lam nos excrementos dos outros animais e recuperam os grãos 
de cercais não digeridos. 

Além disso, todos os restos das colheitas contribuirão 
pura alimentar alguns animais. Quanto aos restos que até os 
porcos recusam, serão enterrados, por eles, e, depois, graças 
aüs seus excrementos, transformar-se-ão num estrume dos 
md bofes, sem que o agricultor tenha que mexer uma palha. 

Nada se deva perder ou desperdiçar na quinta de quem quiser 
vívor no campo; e sem precisar de recorrer a caixotes do lixo 
sofisticados e a empregados de limpe/a. Ei tudo o que tiver que 
ser queimado, fornecera potássio a terra, 

Mas. antes de viverem no campo e de trilharem o 
caminho da «verdadeira agricultura , os candidatos terão que 
se forni liar izar com ulguflfliu fias lei* fu tida mentais da Nature¬ 
za; quanto mm não seja, paru compreenderem melhor porque 
e que Umas coisas vão render ç outras fliol 


A CADEIA ALIMENTAR 

A vida no nosso planeta já foi comparada a üiíni piiánmk' com 
uma base incrivelmente larga e um cume muito estreito. 

Qualquer espécie de vida tem necessidade dr lizulo c é por 
isso que dstti gás c um dos compostos essenciais da matéria 
viva, No entiimo, a maioria dos seres ViVos não pode utilizar 
directamcnte este azoto, que existe no tmúo livre na atmosfe¬ 
ra. É por isso que a hase da nossa pirâmide biológica e 
constituído por bactérias que vivem no solo, puf vc/cs, em 
simbiose com as plantas, e que iem o poder de captar o azoto 
da atmosfera. li inimaginável 0 número destes microrganis¬ 


mos: digamos simplesmente que, num bocado de terra do 
tamanho da cabeça de üiii Alfinete, existem milhões deles . 

Acima, forma de vida fundamental c essencial, vive uma 

■ 

multidão dc animais microscópicos, A medida que subimos nu 
pirâmide, ou na cadeia alimentar se assim preferirmos ehumuf- 
-lhe. constatamos que cada camada é muito menor do que 
uqwclu de que tira proveito, for exemplo, um umüope necessi¬ 
ta de milhões de pés de erva; os carnívoros comem os 
herbívoros lum teib precisa de centenas de antílopes para 
sobreviver). O hornem situa-se pcltp dc> cirno, mus núo no 
cimo. porque é omnívoro, É um dos felizes animais que 
coriM 5 -ik:iii subsistir com tuna grande variedade de alimentos, 
vegetais e animais. 

De alto u baixo da cuduiu, ou de alio a baixo das 
diferentes camadas du pirâmide, eMubdcceni-sc coríclaçSes 
muito complexas Há. por exemplo, microrganismos para¬ 
mente ç&rmvoros. Ha uma grande variedade de organismos 
sapràntas ou parasitários: os primeiros vivem dos hospedeiros 
qm- os acolhem, mas vão-lhes minando as forças; os segundos 
vivem em simbiose ou cooperação amigável com ouiroh 
organismos animais ou vegetais. Dissemos que os Carnívoros 
formavam o ctlttiti da cadeia alimentar, Mas onde se situa n 
pulga que vjv.u nü dorso do leão? Ou 0 parasita que habite nos 
intestinos do leão? 

E que dizer du bactéria que só vive [is pode apostar qtiti há 
mm) no corpo da pulga do leão? Talvez seja mais fádl 
compreender esie sistema dc tão grande complexidade através 
da extrema esquematização deste dito famoso: 

Às pulginhas tem ás costas pulginha^ ainda mais peque¬ 
ninas, que as picam , e us mais pequeninas lém as costas outras 
ainda mais pequcitirtâfi, ti ussim pOrdíunle, tid 

Estas Unhai referem -titi umcuninHe uO paritsili&mü, mas é 
necessário salientar que, dc alto a baixo da pirâmide, todas tis 
COiSiLS acabam por ser imrt&umidus por nutras, h tentos que nos 

incluir nesti* cadeia da vida, a menos que a quebremos peio 

sistema purameiile destrutivo que é a cremação. 

Ü homem, esse -macaco pensante-*, vai intervir neste 
sistema (de que luz parte, verdade que não devería csqueecr) 
mus t ao fazê-lo, corre riscos. Se, enire os grandes mamíferos, 
eliminarmos nlIlltüS curnívoros, os herbívoros, que são a presa 
destes carnívoros, tornar-se áo demasiado numerosos, ultra 
hem alimentados, e originarão desertos. Se, por outro lado, 
eliminarmos muitos herbívoros. a erva crescerá ultu. cernida e 
incontroladqmeiue, m boas pastagens traniformir-jc-ão em 
matos e já nao poderão. se não forem limpas alimentar muitos 
herbívoros. Se exterminarmos UhIüs as espédes du hüfbívqrPS, 
excepto uma, as pastagens crescerão menos ofieazmente. E 
islu porque, enquanto os carneiros pastam muito perto do solo 
(cortam a erva com os dentes incisivos}* já as vacas, que 
arrancam a crv;i etiTGhndo<i na língua, n preferem alta. O 
«todo-pode roso- agricultor fem que reflectir muito seriamenic 
e agir muito prudentemetite, antes de utilizar u seu podtif dc 
intervenção sohrc o resto da pirâmide. O .unhiçiuc uaturai 
oferece-nos lambem numerosas variedades de plantas, t tou 
boas razoes para isso, Cada planta retira coisas diferentes dn 
súlo e dá lhe também coisas diferentes. Os membros da família 
cliisi legUmmosus, por exemplo, possuem nas suas raizes, 
nódulos Ci)ni bactérias que retém o azoto atmosférico, assim. 
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podem fixar dlreciamcntc o azoto dc que necessitam. Mas 
pode-se matar o trevo de umu pastagem de gr&mjnca$ e 
leguminosas apJIçando-lhc azoío itftííiciuL Não ponque o trevo 
nâó goste do azoto artificial mns porque as gramincas com 
azoto a contento conseguem ter crescimento muito mais rápido 
quy as leguminosas (trevo), vindo assim a .<abafa-Jau-, 

UbserVando a Naiurczu, constata-se que é cvidenlc que i 
monocultura lião está na ordem natural das coisas. Só ú 
possível manter um sistema de cultura única udubâtido-i* com 
elementos de que essa cultura iicCcssihi e destruindo, com a 
ajuda de produtos químicos, iodos OS rivm c inimigos dessa 

cultura. Sc queremos recolher mais* respeitando as leis e os 
hábitos da Natureza, teremos que diversificai- o mais possível, 
tanto as plantas como os animais. 


O SOLO 


A base de toda a vida na Terra é, cvidenlemcrUc. o solo. Mas o 
solo donde nos. animais terrestres t lemos que tirar a rtOS&u 


I D | 

subsistência é. fdiZmePtc, essa rocha em pó que cobre grande 
parte do globo, Umu parte dc&se pá. OU terra. foi produzida 
pelas rochas nesse preciso locai imik se encontra, outra pArte 
foi tímida pela água, outra ainda fpor exemplo o fumoso solo 
de ■ iatwx» que se encontra na América do Norte c nu Chi¬ 
na) foi transportada pelo vento c, finulmcntc. oUlmJt fciUtn 
arras Lulas até ao seu local aclual pelos glaciares pür alluni dus 
eras glaciares, Mas, qualquer que seja o nlüdo cútno ú solo 

chegou até onde hoje se cncontru, loi originarimeiHP reduzido 
a pó. a panir das rochas, pela acção do tempo, O gelo. hem 


como a alternância do calor e do frio, faz estalar as relias, a 
iigtiit corrói-a?, O vuito provoca a sua cfOsai» ê, este hoje 
provado, as bactérias e certos tipos de algas comem-nas, 
Mesmo o rochedo mais duro dn mundo, desde que surja a 
superfície da terra, sofrerá* com o decorrer do (empo, ataques 


e erosão. 

Uma terra reeentemeiUc constituída comerá, eviítenre 

mente, todos os dentemos minerais que se encontravam 
origmartamente na rocha, mas carecerá totalmente de um 
demento essencial: o hümu^ E não haverá húmus antes que a 

própria vidíi o crie; a vida. isie é, organismos ou nora vivos c 
agora mortos e em decomposição. Só ties» altura o solo estará 

completo, 

C omo o solo provem dc numerosas espécies dc rochas, ha 
muitos solos diferentes. E como nem sempre é fácil arranjar o 
SOlü de que se gostaria* o camponês deve aprender a tinir o 
melhor partido possível daquele de que dispõe, Os solos 
dividem-KC cm leves e j>esados + consoante a dimensão das slilS 
partícula?, existindo entre estes dois tipos um leque ilimitado 
dc gradações. Leve significa composto por grandes partículas; 
pesado, composto por pequenas pumculu; O cascalho dlficil 
mente poderá Ser chamado sdú, mas a areia si m; a areia pura ú 
o solo mais teve que existe. O mais pesado è a espécie di: argila 
que é composta por partículas muito pequenos. Neste contexto, 

os termos leve e pendo não têm nada a ver com o peso, 
referindo &e ã facilidade de trabalhar o solo. Vocé pode lavrar 
a areia u trabalhá-la como quiser, que não lhe fará mal 
nenhum, t Jmn argila pesada è mais difícil de lavrar e amanhar. 


porque sc Iransforma muito rapidamente numa ma lería mole e 

viscosa é se estraga facilmente quando é trabalhada húmida. 

Aquilo a que chamamos solo tem, geralmenie* uma 
espessura que se mede em centímetros. Ele combina*» com o 

subsolo, que não contem pratieamente húmus, mas pode ser 
riçq em substâncias minerais de que as plantas necessitam Ãs 
plantas que têm raízes profundas, como certas árvores e a 
uzerna, retiram u sua alimentAçuu do subsolo. Â composição 
do subsolo é niuitei importante, por causa da sUu irdlaéiicía na 

drenagem. Se for composto Foraigila pesada. por exemplo, a 
drenagem será má e a terra húmida. Se for composto por areia, 
saibro, terra fraca ou calcário, a terra será enteo provável mènte 
üccü. Por baixo do «ubsolo Há a rocha, que xc prolonga a ré ao 
centro da Terra. A rocha também p^de influenciar a drenagem: 
a greda, o calcário, o arenito e as outras rochas permeáveis não 
excelentes; a argila (os geólogos consideram-na uma rocha), a 
ardósia, alguns xistos, o granito c as Outras itichas ígneas 
oferecem geralfflfihle más drenagens, Pode*» melhorar terras 

com mú drenagem, desde que » lhes consagre bastante tempo 
e capital. 

Examinemos agora diferentes tipos de wlo$: 

Argila pesada — Sc for bem drenada c trabalhada com 
competência, pode tomar-sc um solo multo fértil B pelo menos 
para muitas culturas. Trigo, favas, batatas e muitas outras 
culturas vingarão muito hem num solo de argila bem explora¬ 
do. Mas e preciso possuir grande experiência para cultiva-la 
eficazmente. Com efeito, u argila tem tendência n floeulução. 
isIíí é, us partículas microscópicas que a compõem coagulam - 
-se e forniam partículas maiores. Qunitdo isso acontece* a 
argila trabalha*» mais facilmente, drena melhore possibilita a 
pínctraçáo do ar nu tetra (eOrtiilçÚQ essencial uo cresdrtlcntü 
das plantas), permitindo que as raízes da» planlas se enterrem 
mais facilmente rtü ãoto. Numa palavra* torna se umu boa 
terra. Quando ocorre o fenómeno oposto* u chamada argila 
composta, isto é, quando cia se transforma numa massa 
viscosa comparável ã que os oleiros utlliziun para fabricar m 
seus vasos, a argila torna-se prahcameníe impossível de 
trabalhar e, uma vez seca, lio dura como tijolos. À lerra fica 
coalhada com fendas e impraticável. 

Como façtores favoráveis á IloculaçuO da drglla podem 
uponliü-sc a alcalinidade e, em menor grau. a acidez, a 
exposição ao ar e ao gelo, u incorporação dc húmus e uma boa 
drenagem. A acidez tümu u argila compacta, assim como o 
iruhallia-la, quando ela cStá húmida. Só se deve trabalhar ou 
lavrar ü argila quando ela GStn cm boas condições de humidade 
c nunca se deve mexerdhc quando está húmida. 

Pode-se scínpre melhorara argila ariicionando-lhe húmus 
(estrume eüttipOSIo. axcremcntos ou adubo, lerriço de folhai 
mortas, adubo verde: resteis vegetais ou animais), drenando-a, 
lavrando a ilsl ídtnrô proprte, para deixar que u ar e 0 gelo 
penetrem nela (o gelo aumenta de volume, separa ndo as 
partículas desunindo asdeitando-lhe cal se estiver ácida, c, 
ate mesmo, nos casos mais extremos. jimLiindo lhe areúi, Um 

argiloso è urna terra «tardia», isto c« náo produzirá nada 
no principio do ano. È uma terra difícil Mas. COiviQ não é uma 
terra voraz, o húmus que se lhe der aguentar-se-á por muito 
tempo* Um solo deite tipo tem tendência o ser rico em 
potássio. 
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Raízti 


Cru ei feras 


CciUulü 


Bii lutas 
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\ primeitu rétffu >i wffltfr PÇ r quem quiser m ! P r«t nuiu-UifU i* 
i twhi •' tvmpreeniier ■> atfu mwirn ü ierru atirnami us 
pltifiUis nu ptutfl ii,v tflhiiemum os animais w uutWtii-l iiiriutiiiM 
u \ptfi j. tf ierra ülimenttí tfj pttfintfXé *it'- fJ verdudeirú 
ittfriiiilwr respríttírd rwr ( l ii'/p r r ÒifiJará íntetfrtt-tr n Wr. 
Com tf itfmttitft de piunius e rnrnivr/rvt \'r m Qhrtgudo o 
ijtft*hw u rodeia, íi não >ft que respeite sempre ri iei éi 
restituição. Qutf ÜW di.yr que likitrí ús tfãlOt fiVtfiftiü. 
'j/MPítfta f humunusi devem ser rtftUtfUttw u terra, sejá/azendo- 


í.jif prki ehtfrrmi, xejii furfmh-v* ettfrrfiW no wlo petos 
.itiiiíhas O que mtü pudtf >v, rfidiuÜQ à terra, ou uUtízoifo t/r 
qualquer vidro mudo, tíeve ser quemwdo [Mifti fuynn ei poiú\ 
\hi tfu wfa. Ntftna prvprtedmit ú^aní^idu enmutn sufldêm m 
ndtt se deve despiJrwgáf nudu. 
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Terra franca — A terra ítuocu sima-sc entre a ai.uil» V a ama. 
Vuliundo cnlre nuiíicrOsos graus dc leveza e peso. H;i uma 
muito pesada e outra mais leve, Temi fnincu média é o solo 
mais uproprindo ii maior pinte das culturas. Quase todíis suo 
formadas por uma mistura de argila c de meia, ajuda (|Me 
algumas delas comportem partículas da mesma gnmde/a. Sc a 
terra Irancu (ou qualquer outra terra) st apoiar cm rocha 
calcaria, será provavelmente alcalina, c não haverá necessida¬ 
de di- sc lhe juipdir cal. ainda que isto não constitua tiniu regra 
absoluta; é surpreendente. mas há solos calcários que precisam 
de cul Como qlialquer OUIro solo. a terra franca melhora 
quando se lhe junta húmus. 

Arciu — Um solo arenoso — o majs Içvr na leque dos solos 
— é gerai mente hem drenado, muitas vezes ácido (nesse cttSi*. 
há que lhe deitar cal) e, também, frequentemente carece de 
potássio e fósforo. F. um solo - precoce -, isto é, aquccc muito 
rapidamente após o Inverno c produz logo no principio do ano. 
K também um soio -voraz-: quando se lhe junta húmus, este 
não se conserva muito Icmpp, Para um solo arenoso se tomar 
pmduiivo necessita de grandes quantidades dc matéria orgâni¬ 
ca (os adubos inorgânicos desapareceriam rapidamente) 

As terras arenosas são muito propicias á cultura hortícola, 
sendo muito precoces- e fáceis de trabalhar, são ainda muito 
receptivas a grandes quantidades dc estrume. São muito bons 
pura abrigar o gnilo durante o inverno porque não se tornam 
lamacentos, como OS solos pesados (quer dizer, nao se 
transformam cm lameiim depois dc calcados). Quando súo 
plantados de forragem C pisados, ficam dc novo e muito 
rapidamente cm bom estado, Mus não produzem tantos cortes 
de forragem ou colheitas dc outras culturas como uma terra 
tiiuis pesada, Enxugtlm muito depressa c acusam a secu mais 
do que os solos argilosos. 

Itn lu — Üs solos de turfa são de um género mui(« particular 
infelizmente, muito raros, A tuna é formada por substâncias 
vegetais t|ue foram comprimidas em condições de anuctolWe 
(por exemplo, debaixo de água) c não apodrece ram. Um solo 
lurfosO. ácido e húmido não c muito hom para a cultura, ainda 
que. se for drenado, possa produzir batatas, aveia, aipo e 
outras culturas. Mas, quando natüralmente hem drenados, os 
solos tle lurla são Os melhores dc todos. Farão crescer 
■■qualquer coisa-, melhor do que qualquer outro solo. Nfio tem 
necessidade de adubo; são eles próprios um adubo Feliz 
nqucle que du bulhar uma lemi destas, porque da lhe garantira 
pralicumome o sucesso, 


ESTRUMÀÇÀO 

As plantas prci isuot dc quuse todos os elementos, mas aqueles 
de que elas tem necessidade, em grandes quantidades, súo: o 
azom. o fósforo, o potássio c o cálcio, os chamados macronu- 

triemes, 

O SZOlQ — Como já vjmos, pode ser captado dircctamenic da 
atmosfera peias bactérias que fixam o azoto, sendo as plantas 
que com cia vivem em simbiose as mais aptas para se 
abastecerem desta fonte. Todavia, para se assegurar uma 
retenção verdadeiramente eficaz, c necessário fornecer à leira 


estrume animal, que, ao decompor,se, 

rs azotados. 



azoto, e 






O Fúsfiiro — Existe provavelmente no solo, mas talvez não se 
manifeste cm quantidade suficiente. Se as análises demonstra¬ 
rem uma seria falta dc fósloit), e necessário adicioná-lo. 
Pode-se detectar a falta dc fósforo pela observação dc uma 
descoloração violácea nas plantas muito jovens, a que se 
sucede um itíimrclecinlcnto quando envelhecem, um cresci¬ 
mento fraco v um atraso na maturação, As -escórias básicas- 
dc fosfato Thomas são um adubo fos fabulo corrente: são os 
resíduos sólidos provenientes da fusão de minérios metálicos 
e. pOrtãhto, um subproduto das indústrias du aço. ü termo 

■ significa nesta áCepçáo, alcalino, Fstri espécie dc 
adubo contribui para diminuir u acidez do solo, tal corno a cai. 

izmenlc, as novas técnicas de fabrico do aço diminuiram a 
produção deste material. Os fosfato* naturais sâo adubos dc 
íimdo de acção lenta, que devem ser usados cm terras ácidas, 
que os solubilizam rapidamente, e a sua eficácia c rapidez de 
aeçáo sio maiores quanto nu is brandos e fjnov forem; m.is u 
seu efeito é mais prolongado, o que torna mais adequado a 
maioria das plantas. O SU pertos falo é um lósfaio mineral (ou 
dos ossos) dissolvido em ácido sullVuíco; age depressa, mais 
rapidamente que as escúriaí, que por isso devem ser distribui* 

mais cedo, mas é caro e pode empobrecer o solt) ern 
ismos. 






— A falta dc potássio pode nwmifextar-se por um 
amareleci me mo das extremidade das folhas c por uma fragiii 
dude do caule dos cereais, que se Vergam ú menor fustigadclu 
dc vento ou chuva, Existem no mundo montanhas de potássio 
mineral c, ate quç $e esgotem, podem ser utilizadas pura obviar 

a insuficiência de potássio Uma terra argilosa raramcnle tem 
z potássio. 




f-àlcio — A Insuficiência dc cálcio provoeu itmu acidez do 
soio que pode originar algumas más fomwçòes nas plantas. 
Fm qualquer caso. 0 agricultor terá sempre que adicionar cal a 
um solo ácido Pode-ífi aplicar a cal sob forma de pedra (acção 
muito lenta), dc pó (íicçáo bastante lenta), soh forma de cal 
ViVa (acção rápidu). OU sob forma dc cal morta (acção rápida), 
No entanto, a ca! vivy queima as plantas c os microrganismos, 
enquanto a cal mona é inofensiva. 

Mas u sua lerra pode ter falta de outros elementos. Sc, 
apesar du adição dos que já citámos acima, você notar que as 
suas plumas OU animais lèm um ar doentio, suspeite de que 
podem sofrer de falta de boro. ou dc qualquer outro -olign- 

elemento-, c recorra aos conselhos de urn perito. 

Mas, ac a sua terra recebeu as incorporações adequadas de 
adiibtt composto, dc Oslrumc, excrementos de animais ou 
sargaço (este contém iodos os elementos), é pouco provável 
qwí lhe falte o que quer que seja. Se voçe mandar analisar u sua 
terra e, em face dos resultados du análise, vocè lhe juntar, de 
lima vez para sempre, todos ns elementos que lhe labam c se 
duí por diante praticar uma agricultura profundamente orgám 
cu, a -vida- (a Icrlilidade) da suo terra aumentará até 
atingir um nível muito alto J:i uáii lhe sera necessário gastar 
rnois dinheiro com adubos. 


14 






















Viver no campo 


O DOMÍNIO ECOLÓGICO 


Um» das pürticuíuridades do sistema de cultura praticado m> 
SÚQr XVII[ era Q itfúíhamento qiutdrirnat, (]) '[ rata-se de um 
sistema de agricultura profundameme ccológlcu* que ainda 
hoje serve de modtilo [lü/ü a exploração produtiva de certas 
CUlluruS, qualquer que sejd u sua escala. O flfolhamtAEO 
quadrienal funtionuva do seguinte mudo; 

1, Primeira cultora — rira uma sementeira com uma mistufa 
dç forragens e de trevo. A mismia cm paSludu pelo gado, tendo 
couro finalidade aumentar a fcrtilidodé du lerra» graças uo 
azoto fixado UiíN ruxbsidndes radieulores do irtvo» graças aos 
exore mentos dos animais que pastavam e graças ti quantidade 
de Vegetação emeríada ílu lemu quando era layridA. 

2, Cultura de raizes — Oram provavelmente culturas de 
Hfibos OU de rutabagas, destinada* a alimentação das vaca*, dos 
carneiros e dus porcos: de hataras» sobretudo para as pessoa; 
de hç terra bús fbiTageim, para u gado» assim como de dlfcrçn- 
tef> espécies de COuVe (não sendo estü ultima verdadeiramen te 
uma raiz», mas seudü como tal considerada nn fase preceden¬ 
te)^ 

tisla cultura visava aumentar a leni 1 idade da Terra — porque n 
quase total idade dos ÈS! rumes da quinta eram espalhados sobre 
Cülturas — e ..limpar õ solo (suprimir as ervas daninhas). 
Estas culturas são, com efeito, culturas de JinyKffii porque são 
plantadas cm linha ç devem N<tr fraquentememe Nachadns. A 
terceira vnmagem desta etapa consistiu nu produção dç culturas 
que se cneeleiniViirtl no Verão, puni ser Utilizadas como 
alimentação no Inverno. 

.í. Cultura de «RhIs de Oulono — Consistia nas sementeiras 
outonais <Jç trigo, feijão, ctjvada. aveia e centeio Estas 
permitiam explorar a fertilidade adquirida pela terra durante a 
primeira e segunda lãses, corn a vantagem acrescida da 
limpeza da terra resultante da cultura dc raizes. Para o 
agricultor, era a -cultura remuneradora «, com ;t qual ganhava 
o sen dinheiro, O feijão em Utilizado para alimentaras cavalos 

c o gado. 

■í. Cultura de ceroula de Primavera — Tratava-se. cena- 
mente. dtí trigo da Primavera C. sobretudo, de cevada, Após 
ter-sç semeado a cevada, .semeaVii-xc tumhu.ii na mm\t\ lerni 
lie terra ama mistura forrageira de grúmíneas ç trevo A 
cevada, a grãmjneu e p treVp cresciam simuliancameiMc. 
quando ;i cevada era ceifada, ficavfl urna boa colhejt;i de 
mistura forrageira prestes a sei pastada dunmíe a Primavera ou 
Verão seguirUes» rau entuo, a ser cortada c guardada como 
forragem para set Consumida durante o (nverftò A cevada 
servia prmcipãlmt iuc para alimentar o gado. mas grande parte 
dcki era 1 runs fonnada em multe para fazer cerveja. A palha da 
UVcla e da cevada era filada como alimento ao gudo: a palha do 
bigo era utilizada como Cuniu. com vista ã ohtofiçàó de uma 
grimde quantidade de estrume (o melhor adubo composto 
jamais líl Ventado): a palha do centeio servia para a CimicCçâo 
de telhados de colmo; bs raizís eram dadas eomts alimento ao 
gado; a farinha, o malte, a carne e a lã eram vendidas as 
pessoas dfl cidade. Nos finai* do século XVUI. c- tm> século 
XlX, uma terra assim explorada produziu uma mneliidii de 
trigo por cadii ttieb hceíure, c isuj sem pmdutos quinnuOs 
derivados dü peirólútu que não existiam. 


L niMito possível imitar esta sistema e™|jjgko, modifi¬ 
cando-o paru que responda ãs necessidades de hoje. que são 
diferentes. Ninguém se contentam com a alimentação de bOsc 
de um camponês do século XVtll: pno. carne de vaca c 
cerveja É desejável |cr Uma maio, diversidade dc produtos 
lácteos tmanwigu, queijo e leite), mais legumes, num» pala¬ 
vra, uma maior variedade de alimentos, Possuímos hoje novas 
técnicas; culturas itoVas, como os tupiitumbo». ns rabanetes e 
as beterrabas forrageiras, o milho, bem conto alfaias multo 
recentes, além dys cercas eléctricas, que aumentam ns nossas 
possibilidades de acção. 


Uuem quiser vjv«r em (autoconsumo) auto-suficiência 
quer lenha Um jardim atras da sua casa, um lote de terreno nos 
subúrbios ou uma exploração tlc 500 hectares, quer faça parte 
de uma Comunidade detentora de 500 hectares, terá que 
respeitai os mesmos princípios. Deve esforçar-st por trabalhar 
com a Natureza, c mio contra 0In; náo desistindo dos seus 
objectivos. deve tentar imitar tanto quanto possível a Natureza. 

E, se quiser aumentar e manter u fertilidade da sua terra, deve 
lembrar-se de quet 

I. E preciso renunciar :i monoculiuia e a cultura, ano «pós 
uMü, ila mesma |'l;tnia mi mesma tem. Os agentes propaendu' 
res de doenças próprias de uma dada cultura desenvolvem-se 
sempre nu terra em qtm a mesma se faz durante muitos anos. 


Por outro lado, cada cultura retira elementos diferentes do 
solo. assim como também deis;, nesse solo resíduos diferentes. 
-• !• preciso evitur criar uma só espécie de animais num 


mesmo terreno, por razões muito semelhantes ás invocadas 
contra a monocultura. Os nossos antepassados diziam; “A 
riqueza de um lavrador mede-se peta altura tio seu monte de 


estrume. * 

Por outras palavras, os excrementos animais são mui IO bons 
para i terra. Um pado diversificado c sempre preferível a Um 
pado uniforme, c um pusro em «folha me mo, o melhor de 
todos: o pasto c a rotação dc uma espécie de animais sobre uma 
terra, a fim de que estes lã deixem o* seus dejeetos (simulta 
ncamente com os inevitáveis ovos de parasitas) e quebrem 
assim o ciclo de vida dos parasitas. Deve sempre praticar-se a 
sucessão das espécies segundo uma tal rotação, 

!t. I: preciso desenvolver a cultura de misturas forrageiras, 
dá-las a pastar c, depois, COlerra-Ias. 

4. Ú preciso produzir «adubo vegetal». Mesmo se você não 
quiser deixar crescer uniu cultura para dá-la canto posto aos 
SCUn animais, cultive-a e enterre a. 

5. Ê preciso evitur lavrar U terra muitas vezes e muito 
profunda mente, porque assim se traz muito subsolo á superfí¬ 
cie. Por outro lado, u abertura de sulcos no Solo com laminas 
cortantes, não revolve a terra, facilita a drenagem, esmaga as 
camadas duras do subsolo, e só pode ser Umctiuv. 

h. K preciso náo deixar a lerra nua e exposta ás intempéries 
mais do que o tempo necessário. Quando está coberta de 


Vegetação, ainda que esta sejam ervas daninhas, a lerra não 


NOTAS 

1 1 ) Sucessão de culturas sobre o mesmo terreno, durante quatro 
anqv obtendo, com menor despeia. maior produção. 
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As estações do ano 


fjiicto dii Primavera 

Ía\ vrt it \iiii tfftií tiIftO tIS 

de ínvemú tr ienham destorrtHUfa, 
PrefW e m campas fkira tis semenieí 
rtri da Frfiaawra utilizando mm 
charrua ou uma #rade de bicas, e 

jante-Ou f necessário, ,*# nutri 
entes. Vá à raça untei dó fim th i 
fiftíçúu, prepare-se fkira o parta dm 
ave thm: a prindpla da Fnmivrm / 
(i iitntni ideai para isso, pois os 
carde irús pvdétto idíMeritar-Se da 
erva. 


Fim dn Prima vera 

Scmeit' à í/ldirJj tiii Um UM SemCtidiQP 

rttevtlnfcú p r prepare-se parti camba 
ter us erms daninhas ifur tv/n tuud‘ 
CõM as JoVttis rebentas par um luxar 
f/ií stil Mame flí Vfj.i hfiiutu,í fiffiJ^v 
na rsfiiht. pura apressar a matura 
ção, * unifc# i umpàimlnt dr vidra Oii 
barra para prvtcfier das geadas uir 
dias ff.i An |.í twítW r fiílWVtt i tiVurhi 
tohetis (ahtihoras. J. tl uma Imi aí 
fura putb prtfmrur cr cerveja parque 
te aproximam trabalho j qur p/otor- 
rtim Scdr, cf mm h tosquia dascarnei 
ro . i e a ceifa dm fem/x, Aftrt* nrh 
ptfta tr f/r cereat tontos as meses ao 
longo da una para ter sempre fori^há 

frtmt i 


ImVii* do Verão 

Na principia do Veido r qjem-o uma 
Mftfii efWantadóra: o tasquiu da ,t 
carneiras lia-uu a b de cinca deles 
parto Vestir uma famitia Cofít 0 re- 
he/itqr ida fttriiitfrm, u sua vaça vai 
tornar n dar muita leiie r, ptir isso, 
lerá que fater immelga quase oktos 
"s dias. Aproveite hem n ítíle fabri¬ 
cando muito) queijo para a inverno 
l/t para meados do Verda tem tpte 
cfifyp njctUí r uma tarefa u rra st mie, 
mas rica de cumpra Precisa¬ 

rá fito ajuda dos seus amigos, das 
seus vizinhos, t de tttaitoi fervei 
caseira 
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Fim do Ver h<! 

A céifá do Irivf/ no fim ({(/ VffXTfl 

constitui o ffrandt coíheliü do 

uno. Pfechüfá dr nmu dos seus 
ÍWtigOS V tf rã mnix i i/no OCOMo 
f)üf'u ffstéja? rHitFü ptimxúu de 

pão poro um (iiiih /' chegada o 

altura da tiptifthti íki fttiln dos 

pomartSt dos cogumelos* dos no- 

Cf.v r dos Jrntf/S xtíVéSifcÁ í/íir, 

depois de eortudos em pedo çus t 
xerãü iitníadns ern baiões, t/it 

postos em vinagre poro conser¬ 

va, jj utiíizjir durante o Inverno, 

mmhèm agora que se foz o 

vinho í 1 JW' iipmveiUim i/x tamutrs 

verdes ipte sobraram poro ftizet 


rl ^Mi! 


Outono 

t no Okiõflú t/fir tem u iir WfiihtiF 
raizes f guardádas nu .! í lo ou em 
ifiiutijuer fiufru toiaí . Fitíttlf ftigv dr 

(fulijtiiJ r JuWSA. IlrSCÉU £1 .VtflVii ilax 

árvores, e é chcxudn a altura de 

cortar que atiflfiirvm a 

Oiü Himidianeamente. ar mu & nr a 


UTmumr 


■Ai c iitiiize ü et/mo tenha. Nojim do 
Outono a suo cegada está pronta a 
ser çelfiida r terá ainda que arranjar 
tempo paru fiar a hi. brm COMO jWfl 
.1 .^rri e<d brito amai! de tinha, se o 
tiver. 




lnvcrno 

4 meia da t/nerm*, >pamdu #i fiMhos 
fã tiverem ruído das árvores, pode 
construir tt€*vtàx sebes , r K Ftpntar ott 
antigas. Jazer au iam errar vedações, 
pitriàffA r barreiras, bem a/ma «ma¬ 
ior * reparar a.i uiensíliox a^r traias. 
O iempo frio è a melhtrr para o abate 
dói VttCtii e doS CütttrltOS^. Jfffldb a 
inicio do ano a melhor altura para a 
mutunf ii das porcas O prrximta e a 
toucinho pade/n ctauff/ var xe em \a! 
moura ou serem parlas ao fumeiro, 

depois de migados Maf *i Pmmo e 
sobretudo a altura do ano em que 
ptnhm Uéufedt fl.r fhtlOÈ d" 
rr a ha lho 
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sofre erosão c nio se ^ííragu, o que sucôderá se n deixarmos 

nua. LJiiiii cultura em pleno crescimento retém c assimila o 
azoto c òs outros elementos th solo * llbena-os quando começa 
u decomwf-sc- Num M» riu. maioria dos alimentos solúveis 
paru iis plantas são arrastados peia ãgua, 

7 . É preciso prestar atenção â drenagem. Uma terra com ãgUu 


cm demasia não é uma boa terra c dêlcrioiuE w a. a mkjiki-^ qtir 
você queira plantar arrue OU flriflT búfalos. 

Ü P É preciso agir sempre em confomiidade com a |d da 
restituição, Todos OS resíduos das culturas e dos animais 
devem sei restituído* à terra. Se retirar alguma coisa da sua 
terra, deve dai-lhe em substituição, outra coisa de Idêntico 
Víilor fertilizante. A lei da restituição a plica-sc também düfi 
excrementos humanos. 

Sc a lei da restituição for fonftitlmcntc cumprida, é 
teoricamente possível manter, e mesmo aumentar, a fertilidade 
de uma lena sem que tida pastem animeis. E-: preciso pmparar 
CUidudosumente a humificaçâo dos resíduos vegetais. Noiç-se 
qut-, nos quintas onde não ha animais e onde se observa um 
a Em grau de fértil idade, há sempre uma adição exterior de 
substâncias vegetais e, muito frequente mento lambem, uma 
adição de outras substâncias de alto teor criergctico: o sargaço. 
t> terriço formado ptítm folhas das árvores, as folhas monas 
recolhidas pelos serviços de limpeza da* ru&s e das estradas, os 
resíduos das legumes temporões, a palha ou o temi impróprios 
paru ;i alimentação dos aníinais os fetos artroresccntcs prove? 

niçntes dos terrenos públicos c das terras incultas. Todus rs tas 
proveniências de restos vegetais são possíveis de arranjar e 
permitem manter a fertilidade de uma terra sem animais. É 
difícil compreender porque é que c preferível fazer passar os 
elementos vegetais pelo aparelho digestivo dos animais, que os 
devolvem a terra sob forma de excrementos, em vez de 
espalhai simplesmente estes Vegetais dircctaiticnlc sobre a 
terra E. todavia, csie facto é tuna evidência. Qualquer 
lavrador com um pouco de experiência ^ibc que há uma 
magia- formidável que transforma os resíduos vegetais cm 


estrume de extraordinário valor, ao hizé los atravessar os 
intestinos de um unimaJ. Mas, se nos lembrarmos de que 
anímais e plantas evoluíram eonjunlamente iigsll- planeta. 
Lilvez deixemos de mos surpreender tanto. A primeira vista, 
nâu há na Natureza animai* que possam viver sem um 
ambiente vegetal Até mesmo os gases inalados C expelidos 
por estas duas diferentes fornias de vida pareeem sei eompli:- 
menlarcsi as plaulAS respiram dióxido de carbono e lihenum 
oxigénio, os animais fázcrfl o Contrário. 


SER OU NAO SER VEGETARIANO 


Ser 1 OU liãú ser vegetariano é lema de uma eofitfovèrsiu qUe 
poderia f mas rtáo deveria) romper o ciclo das matérias. Não hâ 
qualquer razão para que um vegetariano c um não vegetariano 
não possam viver fdtzas lado a lado, Os vegetarianos argu¬ 
mentam que São precisas muita* unidade* de proieíniis vegetais 
para se produzir uma unidade de proteína animal, sob u forma 

de carne; e, pois, preferível que o homem não alimente de 
animai* e coma direclamente us proteína* vegetais, l^cir seu 


turno, Os ruiü vegetarianos fazem notar que as unidades 
proteicas, que não são dlrectamente transformadas cm carne, 
não se perdam: sSo devolvidas i\ lema sob outra forma, a fim de 
aumentarem a sua fertilidade, contribuindo pura i» crescimenio 
das culturas. Os vegetarianos dfzem que é uma crueldade 
matar os animais. A isto os não vegetnrtaíluS replicam que é 
indispensável que algum factor controle o aumento da popuia 
çào de cúdu espécie, quer sejam as epidemias, a fome, ou os 
dcprâdadorcs (como irê mio VOgcl uri anus) e, entre estes, é 
provável qutí OS homens Sejam os mais numerosos, ü vegeta¬ 
rianismo surge como um fenômeno quase ex Eus iva mente 
urbano. Os nãü vegetarianos (e incluü-mc ricStcs) afirmam que 
os animais devem viverem condições ei mais puvtivd NCnie- 
lhantes ás daqueles para quem foram criados. *vr ]mm;imi 
mente tratados, nno ser objeeto de nenhuma crueldade c, 
qiiandu chegar a sua hora, ser abatidos rapidamente, sem terem 
que suportar longas viagens ate ao matadouro ou eio mercado 
Tudo ÍSlo c possível rumui quinta organizada cm auto-sufl- 
ciência. e nunca os animais dcvario pressentir que esta para 

lhes acontecer alguma desgraça. 

Pito isto, afirmo qut uunbém é perluitamente pússívcí 
viver numa quinta jíl-í» animais C gOZftf de boa sttúde seguindo 
um regime sem carne. Cornudo, o contrário imtlhém è verdn- 
deiro. 


A PROPRIEDADE DE MEIO HECTARE 

Cada pessoa encarará. modo inteira meti te diferente, <» 
cultivo da sua tcrrii. sendo pouco provávd que dois pequenos 
agricultores, de mck> hectare cada um, adoptem o mesmo 
phmo e t)s mesmos métodos. Uns gOhTiitn <iç vncas. outros 
receiam-nas. Uns gostam de cabras, outros não eonseguau 
impedi hts de ir para ;i horta (é o meu caso e não conheço 
muitas pessoas que o consigam). Uns não querem matar os 
animais C véem se obrigadOü a vender o excedente do seu gado 
■a outros, que os mararão; outros ainda não querem vendê-los 
porque sabem que o^ animais sêrào ubatidps. I 1 iih sentem-se 
felizes por lerem mm gado doqilti nqliclc que a sua temi pode 
alimentar, c compram forragem por iWu, enquanto outros 
julgam que esta pratica é contrária ms princípios da ,m(o- 
-suficicneia, 

Quanto a mim, se eu possuísse um tndo hccture de uma 
boa terra, hem drenada, penso que teria uma vaca c umu cabra, 
alguns porcüs C, talvez, uma dúzia de galinhas. A cabra 
dar-me i;i leite quando a vaca estivesse seca Talvez arranjasse 
mesmo mais uma i>u duas cabras leria a vaca ide tipo Jersey) 
para flOS dar leite, a mim e aOS meus porços, mas iè-lii-ia 
sobretudo pyra que nie deS4£ montes e montes de estrume 
maravilho,so. Porque, sc eu quisesse viver desse meio hectare, 
fosse de que maneira fosse, sem recorrer a quantidades de 
adubos ajtífíçiab, precisaria de «sirumd-loabundimtemente. 

Ú certo qne esse meti» hectare só daria pura alimentar u 
minha vaca e nada mais. Teria, pois, sem me envergonhar, que 
Comprar a maior parte da sua alimentação, l eria que COmpiUi 
[íidíJ o feno. muita palha (a menos que conseguisse arranjar 
fotos num baldio). ;t farinha de cevada, uni pouco ik■ farinha dc 
trigo, e também, sem dúvida, proteínas concentrada soh 
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forma de farinha de soja ou de peixe (ainda que Fizesse o 
possível por cultivar lambem soja). 

Dir-se-á que c ridículo pretender que Ne uive em uuio^ 



Icicncia quando m tem que comprar indo.i estes produtos, 
B verdade! Você cultivará tt maior pane da alimentação das 
vacas, dos porcos e du criação; beterrabas forrageiras* couves, 
batatas forrageiras, eonsolda, luzerna i toda umu série de 
produtos honicolas que ttáti comera» Mas, mesmo assim. terá 
Jc comprar, todos os anos. cerca de meia a uma tonelada dc 
feno. uma meia tonelada de diversas esptrciex de cercais, L- 
mçLíi tonelada i\ uma tonelada de pulha, sem esquecer a farinha 


paru fazer o puo. À verdade c que, numa parcela tão pequena 
como um meio hectare de terrenü, núo pensaria fim CuJtiviir 
trigo oy cevada, e preferirln tonam iniMW em culturas nialfi 
valiosas que os cercais, assim dâmo em cultura» cuja fftscnni 

tosse um iaetor essencial. De qualquer mudo, a cultura de 
cereais em terrenos de pequenas dimensões torna-se p tatica¬ 
mente impossível* devido aos estragos provocados pelas aves, 
todavia, ju consegui CU Uivar Irigo num canteiro. 


O grande problema que se põe é o de ter ou não ter uma 
vaCa, Oh argumentos pró c Contra súo numerosos c diversos, 
Os seus partidários dizem que niio há nada como umu vaca 
pura manter cm bom nível a Juiklc duma família e dum terreno, 
Sc vacc e os scu^ filhos tiverem ú vosu disposição muito Iciie 
puro. fresco c não pasteurizado* muita manteiga, naias, queijo 

bem curado e mal curado, iogurte, constituirão uma família de 
boa saude, d que c já urna razão suficiente para criar uma vaca! 
\i. se os seus porcos c as suas galinhas receberem igual mente, 
a sua parte de derivados do leite, gozarão também dc boa saúde 
e desenvolver-se-ão favoravelmente. Essa vaca será verdadei¬ 


ramente a causa principal da sua boa saúde e do seu bem-estar. 

Outra coisa ainda; a alimentação que você comprar pam 
íSííli vaca custar-Ihc-á um pouco caro por ano; mas, se vocc 
fizer ás Contas tiO que gnstu também púi ano cm 'produtos 
lácteos, consigo c com a sua família, veni que é bnsiunte. A 
isso junte a mais-valía dos ovos, da carne dc galinha e dc porco 
dc que poderá dispw (c fique certo dc que um quarto du cume 
de porco fica a devêda ã vaca), além da fertilidade sempre 
crescente da sua terra. Um dos mais sérios argumento? contra é 
que terá dc que mungif a vaca, Tera dc mungí-lfl dua* V6KS 


por dia, pelo menos dc? fiicsex por ano. Mungii uma vaca não 
demora muito tempo (cerca de oito minutos) e é íimiio 
agradável, sc souber como fazê-lo, e se ela for gentil; mas tem 
de faze-lo. À compra duma vaca c uma decisão muito 
importante, c não deverá torna-la se pensar uusenLu-se 
frequente me me e não tiver quem o substitua, M;i% mesmo que 
sò tenhá um pmquito, voçè terá de ter alguém que lhe dê 
Ctimida quando sç ausentar. 

Façamos então o projecto da nossa quinta, punindo do 
principio dc que Lemos uma vaca. 


K" -qíHtdndc dc meio hectare, com umu vaca — Metade da 
terra será plantada dc forragem c a outra metade ficará para u 
vo ura (náo filio ü a Cúnlüt COm o terreno em que se encontra a 
Cusa de hãbíífiçi0 c as outras cünlliilçoti). A primeira parle 
pode muito bfiftl ficar sfimpre com pastagem c nunca ser 
lávrdda, tim também pode alternar, Invrando-a, por exemplo* 
dc quatro cm quatftt anos, Sc seguir esta sugestão* é melhor 


fazedo, dc cadrt vez, só puni um quarto da superfície da sua 
postagem, Amialmente, você plunlnrà de forragem um oibwo 
da sua quinta, Assim, todos os anos, haverá uma purte de 
forragem semeada de fresco* uma pune de forragem COm dois 
anos, outra parte com três anos* e outra ainda com quatro. Sr 
alternar assim, dc quatro cm quatro tinos* tomará a sua terra 

mais produtiva. A sua quinta ficará dividida Cm duas; u horta e 
a pastagem. Começara por passar a charrua nesta metade da 
sua quinta; deitará então uma mistura de três qualidades 
(gmmíjleii, trevo e luzcmu* por exemplo). Se semear tio 

: '■ ’ i? ' M 1 " > 1 ■ • I II *n"' : . 1 I* i I ' 1 r . * ^ ™ | ( M . 1 . - ■ í 

Outono, ú Sita VflCü passará O Inverno com o feno comprado, e 
vocc terá que aguardar O ano seguinte para a deixar pastar. Se 
ainda for a tempo de semear m Primavera C vjver num clima 
bastante húmido que lhe permita fazê-lo. poderá dtixiidu 
pastar ja nesse Verão* Quando se semeia na Primavera é 
melhor nuo ceifar a forragem no ano seguinte c deixar a vaca 
pastar um pouco, retirando-a de la ao menor sinal de destruição 
da forragem, provocada pelas palsitf. De resto, é preferível 
prendê-la, OU delimitar a área dc pastagem por umu vedação 

eléctrica, Faça com que a vaca só disponha de um sexto de 
forragem dc cada vez, deixa-a nesse local cerca dc uma 

semana e, depois, levc-a para ouím lado, O tempo qug a vaca 
deve ficar no mesmo sitio ç uma questão de bom senso (c bem 
precisa de desenvolvê-lo se quiser viver cm autoconsumo ou 
auto-suficiência). Á razão de ser destas faixas de pastagem 
reside no facto de o pofitO crescer melhor c produzir mais, se o 
deixarmos crescer tanto quanto possível antes de ser pastado 
üü ceifadú, depois* pastado ou cortado completa menk% e 
fintão, dfi novo, deixado em descanso, Se for continuamente 
pastado* nunca terá oportunidade de desenvolver o seu sistema 



Ora, numa exploração riio intensiva como a que íStamos u 
encarar, é essencial vigiar a pastagem çom muito cuidado, 

Numa superfície táo pequena, o método que consiste em 
deixar os animais pastar presos a uma estaca é preferível ao das 
Vedações eléctricas. Uma vaca pequena, de tipo Jersey, 
liubituii-sc muito depressa a licor presa a estaca, sendo de resto 
por Isso, que a raça foi desenvolvida na ilha de Jerscy* onde 
começou a ser criada. Recomendo sincemmentc uma Jersey ao 
agricultor dc um meio heciíirc, porque estou convencido de 
que ela Jllo tem rival neste género de experiência. Fiz 
tentativa», sem nenhum sucesso, com dc tipo Dexter. 
Mas, se eonheeer uma Dexicr que dc mm que uma mínima 
Ljuantidade de leite (as minha» duas davam menos do que mm 
cabra), que seja tranquila e dócil, entãa, compre-a c boa sorte. 
Mas, náo se esqueça de que uma Jersey de hoa raça dá multo 
leite (o mais rico em nata de todos os leites do munda), que r 
pequena, e tao dtkil que até sentirá pena de nãq a levar consigo 
para casa, que lem um apetite moderado, é bonita, simpática, 
sadiu u muito robusta, 

UviUi veie preparada a purte que reservou para pastagem, 

deverá assegurar ã sua vaca quase toda n comida que cia 
necessita m Vçrão, É improvável que consiga ter inmbém 
algum feno, mas. se vir que a forragem comi nua a crescer cm 
redor da sua vaca, pode cortar alguma para fenar. 

A outra metade da sua quinta, a parte arável, tierá 
intcnsivümcntc cxptomda como horta, Ã solução ideal consiste 
em dividi ki em quatm parcelas em que as culturas que desejar 
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Sr [Hrf&ui um mria hecwre de terra t iutve? esteja ii prrtSuf 
euhtvà lu hü toluUdáde t:om fruttí e fe^urtits Qmtritò a olirn 
itividi-lú-hi e*n dtoót /JvxfT^r.i r semearia erva mtuin tnerade, patu lú 
deixar pastar uma vaca e uma cabiii. tpte mr duHu tedr iws breves 
prrítkiirti í ril tfur 1/ YiU it rfffasse sem. AfTiitljiUin uUliLi ííIJIíj ptirm, 
paru reprodução, e uma daria de fiulínhus. T ff riu de camftrur alfiuma 
dómfdit pam uttwwm f^h.y W?x wtinum ia, liivtr^Ut tmi\ iiéw 
isso preferível ij ter tfiii' cQmprar os produto.)t iácteos e d carne, tf 
tjtir. f/r w&tih mtnbèttt e ttmtí iwhçi lrf- ÍJIvidlfUi d oktru tnetádr th 
terra em quarro partes paru ruftivar legumes de moela tulertiivu, 
ilwifrtíUktv, tU Pttdü irrâi ttma piiri'th às hikttas, rO fostwwwms. às 
iTUL m (fçrtr\ e às rpizes. Dividiria também d pa.uageiti em qttufrip 
//iir/fv. f ititertUifití de t/iíQteO em ifUutfv htó r. plantuna uma 
parvelti de erva por íJíi^p, e só i wltaria ü lavro h qudtru drd*ii rumIi r 
I0tdf ('ottxtetíleitt um estóbtíh pum o vitva parque 'Jjdr'» teria 
ptis tapem suflçieme para u deixar fhru dueanu todú o ütiv, Teria 
/trtití rstiifa puni f>* tomateiros, volmcius para asaheíhm, eplaupit j,j 
/ jwiíi horta n>m ervas üiiiméib a.i r faumfH fkira o yuverno da luso. 


"VJW 
Pocit^r j 


LtgumiDajuui 

Plante* priti mrm T, tres espécies dr 
vagens {por exemplo, feijão venie, 
ftijdõ dt terpue r jamsl r muitas 
milhas. Mj ano legultue, ruiu ve ax 
CfUviferas nesta leira. 


rttrsir ttmiritn, pnmte para limsumtt 
própria, diversas ejpJfa* dr vou ves 
voa vf-jTdf, brócofos e rtittve (fr fim 
xeias Par a dm m)\ animais, ptaate 
. Ou FTlT roxas, nabos t litudxigus (sút « 
rair.es. jjnj.i tüffíbéfit crut:(feras\ Mf 
uno seguinte plunir rufas neste 

imtiifo. 


ttíüVçs 


(.■fiuVv ImnliMi (l;i 


í VlIVu du lfrn^i l liiK 


C(Jl«Vt’-íll)I 


HuLueiix 

Se mete tddOJ ax aritn n> ba i ui as rttí pare e ta de pasto 
ifUé/òi lavrada. 


cijúo dc ircpnr 


Rufah^iiiik^ mi iuIhi tiú 


Nyão virdt 
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MmjUIlW ÇtHfí Eli íifjjpUJIHli/VrM ■ ííí 

twiüim, pfúpútúk*nur-lh? -dí> refri- 
variadas. Práxiftm du miitikti, 
semeie mas fjritftiiJtírri.i t gtn*s\àis 
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ler miiia Imente se sucederão cm rjgoró&a rotação texporei 
detalhadamente esta roluçSo no capítulo Produtos Hortícolas), 
A única variante u introduzir nesta rotação consiste em que 

todos os anos você deverá reservar uma parte para pastagem e T 
como vimos, lavrar também uma parle do seu prado, 
Àconselho-o a plantar batautf flCStl ultima parte, Sc assim 

fiwr, ii rotação será a seguinte; forragem (para quatro ai m) — 

batuta# — leguminosas — cruciferas — raizes e. de novo, 
forragem (para quatro unos), 

Sc quiser semear forragem no Outono, tem que recolher 
as raízes muito cedo, Pode fazê-lo sc vivçr num clima 
Temperado; em regiões cm qm os invernos sejam muito rudes, 
tem que esperar, com certçza. pela Primavera seguinte, para 
scmcítr. Nas regiões cm que o Verão é muito seco, será melhor 
semear no Outono, salvo sc tiver um sistema de irrigação. 
Final mente» em certos climas (Veriu? seco c Inverno fno)* será 
talvez preferível scnlenr a mi\ forragem no fim do Verio, 
depois ám leguminosas, em vez de o fazer após m raízes, 
porque as leguminosa* atingem a maturação mais cedo do que 

as raizes. Neste caso, talvez Ihç dê mais resultado semear ps 
butalas depois da forragem, fazendo a seguinte rotação: forra¬ 
gem (puni quatro anos) — batatas — emeiferas — raizes — 
leguminosas — forragem (para quatro anos), 

\ Jm düS inconvenientes deste método 6 que vocé tem que 
esperar pelo Verão a seguir ao Outono du eolhclin das balatas 
para plantar suas enteíferas. Quando estas são plantadas w 
seguir ii# leguminosas crescem imcdialumcnte, porque aí* 
cruciferas foram tratadas em entufes e ainda nio é tarde pura 

transplantar no Verão, após a colheita das leguminosas. Mas as 
batatas não podem ser colhidas [como todas as grandes 
culturas) antes do Outono, quando já é tarde para plantar 
crudfetm Se seguir este regime, só poderá plantar algumas no 
Verão, após as bltútu* novas. Ou então» sc só cultivar batutas 
novas, pode plantar uufe Uma solução consiste cm plantar m 
cruciferas imediatanwnte após os batatas (isio fá-lo-á ganhar 
mn ano), arrancando algumas batatas multo cedo e plantando, 
logo a wguir, couves ou nabos* repetindo a mesma operação 
após cadft apanha de batatas. Pana terminar, você pkmiarã as 
cruciferas de Primavera depois de serem feitas as principais 
colheitas, Mas só poderá proceder assim num clima muito 
[empcfndo. 

Tudo isto pode parecer muito complicado, mus tomu-sc 
dtí nUiis fácil compreensão quando se foz, do que quando se Ic. 
Pense um pouco tm vantagens desta rotação: um quarto da sün 
terra arável è amialmente lavrada dc fresco, pufü pastagem 
para quatro anos* uma terra que se tomou muito fértil devido a 
toda a riqueza acumulada pela forragem que foi enterrada e v;ii 

decompor-se, sem cornar com as bostas que a sua vaca lá 
deixou, durante quatro anos; a sua vaca passa o Inverno 
deitada na palha que vocé comprou, mas, como a vai pisar e 
fazer os extrememos em dmii dela, você lerá ã sua disposição 
tiniu enorme qituntidaife dc tliri óptimo estrume, que poderá 
CSpalhüT pola miü terra; iodos os restos de culturas que mio 
consumir, servirão de alimentação á vaca. aos porcos c iis 
aves. Ficarei muito surpreendido se, após ter seguido cm 
método durante alguns anos, você não me disser qg c a 
fertilidade do seu meio hectare aumentou, e que a sua ter * 21 
produz mais do que m quintas dc cinco hectares, exploradas 
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segundo princípios comerciais normal menie vulgares. 

Tiilvez você sc lamente por ter metade do seu terreno paru 
pastagem? C ficar só com um bocadinho de temi para hcrti. 
Não hc queixe, porque, se a sua horta for bem tratada, 
dar-lhe-á mais comida do que se vooé trabalhasse um meio 
hectare compíeto. Além disSO» como você a (Cfã durante 
metade do tempo Cúfiiü prado* que será pastado c estrumado* 
aumentar-lhe-á muilO a fertilidade. Estou convencido dc que 
Você conseguirá ter mais legumes do que se tivesse racio 
hectare sem vaca e não praticasse a rotação. 

Discutiremos o tratamento a dor os diversas culturas 0 
colheitas noutros Capítulos deste livro, mus é uecessáflo fazer 
algumas observações gerais sobre esta situação particular. Em 
primeiro lugar, íi víicíi não poderá ficar fora durante todo 0 
uno. puís transformaria muito rapidamente uma superfície rão 
pequena num lamaçal. Por mo mesmo, terá que passar a maior 
parte do Inverno no estábulo, só saindo para fazer uni pouco de 
exercício e tomar ar fresço, durante o dia e quando não chover. 
Mesmo que elu se adaptasse, vocé não lucraria nada em té-lu 
fora durante o Inverno, Ú preferivel mantê-la cm casa. onde 
lhe fabricará um estrume muruvíllioso* tanto mtiis que terá de 
lhe dar a comer toda u verdura e todas u cruciferas que 
cultivou para du nu sua horta, No Verâu deixei fora de dia e 
de noite, tanto tempo quanto achar que a pastagem nguenia. 
Poderá ter a sua vaca numa -cama funda-: á palha «n que da 
faz os seus excrementos junte todos os dias um pouco de palha 
fresca. Fiz isto durante anos, e o leite era óptimo c eonscrvuvu- 

-se muito bem, 

Poderá também manter a sua vaca num chão duro (se 
possível, isolado) e fazer-lhe uma boi Cama todos os dias, 
retirando a pulha suja c colocando-ú culdudoumente. nu meda 
dc estrume, essa mina de fertilidade para 0 sen meio hectare. 
Consiaiari que it $ua vaca não tent u mínima necessidade dc 
feno no Verão, mas que precisará dele durante 0 Inverno, 
tendo você que lhe comprar, pelo menos. SOO quilos- Sc quiser 
criar 0 vitelo que cfa terá todos os anos, aié c\c atingir um certo 
valor, terã que contar com cerca dc mais 250 quilos dc feno 

suplementar. 

Deverá manter os porcos num recinto* pelo mcnüS duma- 
te uma parte do ano (c precisará* portanto* de palha)» pois não 
disporá de busLmíc lería fresca pura os manter de bou sâúde, O 
melhor seria que vueè pOS«UÍ8« Utilii pociigà móvel, com um 
cercado sólido exterior, mas também serve uma pocilga fixa. 
No que respeita à alimcntaçiio, terá ccriumcnte qtle comprar 
alguns cereais, cevada ou milho. A imo aciHcentar-sc-á o leite 
desnatado mais alguns produtos hortícolas, assim como o& 

cercais forrageiros que cultivou cspceialmente para eles. Gra¬ 
ças a tudo isto, des manter-se-ão mui lo bem. Sc CCmíicccr 
algum vizinho que tenha Um Vflmi&CO c* lho empre^fe» 
aconsèlhò-o u que arnmje uma pORft e à teve lá, É provável 

que da lhe dc 20 bácoros por ano. Engorde dois ou três, para 
satisfazer as necessidades dc presumo e toucinho, e venda 
os outros como leitões (com & ou 12 semanas, consoante as 
exigências do mercado da su;i região); rendcr-llic-aó dinhein> 
Suficiente para que p<mn pagai n âUpICmerUo alimentar que 
rerá que comprar para eles* para as galinhas? o, talvez mcsjno, 

para a vaca. Se nãocncontmr um varrasco, compre leitões, só 
para as suas necessidades pessoais» e engorde-os. 
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Poderá criar as suas galinhas segundo o chamado método 
-Balíoui v (descrilo nu pagina 126) c, neste Caso, ficarão anos 
seguidos no mcfimo CãMú da húfti, Mas. segundo a minha 

opinião, ê melhor que elas esgaravatem a terra cm galinheiros 
móveis. Podt-w assim deslodMa* ao tongo do prado; as suas 
esgaravatadcíps e excrementos farão muito hem ã term; não 
tenha muitas galinhas. Uma dúzia dá oves que chegam pura 
alimentar uma pequena família c. ate mesmo, no Verão, 
alguns i\ mnís para vender ou dar Compre-lhes alguns cereais 
e* HO Inverno, Algumas proteínas, se nau cultivar favas cm 
quantidladc suficiente, Também pode tentar cuJiiviir* cxciusi- 
viiincnte paru elas t girassóis, trigo mourisco nu muros alimen¬ 
tos. Prepare-se para ter um gfllihhçiuro fixo onde põSSvi 
guardá-las durante o mau tempo, que renha luz e Icei rica, 
tarde, para que das julguem que é a hora da postura e ponham 
bastantes ovos, no Inverno. 

Quanto ÀS culium, SÃO todas as culturas hortícolas 
usuais, mais as beterrabas forragçj™ para os animais, sc 
conseguir reservar alguma terra para isso. Mas não se esquema 
de que tudo quanto cultivar na horta paru st, serve igual mente 
para OS animais, e que des comerão tudo quanto você não for 
capaz de consumir. Assim, vocc não precisará de adubo 
composto. Üs seus animais sc encarregarão disso, 

Se decidir ler cabras em vç£ de Uma ViOi (c quem sou cu 
paru pretender que esâu ê Uma solução iitKnuta?) P poderá 
organizar-se pouco mais ou menos da mama maneira. Urna 
cubra dar-lhe-á um pouco de estrume, mas não terá que 
comprar tanta palha C feno c talvez, nem tenha mesmo que 
compruf nada. Nfin terá tanto ui meec nem tanto leite desnatado 
pura alimentar OS seus parcos se os tiver, e não aumentará a 
fertilidade da sua terra tão depressa como se tivesse uma Vucu. 

Se não quiser animais ou se só tiver algumas galinhas, 
podem explorar a metade do seu mero hectare com horta, e 
cultivar trigo na outra metade. Aplicará a rtitução COfflO lelmfl 

descrevemos, mm aubsiituirá a forragem por irigo. É^em 
dúvida, uma boa solução. se você for vegetariano. Mas não 
espere aumentar tonto o fertilidade e a produtividade da sua 
temi como se tivesse animais. 


A PROPRIEDADE DE DOIS HECTARES E MEIO 

Os princípios que enunciei para a cxploraçuo de uma quiri la 
com meio hectare nplicum-.se, lambem, em larga medida, a 
umtt superfície maior. A diferença principal reside MO fuUO de, 
se vucê possuir dois hectares c meio duma terra dc qutilLd&de 
média* fuíittu região de dimu temperado, e possuir os conheci¬ 
mentos requeridos, poder culfivnr toda ti úlJnientaçio necessá¬ 
ria a um* grande família, com excepçto* è evidente, do chá e 
do eafó, que só se dão em países quentes. Ma* poderá passar 
muito bem sem esíes géneros. Cultivará trigo para o pão. 
Cevada para a cerveja, toda a espécie de legumes, além de 
poder produzir toda a espécie dc carne, ovos c mel, 

Se as pessoas que vivem ã fuce da Terra sio diferentes 
Umas do* outras, o mesmo acontece com as terras de dois 
hectare* c meio mas, aqui vai, a titulo de exemplo, um modelo 
realizável; 

Admitindo que uctuâ de habitação, us outras construçóes. 


o pomar c a horta, ocupam melo heciuft, praJer-se-á dividir 0 
resto do terreno cm oito partes iguais. Sem necessário vedá-los 
dc modo permanente, com um cercado eléctrico, par exemplo; 
OU, sc vocc for adepto da estaca c preferir prender as suas 
vacas, porcos ou cabras, não arranje vedação nenhuma. 

A rotação podia fazer-se do seguinte modo: forragem 
(para tres anos) — trigo — cnjdfcms batutas - Itgumiilü 
sus —cevada, simulluncurncntc com um pOüCü dc mistura de 
Ires espécies — forragem (pum trás imos). 

Restar vOa-á, então, um pouco mais de Um meio hectare 

de pasto, que poderá ser muito produtivo; cm bons anos. 
poderá chegar â ta cerca dc 500 quilos dc trigo, 10 toneladas 
dc crucíferas, 2 toneladas dc batata, 250 quilos de legumino¬ 
sas, 375 quilos de cevada, 

Talvez você consiga produzir uma tonelada de erva para 
fenar no seu prado, além de busfanfe renovo (a erva que cresce 
depois dc Ceifado o fenô)* para que a süú VACu possa pastar 
pelo outono adiante. 

Este plano comporta milharam de possíveis variantes. A 
adaptação CüfUtiUii A essência dc urna boa agricultura. Você 
poderá, por exemplo, semear as balatas logo após ter lavrado o 
seu prado p c, so depois, semear o trigo. Poderá cultivar nveia 
cm vez dc ccvudu, ou aveia em vez dc trigo. Poderá semeur 
centeio* sobretudo se líver unia terra IcVe c secu, ou se quisef 

uma boa forragem para o Inverno ou, ainda, m gostar dc pão 
de centeio. Poderá plantar menos leguminosa*. Poderá tentar 
repartir as suas culturas hortícolas só por quatro parcelas cm 
vez de cinco e ter, assim, um hectare de pastagem, Verá que 
cnconlrara sítios para pastagem, na parle reservada usconslm 
çoes, ou rio pomar, por exemplo, ae us suas irvtlRI forem 
bustunte altas pura mio serem daníficuduS peto gudo. fi eviddi 
ie que se vocè viver mima região dc milho, cultivará milho, 
talvez, em substituição das craci feras nu das batatas. O melhor 
scfã perguntar a camponeses vizinhos quais as culturas que sc 
dão melhor na região* 

() mesmo sucede com os animais: arranjará uin cavalo 
para o ajudar nos trabalhos do campo, salvo se preferir utilizar 
um tractor. E, com dois hectares e meio, tera porcas suficien¬ 
tes pura pensar cm oferecer-lhes um vurrascu; quatro porcas* 
pelo menos; tivemos seis porcos e um vorrasco durante anos, 
que foram bastante compensadores. Dc belo, Minto nos bons 
Como nus maus anos* pagaram sempre traias as fücturi»: de 
resto* os Irlandeses alcunharam assim o porco: -um grande 
senhor que paga o seu aluguer-, e bem se percebe porque. Ma* 
os porcos só sc tomam muito rendíveis, se for voeé a produzir 
a maior parte da sua alimentação. 

Faça com que as suas aves corram o mais possível pela 
quinta. Nos campos de trigo ou cevada, depois dc ceifado*, 
elas comerão durante um certo tempo o* grãos disperso*, e 
fãr-lhcs-ão muito bem, esgaravatando c comendo diversas 
larvas, Sc vocc deixar ir os aves para um bocado de terra 
lavrada, elos comcrao os insectos c as ervas daninhas* Você 
lerá buslimtc alimcntuçuu c espaço puni criar putos* gansos, 
perus, coelhos e pombos* mimais que contribuirão quanto 
rnuís nüõ seju pura diversificar us SUiis refeições, 

Aconsfilbo-o a ter (.beis vacas, pois assim terá bastante 
leite ao longo do ano: no Verto terá leite suficiente para fazer 
bom queijo, bem curado, que dunaift todo o Inverno, ^ terâ 
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Se nver dais hiíiWtf * inflo de boa podtfr* msnier uma 

fúmílhi de seis pessoai e ainda tfmpflu/r arranjar um ex cedente 
pura rende* I * mt? ijue mm existem dm \ prupnedmír.i igmh t 
, r f j l l '■, de u ma maneira gèhli. consagraria meio hei tare para a casa 
íe fiahilttÇàO. outras conjtnipões, * harta r *> pomar, *■ rfh-iifirtu n 
tem rm idtü partes i&UOii Wí detus semearia anuaimente 
fortl Itfíffl, e pfüAitrlü em üdtfitlrir duas §aO írtWJfl dai 

produtos lácteos, tftíüiW JW#™ p uni mrnna j r alguns carneiroi e 
(dgurts pdtptt, para ter carne, assim cuttk* alguma,* galinHüi* p*a 
atum dos o ws. Aíèm dtisa. te na ainda ganws, coelhos, pombos e 
uhflhitiS wide pudesse ir las Nas outras iiuat partes semearia 
tngit, rui:es , intaferih *m faitafus, leguminosas , arem, r cevada 
fii/fí tmm mtsititn de forragem. Alternaria anuálmente. /wni í/j« 
nenhuma leira tivesse a meitná cutmm d*d,1 am* ru rpn> 

a fanarem, Só lavraria uma paire la de forragem de três rm três 
üiins, 


Paa tugem 

O Sf a pntúhf pode ultrapassar pauco 
mais de meia ha la* 1 ? Púdt tã iletau 
as sittíS vtfCí/i, mineiras, gansos e 
gatinhas. Â parte extrema da tampa 
ainda núojai tfrtfúd cl . 
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KaiEtg 
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íli[ferentPA tftftfàlt ■*. paru alimentar ui neui animais nutnvermK Depúk qiarJMto 
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também bastante almece e kiK desnatado p«ra melhorar u 
alinjciilução nomuil dOB porcos c das aves. Sc ciri;ir um vitelo 
iodos OS anos. guarde-O dezoito meses ou dois anos c depois 
mate-o: terá carne de bovino que d uní para alimentar toda a sua 
família F no caso de possuir um congelador. Se mo o tiver* terá 
que vender a cume e utilizar o dinheiro para comprá-la no talho 
ou, melhor ainda, combine com m pequenos agricultores 
vizinhos, a firo dc que cada um maie um animal segundo uma 

ordem estabelecida, e repartam acame eiiirc vm. de modo que 
ela possa sei consumida untes de se estragar. Dc Invento, a 
cürrte de VüCU ÇOilserVâ-» pelo menos durante um mês. 

Numa iircft tão pequena, os carneiros já são um empre¬ 
endimento mais duvidoso, pois não sÒ precisam de muito bons 
cercados como também porque se toma pouco rendível ter um 


Cobri dor para menos dç seis üVtltlil. Mas já poderá ter 
algumas ovelhas, levá-las 4 emprenhar ao cobridor dum 
vizinho, criar os cordeiros c guardar ã cume dc carneiro c a lã. 

O que acabou de ler nln pusi dc umu introdução geral 
sobre O modü como quem quiser viver em 1UIO-suficiência 
pode organizar tuna propriedade de dois hectares c meio. Más, 
cada um devera adaptar estas directivas á sua própria situação, 
ao tamanho da suu família ou da sua comunidade e ás 
características da sua fcçrra e clima, 

Ü principal objcclivo deste livro è dtir o maior número 
possível de conselhos práticos, que 0 ajudem a escolher e 4 
explorar ü SUa terra r as suas culturas ú q níu gado, a fim de que 
se tomem factorcs produtivos na sua busca por uma vida 
melhor. 










































Fçstdç saber que na sua opinião, aquele que 
conseguisse cultivar duas espigas nu dois fnnlhos 
de erva onde íulicriOitttéiUií só Um CKSCiü. üflriâ 

um benfeitor da Humaníüjíííe 
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Os frutos da terra 

Desbravamento do terreno 


A TiüíP scf que a sua propriedade tiejü extensa e que fmaimda 
cultivar parte ddft como mala de nsCrtrio, para dar os acus 



pudera ganhar mais terreno, desbravundo áreas coberta* pôr 
matos e arbuslov Vate a pena limpar esSasÜKiiS dc*de que não 
fiquem situada* cm encostas eXígeradilfWUte íngremes ou 
irre mC diiivç!mente puiHuítOSttS OU ainda cobertas por pedregu¬ 
lhos, Desbravar o Itílteíid e um trabalho diiicji mos compensa¬ 
dor embora possa ser exiremamenlc dispendioso e cxig;i muito 
tempo. 

DtíbrüVümeDtO dum bosque 

Arrancar um bosque pode vir a eustaMhe num du que eonipnu 
terreno n(jvo r a ituD 80 r qUo viva num pais que subsidie 
Iargumente este (ipo do trabftllio- Mas, se puder dispor tld 
tempo c do enorme esforço exigido, desbravara mala c eriur 
torra fértil tiflde esra não existia e uma tarefa meritória, No 
cílUmtO. considere prime ira mente se nuo seria melhor tomar a 
plartlar velho bosque como um novo bôsque < T explorá-lo 
como floresta. 

O método mais dispendioso de limpar o terreno de arvores 


e arbustos è ü de ftlugir um tractor de lâmina frontal e 
escafífiCldor. O aluguer duma dessa maquinas mais o seu 
motorista custa caro, mas sem dúvida que desenvolve mn 
trabalho formidável numa hora As árvores urímiakk 1 * ficafio, 
dçsordcnadiutiente, Uma em cima dos OUUfUS. Cabe lhe então a 
si, a enorme Uirefü de limpar a madeira imli/.ãvei e de queimar 
a lopihu miúda, ou seja os pequenos ramos. Proceder a esta 
Üliimu operarão enquanto a madeira ainda csl;j verdfc ú uma 
tarefa muito mais árdua do que pOS&a imaginar, ma* tem que 
scr efcctüuda antes que poam cultivar o ternna 

Lí mais barato arrancar op cepos eom um macaco ou com 
um Cibrestante. Poderá alugar ou pedir emprestado uma destas 
ferramentas, ou compru-lu se iiver uma vasta área a desbravar 
Poderá como alternativa cuvurc ammCár m cepos com a pá e o 
ojviáu, mufi e um trabalho pesadOr Ou poderá ainda arrancá-los 
upl içando um explosivo, como seja a pólvora ou a gclínhite. 
Rstc processo requere que se faça um luro, tio profundo 
quanto possível* debaixo do tepü c m meter a carga explosiva. 
O melhor sem Utilizar um explosivi» BtKèlwtanal: ^ pólvora è 
boa se Stí Utilizar u quantidade suficiente. O amonal c excelen¬ 
te, assim como qualquer outro explosivo com Jklta laxa de 
expansãor Assim é preferível empregar gcfmiutc -dt céu 
aberto- do que a gdinhiie vulgar para quebrar rodm Quanto 


Fe r i' ame 11 1 as ru a mia l.s 

áV thiri liyçT Dtüijiiífiíis piiru limpar fí 
ternna, pvile fticr-ío miirtuiitRtàttlrt 
HtítlZti * I á o a i / e r I Lí m * n I a i 
upropr iadaÉ T 
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Os frutos da terra 


àü quantidades é tudo uma questão de critério» ensaios c erros; 
900 g de a mo na 1 ehegarmm para extrair um grande corvilhu 
enqiuniu que seriam necessários 4,5 kg de pólvora paru se 
ühíer o mesmo efeilu. DeVÉni contudo procurar a ajuda de 

alguém que tenha experiência de explosivos. 

O clorato de sódio é um método maii acessível para a 
maior parte de nós. I-aça burgos no cepo. ençha-os dt clorato 
de sódio, lape-os para impedir que a chuva entre e espere um 
Itlês. Acenda Uma pequena fogueira sobre o cepo, que depressa 

íirdcrà por completo. 


Retinir uh pedras 

As pedras podem incomodar bastante» especial meu te em 
terrenos de argila sai brasa ou glaciar, onde este, nu temiL-cdcr. 
deixou 1'íCur ao acaso rochas erráticas. Mais uma ve/ este 
problema pode ser solucionado pela escavadora, caso os 
rochedos não sejam muito grandes» içando-os c levando-os 

para fora do terreno, 

Pode» no entanto. elevar pedras de maiores dimensões 
eom a ajuda dç alavancas, Cave á volta do rochedo e. num dos 
lados, estabeleça um pomo de apoio sólido — pcxleni servir-se 
de uma pedra; em seguida coloque uma longa viga de mndcirit 
ou uma trave de ferro (o ideal seria um bÒCfldo de Cáitil) e 
levante alguns centímetros desse lado do rochedo. Meta então 
pequenos pedras debaixo do rochedo, deixe que esm volte ã 
sim posição c aplique a sim alavanca do outro lado. Repita o 
mesmo processo desse lado. Continue a trabalhar á volta do 
rochedo, etevando-o de cada voz aquele* poucas cemimerros 
que u sua alavanca lhe permite c preenchendo esses pequenos 
espaços com pequenas pedras. Acabará flflttlnwnre por chegur 
ao nível do solo, 

Uma ve/ que tenha conseguido extrair o rochedo poderá, 
a Ira ves de alavancas, rolá-lo ate ã borda do terreno, fie for 
demasiudámenlc grande, experimente acender uma grande 
fogueira por baixo do rochedo para o aquecer c depois alirc-Jhe 
Com água fria, Este processo deverá quebrar o rochedo. 


Ouebrar as pedras 

O processo mais simples de quebrar as pedras á fazendo n\ 
explodir. O melhor explosivo è o plástico, mas u gdinhiie de 
combustão rápida também é ruioável. Faça um furo no 
rochedo e coloque nele o eXplü&iVo; 2H g de gclitihite são 
suficientes para um rochedo grande. Pode-SC fizer o bunicu 
COtn Um compressor e perfuradora ou manual mente» com uiua 
forramema de saltar. broca de aço que se assemelha ;i um 
escopi^ comprido» e urn maneio pesado. 

Martela-sc a broca para que enlre no rochedo, rodando-a 
depois de cada mandada. De W/ em quando deve-se deitar 
águu no luro que esteja a fazer. Envolva a broca muu Impo 
pitru evitar que a pasta, que assim sç for formando» lhe salte 
para U Cara, Mus» repito, sc nunca utilizou explnsjvos, 
aeonsclho-0 a procurar alguém muis experiente que o ajude da 
primeira vez. 



Ulüó dam çftluv^íiuitr 


(Jfitize ti base duma árvore como 
ponto d*: fbui^ãO r uf«- a tvwdtf rfv 


urwyre que pretende urrnnior CViffr 
ttidtít i IS ratw ip ü‘ puder r depois 


iitfHtti u mais. íí lio que puder, nu puse. 



F.xplipdir um cepo 

Cif iaque ci i orffo dentre de um hura- 
i\) hem fundo tta cepç r tihntfur-ir 
faça meios buracos, encha-os tom 


clorutu de súdiú e cubramos. Espere 
um ntr -, r tbpni .t itCtndã 41 fltfl/riçtftiW*- 
ru j obre o cefia 


Ifclfvar urn rachedu 



Utilize coma ponto de apoio, um chtdo o mms que puder, e apoie*® 
botmio de madeira mt Wfld pedra, com pedras Coloque a aláVttrtCit r ò 
< òiitque a uhivancu, Levam e o nr- patifa de npoh dtt outro indo do 



rochedo Repita ft processo quantas que este esteja fará da buraco paderü 
ve:es for nêCtuârlQ ÍO o POWO * wtti-to fmen ft } rt* dú WffWW» -i mdo 
paut a elevando a rochedo. Uma vez ou com a ajuda duma alavanca. 
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Os frutos da terra 


Drenagem do terrei io 


$£ tivei Htirkí. talvez ü seu tfetrenO nio precise de ser drcimdo, 
Üiiiii grande parte da lerfii tem subsolo poroso o possivelmente 
ruchfiS, pelas qum% U água se podeni iriflltrar; talvez seja 
k-vemenle iiicliilftdo e portanto seco, Mas os terrenos com 
subsolo impermeável, cm que a terra ê muito pesada, oh 
terrenos que sejam lao pliinOS <-jiie a água não possa escorrer, 
OU aqueles onde húju nascentes, poderão necessitar de drena¬ 
gem, Terreno mal drenado c terreno tardio, o que signifku, 
que riào produzirá nada no principio du época* É um terreno 
trio, dirícil de trabalhar. Não o pode cultivar enquanto estiver 
húmido — espcdalmcniê se o solo for argiloso. Em resumo 

mo produzirá boas colheitas. 

Poderá determinar *C o terreno é húmido, pelo tipo dc 
ilantas que, mesmo rpm Verão seco, ui cresçam, Plantas* 
ícrbáccas, tuis como o íris, o caniço, o junco e a cana, indicam 
que mesmo estando seco no Verão, o terreno estará húmido c 
saturado dç água no InVerno. 


Drenagem por regos 

Frequentemente, os terrenos incímudos poder 10 ser drenados, 
cavando um rego no seu tüpo (vt:i figura), O ubjLerí vo deste 
rego e o de receber e evacuai a água qui: escorre de cima, À 
chuva que Cui dircctamcnte sobre o terreno nao é suficiente 
pafU O Sftturar, mas, sim, a água que escorre dos [ciTúnOS 
acima. 

Nascentes 

Poderá drenar nascentes Jigundo-as por vaias ou por drenos 
(ver figura) a um riacho, que cscw » ágüu cm CXCCaíÒ* Poderá 
detectar ns nascentes através de poças de águji ou das plantas 
caracledstíci^ Sc existir uma grande zonu saturada de água á 
volta du nascente, o bom senso dir-lhe-á que deve lazer um 


grandí byraeo â volta da boca do seu cano, enchendo-0 de 



Drenos 

i )h terrenos plulUM podem set drenados simplesmente baixando 
ú lençol íVeático. A malha freáuea ç o nível a que fica a 
superfície dc água subterrânea, Fisse nível será mais elevudo no 
luvemo do que no Verão e, cm casos extremos, poderá tütiir 
acima do nível da superfície da terra. Haixa sc dSSC nível, 
cavando valas ou colocando Canos de cseúiiiriertto. que levam a 
água. Poderá tázè-lo mcimO Crtl terrenoé abaixo do nível do 
mar, bombeandt> a ág\w d OS vides mais profundos para o mar 
ou para canais, que a levam para o mar, 

Ú obvio que os solos pesados (solos muito argilosos) 
necessitam de maior drenagem do que os solos leves, mus 
mesmo a urcifi. o mais leve de todos os solos, pode csíur 
saturado dc água, c náo se conseguirá cultivar nada sem qUe 
ele seja drenado Quanto mais pesado for O solo* fflftii 
próximos deverão estar os drenos, pois que menor será a 
distância a que a água se infiltra. Bastarão apen&g alguns canos 
para drenai solos leves OU arenwoü Sç uSo tiver experieneia 
neste campo será melhor ucorwlhnr-K com peritos: em países 
onde haja espedalistó do governo em drenagem, serão estes 
os mais Indicado* Ttiítlbém existem frequ eme mente avultados 
subsídios paru 0% trabalhos de drenagem. 

Exintolii ires tipos principais dc drenagem; M valui 
abertas T os drenos subterrâneos e os que suo ubtírtOS pelos 
mi b sol adores. Uma vala aberta é ex&ci&mcnte aquilo que <p 
nome indica. Cave, ou façu CáVüí poí máquina* uma vala com 
os taludes inclinados Em solos leves (solo arena») a inclina¬ 
ção de Ve Scr muito maior do que t:m solos pesados* pois que o 
solo pcsadii sc aguenta melhor. G bom senso lhe ditará qual a 



Trés situações que requerem drenagem 

A A iijitw dtsct flO itià m mu airmts dt miç pç ram mi psdra, untei 
d? iiiintfir uniu runuidii ímpermedvrt hm perul «íí+ siiiiáQâf} fvrçu v á&kd <J 
tHfftir ú superfíviê tmftirttta dt nusi tw? 

H Ufi\ .uihsfttn Irpperrneàvel impede a esçoçmentá dus iifiuui pttmafo 
C Um lerrifirt fülidtncnfe piam* mm p&xmi díftffflrtf ítuhriu^m} qa? ihi' 
fwmim ■* dt í^iJi^rPíi A'< pdmi(ií du dhtua sàm prtmi xagura de i -jue n ifrrenu * 
húmido í iki esquerda paru u direita), mttrüw. vivíelô ifaj fkPItánffl, * W 

tmiçútJtmçQr 


Rocha p^^rosa 


Rwlia iiiilHTiiiciíVçl 


hfjiM'1'nit 1 Suprrfidc 


Terreno alagadiço 


Rocha porn^i wtemdn 
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Os frutos da terra 



O imlrauJiidar 

Cofislsw mon tthjeoin iif aço em fowthi éte cunha, preso â tiiremidode tíuma 
tãmimi fina e que è arrustúdo pelo solo. A ranhara estrtfia, feita péià himínu. 
t wpfámtmt prrSiii h(du , hiu.i r) drena permanece. £iíjf drmno dura muito 
mais em terrena argiloso dt> que em terrena leve t tirenosn. 



Ü cuJllvudor jkíuiüo 

Este tipv de ch&Tfm mbi whktdfú Mm ama sénr de ftdíW profundas, 
regularmente espigados na solo. Ê um processo que revuitn muita t*em em 
terrenas argilosos pesadas, vêkle Oi Stítcòi ddWffl miitiv lenifnr r asseguram 
uma drenagem livre. 


A utUtafO»» dr f vim 

Um rfgo tem por função interceptar « apua que wm a escorrer prki 
abúLtú, cvnduzlruloo por um fit$0 laltnl mf ü um rego coleclor que se 
ewomro HiY fundo. Um dreno subterrâneo pode ser utitirado para drenar w™* 
nascente e iíi7Ili rede de drenas wfiicrrãmot. o hUtil ir riu que fossem 
cOttCehídiOf 4t n formarem espinha, fuide escoar água suficiente ate que 
o tiivel do lençol freãtko finasf Tente búLuif ene nívrí peda «WWI ífi 
frUlfÚVIrt W abütxo àü iUtnrflcit Moa u Ideal seria 1,2 metros. 


inclinação que deve fazer: Se os taludes desabarem é porque u 
inclinação á pequena. 

Também a profundidade è uma questão de critério, Se â 
v«!fl Wh Mifieieiitemente profunda de modo u que baixe o mvd 
do lençol de água* de modo u que tis colheitas cresçam sem 
problemas, então é SüfidertKíTlcmc ptQÍUflda, Cerinmcnte que 
não quererá ter água estagnada no solo rt menos de -16 cm d li 
superfície; c será afndn melhor se conseguir baixar esse nivd 
para L2 m. Se liver que cavar á enxada, certwnenia que não 
vai querer valas muito fundas, E lembre-se que as valas abertas 
precisam de cuidados de conservação e de limpeza para íi 

destruição do mato e ervas daninhas, todos os anos, ou de dois 
çm dois aiMí5 f e da limpeza com pá todos os cinco ou dfiz anos. 
Além disso também precisam dc sor vedados. 

Os drenos subterrâneos podem ser de vários tipos (ver 
figura) Desde que sejum suíte iemenicntc profundos para que 
não sejsm afectados pelo arado ou outras alfaias agrícolas, c. 
desde que o seu declive seja constante de modo u que naO 
liguem obstruídos, mto ncCéssilam de manutenção e ÜUIlin 
muito tempo. Os drenos feitos com subsolatlor (ver figura) não 
duram mais que cinco a dez anos, e menos ainda em terrenos 
arenosos, 

Mas a drenagem é t iiufilu Mmpkimeme, Uma questão de 
tom senso. Imugine o que se psm lã em baixo. Cave buracos 
experimentais para verificar a profundidade da toalha freática 
onde c que ficam as nascentes. Arranje uma maneira dc d remar 
essa água até a ribeira üu corrente de água mais próldmn, oll 
mesmo deixe-a escoar pura um lerreno iiiculio loflgc do seu. 
Tem então um terreno bem drenado ç produtivo. 


t Dreno de tubo phutJeo 
2 llmio de rmihiiri! rm pedra 
X Dreno de telíia wiiiidrcuLnr 
4 Dreiiii de i nnluirri com rainen 




r 


hrçnm suhlerniiiHft 
qu/Ê balXíPiJ a uivei 

do Içnçíd de ii(çua 


Ikcgú eolcctor 


Kriii» 


Drtiiu Mihii-nãoru a captar ugua de luuecnte 



3 *i ene» tubtf rrnneoí: 


Drenar nmn nucente 

Cave ate ri nascente, CvhHfut Wffl 
i'uritf pu i fivr uniu mm fieira paro 
evacuar a agua. Se a nascente for 
X^aride. í otoqUe pedfttS Ô volta do 
seu rflno,, 



Os drenas caber tas em pedra e o i dc 
relha tâo twfuroimentt porosm Os 
drenas de tuba plàsnco apresentam 
ranhuras ou São petfuepdap, para 
que de icem efsinu a agua. O dremt 
romano de ranhara, com PQfftüi i'« 
hrNo.s com tetra, /kkle ser reforçado 
com ama chapa perfurada de ãÇO 
ondutiido 
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Utilização dos bosques 



lllftjp depressa do que íis possa cortar paru lenha. Um pequeno 
hciflíjüe tíCmslltul o melhor GoléCtor do Cnlor solar do mundo, 

O freixo é a arvora qiiu cUi melhor lenha. -Seja verde pu 
\eja podre é digno de uma rainha*. Os ramos dó frei ao são 
óptimos. ArdePl bçm tanto verdes como SíCOi, Uma vy/ f %ccn. 

o carvalho arde bem c durante muito tempo, nú o facto de 
crescer tuo IcrttamehU: pão justifica que seja plantado pum esse 
rim, O vidoeiro branco c bom pum lenha mus nâo sórve para 
muito mais Quando seco, arde desprendendo muito calor e 
alem d is só cresce rapidamente. As coníferas não sãu muno 
boas paru lenha, Ruchatn-sc muito facilmente c ardem depres¬ 
sa mas, nos países frios do Norte, onde não existe mais nada, 
éiitP tem que ser uliltzadu^ para eftse fim, O vidoeiro dã 

melhor lenha e dá-se em mm& mais m nonc que qualquer 

ulitra árvore. Todas as árvores selvagens lais corno o amieiro c 
i) salgueiro ardem muito mal enquanto VerdcS, mas podem 

servir de tenha quando secas, embo™ mamn ussim Mo m\m 
hem liem desprendam calor durante muito icmpa Mas que se 
pode lazer com essu madeira? Toda a espécie dc madeira arde. 
Mas, se plantar de propósito pura obter lenha, plante freixo e 

desbaste -o. 

Desbastar significa cortar todas as árvores que tenham 
aí incido o diâmetro dc cerca de 23 cm h deixando então que 
voltem a crcsccf. Cada pé d ti ri vários rebentos, CóYte-ou 
fu.iyàmcme d ui a cerca dc 12 «nos e, mais um» vaz, eles irão 
rebentar. Este corte lodos os 12 anos, pode durar cenlenu* 4 u 

anos c, assim, poderá nbtçr a maior quantidade possjvçl de 
lenha du sua parcela dc mata. 

PhoitM árvores 

Plante as árvores umas perto dus outras, |h>ik que assim ira o 

crescer direitas e aluis, ã pnxüni dá tu^ De 2 em 2 roetru* ê o 
ideai, Logo que u mala esteja espessa demais, faça uni 


pnmciro desbaste c assim obterá uma pequena primeira colhei 

ta, No Invento plante árvores com pelo maios 3 unos, Pode 
compra-las cm viveiros ou nox .serviços florestais ou pode 
criã las voei mesmo, a pari ir da semente, Durante os primeiros 
três ou quatro anos, arranque as ervas daninhas, paru qsie is 
árvores nuo sejam abafada*. Serre m mmo$ mais h#i.Xü# das 

árvores Jovens, de modo a obter imtddra limpa e mm nós Sc 

for necessário, emiqueçn o solo com lYi-ifuio, potássio eeah O 
estrume c o adubo fazem com que as árvores cresçurn ifluifi 
rapidamente 

Em bosque# já existentes, arranque m árvores selvagens 
{O amieiro, O salgueiro c os arhuitps) para que as outras 
árvores tenham mais hipóteses dc crescer. Um solo húmido 
luvorecc o cressiímento das árvore# selvagens e. pommto. 
proceda & sou dreniigcm. sempre que possível. fi* se tiver 
tempo, corte o mato miúdo. 

Secagem du madeira 

Empilhe as tábuas* (al qunl das são cortadas do tronco, 
colocando entre das tacos de madeira para que o ar passe. 

Poderá secar rapidamente a madeira rmnui estufa, mas, com o 
tempo, c melhor. Al guina nredeira (como pur exemplo o 

freixo) pode ser mergulhada cm água, durante algumas sema¬ 
nas, para lazer sair a seiva. Assim, acelera-fie a secagem. Mas, 
certa# árvores precisam 4c ano# puni ficar compleiuinciue 
sçcas. Se precisar du madeira para fabricai móvel#, por 

exemplo, c evidente que não se deve mexei mais na madeira 
Mos para trabalhos mais grosseiros, cancelas + ou mesmo pari 
CfiftaS CDrtStrilções gíüíficinis, a secagem nãóc lifó importante, 
Tinha sempre presente que m árvores devem ser tratado# 
como uma colheita. Não hCMit em cortar árvores adultas 
quando for preciso, mus plante sempre maior numero do que 

corta. 




riüidr-is 

fyirax são üfçufnus dtíj ârvott* /«fflí 
úteh ifUr vtur fnklt plantar rio int 
trrrtfírt I Freíxn lUinnti, Vldò- 
c.ipo 4 fy/rtwizíi, $ NvRutlru. b Cai 
fiwhrtiit 7 .Víi,i iitrira Jirtirirtl títf 
Am/rica. S CilPVúMfl. 



h*Ti 


1 ■■■ ■ 1 

m, 

A" 

ii 


r, r 


Npí* 



■ J i 


Jl> 5 i 

Pfcj kk 




Hl *# 


.. £V 1 





m ms 1 




i B » "i ,-p,' 

fJmm V 






34 








































Os frutos da terra 



Coriír wm árrow 


Apare (üdu Ai r«ÍK& C iTtUtò» NR1 

i> iiiikcíiado Utilizem dcpoi» pum 
corto; 4iin entali it, du l«fc> piLrji O 
h [tiikI quer ■:jul, l .i jmire caiu. Comece 
anüio li ufr râr do liiJfj ripüAlo, HÍilnn* 
centímetro* AciiTVP lIü pune uikLis pm 
tundu dú entulhe, ijunm.1i i ■> urvórr 
bliXjUCffir h icnn, imUiV o tatu mnçg 
pcirn inIr».nluz 1 r uiti.i L'unli.i tiü mciu. 

mm da Ncrrfti Comhiya a mr j.ie 



chcgAf prihp LÍHI entulhe, v que .1 
árvurc e.vtcjn qu 4 *ç u Cflir, Hçfifí 
nilu» .1 vrmi É intríKlu/.a .1 cunbü m;u% 
puni dentro, m qye tt JAi^uír Caia 


Sobre o ccpu, ficei Lim |*cdiiiu inc&lj- 
l;n 4 í madeira, eofte-o o 

machado. 


K-ndri rcirii ü iiuirliüdi» di i rriidei 
CO inW 

|\u 11 iikduií muJejni miii mliid-i. n 




Serrnr [lihuiLi 

Á «errn p.i.jiidc e umu IcitliiiiciiId |ii 

eonAigrAdi, na truinformaglo d* 


Plfldcf íiun ■ ctm liu e o fliuçb 

Aã cunha?, e íjs miçtu a , 
rei foHimflrtUi,* paru fendo ou rnrhcu 

Krantfc* rroncoB- Com 0 tíwío™ uuro- 

• lu/.i anui uiidi.L numa ciircmLdLidc 

do iroiwa lm iwguídu in trai um uu- 

Iicih ciiiiluii nu racha unilrn abenj, uel 

que o iFonco mehe ,1 iodo o -cu 


terra mentu Ukul r midind& de 
ríChflF Martele a Jimiria com um 
jnuÇç, coíHiu umu da% íXtttcllldodcs. 
ínlflfcJuSfi U llrnind fiiiiti funda mi 
iliuJejni utilizando u cabo wnní -d.j- 

VHnCft Niio demora mulu» ut* que n 


'-omprimenío- Nurçe» uULIp o mn- 

chidi; comii Cunha. ü punho ou cabo 

tcobiiipor pnnir 


nmdriru cache u tudo 11 -.cu cumpri 

mento, Ii*ie proediso t multo n>m> 

rápidaduque a uliil/.ct^áo decunha*. 





Inincosí cm tâbuiis. Um homem fica 

pé em chmn dn ironcu ehquaino 0 

outra ficxi cm haiao u tentar eaquiviir- 
■ic dii »e Madura. As Sdttiu de fita c us 
veina'. circuijirif'i kíd nnus laceis Ar 
f 1 uiiic|uF, itias luuibcm ieuiiti 

dioMi, 


Secar íálWttt 

Empilhe i [hIjuun, ci iiicdidiii que uj< 

.'jli caftindo do imncij, com evptt^n 
durei i p.ura que 11 «r pof.AU cireiilur 

üííkí (wsim ficar as tábua* duranit 

um mu li mo dc de/oi to rnenei; 
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Os frutos da terra 



Sebes 


Os .mimai» dnmélli WH podem wr guardados cm rebanhos; 
qy^r dizer. mantidos c vigiados pelo homem tm local próprio. 
Mas d homem que vivr em auto-suficiência será, nccesiarhu 
mente, um hômem com muitos afazeres, A- 1 . Cetcas vão. não só 
alivíã-lo a si. ã sua miilher c icul filho* da tarefa de servir de 
pastor más constituem uma ituJfipenitãvd ajuda para o melhor 
aprovei tome nto Ugriíola. Sem cercas niio se podem pòr ove¬ 
lhas nem büls cm culturas forrageira*; não *c podem pôr 
porcos iiü campo; nem sequer se podem manter as cabras c as 
galinhas fora da sim horra. 

HçImís vivas (onde elpliihdfoi 

A barreira mais barata c itiuis mllUrul que pode construir ei uma 
sebe vivo. ComO o seu lio nu- indiçü, ê uma sebe que se obtem 
plantando arbustos vivazes, cm gerai o espinheiro alvur. peno 
uns dos ourfb? As plantas de cerca de IS em i k ãltimt podem 
plíintad&s em duas linhas ou em losango. tendo 23 cm entre as 
<luas linhas mas 4tí cm entre $1, 

Fade rã comprar as plantas em viveiros ou senlCtí-laS volç 
mesmo, a punir das sementes do espinheiro branco, Mas asm 
sebe deve estar protegida dos uvtinuifc pelo mciíos durante os 
primeiros quutro urKHL motivo ponjue sc rornam tão diffcei» ik 
imptartfuf. Os animai», especial me nte Ovelhas e Cabral, CO» 
mnu fttcilincnte uma sebe deste tipo; por Isso mesmo, se toma 
necessário construir uma outra curvai, provavelmente de arame 
farpado, dc mrtlwm OS lado* duma setx- viva nova: um cinprc 
ciidímenio pouco rendível, 

Assentar UIT1R Kílw 

Mas, uma vez implantada, uma sebe viva dura século», se foi 
dtvidüíuentc ii abula. Para tal è necessário podá-lft, ou seja, 

iodos o* cinco imos aproximadamente deverá cortar <iu metade a 

maior parle dos troncos e depoU dobrá-lo». Lis troncos devem 
ser dübnidos Sempre m m^nia dirceção: a ascendente, AümUI. 
os tlünCós ficam dublados um sobre oh ftUfrus, ou mesmo *£ 
possível, entrelaçados e seguros pui esTiscun. pura pcrmancce- 
rem sempre nó devido âiigulo. Por vezes o topo dos troncos e 
emdânuS trado com V1TBS dc aveleira ou dc salgueiro. Com o 
ícrupu, u viiiiL' c as estaca» apodrecem c desápAfBCero. mus a 
sebe vai crescendo e resistindo aos ataques dos um mais. 

A Ncbc vi va é uma lonna de Cefca que exige muito 
trabalho, mas que compensa, pois dum indeiiaidameiue. 
Alem disso, tem um aspecto atraente, abriga as tiVel e 
pequenos animais c protege do vento É um ponto mmlo irhpra 
taiile cm regiftt» ventosa». Amiganifiiltc, sem nulls imbalho, 
eni também foulc de lertlin iliiúthi. Utilizudu p m\ aquecer os 
fornos de pão, além de outros fins, para já náo lalarmos das 
amoras silvestres Podem-se reparti facilmente as vclhus 
sebes, dobrufado-BS C plánlimdo. aqui ou ulí ¥ Uns pés pura 

preencher algum buraco, 


Muros cm pedra tten 

Se existirem pedras já cortadas na sua região, jn mu piovuvel- 
mente nuiros dc pedra seca. (Significa islo que uh pedras náo 
sãò ligadas por argamassa.) Se assim for teni de os manter Se 
; li lida oh não tiver, mas se houver pedras qò seu terreno, poderá 
construir alguns li um trabalho que lhe dá cabo das cosLils, 
nm c dc graça. Precisa dc mneluditó de pedra, aiuitò mais do 



que pode pensar que Irá precisar. Jeito e úmido de perspectiva. 
Primeiro deverá cavar uma vala paru alicerce, dc fundo 
nivelado, Em segUidth vá colocando cmdodosamente as pe¬ 
dras, modiFicando os baios dc modo a que fiquem vcrtknis c 

o-as dc mtxfo a preenchei todoí os bunlCÒS. EsitíS 
oufos são bastante resistentes aos animais, [frigem wni CftOt 
mc esforço, cm lermos de lmballn) > c Jç reparações 

dc tempos u Itmpos. 

Hebes em jmlói 

È püiSÍVííl construir urn muro que não c mais do que um 
í rll/nmcnio entre os muros de pedra e as sebes. Encontram-se 
estCH ci11 zonas onde as pedras são noturalmenlc arredondadas, 
OU em forma dc seixo, e nunca rcct angu tares, CU mo spareCCill 
nas regiões caicárias. ConstrüÉnt-sc dois muros com iníünáção 
baslaivle prommciitdiL õU seja, mvtimulos um pare o tanto. Os 

buracos entre as pedras iáo preenchidos cotu tuita e o espaço 
entre ns dois muros é (irecnchldo com temi, Fkmia-se então, 
em cima, uma sebe vivi! Um ou dois anos após, esta turfa c 
temi cMao cobertos poi rd va, ervas daninhas e pequenos 
arbustos. Estes muros são muno verdes, mas, franeamente, 
nãn otcrecem gratnk- resisk-ncia aos animais. Se examimii 1(H) 
destes muros, garanto-lhe que enconlraia ern 90 uma 011 
mesmo duas fiadas dc arame farpado, ou ale rede, cuitltu a% 
ovelhas Na verdade, estas vebes em pfclm tlüo são muiio boas: 
c poi umtiji, sc iiVLTi: ik?M 4 fr ücbc> T te force as com arame 
farpado, se 4fuise!’ rnufltcr os seus animais deuiro desses 



< Vrciis de vimes 

Se conseguir üblcr ôslucâS ÚM mhis próprias arvores, uma 
cerca de vimes flcá de gtUÇa, CXceptO qnanm a mão-de-obra: 

são relativumcmc rápidas dc auistmir. nm não duram muito. 

Emcmim S4- estacas idiadus, Ci>m ink-n alos dc ecrea de lii cm 
C enrreiuçam sç ou eneanastram-.sc r vergas malçãvçis de sal- 
l'Ul iío, uveldra, azeviiitio, hera, silva ou outras trepadeiras, 
entre as estacas, de modo l formar uma cerca contínua. O 
material que se entrelaça, depressa sçgr, racha e apodrece e 
portanto terá que acrescentar material novo; as próprias esla- 
eos r se mio forem dc aistunheiro, de carvalho, oü de outru 
madeira resistente, apodrecem dentro de pOUtOs ftnDS c par 
tem Nas rearmes Cm que us estacas c pflMes sejam curei, uU 

dificei» de obter, é um lipo dc cereu dever.ts extravagante 
FoMes i travesso 

Uma cera* de postes c travessas è mais Fone e, a nãq ser que 
pOaSU obttíf madeira das suas ãrvoies, l l mais cconòmicu. 
Consiste em estaca-l foilçs, de madeira resistente ou então de 
madeira tuacía. tratada com creosote, bem enterrados nu < 
com travessas dc mude ira fendida, pregadas us estucas Diz se 
l]Ul- i> untjgo presidente Jük E.U.A Abrahum Lincoln. COinc- 
çou a sua vida como rachador de travessas. As Uuvessus que 
ele rachou, teriam sido pum cercas do tipo pOílc c traveilal, 
pois que nos seus dias o umme. àquêlc imu ivilhoso HiVenln, 
ainda não linha começado u cãpalhur-se pclü Mundo, v os 
novos emigrados paru a Am creia do Nonc línhíim dc ulíti/ai =is 
cercas em grande csCata. Os po&lcl c iraveiia» firam a grande 
sfriuçãu. Uma vurignti- deste lipíi ê a eerca em zipue/apuc. 
cujus poetes eram colocado» em /mui:/.ague. Assim sc obtinha 
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ComlruçáD cm rrpi ração iluniu srltf 

Cutlt a xehe, dentando .f o mente ar hum ai sólidm çwm íyjmj dr Jlí rí/i/ímífroj 

d> /ílfrntífo. í/jff línpif /hvíj í/f «.ipfrçi fki TlffJ nftf DO^N í.iwU\ frtjflttf 

r Mfflfl jkkiiliMni CüHf-Q ,T flfj ÍPlílft, /JfTííí i/íJ )|W í tclc/d ffi^Ií.Yí 

mfíei fitfAufr niimn pi'.¥p;'fír> iptmr horizontal e tente meter ra smt extremidade. 



ííííi .d f/íi frtjflíü Auto, (íf modo it mantr-u* rth podçúú Armtrfe->r fHim 

tiân ns pui rumpieiú Pegue nm r.ímaix tjiàt úi iibau dr i orrar da tehe 

e rr iterre-ux. fttlÉiidô-tis passar utravés d&i rumos de cada zírtrajfü. Entréíucw 
tti ixirtmldãdtz das fibçui com ram **j JTftjMi, Adi cmw d #w/#ira r *> 

suiguelm. Quando as estacas aptfdrecerfm, /íi tixehe Wvu estará bem srgura 




I.lrnpcui «lum.il ■íelw 

Ax xeiies demasiado hüNái podtm 
nr dtlbaitadiu mm uma foice raça- 
detra tà fSLfiierdu). Limpe u vtfftfã- 
çátr mrHur rOm VmoJàfat. itmsüííii 
íte com um pau na má*» esquerda Pr 
contrário poiftrd ptFtitr tiftt dtifo 


uma maior solidei kncral Mus é dam que era necessária uma 
maior quantidade de madeira. 

Arame 


O ConscnitOf de cercas viu o seu sonho realizado com ;t 
invenção dü arame de açu gulvuní/ado* que podia ser; ununc 
simples (Vülgarménlt? muito rtfti&KiHt), anime farpado ou 
rede O arame simples sò ê efleiní se for esticado O urumit 
farpudo e mais L-rit:u/ sc forcsiicndn, mu* fkquenicmcme. htm 
H o ou dois de arame farpado presos, .Ir eciio modo nu acABâ* a 

Urda velha sebe caída, v tudo quqnfo existi: enrre m animais t- 
uma cutiura valiosa. À tedr t muito eficaz, mas, iuiptr em dia, 
cXLrcmamçnfe dispendiosa, A rede de malha íeetiiiiguliii i a 
mais forte e recomendada para uma situação permanente, mas 


v incomodo muda-la de sitio rmiilas vezçs: a rede de malha em 


lo^ingos é bastante menos resistente, mas aguenta ser repetida- 
mente enrolada c mudada de posição, sendo assim ideal para 


currais de ovelhas, 


Ulllllicie |ied ru 

Um muro d# pwtfm ut +7 rit\ (kuíi 
í‘f víí/iC-Vi, i 1 wifíJi rflea: tm qut á: 
rrxprífç iíí,>.i unimaix dO q»r 
u br. i*f verw* ptí^ mi d* pfdrtis 
huAUtmt tmiformes t 1 n^idtífc* ( 

Uma viiíit ih ntWd dr 2li LWtfimctftn 
ipn\ hi'm niwiladu, strvint ptvo fn 
scnífir m riffcWrt'} í, tdtHptr nx pe 
d fj\ ^, r- mp i f h nu í li > i a s o rd rn u í Ut 
mrnnr. Às\*xiv'r'X\' íh tpir todas ui 
ktthfj tstfk* tww a prumo f flraiido ax 
jUHÇUf.i dax pedrm dejtfwouirtHtO' 

Se tiver ^rmidr^ prdrux redundus iui 
propriedade ptide rrir i\trw> \mu 
fxpède dv xrhe de pfdfii OmfWti 
í/fif.i wnrpi dr in-di ti*, dixtiiih todas um 
do otíirn rerra dr JO rentíniittrOx. ** 
inrtíHudvx tm paru a Wtro Titpe u.\ 

friidos enfie u\ pedras. Votft finjo, 
preeni ftu o etptíiO iW» rutre iu 
did* trOtiin rom ferra e píunU uiiiti 
ff bp em rima 

IvsÍKLir 0 unime 

Sv comprur um eslieador de arame, rapidamente verificará 
eomo utdi/a-lo. No entanto, ha varias maneiras de se improvi¬ 
sar um. Uma ferramenta rtiuitu utilizada para esSC fim, cm 
África, con&nMe mim pau bííureado de 60 Cm de comprimerilii, 
com um prego de 15 cm, fixo por agrafos, mesmo por bnixu da 
bifurcação* O arame n ser esticado* è inserido por baixo do 
prego ü enrolado a volta dcsle duas vez.es, para ficar bem 
preso. Vai-se esticando o amme podando o pau, e utilizandii a 
bifurcação como n c;»^eçã ditma tornei m. A wnsão fina! e 
obtida, uiiIiz.ajuJo-se o puu eotno unia a]avança, sobre a estaca 
do canto. Poderá assim esticar pequenas porções de arame, no 

entanto, se n quantidade a esticar Ibr bastante jonmdc, píecísani 
de empregar um esticador de arame propriameme dito; a não 

L]iit: estique complL-tainetite o arame com a ajuda dum 
tractor. 

Se eslicjL! os Seus aramcti num dia frio de Inverno, é muitu 
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provável quç os tenha que ct licor iiovamnite num dia que mu 
de Vtínuí, pois o calúf dilata o metal, Na prática, podccsticar o 
aramç puxmidp*o de lado. pnrü foru da linlia du evreu, 
bxamdoMP a unia árvore, com uni oimo pedaço de arame. O.S 
citetes de explorações agrícolas consideram este processo 
anacrónico. mas. mesmo assim, e úlíl* especial nu-me, quando 
sá tertm fazer com que uma eerça .seja resÍMcnte ao gado, e § 
üslã nos eunhns duma propriedade , nmn dm urn que chove y 
Ca n taros. Sc niítí puder empr^m* um esticador de arame para 
ohrcf ti mesmo efeito, podei.i exeteer Mi Um pouco dt: força, 
utilizando uma curac-l COrno alavanca, nu m d irando uma 
roldana ou. entuo. aproveitando n torça dum cavulu ou duin 
ímetor; muitos agricultores utilizam o método dn tncior. Mas 
híuí estique demasiado o arame. Se QXCrtvr tensão exagerada, u 
camada galvanizada quebra e reduz-lhe a resistência: ponha 
sempre cm prática aquilo que n xcu bom senso lh« ditar. 

Ancorar as cercas 

Um\ cerca esticada vuk Ütfllü quamo y resistência da:s suus 
estaca* âncoras. Um esticador de arame, do tipo que poderá 
obter numa loju ou pedir emprestado a um seu vizinho, pode 
cXcrcer uma tensiio de duas toneIttilas e. se multiplicarmos essa 
ICUMHJ pelo número de arames presos à sm cerca, significa que 
istu e suficiente para arrancar do koIp qualquer eatacu lIl- canto, 
a não ser que e&tu este ja devidamente ancorada. Peidem ancorar 
Uma ecrcii com uma eskeíi-e.seora, ou seja uma mi\€\\ eoJoea- 
dí( diagonoimente cm reluçâo ã cstacu do canto, de modo a 
suportar essa tensão. A própria esteca-CMíOra é maiHklíi nu sua 
posição por üma pedra ou uma estaca mate pequoim. Como 
alternativa, \\ tensão poderá ^er suportada por um m umi 
eslicudoi atado a uma pedm hem entciTada no solo. PckIc-íç 
aimk aperfeiçoar o sistema, empregando o sistema de âncora 
em quadrado, que é o mais eficaz (ver figura). 

Lcmbíe-se efe que, se prender mti arame a uma arvore que 
aindu não seja adulta, irá dobrando-se gmdualmcnte, e poi 

Aiimrii vi pp qtijidnid<t 

lífmi li i i " {"Kl? u l tvrtrMrntdu mWtiwinmi* \^uru i# m 

VftíMen wfivvrtiít xub^rurad^ruio-xt qui* rxiw e.wrret \mai 

u fr,iiü jjl ' tnwK ^ iifiht À (nu* .irt viu- ryirjuni hrm umorfitíin. iü 

rriaras iír i Wttta xrrâit rf?\rtiifrni*tu. i. pWu f*n$4# 

i j .i || p'í 'litii finr meu, tíázk f/f MWM'\ rsiU alún 4 âiuorti w *■ ,i 

Ntrfhiir i/t' Wiiiis Aruim 1 sú/U/tr fiifn matfiivft trm i lerat n " ( f) i{%(i m 

1 f-li/rí-ffiíAi.,. u «IIéÍí-íu ÜMíJ W i # - f JÉii«Aj 

W,TÍ " mW#iwj üi f/r <wm> h fn rjüdi.i ri/níi rir.-ym m 


consequência a tensão dn sua cerca irá afmnx+unlo. Dc 
qualquer modo, é um mau principio prender ü.h arames ús 
áfvorcsi: ds agralos e os animes ucabum por Sír absorvi «.los pck 
aiviire, que vai erescertdo, e um belo dia aeíibum por partir a 
amiiiií da seno de algum pobre diabo. Neste aspecto, poucos 
ile nÒS podem estar completamchte Imnquilos. 

Cercas Hec tricas 

Existem ba lerias pura terças, qm lunciumirn com pilhas setas 
tlc 6 voltes ou com acumuladdltaí de (2 vdfies ou T ainda, com 
aparelhos que se ligam i\ aimaite clectnea v que alimentam as 
«rww até umu distância de mais de 30 km! Paru vucus chega 
um S<1 fio, n altura das nnciis, ç luntbcm uni síp fm u .H) cm do 
solo manterá afastados os porcos, se estes estiverem habitua 
dos. Até que des se habituem, coloque dois (ios. üs lios 
êlcctricpa não precisam de ser muito sólidos ciem muito 

CM içados. Blista que estejam enroJadoS à Volta dos i$oludonH e 
em pequenas estaca»; tudo isto pode m munuido ou deslocadu 
rnmut questão de minuto#. 

A cerca eléctrica proporciona ao agrieiillúr um côalroJo 
ideal sobre ti seu gado l- o h'u teneao, conferindo novas 
possibilidades de dieikk no campo da agricultura, 

(«Fnriv* estucndns 

As ovelhas não respeitam mm cereu eléctrica: seria Necessário 
um sístçma iiç rede electrificada, que não só é multo caro eomo 
também diltVil de ciblcr, Assim* sempre qiit - se queiram 
zír ovdjííis pari Um campo forrageiro. eonatroem-Se 
srades eslacadns (vet ilustração), Fieu menos cam do qUc 
comprar rede clcctrifteiidu. Ê ucccssário, pura tul T madeira que 
se fenda castanheiro n U freixo. .Sc empregar freixo, deve 
íryiá lo tuiti creosote, Paru construir as cstfleudus, enterre utrm 
a nu h>eal onde ;is duas grades >l- ilrvem encontrar e ate as 
L't'ad[:s ji Cstacu, com UJIHI lítçudu de carda, fkru transponar as 
_iirades r junte (antes quanto» puder canegar, entie-lhes umu 
estaca pelo mclòc niete-iis ao õmbro. 



Ik i i üiivíirus hum lernriki 

Cütíü sfi^át} iíumti úentí ãr ahtínt 
mit ftfií} nt'iY.i.Ulíi tiivnu ÜnCMÜ, r 
ifxin Ta suporta li rs/ruu? mim sõ 
MtWrio Sim pariu Mv ntrt.í.ifcfaâ 
tinctWiut pura t ritlxiilo do 
'eu tvmmo tf mtih ttoui paru t flilit tdr i 
dm Ititfi*, dn füfu idü 
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Os frutas da terra 


1'orluD dc nidniu 

4 melhor madeira pura um panda, 
rrifslrriir ao xnifo, pitu 0 Mir ferre 

no ou quima, r a freixo fendida nu o 
füiWihú* t-typr*s r Ur /*«ttyfnM'! pum 
rtporafiixat ü.í quatro nqideírab que 
fotnmm u riwniitlii finntlflitl, Fopjti 
mesmo /mra a\ dobradiças. Empre 

#ti f pretfvi de pítm rwirtidu d> 
quinze centímetros, para todas a} 
mtíFü ,i JtíifUií. Fniii os hutuàn pura 
tr\ pnfgm assim i onio puta os paru 
fitstix nmi uma hrucu. f upliqin 

t m mtow «.« futw V th** 

nmu mudein ri ou kfíi pau bifurcado, 
pwfcvrf nrUkd-tv t tmpí dtihnidbi m 
fartar mas irra de aplicar uma por- 
( 1 VÍ * purqfuw ti" pftm-iphi tta fnjm 
rtiçãtí pura evitar que #1 madeira sr 
niíhe As ftpity éiuwnmh iVPxtíltíéth 
elementos de compres:sâa que mau 
têm f* ftit riw do aritjkftíO r que de vem 
ser fixas conforme mo.\na a filara 

(ícímíi'- ctUncudiih 
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,'iv qrtídtS estacadas suo cenas orna 
viveix que poderão Àtr jtllàt por t. v 
i ntn quaíquer madeira que 
fenda Utilize em aíxr i frlfíl jmwt u i 
ri/mv horizontais as ripas verticais^ 
pmilitijiudtíN APMtturr-si de aiu as 
rjjnfiidiidrx das npa.% huriióitíids 
exercem sohtc ttS tncuLW* tittM p?r* 
ââuVeMíitít ¥ tutu íaierai De tontrà- 
rk) í/,f ripn\ ve f ticais tenlu frpdetu ia 
a fender Podtnl opinar pregas 
^rf/vvij.í Híu juntas pura <o> xeglirut. 
nu, emão. rmprtgkc ■ niviifuis de iun 
drteu AretfUr as travessas. F <rçn fo*- 
da.i os fttras com hftmi para a mu 
delta atui rachar Para montar íit 
grade .i estacadas, cfííetrr iu> ^da u\ 
éMiiCdi r yfir lhex as grades, cúin 
i nr da x. 

Grudftl r^hiumJiis 

A I ffFitdes estaradus pihiem ter fritas 
de ti veleira fendida OH salseiro, m- 
rana si radas nas estuais Caiarpur no 
rimo wm ¥lfio dr itimktrti eom &* 
devidtix furas r para puder .ditaria as 

<ifrjL a t{Y MifitíitUÜ prcterelr or Ituhii 

lho de envanasmimema. 

í lírtiis dr tHirlii'1 p iriTvnu 

As estacas devem i rf i4tidui e estar 
hem mnrnatias. Meta os prfftOA dam 
htdü an muro f revire -óS, 




HpíIü Út iiriirut- 


A i tde dr aram c m ntm wz*? mutm 

uní mas tamhém * sempre muita 
dispendiosa. A rtde 4t mulhti WWW- 
pular fVJ direitaf faz rjiuii cerca per 
manente e.irctentr, e atüMpiiOhüd** 
ditma Jhtda de arame farpado, i ! 
iêiaítnenle d prova de $udo. A r?dt 
tht Wtdhii* (qtmdmdaj loxiOum fem 
hoí.xo} è metias resistente t jtíiy \ jvntc 
ver f iesmtittttíét <* tmrmuda nava 
menie, fautores que sàti essenciais 
quando sc Iruhi de OVfthããi 








































































































































































































































Os frutos da terra 



Cavalo ou cavalo-vapor 


■Existem teca lipOS de potência a Eiplicar uoa utensílios de que 
nccessilftfá pura irabaltmr as suas tcmis: m tmetores egrieokis, 

os ríi o lOCUlti vedores c os unirnm*. 

O?; tractores agrícolas sío muito grandes, de preço exorbi- 
raiHC, a não sei que sejum muito velhos, de manutenção muito 
dispendiosa^ e \ÚO se ajustam us características de pequenos 
terrenos ou |icquenas parcelas, pois que uo circular c rodarem 
espuçoís redu/idos, as rodas do ituelor compactam o solo c 
COriMquentOITlpnlc inutilizam-no Fui já por vezes obrigado 
Ití,: 1;is circunstâncias a utilizar um trticlor agrícola numa horta c 
sempre me tenho arrependido disso, 

Um moiriculíivador ou um pequeno irncto-r são completa- 
mente dlícremcs, São leves, msís leves do que um c;»víiIii p não 
dbmpactitm o solo e são relafivamçntc baratos, tanto cm termos 
í)i aquisição como de manutenção Trabalham bem os cantos e 
entre os sulcos. Podem ser tombem* muitas vezes, adaptados a 
virías utilizações; um dos tipos Atais vulgares corta a relva, 
tanto por meio de Urna tfiminu com movimento de vaivém 
cihiio por meio duma lâmina dfrular, serra madeira, acciona 
vários llpús dc pequCnu maquinaria ugríoolu, revolve u terra, 

liivra, iílOndü, puxa um pequeriò reboque, Multas destas 
lurefits {wderiam sei feitas i\ mão, a maior parte das v^zes um 
nu nuns rapidiiiiiuíHf e comparado n um iract«r agrícola ou a 
um cavalo,, o motocultivíidor é extremamente lento. 


Com um mocoeultivador pode lavrar l T 5 hectare por dia 
em comparação com 1,5 hectares com um tractor agrícola, seja 
qual for o tipo do solo» Com um cuVulo podem luVrur 0,25 
hectares, c 0,5 com dois cavalos, Mas um cavalo só pv xm 
uma pequena chanm, e só poderá hivmr tem arável. Serão 

necessários dois bons cavalo? ptira lavrar terra de pastagem. 
Com um motocukivadür senam precisos vários dias para lavrar 
(í ,5 hcelarest e vocé acabaria por se aborrecer com o barulho c 
a monotonia da máquina, Podem amda revolver a terra, tm* o 
mofocultív&dpr deixa grandes hlacm de terra, 

Of tractores apresentam duas vantagens principais; não 
comem nem bebem quando não estão ao trabalho, c não 
esgotam o seu terreno para lhes fornecer alimentação. Mus, 
contudo, leni que pagar pum OS alimentar mesmo que Seja 

rm mo pouco, como ao do^ motocultí vedores. far outro 
líUlo o cavalo, o melhor exemplo de [facção animal* apresenta 
a vantagem de não precisar de carburantes comprados fora du 
propriedade: pode ser total mente abastecido pelos «eus terre¬ 
nos. Atém disso apresenta uma outra Vantagem: pode 
reproduzi r-sií, Náo é provívd que venha u invèntar-se um 
traclor capaz du se reproduzir Mas um tractor agrícola è capaz. 

de uccionar uma serra circular bastante efica/muiiu; ou qual 
quer outru máquina agrícola (moinho, cortador de palha, ete.j, 
também se thc pode adaptai um poderoso guincho para 



Truiriurcs iiKricuIai v muliKriifllYiiitorüK 

St nòo pQtmir tm trwror agrlcolo ? rtstncftíi tm quatqwr 

pfOprUdütít cor t irtúís dc cinco htetart. r. lí o moíocultiwa/or úo 'diuir* Iht ã u 
itiiitiíHm rfur qmil/tifr hnttii, qmljbr o *ru TÍfff. ftifueft. Existem 
dois tipou 1 üiftéetf j ifitf avariam strbre rodos r otfitfifi qut iJa immmfmotitis 
pth iiiidur dúi dtttlr>í Ttíflfii um Cômtj ti outro dão Ikwx rakilmrntoz moí, jfif 
for jufícifntcmfriit grantf?, o ptímriro J moa nipuhç t moU\ Ytwâlií, 




































Os frutos da len a 


í (iritaM dv lnif.'i'Eui 

A fnníi 1 de tracem num poienie, f) 
rnicror ugricútct . rumo serkt de prt- 
kW, t a num i'ãFü, hífiio na iUjutsi* 
çáa côrixu jiíí Munutenó*'* E u rtttifó 
htitur n. rt infeliz da burro, / um 
animal i/r lit& mu fio frtu v# r r m&Í4 
íenro que qualquer outro. Pani a 
homem qur vive íttt itqwnondo a 
iiiViíia pare ve ta o compromisso 

fíUlis CViitrnl? CílTfcí íÓ fffip déidffíú 

tio preço d o tniiíor agrícola r é 
muito pruvávct que dure rttaíjf ftOipu 
l)t ifiiiiitjur , r manei r$ se tiver sorte e 
se se organizar bem. o úavttlo 
réphkfaitr-St fl flftWJ que acabe u 
iitíi vida tttii F nibalha depressa r r 
íifft hum iMÍWitl d? firo r como * uihn 

rume urdira aquilo que Wwf c próprio 
VUlh^a. Ori nu$ filhu* ^ío-if H Ilflrm 
reiir ptuu te poderem ocupar dti 
LüViitu. etUftíútifO l ti}II O fitn un p*HÍf 

frf o {'erifzti de que mais ninguém 
quere ni ocupar-\r dtfc À\ fèMfS dr 
IfilCÇiiii titpd CimtfiiiriidtiK {dii t^qprr - 
f/ii /Niifi a direita) sàt*; tractor a ff ri 
adü, múí&oMvadw. cavala, mula, 
burro e bòi 
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arrancar ou planlar árvores; pode puxar um grande reboque Ou 
carroça, poderá cavar oa buracos para colocar postes; pudera 
iMmbém fazer íundúnnr um braço dc escaVíulum c cavar lhe 

trincheiras (mm só pin si >, li. portanto* muito versátil 

Tiúvwt w possa mHumif assim toda c,sta complicarão: hl- 
m líver uma horta, um motoouifivador será valioso, pelo 
menos nC não quiser faasen tudo ;i mão r o que seria líI i lí s 
possível SC tivesse tempo dbponívcl. Não pense que o molo- 
cuhivador facilita iieeesKtirmmenU.: o mibnlho, pois existem 
alguns que podem scr bastante cILFiccLh de manejar 

Se tiver pelo menos dois hectares, c se gosta dc cava tas. 
um cavalo scrvir-Ihe-â muito hem. Unia vez que Lenha o seu 
terreno desbravado, quer este tenha sido (feito com animais uU 
com um tractor agricolu que Lenha pedido úmprcSKidü, qual 
quer cu valo será perlfeitamenlc Capaz út 0 tnfuiler, de 0 limpar 
e alem disso dc lhe proporcionar rriuilM limas dr pni^er Por 
outro lado um moiocultivador mnis pmente far-lhe-á o trabalho 
igual mente bem, mesmo que nâo Sfijíi tão a^mdávçl, Um 
ia valo con«>iTic o produto dc o.S hectares de boa terra por ano T 
ou então pouco mais dc um hectare, se o solo não for tão rico. 
Não ££ deixe dcsaniniar poi aipiclea que afimiara que □ cavalo 
si> converte Cita OU aquda [Krcçmagcm do alimento ingerido 
cm energia. Um cavalo mio desperdiça sequer um grama dü 
que come: aquilo que não converte cm energia é devolvido «i 
lerrEÉ sob u forma de um bom estrume. NurlHi pequena 
propriedade, poderá mesmo considerar o manler-sc um CAVuIei 
e comprar-se-lhe feno e aveia, ou milho, Esiai'íi fiLMitU a 
comprar fertilidade pura a sim propriedade. 

Se tiver 5 ou 7 hectares oú mais, e puder COlUprar MIT1 
líactor ugrftola em segunda mán. que «Kiejft em bom caiado l- 

Ncjii borato, se souber como proceder ii sua matiuteÁção, este 
poderá poupar lhe muiu» tratolhu, ^ outro lado. dois bons 
cavalos poderão fazeHhe o mesmo serviço, mas demoram tres 

vezes mais, 

Nos onlros animais ilc traeção incluem-se os boi», us 


mulas, os bumiB, os elefanles, os búfaloa, os laina^s, ús iaques, 
os camelos e as renas; mas os mucos que poderuo entrar em 
tinha de conta, pura o luihiUmc da Europa ou da America du 
Norte t sáo o boi* a mula c íalvez o burro, 

Ü boi é um bom animal dc (ràcçuCK ú minló mrtís JenLo do 
que o cavalo mas exerte, l6itiamcrt16, Uitia trãCpO muito 
poteirte. Há cavalos que têm i^ístltícisjj^ para -arrancar n çom 

unia carga pesada L- quebrar coisas, c já vi bois ;iioelharem-se 
enm o peso dum çarro atolado \m areia ou fia lama* exercendo 
um esforço de traeçãu formidável. Após a sua vida de trabajho, 
o boi tnifss forma-se em carne, os cavalos des valorizam -se; mas 
são precisas duas pessoas pam lidar com os hoi*, enquanto 
que, com os cavalos, só é necessário uma. Reduzindo Ludo a 
um nível mais acessível, dois bois íazem o mesmo trabalho 
que um cavalo, puxam uma pequena charrua ou uma grade 
para culturas sachadas oli uma pequenu CanOÇiL mas qunito 
bois fá-lo- iam muito melhor. 

À mula é muito resistente, especial mente em climas 
quentes c secos (detetam a lama e humidade constante) 
Andam deprcsM, puxam com foiça, contemam-sc wm uma 
alimentação mais modesta que íi dc um cavalo, mas, na minha 
opinião, são muito antipáticas, Puxam metrqs bem que um 
cavalo dc porte, têm tendência a - arrancar- T dar coices, 
mordem C dum modo geral portam-se muito mal E chega!.. 
Não pretendo receber çentenas dc cartas üos leitoras que 
sentem um fraquinho pelas mulas. 

Oh faunas exercem alguma tracçào, mm andam muito 
devagar* e é muito difícil obrigar a maior parte deles 4 trotaf 
Podem ser utilizados (assim como as mulas c òs pOiieys) pura 
Carregar com cargas em tcrtcuoi demasiadamente eSC&rpadóv 
para que neles possam passar cam>çüs. Um burro náo puxa 
grande coisa, iiiü mdhor das hipóteses Uma pequena çmte, A 
minha opinião sobre os burros, c já fiií multe centenas do 
quilómetros com clc^ P ê que lhos deixo, pwnt ní, \mm embora 
reconheça o seu valor, etn certas casos. 
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Os frutos da terra 


O cavalo de trabalho 


O CiiVaki eIlt trabalho é uni -mimai que st- reves il- dc ftanúc 
rmbrezo c também de fUWícle beleza, Se pretende lavrar meio 
hectare pnr diá, todos os meses, Com uifUi purcthu tlc cavalos, 

vqçç precisa de cavalos dc tiro, pe&idus c potentes* tais coano 0 
ardónes. i> bíduribês, u fliuucngo» o ptretlcrfio» o suffolk e *,i 
dydesijíç sao animais cnomtes que pesam mais de 5(K1 kg, 
consomem grandes ijuniititlades de aveia c requerem etiidndos 
especiais, Md* você. que vive em auto-suficiêncih, com 
certeza quu não Livrara mais que meio hectare perdia, e só de 
vez em quando. Poderá lambórtl de vez cm quando, querer ir 
ao mercado de CuiTQÇA, hiOnUU de tcmiiOs a tempos e ensinar 
OS Stitis Jííhos a montar -Se esic for o seu cmo. COflVir lhe-u 
mais um cavalo do tipo mais ligeiro. E se tiver pouco unhallio 
pesado a cfcUmir. como seja» por exemplo» puxar uma charrua 

om terra arável ou uío sachador, um cavalo ligeiro será 
suficiente. É uni prazer montá-los. CQfltlu/J-tatf <J umímá los. 

ÀJImeníaçãn 

Tal comt? os outros animais herbívoros, m cavalos devem ser 
alimentados amiúde: pelo menos três vezch por Lha tmquanm 
trabalham, devendo-se-Ihca dur de cada vez mu mínimo dc 

uma hora para comer. Além disso, st ficaram no estábulo 

durante a noite, dcve-se-lhes íkixar também algum leiiu pa>íi 
irem mastigando, de contrario deverão fifiar no prado. 

Puni eu valos de Lrabulho -mão hã nada como um bom 
leno-, domo diz O ditado; mus é essencial que seja, na 

realidade, um feno bom, O léno cheio de poeira faz-lhes 
perder o fôlego; o feno coro lento fax-lhes mal k saúde e o feno 
fraseo, com iravoem demasia, provoca-lhos diarreia. 

Durante o Verão, quando □ pasto ê bom, os cavalos 
podfim ser alimentados exclua ivamente de verdura. Eles pus- 
tum muito rente uo sülü c é pOf isSOqüc devem ser postos numa 
pastagem depois de m vuc&a icrcni comido as ervas compridas; 
de contrario deve-lhes racionar o tempo que fiçani m pasia- 
gem Não espere que um cavalo possa trabalhar duramenie ou 
seja resistente, sendo alimentado exdusivumcrite dc piiaid. 
pais que í"Mt: íjv Uífiiii gordos c fraco*. Por cada meio dia dc 
trabalho liçvç considerai' que um cavalo alimentado com 
verdura necessita dc um ç^trn dc cu ca dc ] kg dc avda, por 
dia. 

Durantf t« Inverno» ou quando houver falta dc verdura, o 
cavalo devç set murilkló nü estábulo* podendo comer cerca dc 
7 kg dc feno, b kg dc ft ve kl C iwnhém. tülvez, alguns rtatxç OU 
CcOOnrus OU ate beterraba forrageira, ctiqnimío MihmçikW a 
traÇalho nãü multo pesado, Um cavalo grande, submetido ;i 

Retirar «um frmitluni 

Primeiro deve nadnuir o mu vnvttltt, 

<{iWtifi-!hr Qualquer coisa paru iyj> 
mer Vire se de fiisuix ptiru W*\ r 
fifjiíti- ao cusco com a alão esquerda, 
dcdi.ando JepfHV Iruiumenu- a ma 
rmm mr longo da permi do animai 
i um uw murtrlo, intrúrfüiu imm 
nwhii pt/r hqtxtt da fornidutii pQfü 
fofoio ifjt i ra vòi. Umpe twm v vinco 
i om úfti forro dr tyw*hi e defun.i, 
com a ujiidii dum ulinite, vii pulando 
il foi rtidmi Imfo cl Yidtfí, íi/f 1 ffjir a 
retire f/vr completo* 


trabalho pesado, poderá provavelmente precisar dc mais aveju: 
tüIVez de uns ^ kg e ainda mais í kg dc feno Mas, de qualquer 
mimei nr, ê preciso ler em atenção não lhes dar alimentação 
excessiva ,\oisen se a nlulú lo. Um CâValu pesado, dando só 
meio dia de trabalho, não deve receber a ração dum dia inteiro 
tie trabalho. 0 feno não o pre judicara, ma$ T pelo contrario, a 
aveia podtí Um cavalo continiianienle habituado a uma ração 
pesatiã e a irahnlllOS pesados, pode vir a sucumbir duma 
duCriçu thliííluda hcmogjobínúria (a sua urlriii ísCUrwte), sc lhe 
for rtpentiiiumente cortado o trabalho e a ração se ma mi ver a 
menina, O velhu meiodu utljízado pelos nossos antepassados 
ura de ú sexta-feira ã noite, anies do descanso do fim dc 
semana, lhes d;n tardo remolh:do (farelo suo os resíduos du 

moagem do trigu, provenientes do perjçarpo dos grãas-, n papa 
è teílLi de lurclu bem impregnado de agua), em vez da ração de 
Sitrems ê depois mm lhes dar mais que feno, durante iodo o 
fim de Míttmmi; manier ■» rução de cereal durante o período em 
que o cavalo não está ocupado podia ser faiul |ttnt esle, Dü 
mesmo moda, não é justo exigit dmn cavaju enfraquecido, OU 
fccjft Um CüViilo que coni cu verdura durante várias scm;ni^s, quq 
comece de iniediato com mib&lhtis pesados. Sc P tentar, verá 
que o cavalo tranxpim* bufa c nlo se sente bem, Deve* 
portanto, aurnciitar-ihc a duração íHáriu Jeí trubutho, aumen- 
Lundo Lambem u sua ração de cereais r vera que dc Vní 
endurecendo progressiva mente. 

Os* fdjõttt são também um bom alimento para cavalos, 
mas não devem constituir mtiis do que V f , da sua ração de 
Ctreuis* Será também bom amiri j;ir lhe* pulha ou feno Cúflado 
Cíu pequenos pedaços, por um cortador de feno Pr ve misturar 
essii pjalh;i l uni ouiii»! cercais, pura os fazer durar mais ic -mpi». 

Iteproduçáo 

As poldras podem ser levadas ao garanhão com dois anos dc 
idade (talvez seja preferivet com tré* aílOS) ü um pOtHI ptxlc 
fecundar uma egua desde os seus dois anos, A ^niVidcZ dura 
pouco mais do que onze meses. Umu poldra ou égua pode 
trabalhar norniaímente durante os primeiros seis ou sek meses 
da gravidez» e dm pura diante dê-lhe trabalho cada virz mcnoft 
duro. -ücí.irrcnl ida- (puxar um utensílio com correntíí) até 
que dê li tuz Nao se deve Inzer trabalho de tiro, presa á varais, 

O vMahulu 

Fm climas temperados, púderó deixar o cavalo uo ar íivrr túek ■ o ima Mu 
mm Vertem, tet-U\t-ü 4Afdf 1 fo tmfodq pum denny t/uatuL the$ai a 
friti, rJh então paru lhe dur dt amxer c ti truiur O rstuhutí} ideal é 
uifiirir tem MtlpiHdetues ptiftí radd fWI«A*. 
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O cavalo de trabalho 







quando a gravidez já for avançada, pois que u pressão daqueles 
varais Ihtf pode fezer mnl Unm cgUfi terá menos problemas cm 
dar ii In/ se continuar u trabalhar do que, ao contrário, pois que 
eslurá em melhores condições ftílCiJ, Sc ft égua for alimentada 
com verdura durante o Inverno c não estiver a trabalhar, 
deve-se-lhe dar uma pequena ntçuo de leno, C, lafeCE* de avçia 
(nunca maia do que 2 kg \nw dia) cm conjunto com a verdum 
de Inverno, DuffifltC o Verão a verdura deve ser suficiente. 

Depois de dar u Juz a êgua não deve ser posta a trabalhar 
unrer* de, peto menos + seis ieriums: uinArtlMUai u cria jú lhe 
chega. Após essa* m* semanas a égua podará afectuar 
trdbülhos muito leves. Mas deve esperar quatro ti seis meses* 
de preferência* antes de desmamara cria, Uma Vez desimumi- 

tla a cria, retirada da companhia th i mu mite £ numiidu á 

dlsiMciâ dc iiindo a não ser ouvida, a mfie deve ser posta 
imediatíimente li trabalhar de modo a fazer-lhe secar o leite. Se 
não pretender que a égua Inibnltic, pode deixai a erín com a 
um* rtfe quando quiser. Se desmamar a Cria de Ve dar-lhe 
cerca de 2 kg de aveia por dm mais 2 kg de feno, 

Dotilur iiiiiii cria 

Os pOtros devçm sei castrados COln cerca dc um ano de idade, 
por um veterinário* mas é uma operação que nlo devr ht fcihi 
no Verão quando liá muitas moscas, nem em tempo muiro íViti 
Üma ci ia pode ser domada (tiefaiidu) com cerca de dois anos c 



cria (mesmo no primeiro dia de vida) para que seja ensinada a 
andar com da. 

Paru ü domar* meta-lhe um freio na boca e friçu-a andai* ã 
sua frente, com um chicote e redeas longn$, Depois de já ier 
dado algumas lições ponha-lhe Um âiTeíu. Quando se habituar 
ao arreio atrele-a a um oh jeeio não muito pesado como seja um 
tronco, ou urna grade, e obrigue-a \i puxá In Mm seguida 
ponha-a nn lado dum cavalo mais velho e faça os puxar. piu 
exemplo, Uma charrua. Espere que cia esteja bem culma e 
hâbituadH, antes de n pór a puxar com varais; arrisco-se de 
contrar io, u que cia náo aguente esiar apurada emre os vuruis c 
a ouvir, atrás de si, o barulho duma carroça, 

Delicadeza, firmeza c bom senso são as qualidades 
lndispensavas para domar um CtiVab; e ê sobretudo essencial 
que não tenha medo do cavalo, polí quc f de contrario* o cavalo 
pressente -O iniedialamente, e, então* mimra o conseguirá 

domar, Sc tiver grandes problemas cm tiiòmftr Mm uiva] o, 
experimente durante umfi w-nmim ou mais, mete-lo numa box- 
(CUbiCülo onde ele não fica preso) separada dos outros, e pa^se 
todos 08 dias um bocado com ele, falando-lhe, dando-lhe de 
comer, fazendo lhe festas e aprendendo m conhece Io. Assim 

lamht-m de sc vyt (ubítUundo a si, 

Fcitl(HO 

-Sc um dado cavalo efcctuu trabalhos pesüilto, dcVc sct ferrado 
talvez todas as seis semanas. Os casei* crescetn debaixo das 
ferraduras, Se estas nao estiverem muito gastas* podcffirlhe ser 
retiradas, tí postas OUtfíl Ve/, depois de se terem aparado os 

cascos, Ferrar um civalo é um trabalho muito delicado e 
portanto qualquer cavaleiro deverá ser capaz de retirar as 
ferraduras u um cavalo. Mi* só unui pestoa muito experiente 
devera pregar m ferraduras; ê fácil cumplar wm cavalo, talvez 
paru toda u vida. se í>c colocar um prego no sítio errado. 
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Os frutos da terra 



4 Pontiis Hif ;t selo. >m arreio. e aperro 

a cdhiu mif iiiiiivii de numefrii m 

uii]>cdii a iivn: ftüipiniçãu du cavnlo 

Piil vcm% a ÍÍÉrLiiWÜ ÜJ3 >íífj! L l J Ji 

cilha 


A Fkifihu-llir ri CJll^ndri l l iltn lhe JHh 
lí Ifiíiíi c i-Hjs-iívd que r•/1111>i «Jc abrir 
|tii dciitc» d'J CriVjilíi ihLM'4ili>4lii' 

dedox iill bdep T de ladn, e fazendo 

força. Para ml j jjtiçlio noim 


5 NksiIc cuNia u reiranen Jji sela e 
jinhUi n4|).Lmidumcmc U mbiíhü, 
uma correm de eubednl l|Uc finita j;mi 
hi itKO ■ Jíi oiiilu, dú^c hcri 1 i^.jsUi quan¬ 
do .9 IlUTIMIllI IifJ ColoÇddü IIÍÜm'iIcí 

■'irirt PüdC usáiiii Mài fii lis furilmcnlc 
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iiih>tp csllvrt 


I > rjivjilo eimi iinvliis mnpklV> 
ü cavjju c riiliio levado pui ei h mirro 

ou iwnt pp nlIMquc mi jfruini. t 

cofocudo no Icrctit devido. Fui numu- 

piLlvnu, l uí-Mí recmit ií mwriin turre 

tis vanus e tilreÍJi kc uds arreioi lÁe: 
poia aíii-sc u iCheiifr que -t^urii m 
varais c põe Leu iu eonentef. da ic 
iifdrtiú. As ii^n-eldi pyvim (mu « 
11irniL a a altaiui nu a ciirro^u Ai cor 
reíiLeh da rclnihcu puXaih nu paia 

iras. m? fiirdGprcwuitniAM- Piwim-w 

Urna cotfcriEc lambem ventic du 

CJivakL dum vdriil mi üulfu. pmii 

e vii ar l|Ul' ijs wiiatít sc levantem e ■ 
ChITÜ^íi liiPTpfchíni fci: i-^Ei^Ct piippíH i umi;- 
jpidii na reiiiymirdu 

Vúrlflquti w tudo hc njkMu bem* atv- 

iuk de eonic^.ir ii imrífti Os varais mu 
iJuVcm ajxrl.iF u CüVidm a KrtTMit;» r 

que deve ^upoiw n pts.n 4 p 

■ puindo forem rtiimu dcv.idu. c a>- 

íorrclfls. e nfio « ííirr^nie, *■ q |ie 

Llcvtíiu puxar pau a frente os vai ms 
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Os frutos da terra 



Preparaçao da terra e sementeira 


Si- dei lar semCntCS sobre erva ou num bosque. a única coisa 
que pódc aCOMCCcr e que os pássaiíH as comum. Píira obter a 
mínima hlpótçsc de sucesso deverá fizer duas coisas uü 
sentar' diminar a concorrência àm plantas já cjtlsteriics c 
revolver li Lena pum que as sementes fiquem bem envoltas; i >ir 
faclo É sempre que possive). deve-se em errai a semente, embo¬ 
ra não limito fundo. 

(í nu-mdo mais comum de preparação do terreno, cobertu 
pot erva ou outni Vcgclaçan indígena, é o dc lavrar ou cavar 
Quando tenho de lavrar um temtm de jmstupm, pum fíçmcur, 
cereais, faço o de modo a revolver a terra, o mm complera 
mente posfitvcl. embora, mesmo íissiin, ainda fiqut com 
sulcos Depois, passo com a grade de discos, duas ou rrês 
ve/es no sentido dos sulcos para não os demolir, Junto então os 
fertil i/antes, Lu is como a cai ou o íosfom, de que o terreno 
possa precisa i\ Passaria mais uma vez com .1 grade de discos h 
mas, desta perpendiculímncrtie aos sulcos. UliLizd uma 
grade de disco», porque esta corta os torrões duros em 
pedaços, em vç/ de os arrastar como faria uma grade de bicos. 

Uma passagem ou duas çom a grade de bicos Lranifomin a 
terra numa supcrficie homogênea, Não deve ficar muito fina, 
se se destinar k sementeira de milho de liwemo, item tão- 
-pouco se se tratar da sementeira de trigo ou de aveia de 
Primavera. A cevada requere um terreno muito mais bem 
lavrado que qualquer um dos cereais anteriores. 

Lanço Éritãu u semente à mào, mas se tivesse um 
semeador utilizavam. Lftmbre-sc íte que + sc a Semente licor 
enterrada multo fundo, perderá u sua força, antes que os síus 
rebentos cheguem à superfície e acaba pm morrer, ftmAfflo, 
quanto mais pequena for a semente menos funda deverá ficar. 
Para calcular a profundidade multiplico o dimnerrn da sçmcme 
por Ifés. Passo então, mais uma vez, com a grade. E, para 
finalizar p processo de sementeira, uma passagem com o rolo. 
Qu findo se fratar de culturas em linhas, sache entre as linhas 
quando 113 plantas tiverem cctcei dc 5-10 cm de altura, pode 

então esperar até ã altura da colheita. 


í L'l Eli/v uniu rhiimiii v numa a% 1 lím veguktn pcLVrr enm a };rutk- 

Í>’M'çíí^ Kriincif» fiisM; eum li iinidc \k Uiit»& 

Mlhí hií nnd ei que iguais o ir.ihjlhir nr> menino rciifitidu d»* huJlüu r de 

dltlilló ClUUTUi. púiw Inin^kimmi ler pois ttíUibVúftiiliticntc. Ilm tic^tiidii. 
rn* àç pji-itii^vni cíLM IcrTjisi He cmIIIvm, pussa yiuu líiiijí itiuIc Ar dçntCH pura 
upÉadr di: nl^ün* uuftirr^ krunlidcrii que u Lcrrcuo liquc íúnVrnicriiemcnLr 

mm i"riu!ii 1 ik 1^4 piircoH 0 tnúuilhptln e fprnw um» boi. c»mn 

citrunfc n;i terra, 11 que c ííitki pura a wmcnlc que fúr EunÇdr. 

ocotonilfl 


«Niio iirtir- c -Não cavar- 

Amlft Jigoni tírn modji ü teoria dc não se arar nem se cavar. Os 
defensores destfl leoria afirmam que o terreno nunca devfi ser 
lavrado ou cavado, pois que é imiu revolver 1 lemi. Revolver a 
terra transforma a vida do solo, colocando a* bactórloa de 
^Upetfícíc tao profundas que acabam por morrer; ao mcsriKJ 
tempo os organismos que csTavam mais profundos morrem 
também, lio vilètu á Suf^erfíeie, 

Oã dfefónsOres desta teoria obtêm grandes resultados, 
cIi-mIc ijik- po>3Uuin grnndcN quantidades dc adubo ou cstmiik- 
animal, para poderem enriquecer as suas terras. As sementes 
são pratica mente semeadas sob uma camada de adubo. 

A minha experiência demunstm que, para transformar um 
terreno de pastagem em terreno ib: cultivo, ê essencial a acção 
dn eh a mm. No ano seguinte, se ainda qiiiscí manter csâu terra 
arável, bastará passar um cultivador. um;i .siitlplc# grade ou 
outra illfaiii que trabalhe stlpcrficialrnenEe À ideia dc se 
espalhar quantidades maciças de adubo é optiuia, desde que n 
hiijii. Mas a própria terra rtunca potlera !>™iu7.if matéria verde 
cf 71 quantidade suficiente para lomiar adubo que dê para cobrir 


} Sc nifür 

Látlçuir li sutiicnlc CúiislaLc um ca|Vi- 
Ihwr i\ semente wbre o íoIm. nam 

gffJo k] Li Lie»-, ü Kemeiüm pc^r nülí 

veif taiííTU a seriitfriffti pu/u que 
fique iui Jibrigndiwi jiLoque-. diiu aves. 
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Os frutos da terra 



4 Ppkst novuriirnlc com a ki^iiüu 

Desta vez fã^a-o- iijjdnuiwníe. o sufi* 

i tiíntí pani colirir . 1 . sementes. Sc 
Li ver ltuu;jMlO .1 BtiMfllLIr 4 mim utillw 
umfl ur«idf de liiwzoti, Sc íLvcir ulíli/a 
cio 4i semeador mcc&iliüOt píiHt# COíll 
num tflfatte 'k 4*0(4* 


S Pu SM! emn u rraiti 

O roli» (}i>c as ftfflnsAteft õPP^ viinrsefr 
maia direito com a tçmi c dcscnvid’ 

vú h üiplliiridüdc. áurncmurnio a hu- 

midiidr do Mjhsnío, 



4*7» A 


■I □ 





A Slidlf JIS 111LIIlEik'h 

O sidiEif qWiridu nft plilltfli otan rm 
íicsokvnhlvjmcnio maca u& ervas dum 

nliahí c cria u v+ i|l« üuy pequena 1 - 

plantas mpc camada d? lerríi «iím* 

i|u-c conserva u humidade, 


7 Feche a riuiccJa 

Uinn Môa t ildbfjfcckkli o tampu éo- 

renliYci» crewe de ml mancím ç 

íal UcriMcfíidr que elimina iekIiir. tr, 

trito daninhita Itodéenttto fccharií 

cancela*. íc para casa c uuiiiirdar a 

COtlvottM 
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Preparação da terra e sementeira 




csst terreno, ü profundidade necesííiliü, lendo VOCc que obter 

do exterior. esse material. 


Lavrar 

A diarma empregue no Ocidente desde a Idade do Fgnfl 
compõe-se de très elementos principuisi u sega, a relha e a 
aiveca {ver HgUiLi). Na África, Austrália c em certas regiões da 
América çmprcgíi-ac umu charrua scrriClhâritc, n chiirriui de 
disco. Esta nào deve ser confundida com a gndi: ^ discos. 
Consiste num grande disco de aço, muito côncavo c que c 
;imistado pelq sqJo, com um determinado angulo Esse fi 



c tal que o bordo (dc ataque) <k> disco Ihíe u mesmo que uma 
sega* c a bonlft inferior U mesmo que umu relha, servindo a 
CQIiCAVidfldo do difCO de aiveca. É uma charrua especial mente 
eficaz cm terrenos grosseiros. 


(JÉili/itçriu tiú diumiM uno reversível 

Sc pensar bem no que se passa quando se vai para o campo 
trabalhar com uma charrua não ravcraível, compreenderá que 
nào é flfisim tão fácil como isso. Suponha que vai paru n meio 
dum dos lados do ienetio e que lavra um rego. O quu é qüí: vai 
fazer quando chegar ao fim? Se der meia volta, com o cavalo 
üu o tractor 4 fizer o mesmo no outro sentido, ou bem que ira 
novarncntc meter no regí>* ;i faixa dc terra que acabou dc lavrar 


ulc íminciffiquc VOCÍ VÍU fiem Mie na nHiSmn silüaçãtp 

donde começou) T ou hem que irá lavrar o lado oposto, 
formando-se assim um pequeno montículo, constituído pnr 
diuis faixas de terreno apoiadas miui na úUtfli. c sob y qual *0 
encontra berfi não lavrada, 

O modo de evitar esta faixa de terreno não lavrado 


consiste em se lavrar o primeiro regt\ depois dar meia volta c 
Vtíltur a ItiVhido com u temi que lhe hca pOr hüiXO Uy meia 

volta outra Vez e lavre o mico seguí me ccmlra os doi* 


primeiros, rerã assim formado uma leira e continuará à volta 
dessa leira lavrando sempre o seu novo rego* contra ,i leira 
anterior. Ppderâ cnliio constatar que se Vtií .ciEaslamlo ao 
íiLzé-|u, Qlidu Vii/; nuns da leift! inicia) c que, de Cada Vl/. t 

dí lhe dar 4 volta- Verifica*» P assim, que tem que percorrer 
uma distancia enorme r ao longo dos íopos do terreno, puni 
chegar ao local onde ira lavrar um rego. Portanto* o que haverá 
a Inzer? 


Pois bem, vá um pouco wm longe, ao longo do topo do 
terreno, c lavre um novo ttgu-prtdri.i. assim se chama o 
prvmcim rego lavrado num dado terreno, e íaçu um novo 
montículo ou leira, ti ira trabalhando a volta deste ttOVü 


montículo. Logo que dlegUc tiO ultimo sulen do priffldtt) 

montículo, volte airás, paammdo à fretite do segundo, c 

COineCC um terceiro monueulo E assim por diante. Em geral 






CJmrrujj dc tracçiiü unlrniit 

(tjm vúyatú iHt uihitjtítitn f ir Wri 

/. u tharnui daxiica, tampom /w ff ri p^tr, ryir/lriim ti santi. <Jta e urna 
riftéiU Út fm ri i ftUi tif (iii iijfeiniiTivNít incíintuiu , qtu- femptrfjim tthiir 
iiiminftu, fazt hdü um ta^pn v^riptd; ti nfthu, qta - umu kmmmqur i f/rla cm 

prtifyiijJúfjMft, wh v \uh i ü ii hiYiitr. r u utvfctt. Jf mihkiui uu Jr tnrhtt, tfur 

rrvtm n Mvà tk irmi i'uriudii ttuux />f(+ív (twrrwrr x r u tpht íi fonirti u 
ivnit tk frt ni tmítrítrr ^ rmhi maior tki i harnui íiíjfi/p fr$0 Ni uih'v, 
ftu{Uiwm ii mui# pwiifnti itoxtfca *W ■ iVihí Oh doí . f iegnítidórt\ \*rvtm 
fu"i 1 dtlttfflifim a profundidade t a lurara ,k fratmlhir Cnfux vhitrhim 
puiwtrn) mmikiti umu * t^m/ríro dv atyrtfjh-k qu* ui'>.tnyi afi?nu ■ iwiawfa c 
WYOlifliitílii ii VtgriiiçAa tk su/ur/ii'k. 


OjiiHp Fundoiiu li diumin 

Caim w fnnL \yr fwiu fitfilra da dírrífu. uma iJmrrmt hrm - tma 

\itilii hivu 1 vfian^uíur ilt f+rm, »■ trvüu mpta^v ptn ■ tmiplria df mvd* •• ifut 
fique deftttdfí mmt 4 ptmdwr 


1 i^/lcrii 

2 

.1 Sf#ü 

■i Rwiu da irmi • rua 
I RftiJti da íuUq 

í 

7 fi cp ufmka da hu s Mwt d* * \ nk V > 
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Os frutos da terra 


ristes moniteulos luzem-se de 2fi em 20 m. Chuiiiin-s^ d c*ie 
processo lavrar por retalhos. 

Assim. por fim, «riflCA-so que se acaba por ticíircom um 
terreno com regos pmalelos, havendo entre eles montículos 
também paralelos. Por outras palavras, rctiniu-st u tetra doa 
regos, para a colocar em montículos. Se fiar isto, ano apôs 
4HO, ohkTíi Um terreno de regos bem mareados. F.m solos 
húmidos c pesados, e?ie tipo de terreno apresenta uma vanta¬ 
gem: os regOS cavados ao longo du encosta do terreno, 
facilitam y boa evacuação elas águas, enquanto as cultura* 
ficam em plano superior ao do nível das águas. No entanto, lia 
maior parte das regiões* seria criminoso lavrar no sentido da 
encosta. Ttíl processo leria conta* consequência a foriitâçio dc 

ravimis, 


Churrua reversível 

Se pretende facilitar u sua vida c não encher 0 sen terreno de 
montículos* existe uma outra charmu que vai no encontro das 
necessidades: u chama reversível ou de Vaivém* Espt 
charrua é compoMu pOf duas aivecas* uma que sulca 0 solo e a 
outra que vai nu áí, Urna faz o rego para a direita c a outra para 
a esquerda. Crim Cs Tá chunua basta-lhe lavrar Um rego, dar 
meia volta* virar as aiveca* parti que mudertl dc posição e 
lavrar no sentido oposto, Evitam-se assim lodflS complicações 
do rego-padrão* dos acidentes do terreno C tudo o resto; 



Á chiiiTLtii rcvvrATvtl tipo lii ijlmiii 

A cufihfiútú llrohiuu, è d mélhat 
í hurruü de lrm\ Cm arttftMl /íimflij 
uive rifada. Qtiutkio devidamente re 
tíiíiiitiü, futú e precÍMt Lftu' o líh? 
í/ jfgurr* 1 íj ímr’/ ffltHtf/w v^iíriur 
trfW pflffí íi.f rédeas ^ tfrtM- 

dí vfl^ípjí/n í/Éf.vííi tfrtrtJTfitf, í 
íft/ífj íí.í fAdrriwJ «vi-n/w/i, < í/f 
têfrtiil duil\ Aimiiufi. C/Wil. rtíwVfl O 
r?Ru pum li d/ftUírJ r ouiru paru u 

Lavra tí um rej^j. í/íJ-A# 
meia vaíta, viram-se u& AlufAw. ço- 
mo mvStni ti ftfptM da direita, r a xeu 
re#o wftutfir»* cü iro pura o MrtWtP 
ímU > tfiif <.«p flrri f h i* A it dm s r e víftfti 
ífíf/iíi os /^fíA/í^íiíJ.T t/í mnvtífdlA/r ^ 

itefcif-rpadrão. 


quando terminar o seu trabalho tem üm terreno prtlticaiilEdtt 
plano. Muitas das charruas de tractor süo, hoje cm dia. «Icsk 
tipo e n famosa charrua Brabant , tão uiili/.ada na Europa t 
puxodá por cavalos ou bois, e lumbêrn utnachamm teversível. 
A charrua Brabant é uniu alfaia estupenda. Tenho ama, 
pequetia c de rracção a cavalo, que vak- u seu peso em ouro. 

A propósito* a Velha teoria dc que é necessário revolver o 
sub), hem a fundo, para poder enterrar todos os resíduos, está 
cada ve/, mais desacreditada, Os agricultores biológicos, 
mesmo em Inglaterra e tms Estados Orientais dus h,U.À., 
preferem deixar u adubo composto ou estrume sobre 0 80lo, 
em vez de o enterrar com a charrua- É um fflülü que a enurme 
população de VcnuCs que se encontra em solos tratado? 
organicamente há já algum íetnpo arrasta consigo toda a 
matéria vegetal a para o solo. sem ser precisa u sua ajuda, a 

cxcepçãu du meu bahitáL eu próprio, tenho cada ve/ mais a 
tendência de deixar O estrume à superíicíe c de revolver o solo 
o menus líOSSÍvcl, Mas. quaisquer que sejam 01 suas teorias, na 
prática, ü agricultor vê-sç, p<^r ve/es, forçado a lavrar ou arar. 

Scmcur 

Em agricultura e* sobretudo* no que diz respeito às sementeiros 
não existem regras fixas, Emnlnc hem o solo apõis cada 
operação, e tenha sempre ctil tnenk as necessidades dá 
semente e. da planta. Se a semente ficar pouco profunda, u 



! r uvrur cüiti dumm nãn reversivri^ c dlimm |fveríiivcl.i 


Çam umu chtinui V Jüi tf rtvfrsivtl Íttt\ rttmi, á *jqvÉrda} f taWii-M o primeira 
r, y/f m mluo* dá«s* meiu \ÍlíO r tanm^r pum tnii himXMÍO n itri íj qutftúti 
Stfh u primeira Ufai U* torra. Qttfr hw rtvirmi noVnmm# " 

primeiro SitlCQ, JlçQfidp o segundo púr tf/üW (iaqueie. Dà-xr fusiu 

Yoiiu. r lavra-xe u parir itO OIWW Wr; da primeiro stítoo, rrvintmift a leiva <tf 
{,'irti conirú üi iíuaS primeiras que formaram tm\ numtíi-uio. Vfi (itvfatuio ò 
vidta dei ar maniinufa, ile iut tm^ío (pit regas fiquem tmfo* viradas para o 

apaiund a-\e uas *Utx outras* Faça am Hvva riurtttteula, <1 mtm 
(thfâiwia rarvavrl th primeira, a cena dt Hm* metros de dhtãnntt. r 
recomece 4 chü/FUU reversível (rrrl dma* * direita) eviki iodt lí estas 
cwtípik t)r.\ iisveriemitt m tÚmhm . ./ íj wuifí se rheça tm estrmo da ter retia, 
pmh miptesmenie vidiar fwu mix, lavnnie, assim , dum rwemo ou outro do 
terretut, ficando iodo .f OS sulcos ou rena.* íttclltwdtH poro o mesma Ukh- 
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Preparação da terra e sementeira 


aves comem-du uu T então, mí o solo é seco c poeirento, ela 
seeanL Se fitar demasiado profunda, ü semente irá utilizar 
toda j sua força para fazer chegar a jovem plama » Ui/, do dia, 
acabando por perecer antes que os raios vivjflcwucs do sol lhe 


ptíssam ibmecer nova energia- Sc o snio for húmido de mais, a 
semente ficará asfixiada: um solo demasiado lamacento 
impede-a dc desenvolvcif as su m raizes c rebentos. A própria 

plantu precisa dc solo solto que permila a circulação do are :i 
pií ruí tração da agua, 


E lembre-se dc que a temperatura é muito importante para 
germinação da semente- Meter a semente t:m solo demasiado 
Irio jíÓ servirá para a ver apodrecer, para sçr comida pelas aves 
ou r ainda, para ficar asfixiada pelas ervas daninhas, que 
viessem rodeá-la Se semeasse tarde de niBis, só teria umu 
colheita tumbêni tardiaç eseassã. 


Monda 

Ütípúis de semear ou plantar uma cu [lura há qtiL- a - ntiinier 
limpa -* u que para os agricultores quer dizer eliminar us ems 
daninhas Certa cultura» ftãü necessitam deste processo, pois 
crescem rap ida mente e com grande densidade, eliminando, 


das mesma, ;is ervas daninhas, negando-lhes a luz c terra. 
Muitas vezes não ê necessário mondai ns eiiimrus de cereais. 

ialhíi; manual e o 




Existem dois modos de se cíeetuar estç 
mecânico, O sacho maiiua! c T muito simpiestimríntc* uma 
colocada fi&bre um cabo e que serve para eortiir Utravés 
úu primeira camada dn ic i! çjtiü. A sacha mecânica consiste nu 
utilização duma alfaia que consta de uma série dc tãmimiü 
colocadas de modo u puderem ser puxadas, entre as linhas da 
cultura, por animai* ou tractor. À SUa I Unção é a de limpar n 
tem entre Us faixas. Não o pode fazer entre as plantas, puis 
quç, íité agora, ainda não foi inventada qualquer máquina que 
saiba distinguir entre uma erva daniflh* e uma planta dc 
cultura, para lul tSCrsi sempre noceaiürio O homem. Assim, 
mesmo sc utilizar ;t Sflcfm mecânica, terá, depois, que mondar 
á mão, pelo menos uma vez- 

Hli ainda que fazer uma outra consideração sobre a sacha, 
Não só tem por ubjeciívo malar as ervas daninhas cqmo 
também cria tuna camada de temi solta, lisiu camada conserva 
a humidade do solo pois que quebra ffli gitliifi capilares pelas 
quais a água poderui vir u superfície, F büiílÉú ver-se uma 
carnuda de terra ttll(ft,.Kâm estar emoiToaíU, cm vez dum 
revesti mento dum c lisOr NaO c menos verdade que certas 



CUllOuiJ Qt 

(h Í7 iitíyodor** táo idfuhy Qgtículai 
e\Uipcmki\ podese. regular a pro- 
fu míida de a qui 1 liJ ifcntrz trrm if-nfrar 
tia saio, mobilizando u rerra n p?n ■ 
fiiJiiíUiífir fjtfii ihidú t, a vegetação 
enterrada por esm grode, pertut ine. ** 
no solo, 


íírutif d? íIi-uíc* 

A primeira grade, letm sUin um nr 
hiiAifí r-ipihhvsu arrastado pelo iolo t 
rnmio prvvtontnuwir por uma um 
Ihff 1 O itu sucessor madeft\o A/trito 
dc ferra, e pode str pusada par um 
i iiv,iiií ,jj H ' MF/i tractor. 


t frhIp dc rliscus 

O 1 ! àki'nf\ dr a.p}, hrm afiados, des 
furem mais facilmente ■ ■ mAh ritfnrro 
ado que n \istrnui dc dentes Pode se 
assim obter uma çainq jhiu pura us 

uv.n que a vegetação e o\ 
detrito a wihem ú ftiptrjfkie . 
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Os frutos da terra 


cül(Uro$. táis como a eçbola, e as da famíítfl das couves* 
preferem os solos firmes, mas. úma vez que as suas rafòsft 
estejam de sen volvidas é preferível revolver lige ire mente n 
superfície à sua volta. Este processo deixa que o ar c a chüVii 
penetrem na terra, enquuivlo evita que a humidade natural do 
solo venha a superfície e se evapore demasiado mpidumcnté* 
Em Suffolk híi um vrlho ditado da região que diz que ..mondar 
mz rfui bem fíffllO «ma bQtt chuvada... A experiência mo.it ru-o 
hcrOí mas. além dt&so, nunca se deve sachar demasiado. 


Ervas daninhos 

A resposta do "«griculliwdiomcm 1 dv negócios b ervas dani¬ 
nhas em culturas em Hnbu ú a monda química, electuada 
ui Ilidindo herbicidas se lectivos ou herbicidas de pré- 
emergência e pm-emergéneia, Nós, os agricultares biológi¬ 
cos, não 05 utilizamos, pois que nos e difícil acreditar que seja 
bom pulverizar o solo, ano após ano* década após década, corrí 
produtos que não são nem mais nem menos que VCntítlOH. 
Sobretudo quando a sacho pode níiã só íuZe-lo tão twm, como 
ainda melhor. 



As ervas daninhas fonim definida* como -plunifts mal 
situadas -. Na realidade, das estio mal situada*. segundo o 
ppnta de vista do agricultor, Do Mil próprio ponto de visto, é 
muito provável que citas JK sintam no jqcaj certo. Mas nüa se 
torne paranóico, em relação a das. É bem verdade que a 
concorrência dlIS c> vas daninhas pode arruinai uma cultura, 
pois que elaS são muito mais vigorosas e bem ddlplâdM fió StU 
meio amhicnic, 4o que as nossas culiimis. pn>du/.itlu mrífi- 
cialmenlC Mas também, e pelo contrário* em certas eircUM 
táildüS elas não sã*> prejudiciais mas sim benéfica** Um solo 
nu, s cm qualquer cultura deve ser um itnúicmu para o 
toi r Urna boa Cobertura de ervus djininhfó é tão boa como uma 
CU I tuia dt estrume verde 0 estrume vente, ú qualquer cultura 
que se planta, somente pura sv vtillar a enterrar. Uma boa 
cultura de momuo* grama ou dc outra erva daninha c tão eficaz 
como o eslruiliç verde. E no Virão, quundú as ervas daninhas 
se multiplicam, seja qual for o número de vezes qut voeé as 
Suclie ou arranque, e as deixe por terru pum iifKidrccercm. vocè 
compreenderá ate que ponto elas sno benéficas: lV>nnam uma 
CSpeCte do cama que recobre o Súlu e impede que os ventos o 
ataquem* P^steriormcntc apodrecerão, acabando os vermes 
por ns enterrar* convertendo-as assim em húmus. 



gtlMBdor ç s# luentrlrn 

Um xemettdot meiâttkO («"! trfM c> 
rjítiJ. (itt** i <h ffinifíir a espaços refi¬ 
lares, tiWlbéftl ffUtrti* tí Séáirhlr Se 
rs {fiith.it 4 femettfe é màái podení 
fitzêda com um cesto tnt um urHrh- 
triro: neMe tcíítí pmiwrti de mais 
$(lty (ff semente , pais \jite ui aVeti 
irão i ^mer suf dente. Hl 


QilllVatlür 4* irticçáu nnlfiutl 

Túrtíu-St nmtm Mãti tfiç*K do qm >* 
rfí&mlu rnanuúh è nmn vjndd pncí 
ttSií paru mandar entre ud hnhtis de 
cultura. Kthnina as ena< daninhas * 
tim 14 çÍD a siifbrrjh í? da safo pü*u 
(fue a ar e a vkHYQ passam ptnntar e 
\e forme axslm umu ■( umada húmida 


Rutii CambrHRf m «-«Íík de nníla 

Um rufa de anéis r ; mrlh "f (Ji 4 r um 
rala lisa pura târrâes à 

xvfttrflrèf e fa?er a camu püf§ -J 
sementeira PêÀm+W comprar os 
mi separado, e porlHttU* <? •rdo 
pode set lei 10 d(t tarara tpte se 

desejar 
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Os frutos da terra 



Colheitas 


A apoicOM do uno são as colhe itflí; ^ lodo aquetc que nno íis 
sonhei :ipnidiir, Sem dúvida que n$o c Capaz dtí aprecíiir seja o 
que for. 0 agricultor iraivpiru p Embai ha com os seus amigos c 
vizinhos pura colher c guardar Os frutos dum ano dc Itihutu. O 
Eraballio ij duro, qücnte, por vc/cs bamlhenm, quuse sempre 
divertido c por Vezes compensado diariamente poi algum us 
Canecas de ecrveja Caseira, 

'l odos os «reais, n cxccpqão do milho, são colhidos 
cxactamcnte do mesmo modo. Quando u cultura eslá muduni, 
mus ruiu láo matliim que esteja a ponto de largar prcrílutuni- 
nicinc o grão, eortam• se os caules. Líssu operução pude .wr 
feita com foice, gadanha, ctilcirfi-CnfÉnlndeini ou ceifei ra-de 
bulhádôii, 

Ce rlíir uma seara ii foicç ê um Inibalhí? BXt7Vmam&111£ 
iiiifiio ÍJmu gadanha ük.iiil- jiuhi pni um Itomem hábil |:n«Ít:[A 
ceifar cereu de um hectare por dia, ç, nv puder acoplar-lhe um 
- berço-, irá amontoando o cereal Cüifudo* em Quantidades 
suficientes pai;» Uítl molho. Afie a lâmina amilidíidanientc eom 


urna pedra dc aliar. 

A ceifeira, qutL-r wja de iracÇao anima) ou iviccãnica» ceifará 
rd a [ivamcritc depretòft Ulfl dado terreno, deixando-o lolal- 
meme coberto peja céhíitl ceifado, sendp cntíiO necessário 
reuni-lo em feixes. A ceifeira-enfardadeira ata-lllc OS feixes, 


rn;i\ c uma grande maquina mal jeitosa, muito pesada* exigin¬ 
do gmndt esforço de tracçiio e difícil de manejar Sv ^llllivur 
«real somente para o seu consumo c da sua familta. mio lhe 
será necessário cultivar mais que meio hectare. Para umu irtii 
ião Iiequena mio vale de maneira nenhuma a pena ter uma 
ceifeirB-cnfíirdfldeirú nem tão-pouco vale u pena pedir umii 
emprestada. 


Feixes 


Os feixes suo molhos de tamatihu facilmente jnanejitvcL atados 
aa meio Oü por um fm ou por unia nião-dieia doa próprios 
caules do cereal, Para mar fiíir este ultima mciodo, devem-se 
esÉrep;n aiubiis us extremidades dos caules, parti OS lomar 
maleáveis; colücârn-se a vohíl do feixe, que fieu seguro entre 
as pernas, íracem-sc as d ms exu em idades ao mesmo tempo e 
depois mete Sc a ponta torcida entre o feixe * esse fio 
improvisada (ver figura), A a?ifciriL-onlárdi«leir« m os seus 
próprios feixes, com fio ou arame, 


Medos ira seara 

Depois pcrcorrc-u: d terreno c amontoanvsc os feixes cm 
tneduS. Normal menu.’ urna meda compõe sl de seia oü oito 
feixes. Pegue cm dois feixes e encoste os ropps, um ao outro* 
para qüc não caiam. Encoste mais dois ou ires piucS, Cníilraas 
dois primeiros Deixe ;i$ medas secar ao sal v uo venTO* para 
que OS grãos possam secar. 

Cirandes medí is 

Em climas húmidos ê hábito formarem sç grandes medas, que 
são a forma intermedia entra uma meda e uma pilha, Para tal 
eoloeam-SL cm \k pum trircülo uns vinte IcíxeS inclinados para 
dentro. Depois começá-íí a construir um nutro círculo em 
cima do primeiro, começando-se pelo meio. Se proferir pode 
ta mbem ser cOnstníido cm espiral. Coloque os feixes desta 
segunda camada muis horitfünialmente, com :is espigas virados 
para o centro. Pata evitar que eMcs feixes escorreguem* apanhe 


1 CtJft II cr mil 



!sü ceifar a iiL.ii> E i niui& Iftal u rnim 
rdpido MUh/.ia li }. r 4iJiaili<] (juc u foiço 


2 Àtt-íi cm fctacn 

féftuA nu mu bnWfldH ik Utttul e alca 
hem Ji|>crl;iUii uo meio com um fin ou 
uniu múnch^fudeeeiftiil. 



3 Forme pvquflUi míUii"! 

baco^fc set» mi oiiü fcÍKE^ t MiU O0ci r 
[ui «o. ouuoi. pifa fcrmurem uinu 
[icqiicrm mciiin Ddxt Üüi\t ü «cu t 
í Uir.ui jTi- Lfiíiii ■vciiiiiru ou mim. 
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-I l iH iiH 1 u fnisail 

Amontoe o seu fercil imum pJltui 

m\lú\ i[Utí dttJÍUft vi Hmu tflfflpn: «tu 

[hilIí- ojr circultH ou recNuíf.iiliir 


liibm q asm cnfrno m i com um kiídu 

pm u prctoget- dü flÜvvi. 




7 AfmmMQiiu gruu 

Ppdc ^uuidiir □ dtrÜM cm tu- 

IhjiN, írat+eú» Oli súm; çm i|LHilqbLi 

üilio que &fijl bím seco c ubuiLuift- 
nirfilí ji juuvij da htcharudit 


6 J oct rc ii íinu i 

pjii íi «pjtrpr o grüo dti.v impüreuu, 
pode-se empregar 0 Vdho d* 

ftlirur ÍMMU rudo m ilirccçfin do vento 
Ás impurezas mui! leves voiirúO iitó 
Iiuuv lülifC* cnqunnto u greio, firais 

peludo cuiru inuis peito 


5 Mlilhe u %Cíi Ctrçál 

í>arn maJhiu n sçu ççiEftl á mão, e 

i . ■ ■ 

mclhui fiiíé-lu tom utii 11 lo 11>iiI l v[ijc 

c constituído por (iLiciJi pnftífi: dôh 

pauí de comprime ntnit diferentes, h 

gddot enire m por nmd uru de ctite- 

flnj, Mu-, pode, mui Vi iimplcimrnlE, 
bsiícr o seu ccnciil lioiiEiil qimlt|M'i' 

superfície dur» puro íiiwreom que n 

grúo ‘raiei dus espigue 


. - j. 14 , 

. J g 


ilWj/ /i 




m «gral w 
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Colheitas 




nu» TiiiitOh caules de ciidn fcixi- e piçudá-uü nos feixes vizinhas. 

Proceda dc modo a que o centro da meda ou pilha tique 
scrtlprií tn;iiK elevado do que us hordas exteriores. Vii empi¬ 
lhando. camada em oíma de camAda. por e^t- processo, 

inclinando-as sempre Um pouco para, dentro, dc modo a l|iíc ;i 
meda venha n terminar num ponto Sc-rã. por exemplo, coroada 
por quatro faixes, CQtn as espigas para cima ondulando ao 
vemo como se fossem bandeiras. I: lindo, ti a chuva que possa 
cah deslizara pola palha inclinada até ao solo. 

Pilhas 

Mas antes que cheguem as fortes rajadas de vento do Inverno, 
deverá mudar os seus cercais pura o celeiro onde os deve 
colocar cpi pilhas. .Se não tiver muito espaço, são mais praticas 
as medas circulares; colocam-se os feixes horizontal]nente. 


amontoar como fez anlcriormenle; proceda assim até chegar ao 
principio do topo. Nessa altura deve inclinar muito mais os 
faixes para formar o telhado Deve então cobrir esta meda eom 
colmo {ver páginu 241} Ou tapá-la com um toldo impermeável, 
í h cereais conserVam-se bem durante unos, em medas destas, 
desde que sejam bem feitas e que as ratazanas não entrem la. 
Para afastar as ratazanas deve construir meda sobre uma 
plataforma elevada, moniudu sobre pedras dc apoio, arre- 
dòndà^áii, 

Oi cereais guardados em medas, grandes ou pequenas, c 

pilhais, vai amadurecendo l- secando contínua C natural mente. 
[>ão portanto melhor grão do que aquele que foi ceifado e 
debulhado por uiiiuccifeira-dcbulhadora. 

Debulha 



com as espigos para dentro, camada após camada, mantendo o 
centro bem estável e lígcErumenle mais etcVadoqUc o exterior 
Desta ve/., deverá trubalhar a partir do Centro da meda. c não 


F.m seguida, deve malhar as seus cercais, liste processo 
consiste cm Inzer soltar c cairo grão das espigas, batendo- lhes 
Pode fazê-lo batendo com as espigas contra as cosias duma 
cadeira, passando-as pm um cilindro debulhador, batendo-as 
eom Um mangual. OU deixando-as ser pisadas por cavalos OU 
bois* No Sri Lankn sao os homens que malham o ann/, 
pisandu-O; seguram-se a um V lírio horizontal de apoio, e 
cantam em altos bettos. 

Uftl debulhador c um cilindro que gira sobre si mesmo e 
que extrai o grão por meio da força centrifuga. O mangual e 
composto por dois cubos ligados entre si: o mais comprido» 
que se segura na mau. pode ser feito de qualquer madeira, o 
froixo OU u nogueira branca servem muito bem; a haste mais 
curta e grossa ou mango, com que se bate o cereal* c muitas 
vciíCS íéilO de azevinho; Para ligar os dois cabos pode ser 
UI ili/ada Uína tila de coUtOl unida não há minto tempo era feita 
eni pele dc enguia, que è multo (A pele de enguia c 

óptima para fazet dobradiças dé Couro}. Com o mango tenta-se 


í'uln mcudclrti 


M.ntjjiml 


Fartriidii 


UíctlSÍlhM vulKurit 

kijiiijhimftitr) trüiiwifíttaf, ifut difitinptnka iuítipuidtimtmt ai iiu.i fiuiçfjei, 
wndò i iv firaniié uliíiiíiiiír para a pequena a^riraliar CVí/Sir wtimafi*ter í 1 

IQrtfii àfduti r /WfltfMl. ffWJ pfQlUl ntYi fl/iíi? irírihttr An i{itt iiijurtr ifüÉ / 
çcífatln r rmiliuuio ptsr wnu çtiftita deòuthaitara 
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Os frutos da terra 
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Joeirar 




líepois de ler malhado o ceneal deve joeirá-lo. O método 
rfiidícíonüt exige que haja um pouco de vento, sendo o cereal 
atirado na sua direcção: o cereal está anuiu misturado cum 
impurezas, ou seja pcdnçús de espiga e de palha, sementes de 
abrolho e ludo ú resto. Todos os detritos mais leves *.áo 
levadas pilo Vento, enquanto ü grão Cai em moflte chão, O 

bom senso lhe ditará qut devo joeirar sobre umu eira bem 
limpa, OU então ta/ê-lo sobre um ttilílo OU lürtü, A jotiini. 

aquilo que voa para mais longe, pode ser dada como forragem 
aos animais, depoli de a misturar com pilha, 

Umu máquina de joeirar, contudo. í uma máquina qye 
produz um ventO artificial, por meio de uma ventoinha, c 
assim joeira Oti cereais. Inclui também uma serie de crivos 
alternados, listes têm porobjcelivo retirar as sementes dc ervas 
daninhas e separar o cereal miúdo do cereal graúdo e T de um 
modo geral. Iimpa-lo por completo Imas máquinas funcionam 
tanto manual mente como podem ser aceionados por 
dcclric idade. 


Quando o cereal é ceifado rmiuralmente. pelo* meios atrás 
descritos, conserva-se indefini (lamente* desde que se mante¬ 
nha seco e ao abrigo da bicharada. Pode guardar o cereal secü, 
naluralmcíUc* em tulhas de madeira, em grandes potes, em 
sacas c em qualquer recipiente onde possa estar protegido dás 
raí;j/.anus e outra bicharada, 

Üs processos atrás descritos são exaç ta mente os mesmos 
para o Irigo, a cevada r a aveia* o centeio, a lava T o arroz, o 
trigo mourisco, o sorgo, o milho miúdo* o linho, a colzu e 
muitas outras culturas de grao. 

Ceirelra-debiiUiwlciru 

Ccífiir com uma ceíleim-debulhudoia c um «iiqgúriü» Lotiil- 
mciHe dslerentc. Com esta máquina eciía-se. malha sc c 
jOcinj-se o grao, muna §u operação, enquanto da se rtldVe na 
ficara. Poupa grandes custos dc mão de obra, Em regiões cum 
verões secos, como <> Canadá, t> cereal sai da ceife ira»ílíbu lha» 
dora sufieiememente seco para sei guardado. mte, cm cliniu* 
mm húmidos, terá dc ser seco jirrificialmenle m amiaxcnudo 
húmido cm silos herméticos ou em sacos plásticos selado*. 



Mtídu uu rniMMl 

Dtpm* dá f *t flf m ktofat m roiliri- 
roí, colocam-se as feixes em trudas 
Sild iir Vttr\sWM$ÚÓ ft\piáü , J 'fütirji t à 
prava de água. 


Kulliclro^ 

Jwifr f'v yens feixe) rapidamente rm 
rpfhelrps oty meda i prquontf# pois 
que, de iotiírdrlqjf cereal cmntçarà 
d germinar e a upudefecer , Apoie vs 
fttpity df* rfr/O ftlx¥& nm tWftWrt a 
outro, paru quf fiquem firmemente 
presos um ao outro e mio tombem 

vtm o i rmo. 


l k iihjiH rp-ii rni^tal égbi idlani" viu 
toIlTfO 

áV/fc*f as .v itii.s pilhas uo ar livre k um 
reíhiidv tít adrrtu constitui ü melhor 
protecção- >r Jdr dr bati qualidade, 
putle facilmente durar lhe o Inverno 
imeptf. enquanto que mesma o phis- 
fico mais for !r pode rúmptt com 

mm fone rujado de ve tua r Nas [M^í- 
240 e 241 descreve-se o método 

dr colocando drstr telhado 





Pllliii rírctiliir 

Coloque i ho-ye fei.xrx r í>«i as 
rsfdfto'' viradas parti o centro e cari- 
ritme a empilhar os fei.tÉ.i. 

Yítmio xrmpn o centro áf medu uru 
pouco tu*}}* alto qur os Irprdas Deixe 
qite as ül timos feixes whifri dmpuiicu 
das hútdõs poro qm- d chuva possa 


escorra 






















Os frutos da terra 


Os cereais 


Oh ccicíiih siü, puni quu&e ludü ;i tfasfxrciG liümumi. um meiudu 

sub^isténciii, Mesmo o teite o « cumc derivam eiti gttndé pune 
deles, São gramineas apurada» c multiplicada* pelo homem 

para que os seus grfim sejam gra tules e nutritivos. À çxcqição 
das regiões tropicais. onde a principal fonte ik hidrato* de 

carbono provém da tapioca ou dp inhame, c das regiões mais 
frias c húmidas, onde barata preenche essa lacuna, o trigo, a 
cevado, a aveia, o centeio, o arroz, o milho e o sorgo são as 
matérias que nos mantêm vivos e dinâmicos. 

lodos os cercais foram apurados a partir dc gramífteas 
selvagens e encontram-se agora tão longe da sua forma 
IHiimlmi que Constituem espécies distintos, I3c facto, é por 
vezes díficil determinar de que gnimmei selvagem é que 
derivou um certo cereiiL li, em alguns easos. como o du milho, 
por extitdplot a capécic selvagem jlí desapareceu muito 
pro v u ve lm finte. 

Era inevitável que as sementes das grammeus passassem a 
sei o mdü de subsistência da espíuie In imana, Tanto mais que 
as grtunmciis suo a cspecic ffliiiís espnlhailfc ptíto mundo, sendo 
as suas sementes abundantes, nutritivas c dc fácil urmaze-Tia- 


mento, Mas o homem dacobrlu éíifüo, que ,st= untemuísc 
algumas sememes, em condições adequadas, o cereal cresceria 
Qrtdc sc quisesse. Nasceu, assim, a agricultura e, com ela. a 
civilização, graças à capacidade do homem de cultivar e 
conservar o,s alimento* que e|c próprio tinha Mmieudo, segundo 
técnicas seguras. 

Muitos dos pequenos agricultores pensam que íí cultura de 
cerçais não pode ser feita ppr clçs: requere equipamento caro, é 
difícil, e não pode ser levada a cabo com eficácia, em escala 
reduzida, isto é falso. Qualquer um pode cultivar cereais, por 
mais reduzidas que sejam as dimensões do seu terreno, desde 
que consiga manter as aves afastadas. A colheita pode ser feita 
muito simplesmente com uma foice, ou alc mesmo com uma 
lata ou navalha bem afiada A debulha pode ser feita contra as 
costas duma cadeira e a limpeza 110 exterior! ao Vento. A 
moagem pode ser feita com um moinho de cale, ou um 
pequeno momho manual A cozedura pode ser feita em 
qualquer forno caseiro li estimulante comer-se o próprio pão, 
amassado com cereais cultivados e moídos por você mesmo, a 
partir de sementes suas, 

Quando as hostes Pmimta^ quisenmi ccmqmMuf a Grn 
Bretimha, eypeinviini pela época das calheitus, pua» que os 
m lidados sé pudessem espalhar pelos campos, roubiumin o 

trigo indígena, o levassem dc volte pum o acampamento e 
fizessem pão dele. Se Os leg 1 0 na ri^ mmiinús o lij/.iMam ■ 11 * i 
(íiI indiferença, não liú nenhuma razão puni que nós mio o 
possamos fjjpr. 

Por sorte, as gremíncas estão bastante espulhadas: cres¬ 
cem em quase lOtfos as Jatitudes c, por i;.sLt muMim, 0 IMnvm 
conseguiu encontrai e adaptar de ler mi nadas gmniíneas its 
característica* de cada região, Assim, *ç vivéssemos nu;, 
regiões tropicais húmidas poderiamos escolher o arroz; nas 
regiões tropicais secas, o sorgo; nas regiões temperadas du solo 
duro, o trigo; em regiões temperadas secas, de solo arenoso, o 
centeio; em terrenos Frios e chuvosos, a avela: em terrenos 
<empcrndos c leves, a cevada; c assim por diante, i-.xisie uma 
gmminca melhorada, pura pratica mente qualquer região, e 
qualquer clima onde o Homem possa sobreviver. 
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CfVUiJll 

Nürdium dtetkiWM 


Ctiiltto 

Sfcule cervtifc 


THk« 

TViircuin ruíflcírr 


Ttim 

Tritícam duram 
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Os frutos da terra 


frigo 

iú nu Idade d;i 1'edra, Q homem descobriu que podia esmagar 
entre duas pedras c comei os grãos juillos pelas formigas, 
lendo dcsdti então utilizado sempre os cercais ( e em tôdus us 
parles do mundo cm que crcsee, é o irlgo o cereul preferido. 

Trigu durei c LHgO Jiiidt 

ü trigo duro desenvolve se cm ^ImniA rchiLlvnmentc quentes e 
secos, embora existam algumas variedades que sác relaiiva- 
mciiie duras, mesmo sendo euluvadas em climas mais frios. 
este o tipo preferido c adorado pelos industriais dn pmiifiuupíi. 

pois que dà pão esponjoso, macio e cheio de huracus, Absorve 
mais agua do que o trigo mole c, portanto, um Saco d> trigo 
duro Jà nmis puo Lini clmius temperados, o trigo niok- cnrscc 
mais facilmente e dti um pãó estupendo: um pão compacto, 
^enl bürtiCOS. 

Semenleiru 

■ 

E em mira argilosa r pesada, oü mesmo na argila, que o mgu 
cresce melhor. Pode também semuu-lo cm solo leve, de onde 
CÚJIlcrâ um cereal lIl- boa qualidade mus de fraco rendimento. 
Cresce mmbem em solo rico mas lürá que ser num solo muito 
fértil. 

Eim climas temperados, o trigo, e .. dm variedades a 

que se chama trigo de liwemu, é muita* Vc/ea semeado no 
Outono Ü trigo de Invento desenvolve fie muito depressa 
durante o Outono, na terra aquecida pdiiS temperaturas quen¬ 
tes do Verão, ficn adormecido durame todo o lilVemO pani 
depois crescer rapidamente na Primavera, imdo umu Colheita 
precoce. Em países como o Canadá, onde o Inverno ■: muito 
rigorosa, cullivu-se trigo de Primavera que T eoino u sèU nouH 1 
indica, c semeado na Primavera. Nccessu.i do Verão bom 
quente paro ii amadurecer c só poderá ser ceifado kntaiik mujs 
tarde que o irign de Inverno. .Se puder cultivar trigo de 
Inverno, faça i> Poderá ussim obter uma nielhur colheita, e 

ceifá-la mais cedo. 

Prefiro semeftf u trigo dc Inverno muito cedo, para que 
germine rapidamente. u pura que se desenvolva la/oavelineuii 
antes das primeira* geada*, As geadas podem destruir o trigo, 
muito jovem, grebmdíi ú Sülo ii volta das suas raizes. .Se este 
trigo estiver então demasiado -bomlo pura o Inverno (como 
diiíern os agricultores, significando que está demasiadameute 
alio) dc-o às ovelhas como pas tugem Isto fará hem ás ovelhas, 
Iara renustíer o trigo, dm vários rebentos, c portanto teni uma 
colheita mais abundante. Pode semear trigo de Inverno em 
Outubro e por vezes ate cm Novembro Quanto mais tarde 
setncár. maior qimntkkide dç sen «ente deve empregar 

1 i trigo da Primavera deve ser semeado o mais cedo que 
ptítfer. logo que possa prepara/ o ummo e que sinta que u terra 
esf.i suficif utemenic quente Mas o trigo precisa dum período 
dc crescimento longo e. pOflanlo, quanto ifiais cedo ci semear, 
melhor- Pot outras palavras, sc não quiser obter Uma colheita 
muito tardia, como sempre uconleee em msilériu dc agricultura, 
krã que encormaí um meio termo entu- várias alternativas 

delicadas, 

í) trigo requere uma cama de semente bastante grosseira, 
quer diíer, c preferível ua a tem com pequeno*, torrões do qdc 
em pq fino, Pani o trigo semeado no Outono, a tinha de 
semente i/a deve ser ainda íuais giosseira do que para n trigo 


semeado nu Primavera, pois que esses (Oirftea vao lazer desviur 
a chuva e impedir que u agUU leve os grãfflU assim a terra mio 
ficará lamacenta. 

Portanto lavre, se tjver que lavrar. nws num?U multo fl 
íundú, nem trabalhe a Cerra di: modo a que fique ílna, Por 
outras píilíivrnfi, não lhe passe muitas vezes a grade, Faca o 
possível por obter mu terreno de torrões maig ou menos do 
lamanliú dum punho dc criança fechado. Se vai semear trigo 
onde existiu há multo tempo pusto, lavre com cuidado, de 
modo u revolvei por completo ôü lOrrttes, mas depois não os 
volte u virar Passe eom n grade de discos, se ã liver, OU eom 
uma grade de molas, ou grade vulgar se não üvivi tn&is 
nenhuma, Mas não grade numas vtv.e s Em seguida^ semeie 
com semeador ou a mão. Quanto hulís cedo puder lavrai a 
terra, tanto melhor, pois que assim fl terra icrfl a oporUmidáde 
de assentar. 

Pode-se semear o trigo mcçflllicumcntCi ã ftifÃQ de |í)0 
litros cie semente por 0,5 hectare, ou lançá-lo à mão r á ra/ãu dc 
150 t i(n>s de semente por l),5 hectare. Qusdquçr que seja i« 
meCOdo que escolher, e conveniente passar a grade depois dc 
semear c, alem disso, o rolo, se achar que o rolo não vai 
esmagar demasiado os torrâes. Se o terreno estivei húmido não 
passe com o rolo pois iria compactar demasiadamente a terra e 
a Semente nuü germinaria. Passar eom íi grade de diseos ê 
aconselha ve I se tiver lançado a semente a mão, mas faça-o sõ 
tinia Vcíí j . se- pasSai com a grade de discos duas vezes, vocc vai 
Volthr a trflZüT a semente á sUpcrl íde. 

Como tntur dns arltunta«mdeseiivrilviinmOi 

Pude jikissar çom Ultlfl gtmfc bíiSíflrttc pcíUida, qUando a cultura 

começai a crescer, m«s desde que uíndu mio lenha ultrapassado 

os 15 em. Depoih de u fa/er, pude parecer lhe que deitou tudo 
y (jerder. Mas não è hem a3*im Terá uciibfldn eom várias ervas 
daninhas mus não eom o trigo, e tt grade bcntífltia n (erra 
abrindo o solo Se Ihc parecer que as geadns revolveram a 
superfície, no princípio da Primavera, pode passar com o ruiu, 
de preferência com o rolo de anéis, mm snmuiUe sc a ferra 
estiver perfeitumenle seca, 

Jeílinj I iill m ventou um semeador mecânico puxudo n 

cavalo e apcrfdçoou-o. Á sua Ideia era a de semear tngtí ç 
outro» cereais em linhas distanciadas de 30 cm (procedeu-se a 
várias expcnéneÍLis no que diz respeito fl díslãridaí e depois 
passar varias vezes com a maquina pflxadíl fl cavalo, por entre 
;is linhas Ubli^eram-se óptimos resultados, Emç método, no 
entanto, deixou de ser praticado, pois que o progresso da 
agricultura permite ao agricultor limpar cojivenieníertientc as 
suas íertaS, úu seja. cl mimar as ervas daninhas mais Íítdl 
mente Assim, deixa de ser necessário mondui o irigo, 1)^ 
quídquiír modo, mu bom trigo, que arranque rapidflfficnic. 
elimina por si mesmo u maior parte das erva» dflninllãs. ein 
terrenos rekiiivumcute limpos L-' claro que, os ^agrícidiores 
hotHeTtfe j de-liegóciüS« aplicam produtos químico» seL-eiivu» 
píira matar ;is ervus daninhas que aparecem emie o u igo Stü m 
em preguei uma vez. pois rurameule me aeoiiieceu ter uma 
eolhvilii de [ligo que lenha sofrido eom a cancorrênci;) da» 
ervas dm tinhas, Os herbiddite se lectivos tem por única finall 
dade cobrir a» consequências de um mau trato agrícola 

O trigq c ceifado coníóriDè us ilustrações nas pág T 52-53, 
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A m&agcm industrial moderna c treme ndamemc complicada c 
visa retinir da farinha, que se destina a panificação, todos o $ 
L^mentO& a excepção do amido puro. Pür outro lado, u 
moagem da farinha integral é muito simples; bosta simples* 
mente moer o grão* sem retirar nem junlur nada, Alem disso a 
farinha integral contem rtialg rmuériflS benéficas do que a 
farinha branca, a escopçao do amido puro (hidrato de carbo¬ 
no l E 'i puo integral é mais digerível que O pão branco, por 
não ser Lúu fino. BiS um quadro comparativo e algumas 
percentagens; 

Pntfi- <;ufdtMNi 1 rH(fa! Ctob hçrrv VíijitHl- MJtWÍto" ÀeWo Nl- 
f 1 n.i fui ckr nu 01 yIii* iutíriki* 


l''urÉ]ihii 2,3 
llruikca 

o f z 

15,6 

4 0,2 0,01 Qm 

íU 

Farinhu 3,1 
Inle-nmJ 

0,6 

Ur 2 

1 0,7 0,09 0,05 

0.6 


Existem quatro tipos dc moinhos para moagem do grão 
para farinha. Dois deles de pouco servirão para o homem qUt 
vive em auto-suficiência. O moinho a martelo que e&ulugú 
tudo, alê penas, mus que rtaü produz, farinha multo boa; l* o 
moinho de rolos, tal como é empregue nos grandes moinhos 
Ihdu&lriaitt, onde O grão passa entro rolos dc siçíi que rodam uns 
contra os outros. Os outros dois tipos, o moinho de mós e o 
moinho de ranhuras, servem muito \ycm r * quem quiser fazer o 
seu próprio pào. 

Moinhos dc mm 

O moinho di mós c urn dos npos de moinho mais antigo, e 
aquele que ç considerado básico. consiste cm duas mós, uniu 
Úm quais roda sobre a outra, que Eica estacionária. d grívo p:*SM 
entre as duas, caindo gemlménlc por um buniCO dli pedra 
superior. A arte de moer com mós, e muilu cspetiul mente a 
arle dc fazer moinhos de mós, esta pnitlcaméntt CXliíltA. 
Quanto mais depressa for fcvíluliladii, Uifiitf melhor, CoiUtufai, 
em resposta u nova procura desses mecanismo* * várias empre 
sas lançaram no mercado müínhos-mlnmíttnis, tanto uççjcma* 
dos á mio como deciriea mente. Estes nmnhos produzem 
fíH irthíi milito büti u a medida dos seus desejos, esta poderá ser 
muito fma ou mais grosseira: quanto mais t ina a desejar, mais 
tempo demora a moagem, 

Moinho de ranhuras 

Hxistem também moinhos ma nu ü is dç omhuias. Uma placa de 
aço com ranhuras roda, cm geral ve n içai mentir, contra uma 
placa de aço, estacionai ia. À farinha moida lentumerUc, com 
um destes moinhos parece ser tão boa como u farinha moída 
por mós. Sc tiver um tractor ou um motor autónomo, o moinho 
de ranhuras que se encontra cm quase todas as quintas. è 
bá&liiiUc bom, se nâo o fizer rtxlar muito depressa. Se o rtttkir 
muito depressa, a farinha aquece ipode-se sentir a farinha que 
começá u sair quente), E isto eslraga o sabor, 

Será muito mais fácil mwr a farinha, se se lemblllf duma 

cojsa: è preciso qm o grão esteja bem seco, Em clima quente e 
«eco este processo pwfc não ser necessário, mm num cllmi 

húmido ç indispensável, ç n diferença Faz-se sentir bem. 
Qtíundo estiver prestes a moer trigo, guarde-o mm sueo de jutu 
C püJilm-0 cm cima do seu fogão, ou fuma lha; ou então 



Moagem 


Mfilnho eflr mnhuru 

f jW prqurno mvinhú tfhWHttf, dt flaflAi*™, ^ ptijitmwm para 

um& psqiitiui ftimiiia f môi fiífinha biimimt fina O moinl w rtf mós pratf n ;. 
.wm diivniit. urria fttririhtt btwltint* mêÍfa.W, wtaj rtüu*rt no ifu 


mârntfmÈÊim, 

seque a quantidade que tenciona moer de imediato, num 
tabuleiro sobre o fogão ou num forno momo: qualquer que seja 
o método, o objectivo c dc secar bem o grão, Ei evidente que 
não o de ve cozef. Sc moer grandes quantidades dc cereais, não 
e má FÜeia utilizar iim fofrtú de scCu; este poderá larnhem 

servir-Ibc pare secar multe, còtmdescrevo na página 

bfstlfl impede ninguém, mesmo que seja o morador dum 
apartamento no 10. 0 aiid.ii , de comprar um pequeno moinho df 
mós ou dc ranhura* e um s;içq de trigo n um agricultor 

simpático, e de moer a sua própria farinha c fazer o seu próprio 
pão, Não acredite se alguém lhe disser que isso não vide u 
pena. Sempre que contabilizámos o processo dc fazer pão, n 
achámos muito rendível. Consegue-se fazer pão por bastante 
menos de metade do que pagaria, nuriiu padaria, e alcrn disso o 
puo é dc muito melhor qualidade. 

O pito íéhü de furinlui àcubudu dc moer c cozido por 

méiíKlos caseiros é fim bis tico. Contraria mente no indüstriul dc 


panificação, você não está interessado cm vender o mais 
possivd dc buracos e água, O seu pão nerá mais \KK\dQ do qm 
o pão vendido na padaria™ mas mesmo assim terá sido bem 

k-vedado, e B se o seu forno fbr .Huficientefriente quente, estani 
lambem bem cozido. Além disso nãoé preciso r^iu;i quantida^ 
de de pão caseiro para saciar um homem faminto, e, se voeê c 
a sua família comerem regularmente do vosso bom pão 
caseiro, estarão sempre dc boa saúde, e as vossas visitas ao 
dentista» náo passarão dc mera rotina. 


Síi 
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Híi pio branco e pão integral é diversas vüriudadçà entre eles* 

Há pão lcVedado c pSc áziníò» c mais uma vez vários 
meios termos, 

i iii flífldfl pão ácido c pão com biutrbouulo dc soda; pão 
longo c pão achatado, Mus o rn;us importante que o homem 
111 it - vive em auto-suficiência deve teí sempre em mente. é que. 
sr|íi qua) for o tipo de pio que ek decida ía/et c %eja qual tnr o 
tipo de griiü que ele escolha, o método de fazer pão é simples, 
Além disso é divenhlu e mesmo o eozinhcjm ufthiílor ítmi* 


desuje iludo, podt senti r-se realiiaíto e orgulhoso tom o seu 
trabalho de padeiro, 

Não há dúvida de que os primeiros pães não eram 
kvedados e lambem não h.i dúvida de que t> - inventor- da 
levedura a descobriu por aaiso Se fizer umu maç$a com 
farinha t agiiu + sem levedura nem fermento inglês, e se u 
cozer, satr-Jlic-ü uma espécie de lljolo. Para que tal nüo 
acontecesseo homem passou a cstericlc-Ui muito tina e a 
cozõ la ligeiramcnte (em Üügdüde podei á ainda hoje ver os 
padeiros a colocrtr grandes folhai dc massa minto- fina, em 

enorifios fomos cilíndricos). Mas sem dúvida, que ulguérn, um 
dia, preparou uma massa, sem a cozer imediaiamumc c 
verificou depois que essa mmn começam u fermemar, a que 
aconteceu foi que leveduras sei vage na no ititerior dn massa 


Unham transformado o açúcar (da farinha) cm «leool a em 
atiidrido carbónico. O álçügl evaporou-se, mas o gás daltónico 
empolou a. miissíi, formando uma série de bolhas r R.síe ilustre 
desconhecido pegou nu sua massa cheia de bolhas de ai, põ-lit 
sobre pedras quentes, ou talvez dentro do seu pequeno forno dç 
pedra, e fez, sem saber, o primeiro pão levedado. 

Tmhu-xc portanto descoberto que se podia fazei pão não 
só em Iolhas imas como lambem em pães grossos e que estes 
eram tão boils para comer como os primeiros, ! ainda mais, 







muulem um sabor 


que o puo 

Agradável, durante mais tempo do que o poo ázimo; um bom 
pão inícgJtil caseiro sabe liem durante pelo menos cinco dias, 
enquanto o pão ázimo deixa um gt^m desagradável a mio ser 
que seja comido absnlttmmcnic fresco, 


Fermentii 


Nunca sabercmüü quanto tempo é que o homem (ou mulher) 
levou puía determinm, a verdadeira natureza dessa maravilha 
que c & levedura, Mus com certeza que depressa se Aprcdx 
fam de que, Íte tivessem a sorte de lhes calhar uma massa de 
pão com ba atento lovodura selvagem, cies poderiam reproduzi- 

H 

la. pondo du lado untes de cada cozedura, um pouco de massa 
crua C misturando-ô com u próxima massa de puo que 
fizessem. E os antigo* piotidríto do l arwest tinham a alcunha 
de n(HtrépUJ[h (ou seja massa ácida) pois que eru assim que 
faziam O seu pão. Ainda hoje aqueles que nõopúdem estarem 
contacto com padarias e fábricas de levedura orule se pode 
comprar o fermento íeseo fazem assim i» áteW pio (vide página 
64). 

Mas se viver perto de mim padaria compre Séfopre 
fermento Fresco, Liste deve ser da cor de hu-iaine. tltíVC ser trio 
aq toque e facíl de quebrar, cheirando bem a leveduiti. Nunca 
compre fermento que sc esbonuc facilmente ou que apresente 
manchas escuras. Conserva-se no frigorifico em frasca fecha 
dos hermeticamente, durante uma semana a dez. dias Ou erltiio 


corte-a em cubos dç 3 em c eonge|a-a b Tanto o fermento como 
q pão, suportam bem a congelação. 

fie não conseguir fermento lresco r pode ainda preparar 
um pão muito bom. com fermento seco. Encontra-se à venda 
em quase todo o lado em pacotes, e conserva-se durante três 
meses. Mas. se já o tem há algum tempo* c melhor experimen¬ 
ta- lo. Deite algumas ittigulhus sobre um pouco de massa dc puD 
diluída em água müffiuí se u kvcdliru alndu eslivei "Vivá" 

formaráespuirin cru monos de dtt minutos 

Se empregar fermente fresco em receitas que iudiquem 

fermento seco, duplique a quantidade Ou então reduza-a a 
metade sl: a receita indicar fermento fresco e você aplicar 

fermento 

À levedura desenvolve-se bem cm [dmoslera quente, de 
temperatura entre os 9° c os 35 ü centígrados, mas as k-mpera- 
Suras elevadas, acima de 60“ centígrados, inaiam-na. Coloque 
a sua massa a levedar num lucuJ quente: em cima do fogão, 
num armário quente, ou momo e (porque não?) debaixo dü 
edredão na sua cama. 

Se fizer cerveja caseira, potít miliziir u wv levedura de 

cerveja para o pão. Ou, vicc-versa. pòdc empregar a sua 
kvedura dc pão pam lazer cerveja, Nem uma nem outm m> 

alternai ivas ideais, pois que se nata de dois tipos diferentes de 
levedara, mas já o fizemos várias vçzes, e obii vemos senipte 
resultados surpreendentes: bom pão e boa cerveja. 

Amuar 

Uma palavra sobre o amassar. Amassar é muito importante, 
pois que liberta o glúten e distribui a levedura igual mente por 
toda a massa. Nâo tenha medo de maltratar o seu pão quando o 

amassar. Trabalhe-o energicimante até qu-. cie lhe pareça 

to toar vida, se lümc Sedoso c elástico. Depois deixe-o sossega¬ 
do, ale que crença. Se já crcscen o suficiente devem retomar de 

imediato a %m fbrma, lhe carregar com um dedo. 

Conservar 

Stf não íivct Um congelador, conserve o seu pão numa caixa 
própria, bem s£Cu, fresca c Ventilada, Não o meta numa caixa 
estanque, pois que ganha bolor Deixe o pão arrefecer hem 
ames de o guordnr, )?ois que de contrário o vupi>r próprio dum 
pão íiinda queme, O deixará húmido. Guarde a sua farinha num 

annátío escuro, seco c fresco. 

Existem imiitas outras espécies de pão. poça além do pát) 
branco c do puo integral. E bem podemos dm graças n Deus, 
Pode-se fazer pao de soja, centeio, trigo, milho, sorgo ou 
aveia. Sc variar de cereal, variará úk pão; é ifui simples e^mo 
isso, Fuça-o levedado ou ázimo, sitnplcs ou enriquecido* OU 
experimente até misturar diversa?. fsrÍntlflS T Basiúimrutc, ú 

pão é ftriio de fermente, farinha, sul c água. Acrescentando 

leite, manteiga, ovos, açúcar, md, banana, cenoura, no^çí. c 
pflSsus, obicrá um puo mais rico, com ouiro ?nboi c outrti 
upufcriciu, Polvilhe-o com grãos de trigo miegnii, uu 
de papoila Ou dc gergelim* de aipo, de girassol, dc em* doce 
OU sJc COMlinliOí» conforme o seu gosto. Pincele-o com kl te tm 
gema dc ovo, fuçu-o brilhar com um xarope ou glucoâe, se SC 

A |Mi(lnriii cuwlna 

ft1l*p pifa {' tiMti diis OtVffaÇttei ffjjr mpfor Mftt/isçfa 44 nt^tlr .T ifitr vivrm #tjfi 
inttft-.uíficiêncifí Tudo tf que voei necessita são: Ingrediente* simples, 

tQulpam*t\w (radldwwl z bom wmOl 
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Fazer pao 


fratar dum pàt> Faça-lhc nós. em 

iran^a. Nas páginas scguimcs, descrewe-sc uma série Ac pães 
qué podem ser feitos cm *ua ca* a. 

Pâd fcihj ck difemitCwS (órfiilm* 

Fiirii ajudes que çult ivurn o centeio* a cevada, u aveia* o 
miiIIiei, ti iitroz, o sorgo ou outros cereais, é interessante c utkl 
experimentar foier píü com eStei Cercais, nu álé misturá-los 
COlli a farinha dc trigo- Mas é preclftü Icmbrut-Sv dc que, dc 

iodos os ccrfiíiís, só o trigo tem gUinm sutlcieme pata reter, 
satisíiuormmcnfv, o gà* liburto peú tavédum viva, de modo a 
$t obter um pio razoavelmente leve e ciçsddo. 

Pode experimentar uma mistura de duas ou trés farinhas 

diferentes, mas, cm geral, vale a pena juntar um pouco de 
farinha de tngo T Ê junte sempre sal. O óleo, azeite, niünteíga, 
banha <m margarina ajudam a conservar o pao he^eo. Descre¬ 
vemos em seguida mn sumario d.is características das várias 
farinhas; 

Farinha de trigo — À farinha de trigo e rica cm glúten, o que 
confere duslic idade a massa de pao; ao Cozer* íixa-sc fume- 
mente ã volta dü£ bòlhui tJe ar que se formaram, enquanto 

esteve a levedar, 

Farinha de centcto — À farinha de centeio dá ao pão um 
ligeiro gosto acido, mas pode ser empregue sozinha embora se 
obtenha urn pão mais teve se 1/2 ou t /3 da farinha for d? trigo. 
Dünuite a Idade Média, na Gfã Bretanha, a farinha mais 

comum çni t> .maslin., uma farinha [cila lIl: mgu r crçnreio 

cultivados, ccííjlIos ç moídos sempre em conjunto. Nessa 

época, só os ricos comiam |>áo de trigo puro. 

Farinha de cevada — Quando cnipregue sozinha, a farinha de 
cevada foi um pão dc sabor muito udodeado. Uniu proporção 
dc i/i dc farinha dc cevada para 2 j? dc larinhn dc trigo resulta 
num bom pão, Sc primeiro torrar a farinha dc cevada, o seu 
pao Será dclidoso. 


Farinha de aveia — A farinha dc aveia c também nUiiío ilotíe. 
C dá um pão dc aspecto mal colido e húmido* qlte lhe enche 
agradavelmente o eslómugü. Pura obter uma farinha bem 
equilibrada* misture ntclodc de aveia c meiade db trigo 
Farinha de milho t > pm feito ntklftiv&iiiente dc farinha de 
milho csfárclu-sc facilmente. Experimente misturar metade dc 
Farinha dc milho c metade de farinha dc trigo. 

Fítrinhü de arroz O pão de armz ê muito melhor, sc w 
farinha dc arroz for mjsfuroda, cm partes iguais* com u farinha 





p 

I] LUI 


Arroz integral Iamida — Tal como os grãos integrais torrados* 
de qualquer outro cereal, o urro/ integral lorTado* misinrado 
cõm a farinha de trigo, dá também um pão toru do vulgar. 
Sprga — Por si só* a farinha de sofgo faz Ulíi pito míCO, Se 
acrescentar alguma farinha dc higo. obterá um pão muito 

a B 

Farinha de soja — lambem u farinha dc soja C mdhor T 
quando misturada COfltl a de trigo- 

Pao ázimo 

O pão ázimo c realmciite uma coisa sólida, hein ao contrário 
do pão levedado, que nuo passa dc um pão cheio de muís nada 
senão ar. íim meu parecer, aquele só pode ser comido cm 
líktias muito tinas. Para amolecer 0 amido que a farinha 
contem* utilize liguu quente ou mesmo a ierver. Amassar faz 
sair o glúten Se a massa mio levedada for deixada u descansar 
dc um dia para o ou Iro* o pio que dai resulta será mais leve, 
pois que o amido írü amolecendo cudu vez mais e comuçafa 
tàrtibém a fentléittãçâo. O dióxido dc carbono que se yai 
libertar, provocará mesmo assim, algumas bolhas de ar, 

Sugi ro-lhc também para o pão ázimo* as mesmas propor¬ 
ções- de farinha de trigo ern relnçuo as outras farinhas, 
conforme as minhas sugestões pára 0 paO levedúdú, Amasse 
bem* c deixe a massa a déSCUlSAT(« hIíi a flÊute. 


Fiu inlc j i;riil 


NutRIJl pCBQ 11 íürihhtl qUiMtflu lliçn pim, pph qU4 ^ 
que me líNrfcMíi ê qifc li FitHsSu lÉntln u <icv Klík 

COrta htléiieiu; r 11 liiimim absorve uiuis o j hteriyn 
águii contei me ú m il tliii dr nuiu|rúm F li-, %ü.u\ 
prupricündüit, ctç. Mlí j t, pum uquclH que prrcijuun 
dc ler li iucdtJ;i (anela dc tudii, xia c>,Iü\ a\ 
quuiUidiidcs miipicj^ii^h por S.nu XÍJiyull, um p.-ük-i 

rn ipgltsde niuitii çapçntn^iiir quí culiiv# c tnrti 

iCttí pmprtei. 

t . / kft flf# ftirfti/tu tnicjiruí 

21 f g i/r 1 Vil/ 

N f f/r Ifvedut ii lecu 
2 , thiu itiivhii de uçácur mnurfitif 

1 til í/í àguti 

í"ofi Kjiu? u fafinha c o sji] rmmu n^cUu Coloquf 
MUiiiii uufrj li tçvçdurQ anu o ^ucar f ilth JMUCú dc 

óytin m0m»íd(ÍKí dewAnHr num IoííI uucnic. 
Quulido u kveduru íMlver bem fcmiaiUidy. jLLn 
tc li ü luritiltu. iTOIik h ir^Cmlc ;igua. c .irmi^c Lt 
hútít} .ifc qije li Niiib^Lk íMcjli íOm iL^fwcly m ciclq c 
scdcisy l úkfqac rtoVLiilOMío rui li^clu c Jci.yc ,j ,l 
dcsLiui^ur cru liicikí quCnTii :ilc que pnfic a dohm do 
scü Volume Amime-a. entâu. muiiL uií-l n:inuTos c 
terme [3s pitciv. Coloque os cm íbmvui liqucciduA, 
UMluihkiL c prtlvilhudu; lojm Eiiniiha. Deixe ii ircixmí 
lIi! -.líéiii.iF' tkk-, Hpnw, dtí 5 N iO mitiiLiOh, CiFíUtkraií 


lí nuliiTCüii dii EuiiikhLk Lcvc ,i. co/^r, cm loino Iwm 
qikcnle lí tft°c dunni[ç4j nimiuos 


Urou di 1 milho 

A broü de milho E^rti um s jbor dclit ióáú Aph.rsehtJi 
iirrm hclu cmnlii ciistmdui c Icxlurn jiicmohíii Ini^rc 
dicnlfüi: 

h dl dc ifxttií ii/rtver 

0, v ktf fitrintift de mtíkò 

2 fvi/ftírtvv, i/í/i f/r' < /idi. f/f 1 

J oVfy.v (funtl tfitnvt) 

3 til iit sttfi»itt Irfte (fiitwliútíVí)} 

Misluii; u funnlt-ii dc iniíJio eom o Icmicnto Injlí&lk, c 
ju/itc-llic li ú|j.ujj, ü lerver. Sc JLTCvrciUur ó-- oVosl 
c/ou a supi ohtcrii um piki rnclhor. Leve ao Innio 
i2iii fomick uriruiLi, dunjiiu? 40 minuioK 


Pjjti tk soiTJP 


íiflte piko e iiLiiiio Meo, o \ò vtile it peei ;i lj/è Io ic u 
\i:rpo Tor o único ccreuJ dc íjul 1 dli-,põc. Ü mmI ku 
rnuilo inclhor quundn mUturidu com liirieihii ilc 


trÍK tv ÍTrfwdlçntalf 
340 k dr /firrii/nr dt j tifgit 

! ( riiier, dcí dr M . dr jrnwmty (li iihh 

/ volhèr. dm Je r/ni. dtr sal 
MiitUte hem (ihJu 1 ms ingftdíciHcfL c fiíít -i.ílUí 
poucV d(T u^dii moniik. pura ohlLri kium nuirvin rljii 


I i™ve pq Iqmo iuui muiío qyçnlç 13 77^1, lIui.hhi! 50 
minijlqp, 

Ihiu dc liVriu 

Nlis regíikfs lÍu jjlobq qmk muh nudtí <í«»CC, » pêu 
dc iivéiü è buUiuiEc vut^iir ti mu pmi bpitunie 
pfllftdü t ijyíí, ^rcCTSú di>fc MígüiMics In^rcdíentci: 
0,5 kg de fcirínftii f/i' uv$iü 
tt-4 g df uÇÚtur ou mti 
/ ciitterjiê npppi de sal 

I i4 g r/f Itltwrigti 

0,5 tile água u ferver (uiri pmiro nfeum firj/ii 1 fgpr 

ü fotl) 

r hs ií de tmduftif** 1 ** ti eh ri a dr tewdutu neeu 
Mõlunc bem os mvreilienic;. enn^iM^nr^ í sççoji; 

junte-lhe^ n maiürigi 4 ■ águu u tcon rMvMilvu ■■ 
ievçdurw num [JOUCO dü ágUú murnu Qufleiüo 
someiflr ii íúfinüi'tüpUITIú, áÉrtiCcnlc-u nol rcstiLiL 
Iíls ingredientes Dcíae levcdur iilgumua hor.i;.. 
Deite ii imll.víilI .fübie li triu menu, polvilIuuJii com 
lurintiLi e ui^DJise hem dummü cercp dc 10 mmutQ^ 
Corte c enforme q* seus pue^ driftflndíteOft dciean- 
sur durnnt? vírçm de uma Iram em local k\\m\c 
Mçí+i-osím forno muito qucnw (23z°e), dunmrc -15 
rniíiutoi. f Sm mi dc coãiume. cxjKriitiúiiTd piuu ver 
hC p .i CHIllo eOiidú&L buEcudo nu bu.se dos pfkc.s. 
DôiXc-Ui Lknricccr cm nrdes, paru que o ar [wsüu 
rimilur bem, a IlkIei il volta. 
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FiaxtT (i li 11 

br yotfÇ ííowtwf Ou/tfr Um 0Vo f liiiii 
l>ém labe co/jcr pio. NAo hfl diftcul- 
úüiíc dbjtipluturhcnlc nenhuma. Paru 
tftíLV pãe* mrdloA. (uffií ?J 
litros de apua morna plír), *h g ik- 
sflL 56 & Ur L^úcar ürrmrclo, 1 colher 
<k *gpu, tfc levç£Ítii:i IVCBCÍI (t>U tncUr 
de dcsla i|üipitid£ide se empTCgAT k- 
vtdupu M'uO Mudr iiC-ii utilizar n teve 

dui L que Hciir no fnnd» .ki cubu du 
ccrvcjn. 



ròflhi li.nli.?s as ingredieirne* hllhlú 

hacia grin4c Quaildo a levedura c.i 

líVer dísaolvída, AçrçttTçruí-lbc fui¬ 
nha, uit 1otm*t uma papa fina e 
pegajusa. Mexa hern com UIRH Mltor 
de pau, atÓ ípic a Colher Ljua.se que 
fique em pê , por ij só, 



Cübfa com um puno e deixe ficar, ile 
um dl& paru o ülilhú, cm Itttal quente, 
pmlcgidn das enrames de 4r 


sobre uimi nicmi. c deite a muaa jit 
levedada, no meio di ftuMu. 



e prepare-se paru luiuissui Comece 
{113r misturar ü farmhn tfct l a com n 
IMMn levedada 



O ubjectivo c obter se uriin nuLvm 


reliilvimente dum t icca Mtr dor¬ 

mente. Para tal, amassa ac com n 

pjilti^â da* mio* íver IhiunçlD uel- 

ni.i> csmngandn, apertando e puxan 
dò (ver llMiMçâo ubaUo), irpciJda- 
inenttt \\ ê sõ isifi. mas l 1 um 
trabalho cansativo Quando u massa 

hc li-.•};.!! tU» M«í dffit«, fl liíO vaI 
acontecer, junte mais um pouco de 
Airlflilii; bala, pUXtJ, GStiqlií í aperra* 
içreweijrtundo farinha, wmpie que 
uccessuriu, ale ubter uma numa seca 

que *? tkiprcnda ■? forme uma bola, 

mui estar limito moda iiom mui lo 

duii* Tfibtilhe-á ínwglíiafflift «re 



.1 

Jhe jpc-EfOít Em gciüJ 10 minuioi 
dote exercício chegam, pirt qUc .1 
mUAHI» I iqué prunta a ir ao fome. 




I k manhõ a OlAMà |u Ecrn levedado, 

-.iflFl^LN U dllbnj çUl VOlUlnr I 

um peqLKhmji ttiunfc com a farinha, 



Pividíi a mn«u um «i* p wti iguais 

Unlc -ss fonuas reiiangutjircii c entor 
me jí miü iLia>sp Brwhrt m foimas aic 
3/ i Dcveulie eom Lima faca um ninit 
vo ^ohré n topo. i- (JeiHí a maâu 
l;i( idu durante cerca dc uniu hum, 

cm logat momo 



^>e juncntlr nu\ ntlttior itqulftlfl dceu 
rali vo, faça um pan em fornui de 
ntvidiÉ a masMi cm 3 pirteK 
i%uãh e dê lhe* 4 fonri# de iffllú; 
olllom-e três mios E é tudo. 5íç 
preferir, pode plivíthr a Tíanvíi fbm 
kilCt para llie dar unia ..upeifk ie 
brilhanlc. í pÒlviÜK-a tiuu seinenlen 
de papoila. 



Fnqji pcquePLos pflczihfiM com o nc m 

iLji rnti**A- Ponhamos num tubulelro dc 
ir iit» fumo e coloque -i>\ em Clmjl iÍU 
fügâü |Wú creiieeKiitjjjMdti hoi É» \k- 
Iíví-i;i% a forno liem quente 
l232 fl ççalLgrndib*). üustarn Jü niliUi 
to-, pura que Ibe mhjiin \\M c*llt|Hft- 

doh putilnhos. paru o >en poqueno 
AÍrooço. 


Pc^ue cuidadi>Ktiinen[c riaiL *up f<jr 
mus ç C0krfjUB-4* em futms bem 
quente (2 |H U Círilígradosj Se n\ 
liar, fl musa abate e tera c«iino resLil 
lado mu pão p^h^dO Apui mo|* tvirn 
de fuma, verifique w «tliti li Coicr 
pót igual. Se íííVcüSirio, [roque-Ik^ 

^ POCHúci. liípcra mais F * miiiülud, 
e o pão cjEtarã pro 11 ut 



Pura verificar sí «iiãu km eu ri dos, 

dc COill OS dedo* UluJlr. p.iri l . 11 b 11 3 !i.i 

no fúiiiJn; pdev culm 

prüntos Dn eniuH, 4 i)\ k lt iiifl pàlita 4 
i|UC deve ^uir limpo. Se imíni mio 
lor, i'kiO é tíCnlilimu enEninidade; Icví- 

'Oíi IlOVaFHtUílr m |i»|TUI, j^-r lll.n-. 
jitgims minino-r, 



U)^u qtie ICnhji a terte/a de que o 
pão c*tú bem çostldo, llrc-0 du fumo 
e coloque-o sobre a Ecirmn ou iijm 
r?4ç para qijf n ir po^a eiaulnr 
\ temperatura ideal piua que o pio 
crt*Ctt tc pJiili que a levedura fer¬ 
mente) são o* 2?^ «ntijíT*d'Jj Aus 
35" t&llEigradu* ou mais, a Levedura 
dísviioJirJi-sc C racmt, c ahuixo do?; 
9 a rtãu se reprodu/., Pnrtanír> k de 
ücoríjn com CIIAI Itiiifwralunu, esco^ 
Ihii bem o local tutde drvr colocât 0 
pÂUi fcm jjãfziL éin cima do fogãn, i o 
sítio ideai O forno 4fvç tmt qucnle. 
Sem lér cm conta ni tempos üe eipe- 
ra B provavelmente uãt? trabalhará 
rrlaii de uma meia hora. pma oblúf 
hClfl pac^ iTiEcgrni.v úplimoi. 
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Fazer pao 


F'JMp t\v f* i-fliln 

í 1 pjifF í]e çcvadu P qui‘ ■■ um pio ncgío, c ÓpfLipn se 
riivs hiibmmrmm n tf lí niiu c rtíUllO conshuetue. 
En^redLcn(c»J 

/ ft % dêfàfiinhp de vevmfa 

Jrt J[ lU l'\r,Utr« fwu l«H <■> * •>> Ifwttura 

itècú) 

1 colhff de sófiib QÇfimr 

t i itfher mis df jtei, l/r mmrfijM derrríftíu 

-CQthfr?*, dai de CÜ4 v ffr ííi/ 

s Jf de tmui morrM 

|Vfi>mre btíta a 1'armhu, n uçucnreósfll. J«T|Ec a u^uii 
vi>111 levcílumc a imuHttlp. nwxnhcm ie ucitap:* nle 
:-vnip TTiisturu á mum Ampste ticm, tapc\0Oin 
t-UlcMo e ulei^c a díívanaai em locui quente 
durante oi lo hiiran humitf W*tfus pães, e deixe o? n 
ilê^ .itir,Li] Hlc que atinjam udobmdo volume Coza 
cm tbma com a k iHfCt inii n tk I 77°í. duronle ljieu 
mi iLJllbk hora C EllOlEI. 

PId frito com Icvrdtíni dr iiiuavü anula 

‘lisltftnii tf vira qutf ítfnhp dc comprar Icvedimi 
sem ptií i6iiSi> (jlhírfif ilJ/er que ci seu pfio nãü «ja 
IcVcdudu. nt; tffiuwici ídrâ Je fuzpr púo todta ,is 
seniLinus. putü urtO quebrar jj quieta Foi a.wim que 
it\ pjúheifús di.i Fnrwtfxt c üs velhos mineiros 
LonscgiiiMFti hi/ír paU Írtf^tí. «m no CEmimo, 
disporem dc quulqutfr líVtfdÚrM 
A IjilinhM <le cernem é bdu pAru tfiitprtfgui llL lc 
npo uc pilo, pois t| 11 ir c niiurúlhiúmfl Mm póbc” 
liddil. tf aii!j]'i disso, porque us btickfiiff íf* í.|ue 
UíCOSSira pjirq la/cr este tipo de púo m- dtftenvolvtfm 

■ 11 ■! 11 (p bem imcçnleio Pude emprtfjjar sô fWltlhn^e 
UCfIIGÍli, iiu >o farinhu de Irljjo. OU tffifiitJ imsiüti' o 
vciiieiii iMi qualquer nulnh fiirinha com a ílirlnÍNi de 

tfijtO, 

Comece pondo de tado um bom hocudo de rnuwa 

Ido íemunho dum punho ící Iieiüu^ de (uit ■ Vnlj:<ir 
Bxsjj ptmssu sceú o scii ui íliik|uí: Cubraetuu Um 
puno, e Jeixc jj Ficur cm lucal qucnlo Juiauk 1 Irvs ou 
quatro lIl.L '1 . Ãij fim desses dia 1 dc^c somevor a 
lieihir um uheira agradavrl 111 fiíudiimenlc JLrt 

Mi-xmre então êsmi ms»Q de -urranqüe- flom 
l. jf Eli IarinliiL (tuim das funnhus jícltuii mcncioniidüií) 
e 4 >13 de é^ua moniúj Flcnjú assim com uuin miLssu 
t)JihtLiLiie mole Poi|hii*i eimiiiii ligclii, cubra u com 
um pnno tí deixe ; il .li ÜLirEiute a noite, cm UkiiI 
ijyçnle No diti siçgumfe deve estar cheia de bulhas 
ijç :i[. Se Eeijciori.i cormiuijii u. lazer pao pí>r este 
proftfWfO. L- iirxí:i jillufíique deve r^u irara suantPiM 
dú Hrrafique^i qnc dovcTã por num iieiscíf de 
compota, guardado em local fresco t hm i&pad<' ntc 

qite precise Jeln ouini ve/ ÇnitMervu>-Íc h*- A IHr pçl» 
menos iimu soiuimi. 

Pam ía/t!i II p iiú de^r4 JuiH-nt UuinMI dr atrah- 

quC-: 

/ vfdhmit í/ííí ík d? fwi 

2 aiiíiiTfx. ilitx dv itni de' mI 

J dt iti m tiité (uZvdv. |W.i tíyrr} 
í>,V kjt d, ftmnhti fiit tu titi iin i/Mfrtij 
AíhilSáu u^d-f? ilhuin N _ ui. ijüc a massa esteja bcnl 

macíu ç dastiCw Fóúilc i>s pâea c culuquc cm 
tahulciRis. pura li mu kihlO Piucelruis com oleo nu 
azcíLc. c dciXc-üi dcãeiiil&nf nlc que dupliquem de 
volume Umjj v'c/ que ti levedura ú iuitur.il, este 
processo v.ii de mu nu mais iciiifio du que com a 
iiiLc,\va vulpur. Aquc^u o fumo ute iiot, 205"c. Coza 

■ ipjies iEui lince h) miAulOs, l* reduzu cimio a 
remperuTnra para iv; ldU M e. ate que o pâo esiejn bem 

GVWWi 

Podcm^e Itullhm l^r iiiims biiur. p.ifiqueeii-,, 
lltíllüflndo um pouccp du massa de -nminquc paru 
la/Ot 0 irii^mo típtí i le massa mole que se jnz paru ci 
pyu Mtix rrtl Vcjjf ble íii/er uumii de padeim, ikp iUli 
iq;iUrilc Junít-iiie um um puiico de iileo nu 


ii/citc. c Itílk 1 t\ot huile pura la/i-k tun prepjiriido 
cramüâu. Wiini puada de hicHrh>i1AtO Jp visíLj e um 
poueu de n'iel ou uçuear anuirei^ jfmffl h ciün^íir 
Prípm r mi piíikpjccjjv loiiio dc â<)üt1UM 


Pão de v(hJii 

Aqui teitu fnalii um pii^ quí niü nevíSLlra de 
levedura, e que ti^n deouira n levedar, puh i|iíç 
pnKtchhO c Irltiv EW Ibrm 
í7 r 5 ktf iitftírifíiuí 

{ ivthft , d ti a iit 1 \ híi níJíííi 4 /í 1 /jíí i^ibiiiinfo í/j 
2 t olht irei. tftlx dr e/td mvcis. í/t 1 ddí&> Mí rdito, úu 

Í4 drfriiuiuifi} iii fttè,* 
l uuz de mturtn^it OU Miu ffliirum 
tifn-fixtttniiíiiiueiiit! f dl i le fcllr Oltidí, tdiní tit Itilr 

ou ifiiefre .icíj 

U2 ttÁHtn lA U i/* a M r de súí 
Mzstilte khJon im ingrrdlertliís sftíOS. Junic■ lhe u 
rnauLci^u e Va ml^tUfflilído, cúm uma AtâttO lejte, ule 
que obumhti IIkHU muv» riici £ qucbradMi (Íí-lhç a 
formo dum pau lídohdo. c ppnhji O num uibulçira 
polvilhado COtli lütinhü Pincele m eum leiii- C 
um eorlc cm liitmndc Cfd?,. çmcima T corri üum flICfli 
ÇOín em forni» qucbíff duranlc 2^ n 

minutos. 

IpprídienEev kieulEatiVdTi Uftiü esti düiii Cttlhtfts. 
das dç ehii, de ui;úü«r e urn nii doía ovos b«fll 
bando*, a Eicrcseeimir 1 ao Ifllre poru nhter uma vofiHm 
espeiíiflt. de luxo 


PAn rie iruiUe 

| ufrl pi'" íinctr, casE anho escuro. ífc aHpvMO rtlnl 
>:níii|i'« e díiklO^u Pode ou não acniscenEur frütPz< 
xeeos. conlíihnc oi Atil Se assim o fitat jüHli' 

5b j e. As SLlltüMí. süíjo mui* íehJícuUò 

OJ 



irmn í/r jíW 

ítf jif itvfdyru freseti , r;u N ^ de /r rWttJVi 4^ ^ 
iTmi i/f.í d/ dr /r/fr ^cfjíM" fi/i wi/Wír P fliubd^irí^ 


2 colheu - L du* de \ttfui, dv i wrmctvii? »tmhr 
2 i ídhervx, da a de iftpu. Jf nirtu^a uu ithunse 
56 $ ítc thitkltfjHi 

Cohupie a furinho r *fll >híeh rccipícnlc Pbsnlvfl « 
levedura nllm pOMíO dV Iíiec ou ii^uli. qur i3ev c ítslwi 
momO, c jlliltü rvk- praptiradn ,ii furinhi Junlc o 
me Laço, ucxliu-.k? dtí muító. tt mamclgac n feilC. OU 
a mistura üc leilíícürn a^Miique yhi-guc, pura tormai 
Uina mitssa Hmie. de IWl> goi^i^çnci i Amussc-il 


Mu que esteja tudmbeul FiU^mfjtdn \ lidará uniu mus s;h 
bfifilÉIlto pegajosa), 

Deixe -sc ti u mu FipeUi COt(4(lu CU ITi MITi pfllú 


hiitllido. p»ra Icyedar nté dtiptictM de vnliime 
Ci^loqiK ii massa cm fbrinuft, dd tflodfí □ que sii 
flquem cheias ,uUi metade Ikixr*«n iltwausar, are 
que a massa çhegue lio cimU du Phium Coza cm 
forth» de iqtJ "c dc LemperaUMa. dUfUin* 4.1 a SÜ 
nurUllilS- I 1 'iij.i urp iiLabamenln mar. u|fcqjeiyaAdii r 
fl[í K‘tk íi> p4t-*i Ciriii leite quente c M ^udn 

d(i InillO 


Tnxtai linriK^IIL^il ( KIhI kr iUlJ 

f: lirii-t eHp»:t;|ç ile enmimcult? cjlln f u hftnmii trilii 
[chipt i c u i riiliuno Sabe tnulm l>em lhai 

reeoitu du pui t2 tOtiiJíü grandci . 

1.3 kx de imwm 

0,5 kjí de fu f ut ha dé tèHltUp 

Afiles de se deilat, UiVU 4* Intatos e usníBgUiMfr 

Anuísse então a lurinhu de cHueto çom as balaLtt 

i^mupdíu, ainüji qneniCft. flk nbter uniu masxu 

hoMiogcrtcji. Vii pura u tfimi I>ü iiiueiIieí vuite a 

jinusriiE juntando um pOlICO d4 flirinha, sc u íntissa 

iitiybr pegajoxa Ealeuda u mil^J.1. o Pfiüix fina que 

puder, em graniJc.x circulou quL- euihiLin nu inuiur 

ÉrlgideEra que liver Cü2u-ü41*11 Irqíidelra. sobre Um 


lümd bruEidú, f vnli<M>s varins vezes ntc queíílfljinvi 
bem scetirTi Dttlx*-- nnejece] sobre fulliLi 1 ' Oe pd|Wl 
Fisl.is íosEüh Icf/ui Utlt úspccio MJmclhüJlte » dfUt 
batatas fritUí* fyhipst 

PA» mm («tttt 

i- cHfe pM(i l | Lie sc vê um rmtúufiipim* ãregoíi, c que 
se ussínwlhM li ciiiiielus achai ado^ kAXfldu ífflfng 
pdfü u ITlL^^i lIí pito viilçur. íeiln ífflTI |jimihfl de 
lfij:0. u>:uii. XitL v kvediirj, mus um 

poueo dc ideo tm azeite. puni que a uins^a sr lume 
111 , 11 ». Mliilin thqíojs de dobrarem VOlümc. ii 
ler imuifitftdo pfllft primeira vez, divida a iria^it cm 
bocpdos, do tnmunhti dnum hnla drí WH IS AríídiMi- 
dc lxuh a illai&lii pidvilhc a mesa com furiilha r. 
et]ui UJffl rülod# mBFftfl ua uma garrafa Iííhl esicndi 
a FiLussu mim LI w difçcçüp de mudo a que Jiqilí Éili 
lomiii üViL COÍII CfllCtt \k H rnm dc espessura 
Deixe uh li t^víiliii muU iieiiu ve/, cm IulüI 
quente, úfÚTG dola ptnt» pulvilhndos com farmh,i 
Âquuça u seU hliDú, lh-m tOfTW labutcims unládus. 
a tempcrunim de 23Í Ú C Km sçguida, rcspmjmc 
eiiJa piltii cúrtl ágUi frlU. m&wo untes de ir ao 
lurnti. Cozer durante 5 i+ 10 mllliliOX- fleveni c^lar 
prc^juTOPic ü gntihur üíu í a inchar; itm não 
itrvern ficar muito ItíTipÒ 110 fOflPi scniiíj Jiciini 

dçmuMmhs dumf'- 

Deixc-iia urrcftftíer e çmbrulhe^oi em futuo». 
Sftffl ii>K manter macios Villlfi il iqucci-lrai no 
íofiiLi Servem como Bcampurihimlcrno pilM ÊSpem 
i\\[s ç ouiroí prnuv, rtgioíuus bliloinlíGi* PVi41 PO 
l,imbt-ni óptimos com rnUmops (víri J p i^inu —07>, 
erbolus em pitíle.s (vci pu^Fiul Iou multo 
^implçsmcnk cora mftnlcign (Vet pfigínu 101) * 

eompoti t ver pãaihfl I9ü). 

Ihilíis de IkHItli r dmuilK 

lífpiviv dc conltt U»1 liomt. MU uma bola de Berlim 
fehu pfir si tuesFiKf úikr vi>ILliiii com cçriczn, el 
CO tr um díUitd comcreudiriREu í.) ph^U-nui e^iiL 
tu\ prti.’Í¥ME itirnij grande quanhLluik déulC>> twtn 
Limpo, 

Sãü fílILih ile massa dc pàu VUlgM. a i|Ufl SC Jhc 
acrescenta rrals iit^UuS iMgl^ilkn?ex. 
íó ^ dv fflP fuueiflii derretida 

f Wf? 

56 $ í/r cl^tídítr 

Iftft em MiibÀiliiiiçãtr du íí^iíet 

tuna pthidii de sal 

0.5 k}{ dt fiirinhtt 

2$ Jif iir levedura frexcit Um N ,v de ItVtdtífii xecat 

MlHiaic- IskiEUi EKS 111 ^ l - cd ÍCÍ1EC S À rtllflSbll I l^|U“ 

homugènçu ^ macia, ... pejiikh 11 iti Nflxt 

jqeosu Jiltídi de scf amassadu. IX r ixc li len k ditri 
Cüb^riu lifUi um puno T em tsxul qUeulc. durank 
««a do Um a hora- 

AnUiübC vlgoriMliínonlp aíl adquirir A ít1rNlitciFF,in 
dcsêiada (VêlVa dc 4 a 1 minutosi Dividu-a tírn 
Lmendos (ÜO ILIrín>rihd dumu no/ bem gnindrl oli 
ceiLiío estenda 4 ^obre umu tábua polvilhada 

com rariiiTni £ OOnc-ít ím rodoJíV LiiiJi/undo lim 
copo gniJide ptiíu a btíftla ili k torci, e uma eãpseln de 
garrafa para a borda IhlílWr Não preocupe se 
Ihr pareçcrcm ser [Tr(|UFanc^ tiiirjniie a çnzctJura 
aumeimim ü seu riunilnlui pür-4 mak ilo dobro 
Polxç-jH. mais lima 'tzs.. cíii los 14i quçuiO pum 
levedar, durante 2Í> itirúUlus Cubrtl-OI COfTI um 
IHIUO, para nau dci.xar ijif ** Oül^r. tIOTI dCixnf 
< i iiirju poeiras 

Fntc»úti lLv atulms os Ludos em guidUra hem 
qiLfíiEi 1 num tecipienle .ibto As Inflas, dau a vujr:i 
pi>r si incymas em meio tempo, deixamln íun 
Ciraüjó eftbninquiçfldií >I volia do -equador- 
DtiiX£-M flüCílIKi l>cm, t: passe as por üfúcar 
gramiiado í 'om4-i^dc linediam %s yuAiar de um 
subor dilciimu-. fís hílí-lis çpm compota ou geleia 
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Os f rutos da terra 


O pão éziíTiõ reijUtní uma cozedura mu is longa e mais 
lenta, do que u puo IcVc dado- Exige além disso bons dente* 
Aqui leni algumas receitai de diferentes pães: 






\ 1; j 'isus aUtnent ici us 

Li uma vtv. um livro, que enumerava nodu menus do que 68 

ilo a que eu chumunu simplesmente 
esparguc te T dando-lhes nomes esplcndickui turno sejam; 
fjj (niTiurzinhos), tígiwtorti (cordeirinhui gurdusL mastücci&li 

^),t YtrmfCtlli o que tiigmíicii, Uortor dos horrgretf 
verme zinhos! Mas ó tudo a mesma tvM\ farinha bruuea de 
irínd, de preferência de trigo duro, que cresce na ItAlia c na 
America dp Nono. Esta farinha ê JUH&SíUida ate ficar rija* 
pussadfl por uma maquina* tom molde espcci&J, ou estendida 
rnuiío fina e eorludiL ;i mãu. e depois sooa antes de ser 
cozinhada. As massas ulmiewicia$ comcreiulizadas, são secits 
por metb duma ventoinha, e depois numa estufa. 

Ohiçm-se uma massa úlimcniicia muito boa, amassando 
farinha branca com um pouco dc apua, ale que fique uma 
massa bastante rija. Einndl-a com um mio dc massa cm 
folhas muito finas. acrescentando mais farinha* sempre que a 
InfiSSP se pegue a mesa OU rtO mlo k Enrotc-n com jeito, como 
se fosse uma torta, e çonc-a ein falias finas. Seqile-itf, com 
cuidado* sobre o lume ou em forno muito brurtdo. OvJnhn-At 
tal comú se foisC esparguete comprado na lüja, 

r~ 




ji I i me 11 1 Li* i íi 1 - e ii rli|i piT Mas 

COfll ciYtih 

Utn# mflflPAA IÜO Uunhem íaLCJS de 
prupurar. uru.i coroa tüNI a Fali- 
ilha c purtu pum deium I í>v(* triíçirg 
im mfl s; II regra r de jj de forinha 

paru cada ovo. 


Amus-Sí t»m ux MJ IIa luiicn, 

qçre&cenlnruJo mim ^iiln. Ur a^Uii, CU 
muii uru üVu fcd cvll^ít multu Ncea. 

ftilvllht km com fnrínhu «ca. U.% 

WHíU H mttSHü km í ir intui, indo 
ucresccritmiiJo ríluií fafiilha a \au\ 
3 d pígur. lista também dçvç sererim 
(lldu* te faixe mu El Icirla + 

coitundo sc liilia L ; finirthiis mmKvçr 

»a.i&, Pfltidure fwüsmir 




Airrscçi^lç fim (io dc íi/ctlc. c Vii 
cobrindo ü ovo eoiii .1 fjirinhüi 


\ cam ifihomis iilMAcHUíM* 

Pode IfiKOIETJt-lH* cm iorm.itos çnm 
iJís t i‘ Icvudiu uü Um no. COÍIl mni 
çndpnc ViflfEdflÜí >1* molhos ou nin 
du i- 4 n tormafPK que deem piiili Ifc 
çhcnr com canse. CjUtlJo. pifiKC 
IcgürticS 


Chupnfl^ 


Os ehepatts sãq folha.s tinais de piro ázimo* que cunstiluem O 
prato iorte da maior pane da populnçáo do Paquistão Ocidental 
C do Norie da índia, 


Os çhapütis fa/.cm-nOS pôr ciíi dúvida* se na realidade a 
levedura sera assim Uma Cmiui tão hoa como isso, Sáo 


delídcnos e nao se eíqucga de quc r os habitantes da lerra nuns 
saudáveis, e que maior número de anos vivem, são pessoas que 
se alimentam cxclusivanitílUC <fc pio iddmo integral* iogurte, 
cerveja, legumes* especiarias* C um pouco de carne. Os 
ctmpatis constituem um bom Hcompanhamento para ulimenLOS 
bem Condimentados, t? de sabor forte, mas são liimbéffl 
óptimos quando barrados com manteiga e comidos ainda 
quentes, sem Íiuiia nada. O único argumento contra Os <.'hapcirts 
è que tem de ser preparados mtlCS dc cada refeição, o que é um 
pouco aborrecido de fazer, 

Para tal, precisa de farinha de trigo iiilcgild, sal» água* 
uma fogueira ou brasas su> ar livre* Um ruiu év Mitfíjfl ou uma 
simples gaiTafii, e uma chupa dc ftííTü fundido: O tftmpÃO duma 
roda serve perieitamente , e ú pur isso que tu> Noite da Indja há 
muito poucos carros ainda Cõm lanipÕcSr 

Em algumas regifles da índia, os çkupatis sãu fciius cotn 

outras farinhas* alem da farinha de trigo. As lariiihus de milho 


miúdo, cevada e grào-de-bieo são vulgarmeme utilizados, c 
todas com um Sâbor muito agradável. 



Chapalli 

MhliLiv _tH jí dc ;,.il coni U Ky. ár 
larinhu V.i usSMfliMnuinílo âjUIH, itlé 
pbEcr um íi mu vi fiju; dividji n cm 
bOClidos. Um hiiininhi; Juni üVú k c 
çtfçfldqHji rnuiíti Umi, c tblTIUtC 
rcdomlo. UH lildluil^. ^ vhcü pmjiriu 
qüJilldo Mdquirir a cxpciiántiLi nCOtfl- 
Mirui, podem íu/.c-ln rlltamn wm o 
rolo da mu*M Ciim W muüx, vã) 
irhpidlIlNfldc) a iiukMi.L. uU~ úbíCfJ 



Ã mtfklki* i|ue vii íNtendeidii lüiJü 
milclu, ponha li sobre u phiõn de leno 
bem quente, poui nitu AO rubri> 



Vq||l‘ o duipali do oulm Eudo, 
que o primeiro [ado üüNWüt a àlou- 
rtf. UüíiiidV i> MgUfldo ludO çíilivür 
pronto, aiire eorp li diapati p.uii ilx 
hpJSLDX, ficando ti primeiro Fado pura 
bilião, li li imJlitr Hiliblbio 



Vi)Ue-o imeduiluiiieute df) uuen.^ tudo. 

dcoilUldo-Q Ik' 111 IftAlm IUU^ 

rtoire.o e esvnxie o ar que 
nele se fomiom £brt4gun(k>-lk Bffl 
uma. t baiíí-O km çom muníei^ii 
ou Khtv jenpéçie lJli molho leito tum 
lUiinteL^a e sementes dc plitnla^l. c 
eoma-o imedliiamcmc 
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Os frutos da terra 



Aveia e centeio 


AvelA 

A aveia desenvolve: si 1 etn climas mais hiíblItlüS que o trigo ou 

;i cevada c requere Utn solo menos eompaelo c acida. É por 

isso que constitui o prato farte na Escócia; o que levou o dr. 

Johnson u observar a Boswell que nu Rwóclu õs homens 

vivlãm daquilo que cm higliiierra só se considcniVii próprio 

pum OS cavalos. Ao que RoiWelI respondeu: «Sim, melhores 

homens, melhores çovalòs," Na America do Norte e nu 

Europa, II aveia ê geralmente cultivada cm loeaih mu is húmi 

dos ç mal» Frios, e muitas vc/es mesmo cm extensões 

glaciares, onde o nüIú ê a maior parto dus vcsr.es, pesado, ácido 

e mal ànenado, A aveia e m batata, têm permitido a «irias 

populações, habitar cm zonas onde nenhuma outra cultura ic-riu 
resistido, 


Sementeira 

Nas zou&s tjuús húmidas ç hábito Semear-sc a aveiji de 

Primavera; em zonas mais seca* e muis quentes. prefere-se a 
iiVcia no Inverno, pois que dá Colheitas muis ubiindaiilH. 

O tinicn defeito da aveia «meada Ito Inverno ê que tem 
Eodüs as probabilidades de vira ser comida pelas aves. A eultura 
da a ve ia è semelhante á do trigo (ver página 5H). 

Colheita 

Mas enquanto que se deve deixar U cevudfi amadurecer e sccur 
por completo, antes díi colhei Lu, o mesmo Se mio passa com 3 
aveia. Os caules devem estar ainda um pouco verdes. A aveia 
tica melhor Sc for cortada com Mmu lõitifc» joiee-segadejra, 
ceiltiru ou ceifdra-cnfattludfcltíi, do que com Uma ceifeira- 
-dehulhadora, pois que, na Operação da debulha, u máquina 
desperdiça uma grande quantidade de grão, Quando cortada c 
enfeixada deverá set deixada em medas, durante três domin¬ 
gos, no min imo. Este processo é para assegurar que os caules 
fiquem bem secos, assim Como qualquer erva que lenha 
crescido entre a aveia. Além disso, ó próprio grão vul secando, 
para que mio crie bolor, quando ensacado. 

Muitos agricultores tradicionalista e cu incluo-me a 

mim pTÒptiú neste núnwro. dão a aveia aos cavalo* <} no gado 
ainda "Cm feixe»-. Por outras palavras, não malhamos u avela 
mas limilumo-nos n dar SOS ünimuis, feixes inteiros. Os animais 
comem u palha e tudo o resto, A palha de aveia, quvi lenha sido 
molhada quer não, é a melhor palha forrageira: t mu boa palha 
de íivoia constitui uma ração melhor que leno dg qualidade 
inferior. Mas é claro que 0 cã Va lo de trabalho Uimk-m deve 
comer grao. Na página 42 poderá enconírar mais informações 
Stíhic a alimentação dos cavalos, 


Moagem 

Ate OS Escoceses, c outras gemes sensatas, moeni a $u» aveia, 
Primeinimentc $ccam-na muito bem cm fornos especiais (ver 
pugirm 69). Deve ficar complctamente «ca C pOftlmto fuzem- 
110 a temperaturas muito cléVodfis: a íempcmiuni ê u parte 
lílfllf- Importante dç iodo 0 processo, Depois passam os grãos 
entre duas pedras de moer. um pouco afasmdas, u que permite 
quebrar a casca da uveiii. íi pouco e pouco. Depois jocira-sc 
(vet página 54). Por este processo us cascas voam c OS gritos 
llcain. Finalmenle, passam na ouim vez peias pedras, mãs 


desta vez colocam-nas mais perto tlltlfl da ouini para que se 
efeetuc uma moagem um pqueo grosseira (nunca JAUifu fíiui), 
A isto se chama farinha de avela, que lem almienÉidu algumas 
das melhores raças de homens cm (odo o Mimdo. 

Existem dois processos de se lazer papas com es^ii 
farinha; são bastante diferentes, mus tanto um como 9 outro 
igualmcnie eficazes. Primeiro: polvilhe a farinha sobre água a 
ferver, mexendo constante me nre c, quando as pnpas estiverem 
de bua consistência, e a seu gosto, aHlre-as do lume e eoma-iis. 


Outro: fuça Cxaclamente a mesma coltói, mas, depois, em vez 
de as comer imcdiaUmente, mera u liicho, bem fechado, \mm 
arou Itseiu de leno e deixe-as ficar assim ioda a noite (mete-se d 


tacto no feno quando as papas estão a ferver, e, uma vez que o 
feno age como isolador de calor, m papas cozem ioda a noite); 
Cotttâ-üS dc manha. Coma as papus de UVcia com Idte. ou com 
natas e sal; nunca com açúcar, que ê considerado como um 
hábito dtresiáVcL nada tendo a ver com as Verdadeiras papas 

de aveia (pwridg*) 


Centeio 

0 centeio é a gramíneu que melhor se dá ntw legiões secas e 
irias c em iene no ligei m e arenoso. Cresce cm icrronos muito 
mais pobres e ligeiros do que qualquer outro Cereal Sc você 
vive em tcmis pedregosas com urzes, o ccnieio será provavel¬ 
mente u sua mdllur escolha. Dá-se bem ct*m invernos rigoro¬ 
sos melhor do que qualquer outro cereal, c lolcni muitü bem a 
acidez. 

Talvez queira cultivar o ccntcio para o jnlsturar com trigo 

e fazer pão: a nmlimi de centeio e trigo faz um pão cjptimo. O 
centeio sõ por §i dá uvti puo escuro, compacto e büsCâíiLé 
umargo, mas minto nutritivo. 


Semente! rn 

Pode lidar com U Centeio cxaelamcnle comí com OS üUlíOi 
cercais (ver página 58), .Se 0 semear no Outono e se etc vier a 
dçscnvQl verse muito nipidúmcntc. tf que açontecc froqmvite- 
mente. C büSl4tlle conveniente dá-lo a pastar m ovellms ou 
vacas, durante o Inverno, altura em que, as outras culturas 
forrageiras em vcrdê são üinda raras. Cresce novpinentc muito 
depressa e jrá dar-lhe Uma boa colheita. No entanto, faça oque 
fizer, q sua produção de Certlciú nunca será compariivc] eoili a 
de trigo. É frequente plimiar-sc cenicio kó para dar como 
pastagem ãs ovelhas e gado* Pode lambem ser utilixado como 
cultura de íeneno em poisio, como por exemplo depois de %t' 
Lerem apanhado ys balidas no Otltúno. lista cultura á dada a 
pastar na Primavera, durante fHííúdü de escassez, altuni cm 
que uma forragem freaca c sempre bem apetecido, Nessa altura 
ü lerra c lavrada e lança sr uma adUini de Primavera, B rtííslm 
aproveitada a sua boa capacidade de desenvolvimento, durante 
o Inverno. Uma vantagem do Cêrttíio, cümo cultura semeada 
un Inverno è de não parecer ião ápClitOSji aos ti Lhos das aves. 
como são Os outros cereais. 


Colheita 

O COnleio amadurece mais «do que us outros cercais, Ci'Ífe-o 
quando estiver bem maduro, *■ assim nad perdera muito grão 
A palha faz boas camas l- também ê muito boa para fazer 
telhados de Colmo. 


























< >s f rutos da terra 


iinliKi tk iivchi 

Os bolo* di' -lvvni úo biscoitos finoi, muito bons \á 
pbr.il, c cspeLúilmÉiiítíiiííriKÜve^, Miííimio ucwnpn- 
idiados com qücljüull ploUfllü. frtiHuiM d(f 

/ /»/ .ií úêfilrtflhi f df" fiVí*J/Í /ÍMH 0JJ Wf.v/lVl 
/ rt>//h j r, i/íl.V iii Í.ílli, tfc UOfdgtU dlUft uSMif" 

í/2 cuthcr. dus dc efe(i «f JW/ 

/ f2 i vlhtr, dtix cie i hú , í/r /ík Y/nW/irtí# í/r kw/íí 
tyurriH 

Mixiure bem 4 Hirhbu de n^w, u biearhoNii* e n 
sLhl. f&vu tiiki bufíwo ipti meto c junte ,i griidura 

ilcrrclida & II ájgliEj quente sUliudttte pidu ubtcí 
Mina m;i i .SLfc mofe [ >tr r k: o U massa sôbrc uiiiíi tnbuu 
pi.tl vilhudu com farinha c forme lie ou bola macia 
Amasse li 47 estenda li, 1 jjl:■ nriLL quanto possível. 
Polvilhe 1 curu lurinha dc uvciii, para que ax hixLOitos 
I |L]iii"iii hranccm. Coloque u ituucm Milm- tmiii 

plucii quente ou iim i ah lí ■leonr unifído e cone em 
quiiiíomi 'mo pede^oN Cozi em l o mo médtof 1 1T* 
t) dit que os bordos cnciiniealam, a tlcpoh deixe-tis 
g li li li. u' cor sob o grelhúdor 

Pflpftl ite vrlii (porHd|«) 

I jj melhor rcleiguo puru um pequeno liI mogo de 

Inverno rigoftflDi pqU t um lilJnwnio levigorome. 
riuc/ilJvo utêm, dísno, de ftídl prepiituviio. Par i 
duiiE>ou irêi> peuotii 

JJ .5 Lf f/r 1 jlücv.\ dt‘ mviü í.w* litílíZtíf ffa <¥** WfflW/i 
i/n<r tfr/.úf-tar í/e tnaihcf durante n noite) 
d, / tíl f/f 1 4#Wd .jji í#/fr CttEEí ujrlHf r tid. f/wr 

Jlffj/f 

l\mllLi nó Lume Utn tíiclio com águtt, ou, lii isdo 
iiidliut, Icilc Cüiil if^iULi l [uutcdhc a .ivcill c o idJ. 
Deixe ferver durunlc Irirs a quutm minutos, mih 
parando dc mexer. Eslux qLtaiiíjdjjdcx ctttflQ ciik uJq 
[ liis pum drm; pnim%, jmr pe^oii 

Muwll 

Lllilii rtCdlii que [iode ver lucilmcnlE iidupliidu nv 
jiiclcrcnciu>, do cuda utu Mísiure u uveia íhi 
quLilquer ouCm cereul em IIocok com I rmov sloco^, 
luiUe um pouco Jc flçúcflrequplqiiçr írvii» íre^tJliqLJi? 

Ihc npcteçii Hú pci«oiu que j|05tnm üe o deixar de 
molho, cm leite, de um dm paru u ouuu Eu por 

mim, prefivo-o (toscu-eeobenucom siutav freseni. 

íhihifíiJIS íle JÍKULI C Etilt 

Sniqirc iichci ■ hojui âiü íle .i^ili ü $u| UD1 pc.Mu i i l 'i 

JcsciidiLibidjÉ, mm a* mulhereSi na fümihn pure- 
ccm tíosinr iJ^J ü> e nío deixam de set ■itmdiivíit 

fiiniíhti ãt flVff in {ou qimtqu rr õíi^íj /íirop/if? me.í fí 

f/j J ff fí iPir/Aíjrj 

Xtí/, í/lfc* ÒfíJtt 

Mi'llur to-.li ‘*= ^v in^redicnLei, de modo a lormEir 
umil illiiKEfu rirnif. cíipu/ de xcf bem e^nendidu 
ISicndu-a bem finn Mm vk ímm de e?fpe^urfl). 
C ortc ii em quudrHdw ou uíreuloí. com o MFtmnho 
UUc muU lhe Com um «arfo. .k-curc u 

HÚperfigie i\ii\ bòliidlLtH. C co/u-ah sobre Ln&illeiroj 

üiUiulon, Cm [LiriKJ medio | |77 p ccnliprutiox), .lIü- 

quií k hà]kii-iii Hfjm d una 

I- Iirviix .iK^udoK nu tm nidiiT. 

I'ivkm ver íüjh^ com üoem de qujdquer cereal Ov 
rioeos dc nvcuL eevffda e milho aio e» mab» 


vulgares S jni huMimie simples de preparar I «do 
qunflio praticai c de Himc e uma rclgüdêlrü limpa e 
bem sccü. IíjívIu Ifn 1 eotocài os llocov tia írijfídclme 
liquecc Los ak 1 quE. 1 Cdiiuícem u ^uiihUf ^Oí 1-iC.itm 
miiiio hiiike civ.tiidtnhov, u s;"iodc iLucrircvCtir 
nu hocLi, qu-irnlc- servidiv. com fruiu coíikIu e naCu^ 


CnpH 

ü.v eicpcv de faHnhii de uvelw mio mudei hims omn 
[HkIc iii/ci u-npti com qmdquflf o«ir 1# inh«, ou 
com llocos dcceituilv itWfiniP- PtUl 

prcpuihir um úúiiú dc erepcs i U m ;ivem. preciMt dti* 
sc^umtcH irprcdicntcr 
2S0 g dt/üHnhú de uvéia 

t ÍJCO.Ç 

OJ íJtrtf de teiie, ou tiguu 

siií f m àçdÇàr 

um fio de ólto, ou íf^n fíiK de mtmfetHti 
Rtítt Ulrtü msiirSa õcimiMi Cóm a farinha. úaóvtra, u 
leite e II li^ipu Tempere com --il uLi u^úcur, coro 
sOiinre OS eic].4S devam ver sjdpdos ou dihics. 
Lkixe dcScAíiimr este tire pai ado dunintc üuíis liorM, 
UnEú urna frijçiüenra c .ique^ü^u iiiliíEo bem, üeile nu 
frigideira, uiii.l quiinlid.ide doprepjinidoijUE ebegue 
para lhe cobrir o fundn ÍJeiice frííir air qL|ç 0 

briJJio. Vire ü çrepe, 5* livercOTBflçm dípcrlmcnre 
■Hini-lo ao iit, itúo. vyrt-ci com umü espátula. 
Deixe lúoyim do outro Judu aic que o enpc min 
tuuihiicnlc d li Ir^idcira hem seio. TuJm isto rnio 
demora imii.v que ulyunx rtlíaütuv. 

Sirva cnm reehçio de pkado de enmc, pcisc. 
Ic.tíumeN. computu mu rumpIcsmcnU’ cum santo dc 

lihiÃoe/ou içikàr. 

Pode IfimbcEin prepauir iima píitiqiecça muis 
leve. ** juntar W} prepajn^ijo levedura e deixar que 

fermente tate qve lormc çvpumn), Uma numi 
VQjrtnnie. mmandocervejn como líquido 


Itolu dc flocos dc li vila 

IlsElj c li vcrSõu ve^clürijina do ruiu dc ciduc t que 
cuuvtilui. por \i -,ív uniu ícfciqàu complutu -Scr^ c- 
quente, com um molho de wjti» Eni|[roSsudO vOttí 
farinha de soja mi dc iiiíIIue Aícui disso, luhibcm 
fiça Iwrri com um nuilbo Jc touuiEe bem cõnílmiL-nlii- 
do. ou li acompanhar um guisado de cumc Paru 
qiiJLinr ihi cinco pcsuius pruciEiaiLt dc: 

? nu-diihn de fhH oy de uveiu fíJJ /f dão pmu 

nn \ü hoki paru tfimtro mu vtrk-nfiênuttíy tlrrr Vez 
df uveiu fbuif rritprtKiW flíWti* iii i r\iidii tru dt 
mil/i fjJ 

J nwiiidiiy de lifitid 

t fjfj 2 idiiox, jriiut,'eÀf.Y, ou { dWii.t íi^n utuba\l 
lurtudin íj,v rudelus 
f dente dc ttlliQ 

SUÍfü jUOitdn, ozeiie ou éJet* ^ xaf 

Phdxe ittimrar u cebola, tp alho Ininccs c o Jcntc de 
alho. rnuita fenuimenEe, luicn piiueo de oleo ou 
aííllfl, Ponh-H p«ne; üJmure ugoni os íSíaios, 
nmkkffl num poucii dt Mv o lk-ixe-i^ queuuar um 
pouco, mm nlo multo Aftkionfi s újttut quando es 
hocosflsiJviram bani «ivolviddx pçivMçei, Tcmpa- 

rc LOIT1 aul, z V.j mtünldvi, 50hhr olumt üledlU. nií 
que o preparado cngioütk t lupie Solido, huilr a 
ceh^dii e o ulho Iranecs c vFeiEe IliiJo iiiieu Incho dc 
barro bem uniudo. kcvpingiLe com um pouco dc 
>i)lm» <■ Ei ve iLii fonin queme OuS“ centígrados), 
durante lííViu hoíl Eütl bislii d^ve ficar por cirna 

tigalrameme castwhri. t tw ímeiior nmie ^ húmida. 

(Jenleio c Ici;ijiiils 

Se puder, deixe m grãos dc centeio dc mulhu de um 


dia paru o ouirrp ou, pelo menoü, durante dujis horas 
untes, dc os co/er. Sc mio o tiver Iciui, não kc 
preocupe, \ú que o centeio irà demorar mui:i tempo a 
oo/.çr a ccnfem com quiitro vc/cü o veti 

voluiiw de flguii. Çau fltê que cada grão, tenha 

mehado «miri que eileja p^muv ú fçhciuúf. [Jííxc 
èsíürítr u agua que tivíi sobrado, ww ãgwn c muito 
boa paru íüMt sopa, ti mlitufe o ocntcio TOKidoeom 
legUrticx ligciFUMlcrlIc ífiUM. mis como , 

ccI-hpIük, etaboA, couve ou qualquer ouito que tenha« 
mão. ’J'cmpc:ic Ctírrt o itd] díf.»>ifi de viO/ef. mnn\ 
Eintcx. Este prcpnrudM podt Uf Mf^ído 401 IK> 
rdci^ão vcgci.iimriiL nu eofiio acompíinhamenio 
dum prato dc cumc. 


I ip.vlu dc crnU i'1 

Áqui eslú um receita oplium pura feitas que dn piu.i 
iioompunhiir queijo, fottdnéps, pcpiiiíi cm pkles 

etc. Prccisarci dc: 

/ p {fíi de reiueio 

manteiga. Mimo de timão t ervoã arumãlitm trex- 

cai, divirtas 

Ciillr i'r p.jfl iMli fillías (ElIlttO ItElLIS c L JçVC .1 lomo 

brando 1120° centígrado*) até que f iquem bera ra» 
e iL>ürj»3iiv Oevefil demorar cena de uma hora. 
Entretanto, pique muito bem umo mlk^chcla de 
ervas uiotiiiiEKüs frescas c mniuir-uí eofti mniueL^! 
dierretida z iumo dc íiiflio. Pitttfflle liüírt csik - 
[jpcpLirüdo us (ostu» ipode fazer o seu pmpriu pmvcl 
com um pcdn^Li lIc iiuidciru, pclusi dc puruo c um 
bocado dc tecido). VoItc a levar o pão ;ni Irimo, por 
m.iis 10 minuto!, para que Li preparado (cim com .1 
manteiga e n* ervus penetre hem. uj» tosta 
ükIuk túMas de eenreio podam ver tíuurdadn* 
vários dim. eiu loeil Ireseo e sieoo, e dcpoii 
uqueeldtu no forno, iiempre que ir queiram servir 


.Scnnç\iíc rçntflo 

Estes jtvíwc.( iáo metam de t«^r cicfiL-cr ãgua mi 
boca. he voei- ou u sim imilher 01 pudorem rnze r, 
quLiTido o» seus filhos notixercm amhgod para < 
Inntü melhor. Paru cúiVli de lü w pre4Í*H de; 

/ tS a dtjitfitduí 4(t cifírètp 

2 ovos 

J fiitudu de sai r ií;fí pouca de ieite 
Misture h fdrlnhit, a? genmi dc ovo e o xul cnm lene 
em quunridudes *«fícieme |w» Enrnitu um prejutra^ 
■hi cretnoiKi e 4vduiiiuloi Bata duttk chifíw etu 

Cfl S k v 1 11 C jil PTÍL-- » ÚO Prepl I r Eido rtm r 11 Oi A í)l m II Ú 
LniEc uma chapa dc grelhar. PnH. % eda vomu c hábito 
paru raiei 1 Oa somes', dcilc 11111:1 colher do preparado 
sobre ll chupa e deixe que Luttc de ambos os Lidos 
Sirva bcni quentes, hnmidoxcom rmuitcign. 


IflxcnJUix dC wmto í mi l 

Pode-os luzcr grossos t p;ivf cihív^ oil finos c losEudi- 
jiliox. Dc UTTiLi iiiiiucEfa Ott dc tíUtra» xubeni scmpir 
hi.:in. Precisa dc: 

2J0 g de furiidiü de etmeio 
2 cothcrts de met 
dgufí 

2Ü g de tevedunifte.wu <w Mg de frveduru .seco 
hijiíioLv.i a levedura em agUa. Adicione este líquido 
;i. farinfme Uld, dc nu>do a ohlcr uma musüa grossa. 
Deixe re(Huiv;ir dam dia paru 11 nutro. Nn diü 
scgUínlc. csEceilIü a uiuloui e mcnne com jorniau 
pròprim Lcvc nu fomo bem l|ljciiec (2i!Er CCfUÍ>(( 4 t- 
dm}, durante quinxç mifiiUtu, [mui ijbter bíseoitOS, 

1 i [xi sL-oiifs r bc ni crctxç idos Pira «>s í üm r it>A is f 1 nus 

e msiiadnilios, cçícndtt 11 EQU9II mah Ema e cura ov 

sobre h ebipt bamqwfito. 
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Os frutos da terra 


Cevada 


A cevada icrn, princlpalmente. dois fins: um, como ra^üu para 
os animais, e o outro, para u produção dt cerveja, Não füZ bóm 
puo, porque a proteína deste cereal fim se encontra sob a forma 
dc glúten* tíbmü é o caso dg trigé» mm pelo contrário» é 
solúvel IU ãguu; portento, não retém OI gases libertados pda 

fermentação da levedura» c desse modo, não leveda como 4 
farinha dc trjgo. Nu entanio pode mistmar u farinha de trigo- 

digamos três partes de Irigo paro uma dc cevuda* e fazer m\\ 
puo satisfatório, 

A cevada dá-se cm solo muito mais ]cve e fraco do que o 
trigo» e além disso, aguenta melhor um cl ram mais frio e 
húrnido, embora Ü melhor cevada* destinada ao fabrico de 

cerveja, twja gcnilmcnlc cultivada em regiões dc clima relati- 
vamaitc seco. 


Sementeira 


Diz üm velho ditatlo; *■Semeia o trigo nn lama c a cevuda na 
pocililw, Um vizinho meu contou-me qiie os trabalhadores 
rurais tinham o hábito de ir junto do pai dele dizer-lhe; 
patrão» temos de semear a cevada; o lavrador lá do vale já o 
anda a fíi/cr-s ti o velho homem* que j;* nio viu muito bem» 
respondia-lhes: -E vocês podem ver daí qtmis sáo os CAVnlOti 

com que ele unda?- -Com o buio c com o ruço» , respondia-lhe 

um dos trabalhadores, -Eillão não c ccvudu que ele anda 4 
semear-. Concluiu o velho Lins dias mais utfde travavam 0 
mesmo diálogo; mas quando 0 velho lhes perguntava quais os 
cavalos e eles lhe respondiam; *Ndo os conseguimos ver por 

Causa da poeira», o velho homertl dizia; -Entuo undem e vão 
Muncar a cevada*. 

Não tome ê&lu história h letra* mus na realidade» u cevada 
requer uma cama de sementeira muito mais fina tio que a do 
trigo, Existe uma qualidade de cevada que dqvç kc r semeada 
■ In Inverno, tliai u maior parte detu deve scf semeada na 
Primuvera. pois que icm um período de desenvolvimento 
muito mais curto dó que o trigo. Cresce tio rapidamente que, 
mesmo que 50 a tenhu semeado em fins dc Maio, pode uíndu 
assim, ceifá-la na epoeu das colheitas, A partir dos principie* 
de Março, qualquer nltuni c boa, desde que o solo nfm esteja 
frio mas sim m ík i ente mente seco* 

A cevada, cspcciálrr icntc aquela que sc destina mí fabrico 
Ja cerveja, não deve ter muito mito, mus requer hnsiârtlc 
lõsloro, potás&io e ça|, Clíutí que depois de semear, seju 4 mão 
Ou com semeador» deve-se passar com a grade e o rolo, rat qual 
ê feito para 0 trigo, À excepção da cama dc sementeira, que 
de ve ier mais filia, o terreno ú í ralado exüclamentc dri mesma 
UEimcini que foi píira o trigo. embora haj;i umu certa tendência 
para põr u cevada etn terrenos mais pohiês, 


Colheita 

A colheita è idêntica ã do trigo (ver pãgillft* 52 c 53). Se 
Utilizar uma ceifeira debulhadora, <t cevada deve estar com a 
mfll lí ração complçra, Nu minha região costuma dizer-se: espe¬ 
te üté que ache que a cevudu está iaa plena maturação» e depois 
fflfqueçft-a durante 15 dias. Um velho método <fc ceifar u 
WViUla á tratá-la como se m tratasse de feno, não se enfeixa, 
mus deixu-se caída devendo voltar-sc dum lado e de outro* mé 


estar bem seca. Depois !eve-;i e gmirde-a como se fosse feno; 
mais tarde basni-Ihé pegar nela com tim forcado, para a pôr f\a 
debulhadora* 

hie dccidjr enfeixar a sua cevada, deve deixá-la cm medas, 
no campo, pelo meitoS urna semana. Mus seja qual for o 
méiodo que utilizar pura a ceifa, não a façu untes de as espigas 
estarem toda* dobradas» OS gruos duros e dc çor umureiu-ciura, 
e de se descascarem facilmente na mão* nem antes dc n palha 
estar seca. Pode então pô-la em medas (ver página 52 ) e u 
pulha, dá-lfl como ração aos stms animais. Constitui melhor 
alimento que a palhu de trigo, que na realidade não ú nada boa; 
mas não ê liio boa como u de aveia. Não presta pàn colmo c 

nlo è tio boa como a palha de trigo paru fazer a cama aos 
animais, 

O grão é , por excelência, utilizado para a cerveja, mas i\ 
maior parte (: dada como ração, aos porcos e a outro gado. 
Pode ser moído (o mais indicado para OS porcos) ou pisado (0 
muis indicado para 0 gado). Se não tiver um moinho* deixe-o 

de molho, 24 horas, Sê quiser comê-la, experimente estas três 

receitas: 

Snpii (Ir 1 i-Mnlii 

Lr^e è um du.\ prjilnfc fcincfl diiqudcx que v|vçm çiii iUt^lUficiéiKta, poitquc 
IIiin \iuu dunm t|mp!« «opa É <|U4-ntc c nufrítivfl t^>dü iiinda vnrinr m 
JcgUrhrs, dc peordo Cúih u tjue livdi h máft jxir exempb, ^ Mv aver niibos 
IK i re»ceulc rimii umníi «miUIti* c UMiiin \mr dlllUo JWiüi Je. 

griiffl üt <ít CéVúdá dwMçawttdtí t hivuiiü 
0,5 tjttilofíi tifiuii ifa cu nifiro, puni £|f/.w 
2 j $ tilrVs itf ii^Uii 

11'OÍfcrf. dit\ tít i hã, ti i* xiil 
2 ou 4 cwwmit 

2 Oh 3 üihtix ybjjhv.ift 
J ou 4 

/ nnbo Rrofírft Oh t rufabogo {tHibc dü Suécia) grathlf 

Mc In IíhJo.v os mgrediCnlíA numa p4iida. Tempere Íi^i j iíniaruU: c dcke 
t iflfijiT cm lume lauruín ^uniiUc 3 Imms. VJ rtUXíhdü üc vc/ eivi ijUmukii 
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Mhviu dc ccvncfla 

l. urnu miwsfl truàlü feve c imcudui, hu^tuntc indiciidu piir^ uiucs dc fruta, de 
™ mc ãc ovos c d? mdéC* (aquele pendale dos dentistus r ffelfeh du 
eriançiu), Pfotíddo cama com quulqucr receítu dç múMÈ piLTLi lane, I BM 
Mitislitiiii i■ tnrJnhú dc irijjo, pety furipthn de cevada c r^lM/u um |miuco n 
quamlçtndB de gordunii. Por exemplo, para 23U j^ruiEiu.s de íurd\M dc ccvudu, 
utilize 84 flfilmudc gordii^.Cifi Vcirdc J l3gmÊE)U, Eslcnda a c ItVú ko 
tomo, Inl Lifiíini fdrlu Cym u muxkij fçUn de Inrinha de triga, 
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Os frutos da terra 


M a I íagem da cevada 


Se há alguma coisa que lenha contribuído, através dos séculos, 
para que os homens continuem humanos, mesmo que Lhes de 
;iL>;Limas dores de Ciheçã* de vez em quando, foi a invenção dü 
multe. Sttpi v- Sti que pouco depois de o homem ter descoberto 
os cereais, descobriu iam hem que, se deixasse o cereal durante 
algum tempo em água, estEi fermentaria c que k sc bebesse uma 
certa quantidade dessa água, se embebedaria. Na realidade, 
pode i aze r-se ccrve ju de qualquer cereal farináceo, 

Depois, após as primeiras deâCõbertitâ, houve Um "génio- 
que chega u ii conclusão de que, se primeiro Sc deixasse 
Fermentar o cereal, a cerveja cru melhor, É chiW que elê não 
sabia qual a niíiü, mas nós sahemu la, É porquê o álcool é 
feito a partir du açúcar. A levedura, que itflo passft dum bolor 
ou fungo microscópico, alimenta-se do açúcar e tronsForma-o 
em iikooL Isto mesmo se pode produzir, mas a uma escala 
muito mais limitada, a partir do amido, Uma vez que os cereais 
sãü compostos basicamente de amido, ou hidrato de carbono, é 
rntii (0 possível produzir SC uma cerveja, de baixa qualidade, 
sem deixar germinar O grão, mas juntando levedura. Mas, se 
deixar O cereal germinar, ou seja começar a crescer, o amido* 
ao fermentar, transforma-ac em açúcar, sob a acção de certos 
enzimas, E assim se obtem uma cerveja muito melhor, mais 
forte c por um método mais rápido, E c por isso que nós 
deixamos primeiro a cevada germinar untes de a deixar 
fermentar, É por este procçfcso que a cevada sc trunformu em 
malte, nome dado, aos grãos germinados du CeVâdü. Qualquer 
cereal pode vir a ser multe, mus u cevada, por SCt rka çtn 
amido, du um malte du melhor qualidade, 

Mallligem fia cevada 

Mela a sua cevada dentro dum saco poroso, se preferir, em 
água morna, e deixe-a mergulhada durante 4 dias. Em seguida 
retirt -â e deite-a no chio. em monte, c verifique ú sua 
temperatura iodos OS dias. Se esta baixar u menos dn 
mnoruoc-ü ainda m®is. Sc a temperatura subir acima dê 20°C, 
espalhe-u c vá-it revolvendo. Ao revolver a ccVudu. úfRfeçft-a- 
Manlenlia-a húmida, mas não encharcada: vá regando a 
Cevada, Com água momn. de vez cm quando, lembre-se du 
que vocc qufcf que C Ia vá -crescendo*, Após urtS 10 dias, os 
rebentos dü grão devem ter aproximadamente 2/3 do compri¬ 
mento dü grão, Verá que os rebentos crescem, Süb a casca do 
pião. Logo que calcule que já atingiram o tamanho desejado, 
espalhe O grão ç ddxe-o repousar mais 12 h(XHtâ> 

Sccugcm do multe 

Em seguida deve secar a cevada Quer isto dizer, que a deve 
por a uma temperatura de SO 0 ^, seja em cima do lume ou do 
fogão k ou no forno com a puría fibertü. pum manter a circulação 
dé ar quente. Vá remexendo* COCíJ tatu emente. m que os grãos 
estejam complcLameiUc SM OS. 

Secagem conforme o (i|Hi de cerveja 

A cor c as enruelerístieas du cerveja podetn ser alteradas, 
conforme a duração du secagem do multe, depois de ter 
germinado, A secagem è indispensável pani matar o grão e 

interromper u germinação. Se o não secur. dos grãos continua¬ 


rão a brotar rebentos esguios. Além disso, u secagem vai 
permitir-lhe inn&ZClUT o malte. Quase sempre terá de o 
armazenar iintCS dc tol ü ocasião de o utilizar. Sc o metesse 
húittidü tí ainda cm desenvolvi mento* dentro duma saca, u 
malte apodreceria rapidamente e não só não serviria pftni nada 
cumü Lambem começaria a cheirar muito irial, 

Uma levç secagem dá um malte de cor esbatida, e, por 
consequência, uma cerveja dara; enquanto uma secagem tnais 
ãceiitufldfi dá malte mais escuro c dai cerveja mais escura. .Se 
pretende fazer cerveja clara tipo -lager«. mantenha u tempera¬ 
tura n pouco menos de 50°c. Se pretenda uma cerveja escura* 
aumçnte a temperatura até aos mas minca acima. Porque 
não acima dos 6ü (, c? Parque uditlu dessa temperatura mataria 
as enzimas que irao transformai uma ainda maior quantidade 
de amido cm uçúcar, quuudo fizer cerveja - 

O preparador de multe vigia O &cu malte durante a 
secagem, mexendü-ü constam ic-mcntC, observando a suaèVolü- 
ç|df pára a secagem no momento exacto, de acordo com o lipO 
dc Cerveja que tenciona fazer. Pode parar a secagem quando, 
jlu IrinCíir o grão, este estala entre os dentes; mflii* se prefere 
Uiiiíi cerveja mais escura, deve pura e simplesmente continuar 
;i secar, até que o grão fique mais escuro. Se pretende uma 
cerveja preta, continue a secagem ale que a cevada fique 
pratica mente preta, mas náo deixe que u temperatura do grão 
ultrapasse os óíFe; deixe simplesmente qüc á secagein conti¬ 
nue por mais algum tempo. 

Quando já tiver seca a quantidade pretendida, moa o grão 
num moinho, mas não muito fino, Ansini obtém <> malte c está 
agora pronto para começar ü fazer a SUii própria cerveja. 

A rnolUftéM du eeviaáa 

Oíiáf de Múíhú ux JfftÍGJ dt awdft durimtt tfuúífú dii u. Àmonioe os na chãft 
ti i i >\fjuthiifttío üx ou amonrüü/idü QS iAtermjd^mefile. miwterihtt íí irm/rrruiurn 
entre ox / ^ e m 2(> l venÈtffúéos, pmc*m dummt cerca de 

í Ui JííÍlÍl air tfur apareçam rehentox da tamanha aproximada de 2/jP dv 
rmnprimenta da grão Estes wbtnlos Urvtã/úO rl CúIQidda grfr* A>^u e-a 
então ffvr tòfitpttlQ nunm rxrafa (ean/arme ilusrraçàa abaixa à direita} e 
rsmti^ue a num moinho. Ásxim se obtem a matte , 
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Os fruías da terra 


F azer cerveja 

Antes da dinastia dos Tudnr não existiam lúpulos na Grá- 
- Bretanha c as pessoas hebiam malte fermentado, que sc 
chamava 1'üi nessa época que o lúpulo foi importado da 

Europa. e utilizado pBfu perfumar e conservar a -; á bebida 

que dai resultou, passou a chamar-se cerveja, A cerveja é mais 
amarga do que a ■< ale- era e, kmm vvi que o seu paladm se 
habitue a da, a cerveja e muito melhor. Hoje em dia, a 
terminologia já não e táu exacta. v as palavras -cerveja- e 
«ale» sáo empregues indiscriminadaillcnle Seja como for. 
Vate ã pena cUllivur o seu próprii) lúpulo rz fuzer cerveja, da 
verdadeira e imo como aquela que nos é vulgurmcnLe servida 
nus Cervejarias e bares, 

Terrcriu puni o lúpulo 

O lúpulo gosta da marga profunda, pcs&dü e bem drenada c 
requer muito estrume, de boa qualidade, MiS cresce mais ou 
menos bem, em qualquer espécie de lerreiio, desde que seja 
hem estrumado O nunca esteja encharemJu, Se cultivar o lúpulo 
sí> para lu/cr i\ su:i cerveja» voeé não precisa de toneladas mas 
somente de alguns quilos. 

riimLíij' liíptiki 

Um primeiro lügftr limpe hem ú seu trm. no; ceHiUquc-Bc de 
que retirou todas as ervas daninhas e planta» vivaícs* pela raiz. 
üepois teme arranjar, pudir emprestado ou comprar uma dúzia 
de raízes de lúpulo; pedaços COm cerca de 30 centímetros de 
cumpri mento são perfeitos . O lúpulo produz todos «ís unos uma 
quanltdâídc enorme de raízes, c u Uítiu planta já enraizada, com 
certeza que i\m luzem falta nenhuma aqueles centímetros de 
míz que lhe rcTira, 

Phmle estas raízes com intórvulos üc cerca de 60 cerUÍme- 
Ikís e adube ahundurltemente com CNfnmie ou adubo compus- 
(o, Coloque X ou 3 iinime.s horfzorUais, uns mais altos t outros 
mrns baixos, perro do chão; c. depois» Junto de cada pé dc 
lúpulo, para que o lúpulo possa agarrar-se a eles para irepur, 
coloque J ou -1 arames verticais, Quando lúpulo começara 
crescer» os rebentos vío desenvolvera rapidumcnie aa longo 
ili»» arames; o lupuky crtSCG tio depressa que quase se pode ver 
a crescer it olho nu. Cuidado com os afídios, Sc as plantas 
cari verem cornam ínadas, iraic-as com caldas i\ base de nieoii- 
na t ou otitio insccticida nio pernsicntc. 

Colheita ilo lúpulo 

í. oNia as flores quando estiverem em plt:n;i floração o carregã 1 
das daquele pó amarelo ç llgcífumcnte amargo que constitui n 
própria essência do lúpulo. Seque as flores com cuidado, o que 
consegue hieilnicntc se as puser numa grelha» num passadur, 
oU tifn qualquer placa perfurada c as cojoear sobre o fogão. 

Logo que estejam hem secas, guarde-as em sacas, de preferên¬ 
cia sucus de estopa, 

As direeti i/cs acima indic;idu^ dirigem ^c aos amadores 
que pretendem cultivar ü lúpulo suficiente para lazer a sua 
cerveja. Não slo insiruç&s que se apliquem cultivo do 
lúpulo, püra flns comerdais. A cultura do lúpulo íi escala 
imlusimii é cpimplctameme dilcrente ç, por isso mesmo* uma 
uctividfide profissianal altamente especializada. 


Malte e exlructn de malte 

Pode fazer cerveja a partir de exmicio \k malte, que encoiUntrã 
ti venda nas lojas. Irá assim obter Utítfl cerveja (provavelmente) 
forre e (também provavelmente) bttú, ma* nunca scia a mesma 
coisa que n cerveja verdadeira, feita a pari lf de ma lie verdadei¬ 
ro, A melhor cerveja será aquela que fizer a partir de malte que 
VQCC próprio preparou (ver página 60), Mun pode uimbém, 
como alternativa, comprar malte em sueu». que êúTil preferível 
□o cMnicto de malte. À diferença entre a cerveja feira a pari ir 
dc cxlracto dc malte é enorme c inconfundível. 




Cultive ü wu próprio liípijki (Ifi i 

HHituS Ittfiiitttà} 

O iãpuift it^YtvUiÈ iit arnn\i\.\- guta* 
ptffu jtodrr trepar, fddi, de cuntrú- 
tÍQ. MiUiffiHhu xa de mi wourda t/ue 
ii colite do i dtuMteianeaie rcdmidtL 
Cok^fife poste * wíjídirt r pré/f ti? ihe\ 
iittmtr , Imrttmmi.í e depois fias ver 
ticais peno de vudu pé dt làpufa 
pfaíntiidü Srmprç ttéctssârio^ 

dos njidem Â eoíheiki é 
feiUí tpumifi > ,> firpiik* rsíd mi pfrnu 
JIqÁ tíçiht {dtfftnok 


Fazer cerveja. 


A noite, antes de sc deitar, ferva 45 litros dc úgiiu, 1 ntfutinio a 
% uu <-'stii ao lume, taça um passador OU crivo par; ■mm cuba, 
ou seja. um recipiente aberto, com 4 Cupacidadc dmna eentenu 
dc litros. Pode multo bem fnzerum crivo ou coador, fomiiindt) 
«mu espécie de molhe COm palhu, fetiO OU tojo c ate -o com fio 
Meta 0 lio pelo buraco da (tinteira da cuba v puse-o aic ficar 
tenso paril ijuc, an colocar u túmeira sobre 0 buraco, cia vã 
prinidcr limiemente o fio conscquentctncnic, segurar tatu 
ht;iif d crivo, .Sc preterir, o buraco pode SUr no fundo da sim 
cuba. utilizando uma rolha dc freixo paru o fechar, Quando sc 
retira essa rolliit, é duro que 0 buraco licti aberto Se colocar 
uma camada dc tojo 110 fundo da sua ctiba, coberta por pulha c 
Cüm uma pedra chata, lurada no ctRttO. por cima, c sc cnluO 
liicMOr a tolha dc freixo por esse buraco, ffen com um ljívo 



l;i|UltMiinrntú Finr(f !H? fnzer ccrvcjn 

Fuzer imrjü dd Uir um*i dpürm dwrftyM fmra coUúchnur ama xérír dr 
tifidOy tííêHtíiífis Nãfí hii mula rneihor tjue fmrn .1 e pçf?} de tmeru 
tfitiirdm ü r erveja, fi porafoite de vidm au vaxidta paru sc fabrkur u cerveja, 
wm dorriu ou lima pipa com a topa cortado é o UJeal. () Idpalfi 4 íüfBf/uí, íf 
tuia irt qu? só pr*ttfída fazer eitr\Tjn dpa " ide* ii moda tiniifta l vui 
titccssitar tiinifa dc um fcntuknerro, dr mim fadiwça r d* íiftt rm/m r ftie parti 
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Os frutos da tenra 
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Fazer cerveja 


Logo que água tenha fervido, dt!ixc-u arre tecer até aos 
65" c c deile-lhe cnltio para dentro 25 kg dc malte moído; mexu 
bem até que o malte fique eomplctamcmc Impregnado dc ágim. 
Ê muito importante que a temperatura da agua não ultrapasse 
os 65 11 c, pois que de Contrário aniquilará as enzimas. Tape a 
cuba por completo com um cobertor e vá-se deitar, 


No dia seguinte, de manhã cctio, abra a torneira ou tire a 
tolha de freixo para recolher em baldes o mosto (nome que se 
dá aquele líquido), Dos huídcs vaze-o para uma panela e 
junte-llie 0,5 kg de lúpulo seco, embrulhado num pano c deixe 
que ferva. Enquanto o mosto vni saindo para os baldes, vii 
regando O malte com água a ferver. (Já não é preciso 
preocupar-se com as enzimas agora, pois que cies já cumpri¬ 
ram a sua missão, Convertendo o rexio do amido em açúcar,) 
Vá borrifando sempre, ate que saiam cerca de 45 litros de 
mosto. A maior purtç dos 45 litros iniciais foram absorvidos 
pelo multe. 


Peixe ferver os 45 litros de mosm, com o lúpulo 

embrulhado no pano, durante i hora, Se pretende obter uma 

cerveja muito forte, junlç-lhc agora 2,7 kg de uçúcitr, ou de 

mel, sc Ijvei que chegue. Outra maneira de fazer ^batota* ê 

juntando 3 kg dc extracto de multe. Mas de facto não c 

indispensável acrescentar seja 0 que Cor. Mesmo assim, ainda 

obterá uma cerveja razoavelmente forte, Retire todo u multe da 

cuba c ponha-o dc lado, pura dar aos porcos e ás vacas e limpe 
;1 cuba. 


Volte a pôr o mosto na cuha, já limpa. Retire um caneco 
do mosto e deixe-o arrefecer, colwando-o em água fria, Logo 
que a temperatura atinja os I6 n c, junte-lhe um pouco de 
levcdtlia, Rode ser ti levedura duma fermentarão anterior nu 
levedura dc cerveja que tenha comprado para esse fim. A 
levedura dc pão também serve* mas a dc cerveja é melhor, A 
levedura dc puo ç uma levedura que assenta no fundo da 
cerveja c ai fermenta, enquanto que a levedura dc Cerveja fica à 
Superfície, 0 que é sem dúvidu preferível. 

E agora* quanto mais depressa o seu mosto arrefecer, 
tanto melhor, Para tal, pode Utilizar o aparelho que tiver para 
arrefecer O leite. Contudo, sc náü tiver nenhum, pode mergu¬ 
lhar no mosto baldes de j£gui fria, lendo, no entanto, que 
prestar atenção nao sd pura que u água não se cntómí Como 
rambém paru que o exterior do balde esteja devidamente 
limpo. Um arrefecimento lápldo náo permitirá que Os germes 
de doenças entrem no mosto antes que este este ja à temperatura 
indicada pura a levedura, 

Logo que a temperatura do mosto atinja os 16" c, 
deite-lhe o caneco de Levedura c mexa bem, E é agora que 

deverá fazer as slius * rezas-, Cubra bem para proteger das 
moscas c da poeira, 

Deixe o seu preparado em paz durante pelo menos 3 dia$; 
depois retire, coiii Utna ejtcumadciru. toda a levedura que se 
encontra à superfície, pois que dç contrario ela irá ao fundo, o 
que não c nada recomendável. Quando a fermentação estiver 
terminada, ou seja 5 a X dias depois, proceda á decantação, 
Quer isto dizer que deve deitar a cerveja cm vasilhas domina¬ 
das u guardar cerveja, c isto sem remexer os sedimentos que 
continuam no fundo, Feche hermeticamente essas vasilhas, 
pois que a partir desta altura a cerveja não deve estar em 
contacto com o ar. E assim se faz cerveja. 


Pode Utilizar vasilhas cm plustieo. em vez dc pipos em 
mude ira ou poles de burro, mos, pessoal mente, não gosto do 
plástico. No entanto. Se Utilizar pipas dc mude iro, deve 
mantê-las escrupulosa incute limpas. Se pretender ilimi cerveja 
com gás, como aquela que compra nos cafés i; cervejarias. 
Cligarrale-u, em garrafas dc rosca, mesmo antes cie terminar a 
fermentação na cuba. 

Cerveja leve 


Quando lemos que os «ossOS antepassados bebiam sempre 
cerveja ao pequeno-almoço e continuavam u bebè-lu, cm 
quantidades razoáveis, durante todo o dia. devemo-nos lem¬ 
brar de que não bebiam o mesmo tipo de bebida, cujo fabrico 
tem vindo a ser descrito, nas últimas páginas. Tratava-se duma 
cerveja muito leve, feita a base de multe, pouco alcoolizada, 
mas agradável, Ninguém se çonsegUC embebedar com uma 
Cerveja levç, que é muito saudável e é, além disso, um 
subproduto da ca veja vulgar. 


Como K ftlz ccrveju leve 

l v uçu cerveja como loi atrás descrito, mus não deite a água a 
ferver sobre o malte que esteve dc molho na euhji. Retire o 
mosto que puder (los 45 litros iniciais dc água que estiveram a 
dcmolhar o malte; em seguida, deite sobre o malte que ficou. 
45 litros dc água a ferver c esqueça-os, enquanto acaba de 
tratardu sua '■verdadeira- cerveja. 

Assim, verá que precisa de tltias cubas para fazer cerveja 
ligeira, pois que a sua primeira cuba está agora ocupada com o 
malte c os 45 litros de água a terver. Tem que ter uma outra 
cuba pronta, para o mosto da primeira cerveja, que ainda está 
nessa alinni, uu lume, a fervei com o lupulo embrulhado num 
pano. Assim, trusféga-se a primeira cerveja para u segunda 
cuba limpa v depois escoa-se 3 Ccrvcju leve da primeira cuba e 
ferve-se, durante iimu hora, com o lúpulo Entretanto, tire todo 
o multe du primeira cuba para o dar aos animais e Volte n 
colocar o mosto du cerveja leve, Já fervido, na primeira cuba. 
Aguarde até que u temperatura baixe c, para que fermente, 
deite-lhe dentro, dois ou ires copo» do mosto da verdadeira 

cerveja. Cubra-a e deíxc-a fermentar, como o fez com o 
primeiro lote. 

Mns lembre -Se de que não se conserva conto a ccrvcja 

verdadeira, K o álcool que permite que a cerveja se conserve, e 

a cerveja leve quo« nao tem nenhum. Deve beber esta sua 

cerveja no espaço de tempo aproximado de quinze dias, senão 
estraga-se. 


Desfiliiçiiu 


Sc meter ao lume um caldeirão meio cheio dc cerveja, C se 
puser a lluiuar em cima da ccrvcja uma bacia, pondo sobre 
esse caldeirão um prato mais largo do que aquele, você obterá 
lima espécie de uísque. O álcool da eerveja Vai-se evaporando 
c condensando na superfície inferior do prato, escorrendo até 
no ponto mais baixo deste, ucahuiuUi fimilmenle por cair nu 
bilciij. O ideal seria pussar água fria sobre o prato para o 
arrefecer, o que lha permitira acelerar a condensação. 


72 















Os frutos cia terra 


A 


Como f“ ier 

Pura sc fíibricjir um]! cerveja cdscíili. 

de fcoft qu&iHdada. i Jrçitupen&ívfll 

pçiu limpe^H, nerupulpsa, 
iJsis cübris <'u VjuiilhcLi c (ki 1 ; banis oll 

poies; Dávcm-se c&frcpi, escaldar, 

tiç^utícLiliir c expor .ih i ,ol c ventu. 
üumik Uihá nuilí calota. ftmx^íCCa 

de 4S ilíFmde iiiiiuVqi 



í nc|L]£iiLii» espera que ,i .iflua tervu. 
prepare uni coudur pum n Cüba Àtc 

coni mui fio um pequeno molho de 

tojo, leno nu palha r e meiui-o nti 
lUridü da fillba’ pa.SM! a |hiiUn do CiO 

pdo buriieo da iomeim. pu^odo u 

4 : 1.1111 força; :m ucgiudn, meio u tor 
ncir.i Cmn a ajuda dir um hiuilclu 
(somciiude itiiiJínM 




Quando li jipiiíL ferver, deixe ^ arrefe¬ 
cer nlc uos 65" Ccitligraitlus c dtile 
metade deasiiüWiFitiditk mi ^uhji 


Acítswmtdlte 1TÍ kft de multe ■= 11 

.igu.E Ljueiik' rrMüiile e mexa vigoro 
sumente. 


Cubra a cuba dumnU 4 iHiilt, n'm 

um Itiiçol limpo <- 5 utu coberta, Aí. 

ceizimpn com :i agua Cbmeyarüu u agú 
puta eximijfetM é açúçftf dn malte. 
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Na minha Wguiote abra a Eoinnfa c 
ü\í:nc o múnlifr llujUuM pwn mu bql 
dc OU VH4Ílh*. de preferência r\i\ 
pmdeira. 



Vii caldo * borrifando- o 

utilizado, cpni ngua íi ferver. 

eximir Lodo O iiÇiWtir, ate que recufic- 
tc oft 45 Imun dc muito FofiHh !Ul|o u 




Anckrçn O mO ifOOmü^ füpiílamente 
HHlível, mergulhando iidc VíteiOa 
inldcí. dc agua Trin. ndn deixe 
ciút nem uma jgfri dc ágüii dcnira do 

mnsto sc quiser obítir tlliia 4 j ervejii 

qm te poüM beber, 


iimlirulhc Oj ky iír Itipulo IlUni pano 

t no mosto, Sc prclendcr 

fazer hai«u, c ugúr > que deve 

centor (iqíkaF. mel OU exIraeEo dc 
matte (3 kg |nu Cúdrt 45 IÍIKM de 
mosto}, fervn Ulimnte uma hora, nu 
ri\ifnimo Hntralnnlu, v;i limp;mdo h 
mui íiuIju 041 durtsn O ilMltí í|Ue lií-ou 
mm IílikÍh CúHsmui um bom ulicuciití^ 
para oi puruus c pm ,i liS 


| r ogii que .1 ieiiípcraluni ilu mmíu 
atinja os 1^" ccritigrud^S. aCTí^eeiwe- 
dhiM '1 Ca neto de moctoi bem fcmien 
líldo com a levedura, c Vii mexendo 
Cuhrn com cobcrlútca. para proitirit 
dói inNceiusc (fcixe is-|H Miv.it dm:um* 

irês díAS, 


keiju um E:ancL:o dc musi" w fch^í «■ 
faça-O aírefecer rapidamente, 
mergulhundci a cm àpmi gcllida, 
Quando ulingir a lempefflluri de 
ceniígfâdOB. íkite- llii! pura dcrlm u 
fçvedur.i ;l Mú [hk\c scr te Vedam dr 
cor veja (30 k cheflom} ou d vpi coíhe 
Kl, i,] ei\ de sopa. d ti kvcduni *\w 
retirou da ülLirrlii CdfVejA CiJWITü que 
tübrieoM. levcdirm exin que deve ict 
fijdn giiiirdada cm iugnr ÍFr^O. 
Traxfcguc emio re*m do mosto, a 
ferver, para a ciilm j;i Limpa 
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rim scgmdu retire com uma tomi 

í te ira p levedura. Logo que u ccrvcjii 


Leidiu dciXadu dc fermentar lielncu n 
rihn dias dcpoiri), (bconlc-k htr 0U- 
tms p:ilavmx r Va/c-íi !íím 4 RÍíür 01 
tesídWJS) pjirii recipientes a isx4> dev 
imados. Mctii-lhc mlk;o. oh tCc^-Ck^ 


ItafhròLknilienic 


























































































































Os frutos da terra 


O milho 


Para além üa balata c duquilfl coisa Korrívçl que e o tabaco» o 
milho constitui u contribuição mais importante, que o Novo 
Mundo fez uo Velho. Os primeiros colonos brancos du 
América chamavam-lhe «milho índio»» c daí abreviado pum 
milho, que c como e conhecido agora, muito embora Os 


liortelãos também o chamem u milho dKC». 

O milho è cultivado COm diversos objectívoi, F.m primii 
ro tugar pum ser colhido quando estiver bem madure c pronto ã 
ser moído paru i\ alimentação humana ou dos animais, h o 
milhü-grio Em segundo lugar, pura ser colhido d nica de 
amadurecer . sei fervido t comido ainda na espigu barrado com 
manteiga o grio das espigas que não estão ainda m;idums 
(fase leitosa) ê tenro e contem bastante açúcar, pois que este 


ainda não sc transformou em amido encontrando-se ainda sob n 


forma líquida, o que lhe permite percorrer todo a planta. Em 
lerççiro lugar, cultiva-se o milho paru se dar, em verde, ao 
gado durante o Verão, muito anten cie os restantes cereais 
estarem maduros* tal como se fosse erva» é o milho-lorTogcm 
ou milhatadfl. Lm quarto lugar, é utilizado para silugem. Para 
tal colhe-sê o milho quando o grao ainda está no estado 
pnMosa Pura a si Ligem, Os cuules íléVern ser befn cofladõs <ui 

triturados, para que o milho po&sa ser correcta meu te mito mo 
íkIíi, devendo haver pouca humidade e ar rm silos. 

O milho cresce em regiões bem (Vias, íité ã fase cm que se 
pode comer cozido na espiga; mus so nii regiões quentes éqye 
ele amadurece ao ponto de ficar tão duro como a pedra. É 

sçinpiç áemeado na Primavera L- prefere um Verão quente e 
cheio de so|, com rega abundante. 


Strinenteirn 


O milho gosta de terreno fértil mas leve: as terras argilosas não 
lhe suo propícias Dçve ncr semeado quando jã não há perigo 
de geadas, pois que não possui nenhuma icststéncia ao frio: 
Assim, semeie-o uma nu duas semanas depois cia tilijmu 
probabilidade dc geada do ano. Precisa de cerca de 20 
quilogramas de semente para meio hectare e deve colocar as 
Scnlcnlcü a cerca de K ccniimctros de profundidade, ü espaço 
entre ir* linhas pode variar cerca de 35 a KO centímetros: faça o 
mesmo i|Ue ur? seus vizinhos fizerem que não se enganara 
muito. l)cVn:i ficar min unia densidade de cerca de 10 plantas 

por metro quadrado; 

Cuidados a ter 

As aves mío uma calamidade. muito especial mente a família 
das grulhas, que tudo farão para desenterrar todãs as suas 
sementes, se Vocc nadn fizer para intervir. 

CftthcEU 

A colheita de espigas maduras, uma apôs oiura, ú mâo, como t» 
fará sem dúvida aquele que vive em wuio^ufieléridu, é um 
verdadeiro' prazei Anda-se ao longo das linhas., mis m lado 
dos outros, se forem vários, eonu-st: a espiga ç ddlâ-$e para 
nm saeo que se traz ao ombro. Depois pisa-se o caule eom o 
]K t para que se saiba por onde c que ja se passou (as plumas 
tem a altura dum homem). Quando tiver fome, aeenda uma 


fogueira com a palha do milho seca ou com lenha miúda, e 
mcüi-lhc unm maçarocas em dma. sem is desfolhar: tjüundo 
uh camisas tiverem ardido e o grâoesíiver ligvinminiti 1 negro, 
coma-as É ti vidente que mio suo lulvcz tão boas eonu> í» millio 

doce ou ó milho cozido mt espiga, mas são um manjai de rei P 
ou dc tuvRidor esfomeádo r ,. que devç w bonk dentes. 

O milho mi horto 


Lm regiões Irias pode-se cultivar milho (doce). Semeie-o sob 
campõnulas ou então cm vasos dc estufa, den Iro de casa* que 
devera transplantar depois das últimas geadas, Ou então pode 
semeá-lo d iree Lamente no terreno Lambem depois dus últimas 
geadas, ii razão de dois grãos de cada vez. u uma díslundu de 
30 centímetros, com 60 centímetros entre as filas Semeie cm 
retalhos em Ve/, de linhas compridas pois que utííirtt facilíla a 

polinização. 

O milho requer solo bem ídubudo, Regue sempre, espéci 
aJmente se o dltnii for imMwite meo Colhu-o togo que as 
barbas sedosas das espiges se tornem acastanhadas; 


í omii cozinhar i» millm 


Coza ainda dentre das camisu (pelo menos assim o fuço), 
durante cerca clt um quarto de hora. Coma a maçareça, 
polvilhado com um pouco dc sal e burrada com muita mameir 
ga. Desafio quem quer que mpi* de se enfastiar com esti- 

petisco, .lã ha anqs que nós, os Seymouis, comemos nitu-ladas 
destas espigas, Tem sido u base da nossa ai i me mação, durante 
o Outono, pois c uma cultura que deve ser eomitla, o mais 
depressá possível, depois da eohcfta Se foj guardado, os 
açLicurcs começam u iiansformar se em amido, fazendo assim 
desaparecer os elenienlON pcrTurnados» deste grão lãu 
suculento. 


hiltiib 

P<nk sc r ftiLu lü|H úiíinhil Uc miNiu *k ní^jíí' I; llíhii ItCílMJi lfpilí'1 ã<i SíMIr 
tk- hiihü L- L- üiii pniTn buikinti- [Kimta. m iúr bem eciiwna çan\ numteipe 

qilüljn. dcpii^ tk CQftmhJiüu- íí um m.in |ur dolkio^u. I r iu a mís pcitaujih pcccino: 
340 X d? farinha de rniflw 
2 ndlietés ¥ dm tir rtu4 f dr tal 

LS lltr&sd* éifm 

,t ítdhrrfs, du\ de t!m. df queijo rtiitidtr c tnfiiitiitfil 

Punliu dl Liguu ii fcrwr -.um ^oli mm litCll» Jtlrillde Vji eüiiniulü n fiirinhu Ui 
milhn HÇbre J3 em neve, mei^rujn eiinftnalenienLe pnr:i eviturqiic fanme 

jínnnohi. Cqnlinuc lí mexer Apí>v 3H iminuloi, tssii juipji üq^c l^Iiit 
que jú kc dcHpmndii do» Iiiüum tk> hidw. Prantc atençlo pim que se não uj^ifre 
íK) fundo. Dedi}?ç ^ Ingíu r li & p.ijm-, muii prnla Cühr^ iu cum umas 
nu/t i, i ik" diiítiitejgu ú de quuiju ruludo e teve ,i m toftlú, ,i ^rattiiai dui,mle 
.iJ^un 1 . minulüh l: ddicluim quuml^ comkk pm-thnU jmiuM qtl^IlUu 

uOinipdiihiidit poi viiMUi n lUiliiinUN. b«Kl temperíkiüs, e írilus.e umu Iwiu Ame 

dc molho de tpm«tc. 
í iiiHtcta ik pttlenlu 

Fflíii ft iKiíenta «mlbrvrw o dcKrltn rm receito witctkíf^ uni, quimd^ j«i e^ivv-r 

L'j/id[i T üchütcDntc Win ilnis avo» hiitiiiiPh c mn ptmcó dc qiLcijo r,Uado c r se u 
quKCr Umiüi (tuíIík CXÒIk j, JtrtsLlCnlú luiiibúpii 115 ^fLiriiiiv dc fuíinhrc Cialüd^ 
«riK pnltKcinW i kt\r ííhJh $m*i. m\mw vt um li^dmmchiie aumnii- 
L- itsleudii ;* ütc iíLaireom 1.5 cemimeims de ejipeiium. 

No diii i ,e|fumlc torlc orn ifLiiidr;du?í. losiiiígos mi circulo 1 - dc cervci dc 1 4 
edntímetroh Ponhit-i» \m ™h lt: ouircpfi. num prnio luiHjhp untndú. 

ir «ti íomu. Acrescente mai* wm* de mnide^a r levi- ^ m farw m 

^rcUiudur, p^ru |zrutinur: ^ivueiim queijo nilLido 
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Os frutos da terra 


Na Ásia os povos de língua inglesa chamam inutày ao arrwt. 

antes de ser descascado c branqueado. Paia todos os efeitos, 
existem d nus espécies de arroz, conforme o seu cultivo: o arroz 
que cresut nu água ou arroz < húmido» e o arroz tias monta- 
tnhíiN- * OII mm/ dc KcqiUüiru. Liste ultimo, cresce tias encostas, 

mas só ern regiões onde chove ubundim temente, comuas altos 
planaltos tia Birmânia, o arroz vulgar, ou Hteju, ano* t húmi¬ 
do* t ê cultivado em grande escala noa E,i r A. c no Sul du 
Europa, Cresce e amadurece no Verão* u tempemiuras superi¬ 
ores a 20%, mas esta temperatura deve ityuiter-se por um 
período largo, de 4 ou 5 meses, tempo que o ama leva n 

desenvolver-sç c a amadurecer 

Mas, como a nossa alimentação c tradicional e invetera' 
dumente á bane de trigo e passamos muito hem sem u arroz, 
nem Sequer tentamos cuLlivâ-Jo. Às populações da fndia, L-uju 
alimentarão e n base de arroz* olham pura os que comem trigo 
COm Um fdrtc sentimento de superioridade, e consideram-ao 
como idimciUo para inválidos. 


Sementeira 

(> melhor método dc cultivar O m ÕZ, cm pequena escala, á 
lançando a semente à mão sobre mn solo seco e aquecido pelo 
sol da Prima vera; cubra-a com terra utilizando o ancinho, e por 
Mm alague o seu talhão de arroz, mus não em excesso. À 
medida que os rebentos vão crescendo, tente manter o nível da 
ugua sempre [igcinunciUD abaixo da parte superior das plantas. 
O arroz sobrevive nu agua em virtude do seu caule oco, que 
«espalha» o oxigênio u toda a planta. 

Logo que us plantas atinjam cerca de 20 centímetros dc 
altura, urnmque-iis aos molhos c transphmte-as paru um campo 
irrigado* mus onde a água esteja ruais baixa c a nível constante 
Basta iticlúr cüda planta nu lurmi* n uma distância .cerca de 10 
ecnlimctios umas das outras. Na índia e ita China plaiiiam-sc 
assou milhões de rcbcnlúS de âtrüZ lodos os unos. Mantenha t* 

seu attozul immdüdo {nunca o deixe secar) ute ceitu dc 15 dius 
ames de o ãirroz auiadurecer. Efiláú c que deve drenar O 
túmmo e O nít úl uuibiuá por amadurecerem terra seca 


Colheita 


Ceife Cúm Utna foice, malhe como qualquer outro cercal íver 
página 52 c 53) c descasque, passando o anw por uin moinho 
de mós OU placas, devendo estas estar Stitícitíntemente abertas 
para que descasquem o unw sem õ esmagar, e assim se Mea 
com n chamado arroz «integral», É de lacto tim bom cereal, 
muito rico em amido mas mais pobre em prole mas e outros 
elementos que o trigo, 

Se apertar um puuCÒ mais u distância dus rodas OU plüCfiâ 
do seu moinho, ühterá aquilo a que chama éltadiinlente arm/ 


gltíCCadOi ê pralieamOnle amido puru e constitui pondniu um 
alimento muito incompleto* aindli menos nutritivo que a 
farinha de trigo branca, o que já é dizer muiio, Um outrn 

prtKrmo de glaccametlto produz o arroz polido, qbv ê o que a 
maior parte de nós compra nas lojas, Portanto o mais sensato, 
se você se alimentar a husc de arroz, c comer arroz integral c 
não SC dar ad trabalho de mirar u parle mais nutritiva do arroz 


O arroz 


Como cozinhar o arroz 


Ao contrário da maioria dos cereais, o arroz não ncccvóln dc 
ser moído antes dc ser cozinhado. Em relação ao arroz de 
cultivo caseiro, a maneira ocidental de o preparar comute em 
lavá-lo bem em ágün torrente íríu., depois escorrê-lo num 
passador, depois co/e-se êm agua u íerVcr com uma colher, Jl- 
dui, de sal Depois de Se juntar o -uToz, deiXlt-sc que a água 
volte a ferver e reduz sc o lume em seguidíi Óíjc se a tampa no 
tacho c deixa-se ferver leniamcnie em I.e br;md«> durante IS 


minutos. 

Por mim. utilizo o método indiano que consiste cm o 
deixar ferver numa qiutmidade de água multo maior do que 
aquela que necessita na realidade Meto-se o arroz nessa águu c 
espera-se que esta volte a ferver. deixando que cominuv u 
ferver, tent&nicnte. nesse lume brando. aiê que o mm esteja 
macio imas não feito em papa). Rctire-o da úgm com um 
passador c remexu-o várias vezes: por fim coma o, 

Pode vüfiit C perfumar o urro/.* juivlundo-lhe umti pitadl- 
uhti dc uÇâfriio enquanto COZt. Ü anuz. iniegtul requere 41) a 50 
minuloM tle cozedura. 


Arroz indiano 


ü arroz norte-americano, ou o arroz Indiano, pode ser colhido, 
quando madura, e deixado a negar ao so| quente ou emào mini 
forno, ou ainda sohrc o lume, Este arroz | 3 tode ser cozido cm 
água ou com o vapor, mas comido, de preferência, com carne 
L-: um arroz muito nutritivo, mas custoso dc colher 

HIhoIId 

Qimu □ uii munu mUicu, ú um piiiiu ú .W itrTPZ, mm niUifii ?tmi wrt 
tülTlt-tílii COhfctruiuTiiiiJu tom imíht> miúdo imcpr.LJ ou com ceviulo. Preclu. líiv, 

Mpyintw íaurídlcmeNi 

! rrifdidü rA \itnr:, miltw tm ttvndü ííi,.í ttfiilfttf/artun 4*\v jutíti .V a /<) 

pílMNHf) 

2 mtiíttfüx tie àtfiui rfurtiw tm .tutu hum mhht 
um fia fít üípíy ou iijáftçe, \nt i j fiifíwfíifí 

Nttíif hiiu ifr Irtfuiu, } vufiiitfoji iiin CDrtííí i ebftfüj, pimrmt>s r nrvílhu.i. 

vtmurn^ tik 

um iiich i) Iwm r,oJkloc^m (miipa lserin lipnitiii %v tle It.itmj: i oüi 
jius hí>cij 4 ii»hi,“-. an I■ ■ 11umu■- c iJcixc^on rchi^ni fium dc a/j?í(E >iu iúcü 
PüiTihfl-Oft tlr pari* rUuli pfiMn. Çilé IcflníN v li^fininifritr 

Acri^cuiUc mui-, um pnuço lL 1 iduiK üli l|üí ,iuuLi lu^Hl 

lio lucho c dúilu |hm uimiL o Hífíi/ ülndu %ct!ú Mcjm b« 7 m. ute quer o lutu/ coteja 

bem impnifíKftdó de étw e cemm ti tomar 491 

Meta nflvwnenk 1 np legum**, j. t ríto^ubv, dentro M rnchae ucretiveiiie 

L0111 mclJiik üii qiMiitidude de itg Liit ou cuido Tempere hem IIlÚxc o lumí oii 
liicUi o Lu hn críi tema iHird i'i. lx' 111 liip.idn. üunmlc LcrL*ii ■ J■= i 5 n i 1 iniiiLdtti 1, 

Avrcheenie íniau o reemite <jIJh mu iíjuiií mflxn bem \X-ixk eoziiihm mídh 

IS u . 11 ) mínulos. üL 1 í\uc toilo o JkjuílÍu iloiHu ?,i-Üli iitiMirvUjo i- i> 

mucío. mus nuncu csipapuÇudó O tcitipo dc co/cdiim viinii. conlonne .i tlunr/a 

dò srúo. 

l l ii\li L i% <Jc urrojt 

Ál| í11 um horii mi a iiklo dc uidi/ur ii:, iwmV dc 1 anoz ju COlhllhfidOi 

0, J liirm i/r Iriii: 

i 1 5 tftilPmi* <tr i íZjtíí f iKitíif. muita ffíitrrnr 

1 orfJwr, *te sopit, ik nutiufigii âètrftídii úh 4tfo 

2 r n m m. tyiin j#.v $fnuis xrpnmiiiix $ 1 .i 

11$ $ktimu.\ ite furinhii dc trigu e uma pinuiit dt* ia/ 

MlfjlUfr beiu u k-píc. t> áírti/ c ú nüI, iuolc sis gdimnH dc úYtiv ,i mahlcl^n c ;i 

i , <innba e- par fim. a* çhii-úK biiidu# em caricio Aqucçii bem iimn pWt« de 

nivJliiir c cot(K[uc ceei ciiiiJi |Xl|uciioa Riont li hí>n Jcsic prcpjiiuJo. Deve hIcjs.ii 
íitoUiur dc Olmü oh luüos. 
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Os frutos da terra 



O Stíigo ê uma cultura muito complicada: çxisiem diversas 
variedades, muitos híbrido* c peio menos quatro fmpecica 
diferentes. De entre estas, O wrgo sacarino {Àndropogon 
Sorglnuu ffO, fliw -S Süechurníus (LJ) que pode atingir a 
altura de 4 nu-l^os, serve para se extrair siçúair* üil como dii 
cami-de-açucui \ o sorgo comum, que é utilizado para pustu- 
gem. forragem ç leno; o sorgo de grão. que e cultivado para se 
obter 0 grão; c por fim o sorgo que e utilizado puni fazer 
vassourai- fAndropogõt r 5í>rgfttffli (X J flrrv K. TVcftftiVffí 



Ü sorgo de grão c o sorgo vulgar são largamente cultiva- 
das nos E.U na regllo das grandes planícies, tanto para a 
alímeiiluÇÜO como para fins industriai?- Não l uma cultura 
muito vulgar. para aqueles que vivem em auto-suficiência, 
mas nada impede dç vir a st_-k>, pois que o grão do sorgo não 
descascado c um alimento formidável para a criação. 

TodoS aqueles que já viveram na África Central poderão 
testemunhar que as papas de sorgo são incomparável mente 
melhores em sabor que as papas de milho chamadas mealiv 
pàp (ou qualquer que seja o nome que tá lhes dão). multo 
embora tíbias papai de milho sejam o prato tbrie* de muitos 
africanos. 


O sorgo parti grád e um cereal muito saudável c muitas 

pessoas acreditam que os africanos que se alimentam ã base de 
sorgo são iiiiiis saudáveis du que aqueles que se uliitieatam n 
base dc milho. No entanto, onde quer que o milho possa ser 
cultivado* este é sempre preferido, E isio porque onde quer que 
a pluviosidade seja sufkiememente alta pura se poder cultivar 
milho, este produz umacolheila mais abundante* 


Semear .sorgo pura grão 


Á cama de sementeira do sorgo deve ser fina, livre de ervas 
daninhas e não muito pobre. Em regiões de alia pluviosidade, 
P terreno é gerai mente preparado para o sorgo, sendo lavrado 
no Outono e passado com a grade de discos c a gntde dc bicos 
na Primavera seguinte. Em regiões mais sccus + reduz-se ao 
mmímo o trabalho da terra a efcctuar durante u Primavera, paru 
se evitar em perdas de humidade 

Para u produção de grão, semeía-se com um semeador cm 
linhüS espaçadas de 50 a 100 centímetros. sendo cSfú distiindu 
tanto maior quanto mais seco for o clima da região Semelhe 
cerca dc 15 dias após a época de sementeira do milho, 

O sorgo gosta dc climas quentes. Nüo vak a p^na iequer 
tentai cultivá-lo em regiões de clima frio, pois que não 
gemina abaixo de 7"e, c não se desenvolve verdade iramimíc 
bem abaixo dos lfi°c. A temperatura ideal p#ra o sorgo situa-w 

entre 24°c e os 27 (> c. Nestas condições, demonstra ser uma 
cidmtã resistente, especialmeruc ã* pragas th: insectos como os 
gafanhotos, mais, até» do que os outros cercais. 


Como semear sorgo vulgar 

St; pretende semear sorgo vulgar, que, aliás, dá bom feno, 
lance a semente à mão, a razão de 20 quilogramas por çíulu 

meio hectare. 


(.'(lillildos H U-r C*m U CUltth u 


Quando o sorgo é cultivado em linhas, deve mondá-ln para 
evitar a concorrência das ervas daninhas, Uma vez que as 
plantas sejam maiores c se apresentem cheias de folhagens, 

das próprias eliminarão as ervas daninhas. 


Cotlieítii 



Ceife o sorgo quando csiç estiver no seu estadp de maturação 
completa (pode deixá-lo para a época da;> primeiras geadas). 
Debulhe C descasque como faz com todos os outros cereais, O 
vulgar pode ser ligeiramente toxico, por conter Ãrido 
ico: portanto* não deve deixar que os seus animais 
paytem, Até que ÜS plantas atinjam 45 centímetros de altura, 
que então o teor do acido cianídrico no sorgo c mais 
, Alêm disso tâmbém deve esperar 3 dias depois dc ter 
cuido uma geada, para que o seu gado possu pastar rtúvamCnlc. 


C 





Amendoins {Araçim hipo^nm L.) 


O amendoim um.t cultura tropical americana, mas no entanto 
pode ser cuEtivado cm certas regiões mais ao norte* como seja 
o Ksnidn de Massachusclts, que nadu (em dc Iropícnt. E Uma 
planta comestível, de alto valor nutritivo, pois que o amen¬ 
doim c rico cm terias vitaminas B, que são üliií, difíceis dc 
encontrar riüs vegetais. É também rico Cm óteos r £ por isso 
mesmo, c cultivado para esse efeito tias Américas, mi China 
cru África, em grandes explorações. 

O amendoim requer um período de emergência mínimo 
de 4 meses. com temperaturas altas e cerca de 500 mm de 

precipitação repartida 

um solo ácido e arenoso, o que por sorte acontece muitas vezes 
simultaneamente. 







Sementeira 

As sementes provenientes de plantações, em climas mai* frios, 

dau melhores resultados do qilc as sementes de plantações 
cultivadas nos trópicos; varies agricultores guankm a %ua 
própria semente. Pode plantasse o amendoim com casca c 
(udti, ou então podem ser descascado» e plantados 
separadamente. 

Se decidir plantar o amendoim por descascar, deve 
distanciá-los dc 20 centímetros nas Unhas, com espaços entre 
si dc 75 centímetros. Nos climas mais frios do norte, o 
Mlicndoim deve sçr colocado a 5 cem:melros de profundidade, 
enquanto que nos climas mais quentes do sul, deve ficar a IÜ 
centímetros dc profundidade. Nos climas frios do norte, 
[leve-se plantar o amendoim na época das ultimas geadas, paru 
lhe ser proporcionado um período de crescimento o mais longo 
possível, No entanto pode-se regular pelo período dc meadoi 
de Ahn] a meados de Maio como uma boa época para O 
amendoim. É uma cultura difícil dc manter sempre limpa; 
assim deve sachar o terreno c limpa- lo ÚM ervas daninhas, 
frequentes vezes. 
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Os frutos da terra 



Culturas para extracção de óleo 


CdlwJtu 

Colhíi o amendoim ames que as primeira* geadas wmw ^ 

plantas, m;ts \u dúpôta de us folhas lerem começado a ajnarde 
ecr e depois de o interior du çasca ter começado a eseureeer. 
Seque-os, pendurando as plantas sob um telheiro bem arejado, 
ou cspalhmidu-as sobre uniu rede de arame. 

Guarde us sementes das melhores pJ untas Separe o 
amendoim da planta, mas não o descasque. Guarde-o em 
Velhos bidões de óleo e fiiçu vários bu nulos para assegurar a 
devida Ventilação, 


Mmdehra de umiiuOliD 

Para se fazer manteiga de amendoim, n>rmm-se os amendoins 
íl temperai ura» entre os Í50°C e os (65 fl ç, durante cerca de 2ÍJ 
minutos, remexendo -o» liem de tempos a tempos. Passe-os por 
uniu máquina de picar eurne. F. possível que tenha de os passar 
várias vezes, dependendo isso (tas suas preferências: ou seja* 
manteiga mais fina ou iniiis grosseira. Tempere com um pouco 
di; sol e uma colher dç sobremesa cheia dc mel para cada 0,5 
quilogramas dc amendoim. Misture tudo muito bem com óleo 
dc amendoim (ou qualquer outro oleo Vegetal), ate que atinja 
uma consistência Cremosa, conforme o seu gosto. 


Colzt 

A cô )Áá dá-se bem em climas temporadas. Plantu-se como se 
fosse Uma couve (Vdf pá#Ín&í§ 84 e 85) e colhe-se quando ainda 
estã um pouco verde. Arranque :i planta do solo, seque-a cm 
medas, debulhe-a e esmague sementes para lhes extrair o 
oleo. As “barras-* ou resíduos servem dc alimento ao gado* 


mas mi em pequenas quantidades, dc contrario poderá causar- 
-lhes perturbações estomacais. 


Linho (Li num tisjjfàlLúimtím, LJ 

A semente da planta dü tànhu ê a linhaça, que ê muito rfcii ern 
óleo c um bom alimento para O gado, É muito rica cm 
proteínas, assim corno em gorduras Se esmagar a semente 
num moinho* OU a escaldar em água quente, obterá uma ração 
excelente para os bezerros c um bom substituto do leito; é bom 
para a maiür parte dos animais doentes, pois quo a linhaça tem 
propriedades laxativas, A linhaça, misturada com o trigo OU 
com vários outros cereais, è um alimento perfeito para as 
galinhas. Pôde SCI 1 esmagada para óleo* mas 0 óleo daí 
resultante não é muito bom, sendo mais utilizado no íahrleo dc 
Variados SUbpipduíOS. tais como o sabão c as Unias. 

Na pagina 230 descrevo a produção dc linho pura fibra e 

tecelagem. 

Girassol [iieUamhits rrttJtirf, L,) 

Ccftíü de 35% da semente de girassol du Uni óleo comestível 
que e bom pura margarinas, se ê que precisa «illmente delas, l- 
para ser utilizado como óleo dc Cozinha. Semcifl-se de 30 cm 
30 ccntimciroí* em linhas distanciadas dc centímetros umus 
das outras. Proceda ã colheita quando cerca dc metade dos 

pétalas amarelas já tenham caúbdas flores, Coite-U^ dc mwlo 
a deixar 30 centímetros de Caule c pefltíure-rtS, atadus cm 
ramos, com a flor para baixo, dentro de casa, Para *phier n 
óleo, esmagunvse as sementes. 



l'ri i]s.tUi i| 3i ilii úlci) 

Triture íiz fruto t 1 iitftiifut 

ftrruyit if upttiru btm 


muxm t i-MituiMi 1 tm 1'iiptuhüM. Empilhe'oi mtmu 


Pa |j í i i I ii (Papa ve ra som n iferum , L.) 

Pode cultivar-se a papoila, tanto pejo seu óleo como pc?r 
motivos bem mais nefastos, liste óleo queima-sc muito bem 
em lamparinas, sem fumo c com chama clara; m borras ou 
resíduos, depois de o ólcu !er sido extraído, constituem uma 
excelente ração paru o gado. 

Em climas temperados * deve seilicur em cama de serrten- 
leira bem íiha* ir volttl de Abril. Semeie bastante modrruda- 
rrlenie* Oll Seju, de 10 em 10 eeulimetros* em linhas distaneiu 
das entre si de 30 certhmclrns, A colheita é feita pereorrendô n 
campo de CültUfu* com um lençol Ou Euldo que nc dcítu pelo 
chão e sobre o qual se abanam as pia mus. faça o mesmo cerca 
dc uniu Nemana mais turde. Pode também, como alternai!va. 


malhar as sementes na oiru com um mangual, 

TdflCO a partir das uzeilOnus como das nozes se 
extrair um excelente óleo. Nas paginas I7H e 179 

C 1 1 1! t!ru da OIi v<;ira f 0fotvâUrüpatu l,. B mtlvu ( / ioffKü 

DC J e nogueira (JugUm r/jg/d, L}, 




a 

Línkj 



li? 




Um dos métodos utilizados pelos povos primitivos das regiões 
mata quentes para cxtith o óleo das aze l tonas, das palmas e de 
outros frutos oleaginosos consiste em :imonÉoaros frutos sobre 
um pano absorvente c expô-los ao sol. O óleo sai e c absorvido 
pç|0 pano que em seguida é torcido, O processo não parece ser 
nada higiénico mos é baslanle eficaz Um ouim méiodo, não 


tecnológico, consiste na prensagem. Antes da prensagem, a 
semente é esmagada num moinho ou com um iilmofariz, Essas 
sementes esmagadas são emito coloeadns em sacas, que se 
empilham na prensa. Tudo l prensado e o óko vai saindo- ^e 
não tiver uma prensa, pode improvisar uma com um macaco dc 
carro. Sc fizer a prensagem a frio* o óleo é de melhor 
qualidade do que o que se obtém se aquecer primeiro as 
sementes* mas não produzirá tanta quantidade. As borras ou 
resíduos lambem conslituem um bom alimento para o gado 
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Os frutos da terra 

Erva (gramíneas e feno 


A eulluri* nitri* imponanie *■ mui* espalhada pdp mundo è, s^m 
duvida, li cr va. A suu ubiquidade c espantosa: cresce por todo 
O liido, dcKde li tundrtt mais gelada ao calor (lusi trópicos, desde 
íis Icrraa mais punUmosas até tia\ solos mui$ âridoa. jí u&ccpçáo 
do díStórlt\ verdadeímmente seco. Em zonas oitdc chuVc só de 
cinco cm CirtCü ârtüSi ou de de/ em de/ anos, w ífVa rebenta 
alguns dias depois dültiu diUVüda, e um terreno apltrcrtttíniente 
desolado C árido toma-se subitumente verde. É pot isso que h;i 
quem tenha posto a erva & uleunhu de « benignidade dü 
Natureza*. É elaro que todos OS Ceitais pertencem ã famíliu 
tias ('rtmiínciui: simplesmente sáu ervas que foram criadas c 
repfodu/.idLiH para a produção de g tkm lauto a cana-de-açúcar 
comb u bambu são -ervas-; mas quando u agricultor fala de 
çrvp, elé quer dizer, aquelft em* que Cresce c serve de 
pastagem paru os animais, e que pode ser giKinladíi soh a famui 
de feno ou cm silagem. 5 aqui gert-Sí ümu grande confuso, 
poih aquilo a que ü agricultor chama «erva^ c, na realidade, 
uma mistura de vário* tipos de plaimis além du erva. O irevo é 
a niüis corrtnte c também ü mais impo! [>iiiU" .A iiniiui purte tiiih 
postagens é constituída por uma mistura de trevos c de 
giiimineíis l*, frequentemente, o trevo predomina sobre us 
gram íneas, Assim sempre que escrevo -erva- agradeço ao 
unlúvd leitor que .saiba que cu quero dt/et gríimíneis c trevo 
(Icguminosus)" Além disxu a própria erva não <j só ervu, I lo 
limitas espécies ik erva. c dentro das espécie*, numerosus 
variedades, c è importnntísslmu saber escolher, aquilo que sc 
für cultivar. 

Exploração de URH pastagem 

Você dispõe de várias possibilidades de modificar a composi¬ 
ção da sua pastagem Pode, por exemplo, lavrar a terra c 
semear uma nova mistura de crVii c Ire vo, o que não trará 
nenhuma influência de cariz permanente, à sua pastagem, De 
acordo Com o seu processo tie explorar a pastagem, algUIttüs 
espécies acabarão por morrer, enquanto outras vão proliferar u 
aquilo o que o agricultor chama ‘Ctvu indesejável ou jnfcMtm 
iC“. Ci'va selvagem que vem do exterior, pode vir a implantar 
-se e a colonizar a pastagem. lí. portanto e csscncinlmciue. a 
questão do método de exploração d» pastagem, que vui 
determinar as espécies que aí Vão reinar. Se tratar a suu 
pastagem COiri doses maciças dé üZOtü, as suas gramiocas 

vão-se desenvolver em detrimento do trevo, li, se mantiver 

esse tipo de tratamento durante tliuilo tempo, acabará por 
destruir por completou trevo. Fi porquê? Porque nominlmcntc 
o trevo sò sobrevive porque possui Uina vantagem -injusta- 
sobre as grummeus, vantagem essa que provém do facto, de o 
trevo possuir nodosidiuteá radicujares que contêm bactérias 
Capazes de fixar o azoto da atmosfera baítutldu-Sc, portanto, a 
si próprio. Mas as praminuas já não podem lazer; portanto, em 
terrenos pobres em azoto, u trevo lerá a uiuléneia em predomi¬ 
nar, Aplique quantidades imcíças de azoto c as gra míticas 
passarão u proliferar, acabando mesmo poi eliminar o trevo 
IV outro lado, se aplicar grandes quantidades ik fósforo no 
terreno, irá favorecer o trevo um relação ás gnunftufls. O trevo 
necessita de fósforo, enquanto as grumíneas nem pot isso. 
Uina pastagem riea em trevo é umti pastagem muito boa c além 
disso proporciona-lhe azoto de graça, 
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Se, ano após ano, cortar a sua èrva para íenarc náo deixar 
nadtt paru a pastagem, u não ser 0 restolho (a porte inferior do 
caule que fica depois de se ceifar o prado para feno), há que 
favorecer o desenvolvimento de ervas mais rústicas, maiores c 
mais resistentes como sejam o ray-gnití inglês c o punasco. t 
por fim. eliminar por completo as ervas fiitas c o trevo, pois 
que estas ervas maiores irão roubar-lhes o sol. F'or outro lado, 
se utilizar o prado como lerni de pastagem, frequentes vezes, 
irá estimular o trevo fl as ervas mais curtas e tenras, em 
detrimento das mais altas t grosseiras. Se o seu solo for ácido, 
obterá ervas como sçjam O rabo-de-lebre e os agroatídea». 
todas elas de baixo valor nutritivo. Aplique col om doses 
maciças e algum fósforo nesse terreno c com a ajuda de 
processos mecânicos c. talvez, um (jouco mais de Semente, 
iivrrtf-se-;i dessas ervas pobres e obterá ervas de melhor 
qualidade, Se o solo for húmido e com má drenagem, voee terá 
ervas em Ulfos, juncos c junças, Drene 0 terreno aplique-lhe 
Cál C aSSittl se livrará dessas plantas, Uma boa e enérgica 
pradflgem melhora o desenvolvimento da ervu. li recomendá- 
vel fazc-la todos os anos. 

Melhoramento de jlASlligens já velhas 
lí possível que venha il herdar u erva de um prado |>cniiuncnlc 
que já seja pastagem desde tempos imemoriais. Em geral, estes 
prados são c*fre mamente produtivos e fecundos v. scriu um 
Crimft lavrá-los. Mas também podem vir a ser melhorados quer 
com u aplicação de Ctll, fósforo ou outros ckmenlOs que 
pareçam estar cm deficiência, quer gradando-o energicamente 
(Ou seja, escavundo-i) verdmleinimenlc com uma grade pusa- 
da); Oü ainda passando com a eliamui sobsoladqra e drenando- 
■0 se necessámr; utilizando-o Como pastagem intensiva e 
depois deixando-o cm repouso totul Ou ainda utllfeando-0 
altenmdiunente, cada estação, umas vuzes como pastagem 
outras paru feno, c assim succiáivamentc. No entanto, sc 
herdar um prado velho e abandonado OU entáo pouco produii 
vo, por ter sido mal explorado anteriormente, a melhor coisa 
que terá u fazer será íavra-lo, e semeá-lo de novo, Pod« fá/jê to 
de várias maneiras: poi exemplo pode «semeá lo directa- 
mente-, UU seja. lavrá-lo, fiiepuiando uma cama de sementeira 
fina, depois semear uma mistura de gramíneas e trevo, gradai, 
rolitr e deixá-lú crescer n vontade, De acordo com o clima da 
sua região pode faze-lo na Primavera, no Verão ou no Outono 
Ksre processo requer um tempo fresco c húmido para que as 
sementes germinem e sc enraizem. Ou então pode lavrá-lo, 
semear uma cultura de protecção e semear a sua erva uo 
mesmo tempo; como cultura de protecção pode empregar 
qualquer tipo de cereal (ou até colza cm alguns casos). Quando 
colher o cereal, licará com uma boa carnuda do erva e trevo. 

Misttirn de sementes 

Quanto ã -misturu de (tementes» que deve aplicar, seja para 
uma pLíSliicem temporária, queê mentida poi um ou dois anos, 

l/mti fn'i i pn.\nii;i'in ih‘vt imlulr íJíiv .1 fxuintex phinin.t Ou 

pOnt a i/ltFilit, rm rinm: fatiwu Ji.i prmtw (l-tauc» pfMtcnnta); aifirm ,11, 
hiy ■ riiivi iiiplr' 1 1 iilniiii pcirime panan-o tláinyliü glomi-fA(h,h rstl/o ilr 
■fiiiltf (Phlcum prjitenK); ray-graps iir íxlllu \ I Çãlüm ladtilliu iim), £n Iviitw,' 
■Wiaí(lfiJ,iViráil ofhOwl iSmi^uiMiilKi ollkiiui|K); htyr ,,,j iMeilküav líliVuJ; 

ti fvibd<>S’pisiiiti\ (Trilbllüin jmnciiie). Hmclm/Iim (1'liintii^a IdiiLc 1 , ilsiu 1 
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Ei‘va (gramíneas) e leno 


seja pura um prado permanente* vii ter Cúm os seus vizinhos e 
vejii u que c que eles empregiittl. Arrunje-sc, de modo u obter 
umw misiura o mai* variada possível; mas, digam o$ seus 
Vlzülhos c conselheiros o que disserem SObrt CSIe assunto, 
inclua também algumas ervas de raízes pmfundas Cuniu sejum 
a palocrisla, a tanchagçm, a chicória vulgar, n milíolhildu, u 
luzerna ou a alfafa e a pimpineln, {Ver atrás.) Pode COuturcoiil 
estas pkinliis paru IMcr ii superfície a fertilidade dti \ubsolo, 
paru ul intentar o HUI gado, em tempo de secas quando as rrvas 
de füizés menos profunda e o trevo já não crescem de todo. e 
para proporcionar ao Seu gudu os minerais e a vitalidade de que 
‘leccssitami Em terras profundas u ligeiras, a alfafa sozinha, ou 
então misturada com gramincâ* e irevo, ê íormidi ve I. pois qtiu 
as sua,s raízes descem até às profundeza* tio solo. 

Feno 

A erva cresce muito vígorosameme durante OS pfiíneífOS meses 
do Verão. Dá semente, se não for comida ou comida Imediata- 
mente, e depois morre ficando compIdamciUC inútil. Nos 
climas nórdicos» a erva não cresce de todo durante o Inverno 
No entanto, em climas temperados, pode chegar a ciesécr 
bastante bem, duNinlc dez meses do ano desde que não 

deixe criar semente. 

Ora P exisiem duas maneiras de Jazer faec a e.ste excesso 
de energia estival: pode encher o prndo de gado e deixado 
compr tudo OU então pode cortur u Crva u conservá-la, ou seja 
fazer feno ou ídltfgtím, Está erva pode ser assim utilizada 
durante o Inverno, como ração parü os seus animais, ü feno é a 
solução mais prática, paru quase lodos aqueles que vivem em 
auto-suficiência, Quanto mais cedo cortar a erva, melhor será a 
-nua qualidade. Em França c OUtíHS rogióís onde se pratica uma 
agricultura intensiva e altamemc produtiva» ti ervu c cortada 
muito nova c rapidamente transformada cm feno; cm seguida 
Cürtu-se novamente a erva, mesmo talvez três OU quatro vezes 
durinte u estação. O feno que dai se obtêm ê excelente; melhor 
do que qualquer silagem; mas em contra partida exige muito 
trabalho. 

Como retiftr 

[ J ara fenar» Corta-SC a erva antes, ou logo apos u FlumçSü. Se ja 


tiver começado a desenvolver ;■ semente, o feno dai resultante 
será de qualidade inferior. Em seguida. espalhe a erva; 
saeudu-a e revolva-a coníinuamentê Deixe qUc O vento e o soJ 
se infiltrem na erva. Sc tiver sone dentro de uns três dias O seu 


feno estará süficicnlnrnente seco para ser atado em molhos, <>u 
para Ser guardado em medas. Sendo assim, ate-o ou guarde*') 
em inediiS, Fm climas instáveis, c muito provável que esse 
feno venha ii apanhar chuva, o que e sempre prejudicial pois 
que teíá o trabalho de o voltar a espalhar e revolver, até que 
seque novamenic. É possível que num mau ano tenha de 


impelir este processo várias vezes, 


Como fíi/tT medas de feno 

A meda de feno, c uma abóbada poitfiaguda que sc constrói 
Com a ajuda dum forcado, ü feno fica assim protegido da 
maior parle da chuva e permite que a pane interior seque 
Couce lamente; mas se a erva amdsi eslivcr verde on húmida da 
chova, pude ter que desmanchar as medas e espalhai' o fciH» 
para que seque. Se durante este pmeesscí, a eh uva Ulíteuçar 
cair, punha a erva novameute em medas. Se adia que ê 
provável que no meio da meda haja humidade em excesso* 
lilCta a Suã mão utê ao fundo: se o feno estiver demasiado 
quente OU lhe parecer húmido e pegajoso, será necessária 
espalha lo outra \tl c deixá-lo secar bem. Só pode ser metido 
no celeiro» qu-indoestiver absuíutumente seco, ou seja. quando 
deixar de ter a sua Câfacterislica cor verde-claro e sl- sinta 
eompletamciHC IttJO, m loque. 

Enfardar 

Um fardo, C um bloco contracto de teno que foi prensado e 
atado com II0 por máquina que sc chama enfaidadcini. Não se 
deve enfardar o feno, ató que lenha u Certeza absoluta de cle 
estar bem seco. Se o enfardar ftímte por secar tíftmpíetamcnte, 
começara a temperatura a suhii no interior dü fardo c u feno 
fica estragado. Uma vez que o feno m\ i enfardado jã nau hií 
iiiida ii fazer a não ser metê-lo no edeino» 0 mais nipidamenlc 
possível, Os Jurdos não se entragam com uris leves chuvisco, 
mus uma vez que a chuva *e infiltre é OS taidus fiquem 

húmidos por dentro s é o fim; o seu feno ficará estragado. 


fitais t if Ifks 

(fim i meda dt fitiü ííu fMilhriitJ 
Ííuuh ê vAquérdti} é um mmtie tic 

km i fUIipiii fí> íllíV,f fifjfi df Fir.íjv, 

paru que o ar possa cin uiui t/m 
omro irtétoito d? é v tripé, 

ÀUim se, vatn carda ire .f vara* dr 
iWVf i d t- mrlfOÀ* júrtta dé uma 

tia .f e.urtmidtidiM t ,rm aper^tt 

fiwiia Prmka-iü ™ pé ? ufane a.\ 

jyfrcMidwJf. ufüdüí, pVFÚ fut- 
mar um iripe A!r à vai tu da itiju 
dual oli tré.s vr:e\. uma rarda pata 
pttífri frrrtUf i' ttfrrtit % r a empdknUiht 
a ft nua ioda u vaíta , camt^aruta por 
u mu bui e dri uiu r ('(ilize 4 hi4pu <m 

Jutiidp piií ii jii'4* O ' rmt ildü.y r/r ül\ 

ao uivei da saia É necessária pelt* 
trienõê mnu *Ulf<idú ifr nr, thi kuto dê 
ande mpra a vetua , 
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Os frutos da terra 
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Paru lidar com o feno* existe lül grande arsenal de 
maquinaria» tanto de tracçüo rtiedirticu CüfllO aniittttl Existem 
maquinas para estender « fetui. máquinas pura formir us 
longas linhas de feno a grane), máquinas para ravqlvcr essas 
longas linhar <fc feno e máquinas para o juntar. Mas se não 
tiver muito feno c puder dispor de mau-de-obra necessária, 
tudo quanto necessita sâo tliti feitdnhos com Cabo de m&duirai e 
uns forcados. Rode estender v flpunhar O feno com o forcado, 
com o ancinho pode formar lis longas linhas de feno» mais uma 
ve/ com o ancinho juntar irÉS ou quatro dessas linhas, fazer as 
medos com OS forcados, carregar ú feno das medas» para urna 
Cfliroça, com a ajuda do forcado, e por íim, metê-lo no celeiro. 

Meda estacada ou em tripé 

Em climas húmidos o tripé (ver figura) constitui um método 
etkilàí paru seCur O feno molhado. A erva que só tenha estado 
dois diíiS a secar ao ut pode ser eolocada em medas montadas 
sobre iripê^, mesmo se ainda apresentar uma cor verde, pois 
que, por este método d ar continuam a circular. Já vi feno em 
medas sôbrt tripés que n&sim ficaram durante um més, de mau 
tempo Mus isto não significa necessariamente que, depois 
dista espécie dc tratamento, o feno sçja bom. 

S ll agem 

Contrariiimcnte ao que pOMfl pensar, se pegar em gramineas, 
trevo, iitfafa. milho verde cortado, couve e outras verduras e as 
amontoar comprimindo- as sempre, para extrair todo o ar» nada 
de catastrófico se irá passar; em ve/ de apodrecerem, VÜo 
fermentar c tran&fúririur-sc num alimento muito nutritivo pítiTft 
as animais. Na realidade urna boa silugem é UiO tx>tt como o 

melhor dos ftM&i íí é claro que, como por este método pode 
cortar us suas verduras em qualquer fase do seu çrwlmqnto. 
pode faze lo enquanto as plantas são ainda jovens pois que 
nessa altura o seu teor proteico c o mais elevado e Constitui 
assim um óptimo alimento Assim iaxle cortar» ve/ após ve/ u 
sua erva, a medida que vai crescendo» cm Vez dc cSpcíur qUC 
tenho crescido por completo 

SiJagtm 

St mmpnmlr a trvti vtrdt att formar 
uma pilha esfcuufuf t. dtütr qitr ff 
wü wiítif em açárnrts sejti elevado, 
esta ttüo apmlme mas ftrmrnta. 
ífün.ifüfmtintlü x* tm síta^em, um 
alimenta muda nulritim puft i m iwi- 
m&i.i QMm-w mtihortÀ rtsidtiidax 
tm silítx ffnindtx, pois *pw yuan w 

menor for <i ntpèrfltte emrior m 

relação ao vatume $lobai r me rate 

vrrtt ft dffpttliicív O ültiitt è -mfirf- 
$or erva na va, mas qtadquer adí uru 
Verde serve Forme i-rr-^Kí ftlÜHt abri 
#íiihi por ttAf paredt :t t L dt prtftrèn- 
í■/«, i am iíi;p telheiro. De rada mfí 
ifiu- di t-tii ftirat ÇiMÍflktt erva á pi¬ 
lha. deve calcada bem cõm um tmc 

tftr U14 um ütvalo. f,o tf»» *iUt <i pítba 

esteja itrmmudu, tatea a com um 

fotdoptàiikWt ponhtí-lfw tpQnàtfpt- 
■Fr tm ti ma e dei.it -a fuar ai/ aa 
tflverrw, altura em que jíi a jMxte dar 
ei i ftmrr tm ufiíttiiiis. abrindo por am 
lado , 


Prcpuruçiio d 11 Kllítgeftl 

Para u stlagem necessita de alguma maquinaria. No mínimo 
dos imnimos uma gndanheira mecânica e um ra^pigodof. 
Corta se u erva quando ainda muito nova e verdinha, junta-se 
com o respigador, curtegu-sc numa CüíTOÇu ou atrelado c 
teva-sc paru o local indicado para o silo onde se deve meter de 
seguida, Contudo, O ideal seria ter uma ceifeira para forragem, 
que, atrelada a um tractor vai conando li erva e a atira para um 
atrelado, puxado por um outro tractor» que segue ao lado. 
Leva-se união ü erva directamcntc para o silo. Alem disso, 
quanto maior for o silo, menor será, Cm compararão com u 
volume tüiuL a ârea de superfície exposta ao ar. havendo 
portanto menos perigo de deterioração, Se mesmo assim, 
decidir fuur Um pequeno ^i Uk será Iieeessãrio eercã-lo por 
completo, construindo paredes a toda a volta e cobrindo-o com 
um telheiro pois que o ar estraga a silagem. 

Comprima o seu silo de eaüa vez. que juntar tiiujs qualquer 
coisa» passando por ciftlli eum um ífmlur uU com um cavalo, e, 

paru finalizar, cubra-o com um toldn phistlco, colocando cm 
cima, pimi fazer peso, tondada* du fardo» dc palha ou feno ou 
ainda ouíros objectos. 

.Se |he for possível, construa o seu silo no interior ou sob 
um telheim, para o proleger da chuva. Mas também sc podem 
fazer st [os no exterior metendo n suu erva e as outras fomigcns 
dentríí de um saco de plástico» COiítt) .SC fosse um b mE fiO 
yígunte. e indu comprimindo sempre comobjeems penados. 

ÀllMIClltacão à bastí de silagem 

Quando Chegar o Inverno, utilize o seu silo abrindo um dos 
lados e deixando os animais comerem dai. Será necessário 
vigiá-los paru os impedir de pisarem a silagem: pode ainda 
colocar uma fila de estucas (de madeira} ou Um;t grudo dc 
mungedoura amovível, através íías qufti* ulvs poderão passara 
eabcqu pum se alimentarem da silagetn cdiiteoladaMicnte. Cada 
dia lhes dará uma faria dçm silagem. É evidente que ninguém 
pode ufimiai que O silo seja uma obra-prima em matéria de 
estetiça, mas as vacas ado rum ir lã comer. 



liJIiaÜJfr h fFVft vtr4t Ahr« puni dnr dt comer 

( ertijufitf se de que o material fica Abra um das bulas aoi animais, má* 
bem i'&mprímídth dt mnda li tMmüi mm Of deixe comer maíf ^? a mu 
auto tí nr dii xíia. raqàa dia ri a. 



Cubra v punha pcwscin chim 

piim ptmr N er da ehuva t da ar, 
ponha em rima do plástico, nbjertas 
ptztidòS 
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Os frutos da terra 


Culturas de raiz 


Nu Eli rapa. nu Idade Média, lüdos os unos se assistia u um 
verdadeiro holocauíto de unimuis. dvmmlo o Outono, Era na 
verdade impàssívd, ullmtinlu! mdoS uxníis animai* durwite o 
inverno o portimto u malar pane, era assim abatida duramc O 
OuuíisOt v a sua carne comida ainda fresca. ou então salgada 
paru sl- conservar De resto, a come sulcada cru a única coisa 
de que dispunha O htiiMm medieval dunmlc todo o Inverno, 
pelo rttcnps ulé tiOS principiou th» Verto, quando ju se poderiam 
abatei 08 primeis borregos, E atem disSQ, durante o Inverno 
a produção de leite era também mínima. 

A introdução da euilura do nabo mudou tudo isto. 
Cultivando nabos cm parte do terreno, serio então poj^ivçi 
Contimlar a ulimuritut' OS animais, durante todo o Inverno, e 
ulêrn d\m*. manter o nível da produção de leite das vacas. E 
aos nabos sucederam, todas as outras culturas de raiz. 

Neste grupo, inclua também todas uh cultura^ rtfctmhcd- 
dus como forrageiras, como sejam a couve galega, .1 couve 
lombiiidn e a couve rábano, assim como todas aquelas cnlumis 
cujas miXCN fii/.em, na reulídudc, parte da planta que sc enluva, 
pura comer ou pura alitttcnto d<»s nossos animais. Esta simplift- 
cação justi fitij \i: pelo íiicto ite todas estas culturas poderem 
tomar o mesmo |li>.-ííi n.i su:i miuçiki *■ *i?retri Utilizadas paru o 
mesmo lim, ou seja uliinç mação dos anínuiiá durante u 
InVCnio. altura cm que há muito pouca izrvu, ou qtiasc 
nCnhUiiui E é chiru., que nós próprios poderemos também 
comer algumas destas raízes. 

IViíla^ uvCitK plantai ícm cm comum o facto de armu/cnu- 
rem clHOgii» durante o Verão para que possam acumular 
reservas K durante ti Inyemo c brotur em flor, com toda a 
energia, no princípio dit Primavera, produzindo as suas semen¬ 
tes untes que as outras planta mmH 0 posHUtn lazer São de 
lacto, phmUis bienais. Utilizamo-las, uprovei Lindo asw Valor 
nutritivo armazenado, pura o nosso alimento dc lave mo, 


Niihus * nitabiigiis 


A rmubflgu ou naho Ja Suécia peswui um colo c é mais 
resistente às geadas tio que o ruibn e &nnft/£nii-Àc ttttlhor, pms 
è rtitínfls utrcila as doenças. Ü mihu rende um pouco mais 
Ambas estas piam™, que tanto SC assemelham, fozem parte da 
familiií rias cmcjlcrafl e eslao, pgrturUo, sujeitas a hêmÍJfr. uma 


micose pjprluxidfl pela rhismvdwpkwü hrasxii;ai *. É uma 
doença dcsvastaduia que pode reduzir draaticameníc ou .iíl 
eliminar por completo ;i ma Culluni. Se a sua terra estiver 
irtfcCtadu com esse fungo, tmo plaíitt? nabos nem nlLibagas, 


Corno se nr eu i 

fanto o nabo como u mtabaga se semeiam bastante tarde; a 
rutiibcigci Uílvesç em Julho e os mihos a partir de meado* de 
Agosto F. regiões muito secas c quentes é conveniente 
»cmeã-los ainda mais tarde pois que quando são amuados 
cedo, pode haver a tendência para -w porem u cavar- Quero 
cu com isto dizer que a planta salta um aftu e dei semente 
imediata mente, n tio servindo para mais nada, Mãíí tlc íuctü, o 
nabo c mlubíigzi são sobrei Lido plantados nas regin^ mitís 
húmidas e irias. 
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Culturas de raiz 


Às sementes sãP pequenas e puiiunto requerem urna cama 
dc sementeira tina c bem esmiuçada. Àssi, deve-se lavrar no 
OuèüiHí e lavrar em sentido transversal, o mais cedo possível, 
na Primavera. Gu, se não puder liiVrar no Outono, lavre o 
terreno pelri primeira vez o mata efido que puder na PriffluVcrn 
c lavre outra vez logo a seguir, «em esquecer as gradagens que 
sSo haxiunte importantes; utilize paia jstooquc dver ou puder 
pedir emprestado. Depois semeie em linhas, de preferência 
com um semeador de precisão: este semeador é um aparelho 
que deixam cair a semente uma a uma, com um intervalo 
espaçado, de acordo com uma medida pré-determinadu Em 
diiuiuí húmidas é conveniente se meu r em cima dos pequenos 

montículos, que pmler» %er feitos çmn mim ehamw «te discos. 

Selecçüo c desbaste 

Se não puder dispor dum semeador de prcetaiti. semeie a mftú 
em alinhamento^, tão perto quanlo possivd, e logo que ;* 

cultura tenha pegado, faça o desbaste. Quer isto dizer que 
deverá com uma enxada retirar todas as pequenas plantas 
cxccpto uma de 20 em 20 em. É chmp que imo se pretende que 

faça este trabalho de régua nu mão c, como as plantas rebentam 
corn toda uinu serie de intervalos diferentes, acabará com 
certeza por ter algumas plantas com menos de 20 centímetros 
entre das. enquanto que outras estão a intervalos maiores; mas 
isso iião importa. F, claro que ao cortar as plantas que estio a 
mais. corta nimbem as ervas daninhas No entiatò, terá ainda 
que sachar ã mio. pelo menos uma vez. ou talvez mesmo duas 
vezes, durante o período de desenvolvi me ato da sua cultura, 
que é aliás, bastante rápido, para cortar todas -e, ervas daninhas 
que se encontrarem nas linhos de cultura cnlrc as suas plantas. 


Se assim o entender, pode deixar o nabo e a rumhagn n0 
campo, jiic depois do Natal, nomiulmente as colheitas vão de 
Novembro a Março, exCvplo em regiões onde a neve seja 
abundante l- os golos irequeflles, Pura alimento dns ovelhas 
pude faze-las pastar sobre â cultura, racionando todos os dias 
aquilo que devem comer diariamente, por meio de gradea 
estacadas ou redes de arame, No entanto, *erá necessário você 
pusshr primeiro pelo teneno com um pequem» nlvifto pura 
levantar os ruibo* da icrra* 

Àrraream-SC os nabos puxando c torcendo com a mão a 
parte superior dl planta, que fica acima do solo. Em seguida 
pode mctê-Ios cm silos (v^r página Dt2) ou numa eave 
apropriada A ruLubaga possuí maior Valor nutritivo do que o 
nabo e* nu minha opinião, constitui umu cultura de mais fácil 
amanho. Além disso são mais doces e agradáveis de sabor, 


BETERRABA FORRAGEIRA 

(ttew i 'ultítfrts Lr) 

São muito semelhantes ás beterraba*, mu* mais pequenas c dc 
maior valor nutritivo. Sâo produtivas e nutritivas c são óptimas 
para os porcos,, as VaCns c até os cavalos. Semeie l- dujdtAtfte. 
mas deixe espaços entre elas de 2U centímetros. Para colher, 


quebre m raízes que as envolvem com um arruncu-bdembas 
ou solte-os com um forcado, anlcs de as arrancar Decole Cüm 
uma taca, foÇu pequenos montes OU molhos, cobrindo-fts com 
a própria ruma pura lis proteger da* geadase iransporw as pina 
asensiJar, logo que possa. 

CENOURAS 

iDüticus caro ta L .} 

Sementeira 

Às cenouras requerem, tal eomo o nabo, unta cama de 
ttenicntcira h UM ante ima, e não se dão muito bem com estrume 
fresco* À cenoura náo se dá bem cm solos ácidos, e portanto e 
possível que tenha dc fazer uma calagem. Scmci-as em linhas 
com 30 centímetros de distancia, ulc u um máximo dc 45 
Centímetros, CASO tencione rrtortdnr Com ü Càvulo, frequente* 

vezes. Espalhe a semente o mais afastado possível Pode m 

asxjm que lião necessite de de^biiMC, mas é uma cultura que 
exige muita mão-de-obra im monda manual pois que a cenoura 
cresce muito lentamenle. Nu realidade, de longe mais devagar 
que as próprias ervas daninhas. 

Colheita 

Em regiões dc In vemos amenos* pode deixar as cenouras 
enterrada* á sua vontade; mas se recear que venham os gelra 
intensos, arranque-a* com a ajuda dum forçado, que deverá 
desprender a terra á sua volta, e depois puxe-ns çom u m»o 
Em seguida, meta-as em silos ou guarde-as çm areia. È sempre 
uma cultura que requere muito trabalho e mão-de-obra. H, é 
evpdcnte que a cenoura è um excelente alimento para o 
homem, muito rico cm vitamina A. 


COUVES 

( Bnmíçü OUrâcití L,) 

De entre as numerosas variedades de couves ik:* tacaremos O 
repolho, a couve-flor, a couve dc folhos, a couve-rábano, a 
couve lumburda. Existem ainda milhares dc outras espécies, 
cada Litna mais cunosa do que a outra, cm diversas partes do 
mundo* 

Scntnitdrú 

Semeie em I ml ias distanciada* entte si 50 centímetros* mcciiiu- 
eu uh Mi;mU;ilmente, mas urn Semeador dur-lhc-á umu melhor 
iroduçáo, e com um semeador de precíaio poderá poupar 
uislame em semente. Semeie de t a 2 quilos de semente por 
cada meio hectare. À maior porte das couves \áo semeadas «m 
Março-AbriL Desbaste e monde entre os alinhamentos e assim 
obterá melhores colheitas. As couves dão-se bem com quanti¬ 
dades abundantes dc estrume* e sâo muito sensíveis à acção do 
patãjMo, uumcnlundu as produções com o acréscimo deste 
elemento fertilizante (mas dentro de certos limites). 


84 






















Os frutos da terra 


Colbdti 

No Inverno, pode levai os seus iiimnuii úOti Cump 06 í)t couve. 
Ou cnlúo, píxic úARá-lüS com uma foice c levá-las para o 
estábulo pan aí alimentar a* vacas. Depois dc as ter dado* 
como pastagem, ou depois de as ter colhido* os porcos teffio 
muito prazer cm lhe dar cabo das raízes, Dc contra na pode 
muito simplesmente lavrar o terreno. 


COUVE BOMBARDA 

(Bra&stca QUracev, L. B. Imimra DC) 

São muito semelhantes às vulgares couves-repolho, PUirtTC a* 
como se fossem qualquer outra couve* ou, sc puder dispor da 
mão-de-obra suficiente, dullíve-ax em viveiros para as trans¬ 
plantar ndmuilmenlc tio Verão, Este processo apresenta a 
vantagem de m poder plantar depoifl de ter colhido a ervilha mi 
o feijão, ou as batatas novas, obtendo assim duas culturas num 
sà uno: um ponto muito importante a ter em considerarão pftra 
aquele que vjvç cm auto-suficiênctu. Podem-se obter tíolhcltfirí 
muito abundantes, mas íembre-se de que a cüiiVe tonlbiiixlfl 
requere uma boa terra c estrume abundante. 

As couves podem ser ensiladus Mas EüdâS n* cíUCÍfcras 
de que falámos até ugofii, estuo seitas u apanhar hérnia e, 
portanto, rutü devem ser con si antemente cultivadas na mesma 
parcela de terreno. A couve louiburda constitui Lambem um 
dpii mo alimento para O homem c pode servir puni faitr 
mucrkfQntj por exemplo (ver páginu IH7). 


MOSTARDA 


Existem duas espédes de ntOMiiKltt ü Sinapm ülha % L. r e o 
Sínapálò ni$n4< I , mostarda branca c mostarda amarela. 
Podem «cr cultivadas juntamcnta com a colza, para servirem 
dc pasto pams ii vl-IIíjís: OU então cultivadas separadamente nuis 
para O mesmo fim: lambem pode ser colhida para se lhe retinir 
u semente, que pode ser moída c misturada com um pouco de 
farinha dc frigo e humedecida a seu gosto pura produzir ii 
molho dc mostarda, que tão bem acompmihu aS salsichas, 

No entanto, lembre-se dc que u mtisiardu pertence ã 
família das COÜVCS, c portanto hão CStã indicada pma repousar 
u terra du prttgrü dâfi hértllaa, Pot isso mesmo, eu nunca 
cultivaria íi mOStuidã como pasto verde. Não é muito resistente 

ún geadas. 


Culturas de limpeza 

I- hum que se saiba que unias as cu lí uras atras descritas, 
escçpto a mostarda, quando süo scmcaditó a mão c nãô cm 
alinhamento, são culturas Considerados de limpeza- e. pw 
isso mesmo, têm uma grande importância parai a suu agiicultu- 
ni. Se as plnnlur em linhos, pmle sachfi-las mecanicamente ou á 
mão. O que lhe dara urna boi» oportunidade paru se ver livre das 
ervas daninhas. Atem disso, mesmo se achar que estas culturas 
são muitos tWlbilhosas, lembrete de que ê um trabalho pesado 
do qual, iodas as culturas que possa cultivar, virão ,i bciwfici- 


iir, Por 1380 mesmo, sugiro que cultive uitlft díSIús cultura* dc 
limpcSHit cm cada uma das suas folhas quadrienais 


BATATAS 

(Solánum tubétosum* L#J 

Onde quer que se cu Uivem, as batutas podem constituir, 
jll Mamente com o trigo, a base da sua ulimcnlu^tor se tiver 
sempre batata com funuru, mhicu mOlterá de 1'onic A bututú ê 
a sua melhor fonte de vitamina C™ mas a maior parte dai 
vilamirias encomnim-se m pele. Alias pode mesmo fazer purê 
de huliitift »m ter que m descascar. 

Batata de semente 

Por razões prítlciÉS, e u níU) ser que pretenda remar apurar um 
novo tipo de batoto, sendo para isso necessáriu cultivã las n 
punir da semente, a batuta cresce sempre a partir de ou iras 
batatas. Por outras palavras, plantam-w as próprias batatas. 
Este processo ê designado pelo nome de reprodução vegetativa 
C todas as batatas do Mundo, dc uma dada espécie* suo na 
realidade a mesma planta. Não são simplesmente semelhantes 
umas ás outras: das Suo na realidade a mesma CüiSíi. 

É por isso que pede guardar u SUA própria semente, dum 
nuo pam ü Olilrú M M atençlo que aqui tui um rruque: a batata 
é uniu planta originária dos Andes, e se a cultivarmos ao nivcl 
do mar em clima normal, toma-se susceptível quer a fungos 
quer a insectos; sç plantarmos, ano apôs ano, a nossa «batata 
de somemc« T depressa se desenvolverão as infecções c as 
nossas hatalus irão perder a sua vitalidade, Assim somos 
obrigados a comprar «batuta de semente^ Cultivada a grandâs 
altitudes, ou cm ilhas bem varridas pelo vento. OU ainda 
noutros locais onde Os IttSeciíMJ (escaravelho) c OS fungos 
(míldio) que mais afeciam a cultura nán possam viver. Na 
Grã-Bretanha, uma altitude dc 245 mctms é suficiente pani 
cultivar bâíaU dc semente: na Ilidiu,, a maior parte da semente 
provém do Prudcsh do,s Hi inala ias. com uma ahiuide naordern 
dos IiS3íl mctms. O custo da «batata de semente - c agora 
astronómico ç todos aqueles que possuem terrenos a rflaís dc 
245 metros dc altura, deveriam utilizar parle dessa terni, para 
cultivar semente, De qualquer mancini, todo* iu">s farfaiKKH 
bem cm guardar as iiosm batatas mu is pequenas, para as 
utilizarmos uma vo* ou mesmo duas vezes, como sementes. 
Mas sín! düvidü que será mais rendível comprar todos o* tris 
iitios, semente cultivada em regiões com as características 
adequadas, do que arriscar a perder tudo. 


BATATAS NOVAS 

As batutas que crescem tnpíddmdnte c síu? COmldM logo apôs 
serem colhidas, cm dt serem gtliPÍadas, chamam-sc 
bui alas novüs, Para a s cultivnr, devem em primeiro lugar 
fazê-las grelar. Paro tal. devem ser postas cm caixas pouco 
profundas, mas sem estarem em contacto eom o s«>lo, rm 
penumbra (mas dc qualquer maneira, nunca touilmenu? na 
eSClirtdãi». pois que assim brotam rebentos doentios c 
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favorecem-se os podridócsf u tlrfií' rempenilunt que se siluc 

entre on 4"c e os 6 n c L- sem humidade Uma csiufít Iria é 

gcnllíiicnto Q mais indicado. Keru vantajoso dar-lhe mu [k>uco 
df luz artificial, de modo a prolongar o seu dia para as (0 
horas, sobre as 24 horas diárias, Assim os grelos mantêm-sc 
ver|es e fortes e com menos probabilidades de se partirem* 
quando a batata for semeada, 


EMuntur 


Cuidado, nío vii plantar as suas batatas ctiln de mlris, pois que 
as halaUis nio re&islfcm às geadas e, se brotarem da temi antes 
dás ultimas geadas, ficiiito logo de^btadas. Num pequeno 
batatal OU numa horta poderá protegê-las até certo ponto 
c abrindo-as com pulha, estruma OU caittpfiniitaS» ,Hi_- por a /nr 
apanharem geada mm noi te. vã logo de manhã regá-las c0m 
água (riu para lhes retirar o gelo. Ba*tíi isto para muitas vezes 
a» sitlvuf 


Para plantar Íis bataÉAi novas cave regtift OU éovadios 
distanciados entre si 50 cm (variedades precoç^ ou temporâs) 
e 70-S0 cm (nas t anilas ou serôdias), e com 20 cm dc 
profundidade; mera lhe* dentro adubo químico CQinpoaio, 
estrume c tapc-o com uma ligeira Ctkmudu de terra, Ponha a 
batiiia de semente em cirna dt Utdo im distanciada na linha dc 
25 30 Cfflív. precbtrc) e40-50 çm(v T tardia) c cfUtirre-as, 

Em boa verdade, poderá qhta muis cedo as suí^ batatas 
npvas, vc m limitar a deitar a semente (>ot turra e cobri-la com 
pquenos montículos (cie 13 em é o ideal). NSo 0 podarf no 
entanto fazei com o batatal principal, pois qtiu jrs, bntntM 
crescem muito C são Iâ<) numerosas, que rebentariam polos 
ladós desses montículos e (içariam verdes. As batutas Fieflm 


verdes Sc apanharem luz mais do quv mu dm ou dois. devido ii 
formação de sülaninn que aE oro de provocar mau gosto é 
nocivo parfi a saúde: as batatas verde* nãü devem nunca ser 


comicÈM nem dadas ao gado. O fruto, as fhirax c aS folhas da 
batateira sã o uluitnenlc Venenosos*. Hm gemi li b&tftlu pltíntu- 
-sc T colocando a sabré UtiUi camada de terra que é pbstô 
dcrectamente sobre o estrume c depois cobrindo-a. Mn\ cada 
vez mais os agricultores enterram ü csirume bem curtido, com 
a primeira lavoura e cm lodo o terreno no Outono anterior. E 
lembre se Sempre de que a batuta Sc dá muito bem com a 
poíiissíu Os agricultoras orgânicos empregam compostos, al¬ 
gas, ou uma camada de (olhas dc cango Ida recente mente 


cortadas; neste easo. plante as batutas d i reclame ntc cm erma da 
COnSoldfl, c ii mcdid:i que us folhas sc decompõem. ;j bitlnlcirü 
assimila u potassa que sc desprende, 


Colheita 

Pode ser que consiga umas morieslui cinco toneladas dc haxau 
nova por melo hectare* podendu este número aampntftr, 
quando nnu\ tompa jjs deixar na terra; mus se fazem parte das 
suas fontes de rendimento, quanto rtiiuv cedo as colher, 
melhor. Podem ser levantada* com o forcado, com um arado 
ou com um nmmca- batatas 


A BATATA CIUMO CULTURA PRINCIPAL 


A batateira tem um periodo de cresci me IHü limitado, c. quando 


este acaba, a batata deixa de crescer, É portanto, mais 
Conveniente que a sua cultura principal dc batuta se desenvolva 
e crcsqa durante a estação mais favorável do uno. Quer isto 
dizer, o Verão, c des aconselho-o a plantadas cedo dc mnís. 
fuça n aié Março qne não errara muito. A estruturu do solo 
deve ser bem conaidemdu; um bom arejamento, solo hem 
estrumado e bem mohih/iiíb c corrigido, se for caso disso, são 
essenciais. 

Plantar 

A bülita* como cultura principal, dtrve sor plantudu com uma 
disiünciü de 40 centímetros umas áu\ outras, cm linhas 
tispaçadas de 70 centímetros, sendo o peso médio d*i vetnente 
de 70 gramas, Sc a bitata for mais pequena, senieic«:i\ muis 
perto; se for maior, Stimcic as mais afastadas. Seja eoniti Fm, 
obterá o mesmo rendímíntO. Sc as plantar á mão pode 
controlar este promenor facilmente c eotn èxuctídSo; o ideal 
sicria ter butata-semente que p:is.\;issr pelo cnhhre dos cinco 
CCfUimetrOJ e encravasse no calibre dos quatro CCniímctrofi. -Se 
puder dispor de uma charrua seja de [facção mecânica ou 
ímimíd, lavre u terra em sukos. Coloque estrume bem cunido 
em te os motiticulos tcslmmaçãu localizada), quando há tract^ 
possibjliiifldefi dc estrume, embora tivesse sido preferível lê-lo 
espalhado pelo terreno, no Outono anterior e enterrado na 
primeira lavoura PI ame a ma íwmcntt' rtos sulcos, n mão. 
BaaiU-the gradar ou rolar os monhCulKl dc modo a que o 
terreno fique liso, Assim, as suas hatams íiuinio emerradas. 
f-flrçft de quiii/f dias depois, lavre outra vez eom a ehllITÚíi c 
desfà vez passe - n por Onde, antes de vnec as gradar, tiíivia 
momieukih. Àssiio, o que cru montículo passa n aut sulco e ^ 
que n a sulco passa a ser moiufauip. 

Sc não puder dispor de uma chamm de sulcos, utilize um;* 
charrua vulgar Lavre um primeiro sulco, lavre um outro ao 
lado c coloque as suas batatas e lavre ttmiv um aulco onde deve 
novuiiienU; deitar batatas. Por outras pftliiVrtis. plônic-us sulco 
sim. sulco nfiu. Níto SC prcoeu;>e se as mm linhas tiuo tiverem 
uma distâncifi cxacla dc 70 cenlimelms entre As bliluLui naa 
perecbçni nud^ matemática. 

Ciiiilntlo^ ii ter com u eult m a 

Sempre que apareçam ervas daninhas fíicn m sadias, panu as 
eliminar, além dc ir arejar o terreno A amontoa nâo só atenua 
as perdas dc: humidade como cobre com in;ús teipi, as batatas 
ja fornmdM, evitando que OS tubérculos ao engrossarem saiam 
da terra e fiquem espostOü íl luz c aos ataques de parasitüs 
animais e vegetais, Com íi «nxuda ou sucholu deve pasmar, pdo 
menos uma vez, paí:i eliminar M ervus ruins, que se instalam 
nos montículos das batateiras; mus, depois disso, uma vez que 
destruiu os montículos, tom dtr m fofmâf outra vez. Ate dez 
duis depois de ler plamado (■ conveniente gradar o seu batota) 
pum eliminar os rebentos das ervas daninhas: mas deve prestar 
muito cuidado daí para diante pota qac pode danificar os 
frágeis rebentos du batata. A intenção é a de suprimir as ervas 
daninhas C poupar us batutas, I Ogü que as bíiíiiiiis saiam cia 
terra, etas próprias se Ocüparão das ervas daninhiis c você 
poderá então SOSSegftr Mas não por completo, pois deve receaT 
sempre a podridão SCCft, 
















Os frutos da terra 


Podridão secii Ou mitdkp bsiísiiiútri 

(Ptronôspofã i^ftsiütrusl 

K mnu doença, que, com o auxilio dos proprietários inlscnlcS, 
dizimou dots milhões de irlandeses cm IH46, l^Of mata 
orgânico que vocc seja» se calhar um ilfU) de míldio» você 
também o tem, Méis se ml acontecer tlio fique descspei.L b; 
mesmo assim ainda leiti UíTHi colheita nfe lãa abundante como 
habitual mente, 

Poderá reconhecer O míldio pelas manchufi varde-e&cüftt, 
emhchRtffli de água, na ponta ou nos bordos das folhlis. Sc 
assim for. tratc-Jis imedí atamente: emburn não pOottu CUtíir IMiu 
planta com míldio pode» peto menos evitar que as planta* 
saudáveis sejam infectadas. liütiis manchis tomam-se mpidu- 
Iticnte eastunhltó-MCUfíis C y)a*tranMfe. acabando pqr aparecer 

com mareas brancas dc bolor, Dentro de quinze citas, se nâu 
fim mula, o sí-u batatal inteiro ficara nlingâdo pelo míldio c as 
falhus uCúbam simplesmente por morrer Mas saiba que quanto 
mais bem feitos esü verem os seus montículos menos tubéreu- 
hw serão afcctudos, pois que o míldio não díãcc fH^lü planta ate 
as batatas, mas* pelo euítlnlrio, irlfiltni-« na tem eoin a 
chuva, 

ÜS agricultores industriBis tratam o míldio empregando 
iícido sulfúrico diluído em água, ou então usam um dos 
piudittos químicos mata recentes, a venda no mercado paru 
esse fim. Fste tratamento tem. muito simplesmente, o objecií- 
vo de queimar a parte de uma dus plunUis. impedindo iinSíoi 
que os esporos se infiltrem ntc as fiemcnlCS. É costume COItar 
as partes de cima da batote im Com Umú feiee bem afiada (teni 

dc ser afiíuk» pois que de contrário. arranca com cia as batatas 
da terra qüattdo COrtar) C deputa queimam-nas, Espere peto 
menos uma semana ames de arrancar as suas batatas, depois dc 
thes ter cortado a parte de cima, Desse modo us sUüS bitaUtâ 
qão I içarão cm contacto com um solo líifectudo peto míldio 

Mas ^ dam que você nunca terá míldio, sc tiver L ralado a 
planta (caule u folhas) com a calda horda lesa ou borgonhesa, 
ou com qualquer um dos seus modernos substitutos, antes que 
o primei m esporo cie peronóspom se lenha insta tudo no *eu 
terreno, não é assim? Pum preparar uma calda bordalesa 
dissolva 2 qüílogriimiut de sulfato de cobre cm 160 litros de 
água» muna pipa de madeira ou em caixotes plásticos. Em 
seguídii misfiiK-, k-níamente, I quilograma de cal viva recente 
çom água c prepare 23 litros de 'deite». E., ainda IcnlLimcidc. 
pílSftC, esse leite por um passador e deile-o na solução dc 
sulfato de cobre. Certifique-se dc que lodo o cobre se precipi¬ 
tou, mergulhando no preparado a lâmina polídii dutllii fiiCu. Sv 
ela Kiii coberta com urna !in;i camada d t cobre» devedhc 
acrescentar mais cal vivaute íi neutral idade. 

A calda bcrgorihesa ê mui* fene c mais eficaz. Tem a 
mesma composição da anterior mas empregam-se 5,7 quilo¬ 
gramas dc carbonato de soda cm vez de cal viva. Estes 
preparados devem ser utilizados frescos, pois que não sc 
conservam por muito tempo. Pulverize * cuidudosamenlc. COnl 
um pulverizador bastante fino, distribuindo a calda, tlttifnrnlç- 
mente, na parle superior e inlérior das folhas À função dcstú 
pulverização é, muito simplesmente, a de impedir C)Ue OS 
esporos peneirem na planta Taça o mesmo UMCs de Os Cault* C 
folhas se unirem H entre üs linhas» e depofe mais uina vez, com 


cerca de uma semana dc intervalo. Um ourro iraramcmo 
consiste cm pulverizar com fungicida á base de produtos 
orgânicos oh misHtni de orgânicos com cúpricos. O* atliquúft 
do míldio podem incidirem alturas bem diferentes, requerendo 
clima quente. húmido l- pesado* em certos países os serviços 
oficiais agrícolas lançam avisos na rádio, puta pita dc alerta os 
agricultores contra o míldio Sc, na altura cm que am nUun 
batatas já estiverem buslanle grandes, o tempo ficar pesado e 
húiftidú, aplique a pulverização conira o míldio A sua 
colheita» será mesmo assim» du»* v^/çs mais aburtdamc do que 
se não tivesse feito nadü. Pode wnlrtlwir para evíiai esm 

doença, não deixando crescer as suas batatas «vagabunda#-: 
por outras palavras arranque ahsululamente todas js batatas da 
tciTa depois da colheita, pois que são essas - vagabundas que 
servem de portadoras do míldio, 

Colheita 

Colha as batatas o mais tarde que puder, antes dos primeiros 
dias de geada» mus Idtite fazê-lo num dlti de bum lempOr 
Arranque-as por um méiodo qualquer (forcado, charrua ou 
urnmcudom de balatas) um* urranquc-a». Depois deixe-as ao 
sul Um dia ou meio dia para que a pde se agarre bem. No 
érttantü nunca mais dc um dia porque de contrário começam a 
liciir verdes e a granir. 

Armazenamento 

Podem ser guardada^ em silos < ver pagina IH2). Mas também o 
pode lii/ct numa casa escura ou numa cave escura, Á vanta¬ 
gem dos silos è que, se us suas batatas tiverem míldio ou 
qualquer outra moléstia, esses organtamus nãô se desenvolve 
riam como o Fariam numa construção permanente Faça como 
os seus Vizinhos, Com certeza que nao as poderá guardarem 
silos» se os In vemos Inrern milito rigurosuió nenhum silò e á 

prova de gelo tí as batatas não se dfio borh com o frio 
excessivo, que sta faz apodrecer. Por nutro lado, se a tempera¬ 
tura foi amena, elas grelam. Dentro do possível, elas preferem 
uma temperatura pouco acima dos 0 ° centígrados, 


TUP1NAMHÜ 0(1 GIRASSOL BAT AT El RO 

{HtiHutfthiíM iuhemxux, L.) 

■ m 

Uma vez qUc mna mao cheia deatlis plantas tKW dá mais 

tubêrculüs do que nõs poderíamos comer, m íupinamHos são 
rnmmetue cultivados cm terreno, exeepto \w uma meia dúzia 
de pessoas bem ^visadas, que os cultivam para ser arrancados e 
comidos pelos porcos. Para este fim, são cip timos e, desde que 
OS porcos tenham uma certa quantidade deles, que lhes bftMr, 
çonleiiEar-sc-ão êd com os tupinambos c um pouco de Icilc 
desnatado ou qualquer outro alimento concentrador Tupinaili 
bos á descrição e 2íXJ g de alimento concent™k», pot dia, 
devem ser SLiíkientCs para uma polCu que nao cStcjü em Itasv dç 
aleitamento» Dio^v bítn em pr&tkamfim^ nulos us tipos de 
terreno c não requerem nenhum tratamento e^peemi, embora 
gostem da potassa. Mesmo se se 3imitar a metê-los na terra, 
des crescem sozinhos, faça vocc o que fizer. 


FKUÕKS 

(RfWiotus vutgarís L .) 

Os feijões distinguem-se das ervilhas e dos outros feguitaeít. 
por possuírem um caule quadrado e OCO em vez dum caule 
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redondo c võlidOr Exisfom centenas de variedades de feijões 
por todo Q Mundo, üs vários tipos de Icijúo Verde* feijão 
encarnado r feijão branco, tdjftn ttnanc«?P^¥L r ídjáo fiifctlc silo 
rnramÇnie chili vudo# em grande escala, c, portanto, iratodelc# 
no capítulo doa legumes de horta (ver páginas 149 a 152), 

FAVAS 

(Vicia faha, L.) 

Na i ÍUfüpu e a América do NíMc, a cullurá t|u^ forneceu 
durante séculos. e que ainda hoje o deveria fazer, a maior parti: 
das proteínas vegetais aos animais é a fava: Vicia faba, L (a 
major e h miriór). Íí unia Cultura de grande valor, e, se hoje em 
dia tem cáido enri déSUSü, é só porque fomos invadidos por 
quantidades imensas de proteínas, provenientes do Terceiro 
Mundo, Ma* logo que as populações desses países, em vius de 

desenvolvimento, decidirem uíilb.ar elas próprias, essas pio 
teínafl dc que necessitam desesperadamente, os agricultoras 
das zonas temperadas terão mais umu vez. que descobrira bou e 

velha fava. 

Produz em quantidade apreciável um valioso grão c 
enriquece o solo de tinas maneiras: é um legume que tupui o 
azoto di reclame ate da atmosfera, quu desenvolve raizC-â pio 
hindus, trazem das profundezas até à superfície elementos de 
gnmde Valor nutritivo; as próprias raizes acabam por apodrecer 
enriquecendo d solo. É uma cultura extremamente proveitosa, 
puís que bcncflciíi a terra e dá colheitas abundantes de 
sementes ricas cru proteínas, sendo considerada como 
melhoradora. 

Tal como os outros cereais, existem dois ripos de fava — 
a de Inverno c da Primavera embora os agricultores as 
classifiquem rewpeei ivamente como grão- e -forragem 
vèrdé*. 

Solo 

A fava não necessita que llté seja ttdkiumidú azoto, mas tira 
grande proveito duma hoa Cíimida <te esmimo enterrado com :t 
lavoura da (erra. o mais cédo possível, depois de u cultura 
anterior ler sido colhida. Em terras já hem férteis, u luva cresce 
mesmo sem o estrume. Mesmo assim. como toda* Icgmm- 
ilúSas, também a tavetra precisa dc cal. Necessitam multo de 
potassa c de ácido fosfórico também, mas em rtirmu quimijtb 
dc. 

A cama de sementeira nao necessita dc ser muito fina — 
especial mcnic flO caso da fava de Inverno, t.>e facto, neste 
ultimo caso é preferível Uma eamii mim grosseira, pois que os 
lormcs ajudam a proteger Os rebentos cOritm o vento, durante 
lodo o Inverno. Em climas multo trios nao se podem cultivar 
favas de Inverno, pois que os gelos as matam. As culturas de 
Inverno são mais abundantes do que HS dá Primavera; além 
disso terá menos problemas com os afídios, um dos flagelos 
mais vulgares desta cultura, mas pelo contrário irá ter mib 
problemas com infecções criptogimicas. 

Sementeira 

Podem ser semeada com um semeador* desde que esm estçja 
adaptado a trabalhar com semente* úo grandes como iis favas. 
Ou poderá ainda semeá-las á mão. quando seguir atris da 
charrua, Lavre superficial mente (ÍÜ centímetros) e deixe a 


semente cair, sulco sim. sulco nao, ficando o sulco seguinte u 
tapar a semente que aealxiu de dciXár ruir, Nu minha opinião 
este método é muito eficaz, pois que a semente podem assim 
fiem bem enterrada de modo a enganar os pi&^iro* Semeie o 
mais Ctídí» possível dentro da época Üutonb-Invemo Cm Imh&S 

espaçada* de 30-50 cm. 

Cuidados a ter com a eollu>ita 

É indispensável mondar e sachar as favus. Faça-o com o cavalo 
uU o tractor, nos sulcos* mas deve fazê-lo i\ mão, pelo menos 
umu vo^. É Uhlti cultura facilmente atreita ás útvw doninhas. 

Colheita 

Realiza-se ã floração (para consumo ern verde), no estado de 
grão pastoso (para ensilar) c á rnimi ração do grão (para 
consumo humano). 

Urspcrv ate que as folhas caiam e que o hilo. ponto cm que 
m Vágetii adeit u planta. fique negm Corte c ãtc-as com 
enfardadeira, se puder dispor de uma. De contrário, corte eom 
uma foi cl- c ate em molhos. Terá que uhlizur fio ou corda para 
os atar, pois que u folha da fava nloé própria, Empílhc-oi em 
medas c deixe-as ficar assim ate que pareçam estar completa 
mente secas (talvez uma semana ou duas). Ponha-á* enfio em 
grandes pilhas e cubra-as ímcdiotameiUc eom colmo ou com 
um toldo apropriado, OU então guarde-as dentro de casa. Uma 
pilha de fuvav, sem *-'Mt cobena, nôo está resguardada dn 
chuva, c se ps luvas sc molham, no iníeriordu pilha* já não lhe 
servirão para nadp. 

Debulha 

Não debulhe, antes de as favus tenern ficádü ha pilha, pelo 
menos quatro meses, Muitos agricultores gostam da mamer u 
pilha intacta, até íio Inverno seguinte, altura em que então 
malham a lava, As favas são nuiís ricus depois de lerem secado 
um nno. Malhç-as como faz com O Irígo ou com um mangual 
ou dcbulhc-Bfl com umu debulhadora. 

Forragem 

Para as dar aos seus ammais, vocc devi: moer OU esmagar as 
suas favas Ácrcticenie-as u ração normal vjsiu ser um demen¬ 
to rico em protuinu Üs cavalos , o gado, os porcos, m ovelha# 
ç a criação, todo* [irario grandes benefícios das távas. As 
vacas comerão também um pouco de palha U que ficar Fw;i 
uma Óptima palha para *js estábulos, e postcrioimcnle dara um 
óptimo estrume, 

SOJA 

((jlycinê nitix. Merrify 

A soja é cultivada cm vasbis plantações P mi China e ruis regiões 
rnaís quentes dos Eis lados Unidos. No» clihia* Onde se possa 
cultivar * deve-se semear, á mão ou com semeador, bem depois 
díi última geada provável, a uma profundidade aproximada de 
2.5 a-n£ínietru,v espaçada de 25 em 25 cçnrín^elíOSc em tinhas 
distanciadas dc ^0 centímetros, Vá mondando, frcquotllr- 
mente, pois qutí a fase inicial de Crescimento é muito lenta, O 
período de maturação pode variar, segundo o clima, de três a 
cinco meses. Pode prolongar « estação cobrindo-a com vidros 
ou plásticos. 
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Produtosàte origem animal 


A quinta ao vivo 


no méttno madu (jíic mo insmiri contra n monocultura, 
Mm bem agora recomendo vivimiente a nüo MpífcÍj#tucão 
rumu única câpécie animul, mas sim li crittçfm »lc várias, li a 
úiiu ii maneira dt aproveililí ao ma j imo os recursos dn terra v 
liT'a! partido tio modo «aturaí CümO os seus animais *c 
interajudam, As vants comem a erva nlíii l, depois, os cavalos, 
os cametro c os gansos cortam a erva curta. Seguida mente, os 
poivDS comem as raizes c. ao mesmo tempo, limpam u solo 
dctxaiido-ü pronto a ser scmeildo com os cereais que todos os 
animais irão comer, cm especial, as galinhas Fi evidente que 
os porcos vão crescer alimentando-se do leite de vaca dcsmim 
do sobrou depois de você ler ttíiio u queijo. Depois, os 
animais protegem se uns aos ouitos contra as doenças, pois os 
microrganismos que pmvocam doenças numu espécie, munem 
quando sàu absorvidos pur outra, 




Viu-as, cavalos, canutrai e cubras 

YucüM, Cim j/íi-v, carnétm r cabras são úi mlmak mais miofrtddax futrtt 
trotutfarmuf <i cruri, i%sü matéria tk H^jT. * m alimento> i*b tifenrw de rarnr r 
leito, Espefí> que tiultfs til ff animais nà& stjãm txplaradoi àiMiW* pth 
difnt e leite. ma' prltiçipnlmente. ptfa cappcldade <íttífffl qae km dr 
muixfonmo a mm fria venk rm tnergía. Estai ufUmdí* distribuem enlrr Wf i 
ff wsPlo*. t tttt i trmifa eftsdl ta t as oiíméhtOS disponíveis. tnilhifiamda paru o 
bem comum Uma manada Jr sozinha fllfflU pasia^tm nào n* 

desettwlvt muita bem, Oh-if que se r pêtitM W 20 Wútt ma* prado, 
também ê possb ei ié ter 2U vacas r 20 mmtlrm rf.i Ptíftil *vHm a erva alM 
r groxs rf#VJ.' Qf carneiros r as çQvutas limpam o prado, mordiscando a *rya 
ifm‘ as vacai déJptttUçan i, rente ao tihda Ai cubro* >fUt súo menos 
-comedoras- d? erva do que <k rfbeims, wõ mito &*k. pois cmnrffl MJ 
CâièúJ, as folhas, os típiahoi e os uttusm. r se preteftdit -fimpar- um 
hiíi ado de terra fardo muito hrW f-XAF trabalho 


Gamos 

Quanto it as ganias furão, 

dàteiameme, concorrcnrm "Q9 ru 
mimntrs r. d>> mesma modo que 



fies. r Cfrtit qite çam mrnoti rfh tk‘ia f 
■ui* transformar a trva em alimentos 
mh a faema de t orne Assim, ílA IU4A 
pastagens vão melhorar Vütr a pena 
ter tüwms grtUlOT , pais quanto rruth 
(hverslfçuéüs forem ü.i cúpéi o s que 
pastam r tanto milhó* 




































































Produtos de origem uni mal 



O.t ,wus fuitif-s *w cttmtr uma quantõ 

dwfc <!f CiÒS El.S ifli e, Jj' tfüõkitíir 

forma, não Uit sgwlrUxm para nada 
fltiWFãx aiftídHcas fí rd.i t muros utii- 
mutx anfihur j A ntè fct m gmir- 
ditS m S*H jardim ptns víÍií comer o.i 


yütfnhus Jrto * McMhiímtmt htirbfyvrdl, flü pfta menos preferem comer 
tftãoi. 0§pois iUi fíi \fa f vâr$ procurar os grãos espalhado* pcfas tiimpôU 
comem os que tão drmínUidv ptquettói j*4W \rrrni muidtr\ r também os grãos 
dút tifVQA daninho#. Andam atras dos porcos, enquanto efes revolvem o sòlo , r 
comem os vermes, larvas e tutk* v que IhtA ãpèttcr FotfW 4§tãp(irtcer oa 
mluÁ irUjmittiO dtbÍQQtvk>oà grãos espalhados penadas mos. 
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Produtos de origem animal 



A vaca 


Existem csMncialmcnte iriisi tipos de vacas; us Vacas leiteiras, 
as vaca* para a produção de carne e as vacas de dupla aptidão, 
li;t cinquenta am>s. na üump» c nos Lí U■ Ã■. existiram váridse 
magntficás roços dc Vottf* (lê dupla aptidão, mas círcunStúnetas 
económicas provocaram o seu desapareci manto Para o que 
vive t;i)i regime dc autQ-sulkiõnci» e mesmo |itim os ouiros c 
nUiiin triste, pois a cartie deveria set um MJÍjplóduiO dü 

lèbanho leiteiro e mio lun fim em si. 

Uma vaea lern um bezerro por OtW e, tem dc ü ler 

forçosamente para poder dur leite. -Sc for uma vaca para a 
produção de Cume, O mais que ela pode Inzer é aleitar o seu 
bezerro até ele ser suficientemente grande para o desmame. 
Mas, se for uma boa VucU de dupla aptidão. poderá tei um bom 
bezerro tí Unte suficiente para ele c para si Sc for uma vaca 
leiteira, terá um bezerro todos os anus. dará leite paru ele e 
para si. mas o bexerm não será de primeira qualidade pura 

abate. 

Entre os bezerras que você tiver, mcludc serio pí' 
nidllc machos e a outra metade fémeas. díi* quais só uma 
metade será utilizada para substituir as vacas mais idosas. 

Iiiuão, por mais que sv esforce, será obrigado a vender ao talho 
três quartos dos bezerros que náo poderá manter, ou. Lerá de os 
matar. Se assim não fizer, a população das vacas irá aumentar 
ate não haver na sua terra mais espaço pura ninguém. 


que seja de dupla apttdSo, convem agarra la; uma l.hiiiixh rnl, 
uma Red pvtl ou uma Shorlhom, sâo iodas boas, Cum das 
poderá ter bom leite e uma carne eSpiétldtda. Mas, mm há vaca 
mais dócil, mais digna de afeiam d» que a pequena Jerxey c 
recomcndo-ii vivamente auS que quiserem ler a<J mesmo 
tempo, leite o uma bou amiga, 




De que faca? 

Ê corra que se pode, C v torrente faze-lo. utilizar vacas leiteiras 
para alimentação Na Grã-Bretanha, a maior pane du carne dc 
vaca provém da raça Frisia ii que aliás chamam Hohfelfí- 
-friesitíl uos E.U.A. Este gadoé de grandes d imCtisõcS. manso 
e dá milito leite, mas dc IraoO teor gorduroso, Sâo fones, e os 
bezerros, embora de m|Cs leiteiras, dão boa carne 

Pot outra lado. ha a raça das í 'Ituiwel Iskmd e entre estas 
u raça Jerwy que tem a melhor vaca doméstico São pequenas, 
não dão tanto leite como urna Frisia. muS õ leite é dos mais 
ricos cm gordura que existe, üs bezerros não são muito bons 
para abate C. portanto. pralicamciUv não sc Vendem; mas. 
apesar de tudo, são usados nu alimentação. 

Sc vocc conseguir descobrir uma boa raça das antigas, 


( niuprar UITIH vaca 

Comí) comprar uma vuca pela primeira vez? Nada mais difícil. 
Vejamos; se uma pcsitoa que possui um rebanho quer vender 
Lima vaca. vocc pode estar certo dc que Será a pior vaca do 

rebanho ü camponês quer talvez vender.a ou duas vacas 

pomqe tem muitas e quer diminuir o rebanho; mas. se o fizer 
por esto razão, c se o seu rebanho foi bom, Lenha a certeza de 

que a vaca que ele vai vender é a pior, 

Apesar de tudo, esta situação tem algumas exciipçõex: c o 
cusü do camponês que, por uma OU outra razão (o ter morrido 
por exemplo) a família quer vender lodo 0 rebanho. Este viu ii 
leilão e as vacas boas serão vendidas ao mesmo tempo que as 
más. Ou cnláü, uma outra cxecpçáo será o caso dc uma pessoa 
(talvez um daqueles indivíduos -esquisitos que vivem em 
regime dc auto-suficiência) que criou uma ou mais 
com 0 objectlyo dc as Vender depois de elas parirem, isto e, 
numa época em que elas dio muito leite. NvSte HMO.i pode 
comprar uma vaca que pariu pela primeira ve/, será, certa - 
mente, tão boa como outra, pis a peisóli que a vende não o lai 
petas razões habilitais, porque cia seja má. mas porque o criou 
justamenle para a vender. 

Depois dc examinar cuidiidosttmenie a bezerra que quer 
comprar, examine também u mãe. que assim lhe dará uma 
imagem aproximada do que » filha virá a ser mais tarde. 

Hti inconveniente» cm comprar uma bezerra nova. princi¬ 
pal mente se as sacas ainda são uma novidade paia si. Serão 
ambos inexperiente».’ A bezerra estará nervosa c instável e, 
sem dúvida quedará coices. Vocc íicnrá w» mesmo estado. Ela 
ferí as tetas pequenas demais c VOCC terá dificuldades em a 

ordenhar, 

'orranlo, SC é principiante é preferivet arranjar uma vaca 
mais velha, com tetas j.i desenvolvidas, olhar simpático e tipo 


Frisia 

0 arqttJtipí} Jua vactn 
,i grande catpHlèHtití í h { *' 1 produtora. 
frli/jTftftifP {í dwtd$ frani bétfTtM jm- 
ra übtitit 


Jtrwy 

A Vüta fuMiUüP chMw MüfUüi re- 
xístiMir. ptiJiiutitrü dti leite trtui\ tkV 
?m \\úf dnru. miv íM riiuihi /tfwi carne. 



































































Produtos cie origem animal 



bonacheirão, Que mal pode haver se cia 
mundial das VuCiis leiteiras? Que imfOiTft 

bons quartos? (Cada teta dá o leite c 




nãü for a Cumptu 
h da m (erthft irês 

a um tJUiillO 


du mama) No cano de o dono ser um homem honesto e lhe 
dizer que se traia de uma vaca saudável T deve íicarcom ela, 
Vejamos agora alguns pontos a considerar quando se 
compra Uma Vaca; 

l.° — Apalpe íi mama cpm cuidado e. sc sentir ai uma 
bola dura, não compre ;i vaea. puis 'ma quer di/ct que elu ícm r 
teve «ui pode vjr a rer, uma mamíu - Ê uma doença muito 


corrente. Uma ou mais teias ficam obsuuidas c o leite 
inutili/flvcl. Mas* se a vaea for muito barata por ter um quarto 
cego- Uim quarto de mama que não dá IfcílcK ja é diferente. I 


preciso c ter-se conhecimento disso, 

2,° — Ccnirítjuc-sc de que da foi vacinada contra a 

tuberculose l que n içstç n uma doança chnmada breeelose (ou 
febre de Malta) deu negativo. Em muitos países* eslex dois 


exames são obrigatorios + sendo ilegal Vender o leite de Vucíis 
que Lenha m uma ou outra destas doenças, lirti qualquer dos 
casos* mesmo que nuo ilegal* seria uma perfeita loUCUni 

3i ü — Se u vaca esiá a dar leite* * lente ordenhá-la, 
Experimente cmn cuidado cada uma dm tetas, Assegure-a* de 
que ela não vai dar coices quando a ordenhar ou quando tratar 
dela , embora seja evidente que ela ficará mais nervosa do que e 
habitual por você ser um estranho e terem-na trazido contrari¬ 
ada paru um mercado ou íeira que lhe são deseonheeidOs 
Verifique se tem leite cm todos os quartos, Sc u COiíIprar 
difectiimentf no estábulo, peça m vendedor que o deixe 
ordenhã tu (poupu lhe esse trabalho!) e fies a saber apro*i ma- 
dumeme. quanto leite ela poderá vir a dar. 

4t 0 Examine-lhe os dentes pura saber a idade. 

5 ° — Assegure-se de que é basiaule cairna e mansa e que 
o deixa passar-lhe o braço à volta do pescoço c coçar atrás dus 


orelhas. 


6.® — Verifique se há nela aquela mdelmivd -rfiíbúçio 


ifc Sâüde» F 

7, 11 — Se é, de facto, um principiante, peça a um dos seus 
vizinhos entencUdox tio assunto que o acompanhe e o aconse¬ 
lhe. Se o conse lho for born siga as suas instruções. 


F pronto, comprou a sua vacu, levt^a paru cumi í? inslale-tt 
confortavelmente Acaricie-a um pouco. Freada a h'q m-u 
estábulo* dê-lhe bom fcrtii c um pouco de aveia ou cevada. 
Dê-lhe tempo puta sc ucidrtwe, a noite, ordenhou. 



Os agricultores determinam a alimentação das vacas conside¬ 
rando que uma vaea precisa de uma CCrla quantidade de 
comida paru u sua munUIertçã^" e dc outra que xerá a -ruçiui 
de produção H. Ouer th /.cr que atfcdãimis o que sç deve dar a 
uma vaca que não dã leite* para que ojü s* mantenha saudável. 


e que juMAiffltf mais qualquer coisa a essa niçiio, em função do 
numero de liiros de leite que ela dá. 

Rüçíío de manutenção 

Durante o Inverno, cerca de *í kg de bom feno poderio 
iilimeiUar uma ViiCU rubUstü, Uma v«cu pequena* COrtlO u 
Jenwyu cottttírmbse com cerca de b kg- Deite tnodo. ae der só 
feno de boa qualidade, precisa de amunwnar para o ínvemo, 

I7ÍK) kg 'vi-- tiver uma jovem fWjiíi ou I2(M) kg se for uma 
Jersey Mas, se quiser ciar-lhes outra coisa r faço as seguintes 
equivalências: 


Uma mefa tonelndo dc hom feno equivale iu 

375 kg ek m tt iro houi fetm 

20(10 kg d? çpuve we&pâ QU CHif/w Vctrduras 

2500 k$ dr mangnl d (espécie de brterraba utilizada como 

forcéfiem para o güdo) 

1500 kg <k beterraba for rapara 


Ração de produç» 

Agora, para dar -O costume e mais uma colher - , a ração de 
Inverno deveria ser dc cerca de 2300 kg para uma vaca Fr ido e 
1700 kg para uma Jer\ey r Deste modo a ração diária passa u 13 
kg dc leno ou o seu equivalente para uma F ri. si a , c de u kg pura 
u ma Jerscy. 

Por outro lado, kv der Lb kg de uni alimento corsCcnInido 
para cada Irucçao dc i dc IcílC, sCIH contar com lis 
primeiros 4,5 1 que a vaca pnxlii/lu peta prime mi ve», serâ o 



Ki-«1 Poli 

íifMi raça téiteira. Prwíuz fWiermi 

rff tjwilídiiitr i'Hi£iuht CfHti 


um muro 


(.liunilóu 

Rísçü d f* canit pirr rxirfrtfi iiU 
adiiptà^e è ãt grifei* 

rnenro ràpiiío , 



















A vaca 


su ridente. i omú alimento eOilCeiiltado pc.xle dar o icgumtc; 

2 par k N*S tf? 'Çtyu4& ftftt.U VJm iidü} 
f fhttte' i!t> iiveiü f líest 'í/.Vi 'ittfil} 

/ parte de crvtfhma (triturada üa mo ida} 

Se for preciso, pode jlintiíf h cada meii tonelada de 
ctínceftirtáto: 


P ^ tWcrfrftf 

d kg í/t 1 /«nn>r/ki rfí íàuy.j rozido 

9 í ií de xul 

As viicas Tratadas dô uma maneira natural, cm pastagens 
C^ploiailjJH orjírinicamcniü C ;diiUChL]d;is a leno, n;iiy (cm falta 
dc dementas minerais, mas se tiverçm vonijto. leiímin oii outra 
doença que o vete ri nano ache ser provocada poí falia ilç 
ek T mentos minerais deVe-sc então □crcsçemai ã niçáti il:r, 
vacas dU às pflshlgcitó, <>s êlcrticntOs que faltam. Os alimentos 
t||iL- isóiícíiliani Lilrav niMvinliii» suo uma excelente fonte dc 
minerais De tempos a tenqms, pode espalhar um pouco de 
surgaçü pela pastagem e deixsif qut: a n vswhn o comum ou 
lumhuFTi, Deste moda, minerais não Ihçs vão faltar. 


Elfl rCHlíiHi, qun isto dizer que, se durante um tuverno 
médio der á sua Va Cu ocrcd de 14 kg de couves ou de outro* 
legumes e fi kg dc feno peru u ãüii miiniijíenção e mais 2 ki? 
dc conccnl nulos já sugeridos, ptirti cadn íraeção de 4,5 I dc 
leite, puni além do* primeiros 4,5 I, mio vç engana de certeza. 
Miis, utilize principal me fite a alimentação que livcr ao ^eu 
ílU ance Seja prudente c observa o balde de leite se a produção 

diminuir, aumente u Alimentação e tudo baterá certo, 


Alimentação estival 

Dc Veriio, sc tiver muita erva dc bon q nulidade, será o 
suficiente para a sua manutenção m íio* 18 lilrt»? de leite por 
dia l ma vaca que produza mais deve lt cerv« <k' lí kg mais de 
conccnmulo por cada Iracção de 4,5 J pstm atém düS [8 
primeiros liiros; mas espero que esta vaca não sej;* u líhsó d,» 
sua, V4ieü não saberia que tàzcr dc tantp leite e -us grandes 
produtoras de leite prcciMlttí dos cuidados du veterinária 
(requentes vezes, O valor nülnlivo da erva varia muito e se 
achar que a produção do Mte baixa, junte um pouco de 
coriccntmdo (mesmo 500 g m I kg) e Vija o que acontece 

A al ífíltSnluçao do gado l objccto dc unlli constante 
ohservaçSu e de muito bom senso OhsL-rvr os stóUfc u minais e 



Ordenhar uma nu 

.5>mr .ff /cíjÍi> direita da i^ir ci r \r 
xufr ftu fntkfe. irhiimidtr entre ux i>cr 
nas f, çtim .iv Afttojr; wtfurr ux dim 
tttoiA du frente . A/^^r/iir a h'ta t:um o 
potfRW' f " Mfciütor, fkttu imptdfc 
r/ííi r o leite mítt pura u nittma ? de 
l**V if, /KZPif /JríJ- 

jí ressiyfjrtieme pum buixtt i'um m i>u 
ífíWP ilrtiiw 


aprenda o que signttka a «radiação de muide*. Observe-lhes a 
forma, líslarau mais gordos ou mais magros? Controle a 
produção do leite e u sua qualidade. 


Ordenhar 

Ordenhe H vpea úi\m vezes por dia, com intemdüs ile 10 
homs, Lave a mumíi a u*. celas da vaca com água queme e lave 
lamhtim as suas mãos, Depois seque tudo com uma ml ha, Ao 
lavar, quanto mais massajar a mama, mdhor seni l-impc 
Cambem ü pane ira se ira du vaca puni evitar que caiam no km 
emernentos ou alguma outra sujidade. Dé-lhe algo de bom a 
comer; Depois sente-se num banco ao ludt» dela e pegue nas 
iJuas fcuis da frtnte com umbus \i\ mão.%. Sf vihi* tdr mesmo 


um principiante, pegue só uma teta numa dflS mãos, Com o 
polegar e o iiidkadoi üpcilc u leu o i\uú\ acima pOSMVd puni 
impedir qnc o teia- que m se encontm, se escape novumcnlc 
para a mama. O bom senso dlr llic-ú a torç i que devt iam 
I >cp<us, apertando o polep:n t- cp mdicidor, faça pressão com os 
outros ires dedos rra teta o iiiiijs acima püisivd para fazer sair i» 


clltí Deixe de Tíizer pressão t: repila a operação, Pareee fíçil 


a\. nu 



:. nao e. 


íbcfisa de uma semana para aprender i\ ordenhar E ã 
mdlttu principiar Com uma vaca iu uiusu pois mio lhe Tarà 
grande mal se lhe meXer desajeilnclameme, 


Alojamento 

O estábulo moderno e um edilido com o chio em dinemo, 

* de tal maneira que a VUCU possn fitar presa a imu 




CSIÍICU Vertical Ésia possui um anel deslizante para que a vaca 
sr pfiNSii deilir, se assim odejtejur. Fm principio cia deve íãzef 
as suas níCCsSiiliidcs numa Vala prevista p;ir;i lul d que também 
Icvetí SCI 1 limpa lodos m dias. 

M:is t quamo a mim, tudô isto está longa dc saí diigiéní- 
eo Se mamivet u vüCji. partial qü pcmiaiientcmeuif, num 
estábulo e lhe juntar todos osdiiis Uma boa quantidade dc pnlhl 
iresca, de fetos ou quuíquçr min* li[n> de cama, m exummcn' 


O estábulo 

(} fMúihhti* rrindrrttfi r nwirtiHitdo por uma :ühu, em freimi, fruir a iyicitt [mtir 
estar df pé mi dfitada. r pur detrtr* (itfui umit vala de dejn çàu Nexra t •tila 
deVe haver qualquer tifió dc cxtoumentn para tr o\ líquidos li nu vam 
íte >j \ iàua w Suifitr dü rolar onde eità pn.\u. toda* ux rexerwpi dc ofimêniin 
devem cx lar hem fe j hudui. 























































Produtos de origem animal 
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À vaca 


Um váo-sí umonloundo e dai resulta um hom estrume Claro 
que <> íiwpticíPr local do leite vai dcgcnuipõ-lu sc vueÓ ordenhar 
a Mia vaca nestas condições c não sefà autorizado a vender 
nuns leite, nem qualquer outro produto lácteo, nos países ditos 
civilizados; mas, dc facto, o leite que tira dc uma vaca nessas 
condições estará lúo limpo como qualquer ouiro leite, se 
cumprir todas as oulra* regras de higiene. Durante ono anos, 
nrwnhei nestas condições, retirando o estrume uma ver, por 
ano, enquanto as vacas ficavam no interior ã noite, d ura mc o 
Inverno, E, o leite, manteiga e queijo que cu obtinha, eram 



li evidente, que a situação jjcul será ter iimu sala 
reservada e$pcciu|mcnie para a ordenhu c uutra zona paru us 
vacas dormirem, comerem c repousarem; csln pode set limpa 
lodos os dias Ou recehcr palha núva, ficando ai os cxcreinciitfls 
durante alguns nteses. Será um estábulo mais quente e confor- 
liivd do que st sfllfl utilizada para ordenhar e vocó não precisa 
Mprender a sua vaca, Se tiver um silo tver pãp. kl), um dos 
lados deste silo, pode ser uma das paredes do estábulo c assim 
a vaca podo alimentar-se sozinha. 

Ouanto á questão dc deixar as vacas no estábulo, tenho a 
dizer que as nossas só entram pum serem m ungidas ou paru 
aíubflrcm o feno Tanto no Invemo como m> Vcrilo, dc dia ou 
dc noite, ficam sempre tora, nas colinas, excepm uma hora dc 
numhtt e outra a noite. quando entram para serem ordenhados e 
pura comer, Dc qualquer forma, no Verão das tiáo querem 
entrar preferem ficur ao relento a comer íi cmi, Aliás, não os 
alimentamos m> Verão, apenas lhes damos 500 g ou 1 kg de 
cevada descascada para us comentarmos, .Se houver muita 
wva, é o suficiente. Não nos interessa ter grandes produções 
de leite, e quem vjve cm regime de auto-suficiênciu, deveria 
proceder do mesmo moda 

No Inverno as vacai regressam dus pastagens mais 
esfomeadas, pois a erva tem pequeno valor nutritivo. Quando 
o tempo está mau prefiro deixá-las (odu a noite no estábulo e 
tios dias mesmo muito Iimus nem as deixo sair. Para isso c 
evidente que preciso de ume grande quantidade dc palha. Nus 
chulas muito trios, us vacas devem ficar nu interior durante 
ludo u Inverno, .Siga o exemplo dus seus vizinhos, Mas, não as 
deixe ficar abrigadas durante metade do Iiivcrm. ç dc repente 




passarem a ficar ao relento. Mesmo quando BS deixar sair na 
Primavera, fuça-o com prudência. Espere que esteja hum 
tempo e deixe-as sair, primeiro durante curtos períodos dc 
tempo. A erva em excesso vai fatigar- lhes o CXfômago, que já 
CSta um pouco desabituado. (’ uma hmstiM exposição às 
intempéries pode provocar resfriamentos. 

Acasalamento 

Umn vaca pequena pode acasalar-se a partirdt» |5 mexei; uma 

Vuca grande u partir dos 20 meses, Uma vaca só receberá o 

touro ou a inseminação aniflciaJ, quando estiver nn período de 

cio Lste estado acontece de 21 em 21 dias para uma bezerra ou 

|W« um a vaca que mio foi fecundada e dura ceiCU de I tt horas 

vez, Deve-se estar atento e snhvr quando a vtica eslú no 

cio paia a conduzir alo junto do louro mi á inseminação 

artificial, nesse mesmo dia ou no dia seguinte, o mais tardar, 

Os sintomas dc que uma vacu está nu cio tio: trepa para 

cima dus outras OU as outros ucpnm puro cima dela; fica assim 

mugindo e olhando nmorosameuic; u vulva aumenta um pouco 

de volume; dcixuru que sc apojem com força no sua pane 

traseira, o que parece dar-lhe bastante satisfação. Após um 

pano, C preferível ddxar passar o primeiro período de cio para 

lhe il.ii tempo de sc recompor, mas nuo {Ktcü u segundo 
período, 

fie tiver uiti touro em liberdade com as suas vacas, mio hii 
problema. Ele sithe o que fazer, como e quando, Mas se não 
houver louro, de Ve Contar com os seus próprios olhos e nada 
mais. Depois, no momento exacto, teve-a junto do toum do 

ou leve o tOUro nté junto dela ou ainda, no» puises em 
que haja inseminação artificial, deve apenas telefonar para os 
respectivos serviços. 

Parto 

Deixe a sua Vnca sozinha Ou ar livre, c uma manha vm 

encontrá-la ■ lamber um pequeno bczcirn acabado dc nascer de 
ümttiodo Fácil c untura! . Quando iindum ao ar livre, a» v ucas só 
miolo raramenre têm problemas no parir. Mas observe hem » 
mãe c filha durante us primeiras horas, ale ler a certeza dc que a 
cria se aguenta dc pé í mama. Se, após uma bota. o animal 
opnlEnuar a não matnár, mexa-se, Ponhn-qde pá e obrjgiíe-o a 




Khsinnr um bc/tmi ii mamar 

Vr quiser /d;#*#* concorrência 4 H nrr 
htz#rí-n tfrandodh* 0 frite da ve?™, / 
u be&rnp quem çunhard 1 u m^úo 
POtqUe multas v^ftfcu nàs que 

ordvnhiitwyx ,r mj«í e ,ídiihM a Mie 
tív bezerra denrtu dr um huldt Puni 
tnxmut wffi foi-ernf a mimar, meta 
-íhf doix dfitúÁ na Ixh:ü. Deixe-v 
xufcir ms mmnrtiusi, deptdx huixe 
Aüuvemetirf ii $mi mH# hfin ritmo o 
fthióho do htífrttíi pura dentjftr do 
Mi? I ptuítvei que Mijtr/fur m ff não 
f/tiache bom f mame uvuliiturfitr, 

fi? fir c 'ttmfçur a manmr y retire trn 
Uimeme m dtifm r e paxssidpi u#u 

mnfíwtitfjjf jii jrf fiiáHtsi wj Mif 4 

uptraçâa requer mmiii paçlèm di 
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í )s produtos de origem animal 


mmmir. Se forprecifd* amam a mãc. 

As vacas podem períeitameníe parir no Inverno * mií 
montanhas com clima rigoroso e criar o seu bezeríu na neve 
HQfii problemas. Enquanto o bezerro andar ao ar livre tom 4 
mik c esta tiver comida suficiente e o tempo ftíi« Un muito 
maui o seu comportamento sem encantador, Mas. assim que 
obrigar íi vaca a entrar, e teifl que o fazer para a podoj- 
ordenhar, desancadoia-SC um processo natural e voeú deve pôr 
O bezerro ü urna boa temperatura e ao abrigo da humidade, < > 
bezerro lem, forçosa mente* dc mamar nos três primeiros dias. 
pois o primeiro leite contem colostro, uma mistura dc prodillOS 
químicos, microrganismos e anticorpos que suo indispensáveis 
ü saúde e ú sobrevivência do bezerro, 


SeguídumerUc* pode separar o bezerro da mfie e. 
possível T mantê-lo afastado de qualquer barulho ou pelo menos 
num outro edifício. Ou. então, deixe o perto da mãe. preso 
junto a sua cabeça, para que esta possa vê-lo quando estiver a 
SC) ordenhada, o modo mais simples de ter leite é ordenhar u 
vaca e desmamar o bezerro o mais rapidamente possível; após 
uma noite inteira a berrar pelo seu bezerro* Vai aceitar muito 
bem a situação. Não é um ser humano, tem it memória fraca e 
vai liccita-lo a você, mui lo rapidamente, como 0 SUbsiitUIO du 


sua cria. Aconteceu- me muitas VCZtS Acubuí de tfÉterthúí uma 


vaca e ter a camisa completamentí molhada, pots tlãô COniegU» 
evitar que ela me lumbes&e durante todo o tempo, 

Mas durante tempo, o que vai dar de comer ao 
bezerro? Sc tiver muito leiie. prepare-lhe leite da mãe, na 
proporção de dez por cento em relação ao seu peso (sc u 
bezerro pesar 25 kg dê-lhe 2*5 kg de leite) com água quente 
(uma parte de água paia 3 partes de leite). Sími-lhe eitfi 
mistura duas vezes ao dia num balde (ver figura pág. 96) A 
temperatura do corpo humano. 

Uma semana ou duas mais [arde, providencie para que o 
bezerro lenha boni leno para mitigar, de gostar Passado 
um mês, teme dur-lhe ^ bolas“ dc cevada descascada ou de 
outras concentrados e faça com que ele tenha sempre água 
fresca ao seu alcance- Quatro meses mais tarde, desmame -o 
comple tumente e dê-|hc 2 kg de feno c ) ,5 kg de concentrado 
OU então deixe-o numa pastagem. Aos seis meses deverá 
dar lhe 3 kg dc Feno C ! ,5 kg dc concentrado, a menos que de 

possa eslar numa boa pastagem. 

A bronquite parasitária c uma doença que causa proble¬ 
mas, mas um bezerro que cresceu ao ar livre, na companhia dc 
sua mãe, ficará naturalmente imunizado No entanto. unte* de 


deixar sair para o ar livre vim bezerro que fôí criado ílO írtlcrióí, 
deve Vudná-lú o 11 manda-lo Vacinar e alimentado muito bem 
com feno, concentrados e erva ate que ele fique imunizado por 
si próprio contra esU doença. Ni> Inverno nunca deixu sair um 
bezeno órfão. 


Mas ckislem outros modos de criar um bezerro jovem, c 


A ilvnllv» rfi unm viicit 
a sua Idade 

f /niii i l"j r 'l j iiiluiii t tem -U I itfíiei dij , 

qtiiiix .4 xão mcwfooz firrtv aitu deu 
les m?<}o (wlofiidvj na maxifor ittfe 
riar e apoiam se raritra uma camada 

íitàni da (Htfaw, Um mi? opà$ a 

ntistimrnm, a tof Terra tem niiv ind- 
tiWM fítitvi&dHús UW wtÜQ prngrtf 
xivqmenie xubxtiiuldtn utè à idade 
tiní 5 amn. Podt-it ptiVHWlM dt-ixr 
ma\at ti idade de tuim vaca, rvpfar¬ 
me a tutmera de mrixh w faavt.umm 
r- piritumtrUfS qm da iem . ti a idade 
de uma vara rom mais dr 3 
junte rrf- a vali ada nau xó devida ua 
d es gaite das dentes {rum 12 jii 
íú Irm ff educai dr dttties} ruma iam 
hem peia rugosidade i fox ruraúj 
Mü i tíéSCOnPí An fimitrt lamex de 
tfadn tfue passam as curmri pOf flüpd 
dr wdm patn Uir•>. dar uma apurên 
da de juventude 



5 anos 


ao mesmo tempo poder ter leite para a sLtii alimentação, Se 
tiver sorte* arranje uma outra vaca que tenha ucubadü de ter Um 
hezerro c conVciiçu-a dc que leve gémeos. Neste úaHO. jiihIl' 
pór no mesmo pusíO, a mfie, O bezerro que ela píuiu c o XUU 
Evidente mente que é uma solução ideal, poiso seu bezens não 
lhe dará mttis preocupaçiWS e vai descuvoiver-sc perlei la¬ 
mente. Mu 1 * e,stes vacas são raras, Então, uma outra solução, 
scrã encontrar uma mãe adoptiva, prendê-la duas vezes por dia 
e obrigi-lii a dar o seu leite ao seu bezerro c ao dela. Muitas 
VflCüâ aceitam esta situação muito bem. mas outras dehatem-.se 
diabolicamente, E SC cia não estiver de acordo, deve prender- 
Ihc A3 patas para que da não irtagoe o bezerro. Para que este 
aprenda a mamar, mcta-llic dois dedos na boca e conduzu-0 
devagarinho em direcção a mama. Não Icnle empunii-lo que c 
inútil. 

Uma ou ira imine ira de conseguir arranjar leira e fazer o 
bezerro fclLí c ordenhar a VACU durmltú um bocado e deixm 
hiho mamar o resto. Ou entfio, também pode deixar o bezerro 
com a mac duruiHe o dia. sepâfA k>S ú rltriiLi ú mungir a vaca du 
manluL Pode fazw este jogo dc diversas maneiras. 

Iodo exte assunto de vacas parece ser muito complicado 
para um prinvipiume Pois bem! E raalmentc complicado e não 
Ii;i ouüa solução scíIM fozcr-sc amigo de pessoas conhecedo¬ 
ras do assunto c pedir-lhes conselhos. À propósito de doenças* 
existem muitas e diferentes e T se a sua vaca estiver doente deve 
chamar O vclerinário. Mus desde que as vacas não sejuin 
artincialinenfe grandes produtoras dc leite, sejam muuda\ 
natural mente e deixados ao ar livre o muis possível* quando o 
clima o permite, só nrnilo raramcnlc estuo doentes 
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A vaca 



HiN Yãn-gfc imiuiitoamlo y duí resulto um bòm i^mirniv CJum 
L 1 1 f> inSpçfior iííGíil ifo Icifc wu clcscompõ lo se você ordcufuir 

P mu VaCa nestu^i condições e nfío scrã autorizado j| vcndtT 
fruis kite, ik r m l|UjU|Lkt >uitn p f'r'i>iliiíí> Isícíeo, países tliítis 
cívitizadoit; rftflS, dc lacro, o leite que iira de umii vuta íieaj^í. 
cuihIí^ócn e.stárii lao limpu Cíimo qualquer outro (cite. se 
euinpiii ftidas as PUO as regras de tngiene. Durante üiin anos, 
ordenhei neste comliçõ^, retirando o estrume uma v*:/ púr 
ano, enquanto OS Vacas ficivam nn interior à noite, durante ü 
invemo, £i r o leite, manteign c queijo que eu obTulha cmt\ 

pcrleitos, 

v flPL 

I- evidente, qilc a situação ideal seni ter umu sala 
reücrvfldfl espçcmJmçnie para a ordenha c outra zona pura as 
VÍKas itórniinem, comerem « repousíirtm; esta pt>dc SL-r limpa 

lQdm diafl 0ÍJ receber pathn nova, fitando aí os excramemos 
duraiite alguns meses. Sem um utahulu mais quente c contbr* 
l:ivef d(i que a saiu uulí/uda paia ordeiihar c você nâti pree L\a 
dc prender a sua vaca. .Se tiver um silo ivlt pug. N|>, um dos 
iatliis deste si|n, pode s«r uma díis paredes do eitábulo ç ussim 

a vaca pode aitmemar-sç SCBínha. 

Quiinto ã questão.de deixar as vacas m csràhulo* tenho a 
/Cl que as iíosmis so entram para serem mUngídas ou p;ini 
.abarem u leno. Tanto no Inverno como no Ve rio, de dia ou 
de noite, ficam nmprt fora, nus colinas, eiçccptn umii hora de 
manha e outfH a noite, quando entram para ^?rem ordenhadas e 
paru comer. Tk qualquer Ibnna, m Verão «te não querem 
entrar: preterem flCar ao relento a comer a erva, Aliás, m.r as 
alimentamos no Venio, apçmis lhes durrius 500 g ou I ky de 
cevmJíi dcscüseadu pnni as ron tentemos Se houver multa 
Ci va, e o suficiente Náo nos interessa i yr grandes produções 

■ ldle - e vive cm regime de jhiio suficiência, eleveriu 
proceder do mesmo modo. 

Nn Inverno as vacas regressam du\ pastagens 

L:d . L 'adas, pois a erva rem pequeno valor nutritivo. Quando 

Ü tempo está mau prefiro deixa-te toda a noite no extábulq e 
nos dias mesmo muito mtUi nem as deixo *air Para teo e 
evidente que piWcisu de um M gmndç quantidade de palha, Mos 
climas nimtü frios, as vacas devem ficar no interior durante 

UK '° ü [nverr!ü ' Siga n exemplo dos seu* vizinhos Mas, não AS 
deixe ficar uhngudas durante metade do Inverno c <fc repente 



Hf 


IIIUIs 


FijJ " j- quando as deixar ^uir m 

Pmiíuvcra, luçri-o çom prudência, Espere «]ue esteja bopi 

ít-iiipo e dejxe-as sair, primeiro durante curtos períticte de 

tcm ,P°‘ A ervi > em vai fwtíjar-lbcs ,t esiõnugo. que já 

l‘M;i tim pouco desabituado, c uma bmsca exposição às 
intempéries pode provocai resfriamentos. 

Âcu&u lamento 

Mma vaca pequena pode acasalar-se u panir dos 15 meses; uma 

vnai grande a partir do* 20 m«es. Uma vaca sò recebei^ o 

tomo ou a inseminação ilrlilicidl, quando csrivcr nt> período dc 

Cio, Este estado aeuntccc de 21 cm 2 1 dias para uma benerra ou 

para uma Vaca que nào foi fecundada v dura cercii de 18 horas 

dc cada ve». Deve-se estar aieiMo c saber quando a Vaca e.mã m< 

CIO para a Conduzir até j&ntu do tomo ou á inseminação 

amíiCial, nesse mesmo dia DU no dia seguiure. o mais tardar. 

, ^ sintomas de que Ultra vuea eslú ms eu, süoj trepu para 

cima das outras OU as outras trepam paru cima dela; íica assim 

rnupitiiío t olhando aiflorosamerle; a VTilva jumenta um pouco 

de volume; deixara que » apoiem com foiça na sua parte 

traseira, o que parece dar-lhe bastante satisfação. Após um 

parto e preferível deixar passar o primeiro pcrmdo dc cio para 

lhe dar tempo de se recompor, mas nib pe™ o segundo 
período. 

Sc tiver ti ui louro em liberdade Com as Mias vacas, mio hã 
problema, Elo sabe o que Inzer, eomo e quando. Mas s C não 
houver tdüro, deve contar «um os seus próprios olhos e nada 
mais. Depois, no momemo exacto, Icvc-a jumo do touro do 
Vizinho OU leve O louro ate junto dela ou ainda, nos piusçs cm 

ijuc hii|u mseminaçao mtificlíil, deve apenna telefonar para os 

"-Serviços 



Pfirtü 



a sua Vaca SÓI*nha ao ar livre, e uma manhã vai 
cnconira-lu a lamber um pequeno bezerro acabado de ntlsccrde 
um modo iácil e niitural. QuaFidr> andam uo ai livre, as vacas só 
muito raramente tórn prabícítias ao parir Mas observe bem a 
mae e filha durante íis primeiras horas, até ter a certeza dc que a 
cria sc aguenta de pé c mama. Se, após uma hora. „ animal 
continuar M náo mamar, mexa-te. l J on|>a-o de fx* t obriflUC-0 a 
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Eruífnai 4 uru íff/rrni a niilriiur 

Sf ijuitiT fitif f COHcarrfwfo « im 
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o hrci-rn? Ájiitm Kunhiirtí, /■! u razjãti 
fhtrqut 1 mntUis v*i$b àòmai ndi qm 

vnfrhtiamo* Muca e iiurrjm o fofa 

atI tfrntff* 4t um baliif Pura 

W/rtflf UtH tfr ;rrfi> d WírífTiüJ - , Uírin- 
’//!*" áih ifriifH rm Iwí I. OeiMe o 
StiMir um momenrui, 4wfmis btàLif 
.itfflVtimtiiic u .tWfr r?uw ktm iurtw #i 
fui llÚM iL f fr?7frfü v f.hiru ífrtjtrtf i}n 

frtir t pnuívti tjiif sitfftquc nu «rçfcfc 
r/iii- .« l Af hum ? mame 
,Vf ffr nnmfçiir a mus t . reitrt frn - 
hmttwr m drtim ? puladas uns 
wnmrnriíA Ju ui moma nu /í/jv 4 
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Os produtos de origem animal 


rnaiTLttr. Sc for preciso, anime a mãe. 

As vacas podem pcrfeltãmente parir no Inverno b nu» 
montanhiLH com d i ma rigoftiic e criar o seu bezerro nu neve 
sem problemas- Enquanto o hezerro andar ao ar livre com si 
mue e cnUi li ver comida sulleieiite e o lemjw riüo for \m\iO 
num, o seu com portam emo sem cnumlfclor, MílS, assim que 
obrigar a vaca a entrar, c tem t|Uc 0 lâECr para a poder 
ordenhar, desencudem-su ürn processo íiatliral e você deve pór 
o bezerro a uma bou temperatura e ao abrige du humidade, O 
bezerro tem, forçôsamcntc . de mamar nos três primeiros dius, 
pois u primeiro leite contêm colostro, uma mistura de prOdülOS 
ciuírriícOs h mu-] organismos e anticorpos que suo indispensáveis 
à suiide c ã sobrçvjvcnciü do bezerro. 

Segui d* mente, pode separar o bezerro du mie ^e 
possível* mantê-lo afastado dc qualquer barulho ou pelo menos 
num outro edifício. Ou, então* deixe s> perto da mãe f preso 
junto ã sua cabeça* pura que etitíi possa vc-lo quando estiver a 
ser ordenhada. Ü modo twm simples de ter Jeite è ordenhar a 
vaca e desmamar O bezerro o rnais rapidamente possível; após 
uma noite inteira ;i berrar pelo seu bezerro, vai aceitar muito 
bem a situação, Não é um ser humano, lem a memória Ifflca e 
Vai aceitá-líi a vocc, muito rapidamente, como o subsliluio dô 
sua criü. Aconteceu -me muitas vezes acabar dc ordenhíu Uma 
Vaca e ter a camisa Comptclamente molhada h pois não coi^egui 
evitar que çla me lambesse durante todo 0 tempo. 

Mas durante esse tempo, O que vai duf dc comer ao 
bezerro 3 ? Sc tiver muito leite. prepaiç-lhe leite da mãe* na 
proporção de dez por cento cm relação ao seu peso (se o 
bezerro pesa] 25 kg dê-lhe 2.5 kg de leite) com água quertlc 
(uma parte de ágUS para 3 partes de leite), Sirva-lhe esta 
mistura duas vezes ao dia num balde (ver figura pág. 96) ã 
temperai uni do corpo humano. 

Uma semana ou dum mais tarde, providencie para que o 
Iwzerrt'» icnliü bom feno puni mualigirf, se cie gostar. Passado 
uni mês» tente dar-lhe bolas* dc cevada descascada ou de 
outros concentrados e laca com que de tenha sempre água 
fresca ao seu alcance, Quatro meses mais tarde, desmame-a 
complfiiaJncntc c dê-lhe 2 kg de fano e 1.5 kg de concentrado 
ou eiUiio déixe-ü numa postagem. Aos seis meses deverá 
dar-lhe 3 kg de leno ç 1,5 kg de concentrado, a menos que ele 
possa estar numa bou paragem. 

A bronquite parasitária é uma doença que causa problc 
fruis i mas um bezerro que cresceu ao ar livre* na cOtapunhíu de 
Mia mie, ficara naturelmenic imunizado, No eitluitb, «ntes dc 
deixar sair para o ar livre um bezerro que foi criado no interior, 
deve vaciná-lo ou mandá-lo vacinar c alímertlá lo muito bem 
com feno. concentrados c erva ate quede fique imunizado por 
si próprio contra esta doença. No Inverno deixe sair um 

bezerro órfão. 

Mas existem outros modos dc cfiuf um bezerro jovem, c 


A (U , iitiçun iJl 1 uniu vaca revela 
ü mui idade 

lífflii L«f\i adulto tem J 2 dentes thi 

f/J iilís ti ião Íl\tÍ3tÍYÚ\ /ríJÍ,' ttifO ãrtt 

Itfi rSítiri ■ t aftwadax no miuiftir ittfe 
rior e apoiam-w íVittftt umu iãmuâa 
dkM ihf palom. Um méi apáx o 
nascimento, o Hezerrv tem fdfn hu i 
xíVútt flmvíMfiS que itrâü pro#rt* 
mamente subxtitkidtíx ufr •* hUuh 
dm í ííIWí P&df se pbrtnnio deter 
mituif a idade de tirmi ¥oCa f nuifin- 
me i* mtmerfi df (tu í.uíox provisórios 
t fieemaiieme. t que ela tcni. t" u uíttdr 
de uma vaca l Orti rtlftfo dr .1 onox, 
jtttíir Srf iÁiuiitidu mio xó devídó w 1 
desgaste das dente ti am/i jd 

ví) tmi pedamos de dentes} como ittm- 
hém peta niftmidtíét dos n/frui-i 
Af.ji Jritymfse dax t omen umtex de 
Htido que paxsúin vi tffltUM fiQptl 
de vidro para ikex dar uniü ajtarèn 
cio óe juventude 
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mesmo lempo poder ler k-iie para a sua alimentação. $ t 

tiver sorte, arranje Uma ouim vaca que tenha acabado de icr \i\ u 
bezerro e COrtvenÇa-A dc que teve gémeos, Neste caso, p í5 d e 
pôr Mf> mesmo pasto, a rnác. o hezeno que ela pariu e o scy. 
IZvidentemente <|ue é uma .solução ideal, pois o seu bezerro iiuç, 
lhe dará mais preocupações c vai descnvoivcr-sc portei^, 
me me. Mas estas vacas sáo raras. Etitáü, üitln OUttà so|iiçú 0 
será encontrar uma mãe adopíivu, prende ta duos vezes pordj u 
u obrigá-la a dai o seu leite ao seu bczerri> c \\0 íÍltIu. 
vacas aceiium esta situação muito bem* mas outras debeteni-sc 
diabolicamente, li se ela nãi» estiver de uCOróo* deve preiKfc;, 
m patas para que ela não magoe o bezerro Para que 
aprenda a mamar, mela-lhe dróü ilfidos mi bocu e ddhduza.^ 
devagarinho em direcção ã ríi^mít, Não icnie empurrá-lo cjue ^ 



Uiirn outra maneira de conseguir arranjar leite e fazer Q 
bezerro íéliz c ordenhar a vaca durante um bocado e deixar 
liihü mimar O resto, f)u çntão, também pode deixar o bezet^ 
com a mie durante o dia» separá-los ã noite c mmigir u vjica ^ 
manhã, Pode fazer este jogo dc diversas mune iras. 

Todo este assunto dc vacas parece ser rnuilo Compila^j 
para um principiante. Pois hem! Ú renímente COmpliffiidoe nã ü 
há outra solução senão fa/.er-se amigo dc pessoa^ COtlheceàn- 
ras do assunto e pedir-lhes conselhoü. A propórito de docuç^ 
exisforn muitas e diferentes e. se a SUa vaca estivef doente dôvç 
ehamar o veterinário. Mus desde que as vacys não 
artiliciilmente gtibdes jvodutpfas de leire» sejam iramd^ 
naturalmente e deíxudus ;»í ar livre o mais possível, qUando 0 
clima o permite, só rnuílO raramente C-Stão doentes. 


4 ? 


























Produtos de origem animal 


F azer manteiga e nata 



A vaçjiria hão é o lugar onde ordenha a sua vaca, mas SÜn 
onde trata do lei te. A maior parte dos pequeno^ rendeiros irm 
de se contentar só tom a cozinha Fizemos manteiga, queijo, 
iogurtes etc. m hq&síi cozinha durume muitos unos e 
com üUCCSSO. Mas tratar di> Içile mima Cozinha é um trabalho 
sujo ç difícil r c c muito mais prático m Um com parti mento 
especial para esse fim, 

A Vacaria deve ier tão iria quanto possível ç liem arejada. 
Os espaços para trabalhar devem ser revestido* de mármore, 
a/ulc jo OU madeira, O ideaí seria o solo da vacaria em cimento 
OU tijolo, Com dreno puni escoamento da água. Tem de se lazer 
lavagem com muitas águas e, essas águas tem dc set escondas. 
O solo cm cimento deve ser pouco espesso. Utilizo-se quatro 
partçs de areia para tinia Cm cimento quanto ao solo C* ctnco 
para uma, no que rcspdta paredes. Alisar bem o cimaito 
com uma trolha metálica. É prefcrivd nuo caiar nem pi mm as 
paredes, c o fccto não deve ter fendas puni não deixar passar 
poeira. 

Deveria haver água fria c qtlCnle, de preferência a ferver, 
pois u esterilização é das coisas mais importantes. Também 
devería haver uma banca de coxiflha; aliás, prefiro uma 
prancha de escoamento cm madeira, com ns tábuas não 
potidlas. Deste modo, a agua escorre (iircctamênle para o solo, 
através dos intervalos entre as tábuas u o ar entra por baixo 
quando sc põêm Os utensílios a secar. 

Higiene eftfii m lartkitlios 

Não vale a pena o esforço pura se obter IcitL- c depois correr o 
risco de este azedar por falta de higiene. Assim, evite sempre, 
ler na vacaria objcctos desnecessários, porque qualquer objec- 
to absorve ou retém a püeiru, Quando esiiver a trabidliar use 
sempre roupa limpa. As outras regras são simples. Aplicam se 
a todos òfi recipientes do leittí: 

L Retire cuidadosamenre* com agua e uma escova, toda ;■ 
nata, leite e sujidade etc., que adere ao interior ou jiO 
exterior dos recipientes. PüUCO importa que a água sçja fria 
OU quente, 

2. Passe os recipientes com ágUA n ferver. 

3. PaSíe-os em seguida por água fria pura arrefecerem, 

4. Pünha os recipientes invertidos num lugar onde possam 
CScorrcr e apanhar ar no interior. 

5. Dejxe-Oà assim voltados até precisar deles. Nunca limpe 
qualquer destes Utensílios com um» toalha ou um bocado de 
pano. mesmo que ache que desCltfto muito limpos. 

1 .ave sempre Os utensílios depois de servidos; se não tiver 
tempo para o fazer i medi atum eme. eíicha-os eom água fria. 
Nunca deixe muftus de leite num recipiente, Lembre-se de quL- 
o leire ê a alimentação ideal para o* bezerros, para os bebés e 


para 



u ■ 



que o 



para 

sai du teta da vaca, as 


baçtériaa ftiacam-no e de começa ;i ficar azedo. E se forem 
bactérias patogênicas, náo llcará somente leite azedo mas sim 
estragado, 

Material 

É muito prático ter uma centrifugadom ou uniu areu de 
decantação, Instale a sua crnlrilugadora sobre um suporte 
sólido. Por outro lado, precisa de uma batedeira de manteiga 
íum dispositivo qualquer ptuit bater a nala) e- utmi misturadora 


de manteiga (vçr pág. 99 ou seguinte), ou uma mesa lisa muito 
limpa* se possível revestida dc mármore ou pedra, para 
(lubcltluLr u manteiga, 

A cuba para queijo c um aparelho que lhe poupará muiio 
trabalho, É uma caixa rcctangtdar com um revestimento dc 
refrigeração em aço polido. O queijo pode. pois* ser aquecido 
ou arrefecido pdn passagem de água quente ou fria, através do 
revestimento. Devora existir uma tnmeím numa das exiremida¬ 
des e deve .sei 1 possfve) levuntm a çubfl fítdlnttnlc, paia deitar 
tora o soro do leite que sc forma enquanto se luz o queijo 

Também va? precisar de uma prensa pura queijo* formada 
por um círculo c Pm prald, a menos que não Ihé interesse fazer 
queijo prensado, () circulo c um cilindro com fendas u toda a 
Vòlüi. para que o soro possa sair. E o prato é Mrtiai eSpecic de 
êmbolo que entra no cilindro t\ deste modo, comprime o 
queijo. À prensa é umtl combinação complicada de pesos* 
ídüVãnCíi e engrenagens l] ue extreem uma cena pressão sobre o 
proiü o ulravés dele iobre o queijo que se encontra no cilindro. 

Nos nossos dias ê bfltftuntó difícil encontrar pren^s puru 
queijo, Pode improvisar uiUBí fiiçn uns buracos ?io fupdo de 
uma lãtu de conservas ou de um barril de azeite; ai tem o 
circulo. Cone um disco de metal quê encaixe nesse reeipicrttè e 
tem assim o prato. Para fazer pressão, Utilize pesos, tijolos, 
pedras c tudo o muís que tbr pesado. 

Por fim, faz-lhe fu.Ha um armário ü prova de poeira para 
guardar os termómetros* um aCidímêtro c um armário para 
proteger os alimentos dus moscas, onde irá guardar a mantei¬ 
ga, a nata e o queijo. Os queijos duros não devem ser 
guardados na vacaria, pois como devem ser conservados 
durante muito tempo* só o vão incomodar, 

NhIu 

Se deixar o [cite nUm Conto, a nata vem superfície e pode 
relírá- la. Faça-O com UltlA cseumadeira, que é um disco dc 
inclui, ligeiramente abaulado* eom buraços que deixam passiir 
0 leite mas que retêm íi tiafA. Ou então, se pimf w leite num 
prato pouco fundo COtn uma rolha jjíii hísixo. pode deixur 
escorrer o leite e a nata ficará no prato* 

Também pode usar uma centrifugadora: urn cilindro que 
ao girar faz sair o Idtfl que è muis pesado, 

Quanto mais frio CStá ü Itíitc, mais dqpicssa *i niitu Vem á 
SUpeflicic. Dc qualquer modfl* c bom que se tUTCfcça õ leite 
logo que mungidii a vaca. O frio diminui a acção dos 
microrganismos que (ontem o leite azedo. É evidçme que< 
quanto maior e menos fundo for O recipiente onde esiá o leite 
Umis depressa se lorma a nata, 





s uqueçu- 

út amente 

* feiiít u 


Niitu coalliudu 

Deixe repousar o leite fresco durante 12 horas, 
o u temperatura dc 90A c faça-o arrefecer 
Deixe repousar de povo, dunmtc 24 horas e 
nata. Uumui-se nata coalhada, 


Mantdp 

Obtém-3fc a manteiga batendo a nata- Mus só quando a nata 
estiver -em maturação-, jsio é. quiirtdd as bactérias láeticajS 
tiverem irmufomiado um pouco da lactose ou do açúcar do 
leite cm ácido luético. 





































Produtos de origem animal 






T 


Pode- se jtqtf IHdftW^4 f 
r*trt ívi-^i/ifí, ííííJI, tf* nvfr um qmirw 
nu uma arrecadação na exterior, vúte 
n perm irms/otmú-fn rm vtiiiirip 0 
i húii deve, se possível, ser ern tipfa 
vu béfâo, com i<rrt iSúõáffUttii* pOFtí « 
rfflUQ ttisnde muitas torneiras, de 
ii$uti quente efritt e un w k rufair t utm 
em miidtifii 


Utensílios 

i vubít peru queijo 

% rffriftemdnr 

3 tmtedeira de ieite 

4 prttiSü púfu ipitijú 

5 haiedemi de manteiga 

6 separador 

1 tfíismrüdor de münuifiü 
H fam vfrrii iil pt-ira leiie coaihadw ou 
•tipà* vertical 

9 fútrü hitriztíntí*! fMrú Mfé QOOiHudo 
ou - Ura * hiyrizfmiid 


Na indústria, ;t nata ê primeirumenle pasteurizada para 
mitat todas as bactérias incluindo as do ácido láctico e, 


scgiiiditmünte h injectiim-se-lhe verdadeira bactéria* de cultu¬ 
ra. Não posso, nem quero, ser assim ião cientifico, mas faço 

uma mitfHeigti bastante boa, conservando a nata ú num 


possível, ou §eja T dumnte 24 horas. De lacto, pode-se conser 


vai nata mais tempo, m condição de que os utensílios 
estejam mesmo limpos. Depois de cada ordenha junta-sfi uu 
IcitL- um pouco dc nata, :i uma lemperatura aproximada dc 20". 
Depois, uhies dc a bater» tomamos cuidado paru que a lilLÍmu 
nalii incorporada tenha sido acrescentada 12 horas untes. 

O modelo mais conhecido de batedeira é um sinlpleâ 
barril no qual a nata e virada e tomada a virar, cu unto di 1 Uttl 


lado sobre O outro e hatcndo-sc a si próprui Mas lumbém 
existem batedeiras tipo moinho cm que as pás balem u nuttr. 
Paru (wquenas quantidades, pode lazer manteiga batendo u 
luiUi com umn colher de pau ou uma concha, com Um pau 
dc-ntret de uni cilindro ou com um batedor dc ovos, Istú é, eotu 
quaisquer instrumentos que permitam bater bem a mua, Sc a 
nata iivér, mflh nu menos, o grau dc acide/, e temperatura 
necessárias. ■ medrará■■, isto é, Lraiistbrniitr-sc-u em manteiga 
dentro de 2 ou .1 minutos. Se h passados 10 mi mitos ainda não 
Uver -medrado*, veja a l cm peru lura e püPilu*-H 3» 2() lk . Depois 
volte a bater. 

Enquanto bater não é importante O grüu de acide/ da nata, 
partindo do principio de que A rmta esti em bom egludu* 
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nata 


PmVc-ii. Sc níü estiver büa» não su pode aproveitar, Quando a 
manteiga tiver “medrado», despeje o soro do (cite coalhado. 
(Sc íi fUMu livci 4do conservada cm bo$s condições, sem uma 
dcliciosB bebida.) Scguidumértifit deve lavar a msmtiíigu. ti 
deve lavá-la a te desapareceram iodas os vestígios d. nata, ^oru 
ou água. 

Existe uma óptima invenção chamada misturador de 
manteiga, Serve para fazer Sírir u águu du manteiga., 
comprimindo-a, É formado por um rolo dentado* em madeira, 
dentro de um tabuleiro liso tombem em madeiro Deite águo 
fresca é limpa e aperte ale que íi água qiie vni saindn esieja 
ftbsolutíimente límpida, sem qualquer vestígio de leite. E, só 
quando .sai águu mesmo limpa e que a manteiga esta feita. A 
jartir desse momento, rifto a exponha durante muito tempo à 
uz ÒU ao ar e cilhra-U, pois COnxcrYar-se-á mais tempo. 

Se quiser ter manteiga fialgadu, fuga a última lavagem 
côm Mümoura. ou então, salgue Corfi sal flito pum e isento dç 
leveduras e bolores c misture com cuidado, Se ao provar 
estiver mui lo salgada, lave-a novamente. 

No entanto, não desanime &e nm tiver misturadoi de 
manteiga. Lave e esprema côm espituld» pum manteiga, ou 
com pequenas pranchas de madeira. A maioria dos principi¬ 
antes não lavu a manteiga as vcz.es nuficicntCR e, pussadas unia 
ou duas stnismas, esta tem um gosto a ranço. Eiitiló aperte e 
reaperte várias vezes. 

Para Cünaervur a manteiga, junte 2 , 5 % do Seu peso de sal 
e proceda do seguintc modo: escalde uma panela dc barro, uma 
gamela nu um baifilj Seque ao are ao sol. [ruroduftu m vasilha 
um bocado dc manteiga c carregue o mais possívid para falêr 
sair lodo o ar, Cmitinuc :í juntar manteiga, pondo um pouco de 
sal por cirna de cada camada, COfrtgundo sempre com o punho 
para Sair todo o ar Quando u vasilha estiver cheia e não houver 
müis manteiga, eu hm a cottl Uma camada de sal e ptipel 
absorvente ou qualquer outra cobenura. A manteiga conservar 
“se-á durante meses. Sc estiver muito salgada, lave-a simples¬ 
mente antes de a comer. Será tio boa Como n manteiga frçsçq, 
Nau sé esqueça de que a manteiga de ve ser sempre muito bem 
la Vüdl rui primeira vez. 

Ghee* 

O fifre? ms índia é já uma instituição, Ponha manteiga numa 
vasilha e deixe-a levantar tervura durante uma hora em hirne 
brando, A poucü c pouco, vá retirando u espuma. Deite a 
nuiutçLga derretida num recipiente eifcriliZudu* cuhra-o c 
eonscrvfi-SC durante meses. Não içui is gosto a manteiga mas 

sim a gAife, í : . muito bom para usar no co/ínhu e da um gosto 
especial ao çimy . 

Iogurte 

O iogurte ú O leite que se tornou uzedo com u presença do 
bacilo búlgaro (badllus bidgmcumi e nuü com u do bacitlux 
tectirm* já mais conhecido. Pm fazer um litro dc iogune. 


mela um litro de Jdrç nuitui vasilha, Esta bactéria precíSU de 
um ambiente quente. Desle modo, leite estiver multo íjí<i t 
flquÉÇlKj, Depois, junte-lhe duas colherei de um bom iogurte 
dc compra e é neste preciso momciimi que deve juntar os frutos 
OU Uis tiozett* conforme o aroma que lhe quiser dar. embora a 
meu ver. Uni bom iogurte nalurul, com uma colher de mel . seja 
o íTOÍ5 apreciado, Cubra rapidamente a mistmue Conserve 2 ou 
.t dias ú tempo rutura do corpo humano. Para a conservar 
quente, podo enterra -la na palha, que é uma boa solução, 
Quando a mistura se lumuréónsístcntc, o iogui k: e^ii fólio 
Todos m dias, depois dc tinir da vasilha o que precisar, 
junte uma quantidade equivalente de leite fresco; n proctlfcu 
Vai Còntínuar. Mas o leite deve estar muito limpo e fresco e m 



certo iempo não tellhfi resultado bem. Nesse 
recomece tudo desde o princípio, 




Gelado 

O gelado feito com nata é muito diferente do dc compra e vale 
betii a pena ser comido. 

A nata ao natural e apenas gelada* é insípida. O gelado 
íleve m açucarado c com sahor :i fruta; para enriquecer a sua 
composição podem-se juntar daras, gelatina u gemas dc ovos. 

Segue-se uma receita: 

0,3 kg dc morangos 
115 g dc açúcar 
0,2) dc água 

0,4 1 íle nata ou 0 J t de dpuhie crèm? (variedade de queijo) 

Proceda dií seguinte modo: faça um xarope Com i\ uguu e 
o açúcar. Esmague OS morangos depois de utT&njudt>t; quando 
o xarope está frio, misture ü puré de morangos luiltc a nata tal 
como sq apresenta, ou balida se for doublk crimt Por fim 
deve pór tudo n gelar 

Pode Utilizar um vOngelador* um frigorífico OU muito 
simplesmente, gdn, Stí Utilizar gelo misture-lhe h:i1. poh u -;il 
torna-o mais frio, A proporção scrâ de 1 kg de gelo para 0,5 kg 
de sal. Ainda não há muito tempo se conservavu o gelo, 
durante todo o Verão, colocando-a numa espécie de áljrigo 
meio subterrâneo; o IsolíMilCntõ cm licito com muita palha e 
exislia um dispositivo para CVaCUiif á água derretida, 

Para gelar o gelado utilizando só o gelo. precisu de um 
recipiente de aço. munido de uma boa Uunpa c um sistemo 
qualquer que faça mexei o gélo, nò interior. Ponha este 
recipiente dentro dç outro, maior, que fica cheio da mistura 
gelo c sal. Este úllirno recipienltí deve ter Um bom jspjanicnm 
exterior. 

Se usar o frigorífico, ponha a temperatura o mais haixd 
possível c meta o gelado no companimciilü do gelo Dc vez em 
quando vá buscá-lo c bata, para evlmr que se fonnem crisuu.v 
Proceda dít mesma maneira se usar um congelador. 




xfc? mflfllífigu üc Ecitc dc búfalo purificudd ptfli pátúccr úlco. fN Jtt í > 


































Produtos de oriaem animal 


Fudtlem muita* írmnai buniEm bem 
ci>»m Éilkdftifu ftrtyfttiiu. p«l dar a 
fnrmii final r gravar um ik'tenho nu 
mmiidga. Meia 11 mflmtdfa muw. 
dmiiA formas, foxendo prcsiâu para 
Miircin [òdnft ;i» ItolhM *k ■■ 


ÍlíiiIl- um ponto de sai para dnr 

li u , ^c quiser í.üttMaViU i UUinlçlgu 

buHtimc (empo. junte muito sai 


Fu/cr rminírp^ 

í-iiZ-íf lüinfeign tuitendu nilillU hrm Despeje H nuniçlga sohrp umji lubua 
j, paio-- Frcci&arii J«; Uiim hJUtftlcLrn de esaumie;il(: T iiiuiIu Imjpn, OU 60 - 
qnalqilri Pai li íUOile|ir ji innutfLgu ja t>u- mu hliHMOidúr de IlIJiilfdgH 
feita arranje duas cspululiL 1 . dc itnrürl- 

mmi dctUft fomiai 


rei , ou, CEiluo, 
üüiipi pum manteiga 


Fuç|i penetrar t>cm u sai. Sc 
deinii y iúd n. pt nf ti ^ i ri prt \ aVíi -ta 


htíjn-i* será necosúriu a forço *k 

üuài [CHiiü-, puu.fkzer iflhr a mwitoi- 

tf 4 dn ÍblTP .1 parA cima de papel lípo 
pergaminho. 


l! tllízci uma hattdcírn maniiall LtUim 
O Itidlpfcllht COm a flftlCi í deprpí* íIoil 

n manivela, 


Lave o numLeigu CUidt*do&&mGntç. 
(ídlUhífi>-ltir- vAriu# vií/üs, ligua iria 
por Liinii ü etiKugiuiLlori 


Dç fíicrrui a inuiilui^a com ‘i* tfpÂHl- 
las de niaiidru utoegurand^w pela 
LdUiiMi ve/ que Indu q água dempiin:- 
çcm Ü segredo p:ir;i fàicr boa iiiftfl- 
leiga c FCfiiÉit iodo [■ í^HU P trxío o 
BÓEOi 


A forma Imprlhic Um dtfgilho nu 
Iiiíiniciíiit li&itfem iin fdiir., voeis, es 
pjgav He Irigo c oulím moEivOtt. Cúfl- 
fbrmc o scU gOftEO 


CotnpriniQ-a^ mirdinr c cnXiigur 11 :m -i 
fazer desrtpnrtuci UhIsi H jÍJÍU 4 todos 

os vhukíqb do soro, 


(JiUirido a manteiga -rucdfri- üii Cõíi 

guljh nüro o hoío du leiic» 
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Produtos dc origem animal 


Fazer queijo 

Umo libra dc queijo (ccrcu dc 0,500 kg) contêm Í(MMI 
entortas. Um bocado de caíiiç de vaca do quarto da frente tem 
apenas I |00 Calorias, li o queijo, desde que se ju duro, é fóçjl 
dc conservar e deri iro de Certos limites melhora com a idade. O 
queijo c feito a partir dò leite cuja acidez aumentou por se ter 
juntado um adlijva. ou enteo, por ter sido guardado a uma 
cena temperatura, dc ta| modo que o processo se clccliia 
natural monte, lista .uhção de acido, prtivoca a lonnacao etc 
leite coalhado f dc soro de leile J : az.-se o queijo com o leite 
coalhado c o soro pode ser dado nos porcos, 


Queijo mole 

l ' ;t/ -- sc o queijo mole deixando coalhar o leite dc um modo 
natural no Verão, ou junrnndo coalho «0 leite. O COulho c uma 
SUbSláncia qiimncn (unta cn/miíi • I .ah, t que se encontra no 
estômago dos bezerros c que tem a propriedade de lazer 
coalhar o leite. Ao leite assim coalhado chama-se coalhada O 
leite que coalha llatural mente dá leite coai liado e soro do leite. 

Sc meter leite coalhado c soro dentro de um pano, e 
pendurar o pano. o soro vai escorrendo e o [cite coalhado 
transforma-se em queijo mole. Nao tem qualquer gosto, mas 
fica delicioso se juntar sul, ervas aromáticas, alho e cebolinho, 

Coma-o o mais rapidamente possível, pois náo se conserva 
durante muito tempo e náo convém conservar para o Inverno 
OS elementos ricos que o leite possui no Verão, 

Queijo creme 

U queijo creme C um queijo mole, feito com nata coalhada, cm 
vez dc leite coai harto, Pica um queijo mais macio, mais ficoc 
mais gorduroso. 

Qodju do r pobre- 

Tem este nome porque pode ser feito Com o feife dc uma sô 
vaca; comia-sc mtiito queijo deste, na Idade Media. 

Aqueça um pouco dc leite em lume brando c deixe-o 
coalhar, Nao lhe loque durante a noite, c no dia seguinte dc 
manhã retire o soro, Depois cone o leite coalhado, salgue-o. 
esprema o lonciucnle num panoc deixe-o escorrer todo o dia 
Nessa niesma noite espoa ua-o dc novo e deixe-o suspenso 
duraiuc imi mês. Ao lim desse tempo i^xlera comd-lo. Picará 
melhor se juntai um pouco de manteiga uu leite coalhado, e o 
deixarem maturação durante (rês ou quatro meses. 



QtJeijo duro 

O queijo duro tem um papel importante a desempenhar, Isto 6, 
iiiinu meio dè armazenar para o Inverno as grandes qunnli- 
dades de leite que consiga arranjar DO Verão; para alem disso, 
c lima lòntc muito válida de proteínas e é também uni 
maravilhoso, Todos precisamos de queijo c os lactovegctariu- 
nos não podem passar sem de. O queijo duro é muito difícil dc 
fazer, c □ melhor e labricadó com leite dc várias vacas e não de 
uma so. t.nm efeito, por motivos hac te rc o lógicos, o melhor 
queijo deve ser feito só com o leite de duas ordenhai: nda noite 
c a da manhã seguinte, Se for necessário mais leite c tiver dc 
lazer mais do que duas ordenhas, terá problemas, Como por 
exemplo, uma acidez, excessiva ou cheiros desagradáveis e 
nesse caso. o queijo terá um gosto mujlo mim. 



Queijo jjniyére 

.Se íizer tlma grande quantidade de queijo. Isto é. com o lejic 

dc cinco OU seis vacas, deve ter a sua disposição um certo 

numero de aparelhos e estar preparado para fazer o trabalho 

cicnlifiennieiite. No entanto, mais adiante descrevo a maneira 

dc lazer queijo dum para Oi que conseguem cerca de 2.1 litros 

dv leite em duas ordenhas e não pretendem ser demasiado 

Científicos. Desta maneira, pude fazer ittn gruyér* muito hnm. 

mus a sorto, a habilidade c a pmdénejy lerão a uttima palavra 

Sr Uai.) conseguir lazer bom quei jo com este método, precisa 
dc uiilizur «coalho* (Ver pãg, |(J4). 


Coalhos 

U coalho é o leite rico em haetérius de ácido láctico; pode 

comprá-lo (coalhos vegetais) mas também pode faze lo em 
Casa. 

Pegue num litro de leite iie uma boa vaca. c deixeo 
transformar-se cm local limpo e bem arejado. Nao utilize o 
primeiro leite tirado dn mama da vaca. Assegure-se de que u 
teta está limptí e lave bem as mãos antes da ordenha. Deite o 
leite clineciíiOteiite do balde da ordenha para um recipiente 
esterilizado. Depois deixe este leite ria vacaria durante 24 
hnfas, Fica perfeito se a temperatura ambiente da vacaria for 
dc 21% aproximadamente, O litro de leite vui-sc transformar 
num Verdadeiro meio de cultura do bacilo láctico (bacilliLt 

( 4 $). 




IS dcitv um pouco de leite na ccnlri Tugadora (não se 
preocupe se não tiver este aparelho). Aqueça este leite a 85* 
cxactilmentc e arrefeça-o rapidamente até 21°. Está a 
pasteurizá-lo. Tire a parte de cima do primeiro litro de leile (o 
que sc traiu, lo miou) e inutilizc-o. Misture amuo o resto deste 
leile com u leite que Oslá agora pasteurizado, t« K lu mistura deve 
ser lapadii com uin pano c conservada 24 horas a icitipcraiara 
de 21'’, Temos assim u coalho. Sc juntarmos todos os dias 
iiicio litio deste coahai :t um pouçode novo leite pasteurizado, 
vai prolongar a cultura durante meses. 



o seu queijo, obtem melhores resultados Se 
utilizar coalho, pois vai fazer com que as bactérias do ácido 
láctico entrem em acçiio muito mais rapidamente, fazendo 
assim dQlKonénda aos outros microrganismo# que não mteres- 
Mim, No entanto, passadas algumas Semanas, scra melhor dar 
o coiiího aos porcos e anunjur outra novo, pois entretanto terno 
surgido nesse Coalho novos microrganismos. 


Queijo se to id um 

Fara lazer um queijo pequeno, com cerca de 450 g. deixe 
repousar 5 litros dc leite durante 12 horas num lugar fresco. 
Depois, antes de começar, misture uma colher de café de 
iogurte ao leite, e deixe repousar iinda durante mais ntCift 
hora. De seguida c mexendo cgnt irmamente, aqueça o leite cm 
lume brando até atingir 32°, Rei ire-o do (ume. Dilua um 
bocado de coalho em pó (nu poma da lucaj em meio copo de 
agua e junte tudo ao leite, mexendo sempre. Deixe repousar de 
novo durante 20 a 30 minutos; o leile vai coalhar Quando o 
leite esta bem solidificado, pegue numa I ac a comprida c corte 
a massa em fatias e depois em quadrados de 1.5 cm. Deixe 
repousar dc novo, 4 a S minutos, Depois com a ajuda da faca 
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Produtos dc origem animal 




IVlalcrhil pum i» fabrlc» do 

(|udjo 

Stftue-xe o maitriat tfe if\n m?f pn* 
chu ptimftilfr tjurijo. (H âpurtlhos 
rutilares , coma a iina pura i/unjft mt 
d prtrsá , rsfw* ftUftíhlrfot na vacaria. 


] ttiúlhü 

2 tM dituiJritii 

,1 fpca pára cartür amliiOS 

4 terwànmrtí 

5 fof diti matriz, 

U prcnsú 

7 f mMStiiw) tecida; pano 
H fprma 
9 iütiííi/ü 

t0 éitfm dc ptitliu 
E ] píu dr decantação 


ile coalho (Lira), cie um varinha mágica ou de uma escumadci- 
fii, lUfiXu btfm ê lentaroentís, durante 3 a 4 minutos, lazcndo 
'■ OlIOS» no fundo da caçarola. Deixe repousar dois u três 
minutos. Repila uwJa a operação duas vezes, No espaço dc um 
quarto dc hora formam-se fragmentos dc queijo que atingem 
aproximarflifiicnti: O tamanho dos grãos dc milho. Aqueça 
novanienk: o Rite n 32°c mexendo devagar, Deixe antícter, 
mexendo duianiL- 5 a 30 minutos com a faca dc coalho (]inà)> u 

escumadeira ou a varinha mágica. 

Agora precisa de uma forma: pode ser uma forma dc 
madeira ou uma grande caixa de metal a que tirou u parte 
superior e tez furos rçps lados e no f undo, blça os f uros do Indo 
de dentro, para que o queijo náo sc estrague nos bicos do 
mêtül. Precisa igualmente dc umu grade dc madcirij COffl 
pequenos intervalos ou r de uma rede com malha baSlánlC 
apcrttidíi* bem como duas fiãludcíniS Com igual diâmetro nos 
bordos superiores, Tire ú queijo da Cuç;in>lu* COrtl it ajuda du 
c seu madeira, c encha com cuidado a caixa dc metal que: 
colocou sobre a grelha, qnc> por sua wz, es ui sobre ama das 


sakidemis, Comprima para que a caixa fique unifonncmcnlc 
cheia Ncsie caso não precisa de comprimir muito o queijo, 
pois a massa fica sufkicnlcmente comprimida com o próprio 
peso Deixe escorrer durante 24 horas* a umu temperatura dc 
cerca dc 23°C- Passadas fieis horas, o queijo deve estar baslaiUç 
duro para poder ser voltado: volte -o duas du tfés vezes cm 24 
tlüMS. mctcmJo-ü sempre com cuidado mi caixa, Depois, iíil- u 
queijo e coloque-o sobre a grade de miidcmi OU tfobre uma 
grelha para bolos. 

Pode salgá-lo de duas maneiras diferentes; aplicando sul 
OU mergulhando o queijo numa salmoura. No primeiro cuiw?. 
pegue numa colher de café. cüm suL e reparta-O bem, 
esfregando com os dedos na parte de cima e nos lados (e que 
chamam o «talun^h Quando ü m\ Ostivor dissolvido com a 
humidade k recomece a operação ê mude ;i posição do queijo. 
Logo que ele esteja galgado dê ve conservá-lo á temperatura dc 
14-16** e se possível nUmu cave. Também pode preparar uma 
salmoura com 120 g dê sal para I litro de água C mergulhar ai o 
queijo durante 3 horas, VOltaildtl-Q uma vesç, após hora c meia 
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Fazer queijo 


Trata-st íigpífi dtí deiXflT curar o seu queijo, Se nv«r uma 
ca ve bastante húmida, onds^ ü temperatura não ultrapasse os 
I4 ,] OU 15”, seni 0 ideal- Se não for possível, então coloque o 
queijo sobre unia grude de madeira, por cima de uma saladeira 
cheia de água ate dois lerdos. Ponha li grade por uma, cubra o 
queijo com a oulim saLbddrn c üOlúqüfi-o num lugar onde a 
temperatura nuu ultrapasse OS I5 l \ Deve voltar o queijo iodos 
os dias c limpar bjfcm a suporte, a grado OU u tábua Onde ele esta 
colocado. E. todos os dias. depois de o ler voltado, molhe a 
parto superior com um pano diribebido em águu salgada (2 
colheres dc c;d'c, dç «tal para Q,5 litros de ágttn. quantidade essa 

que víu utilizar durame todo o período da cura) e esfregue 
levçmcntc. Conforme for a temperatura e a humidade, assim a 
cura do queijo se processa mais ou menos IcrUaiftcnte Mus, 
conte com 3 a 5 semanas ale que a crosta se tome avermelhada. 

FiitHtiüdii* ddkioMN 

Nada sc compara a um bom bocado de puo com municiou c 
queijo. No entanto. costuma dar-üc ao queijo um papel 
gççundáríq nas rçfeiçõps. Mas o queijo. SiÔ pu? si. pòde 
constituir uma refeição maravilhosa. Seguem-se algumas w 
ceitas sendo u primeira o tão conheci iofondut, 

Fortdue 

CüfiUi com 2W g Je queijo por pçssoa, dois tçrçoíi de queijo 
gfuyrt* e um terço de outro queijo duro çomo, por exemplo, o 
emmefítüL Esfregue nn caçarola um dente de nthm ou. ^ 
gOSliir do siihoí do alho, pode cpitá-lo ans pedaços. Deite o 
queijó picVmmentc ralado na caçarola, e jume 2 ou í colhei l-s, 
das dc Cã fé, de farinha, ou dc fécula de batata Aines dc 
acender O lume, acrescente ainda ÜJ litros de vinho branco 
seco para Cíida porção de 200 g de queijo, e um pouco de sumo 
de limão. Coloque a Ciiçumla em lume forte e deixe ferver, 
mexendo sempre (é muito Importante!). Quando o queijo 
estiver démiUIo. bem ligadó c lèvánlur fervura* junte-lhe uni 
pouco de kirsch ou dê licor dc unieixãs secas. Incite pimenta a 
gosto c deUc ainda cozer, durame um OU dois minutos. Nessa 
altura, já dg vem csíai iodos ii mesu, â VOllu de um aquecimento 
de chama regulável, pois O fondíic deve continuar a Cozer em 
lume brando durante toda ji refeição. mergulhar o garfo 
munido de um cubo dc pâo dtmro do futuiiu\ laça-o cu i dado- 


samçntc, de modo u que esie continue sempre bem ligado. 

Faça coma a 150 g de pão para cada pessoa. 


Souflé dí qutljo e Ilibo fruiicc* 

Receita para 4 pessoas, Limpar 3 ou 4 alhos franceses, lavá-Jos 
C cortá-los em pedaços dê uiu Centímetro de comprimento. 
Refogue- os com uma colher, ik: sop, dc manteiga. Salgue e 
juntç 150 g de presunto aos pedaços, unteS dc deitar ludo num 
prato fundo em loiça ou barro, previ ame tltc hurrad^, 

: um molho branco espeup com 50 g dc manteiga, 
60 g de farinha, 0,4 litros de leite, sal. pimenta c m>i moscada. 
Depois retire a caçamfa do lume t: junte 150 g de queijo "dura, 
fimyère de preferencia, e .1 gemas de ovo. Raia OS cimas cm 
castelo c incorpore-as na massa. Cubra m ídhüS com este 
molho c IcVe a forno a 180 ° durante 30 a 35 niíinnos. Sirva 
logo que sai do forno. 



Turti! Üe queijo c eebolas 

Receita para 4 pessoas. Desfaça 10 g de fermento de pqdeifo 
cm 0,1 litro* de água morna; depois, jume 250 g de farinha, l 
iivo t 6(1 g dc manteiga derretida e meia colher das de café, de 
sal. ArrtàSSC tudo muito bem. À rnussa deve ficar hem lisa, 
Dcixc-u repousar e crescer. Depois pegue numa forma para 
lanes ê Osielida â mastiã, deixando 4 o 5 cm de altura nos 
bordos. Cubra a nuusa com 25U g de cebolas cortadas às 
rodelas e rapidamente eslufíidãs, umijrtradas com sal c pimen¬ 
ta, 250 g de queijo cortado dm farias firtus c IQÚ g de toucinho 
cortado aos pedaços. Coza no fomo a 200-220° durante 35 a 40 
minutos. 


Ratai as à eiimptincsu 

Num prato de ir ao forno, barrado de manteiga, punha «00 g dc 
balatas cozidas, descascadas e coitadas ao comprido. Cubn^as 
com cerra de 3Ü0 g de queijo dum ou semlduru, üürtádo cm 
latias dc 3 ou 4 em dc espessura Vai ao forno n temperatura dê 
180-200° âíc que o queijo ftque bem derretldü. Sirva com 
Salada ou picles. 

Inlorme-.se das inúmeras receitas de queijo regionais que 
existem É pois sho bastaiue revigorantes para m noites dc 
Inverno. 
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Produtos de origem animal 


Qiiifíjo ihirrt 



fíú tcILc Úi\ lITlIl-ílIm 4 u 

c deixe-o repOUfAT lOdu a nui tç. De 
rUiinlpji P relirc a im\a çom 4 fljlktii dc 
II mil CKUmaaSbn í aqiicç^ p u .Wc 
hriieii tic d volliir .1 jjiftr HO Itílic, 
rncxeruíu Iwm, 


loilc Mü.itmr com a mia, duram? 
ijçrtrji de |S rmnifUM. IVc quuido o 

leito cCunc^u ii eoítir se ucj»i dedos. 



I 'vI^ 1 1 s í|r [K^UCIKt ICKJUCi cpm |J 

spbrí A supúJTÍíir do 
Içiw Itiílíf opern^áu serve puni jinpt 
dir que q \im VfliVhú íi iüporitcie. 
I í:j|ST^H . i , 3 mniutjs, puni que o |*ttr, 
Já coalhado, retenhfí n n.ita 



A\ ic^eciUc u leite da oídenhu da 
mwihii AíJOCÇh lumMtófltr u Jdla ftlè 
J2" 



Quiirkli» o tale coulhüdo entiver )jm- 
tanie fimc < Ifl IIH1IU104 dqiüíd (b ter 
hl ubsidu dc bater) corte-o com mm 
fík -i d' 1 - íonnl lette ^OaJhado, ■]» umu 




uma tolher, 4 p de Càft, ifc 
lOdlhq mim copo dc iirçufl c dcitco nn 




faL-c dc cozuiki dç hoiikiB comprida. 
Cíll llnm c depui» em tubos com cejo# 
de J J CÉ* 









Aip^iO JcíECí imiiEo Icntamentc, aíé 
n (mpmiiUií J dç 39°t; nàu iivti- 
caldeira pá- Queijo, rclirt urnci parte 

dò IcUf aquíifA-a «pu^d* monte c 

volte u jiihlá-Io, muilo ku lamente, 

mextndo ttinpre devagar 





Controle Irftpjciilemciitc a ucidcz. Se 
nüio tiver neldimolro tflín d icrtd cúm 
Uni icim de cnganmr quente. K^tir 
rmmi! cjipiiFifii.kulr pequena dc leite 
çojdhiidLi, t cncosic-rt ierrô. Dc 
[Kiis. puxe. Se o Ha ljllí ^ foniiwí 
llvw monos dc J ,5 cm de cumpri 
mento quaruto k qu«bm g a acide/ e 
iiimfkicntc. Se o fín tiver | , % cm 
ísni ptritilrt c podè rotmir o jtpiip 



Ejthlt um apardlu? pptu L-oiuf aos 

hix:ad(W a lene çofilhfldn S t 0 kâü 
li ver fn£a este ir.ikjJho >i iiuio, d^lÍM- 
zendo o IcilÉ COnltiado cm pequenjus 
ponções. do Ltuimiiho úú um» nux. 
Junte tienrii ik ^ ijc- =,ji 1, pwrp CU4n 
2 kg úú loite aielhado 



J\inÍ3n uru poea de |ji\t)0 dontfíi da 
fonUiu uiUt» dc do lC :11 pnrii lá uqueija 
c de o coíooflT 04 ppenai 



Se li ve r uma prohtaá para queijo, 
Utlüzc-ii ou então impcovi^C unili 
foom uji|Q çftiKA dc moral fumdj, píir 

exemplo). Nu 6 priin^ra homa* iioti 
que 9 ii H Vft dc pics.fáo; clepata, 
TClirc ii queijp, k\t u pmv* dc linho 
em ijcUá qttónle, «que-p, ínndc <p 
queijn e poloquo-o, bo contraria, íu 
pftnu Lfm d til dep>i>, volto a Virnr u 
queijo. Ho uillOi diu a seguir, volte --f 
ik ih>Vu e Bpljquf dc pitsiio 

(tufiintc dm 1 , di ia, vollaiidn o quojjo 
Unia ouLiu ve/. 



Cubra O CjUcija Çom uma pjufji dt 

agua r fjuinh.F e cmvolvs-P rmm pano 
Vplic-o lixipa os diaji, ijuruur ynia 
semaniJ, í duaa vezei por 

‘vCNiami, Deixe n a çurflt dilftfllc 4 a 

b^em^ivria. pt \6 moppi, 
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Produtos de origem animal 



Sc Li ver util grande Congelador pude malar um boi T 
guarda- ta inteiro lã dentro e ir comendo aos poucos. Mas não 
(açu ii aijndra de por toda a carne no congelador- Guarde uin 
bom bocado ele carne paíA u comer fresca. 56 deve matar um 
bui m Outono ou nu Inverno; no Verão há muitas moscas 
Antes de q çomer, deixe O boi durantç | semana pelo menos* 
num armário fresco c bem arejado, para que endureça; l í dhi^ 
no tempo frio, Portanto, uão meia grandes quantidade* da 
carne no congelador Se não tiver congelador pode-Sc péh*ur 
noutras hipótese*, 

AO matar um bezerro com 6 meses, ptir CXCmpló (nfio 
Vate a pena matar bczcijos mais pequenos), terú uma carne 
muito fresca, muito tenra e deliciosa, Se estiver minto frio 
quando o matar e a sua família for muno numerosa* vai 
conseguh eomé-lo todo. E. se houver uvitia pessoa que viva em 
regime de auto-sul íciénciu, não lüflgc dc snu casa, O $cu 
problema fica resolvido. Dê-lhe metade do *eu bezerro e ele 

dar-lhe-â a metude do dele. 3 meses mais tarde. 

Mus é mais vuiltgjoflO criar uma bezerra até aos 3 anos, 
pois dar-lhe*!! muito mais carne, em comparação com a 
alimentação que lhe dispensou. Então, que lazer quando se 
mata um boi i: não se vive cm comunidade nem 'ie teiíl 
congelador? 

Pois bem! F.xiste uma solução chamada salgadeint, Pode 
siilgur a carne ioda, çxccplo a quantidade que quiser cOhiet 
fresca, Mas o melhor ?>eni consumir um hui inteiro, salgadct. 
Nessa altura vqçç tem várias possíbíiidades. 

Uma delas consiste em criar e engordar a bezem com o 
ohjcetivo de a vender. Outra possibilidade Mrú criá la fttó sei 
adulta, mas não muito gorda, e Vcndê la a alguém que acabe de 
ii engordar, tom ú dinheiro que gunha, pode comprar carne iK> 
talho, quando quiser.Mas, VüCÉ depreda Sé ji|*crcebcrã de que 
paga duas vezes mais do que ganhou e fícu CMita a .suhqr quem 
c que enriquece com a agricultura, Ustiii outra possibilidade é 
ser você o fornecedor de CoTOft. Mate 0 bni í vçiida-o por 
quartos, aos vizinhos. 


Matar tiill bui 

Atues de malar um buí deve fazê-lo jejuar durante 12 Iiotia, 
mas se não o fizer também não há grande problema. Conduza* 
-o calma mentí ao local onde u vai abater. Mat^o tom um 
revólver de pequeno calibre (um 22 por exemplo), ou então 
com um especial para abates. Se o matar com Mas ele nem 
saberá o que lhe acontece- 0 essencial é visar o pomo de 
encontro imaginário, das duas diagonais qm vâo do como até 

ao olho. 


O boi cai iiTiL-diatamcme sobre mn do,i lados. Atenção! 
Todos os animuis tem convulsões violentas quando tis matam c 
os cascos podem ser perigosos. Convém põr unia das suas 
pernas debaixo dn queixo do boi c empurrar para cima, pura 
Ehc levantar a cabeça; a outra perna deve ficar encostada as 
patas da frente. l>cste modo, se o animal cornear a dar coices 
não o magoa. 


Agora que o boi tem o pescoço esticado, introduz* 
debaixo da pek uma faca pontiaguda, por altura do esterno c 
faç* um cone de 30 em para desprender u traqueia. Depois, 
introduza novamente a taca perlo do esterno, mas com uma 
inclinação de 45°, em direcção ii parte traseira do animal, 


Curte profunda mente para diante, com uma incisão (ãü profun¬ 
da como a primeira. A faca deve estar colocada longlludifinU 
mcilté num dos lados da traqueia. Esta índsau vtu cortar virlos 
vasos sanguíneos e artérias e o animal vai Sangrar imuin Se 
tiver uma roldana móvel, suspenda ú Bfümftl pelas paias 
traseiras, pois assim d sangue escorre melhor. 




Esfolar um bni 

A qperação esfolar ê a mais fácil de todo o processo, e você vai 
ter pena de não ter já visto um especialista a actviar, 

E f rimc iramente esfola-se a cabeça, Scra mais fácil se fizer 
um orifício nas Ventas do animal; depois passe Uni iid neste 
buraco e.crga a cabeça uns CfiiHÍméErüs, Com 0 auxílio da 
roldana, Faça um Curte que vai da parte de ífa* dá CUbfiÇà «té às 
ventas* passando pelo olho* c redre complefamente u 
quer dizer que seju fácil é agradável, mas a cabeça tem uma 
série de coisas boas para comer c é pena deitada fora, 

Quando tiver tirado toda a péle da efibeça, agarre m 
maxilar inferioi c Introduza a faca no pescoço, próximo da 
cabeça. Corte, primdramentc. por detrás do maxilar, dcpciJs 
dfisarticule a vértebra cervical atlas, a primeira, assim chamada 
porque suporta o peso tia cabeça tal como Atlas suportava o 
céu: final mente* corte a çaheça. 

Seguida mente coloque toda a carcaça sobro o costado do 
animal, mantendo-a nestü posição por meio de calços, Corte os 
tendões dos membros anteriores por detrás da pafa r mesmo por 
baixo do esporão. À partir daí corte a pele da pata ale ao 
joelho. Esfole a libia. Corte a articulação mais baixa, ou, sc 
não a encontrar, serre o osso. Esfole toda a pala ate a metade 
do corpo. Faça um corte na pele, precisam ente debaixo do 
ventre, e retire u maior quantidade de pele possível. Pegue 
numa faca muito bem afiada, mas unendundada na ponta e 
incline a lâmina paru que o gume se aproxime rnuis da pele que 


da come. 

Abra então o ventre, metendo a faca mesmo atrás dú 
esterno e acOmpanhc-u lenlmnenle com u uütrti mão para mio 
Furar o abdómen. Rusgue a parede abdtmiinu) em linha rteta, 
até uu escruto uu ;i teta. Muita utcnçfio para nuo furar 0 
abdómen. Depois curte au longo do efitemO c sene-o Uú meio. 
Na outra extremidâcta* serre u bacia 

Corte então os tendões dos membros posteriores e o osso 
do jarrete; enrole os tendões dos membros posteriores c o osso 
do jarrete; enrole os tendões c passe <> chambaril. que é uma 

h: i e a ,i dt: mímiIlUIu ..ÇtíiU jiclu mi au dcltrs pjiNi u.\ .ihist.ii 

Com a roldana levante a pane tnwira, 

Rasgue a pdc peito du parte inferior da cauda, separç-a 
du coipo perto do traseiro ç retlre-a. Aqui lembro-lhe a sopa de 
ratxj de bui... Àgeira é altura de tirai a pele da rabadilha. Ê 
mais fácil de desçrever que dc fazer. Lembre *\e de que não 
deve cspclar a faca na carne nem cortar a pele. Pele e cattn: têm 
ambas muito valor. Não retire it membrana que mí encontra 
entre a pele e a carne, pois é ela que protege a carne. 


Estripar um bui 

(hm uma faca pontiaguda, curte em redor du reclu para t> 
separar do corpo. Logo que esteja separado, volte a segura k 
com um fio, de modo a que nada possa sair dele, Depois 
separe-u completa mente tfa coluna Vertebral Suspenda cnláu O 


106 























Produtos de origem animal 


Qiurhw do boi 

ÀlcuEra 

í)ú bútí f íirnt patu assar bife 
primeira qualidade . 

Pujuduii ru 

ÍJ(i hifti t ihnr finfa tiSfür uh rtrftff 
/jí/í /j/jiíj grrWmr / T 


Lambe 

i>ii htms A///■’,, jviffíVw.iíví (Ví/r 


Mm 

liam para casteteras ou tntáa 


ne dm cOitêlai) au petpirnaÀ. deximittdv, entremeado e 

UliÜn, \ifl 


Cnchuçu 

drjhhu qmdMude, imm 
guisar , prtvir r/ffjyj" 




■uraiir 


rtiumlniti eJu pi-rmi 

LítfVür iflirti /wm ídjpu 

i?ij MM o río. 


RahmJUIm 

/ínni r búti para Süigaf 0 
hih iüiti qutflVH bntdiptuiwnw 
abaixa ãú bam assados 


Lhihu dbhonn entre n parte tm^lru (■ dJun- 
Uin 

Uma v?z -i viwaça cwfíkfa em 4 mx púriti. o.\ 

quartas da frente sâa separados das qupriQi 

iia fontfu deJth r linha. Corte entre ü 
décima wittauhi e (tffim H WfJflJ ttUíWtf 


VIII 


■fc 


Costelas cobertas 

Para ipuuulax e sapa 

Mnçü eTii pcila 

/Wf ffr f/r. 1 , uSiudil e tftrvin¬ 
da TamWm utiHuitA para 

fa?.er cozido. 


rV, v. ■A— 


< "bimihíiò du 
TTIUO 

Ffiríi cr.if Aíí-r r 
Jàur H/M 


animal mais alto c puxe o recto c q*í intestinos da frente para 
Iras. mé caírem. Retire o fígado com cuidado c separe a 
vesícula biliar. Ponha o fígado num gancho, lave-o e pendure- 
-ü ti um armário de comida, 

Retire a pança* os púlrttòts e O estômago e todos os outros 
órgãos deixando-os cair numa grande vasilha, Pode limpar o 
estômago com cuidado e uhlízá-lo na dobrada, Os intestinos 
são üirm boa pdc para lazer salsichas, Mas não coma o 
folhoso, (rtü inlLTior asscmdha-se ãs páginas de um livro), 

DciXc cair ii carcaça quase uté ao chão. Kelirc o diafrag¬ 
ma, qlie c urfla membrana que fica entre o peito e ú abdómen, 
Rclire ií coração c os pulmões e pertdufe-os num gancho. Üs 
piilmõcs dão-Sfl OOS cães* mas o coração pode comer-se 

Dobre a pele por cima dos sdfflbtm» tí molhe a carcaça 
com alguns baldes dc água fria. Depois ienhn urna boa refeição 
dc fígado grelhada; aliás, neste momenio só há os -miúdos* 
que possam ser comidos, No dia seguinte, dc manhã, separe a 
carcaça em duas partes ao longo da coluna vertebrnl, com um 
cutelo, sc tiver confiança em si, ou então com uma serra. Lave 
a* duas metades com água morna c limpe-os. 

Quando chegar n este ponto* aconselho-o a ter na sua 
presença um cortador, Trinchar i unm operação éwÉplicaclii c 
o melhor c observar q que fax o especialista, Cl-uo qu^ ac a 


carne à aà para seu consumo c não ê destinada ã venda, a 
maneira como está canada pouco importa. Por outro lado, 
voce quer utilizar o melhor possivd um animal que ygcc 
mesma engordou durante 3 ou 4 anos prevendo a chegada 
deste dia, e e certo que não vai conseguir fazer melhor do que 
um cortador. 

Salgar um buí 

À sal gude ira Inidiciomii e constituída por uma placa urrendon- 
dada móvel cheia de tnmicas, que íicu debaixo da carne c uma 
outra placa semdlumle. que é colocada por cima. Paia compri¬ 
mir a cume* pode colocar Uma pedrn sobre a placa de cima, 
mas múKÁ urilixe p^SOS de metal. 

''ara f'u/ef a salmoura, fervii agun salgada c deixe-a 
arrefecer. Controle o pomo de concentração da salmoura: se 
uma batata não llutuar lá dentro, junte-lhe muis sul até flutuar. 

Pata preparar a perna de boi, pique toda a sua superfície 
com uma agulha, esfregue com açúcar escura e salitre, ou 
nitrato dc potássio e deixe cm repouso durante 24 horas. 

Depois meta-a na salgadeim fí a |0dms. 

Pode pôr ei niarinar i\ língua, depois dc ier acreícctufldo u 
salmoura salsa, íomiltio, aipo, era vinho, limão i? düflS oli im 

cebolas. Deixe a língua durante uma semana nesta salmoura. 
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Produtos de origem animal 

cabra 


Em certas regiões sgcbs* chaiUn-sc às cabra* -Ab artífices 
* r pois das destroem 04 urbuato existentes e 
impedem que outros ai crtséçum Mus. quando a cabra c 
vigiada, iciTi um papel a ífcípmpenhar e pode ser de grurtdc 
Utilidade se quitor impedir Utuu learborização. Ou. aindu. num 

explorado, a cabra pode arrancar as ramagens í ÁS 
milv;i>, impedindo os nthiisios de crescer» vindo assim u dar ppr 
terminada a opefuçflO de limpeza de uma ítnligu flomUi 

As cabras vivem muito bem nus fioresiafi frondosró (uma 
cabra por meio hectare) c pode fornece h-lhe muito 
entanto T é um facto que das não deixam que ã& árvores se 
reproduzam I ÀS cabras encontram pmrcti que comer nas 
Horcstus de coníferas, mas sentem se fcs mil maravilhas nos 
contrafortes montanhosos, cobertos de ut/c» e giestas. Nestes 
locais não há duvida de que um rebanho de cabras e de 
carneiros vai utilizar melhor itS pastagens do que sc for só de 
carneiros. As cabras comem as ervas más c u vegetação que 
não convem aos cumdtOS. 

Para ti que vive em AUtO-SUficicncia e a escala 
cabra é considerada como t* animal produtor de leite multl 
perfeito, ti, paru uma pessoa que so tem um quinlul, ti cabra 
sem, sem sombra de duvidas, u único animai produtor üe leite 

t porque as cabras são muito eficazes na 
transformação dos detritos cm leite e uintc, E O leite iIl- 
não só é rão bom como O da vaca mus* em muitos aspectos c 
melhor. Convem àqueles que são alérgicos 00 leite de vaca, ê 
mui 10 both para as criança» e COim cie fazem-se queijos 
TniiiiivillH.tMPs, |mi^ M-. :! 1 oI'i 11 1“i’S ile j-iMitltJiii súu minto mms 
pequenos que os do leite de vaca, íhssenvolvenvsç muito mais 
Lentamentc c *ãr> arrastados no soro do leite. É mais dífidl 
fazer manteiga, mas. com titnu centíifugadora, consegue-se 
fabricá-la, Por outro Indo, urdvnhat uma cabra da mais 

ordenhar urna VíiCü tóíldo também mais dilici 
las em rebanho OU dentro dc uma vedação. 


Vedação e (istiica 

À preocupação número um de um guardador de cabras <■ 
impedi-las de lugir, c lodos sabemos que os guardadores de 
cabras que também se dedicam ã jardinagem se lamentam 
frequentes vezes que us SUM cabras conseguiram entrar, mais 
que uma vez, nó jardim e 0 destruíram eompletameiUc cm 
poucas horas, Todíl* M jovens fruteiras, que levaram llinlos 
anos u crescer, morreram, e todos os legumes desapareceram. 
Mas, o verdadeiro cabreiro não se desmoraliza com cíu:i 
infelicidade quase eonslante. No ano seguinte consegue 
a batalha c correr eom as cabras para fora do seu jardim r Mas, 
no seu oplimisino, ele esquece que u cabra iem 24 horas por 
dia para descobrir o meio de entrar rlOYAmeiltC i\o jardim e ele 

nio, 

Para prender as cabras sao precisos ms cabos de vedação 
eléctrica com l ios a 40, 70 e 100 cm, ou então uma vedação de 
malha metálica com 1, 2 m dc alivra v. mais um fio de suporte a 


,4 m de altura c um outro mais baixo, Mas uma simples rede 
de arame metálico mio Vm. sem duvida, desencorajar as 
cabras. 

A pastagem com prisão do animai a estacas» é uniu ouíni 
solução, Se puder amarrar a cabra a um laíudc T nu cMrada ou 
em terreno público e deste modo aproveitar um puslO que lhe 
saia de graça» c muliO lucrativo para si. Mas não é cometo ler 
os animais sempre presos na mesma estaca, nün os mudiitalo 
de lugar tom frequência; e, acima de tudo» deixe pu^iit um 
ecrto tempo, a ui os levar a um local onde cle£ já tenham 
andado n pastar, A razão é que as cabras, I-i 1 como os 
carneiros, são facilmente atingidos por pUfliSitaS, *t: os deixar¬ 
mos muito tempo no mesmd terreno. À paragem eom prisão a 
estucas, da muito trabalho, mus pura um simples rendeiro, e 
cstíi a solução ideal para ter à sua disposição pastos gratuitos. 

À amarra corrediça é uma Outfli forma de pastagem com 
prisão dò animal. Estenda urn fio entre dots pastos e uma 


Saincn 

Cabra gramh. th oHgÊP i w/ftf t 
finmdt produiarti d? leite w lhe pro- 
fuwriwiüiem hças piHltixrfi. u 


I^UI^iiIhhiph 

Ihtui ruhíti Utiiit miiltíf peaiirtui 


IIva produtora de leite e 


ttlittwMiif st éw ífiyi 


Àii^lii-iiiVhíii 

Iht iff'l tf ih itoto fWfll*- M n, 
ma,i pífiii ü qhüfíti 
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amarra que possa deslizar uo longo do (lo I vim modo muito 

h impIcs de LUTüBiiiíir u ervu dí um campo, por iVií^ais consecuii 
vai, o também um wdo de nos vermos livres das erves 
danmhiis que os outros anhnubi njo quçrom comer. 


AlimenUção 

Uuui criança desde que nasce deve beber í litro de leite por 
dia. durante pelo menos 2 meses: mas quando For mais 
crescida, uma parte desse leite jã pode ser desnatado. Uma 
Cühra tipo medio pode dar entre I ,7 e ^5 litros de lede por dia. 
No Inverno, uma cabra que de leite r deve comer diariamente 
t kg de leno de boa qualidade ípara isso tem de pmdu/.ir 
MO kg por uno numa área de 3 500 nr), cerca de ] kg dc 
ruizes OU de óUims gulüsêllmis c l kg de vercnis, conifamic for 
a produção do leite, a câbfti rem de ler, pemj&niín temente* 
pedras de saó para lüml^íéni* É errado pensar. que uma cabra 
dani muito leite se comer só erva: as cabras que dão leite ièm 
de ter uma alimentação muiUi boa; vto comer ü erva que v<^é 
ameadou, em sacos de plástico herméticos m em silos (pá y. 
Hü-H (} T Quanto íi cereais, dê-lhes uma boa mistura, o mesmo 

que dá m vacas leiteiras, ou, ainda, pode comprar -holas- ou 
granulados, em qualquer cumeiciaiue. Pode dai às cabras 
todos os restos de Legumes que você não vendeu nem çonsu 
mtu, mas esmugue-ox primeiro, E r principal mente, dê-lhes os 
concentrados indivualmente, pois e (requente roubarem a 
comida umas ãs oulnis 



OnU-nh»r mini í*b« 

Püitt imlrtiíiiiF um si iühm di* mtsmi modo fluo artiffdifi uma vat:a {ver pd# 
94). Mos, tamíi as rahras süô muita mais ffetfuémts, wit firttfstíriU í/r «m 

tàfruda . PtfitntkHi com um ihmcü dtfyrte pu ctrmUr 



As cabras não são r iio resistentes corno m vacus e T m\ fmropu 
íhi na America do Nonc. não se devem deisiu andar no ar livre 


todo o Inverno <■ espetar que deem lain.-. Às cahras não gostam 

do frio c têm horror a chuva. Ah grandes produtoras de Iciie 
precisam de mutta alimentação e de um estábulo quente: mus 
as ou Iras contentam-se com um abrigo para i\ chuva e uma 
cama de pulha, bem seca, para dormir, (i boa ideia se lhes 
pusermos um fundo de tábuas, um pouco a lastadas do chão, 
pura evitar a humidade e, se por acaso tiverem de estar deitadas 
num sitio em que haja correntes de ar, tente fazer um tecto 
fidfio* precisLiinente por cima desse fundo de tábuas. 

Quantü aos demais cuidados, proceda como com as 
vacas. Ucixe Ue as mugir H semanas untes de eiu^ parirem. Mas 
tinia cabra pode dar leite 2 ou 3 anos iipótf ler pando c mesmo 
que não volte a parir. 


Alimentação dm órfãos 

Uma das boas utilidades d tis cabras e a alimentação de órfihis* 
de todas as espécies. Ás cubras süo muito tnms para liitmm^ninr 
os ouims mmiiuis; os hc/erros d esc n ví ij vem-se melhor com o 


leite de cãbra do que com o leite da própria mãe; e T se você 
tivesse vacas e um bom pedaço de terreno inculto, seria 
interessam^ se arranjasse algumas cabras c as levasse pura esse 

terreno* ulJÍizandü-Uh depois para amamentar nh bezerros 
ÁSSim, já vncc podia continuar a mugir as vacas. Enlrc outras 
qiiiihdndt-h, o leite de eahnt c muito digestivo e, os leitões, por 
exemplo, que só gostam de Idle de vaca. de sen volvem-se 
mtiito hem com o Icjtç de cabra, C)s bezerro* pequenos vão 
mniiinr direclamente as telas; os borregos também, mas podem 


magoar as retas da cabra e provocar-lhes tima mumne. Deve 
portanto, ordenhar U cabra e dar o leite, num balde, aos 
horregOS Faça O mesmo com OS porcos, mas de-lhes o (cite 
por mm garrafa- Também ê possivcl alimentar um potro com 
ídtc de cabra. Já íni sugerido cm alguns países que um 
indivíduo poderia ganhar a vida, ou parte dela. arranjando um 
orfanato náo só pura crias de cabras, mas também de outros 
animais. Os vi/.ínhos seriam rapidamente mlónnadose haveria 
sempre muitos borregos c leitões órlaos a aparecer. 



Os eahrhos na^tM:m, quer vsk:i| queira mi não, ç é impur-nuire 
que tome uma decisão nesse sentido. Tanto tiK pode castrar 

como eomer, Um cabrito torna-se verdade ira mente um iriMLlm 
a partir d<is 3 meses, cniiuanio os borregos mí a panir dos t» 
meses é que desenvolvem as suas, características especificas 
ik: macho, b esta a razão porque aqueles que engordam os 
borregos não se preocupam muito em os castr&r; mas, um 
cabrito tem de ser castrado senão o comei antes dos í mesus, 
pois fica com um gosto esquisito. Na minha opinião, uma 
cabra (ou um cabrito castrado) são tão bons quanto um 
carneiro* prínci palmenle se lurdear hem a cante ou se a deixar 
a marinar em a/.ei te c vinagre, ou azeite c vinho, pois e muito 
menos gorda que a do eanteim. Até aos seis meses, pode ser 
contida grelhada e Ecmpcradu com erva\ aromáticas c molhos 
picantes. Se o cabrito nao lor castrado, o camc tem um Forte 
sabor a CHÇJk e então é preferível deixa-la de molho em vmhu 
ou vinagre, -vinha de alhos-, durante peto menos 3 dtas, e 
depois guísii-la, Mas, em geral» é sempre melhor casfmr os 
cabritos, quando o ubjcctivu e coml-los. 
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O porco 


O purcu adapte-te de uil modo i\ economia dos que vivem 
em I cg mie dc íiuto-s uri ciência que parece ter sido criado para 
esse fim, Ê sem diividu um omnívoro; come pralicamentc dc 
Eudtt ú pode comer e digerir a erva. Um porco não se cônlQiUíi 
so com emi, rnaS estfl pode ser considerada como Umu pude 
wbstanciul da sua ementa, O pflrtíu Vui, pülcíicmhnãnte!, 
transformando em boa cume tudo «> que vocé cultivar c 
produzir íUj SLia quinta, Dê a um pOfüO qualquci legume ou 
otíirü produto c ele ira ímcdiuUimerlte comê-los. tímistormíin- 
do os em poucas horas, muna tmmc ritmos» c num cstnmic dc 

primeira qualidade 

Alimentação 

Quem vjve em auto-suficiência deveria íixar-sc com o objeeti- 
vo de produzir, na sua quinta. u alimentação necessária aos 
porcos que possuí: cevada, milho, balatas, tupi nambu ou 
giítiflso! btitaleiro. cenouras., beterrabu fornigeínu nibuncies, 
couve rábano. Iodas eslas culturas podem set cultivadas psini 
alimentar um pürco e, se acrescentar um poucü de Icílc 
desnatado ou softi de leite, ficará com Uma hdílfima ração. 
Engordei porcos dando lhes balatas cozidas c bile desnatado 
mas eles comem tem bem batatas cnius. Também lhes dei 
cenouras c soro de leite, An «sobras» do trigo como a sã nica ou 
o fdielõ, também são tnüiu* boas, mas quando sl: traí* de 
engordar porçoA nada substitui as papas dç cevada ou de milho. 
Mesmo nestes casos eles precisam de um suplemento de 
proteínas; soro de leite, leite desnatado ou outros elementos 
ricos em proteínas: pasta de cume ou de peixe, carne ou peixe 
cozidos, ervilhaca ou outros cereais ricos em proteínas. A soja 
t- oxeelente para os poreos. Se os seus porcos andam ao ar livre 
não precisam de outros elementos minerais, Se tem verdura 
fresca, alguns derivados do leite, e restos dc comida duméstb 
cu* mio ê necessário dar-lhes vitaminas cm espécíal Díixe as 
porcas Comer em grandes espaços abertos, se níio eMi Verem u 
amamentar; no Verão elas encontrum nu cr va quase metade da 
sua alimentação. Punha as poréns ou os leilões noS campos 
onde hajü Eupinambus ou nüm campo de onde tenham sido 
arrancadas balatas, Aí enconlraruo grande parte da sua idmien 

Utçuíi, 
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As proteínas são essenciais Is porcas |uc amamentam ou 
que estão parti parir, pois são â sua única fonte dc vitaminas 
li E2. Às poreis qnc estão pau parii e que vivem ao ai livre e ãü 
quais dão íCStOS dr: legumec, cie., deve ser proporcionado 
diariamente cerca de mais 1 kg dc concentrado, bem como 
Ci vjidu moída e algumas pmreínas, Mas, quando estuo a parir, 
autfieme a ração para 3 kg por dia. .Se estiverem sempre na 
pocilga ou mi comem concentrados, estes números devem 
duplicar. Quando os leitões tem 3 semanas, pode começar a 
alinienru-los -em permanência*, istoe, deixá-los comer Lodo o 
concentrado que qutserem. deixando-os passar iUrtiVes de 
buracos feitos na cerca, pelos quais a mie não pode passar 
Quando engordar porcos. pode dur lhes Itldo 0 qUe possam 
Cngolir até atingirem üfc 45 kg, Neste mom trilo lIcVv começar a 
Jar niçòfiS, para não ficarem demasiado gordos. OrieniG-sc 
com o qüe eles podem CQmcr» num quarto de hOfiH -Sc 
demorarem mais tempo* no dia seguinte, diminua a ração: \e 
engolirem ludo em 5 minuiOS e reclamarem tua is em grande 
gritaria. íiumente-lhes as rações. Alimenic os assim duas vc>&$ 
ao dia, não limite üs rações dc raizes. legutnes e dL mim 
verduras; limite apenas os concentrados. F observe-t>s. se 
estiverem demasiado magros ou esfomeados, dê-Jhcs um 
pouco mais dc comer, 

O balde do porte 

Devo agora dizer algo sobre o grande enigma do balde do 
porco, Esta teoria não ^ aplica aos que tem milhares de 
porcos, mas é válida paru a família que tem no quintaI um ou 
dois poreos para abate, ou uma ou duas porcas já idosas que jã 
quase fazem parle da família. 

Nada se deita fora numa quinta organizada em au Lo -su¬ 
fi ciência Os homens do lixo não precisam de la passar. 
Debaixo do luVn-loíps da cozinha deve haver um balde c pari 
este devem ir lodos os restos dü cozinha» excepLo os que são 
destinados aos caes ou aos gatos. li. quando lavar a loiça, 
aprenda a - técnica do baldo do porco -, Significa que você vai 
despejar Ioüíís os restos dos pralos no respeitável balde; depois 
deixe cair água morna cm cada prato c esfregue bem para que u 
água arrasle Ioda a gordura e os outros restos da refeição* puni 
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Produtos de origem animal 







II a : 


fiHi¥ 

i 

i 


M ■■ 


Pocilga 

4 tffVW Tf/ tàtitiü, mtfirí ími JfcirtfnitfnJT ífcjmtfnralvW if NfcHIfiítW, 

r', ,M píHXivft, tlhfi ui Ox tílbitfiitx pOilffâo Aff ptífilÇOJ de rfuipu i*wild(idft 

pregados a rsiacús tlf madeira 4> partdr\ r 0 TtCtò ptnfcm í t? farmtidui tte 
plüim d filiai dt chüíHK C<'m t/m* hpier dpo d* Ludumet na entre rhn Logo que 
faí lenòe.\ tenham trêí .semana.', t faça uma ahtriura mi barreira, de modo a 
a mar tuio possa púSxar, máa qiM os tríldfal jmmtm tdfíf - r fljfflWf unto íJ 
tvmvtntmáo que quitem», 

liste ripo de poritxa não è nécomrndutlo, devido ò possibilidade do itjktrrci- 
mtnto da FeiU Stiíttü Afrttüttü, ittfèllSttWntti fõO vulgtif tm PcfftíÀàl. 


fhiís uipume\ flmdas juntameme e 
rohertm de mir wc/thli* a, \nt4n m 
iri- ele ,v palha, ptnftrào anisiituir as 
es solidas dt uma ÒdlSlIfiií 


Bami fiv pr 4 t*ti$M 

4 a \e:es os ttitóes são csmflftudvi 
frtim ffiritfl Af«v Wjhnet uma hnim 
de protecção a cerra de 15 nn di* 
üidfi r a f() íytt >h itihnfuy tn ielfâes 
ptkíem dormir deixii.w e assim ficarri 
libHfitíriàâ 




dentro dc um ulgüídur (cum u ajuda dv ama escova), Deite no 
balde én porcos esta água da lavagem, rio o conccmmda. 
Depois, acabe de lavar a loiça segundo a sua técnica preferida 
c deixe cm água escorrer A águo concentrada, do primeira 
lavagem, é um alimento excelemc e sobretudo, não deveria 
perder-se. 

Alojimitmto c piirto 

À excepçfio das épocas em que *c preparam para parir ou 
prcdsameme a seguir, as porcas podem viver muito primitiva- 
incnte ^e tiverem uma grande quantidade de palha ou de fetos 
e estiverem em /ona seca, sem comentes de ar e. nas regiões 
frias, abrigadas por (medes e lecto bem bolados, as porcas 
comportam-se muito bem. E, regra geral, variai porcas viven¬ 
do em conjunto são mais Felizes do que estando sozinhas. 

Assim. quando uma porca esta para parir deve ter a sua 
disposição um lugar só pina ela, lugar esse que deve ser 
bastante espaçoso para se poder voltar a vontade Se quiser, 
pode montar uma barra de protecção, para impedir que ela se 
deite sobre as crias; mas, tivemos 6 porcas e r durante oito anos 
SÓ perdemos 2 leitões por esmagamento. As obras especializa- 
das no assunto dizem que se nao deve dor camas de palha as 
porcas que váo parir. Tudo o que posso di/.er é que sempre 
deixamos as porcas ficar com toda a cama que queriam I um 


pra/.L:[ observar umLI porca a lazer o nmhu c não há duvida de 
que lhe ser;i mais ÍlícíI parir, sc puder executar previámente 
todos os rjtuuis próprios da sua raça e depois íicar só l- 
tranquila, sem ter outro porco a maçá-la Ou a enervá-la. As 
porcas que comem os filhos ou se deitam em cima deles, são 
geralmente produto de um sistema organizado arlif icialmciite. 
Se quebrar o processo instíntitvo dos animais, sujeita-se a 
certos perigos. 

Tal como as Vacas as porcas (êiTi o pâriodõ dó CÍO com 
intervalos de 2\ dias. Nau c eolsa que me agrade muilO, levar 
uma porcu üo macho ttnies út ela [ér I Uno. 0 período de 

gestação duru l ló dias, Ma?-, onde sc pode ertcotitraf um 
macho? Sc você Tiver pelos menos íi porcas, p<;nlc comprar um 
macho; sc náo possuir twm fu7iCAS é niethôr Icvã-las até ao 
macho do vizinho. 

Uma ninhada pode variar entre (> c 20 criãs: a média é de 
íki crias; mas, quando os nossos porcos se criavam ao ar livre, 
era normal termos, com uma regularidade quase monótona, 
umas 12 crias cm cada ninhada ( c criávamos mesmo as J2j. 
Hoje, voltamos a criá-las, após unia interrupção de |Q anos, 
durante ós quais preferimos comprar aos vizinhos os tailões jã 
desmamtufOtt com oito a dez semanas, Eru frequeme comprar¬ 
mos e engordarmos irás crias; vendíamos uma e comíamos as 
outras duas; a que vendíamos dava para pagar as duas que 
comíamos. 






























































O porco 


Matança <fo porco 

O modo tradicional de inalar um porco consiste cm lhe abrir a 
garganla, mus inSo aconselho mesmo liada este mçtodo Sc não 
fnc oponho iiO Facto de Se mntarcm animais paia os comer, já 
rmo estou dc acordo cm OS fazer sofrer, de uma maneira ou de 
oUlfa, Ao malarmos um animal, fay amo-Io rapidamente, de 
modo a que dé náo tenha consciência do que lhe vai ucortteCer, 

Atraia 0 porco ate ao local onde o vai matar, ponha 
comida no chão e faça pontaria ao cérebro* com mu revólver 
22 ou um revólver próprio para abale. Mas deve ser rápido í 
ler pontaria, pois este género de revólver deve o&iw em 

comaclo cqm a cabeça do porco, uo momento tm que vai atirar 
visto o animal poder mexer se te fiHo á com certeza): com um 
vuritaclcim revólver, veicê pode ficar um pouco afastado, visar 
0 cérebro c o animal já cMurá mOftO ames dc dar conta do que 
sc passa. 

Logo que ele Câiu, degolc-o. Ponha-sc de cócoras cm 
í rente dele, há quem O pegue pelos costados, c introduza a facu 
cOm uma certa precisão na pane da frente do esterno; quando 
S*ntif o osso, deixe a (áca desligar até passar por baixo dele, 
Introduza mais alguns centímetros e corte para a Irente* COm a 
pontu inclinada para a cabeça. Deste modo* Vüi COrliif a 
traqueia Agora, atenção, vai-se dar uma rcuCÇio ncrvo*a, Q 
porco vai parecer ressuscitar e dar coices e VOCê pode COrtAi 
-sc, É preciso agir com rapidez, se quiser nprOVcitlif 0 sangue 
par? fazer chouriço de sangue. Há quem ate tinta COrdA uma 
das patas traseiras c suspenda o cOipo fluttid roldsda, ames de o 
degolar. IsU) permite uma mais fácil recuperado do sangue e q 
porco esvazia-se melhor, 

Ruspugcm 

Agora é a altura da flispagcm do porco. Para isso ç preciso 
escaldá-lo, ou queimm a peltí üüttl qualquer tipo de inato, que ê 
uma üperaçáü delicada. Tanto pode moiflidhá-lo por completo 
em agua quente, como pode dejxá-lo no chão ou sobre uma 
mesa e salpicá lo com água quente. Sc o mergulhar na água, 
deixe-0 cinco minutos íi 65° c depois, suspenda-o puni ii 
raspugem Mas sõ será possível frze-io, se a água se mantiver 
sempre â mesma temperatura* Sc estiver mais Iria* os pêlos 
pão se desprendem. Se a água estiver demasiado quente. Os 
poros contraem-se ç é enllo muito difícil lirar os pêlos* O 
uiiieo modo de ver se a agua está a uma boa temperatura c se O 
banho já durou o suficiente è puxar, de vez cm quando* pelos 
pelos: se saírem facilmente c a altura da raspugÉm.* 

Outro método que costumamos ulilizan pois não lemos 
recipiente suficiente mente espaçoso para meter um porco 
inteiro* la dentro* é colocar o porco de lado e deilardhc água 
por cima, A água deve estar n Í>S^ quando suí do rcdlpicnte, 
devendo portanto cslur mms quente quando 0 árlimul entra 
nele. Conlinuc u deitai ágmi e puxe alguns pêlos. Quando 
começarem a sair bem proceda a rmí pagem. Será melhor lUifl 
utilizar uma fuca. A tampa dc uma caixa metálica OU qualquer 


NOTA 

* Sc picforlr largm o tbso p i.|UnfqfcA[sr tipo a mfltc» ^ pwii-ki. i^ndu .i 

jh l tii piítr iln unimul, de modo n dumu^i-Ja Sc^uiíIlutichIe: p^nlc 
mmcçur cnm li ruApaycm 



MiiUinçfi do pom 

Asfiüii o porco tio sitio onde o ¥AÍ 
matar, musírtinda-lhe uüMÍdi 1 ÍV ete 
íf ímtMwtr pth I çomidp, dispare 
■itlf um tiro nu cabeça com itrmi 
pi.ilota lis ãíkÊtt í>« «'*i ffvfâvfr t uíl- 
hrc .?.? t r Qfj[0 tfiie fsieji j mono, ii^rií- 
Ifu o tiiirçiintu íi fxUi a utturu rm 
ifur Ytrcê </o t rn tithrf 0 SflttgV*- a/ 

tfUiãM /o*.?? plttfiiiiço de rangtie. Po 
tir eM tiiiitir a porco mer#ulniirkÍo-o 
em iiynu u fú' 1 c mi siátpU'uRdfl-Q íWfl 
àftittíi mil i pvr tffÇflf ijueima xe a 
pçlr wtm iriuio ti arder r ffiiamío o.\ 
petos íí xoham facítmettlc, tná/kr-ú* 
com WJHíi rrlhtt rfff íWfJtfrw ou 
ti iiiimmi f/r' um sacha, escovando e 


*1 

Uhi r !■. JB 

j j M 

i.v * 

y í 

/ . 

fj m 

F 

> 

1 ií. - 


Ummdo de seguida NütftUmt dvpw* 
i iidíi um dos pi ' dtp poi'i o num huhit 
(offt íiLptii tpteme e retire o casco com 
um jitifirhf i poriiiitxuda 


hapi meies vtriii ais de * iutu tmki 
dos ifiutòes dm punis iruseinã pura 
podrr chfui-tm IÕ1 i twMtkod 



Â hrti ff rSt&tWv Pfiuwko on 1 un os \ i/ 
r wu imiti fava e depois com mnu 
terra, <t ttidii ■> 
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Produtos de origem animal 



Cone a valia do t&çiQ e nu. ú Enmi 


Suspenda o porco com a ajuda do 
diumburtl. 


í orlíi-lhü a Cubeça pofu uuim cut 
LurUIfflWm a LHk|Uüííiu ii t^óíugO 



ÍJivilíji u potro em úvm partem 
sflfftiticJo ii çtíiiinu vtnebral. 
DeÍKC-0 Sus|KtMi> u íioitc íriLcirU, 


EsVh/iL' ImhíK uJL eiilruiihas Pimlin 
ti ligado, o comçítn, o pãocrcLise 
os puliiíjçsde lado. Molhe o inte¬ 
rior du carcaça, com um balde de 
água fria. 


Corte seguindo a linha do abdó¬ 
men t mas sem tocar nos interi¬ 
nos, Ponha uma stlhst grande no 
chiõ, 
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O porco 


úüifíi com no género farão l->sl- servido, O» péJos saeiti, u pele 
exlaiior lambem e a pele do porco acabará sempre por ficw 


muito bnuiCu. 

Cotítlnuc ate que u porco esteja absokUameiUe limpo. 
Mergulhe vi% pilins rui água, retirando-a* miedialamenUs e com 
um gancho arranque n casco dos pes Para a ôperuçíui dc 
raspagem de um porco corpulento precisara da ajuda de Z OU 3 
indivíduos, mais um ouEru paru írazer água quente e ainda 
OUtro para a cerveja caseira (que c, aliás, muito importante). A 
cabeça é difícil: SC for preciso, deite fogo a palha e resina c 
rxlariIcnllH a cflbcçu do porco por cima das chmtlns, par# » 
chamuscar ligciramentc; depois, esfregue c«»m illi 10 escova. 
Quando acabar aplique mu bftíího de eliiiveim eqm água fria no 
porco, paru lhe reiitW qualquer pele, péltiH ou spgue que 
ainda possa (nr, 






podem wr rozi- 


tlf ruhfçit de flarçu « ou 
crtUio òn i wztikrí r ■ OfrU 

tftM epnl íetfuirif.i 


Ih (fiiurLii.s dii jkh m 


Se for Ff m 
lOiOuir p/ide i rr xtit 
u se ohtef 

■SV for 

poFi ü miite ptdueno 
fu v/r t it pom citrfr- 
trros í/wi porco 
gftimit pode duf-Uic 

iwm i;'c mie 

assar. 


í/ostclcí&s 

X.\ ntjtantes n>.\ir 
hiri põifrtFi ser assa 
dm ou titi 

ro&tfírtiis . O quorio 
diiutirtrn iUi imu 
assar ou pode sei 
iWjjfrftfr pútii dor 
um presunm dr \c 
Xtauhi ipudtdade 


(Whiiçii 

£ titdiZudii ria r? 

ihriotkU iMcfttto 


Pi 

Pode **f Si' fíizrr USSudoS 
f 'u iiffftir iiJtuo ninir 
pura fnifoirhuS. 


nnu 

A per Au tumbèrá ehu- 
mudii prexunpr, Jd 
tf randt quantidade de 

iliãtuifh dr pritiirittl 

ipmíidtidi f f mi vidão, 
ffüdw ser suína do r i/r/á- 

lifj uh*, ifhSrhdif-.ir 1 éJ SXÜH 

o presunta. 


PtHo 

iodo tf peito do port o 
púih ser '.idjpidu poro 
jiWr o ou adio A estre- 
midtidr ou as flita r ri,v 

If^f-s pttsfii rltl WlJUJH 

m, 11 iwiretriidudt ttiuis 
espessa dii tpurt tum; 
nhtt Nkm por d t dr * rt 
ação pndrm-xr cottor 
dm büili ViWtftfMf 


Suspensão 

-Seguida me n(e pendure ü porco t Quatro ou cinco ceiUinieiios 
acima do pé. na pane de trá£ dm patt$ uaMíiras. Ini um tendão; 
corte de cada ludo T fazendo uma incisão vertical nu |H:k- e retire 
o tendão tíom Os dedos, Não corte a pata acima do jarretç, 

como fazem muitos principiantes: primeiro c bárbaro c\ 

depois, desperdiça uma froucainc. Espete ochtunhsril debatRO 
dos tendões. 

Mas não pendure o porco antes de ler senado o esterno. 

f’om uma faça muito limpai, eme íi pelt ate m eiierno e 

Kcparc-o, senando-o até ao meio. ,Se tentar la/.er esiu Operação 
com ü porco ju suspensc^ os intestinos vão cair e tornyr o 

trabalho mm dificil. S^guidameitto, insnde a ruklana e puxe. 

O porco sobe e vocc, nesía ahaiu, cortfl a cabeça mesmo por 
delnís das orelhas, por altura da primeira vértebra (atlas) náo 
pretíÍKuridü du semi. Depois, mela o animal mi salmoura (água 
C ^al). 


Antes de levantara corpo um poueo rnuis, eone â volta do 
ânus, de modo a poder seporã-lo do corpo, mas tendo o 

cuidado <k não flimr o necto. Apent-o com um lin de modo a 

impedir que saíam os excrementos. Agora pode crgué-lo ã 
altura tíOfivéníenlc e fazer uma leve incisão entre as pcmas 

(anctis ou putas iraniras), até w entalhe que tizerá, amerior- 

mente, no pesccjço. Não cone a [jarede abdominal. Cone poi 
bbixu ilela, afastando com a moo os intestinos e o estômago. 
Sopurt? O dSSO cru H, que foz a ligüÇoO entre as duas pernas* 
mesmo com uma serra se neccjúdrio* mas tenhn iltcnçatí pm 
nád periurar a bexiga* Depois retire o recto com cuidado, o 
pénis (sc 1 tít Um macho), a bexiga, m intestinos e ponha Indo 
numa grande tigela. Pode deitar fora o pénis e o reeio ou dú-lofi 
aos cães t mas tudo o mais é comestível,, ou vai tur quulquci 

[num utilidade. 


Não deite fora as Dé-lhes uma bou 

depois vire-as. E^ode fazê-lo com um bocado de 




c 

oti 


qualquer outro píílüço dc madeira. Seguidamente, retire a 
carnuda dc mucosídíldea cm cinia de uma tábua, com a parle da 
faca que não corta, m m tripas ficarem limpos c transparentes. 
Então, ponhn-as cm sal c elas vão servir de -pelt:- para uS 
üulaidius que irá fazer. Pode encher a bexiga com gordura 
derretida (banha) que vai solidificar c coíiíervar-üe durante 


meses. 


Tal como os intestinos, o estômago também c comestível: 
com üIe podem se «Chouriços 1 OU «linguiças+, Vire o 

estômago do «vosso, limpe-o o meta-o no sal, até achar ser 
suficiente. Não deite fora cabeça nem 34 pernas* pois pode 
lazer um pudim de porco muito bom (cabeça marmoreada, ver 

pág. 117), 

Rei ire o fígíido, que pode comer ncss« dlu, l^m 

como a vesícula, que pode deitar fora. O coração deve sair 
agarrado aos pulmões. Pendure tudo num gancho. Retire com 

cuidado a me m bruna muito linu que adere uo ústórnugo c 
junte -1 aos pulmões. Será um festim para m cies c vocé pode 

comer o coração. Atire vários baldes de agua para deniro e por 
fora da carcaça mantenha 0 Ventre aberto com Um pedaço de 
RlMeira* acabe a sua cerveja e depois vá deltar^u. 

No dia seguinte de manhã, se o lempn tiver cutfldç 
MüfiCieniemente fresco, u caitaça estará endurecida (se ruo 
estiver è porque não deveria ter morto <r porco nçsra altura), 
Pode agora cortá-lo cm duas partes, ao longo da coluna 
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Produtos de origem anima! 



Dfsrmtiichttr um porco 

l.Jm pOTCO >: tini .iiiiriuit demasiado 
;;<ílíldr |ui.i que sr pumcomerIoda a 
t ;i p nt rn 11 cs.-v.lji t í: chI, i ,1 r;i/iii porque 

n mniwporte un* ^ligudn r íoíihíivh- 

■(li soh li 1 'urmu de prtfiUMO. tCHJk hihü. 
nilsichmt. etc. i. claro que tal plíujyJjD 
jdgum bocados paru comer Iremos t 
jTuaiiEuriu .11n■ t.I mui»,, se liveuw; um 
euflgdÍ k Et i f M as ktrtbre * w dc q Uc um 
poréo dc CNíi^üú c ihrii iVtlninl niuitu 
piiilo r í|Lír mime ti ui i premiu a um 

enapumo em (rewoi como m de um 

filíftOi 


Q prenutiifidevc ser limpo dt i mwirn 
íi que sí; nprwwnrc Corri o aspecto ijC 
L1IIKI iiípcífícle Í<*4. iiudc (I sul pmistt 
peneirar pmfvniliuntMe E: imporLiuií 
íc mclcr Salem todas useivLduiks 


a esipJnhn ou á cotuflfl vrrirhral 


O lombo Cttítmliu-M* j«ftü du CoIüeiu 


r WpiiFt Ü 


vçrrçbmJ r 6 multo bom quntidü ciihU- 

viilo j iiifiiLh ■memhi.Líiii r ^nt- 

da que liegurfl os inlçomos. v‘ depCh 
icdicado c cnsíllIo 


A pala è canada pela LiJium dA rátUlu 
Sc#Uídun»me t pode serrar a oku 
mesmo por bai^o, puru iíF Uma CMir 
iiiFi.tsidc aindíi riiüis lima quando ío 

ulíir- 


Cone íi cnrcLi^M no longa d« colunu 
vcdcbrut I Jm cnnMloi Um* í*sa **\t 

nngpo com uri cutelo, um os anima¬ 
res devem uEih/tir uitiu semi 


Pode Jei^:jr iix cottdu tm parlé dii 
lomlHi PirTini lirú las e mUi/a-ln', 
para iimu tepn A iRuiui p;irtc da 
lombo c sulguda pura fazer touçhKtf 


tre- o presumo 


Curte entrr a 5 Ü. P e n foti , 1 nnrda 
paia iultíif n pá. Lsii evhIc ur salga 
da por imeim ou t utih ii 

da Dahl f;i2ei sabidos. 


A carnuda de joídurtt u-ma-sr nmílii 
íúdlmanLç. I .L [XKk pmfWicFuunr 
Ufc .i nielhíJi e Riais pum buihii dc 
pulfo. ^icguidjimenie iire os um 


™k dcisiir as costíIm^ nu p^Ptir do 
lambo, Pnefiio tlrá-lnh t niüizi lus 
pum 1 1 1r m i ilOpH A maiur parle do 
lúDiboc snJ|Mih> para fazjçr musHih^ 


Nfliíe O >.i%mp ent H, uicruik Ac uuin 
bolii u du: yuh^Ltu dc uita mtulu, pura 
DHIMIci a Míriam km !rmpa. 
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O porco 


vchcbraJ, 1 Jrci cortador fará u servido com um cuido; sc você 
for principiante, Ülilize imies uma serra, Coloque cada tuim das 
parles soba- urriH mesa c COrtt-âS conforme se ve nos gravuras, 
Nos ti.U.À* c ninis |[cquünlcntfHlc hâ Europa. corta-.se o 
porco rtü mesmo dki cm que SC m&tei divide-se u carcaça em 
duuS partes, retira se a camada de gordura que tem debaUudo 
ventre e até a maior parte da gçjfrdlirtvdas pomas, enquanto de 
eMiver ainda quenle Di/.-se qiiL- é paru ele arrefecer mui* 
facilmente PessoaImente, adio que nos nossos dimúS. a 
carcaça álTífcce mui lo depressa e c tiuiis fácil trafã-la quando 
CS-fíi endurecida, 


PRESUNTO E TOUCINHO 


A maior parte do porco deve ser transformada em pflUurilü e 
toucinho, pois são as melhores formas d<-- conservar grandes 
quantidades de carne. O presunto é a parte lateral do porco. As 
cspudUuS OU presuntos da frente, podem ser fumados L AfiâidCtò 
OU, ainda r utilizados para fazer salsicha. Mas as partes que 
têm maior valor são os dois presuntos traseiros. 

Há dois métodos nnport untes de conservação da esnw de 
porco 7 o método da Salmoura e q método da dessecação. 


CottfttTvuçãtfi pui dessecação 

Utilizamos um método rápido que consiste em C&pulhaf intfMO 
dc potássio sobre a carne, depois esfregádft eum sal e açúcar e 
por fim enterrá-la no sal, deixando-a duas semanas, se se tratar 
de toucinho, e Lrés, se for paru prtSUnto íi preferível iWe? eu;* 
operação um pouca muis dentifiwientc: primeiro economiza 
sal l: depois a carne não estará muito salgada quando a foi 
comer. No caso dc esiar dem^iado salgada, coramos o 
toucinho em latias I mas e mergulhamos estas em águu quente, 
untes de as fritar. 

Todavia, O método mais correcto consiste em utilizar a 
seguinte mistura, para cerca de 45 kg dc carne; 


3,6 kg de sirf 

0,9 kg cie açúcar 

5# g de nitro tü de. pfflà/txiti 


Prepare a mistura tíuidfldoiíimeme. Depois, divida-a em 
dllflS purttís £ ponhti Unia dc lado. Uiilize uma das partes, para 
esfregar a carne poi todos os lados. Introduza o sal nos buratos 
do presunto e sobre as cSpádüus, nO sílio dos <u dc iim 
modo gtrtd, em roila* as cavidade*. O segredo do sucesso está 
na rapidez com que o sal t- introduzido na carne: ê uma corrida 
entre o sal c as bactérias. Se as bntlcríis ganharem, terá dt 
deitar fora uma gramte quttnl idade de carne. Mas. se nlo 
çsliver muito calor (a temperatura ideal é 2 { \ mas não deixe a 
carne gckur), as bactérias Siiirfiü vencidas, 8C cumprir ã risca BS 
npSSElfl mshiições. Cubra todas as superfícies com sul. depois 
deixe em repouso numa lábuu para salgar, sobre uma pmicfejru 
o(t dentro de uma caixa (e preciso que a caixa tenha buracos 
para deixar passar o muco que u carne vai lurguf. sob o efeim do 
sul); empilhe os quarto? dc çarne, uns sobra os outros. Para 
esta primeira salga, aplique i\ quantidade ex&efíi de sul. eih 
cada bocudoí não demasiado nas fatias Imas de toucinho r mas 
muito no presunto CApCSSO. 

Três dias mui? lardc pegue na metade do sal que pôs de 


parte (portento Um quarto da mistura Inicial) t: torne a pôr uma 
liOa camada- "Fome a L-mpílhar a carne, mas numa ordem 
diferente para ler a certeza dc ler feito igual repartição do Sfll- 
Umu semana milis tarde, aplique unta ultima camada com o 
resto do sal e volte a arrumar a carne Deixe-a no suh coutando 
com dois día.s por cada 500 g, se Forem bocados muito 
grandes, corrU) O presunto, c um dia C meio para cada 5ÜÍ) g, se 
furem bocados pqqucnos e toucinho. Portanto, nao nos eugn. 
mimos muito, se dissermos 15 dia* para um bom bocado de 
toucinho C trés semanas para um presunto grande. 

Passado este tempo, pegue nos quarto* de carne, 
esfrégue-03 ligei■ amente. com água quenle para suir o sal que 
lésía, prenda-os com um fio e pendure os, uma ou duas 
semanas em IdCuI flresco C seco Depois, conforme desejar, 
pinfe defumá-los ou não. Üs presuntos e toucinhos nâó 
defumados ou brancos* $âo muito bons: mm prefiro os 
defumados. É só uma questão de gosto, 


Curtservuçüo pola snlgíi 

Para cada d5 kg de carne, faça a seguinte mistura; 


3,6 kg de ml 

0,9 kg de açúcar 

56 kg de nitrato de potássiú 

23 littúx de água fervida, mas /rfa 

Teoricamente, os quartos de carne mais grossos, deveri¬ 
am ser postos nlinui salrrtOUfti iMÍS forte, a mistura acima 
referida, mas só com 30 liims de agua, e os quartos mais 
magros como o toucinho ou a% fúccirus di> porco, numa mi situa 
mais ihlmdit, eum 27,5 Wrnih dt: ;igua liihodu/a u cume ihí 
sahnouFa. lendo a certeza de retirar lüdo ti ar; cubra crun uma 
tábua hem lavada e punha-lhe uma pediu por cima, puni a 
carne fkiur sempre bem ■merguUiada^ nu salmoura (nunca 
utilize um peso de feno); deixe ficar m quultús 4 dias tia 
salmoura por Cada g r Dçve pesar cada uni dos quartos 
antes de os imctçr ua salmoura c lirá-los r um a um. momenlü 
exaeto. Quanto ao toucinho e aos quúrtos mais pequenos faça 
contas u dois diits, por cada libra de peso. Volte os quartos de 
15 em 15 dias- Quando estiver calor, a salmoura começará a 
ficar «gordurosa» (se deitar um pouco mi mio, sente a visco¬ 
sa); neste CflSü, fim i\ carne píiía for», nyfregue-a em água 
limpa C volte a introduzi-Iu muna nova salmoura, 

Quando lor u altura de limr um do* quflrtw, lave u em 
água fríiA e pendupa-o num local fresca e seco, durante uma 
semana, para que ele seque; depois se quiser, pode detumá-lo, 
Também pode comer a carne * branca*, íslo é, niio defumada, 
tlm principio, de ve riu guuitlaf-3e lndefinidamenfe T mas consu¬ 
ma primeiro 08 quartos pçqucnos e o toucinho, antes dos 
presuntos. Ü presunto melhora com o tempo de oura giUildai 
alguns durante dois útm C c^avrmi delicioso^. Mas o toucinho 
será melhor, sc lor consumido rapidamente cm poucos meses. 

O presunto e as espádiias dtíVerium -Sít ambttladn* eom 
muito cuidado, cm papel tipo pergaminho c cozidos dentro de 
gii/L% depois suspensos, se possível a uma temperatura cons¬ 
tante* num lugar seco e fresco. Será melhor que cubra o 
exterior da gaze edm Ufna camada de cal c água- A^sim, os 


presuntos conservar-«e-áo um ou dois anos; VÜO ate ficar 
melhores e adquirir um gosto especial Pode pendurar o 


















































Produtos de origem animal 


toucinho descoberto mus tem então de o consumir rapida¬ 
mente. cm rclatlvimente pouco tempo, A luz fiído-ã criaf 

rançü, poruulto poiitia-ú num local escuro. Altas, toda acame 
sccíi deve Iíl ar Iqr.i tio alcance dm moscis e outros hieluis. 
Certos CLunpOttcsea embaiam os presuntos c os toucinhos c 

emcrrum-nos debaixo dc farelos, aveia ou unzas, míitcri^ que 

cvilum a dessecação excessiva da cume e lhe dão um bom 

goáto, 

Defumar 

O método «defumar- contribuí pare a conservação da cume, 
seca• a c uedera, provavelmente* o aparecimento do tOPi 
avermelhado. Trülii-M de um proccss Q muita mais simples dd 
que u& peS^oas imaginam, Se tiver urna lareira nbertii em clma f 
pendure, muito simplesmente, u cume fora do aleanee das 
eh amas c doixe-u cerca dá um semana, mantendo sempre vivo 
mil lume dc lenha. Há uma grande perccnlügem de misticismo, 
na questão do tipo de lenha a uiüi/ar: os americanos só 
utilizam uma vspéde de nogueira, os ingleses só apreciam i» 
cu i valho para queimar. Na minha opinião. eSlu quescão não é 
muito importante, com a condição de *ç utilizar sempre umn 
madeira rija e nunca dc pinheiro. 

Qualquer que seja a madeira que vai queimar, nunca 
detxe ultrapas^M’ OS 30**; 39 HÍ a 43° c é a temperatura ideal 
ÍYmslruir um fumeiro é só uma questão dt 1 imaginação e 
habilidade. Durante altos utilizámos sempre lavatórios cm 
ijjoio. construídos no fundo do jardim (é evidente qUC não 
sátisfazium plenuiticnte a SUfl I unção originalL C á fora, tinha- 
iTÍOS um tomo de lenha de combustão lenta, com 0 CaflO da 
lareira a passar atra Ves da parede do lavatório; mis pend íamos a 
çàrne no tcctü, Parece, sem dúvida alguma* um rtiétpdo um 
pouco primitivo, pois é preferível ter um forno no interior do 
ediricio, mesmo que o fumeiro fique no exterior. O lacto e que 
geralme nk\ um tomo dc lenha pode mjuecer XOdix umã Cflsa e, 
sêm íiumemo do consumo de lenha pode defumar tudo o que 
pretender. 


Pudim de cabeça dc porco 

Que tenciona \i\fur com a cabeça t os pes, a lírigua, as faceiras 
do porco, se não as vai defumar? À resposta ê pudim dc cabeça 
de porco OU pudim dt parco, cabeça mamoreudu. oü ainda 
üchard, como lhe chamam cm diferemes regiões, Coloque 
toda a carne, ossos, pole éiti suma tudo, numa frigideira 
(embora não fosse mau dc codu guardar pedaços de pele imiti 
bocado de gaze para poder reiira \m quando i|ver desaparecido 
tudo 0 que houver de bom, no mterior) e coza durante muito 
tempo. Deixe umdeeer corte em pedaços pequenos, leve a 
cozer de novo e junte sal, pimenta c lis CTVOS aromáticas que 
preferir (orégios, Coentros, pimentos, eravinhú, cominhos* 

lodos dão um bom paladar á carne). Coza uma ve*. mais e 
deite, quente, em formas de bolos. A gordura ao aiTCtécci ficu 
a superí íçir i; fornia umn Curtindo proteetora e o pudim que 

daqui resulta, vai-sc conservar muito tempo. Cone em latias c 
coma rrlo. Naturalmente que, ?»e o mèter no congelador, o 
pudim vai-se conservar por muito mu is tempo Aliás pode 
rnetc lo em sacos de plástico, untes de O pof a congelar 



As salsichas que não se conservam* são as que vem mendonn- 

úm müs livro* de cozinha, Para os que vivem no campo, 

interessam-lhe mais as salsichas que se conservam. 

Pegue em duu^ parieS (te Carne magra (digamos, poicu ou 
metade porcu metade vaca) e umn parte de gordura de porco. 
Pode alé utilizar a gordura* da toucinho defumado Corte em 
fatias delgadas, tonto a corne como a gordura. Depois, se 

quiser, deixe-as mnnmu OU nu chamada 'Vinha de alhos-' 
durante a noite, cm vinho ou vinagre. Para uma mistura de 1.5 
kg junte: 


2H g de sal 

2 colhe r&t\ iht.\ de chá, dc pimenta 
_í dentes dc alho esmagados 

c uò comlimtHm que quiser (sugiro u pdprica e a 

pi me tua df caie na) 

I pitada dc nitrato dc potássio 

í copo dc vinha tinto *m vinagr* fsc a carne não tiver 
estado já, em vinha de alhos) 


Misture tudo e encha as tripas (os intestinos do porco ou 
do boi que limpou* OU úillftrè tripas comprada^ nó lulhó). Hm 
minha opinião, quanto maiores forem as tripas* melhor. 
Depois, pendure as salsichas num lugar fresco c êèco c* se 
quiser defuma las. düíxe as certa da \2 hoim na lareira ou rio 
fumeiro, mas nãoc iudispc/isáveL Segujdamcnte, pendilre-as 
de novo, a uma temperai ura ideal de ló^c* mas nunca 
ultrapassando os 2i°e, e elas vão-sç conservar durante ih^hcs. 
Corna-as emas, cortadas as latias. Serão bem melhores sc 


estivarem a sacar pelo mçnos um ou dois meses; claro que as 
pode comer Ireseus* ruas não são IiiO boas Li depois, não se 

preocupa com o facio da estar a comer -ícanie enia-: lodos os 


salamesi! salpicões que vncé compra, são ■carnecrua-, 

Há milhares dc receitas como esta paru o fabrico de 
salsichas que sc conservem, O princípio à sempre o mesmo. 
Siga-o ü risca e terá hoas salsichas. Há, no entanto, um 

inconveniente: à quem salsicha^ ficam dc tal unido que ê 

difícil conseguir iê-Jas cm casa por muito tempo. 


O carneiro 

Q carneiro c muito vaniajo«tT pura quem vjvt: nofcampo ç 
nao tem congelador No Inverno uma família pode consumir 
facilmente orn borrego gordo ou um carneiro pequeno. imtcS 
que u carne se tome má. Nao é que chi se conserve melhof do 
que iiS outras, mm C que O animal á mais pequeno e pode 
prepará-lo mais depressa. No entanto, Consegui conservar lllrl 
carneiro durante um mês numa região onde a temperatura 
atinge .19" à sombra durante O dia Mus os dus eíiim síCOS e uç 
noitCxS frias. Durante a noite pendurava o carneiro numa 
árvore, fora do ulcahcc de hidroes a quulro puüiS. e de manhã 
muito cedo metia-o para deutm de casa c envolvia-o cm várias 
folhos de papel de jornal paru o preservar do calor, A carne 
estavu muito bua. Pode lazer se o mesmo cin lodos os climas 
çujas noites sejam muito frias e os dias niio demasiado 

húmidos á tom qualquer espécie de cinte. 

O carneiro tem outras duas vantagens: fornece a lã alem 
da camé. 
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O carneiro 


O eaméiro é mimo vantajoso purti qUctii vivç nijçamjVi p 
não tem cmigetador- No Inverno urtiú lYumüã pode consumir 
facilmente um borrego gordo óü um carneiro pequeno, antes 
que a Carne se tome rniL Não 0 que elu se conserve melhor do 
que as líulras, mas c que o animal e mais pequeno e pode 
prepará-lo mnis depressa, No çntanio, consegui conservar um 
rumei ro durante uni mês numa região onde u LempernUmi 
atinge ÍW i\ sombra dmante o dia. Mas os dias eram iccos e us 
noites írius. Durante a noite pendurava o carneiro rtUlTUl 
árvore, fora do alcance de ladrões li quatro patas, c de manhb 
muito cedo meti a-O pflra demto de casa c envolvia-o cm várias 
folhas dc papel de jornal puni o preservar do calor A Carne 
esríivn muito bua , Pode fflWi se o mesmo cm todos os climas 
cujas noites scjarll mimo frias e os dias não demasiado 
hnmidos e com qualquer espécie de carne. 

O carneiro tem tuuras duas vantagens: fornece a lá além 

da carne. 

Mas t» grande problema, quando se tem poucos carneiros, 
C o dq acasalamento, Nno vale a pénn alifnGWái m» carneiro 
não caMnulo. Sr tiver menos dc meia dúzia de carneiros. Sc 
comprar um carneiro não castrado, para Cobrir as ovelhas, v;tj 
pagar miiilo CATO e, quando o tomar a vender apos tê-lo 
UtMissado (ou seja no ano seguinte), recebe muito pouco. Se 
resolver comé-lo, vui tichii-lo multo duro, Sei-o por experi¬ 
ência, polã reçcmcmcnte comi um com tres anos, 

Mas há, no entanto, dito soluções possíveis. Se tiver 
algumas iivclhas, leve-as no Outono ao macho do vizinho para 
os acasalar ou iafvcz possa mesmo |>cdu UfU macho empresta¬ 
do, Sc puser uma almofada ou um pedaço dc tecido impregna¬ 
do de um liquido de cor ou, segundo um hiíbilO antigo, *c 
eslrcgar o veiHru dí) macho com ahnagre foere vermelho} ou 
outra substância colorida, ficará u saber quando us seus 
animais fórum cobertos pelo macho e pode eniúo dçvolvcdo ao 
dono t'of outro lado, pode comprar carneiros -para engorda» 
A maior parte dos camponeses du montanha ttuu chegam a 
engordar, BUflcleitiímente, OS seiiN carneiros no primeiro 
Verão, de modo a poderem ser vendidos; então, ccdcni-mis 
especíalmente para «a engorda-, Sv 10 Outono, comprar uns 


vime e os alimentar de erva invernal ou coJzil nibos ou outras 
culturas forrugeiras de Invento, conuftdo com meio hceiaie 
paru cada cinco animais, apercebe-se certamente de que, nao 
sá tem uma carne de cumeito que nao lhe CUStOU quase nsd;i 
mas da qual ainda vai tirar proveito, Pode consegui -Lo, se 

mauir um carnein» quando livei vcmmdtT dc comer carne dc 

carneiro c vender no começo da Primavera os carneiros que 
não matOU. E. se lhes der rim pouco de eonccjurado (0,5 kg dc 
cevada ou aveia triturada ou I kg de milho e dc feno pofdia), 

eles vão engordar muito facilmente. 

Alimentação 

Paru qüc os carneiros SC alimentem bem, precisam de pasía- 
genS onde ainda não tenham andado outros animais, durante 
seis meses* pelo menus, c qüc a erva não icnhã parasita*. 
Cinco carneiros emnem tinta erva como um boh no Verão, 
meio heçlarc de boa erva basti, à vunludc. parti cinco 
carneiros, mus nu Inverno O rebimho deverá Scr mais pequeno 
pois a erva não sc desenvolve. Os carneiros sáo muito bons 
para a erva no Invemo, ■ limpam mt - depois da paisagem das 
vacas , pois roem-nâ reme ao solo. o que as vacas são incapazes 

de fizer. 

ii espantoso, mus no Invemo úS ovelhas que estão para 
parir não precisam de muita alimentação; um pouco dc cmi ]á 
lhes busUi. NaLuraJmenle qlic mis rêgifles muito frias, vão 
precisar de feno C. se possível, também dc cereais Nos parais 
frios, é costume conservarem-se as ovelhas que esiãti para 
parir nus estábulos e alimentá-las, soenm feno, cereais e raízes. 
Neste caso, e sc não tiverem erva, dé-lhes cerca de 2 de 
feno por dia e muis nada tíü emâo cerca dc 0,5 kg de feno, mais 
7 u 9 kg de raízes- Desta maneira, das Vão passar muito bem, 
mesmo sc não lhes der nem cercuis nem concentrados. Uma 
ovdlm não deve estar muito gorda quando está para parir, pois 
terá dificuldades; mas por outro lado, também fito deve esiulf 
mui Lo rtlügrü. 

Logo que as ovelhas tenham parido, nii Primavera, 
tevu-íiti pura ti melhor pstagem que íiver e, de preferencia, 
onde houver erva -limpa -, itilo é 4 erva que nau tCnhii sido 
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ParHl llü HIIIU HYvLIuI 

0 pwtor nfo devia InlcrVir. %c ü 

partO 4lTt*nr íiilillo nu se .1 ovclhn 
Sí ormcu ;i ttiípttv r^ dc (cm rjUc n 
fo/ci 1 . Uni pEisiar viyihmre Ecnínni 
£viinr caEs! iilwrrcemiciifU'*. 



Ponha a ovelha de cefltu, de prefe¬ 
rência ijfxthida num molho dc feno 


I nvr maios t Uriipc 11 ilaiKc 
Jjl ovelha. 


Sc oh péi da Ireme úpurecerem. mi« 
|>.h'.fuJiito iirrni hora ei nVelhii mudai nfiO 

eonuguiu pirir, «te um fia delgado 

110.1 pc.l da uiu £ puhe, drVii^iil . 
l|l j li hi lI*> a ovelha fizer força 



No <te (uhüu nik? ler qmicdiki 

m.ilI.i, inrmduM auiiLiihminiEMirc ú 
ihõú quEinth u ovelha nõu esliver li 

çnntraif-ie 



^e ji ji|iic>CJifjH 1 j 1 n In; Tiormnh IftÇtt 
■uiir 111 pnltih dn Irente c puxe o 

borrego com m ui 10 eu idado 






Continue 11 puMir. cada vc/ cím 11 mcih 
Ippçfi, qiiundo 11 ovcJhu 1 s/cr faiçu 
iahilx-m. mas pare logo qu* eia pmr 


Aiftegiitu-üe dc que uri nnrmjn do 
niciMii ii iuiJo um tiíuio «heta* de 
miiciPsidEidcs 0 deixe-o com a mãe, 

pan que elü 0 lumba. 


Quando o corpn do borrego aparecer, 

segure ki com a mão livre lí, qiiundo 
dc tSlJ^cr meiudc dc fõra. Uiryu-o 
EigÉhirumcim: para Inzer diminuir .1 
pfiufe. 


AprcsoirtaCíieK miornuiis 

H 4 multai espícidi dc uprcuemuçôes 
niiumum. O pailar deve snliri Mflilf 
enm fl *u;i mAOx qual ú iipirscnEaçan 
da crij No cano de pejueA* qur 
ptereitiliiiii #fnr tiO mcMiio tempo, ele 
ícjj] que empurrar miavcineniC nm 
deká patu lífi.v. F\ir Véub* mesmo m\ 
com um horregn, de tem de Otrhpw- 
hir pufa irâsc colocar devi da menic m 
pjitii^ * 4 c^he^. É ludo mm qur^ikf 
dc bom scjno c simpiuin pelo (xinego 

í 111 a mie, 0 borrego m tw flêmeoB 

devem cslur cnlociuta* dc mi nmjieiÉ u 
Í|UC d i'ahcç;i tfSItj» tlhirilEi c que js 
patiia nüo CNicjiim dohradas. 



Gêmeos 




Vv% rum 


í ahççi-c c p:iluv dnhruttns 


Antes de deixar eiiifíu o macha* deve -'aquecer* o 
rcttyinho ou seja, mantê-lo durante algumas semanift numa 
pastapem j.vobrt’! e depois pú-to numa boa pufitagem. NcsLi 

roídil pKir camcirps^ durante um certo tempo, Nesia época do 

uno, :i ervu ulirnenUt muito e os borregos v:lt>-Ke dçsünvolvçr c 
crescer muito depTCSSll No espuqo de quütro meses* 0 maior 
pune ddes estará surteientememe gorda pum ser comida ou 
vendida no lulho. 

Acasala momo 

Nos pulses frios, OS acasalamentos fazem-KG normulmente, no 
Outonoí Se tiver um rebanho de lemeus, é preferível seporã-las 
Untes de eis acasular, islo ê, afuslur do rebanho lodos os animais 
Vdlios que já náo lenhum demes. Uma ovelha que teni os 
dentes Kukw c oito incisivos, tem quatro anos e jã devia ter tido 
quatro crias, Talvez a possa ulndu acasalar um ano ou dois* 
conforme o desgaste dos squs detUcs■ 


altura é que deve aparucer ^ macho. As ovelhas vão acatai-lo 
rapidamente c o período do parto não será milito prolongado, 
Enquanto durar a CSpécie de luta que é o EieasaLimurUn, o 
macho pode cobrir fjO ovelhas. A gCStuçSü dura 147 dias. Hã 
quem se csibree, ao máximo, pata que os borregos noa^am 
muito cedo para poderem aproveitar o mercado, mesmo m 
começo da estaçao; não o acnn.sdho ;i ta^c-lü* exceplo no caso 
dc vote pretender que ovelhas tenham o parto he> exterior 
alem de dispor também, de grandes quantidades de comida. 
Prefiro que OS borregos nasçam cm fins de Fevereiro oU 
começo* de Márço, 

Parto 

Observe q timamente us 'íuus ovelhas quando começam 11 parif. 
Ddxe-os sozinhas; em geral, desembíiriiçarn-EC muito bem. 
Mí\h stí Uniíi delus está cm parto há um;i Iíi>e;i e n&o conseguiu 
fazer sair n cria, então ;ijudc-u, Lcvc-n ate um catim onde |Wd 























































O cai nciro 


agumi Ili, pçite-a (se não cstlvtif liltuiii dcltndu), Lzivt jut míittt 
com cuidado. Veja se m pc* do borrego estão a aparecer. Se 
for câte O caso, desprenda-os dcVugiir. puxando quando u 

ovelha faz fbrifcâ. Os pès deslizam muíio* então prenda-™ com 

uiiiü corda fina, um km;o ou uma gravata lambem podem 
sei vir, c puxe com cuidado quando u ovelha l;i£ lorçih puxe 
para biilxu* Se nada acontecer, jmrodu/u devagar a mão na 
Vflgina., ao longo das palas c ftiscgure-flc de que a cabeça do 
borrego não está dobraria para trás, Sc for esse o caso, empurre 
O borrego novamente para dentro do ventre e tente puxar a 
cabeça cm primeiro lugar. Desic modo ja deve sair, 

A apresentação ideal é a das pulas da frente em primeiro 

lugar, seguídus do focinho, Mos existem muitas uprescni&eões 

possíveis C más e que sc tomam ainda mais complicadas se se 
tratar dc gémeos: tom a experiência vai aprendendo o qtlc se 
passa Li dentro. Pode inirdduzif a mão por completo c sentir. 

Pias L- difíej), pois o iiteru exerce uniu pressão muito fone sobre 
o braço. 

Sc possuir poucos carneiros ü eles forem saudáveis, tem 
muitas hipóteses de mio ter que sc preocupar tom eles. 


Adopçuo 

Sc um ilo.s borregos morrer n umà das ovelhas tiver parido 

gémeos, e uma excelente ideia entragar um dos gémeos ã mãe 

que perdeu a çria, Coloque*a a wn omio, esfregue um dos 

gêmeos com o corpo do borrego que morreu u veja se a mãe 
aceita a riovfl cria, Sc nfip Iiceiiur, Tire u peie no borrego que 
morreu c cubm com ela o gêmeo que quer que ela adupie. Cmn 

e^tc truque, é quase cena a aceitação por pune du ovelha. A 

vantagem ê que a mãe dos gémeos vai alimentar muito melhor 
um único borrego c a mãe que perdeu a cria não apanhará 
mumite nem terá problemas pjira parar o afhixo de IcitCi esiura 
fcliZi bem como os gêmeos, a mãe dos gcmco$, c Yqcè terá o 

seu problema resolvido. 

Órfãos 

Paríi um smlples Caseiro, os borregos órfãos podem ser um 
bom negócio. Ha muitos camponeses que dão os órfSoü. quase 
de graça c VOcc pode alimentá-los com o bihcráo. Pode 

dar-lhes leite de vaca quente, diluído num pouco de água de 
Início, c depois puro. Ü leite de cubra é melhor, mas não os 
deixe mamar direciamentc nu Cabra; ordenhe- a primeiro c dê 
depois o leile aos borregos dentro dc um MbcrãÓ. Mantenll+Mtô 
no quente ii irão desen volver-se rapidamente. 


To^qultt 

Começo a tosquia no principio de Julho, mas mais para o sul, 
começa-se mais cedo. Observe como fazem os seus vizinhos 
A maior pane dos camjHinesds náe tosquia w borrego»; rosquia 
o macho, as ovelhas e os machos castrados qtiL ficaram do ano 

anterior. 

Se tosquiar ã mão, veta qui: v multo nuiis pruTiCtf flCfUuí o 
carneiro sobre um bíinco OU sobre uma caixa, Segure-o. de 
cosias para si e prenda-o entre os joelho*, deixando-lh^ m 
múos livres, Cone n la do Ventre. Depois comece a subir em 
direcção ao pescóço c corte, mecha por media, do lado 

esquerdo, nos ombros, nos flancos e o mais baixo que puder. 
Quando não conseguir tosquiar mais nada, vire o carneiro para 

o outro lado e tosquie o lado direito, esforçando se por chegar 


ao sítio onde panou. no lado esquerdo, Para tosquiar i> que 

resta, c preciso dar quase uma volta completa ao carneiro o que 

lhe vai permitir cortar peno, c a vylm da cmidu Solte então a 

carneiro, que fugirá deixando para trás de si a lã. 

Coloque a lá com o lado que licii em contacto com o 
cnrpp junto ao chão, sobre um pano Ihnpi> ou sobre uma tábua 
e retire tQàhii as mechas , sujas de excrementos. Pobre os 

bordos para dentro e depois enrole desde a parte lLj cabeça: 

torça a cauda, para fazçr uma corda, enrole-a á volia áú pele 
íipertundo c passando ji calidu pOr baixo. Sc a la é para vender, 

metara num saco grande. Junte a* mechas sujas num outro saco 

marcado, resiòfi*. Falaremos da preparação da Eã paru a 

fiação nas pãgs, 226-227. 

Se as pessous lhe disserem que é fácil tosquiar um 
carneiro, mentem. Ê fatigante, as (exauras vão lazer doer a 
mão e c difícil, Mantenha as tesouras bem amoladas e cone o 
Miais rente possível aü corpo dó eu melro, sem ú magoar. ,Se u 

ferir, desinfecte logo. Atenção às tetas, É evtdeme que um 
tosquiadpr eléctrico Iara □ trabalho mais rapidamente. max 
também com dificuldade, Mas dá prazer tosquiar; se forem 
muitos a faz.é-Io T verá a grande amizade que se cria entre ;is 
pessoas; O rcnhulho fm bem feiio. cada Uni descobrirá em si. 
iimu certa satisfação. Ao principio, lerá a impressão dc scr 
extre mamente difícil, mas nü« desista, F. se mio estripar i> 
CüfnCllt»! Vai Cuniífiguir tosquiá-lo correctamente. À cerveja 

caseira vai ^judádo muito. aqui. 


Doenças 

Por Eodo 0 lado. exceptó na montanha, os carneiros São 

atacadoh por uma inqtch vcrdc-clnra. a wmioxyt . ljiu ti% 

«dizima»! depositando os seus ovos nas partes mais sujas do 

animal, li é bom cortar-^c a la enlameada* antes dc proceder á 
tosquia. Mas, sc der um banho auliparasitário ao» scu> 
carneiros, 15 dias apé& ji Louquiãi vul protege- los d«s ma&cJLS 

durante dois ou tren meses; ou mais conenamentt. m que 

comece dc novo o período frio, altura em que as moscas 
diSúpuretem, Se O não fizer* us lar vii aiitenráo ü carne, 
infiltrando m: me) COtpO C, pOF fim, chegam ú nuiíii los de 
maneira mais desagradável possível. 

Há ainda duu>> outras doenças, muito vulgares ntíS camei 
ms. Uma c a faScíola hepática: quando or carneiros pastam em 
lugares húmidos podem apunhai vermes que nc instalam mo 
canal biliar . Assim, o melhor será secar as suas terras ou cnlão 

não levo os seus uni mais para as pastagens húmidas. E 

uma vacina contra a Easciola hepáiiea. Você pode saber quando 
os carneiros estuo atacados deiSã doença, se no matar um, 

CHCoiiirÉr uma série de vcmçs nu fígado. A mura doença é ít 

pccira: um llagelo que se espalha nus planícies húmidas, pois 
nas moiiliitlhiiS é mio ú carneiro que a apanha. Para protegei vis 
caim-ims da pedra, apare de vez, l-iu quando os pé?^ (l- melhor 
com pinças aguçadas do que tom uma faca)* pura retirar o 
casco que tenha a mais. Mas, se mesmo ;issVtn tis seu# 
carneiros apanharem u pccini o melhor tratamento a dur-lhetf* e 
meter-lhes as patas num banho de formaiina. 



Carneira e borrego 

Degola-se um carneiro, miroduzmdo utmi faca aum dos lados 

do pcscoçOi táo perto quanto possivd da coluna vertebral e da 
Cabeça Depois, encarrmlhu-SC :i láCii para u garganta, dín 
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Produtos dc origem animal 



TMjllbtr o ui cnriichrrt 

TosL|uiiiiii-ic u> tíimúlJüí 110 VírUi), 

iJUílTldo ií Tempo í^.i i|Licjití r ■: nfm \ú 

risco dc apanharem In», 


JJWS 


Sc 11 uic u h dji prfl*i||i c comete u 
fúftpHlii O Indo esqucrdi) th> £%HO£Q, 
bem luitiu d ceiIw^í ■ 


DciEc v iiiitiiiiiJ noçhãne paaiw n auu 
jH l HiLÍ rwi-r C\UU dp|e T de 

Eiwdó ü àígUfü-lo enire oi [wmiis 
Coite ji jwJd nu parte IniKchUi 


Agarre itO CniHdW |»lil l.i. dc ludii 
flAo pelflí eustüí. Seguir -u c wnlr 
J.KIÍÜ IIKC3Jj 1U NlC II hlüTÍH 


CtnULtlUc Jü rodo t^Berdíi; pdO om- 
hm c pclú flmueo. íííè íw «ílin MUli 
baixo que püüêf Sc ooiwcgvír Mgti 
iur o çuroeim entre ;i!i permui, lerá Ju 
mio-, lÉviv 1 ' 1'kiiqiu' .1 prit (toro jj 

11k:L-. ■ r^iLjlir^td.i C CÚrlf O Tllüift prÓÂIOHp 

pOãnívei díi pfríí tom o outra MiiA 


P(im dm bum rtípettb, corte ijUuJ 
niÉhlc ilibem tepoiuduu lu Jfl tírtudi 
if íjiL-i piitai IrsLH-nrn’! dp animal Gujir 
de cm ttipumd® n lo dc'.i:r r JtoilÈI, 


Curtí u lã no c i .[íiiiwik<> alè a mamiii 
Tcriliu tuldcdo pm h&q f*>rw n leu 
l lá- uma ovelha nem n perm tk lipfi 
'.■ unie i r o 


V|n- i» r arneiro tlii úllSfO ãutn e Los 



■ «i 

■,4,| . Tf 

i i' 

n I jnhí 

_mAI 

u ..^n 

gjjvf Tf 1 

j. f, ^ 

■ 1 ■ JL 1 1. 


In *11 

V/.’ ] 

■: Mj »I 


quíD o lüdu d Irrito A pele cem n 

i\"H|^"L LiVii Ili deveriu uii [*" iFilçim, 
ençepto ü parte líJUÇkl dn animal. 


EllRlInr uitiu pcív RU a É 1 irü- 

IHH-llVli tá 

Poli enroinr JI pele ponha o ladóqbn 



llcn em cfiiiiiitht tutu u CAine. em 
cimn dc UIM «upwffcife limpa, Rrlirc 

quflfcquer espinhos I>u ptidlhr"* de 

pnJhn qlic fificnmw. Enrole, comí. 
ijjiidi i pela cauda COJn 0 pft&çi^o, 
ftiçu uri i,i eapéík i!r tordu c passe n 
(i iilíi .i viiI ta dn pctc. d' modo M 
jiicchk'I a. '" r 



Uur hullltd 1IDN CftmdüW 

fjwin>íc dift^ .i|h'k a imquin. üü cainu- 
ft>‘. devem kci lii ,i ad^'> ou plneeifldos 
cem um pRMlutO flpmpriadü Ü bn- 
nho ierji melhor, pois o pnxlMio lie□ 
inat-i bem impffignudo puírscK 

unde há Üllhíl ohriyntdria c^ín Inwü- 
penr. mas m canidhin. iníobéin pnecí« 
>11111] ddu. pflfH ví- [irotçgcn?m Çnrtiru 
ns infeefões prqVocÉdM pCÍM mosca 
da farnr tLSIf binho Eambcin mhU 
ÕÜIrOH pJLr.iumh. 






















































































O carneiro 


füM.iliando qtie tíurln IQÚM üs veias e aniirias do pescoço, hem 
como i\ mufuciu- Mus* c evidente que tudo isto é leito depois 
de o çomeiró ter sido morto com um revólver ou pjsiola própria 
paia ubíitc, ou. então» atingido com Uma paulada nuctbcça. 

Esfolar 

Deite o carneiro no chão ou sohre um ófincO e Corte uma Ura de 
pok. hem Ima, precisai nente na parte da Frente da*» patas 
dianteiras c Uttlli OUtfii tti* parte ik trás dus palas traseiras, 
Prenda as patas da Frente entre os seu* joelhos e puxe esia tira 
de pele até uo peito Gduque íl laca de enconlm a pele e não 

contra ti carne, para a não cortar. Faça o mesmo com as patas 

inteiras (pus fiando por detrás das patas) até ao ânus. Depois* 

retiro a pele das paias, segurando-us entra os joelhos. Tenha 

cuidado paru não rusgar nem cortar a carne. Cone as patas ao 
nível da iidiculução muis baiKa e puxe os tendões das pulas 
traseiras pura aí Fixar o chambarjl. Arranque (amo quanto lhe 
lor possível» ú bocado dc pele que cortou entre as patas 
traseiras. 

I Vpois tire a pele do Ventre* metendo o punho entre a pq|e 
c o carneiro. Utilize a faca u voam possível, l iive bem as 
mãos é uãõ stíje a carne. Assegure-se de que não está a 

UesiiimicliJir um cunicíro 

f ttmikis maneirai diferentes de cortar ama carraça mas, qualquer que 

\rp tl(L ã trXütmh '■ t* MrMHU, m «jJ.vJ rhi . üriif A/.iv r JftWNW# njttit* Hw* é 

muita Impar tantr. desde que faça um trabalha tiittpó 



Peito 

Utllfyçuio para ffuisuiíu \ 


Qimrtft da Itvtik- 
nu ^púdiin 

/Wr deixar nimm âttí- 
i -i j peça tíu i ar tá U j, 
ctmfarme a desenha, 
tm p+^tís wm /Jryiíif. 
nas A iartie f tenra, 
tetas rntfh dijh li d? i o* 
te a ífp íJUí 1 as ijiuirtos 
traseiros. O flestiaça r 
as áuirvNí bacttíías i r¥- 
vi-fü para tfijf sar au pa 
ra wpi i 


Perna 

À melhor maneira e 
vúbí-lã nana cüfne tte 
primeira qualidade 


I .üfíÜHt 

t ainr mitiiir hteH r r*r. ■ 

fétete puni a s.s ar 


Curri\ mteltias do 
lombo» úü prlihctriLS 
GHttmAi 

l.hi COStf fciOS üís pinte 

iltifflâmdttt enrolada 

£ iardftidii, tfii aifnhi t?- 

rhrudu paru estufar, 


( VwtcJctus do riirido 
Praiteameate sfmptr 
ultlizadus rtutiit cosieh- 
tas , 


arrancar u ou ira -pelo- ou seja. a ínui uiLmhraita que cobre a 
carne. É que. se w amincur cüm u pele elu deixa dc servir de 
protecção ã cume. Retire, poitamo, Ioda a pele i|ül EIic seja 
possível, PíiS ilUüS CMremídmks e no peito Depois coloque o 
chui n buril e pendure o carneiro. 

Corte o pele ao longo do ventre«depois separe-u. V«i ter 

diFiculdudc no traseiro» mus utilize ao máximo o punho, 

evitando o emprego da Faca sc íof um cumeirú muito gordo, u 

pele s;u facilmente» mus se for uiua ovelha jã velha e ossuda ou 
um macho já velho, Vai ler phíblemas,! Desprenda a pele do 
ânus c da cauda r com uma Faça. Em seguida, poda puxar a pçte 
ate ãs espáduas como se despisse uma camisola Tire a pele da 
cabeça com uma faca: depois, solt^ a «o nív^l do O^O atlas, 
precisamente junto ã caixa craniana 

KxvuzuiriiciiUi dus entranhas 

{"orte à vo ha do ânus. Puxe-o pura fora dg uns centímetros c 
prenda com um Fio antes de o voltar a colocar no mesmo lugar 

Depois abra o ventre, como faria a vim boi ou a um porco <ver 
pág. I I3L Proteja a ponta da Faça com os dedos, pura çvitiir 
perfurar OS intestírtos ou o abdómen, Tire o recto juntamente 

com os intestinos. Redre também a bexiga sem deixar eníru 

COOteádo e separe com cuidado a pança, o que resta dos 

intestinos e owtras emninhu. Depois com muito cuidado, 

desprenda o fígado das costas e assegure-se de que separoií 
tudo dn carcaça. SciCUdindo-u ao de leve, Antes de ter tudo 
tirado, n:io se esqueça de conar o çsofflgo; reçOíílChdti íW tpu; o 
iimarte acima do sítio Onde vai cortur. para evitar que a comida 
ainda existente venha a cair Chuirth- m hltíSlirtíis numa tijcla 
Pode iiínpá-los por completo* excepto o Folhoso, c utilizados 
iia dobrada. 

Corte aü longo da coluna vertebral. Num borrego pôdt 
Utilizai uma faca pura OMti stírviço; num carneiro mai'i velho 
deve utilizar a serra Rente o coração e OI pulmfles e 
pondure-os» Puí fim limpç bem u carcaça com agua fria e vá 
ddtitr-sc. 

No dja seguinte, ccdo» corte a curcaça e desmanche-a. 
Pode Utilizar os intestinos* como pele, \\am as S&ktohAs, 














































































Produtos de origem animal 


Os coelhos são os animais ideais puni ii família que vjve 
em regime de aUM-KUÍidértcto- Podtm hem aBirienlados 
com iis ervast daninhas que não seriam uproVciludus por üUKOfr 
ttnimais, mas a sua carne é de cxrcterlte qualidade. 


Raças 

Os coelhos branco? neozelandeses são muito bonitos, pois ii 
nu u pele, quando Lrutaclu, é niuim bdp: quanto à eame, como já 
disse, e excelente, Os calífomianoH são também muito bons* 
Este raçu mediu é sem dúvida mais económica qtte a raça dos 


gnmdCN coelho» Como OS gigantes flamengos, por exemplo, 
que comem imenso, mus não fornecem mais Carne. Se liver um 

übter mais de cem quilos de carne, 


macho e d Uai íentfiíls pode 


fKJf íhlO 


Capoeira 

Nü Víião, »e os meter cm capoeiras móveis ou dentro de 
cercas e os for mudando de lugJLr, de tempo» :i tempo*. eles 
COIltCntam-H com erva O gradeamento da cerca deve estar 
entenadu mi temi, pelo mcílov Ifl Cm, pm impedir que os 
coelho» escavem túneis: e, se houver raposas pelas redonde¬ 
zas, pode vir a ler problemas. Também pode optar por 
deixa- los todo o ano nas coelheiras; eles suporiam o frio mas 
não a humidade; não gostam muito de calor c devem estar \\ 
vontade para poder fuzer um nmho imirió, |íürn parir, 


Reprodução 

Podcm-SC deixar OS còilhos pequenos eom a mãe, durante $ 
semanas, data em que eles podem «ei mortos, -^C assim fizer, 
pegue na mão e junte-a ao macho, 6 semanas depois do fim do 
gestação. Quando ela tiver sido coberta de m»vo pelo maeho, 
volte n pó-lü junto dns suas crias. PtgUC nelas quando tiveram 
S semanas e 1 * mãe terá mais uma ninhada. t7 dias depois., 
sendo de 30 dias o tempo de gcstuçuo. 

Se guardar OS coelhos pequenos pura renovar o núcleo 
deve separar os machos das fémeas, aos três mese»- í IViCÍI 
determinar o stíXO dós coelho»; dctic-iu de cosias, com u 


cabeça encostada a si, carregue de ninhos os UtdoS onde pensa 
eslurem os órgútiS liéXüitis do dmmal e fa-los-á eparccçr, Se for 


O coelho 


fcnicíi tem um orifício e, se for macho lem uma saliência 
ligèiramente arredondada. Quando uma eocllia branca neoze¬ 
landesa estu prestes u purír deve pesar 3*5 kg; mio a deixe 
engordar mais, pofs tlão píidcrá ter muis crias. Lcvl- sempre a 
fêmea até junto do macho, nunca ci contrário, pois des podem 
búter-sé e* defate sempre a fémea sozinha quando esta a parir. 
Em geral, uma ninhada tem 7 a 9 crias; seda ultrapassaras 12 
c mdhOf n lufar alguns, ou enteo, dã-los a outra mãe que tenha 
poucos filhos. Neste caso, estrague os coelhos com os excre 
mentos e a urina da mãe adoptiva untes de lhos dar* para 
enganar o seu oJfuctu, 


Alimentação 

Üs coelhos comem toda a especk- de verduras ou raizes 


Comestíveis, QúsImi muito que sc lhes dê um puUCü de farinha 
a mais, nfio se deve fazer questão do cereal moído a dar* mas 


uma coelha grávida não deve raccbcr muis de HHi grumus poi 
dia, pois pode engordar multo. Supondo que us coelhos não 
comem erva ou não lhes dão muita verdura; então é necessário 
dar-lhes |(X) g dc ComíÉn trados pur dia. hem como o feno qut_- 


se quiscf (é evidente qut se irara de coelhos com mais de X 
se ma Mas). Dezoito dias depois de parir, a coelha não deve 
comer feno, mas sim concentrados, até que se lhe lire a 
míiháda. oito semanas mais tarde; nesta altura pode dar-lhe 
250 g do concentrados por dia. Puclc-H dar de comer a(» 
coelhos a partir du segunda semana, 


A bate 


Pufd matar um coelho, pegue-lhe pelas palas traseiras eom a 
mão esquerda, pegue na cabeça com a mio direita t puxe-n 
para Iras; aü mesmo tempo, pUXa a mão para baixo, para 
exercei pressão no pescoço O osso do pescoço quebra^e c a 
morte seni instantânea. Antes qUC O animal arrefeça, laça 
incisões nas prttas trasclraa, por cima dos pês e pendura-o. 
Faça um ligeiro corte por cima düS tendões, no inferior de cada 
puta traseira e corte até ao ânus l ira a pele das putas traseiras e 
depois puxe-u através de todo o eufpü Esvazie í> coelho 


abrindo o ventre c tirando todas aN entranhas* excepto o ligado 
C OS rins. Retire a vesícula biliar* 



üi^nit tli * Flamlres 

Sào dçiMusluihí aranJfit puni ti 
produi,Wt ifr ttíMf, WlM fiUiiUf 
bons rtprodimtrejk. 


Cflliromlnjio 

Um büiti üiMrlhü tb tMivir. ptt- 
lifMito pitar ai í* J,5 Tèm 

WUr I hl Hl Çtmxiililiçúti í- VíJf' jtí- 

cti .r f k criar , 








Hnimii dü Nf>ViJ Zu- 
hnidm 

Oiitrt* fam i òrihff {fr 
tir v inuttrt ciinturciila rnírr 
há i riitthwrs x/f Lfftlhoi, 

fktte rí ym prlr + mm* 
fácil dr tmyjr. 
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Produtos de origem animal 


Aves de capoeira 


í íjdus :in gatinhas dfeverifltn ter acesso aos espaços livras, 
escepio no Inverno, em climas muim trios. Não sn é dcSUuuinn 
eçi us galinhas ims tapneifus, u maior parle do (empo, eomu 
lamhém lhes pode provocar todas as doanflii* de que snfrcm us 
galinhas *eomerciuis>-, Cílios criadoras de aves de c^poeiru 
São de tal modo cruéis que as rçm sempre fechadas nas 
capociruS;- O Sol à a melhor fonte de vitamina D, tanto pam 
nÕS como para as galinhas. As galinhas iuntm criadas de lai 
fíirnui que lêm de esgaravatar para consi i uir os alimentos e é 
crud impedidas de o fa^cr, Nli erVii fresca encontram um 
quiiiTti dit mui dliifienuftçiu bem como ioilus as prâtdrtis de que 
precisam; e far-lhe-á bem eoitcr rios bosques ou em ILigares um 

pouco selvagens, Precisam — e é mesmo uma necessidade 

de banhos de poeira, para se poderem espojar e sacudir as 
penas, a lim de Se desembaraçarem dos pMhOs, Há vinle anos 
qoo tenho galinhas cm Uberdade e só agora tenho de pmemur 
num livro quais s;á> as doenças das aves de capoeira. cxceplo u 
sçborrefti das pçruas + Às íujssüs velhas galinhas põem OVQI 
lodos os anos ütc ao dia em que eu esteja farto c as meta na 

panela. 


AÜmcntação 

Às galinhas que pqdem correr em liberdade no exterior 
criam-se muito bem e aò comem erva, sç lhes puderem dar 
todos os dias um pouco de grão, No Inverno, quando a erva já 
não cresce mais, jprecisum de prqtçinas P«íc cumpra-las a um 
ncgoejiinie dc cereais ou então, dar-lhes farinha de peixe, 
farinha dc carne, dt SOju ou dç outras Vagens, ou. ainda, rastos 
lic peixes, ttecnmerwto principal menu- 11 fiirínhii <k soja, pois n 
Süjncdas nuns equilibradas proteímis vegetais. 

Mas ll soj;i vlfiví ^-r co/idü, pois cütijfeém, quando ema. 
uma substancia tigeiramente venenosa. Os giraiois íumbént 
^ãO multo hous, principal me nm ^ llverlcmpo de deseaseifi os 
grãtíS e rnoe-Eos; mas os galinhas também tlcumo comentes se 
IliOs der, sem .serem moídos. Também pode dar-lhes grãos dt 
tremoço ou lúpulo {moídos ou inícmis), pios de colai (mas 
mio demasiados), grãos dc linhaça, de Amendoim ou dc 
ídgudãn (mas devem ser cozidos primeira), ervilhas ou çrvilha- 
v’us B inteiras OU moídas. Todos c^tcs produtos lêm proteínas. A 


punir do décimo dia. m pintos devem ter verdura fresta ã 
VOníade, tanto mais que podemos m; r nos u CUltivá-la. Portan¬ 
to. quer corram ou mio nu erva, de-lhes sempre menos 
legumes, ü meu método pura alimentar m galinhas e dcisá-las 
no exterior c dar lhes, todas us manhãs, um punhado dc grão* 
uu de alimento rico em proícítttiS. que lenha disponível, bem 


como. também lodos os dias. um punhado dc gríios inteiros. O 
melhor dos grãos é o de irjgo ou 0 de milho pisado. À avi i.j 
também é boa, mus deve ser batida aié que ;is pontas sc 
quebrem. Também é Ulii bOM método deixar as 
sürvjrem -se das proteínas e do grão difccmmenle do comedou¬ 
ro, liste deve estar colocado fora do alcance dos raios. 



AS 


Se deixar íin gulinhas comer, mt ter livre acesso u uma boa 
Variedade de alimentação, serão chis que vão catiihetecer as 
suas próprias raçt^tfíi c tiid comerão mu grão a mais do que 
aquilo que precisarem Mas, üc a* galinhas estão confinadas ao 

interior da capoelm* p<>de prcpanir-lhes por exemplo a seguime 
mistura de base: 


50 kl! ih farinha de triga 

50 kg 4e fitrinh# dt mtlho (milho amarela) 

5Ú kg de farinha dt mtfnm ç&wak {íi\*íki t ccvúdo m 
etnrefo) 

50 kg de fatinhii de peixe 
13 ,S kg dc leite cm pó 
9 kg de algas m pó 
2,3 kg de sul 

Deixe-lhes ter hvm acesso a esta mistura c de-lhes ainda, 
a cada Uma. uma muo cheia de grãos paru elas eueonfrfircm 
quando esgaravatarem iili cama de palha ou de outra matéíifl 
vegetal. 

Místlmi dc engui (|;i para galos novos on galos copõefl 
U melhor alimonto para engordar u criação é a farinha de 
cevada, mas também pode ser sttbstUuida por lialalas cozidas. 
O leite desnatado também serve. Dê-lhes esia mistura ii 
vontade: 


A raçii ii}\n guNnlius 

Seri/fo um rumpmtrx i/Ur i'JVfí rrti 
f rttítm de vuifl tviftiihtciíL góiíarit i 

th* tft xütíntiiu 

ifne .íc' 1 'viam /tora tiwnir p quf fu*jt 
st'w já tlificríx df ftínmrr.ti. fwtt t d.v 
acham vrindnm \á \r inirtirmm 
pm wtimufo pui a ti prrxfu- 

vw 4 t r twus .■ muki mui:, prtu btr 
fluis imitnfuM liexsux m#tuyithit\tí.i 
nif r ,i.\ fradíciofwix ipw vhvt 

utf W U\Ti\ pui í.iyíí.í f 

i hiícà hify fjif durttn pflum, rnii fo.\ 
vtmsiifMtiiity, assim, imu foin criti 
Pte flitfu cnnsutuo V™ gòstarul ds 
gatinha a i tmut a fliiklc ivlund vetm* 
Am* nítft diuia Jimitiiiudcw, irntt 1 &hi 
PUM còmer r diiudr* lMM.\ ttvm: üh 
ChUio umii i | dh I wmhi'm i'itm 

d tw fhiuiidtu / í:x ; ü u itmún itinu [rjj 

(liirn hranVitf fpw r muito resistente ’r 
põe gfviuirs wvw.i cmtuntw*, muito 
him\ iffí/r «-/ri pmim gmmUtddr 
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Produtos de origem animal 




(« ü [ i ii I k- i ro I m dl vf ou u I 

feito de fíibmi.s serrutlux, cttidudmtir 
ííJr/Jfi- ^iríhfhiiítiS em CTfíA.Hl/tf É ^ 

vim ifUuiib* f)ür úw átrtgo pum tt 
noítr, i tmi poleiros r (íffiíp filti f/r 
/*rFjy/flfrtu, i/f/ í.r/eríor,, 

tf/rm-p/.v </r WMfl /Jtff-JfJ r tftfi /í/íma 
rnc/úim/rj £/rfikfffj f/r >d 

//f/ri f/fj/iirfj-ir /íirp/nirfite ctun tt <iju- 

f/f.i f/c /JíjAfjJ/j/y.v, ji/jifffifi.i 

£>íf/íf «Mu í/riv r.ví^rw/rfíw/r, 


■H 


Chocadeira 

T<NÍd r fO £p//n/mj f/utf r/rrprarii ifrw 


fí-i 7^ pr.u iZ/vi/c fjf/.T ratóu c nnu fru 
i/r ff c p /Mrfr ffri /rftttf ^/rp ú/f ,vú/r 
ví /jjiipM, ac /br iifrr.T.Tdnb. e por 
ande ii wifír ^4tf /iffv.iu 

JWJW. 


GalJiklielfMHa ^ 

Quem vive em Buto-sttflciiiiciá dt ve¬ 
ria mmr construir um ^uhutirini, 
yem gastar dinheiro, iititiTiindo por 
fXCmplü, Stí&Oi WtHúi dr (f diàsts t{ur 

//lí Nirm ar ^rci ça. Este gulinheíro 
fní cçnsWHÍtta por nó, i, tr^i guásr 

WftriííM 1 nadSfl. Uimi cnhtrfurü 

de colmo flcarm UtMbérrt rm rumli- 
Çõfi r f/ava PíirWfff/- ím/jivjú 


A ii tu- iilli li c 11 1 ãdor ii li 1 0 ma l ira 

Pode cwfrijmiri wwil pode 

. ■iwi.irraú r.wr uimwfíitidor com os 
seus próprios meios Ffftdurr tf*t\ 
Yttho hídõó de ólrtt, çam buracas a 
unia a valta du base, pum tii };tdi- 
n hm podtrtm (Imr d çomuiu com a 
bico, e suspenda por btiÍKO a Ixise de 
uth outro bidú.i ttutít htPtfo, paru. 
impedir que u comida cxpidhittfu, 
caiu no chão Ptmhtrr o idiírtetiuuJitr 
fura do iiimiii f dos ratos 


0 j^iilínlielrii -NU co dl! ííí)uIh>" 

Urriu rede metódica pode impedir qW 
I» sucos VMJtt fí>wp 0 vruui FU* m 
u paus, ou a bocados f/r F 7 ia- 
d rim pregados tUi horllOWid Fiule 
■ vr r \mui pariu na puedpíra, 
.fi/.v/iffiL/r/if/o lütuji í pondo um ptSO 
nu rxtrçmidtidr t(U? fVtát ú j í, pot 
exempla, um pedaço iir madeira hu\ 
iuntc pesudon 
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150 kg de farinha (k cevada 

50 kv dt funnhti dc íriyo 

25 kg de farinha dc flcfxe au rarrtv 

U'5 kg dt> teiie em pó 

e uíji pouca dê cálcio i algas tm pú) c **:d 

Mifituni puni pintos 

/./, 5 kg de fiiritiltü (uma mistura de trigo, milha c ftVehi) 

5 ,5 kg dc farinha dc pêixê OU de Corne 
5,5 kg tk farinha Üt tuzerna 
I kg de algas em pó 

0,5 kg dc óleo dcflgodo dè búCõlhati 

0 t 5 kg de sal 

e mais alguns cêWtííx, flmmemc triturados para -esgafuva* 

farettirt, 


Sc lhes der muilü quanlídâde de Icíie (o leite desnatiKto 

(dtíibcm jiL m rve) + pode esquecer indo o pento, esetpm o õJeodç 

íigudo dr hacalhau, lí farinha de Iu/ltiiü. a metade, oí\ mesmo 
ilida, da liuinha clc peixe qu de carne. MuS t se tiver alimciiEa 

yâü gmiuita, ou um produz derivado de quilquer ouim misa, 
ê melhor utilixá lo (mesmo que os livros digum que não e 
perfeito) em ve/ de ulimenlúsl que terthu de Cóitipftir, Sou 
partidário do mêiodo de cadíi um se «mediar com o que tem 
disponível. 

f .ilici iiaitr ttfillll 

Se as galinhas andarem cm liberdade íotciL c prelerivel 

uguenti^lÜs no galinheiro até ao meiev-dia. Com efeito, elas 

põem os ovos nuimiiimente untes do meio-dia e. assim, pode 

eiKonlni-los füdlitieme Nem ter dc OS vy? csjiftlhüdüs pelo 
campo ou debaixo das sebes, onde os ratos os podem encon¬ 
trar Se as galinhas náo íórenl miiilás e se de erii quundo 










































































































Aves de capoeira 


mudai o ILigar do galinheiro móvel* us galintlus viô beneficiar 
su lis pastagens, A gfLÍiíihíi ê uma ave da floresta c toda a 
criação gosta de andar pelos bosques eom ;t Condição de nuu 
ser cuinidd pilas raposas. Em resumo, é evidente que a criação 
sc pode alimentar, quase ilc gruça, <to restolho f restos de 
cercai & deixados no campoupós a ceifa). 


Liberdade vigiada 

Nunca ponha mais de uma centena de plinhta* em meio 

hectare de pastagens» exccpto se tencionar mudá-las de lugar, 
de seis em seis meses, Sc puser mais. nuu só vai estragar a 
pastagem como xç arrisca a que as gulmhus w encham dg 
parasitas, Será mesmo bom se puder dividir a pastagem em 
dtiiis pmtev < f'ic:iluto UUul das panes de Cada um dos lados do 
galinheiro) e puser a criação alternadamente em cada um dos 
ILidos; quando tiverem Comido a emi de um dos Lados, 

mude-as dc lugar No Verão, quando íi erva cresce com ml 

rapidez que as a Ves nau lhe dão va^ao, deixe-as durante um 

certo tempo de um dos lados, de modo ;t poder ceifar o omru, 
l ambem pode alternar as gulinlias cum os carneiros, as cubras. 
Os porcos OU paios. A criação come qualquer erva, com a 
condição de que seja curta» mas o ideal ç a erva lünru, loiihi, 
píir exemplo o rm^rass, Nid ha inconveniente se houver 
lambem trevo, embora as galinhas fomeçiirtl muito azoto 
através detâ ÇXCrtftWntOs. 

O mêtudu “Hnlfnurw 

É um mçtodo muito valido paro os punidários do pequeno 
galinheiro por detrás da easa» ou para os que ui dispogn; dç um 
pequeno jardim ou tlií urn espaço limitado. À vo Ela do 
galinheiro laça um recanto onde colocam muiui pulha. íelusou 
qualquer outro vegetação que tenha. Depois, terá igliahricnte 
dois fc mesmo ires, se tiver lugar puro isso) recantos» onde a 
erva cresce c onde as galinhas poderãn ir, ao lado do da palha. 
As galinhas esgaravatam tia p&lhft e satisfazem o seu instinto, 
poiipiindd, ao mesmo tempo, a ei va, Depois. ;ihru a parta e 
deixe-as ir para um dos recantos com erva. Mude de recanto 
pagados cerra de quinze dias ou itês semimas. EIak tcràúerva 
freSCii de novo v u erva do primeiro recanto poderá descansar e 
voltar a crescer. O recanto da pulha dará uma boa quantidade 
de um bom estrume, porgfllmhfi e \nn um, O velho galinhei¬ 
ro atóis da casa-» local sei vagem, de rena árida, cheio dc 
urtigas, de huratüS leitos por ratos e de velhas caixas dc 
conserva nao será um botn lugui 1 pura glmidur u criação, nem 
mesmo qualquer outra animal. 

Galinheiro 

í )s galinheiros que se encontram ã venda, serão muito bons, ** 
iorem portáteis. Se utilizar o galinheiro com o método Balftmr 
ou o sistema em <■ liberdade vigiada-, flio prcusani dc ser 
móvel, exçepro se você pretender mudá-lo, d^ íempOA a 
tempos, para outro local Um galinheiro pode ser muito 
simples. ÀS gulinhus só precisam dc um ubngu contra o vento 
e chuvu, um pouco de Isolamento nas zunas puijro frias £ dc 
poleiros. 

que os poleiros CStejum müito peno do tecto e 
Coloque-os dc tal modo que os excrementos caiam no chão. Os 
poçdoims devem estar mi sombra, de modo a desencorajar us 
galinhas que ai se queiram instalar durante a noite, devem estar 




cobertos dc uma esteie dc teclo, para evilarque os excremen¬ 
tos lhes caiam qm cima. Arranje maneira dc drenar ao* 
pofldóíróS» para poder nrar os ovos Existem poedoiros cngi: 

iihosos que deixam cair os ovos. díreetumcntc. num mitra 
compartimento E uma bou invenção. pois deste modn não hii 
OVOS sujflS. I )c momento» possuímos galinheiros portáteis (ver 

ES), Eém espaço suficiente paru alojar vinte e cinco 
galinhas e só custam unia mão cheiii dc pregos, reato?; dc 
grades e alguns sacos velhos de plàsiieo, propi ios pura adubos. 

Nos países onde há muita Ocve. no Inverno, será necessá¬ 
rio lechá-las durante a estóçiq rigorou. E talvez não tosse ma 
ideiu iluminar o galinheiro eom Juz elêçmea para que ws 
gfllínhiis punlliim os *>vos> proporcionando-llicx do^c horas de 
uz por dia; elas vão julgar que c Verfio c poem urna grande 
quantidade de ovos: se assim não for, vão deixar de pói ovou 
logo que òs dítM começarem a ser mais eUto$. 

Criar li ves de capoeira 

E Sfimpre bom ter um galo na capoeira e que. j;t agora, nuo 
Sirva só paro acordai' Sem galo. ;is galinhas põem rnuttos civos 
mas são todos estéreis. \)c igual modo, se cadü grupo de 
galinhas tiver um gülo que as vigia um pouco e que ús mantem 
em grupo, quando lindam uu ar livre, acontecem lhes mctiüa 
acidentes, 

Se deixar andai uma plinlia iranquílomènlí;. em hlxuxtü- 
(le c se a raposa nao u apanhar, vé la-á Mpiuvcéf. am tlia, 
acompanhada de Urna de/ena de pmtos eaearejancío e ptuiuhr 
Estes pintos, tidos muitn niilMfalmcmtí» serão do mais saudável 
possível lambem uma otnta solução SCrti saber quando e que 
Li mu galihhu tem vontade de choeai Dcseohieo quando a vir 
Mlltar-se cm cima dos oVôs, cacarejando de modo esqulAtto 
quando a fazem mcxcr-M Ajude-a. nietendo-a numa gaiola 
pequena, com uma grade na parforda freme, dc modo a que so 
iiS pirlIOs ppSsam sair Dê-lhe leno fresco ou qualquer outra 
coisa para chi poder fazer o ninho e coloque-a sobre os tivos 
Icculidados Ide tacto, podem ser OVOs dc qualquer outra ave), 
Vovidencie paru que ela tenha sempre ágüM frescu c comida 
icomerá muito pouco) Uma vez por dia, deixe-a dui 1 \m\ 
pequeno passem, não Hum que meia hora, pois os ovos podem 
estriar. Vinte e um diüs depois. Os ovos íràu pArtir-sê, saindo 
de lá os pintos. Passados alguns dias, eeto^ poderão wnreum a 
mãe. que os levara a passear nos arredores e lhes fíisinoro n 

encontrar comida Fi de longe o melhor método para eruif 

gatinhas e ultrapassa bem, as chocadeiras artlfitíiuÍÊ. St for u 
primeira ve/, que lida eom galinhas, pode ene*miendar piniot 
com um dia ■ Ou galinhas J pitmlfla u thocar^* isto ê, galinhas 

em idade de ehoear No primeiro dia dc vida os pintos não 

precísimi de comer; podem ser metidos em e&ixa$ dc cartúo c 
InmspíirtadOÈ. sem que lhes aconteça níida lJl- mal Mtis, uin 

dia 014 dois mais tarde, náo suportarão a viagem. 

Guarde as galinhas novas para poder rehúVar a capoeira e 
engorde w gakíS* para ü sua alimentação. Alimente os pintos 
Com proteínas c íárinha muito moída. Nos primeiros dias. 
dc-lh& também ovos cozidos esmagados e derivados do leiit- 
Ficara também eom um bom alimemo juntar farinha de trigo 
Curti urn pouco de leite. í-aça com que a>. gídmhíLS lentiâni 

sempre u quantidade Je cáluo suíícíciite. Às galinhas que 
andam cm liberdade, tlão tém minta necessidade de alimenta¬ 
ção artificia], 




















































MHlar? prt‘|iurur imi fruii^u 



Agnttc \m com >» mftíj^qLieidn 
c tio p^çmÍHX^ lOiti ,i hmü ttlfriMi dr 
modo li l|ljc :1c fique ciil.iJiidu Cntir 
VK fiiíuti dnk lJl^iJi j'i ilo mçjo c com :i 

cabeça i>íi pnlma íi«i niiK’ pam 

baixu, c yüIíc :i üc uúklo n viiiu a 
l, nt>ít r a -i1 11 frango purn Inix. Pnre a i 

MTM 1 |1!í Sílíllr -I tiUlUNji terfflM 

pnrtif pms %i? miu o Fi/cr podr; 
fttTAnC-BT-lhfi 


l>ept i pnr 

Comece a dcpen.ii enquanto o frango 

uiildli cMn quente qiMiuki tÜtVA 
e móis difícil tirar lhe ax peniu. Te 

pilim O cUkbdo dr 1i'm fashiit ji prir 



f->£Vil^lHr 

Metii a laca debaixo du pc!c. nu 
cXIrtnududc Üü pdiCOÇõ, c cone nu 

Ji re^çao dacnl»M. 



Corte o pcscoçü com uma Ic.sdUfti ou 

uma fftcft 


Produtos 



E>cfHJÍ!- dc linnJu o pesci*;^ inLnXlli- 
j\* ii líidkidof <k mím dlreime - 
■tj, lL todn d volla no inloriur. paru 

rtiimr u onlilnhii! 

I-!.. • V. W , , * I 



Corte entra o iÍNii j r e ü cauda, dando 
Ldcn^m phi.l itüi> ftrtúlhaif õ ttClO. 



Corte à votta da ânus, coma ,w qui 
scsMí Hpará-9.0 do COrjki. Kclirú Com 



cuidado o iirmv e nis intestino*, que 
^tm agiifrndúi A moela. nv pUltilõó 



Nu extremidade do paicííçft t retira o 

papo 


Alai 4 

Sc itittef u frailgP no lotttu, lid ipinJ 
dc rs In e ciY/if, çle leni o rncimo 

r r t b i J í Jjt t i á^j N _ i 'jWnJ II i ■< I I 1 n ■ 

goiilo que ',c o alar Mns. pum laícr 

um [fflft&lho c&ncíío È prafliftioniL è 

meJhor aí a Io. 



liniic iiri]íi agulha dc pamajar, pm- 

pum m pataido franco puiu a ftcnir 
e. pQJinti íj jyulha por baixo, alnivps do 

«HJ». 


de origem animal 



Dcpoix, pnsusc li agulha ri;i m>«li c rui 

polo do peíwogo, 



Plimsc ulrnvcji da atiirtt ti.j c atr os 

fichem conjunto, 



Enho ii agulha t pam por vhoó dp 

paia, iíc*b;ii\Lf do recto c ii ^oha da 
oütfn pata. 



CtUiZc o fto p^n dctiUD Jqh COXa’i r alc 
ãvoltadnãnufc, - " 



























































































































































Aves de capoeira 


t£nlre a 8, u v a (2, JÍ semanas, os pios pequtmoü devem 
pÈSur enire t e 1,5 kg. À criação que l- engordada e<tpçç)p! 
mente para a ikí&Sh ullrflenUiÇâti deve pc^ar um pouco mais. 
Entre u l2, íl e u |4.“ sem a nus devem ftiubtr entre 1,5 i? 2,Ú kg, 
Elltrc oh 6 c y me sei sò tem a hipótese de Fazer o Frango m 
púcara. Mas* Uma gdinhu jii Velha também pode fazer unia boa 

refeição. 

L mu boa galinha choca, guando prestes a chocar, devi* ter 
as fitígüi iltes lUJáelênsíKaS; olhos brilhantes, uma g ta ride 
cristfi. immcos hem vermelhos. uma cimurn pélvica bem tnrga 
(par» que os ovos possam sair) e um orifício amtl brinco, 
húmido e bastante grande. Sc náú tiverem nenhuma dentas 
características, torça-lhe o pescoço. Nunca lhe darão muitos 
ovos e nao devia obrigá-las a chocar. Por ouuo lado, também 
iiãn deve impedir que uma galinha choque se ela assim o 
desejar. 

Ovos 

Os ovos sao bem melhores sç os corri ermo* Irescos* e é 
possível lê-los durante todo o ano Sc quiser conservai ovos. 
limpe-os muito hem e mergulhe -cm mima sol tição dc silicauí de 
soda que pode encontrarem qualquer drogaria. 


PERtiS 

Comparados com as outras aves de capoeira. o\ perus siio aves 
delicadas, Sê os puser junto das galinhas apanham ama doença 
mortal chui nada Cubcçu prêlu . exccplu se juntar medie ume n 
tos na ;tgua l- u;l aliriKmaçãi), Se nau O quiser fazer e pretendes 
ter perus, :i fuste-os das galinhas c renha éúidudo em mudar dc 
snparus t- ilevinfeclar SC quando passa de urna capoCmi para a 
outra. 


ík btíl-Nllhjg mn[|V;tilji jinr cmupiriwniíi du* 

gmnduli* híbktíw 


i h^í^i preiti 


Não vide a pena o estorço, pois que os peius ttào sr adapiam 

hem à quinta organizada em nuto-titifjctência, cxtepin se quiser 
fiiZcr negócio com cies. Neste caso deve cria-los em chocadei¬ 
ras artificiais, ou COmpra los pequenos a uulfti criador de aves 
de capoeira. 


fJANSOS 

1'Ltra o que vive cm regime dc auÉo-suficiêncj|i. a fêmea do 
gftrlso é a melhor das uves de uipocíru. É muito resistente 
mesniís mó alimentada a erva l- ü uii>íi boa mãe, O melhor meio 
fiara çomeçar a criar gansos é comprai u* ovos <■ põ .[ms 
debaixo dc uma galinha chucu* Uma galinha pode chocar eineo 
ou seis ovos do gítfiiío-fêmea, mas quando colocar os ovos. 
assegure-se de que a galinha nao esta n chocar há muito tempo, 
pois O tempo de choco p:ira os ovns de ganso, c mais 
prolongado do que para os ovos de gutinliu ípclo menos 3(1 dias 
e as vezes ate mais) Na itliimu semana, retire os ovos uxios ns 
diaS ê molhe-os com água morna (as mães gansos ficam 
húmidas quando chocam, o quç já mio acontece com as 
gaimhas), Ha qUêtlt hre n\ pintos á nrée plinhh pura que da 
nâo pense que terminou o seu trabalho e vohaiu ;i dur-lhòg 
quando o último ovo rchgtHu a casca Nunea foi precisa lí 
minha intervenção e tive sempre bons resultados. 


Nas duas ou Ires primeiras semanas ídimêfliê 0* gansos 
rccetn nascidos com puo molhado em leite (ou leite dçsnata 
do), Se estiverem em flcgunnçtk ddítsMJS correr ao ar livre 
com ü mãe galinha. Quando \a mio prCGÍSâPÇm da mãe 
adoptiva, csui deixa-os para voltar a chocar. 

Embora sejam ;ivgs fortes C bastante confmnlcs em si 
mesmas, receiam dois inimigov os latos v us. raposas Os ralos 
vão procurar os ovos debaixo da galinha ou do g;m\o lémen 
quando csifiii U chocar, e se puderem matam também as 
recém-nascidos. 

Envenene-os portanto e impeça-o* dc refent abrigos, 
Ctldifl dc gases a> suas tocas, enfim, faça todo a posíSivpl pum 
se desembaraçar delesi Os rutos sao os inimigos de ioda a 
salubridade da sua quinta, 

No qiic respeila ás raposas, elas adoram os gansos, 
Sempre qtiL- podem. WU\ apnnhàr ;i^ mães que estão no çhoeo 
As raposas náci podem coexistir com os camponeses Male-us 
com lima espingarda dc caça ou um revólver, durante a ruúie, 
beche os gansos^fcmeas que estuo a chocar, em lugfires 
seguros. Em geral, os gun-SOS adultos, cm liberdade, 
dêleudeirvsc hem das raposas mas, e FfêqUvniê perderem se 

alguns, 

Quando adubos, os gansos nao precisam du qualquer 
ulimentú em especial; basta-lhes a erva. mus nao aterá tiij ideia 
dardhfiS Uflfl pouco de grão em Janeím ou Fçvefêini, Ttii 
semanas antes dc matin um gurisf» (gcralmenlc no Natal)* deve 


lecliá-lo e altmenla-Io cqm farinha de Cevada, milho c leite. 
Ele Vai engordar muito e proporcionai (In: dos melhores 
jantares de Num). 

(Js gansos vivem atasidudoís e prefiro ter um macho e umu 
Jcrtica, embom muita gente tenha norniatmente um ganso 
macho c duas ou irés fémeas. Chocam no principio d^ unp, em 
Fevereiro ou Março. Sc dcíxur as fémeas dcscnvençllharent-se 


sozinhíiN, vão chocar Uimi dúzia de ovos ou mais, até que 
rebentem a casca„ mas você pede ir tinindo um a um e 
colocá-lds debaixo de uma galinha choca. 


MutiU 1 um (íriílNõ OU mu peru 

Pegue no aniniül pelas pjitlis c mCline-o um pouco para ;i 
Irente, com as costas voltadas paru si, Ponhíi-lhê a cabeça no 
chãii ê peça a ouim pessoa que coloque a pau dc uma vussoum 
cm cima da cabeça do animal, C oloque os pes de cada um dos 
ludtis da câbeça e puxe as paias paia clm» iitc sentir que o 
pescoço díi animal se quebra Se pegar nas asas juimmiomt 


com as patas* a ave não meXê mais. 
Coitio paru as guimbas. 




PATOS 

■ 

E fibuirdu dizer-se que o> piiio.s não pieei^am de água Ê 
indi-qn;tiMÍVEil qite lenham sempre agua e sem ela não podem 
ser felizes, li dtiwmuno lêr unimais em condições qyt- vão 
contra a própríu natureza. Deixe os patos nem paru ;i água, 
f t lif ^ lUiú Os ruais pequem nus, com dez a qtiiu/i- Ams. íai melhor 
untes que []u:> icnhii apures:uh> a protecção natural (oleo sobre 
as penas), No entanto, dç lhes semprtr água para beber 

\i preferível que a agua ondç os patos mídum lenha 
corre fite U flt renove eonti mia mente; um Ianque de água 
estagnada c tnenos saudável SluilúK dos ovos são postos m 


























Produtos de origem animal 


agm ou sobre as margens e* se o tanque estiver vüjo, os ovos 
ijue tiverem ü clíscu poros» püítam ser perigosos para comer 
Nâo com» nunca OVOS que tenham estado em ugUa m4j». 
mesmo que os limpe muito hem pi» ÍOfu E. nc não tiver fontes 
na sua íeiTu. ueOhsHtKMi u dcsisiii de ier paios. È evidente que 
[Kitlt* construir um tanque artificial em dmeum. burro ou com 
qualquer material pliiStlíkiKlu enterrado no sol*, nias nestes 
casos sem de m possibilidades de renovar a água, 

Um pato bravo tomará Conta, e Lerá mesmo multo pni/m 
em o lazer* de meia diixtu de palas, runs estus são mães 
lamentáveis, m deixai' chocar, rem de as fechar iorçosu- 
menu; numa incubadora, pois de outro modo podem matar os 
filhos arrastando-Os por toda a parte, atrils iteluzt. As galinhas 
sáü mélhanp mM% do que patas, O pet iodo de incubação 
dôS ovos de pata ç de 28 dias. 

Os patos pequemm precisam de uma fllimentncK* muito 
cüidadít. Desde o primeiro dia úíc ã décima semana. dê-lhes 
tanto de cevada ou de outros alimentos quanto des ü desejiirrm 
e, funte-lhes leite, Alimente os paios do mesmo modo que 
alítneniu as galinhas que nào mu para engorda. O pato nâo 
come títnta erva como o ganso, no entanto, encontrará sozinho 
grande parte da sua ulimcnluçlio. pudcl tr ütc á úgu» ou nu: 
cio lodo É parcial mente carnívoro C come lesmas, serpentes* 
rãs» minhocas e outros insectos. Nâo deixe que as patas 
engordem muito» pois os ovos serio estere is. A guisa dc 
peqüeno almoço. OS patos gostam de uma papa de legumes 
COZidOS. flocOi de aveia, farinha de crvilhiica ou de feijão, 
farinha de trigo c um pouco de farinha de CeVudil. 
metade de uma mão dlcm, Iodas js numluta e outra metade ã 
noitei Sc achar que ficam muito gordos, diminua as rações; se 




os achar muito magros, aumente fts rações, corno é óbvio. 

Dt.ve matar OS patos pequenos quando eles d vetem dC/; 
semanas; de qualquer modo. mm Irão aumentar muito de peso. 
tvidenttínienie que umbcm pode comer patos mais idosos mus 
estes serão mais duros c com maia gordura. 

O abrigo para os pulos pode fifir extrema mente simples o 
que não significa qüc seja leífe de qualqiim mudo, Os pútOS 
gostam dc abrigos secos, sem correntes dc ar mas bem 
arejados. Sc for um abrigo que possa ser lmnsportndo. melhor, 
pois se assim nâo for, o espaço imedlutiimeiUu it volta toma se 
num verdadeiro e-itereo. O abrigo também deve ser resistente 
às rapososc aos ralos. 

POMBOS 

Por minha vontade, os pombos andavam sempre em liberdade 
Faça um pombal e arranje, em casa de alguém conhecido* 
alguns pares dc pombos adultos (já em casal); ühtCi tte üs 
deixar andar OompIclíimeiilC livres. miíhuO* duiitnu- çres 
nas mi poqihnl. mima espécie de gaiola que os deixa ver para o 
lado dc fora te muito impormnlep Depois* deixe-os sair; 
dè-lhes um pouco de grao todos os dias t deixe-ns » v^niudc 
Deste títodo não lhe dufan qualquer trabalho, nãi> lhe custaram 
praneamenrt nada, C fazem poucos estragos nus cu Munis, 
mesmo que no intimo deseje que eles comum as colheitas dós 
vj zinhos e nnó us suas Li. ffliisiflo qUc os seus vizinhos abatam 
alguns dos sgus pombos, vocc não ficará arruinado. Apuiihg 
OS pombos pequenos, quando a parte debaixo das asas eslive¬ 
iem completa mente coberta de plumas Mate, depene, esvazie 

e aic-os. como faz com ps frangos (ver pág, 127), 
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Produtos de o; igem animal 


Abelhas e mel 

As ab^lhüS ílàO' lhe todo o açúcar de que vik;c precisa e, eorlio 
pessoa que vive cm mitu-sulkiência. tim iKmítl du cmi*u- 
mir milito. Um pouco de açúcar (ou melhor, de mel) vas 
melhorar u cerveja c se quiser fazei «vinhos du região™ tipo 
caseiro íu que me refiro MS pégs. 193 - 194 ) tkmbdrn prCeiSu de 
um puUCO ilc açúcar; mas, em geral, o papel du açúcar na iio.v$a 
alimentação é bastante nocivo para a saúde É uma fonte de 
energia táo aee&üivd que üiilsfaKemüs *\ íua nèceswldade 

dcrmisiiuto facilmente* A quamjdadí ideal de iiçiieiiF refinado 

na alimentação é zero; 

De hiclo, o mel tem as mesmas funções que o açúcar c 
substiiui-o uindvi melhor, Depois, não só á uni alimento mais 
saudável como também sai de graça, para m qu* r têm ;ibç|h;r. 
Ü mel é mais doce que o açúcar c se o usar nu cozinha, ou para 
fa/cr vinho, SÓ necessita du Mm terço da quantidade que usaria 
se utilizasse o açúcar. 

ÀnteS de m países produtores de cana-de-açúcar estarem 
libertos ao comércio com o;* países ocidentais* o md era a 
ndssa única fonte de açúçarí durante anos vivi na Áfrita 
Central c Sp comia açúcar produzido pelas abelhas Í-. evidente 
que se tratava de abelhas selvagens; todos os africanos sabem 
como lazer um buraco, com tiiiia faca de maio. nnmu árvore 
oca onde as abelhas estão instaladas c como liríir o md Há 
quum pendure taixus nus árvores* ficando á espera, e muitas 
vezes com razão, que abelhas m sc Venham instalar, 

As uheihüs são nu verdade um mtío de íer qualquer coisa* 
muito facilmente. É umu manei ru de fazei agricultura sem terra 
OU pelo menos com o tem dos outros, É possível ter ahctluis 
nos arredores duma grande cidade Ou mesmo cm pleno centro, 
e das dar-lhe-ão grande quantidade de md. 

À cdliiuiu mcdkval 

Na Idade Média* guardftvam-sc as abelhas em colmeias de 
plha Entrançavam *i palha ou outras fibras, depois iormuva- 
-se uma espiral com das, ligando cada um d05 imdurci Com o 
seguinte, ale se ter lormado umu colmeia cénica. CototMV;i -st* 
a colmeia mim buraco, feitü num muro* para impedir que fosse 
levada pelo vento uu inundada pela chuva, E* no Outono* 
quando sc queria tirar o md. matavám-SC m abdlms queinum 
do um bocado de enxofre debaixo da colmeia <ni então 
poupavam-se as gbelhut, Virando complcíamente a colmeia e 
colocando uma colmeia vazia por cima, as íibdhiif. passavam 
então [mr;i j colmem vazia. Ou ainda mais simplus era põf uma 
Cülrada vazia xobre a Cheia, no cimo da qual se fazia uni 
buraco, para as abelha se êSCãpiltm. limão, pegava-se mos 
füVos e extraía-se o mel, com & ajuda dr tu na ^Sfiéeic dc crivo 
(como luzem os Muçulmanos), comprimindo-os oa amda 

dfttxabdo escorrer o mel. 

O método de virar as colmeias c bastante bom* pois 
permite que fluo sc matem as abelha^. Nío preeíüu do equipa* 
monkl espeduL iipenus um pouco de palha, um vl-u, luvas u 
um de fumador Fr. evidente que iiéxIus Culmdtis de palha, não 
terá tanto ftlcl como numa colmeia moífcmu, Ytím VüCc pude ler 
uma ílú/ia díi L i dc palha* ao passo que uma mudernu, mesmo o 
modelo mais simples, representa um investimento considera- 
veE Naquela época, quando centenas de pesStias criavam 
abelhus em colmeias de palha l- cm qik cudfl quinlii possaiá 
Uniii duziu* havia muito mais abelhas rios campos. fl OS 
enxames estavam muito mais espalhados que agora. Nessa 


aluira, era fácil encontra-tos c nuo cm obrigatório conservar us 
que se tinha. 


O método lamgstruh 

Fm JU51. cm Filadélfia, um indivíduo chamado Langsiroti 

descobriu a chave do segredo das abelhas a que chamou -o 
espaço dus abelhas». É o espaço exacto entre dois planos 


venurais. 


sobre o& quais us abelhas eünsfotwni o* tavos* sem 


obstruir este espaço, o que lhes permite continuar u eiiculnr 
entre estes dois planos Esta descoberta deu origem ú um 
método complctumeme diferente de criação de abdluiN* e n 


apjçuluira deixou o seu aspecto ác «caçada» pata m- tomar 
numa verdudeirn explumção, 

O método que Umgsiroh desenvolveu tonslKiia em m* 

pender verticalineiile folhas de eera, mantendo uin bom 


afastamento entre elas. Em lugar de construírem os favos cm 

qualquer sítio* us abdhiis ium constnií-lob sobre as folhas de 
cera, Depois, com n inyençSo da folha de meial. com buraei^ 

bastante grandes paru deixar passar as uhellvus. mas não a 
rainhli* fói possível iserfar a rainha num Compiirtitncnto espe 
CiaJ (a câmara de postura); assim a rainha mu: podia põi os 
ovos nas eéluhis de cim.H, pois estas sé continham mel c 

nénhuinu larva Desie modo, podiam-se ilnu os quudrusi, 
nome dado às folhas de eeru, extrair ^ mel sou limiar as 

abeihas nem as larvas e coligar de novo os quadros vazios, 
para que as abelhas recomeçassem a conatmír os favos e a 


tíltChê JnS. 


\ colmeia moderna 

Â descoberta de [.angslroh teve influência ua eonsinição Jas 
colmeias modernas, Estos sa>i formadas jior uma placa que lhes 

serve de base e uma placa mais peque nu, de aterragem* com 

um orifício de lançamento Por cima desta placa. tncoiuLi M- .i 
câmara de postura* com os quadros suspensos na vertical 
Estes qUudros CTii madeira tém um tmulo semelhante ü tela de 
um quadro: este fundo c uma folha dc «ra sobra a qual foi 
gravado com uma máquina, o desenhn dos ahcoces dux favos, 
flor cima da câmara dc postura* ou ninho, encontra-se um 

elementu mais pequeno, u alça ou melário. Umu rede dlvisúriu 

í p 

separa a colmeia em duas punes. F possível uotuein’. m\\ sobfC 
os ouítos. dois óu tres clemenlos cheios de quadros. E mesmo 
em Cima. tfifttOX o recto com um orifício, pnr onde as abelhas 
podem sair, mui já não podem entrai Deve íxisiir uí. uma 
espécie de válvula que sé deixara passaras abelhas mim único 
süillido, FinülmeniC* precisará de Um véu dc apicultor r (uvas, 

um fumigador c um extraaor. que pcn.lt |x:dír cmprefciadtn O 
extractor é uma cspêeie de ccntrifugatfoia, Coloque aí os 

quadros cheios de mel c laça girar* a grande velocidade, o que 

provoca a saída ilo mel do* favos. O md escorre c pode ser 

recuperado. 


Cuplunir um enxnme 

Se IÍvlt fíüne, potít encontrar um enxame* um múntuo de 
ubelhuA do tamanho dc uniu bola de futebol, suspenso de lunu 
i %rvore ou de um suporte wmelhantc Sc for uma árvore. 

coloque uma caixa de çartão grande e vazia, poi baixo, sacuda 
os ramos tídm força c o enxame cui dentro da caixa FnEao* 
volte 4 caixa e coloque de uni dos lados, um pnu paia deixar 
um certo espaço aberto e não toque em mais nada ulc a noite. 
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À eolmoia 

1 Mtffái imfu'nnt r tivt i f 

2 imjtimmtv * mdn 

.1 ifuiulr^s ttióvih 

>1 aiça 

5 lYilti (ila tultihu\iiiv\Sh*nit 


* rttmuni dr fti^fuFn nu mníu*. rw 
pfi do tOFlíça 
7 ifihidfoü dp nifihtt 

H tmràdu 

9 rsfradu mtjmifa 

10 péf OW jttpnrtes 



\ culfBnfl 

A YcnJuddtU volmci.i d feilii dr pulha 
i* 'U 1 corda rintreluçndu de mndii n 
fomw Mm Çíjne Sc uiLÍty.or umu IdI 
üillftciu. Üiiiet fkani CÍKIv dC iBfvuí 
e de abelhas, |K)is a minha pode pòr 
nvnv cm todas, rifi celutur. Nilo lia 

dívifilo eomu mm polmeln* mWíct> 

nas Vote pridc ei Fíir líbdhus jiJVtfti* r 
hJ:í■, que fhPdin ijvsw, mus marrem 

.. IflÊL r.Ml \bi tí I H-J h 1 tf Li IIK ! fl IPOS SI 

vc] l| lj c o inspetor dus C;)lílldtt& 
pçypii cohiiiitiiir .',c Oi abelha*, cstàO âu 

nlotlc toou pmídc, 


Extrair o mH 

Pígue numa al^u Cüjoí ruioi fflUáo 

eenufuk» de mel « as abe 

Lhos. smidintin >>u cwlüVàikío üjiiJa 
ruiu. Oü + aniâo. na véspera. coloque 
MIVW pliiea dcbtiixo do otJ «lu> mdii 
riu» que pretende renmr pura eximir o 

nicvl NjÍíi cxLnritD mu is abcllms n;r 
uJ^us quando \hv\ isf^ii 



Aliimriiiu^uu 


Sc nu luil (Ju OuilHW nvcr Uru lo UhIo 
í.v mel lÈu eolmcui, v íjcc tem de nli 
rnctilur ui dbtilhit eom i^Mííar ffll 
fcüíop* l 1 ni u li menti] dor especial dei- 
xii ki D . uhe|Siu lU^aretU O MWpr ^fni 

h afoguem 



- K(iijEh)> 


O lumu, cnpalhittta com o fumigudur, 
uVâJflW tis abcllmv, fn-IttJs prüdúirir 
mel c puttâmo piCflJtm menos. Utilii 
J3C UliPI i.hiíve de pnnifuiuS p;iín f*n- 
nir a alça. 



Paru rclirHí ii mel, tt *fH qur 
esm em ciinu íIdk raius, corri uma 

toai cujo lâmina M previarnenlç 

pquefidu, lítili/e duns facuie uquecu 
urna BflQUiflLO USílIM a OUtn, 



Exbic$b 

InLnklüín ús qUildruA d^ npadm m 

esiilactor l uçu-n girar mmtii deprcs 

mi, nlé que o mel Iciilui suidij de uui 
dnj^ Ilidos, Vídtr o quadra e «Ciimece 

tnciu m nperui^üo. 



lit i M i rviiLorli) dr mH 
I: mnilô itOI 4 fie fivçj Itumifi abell»^ 
Pursc « incJ uLravcs úz um IfCtdü r 
Lteixe-ii iiíxeníiir nulo lEl" o rnüdúi 
parn l.vtviísccm poles 
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Abelhas e mel 


A*sim us obreiros que partiram ú procura de ikivo abrigo, 
podçm voltar ao enxame pelo espaço aberto, Há pessoas sem 
csçnipukw que levam logo o CflXame» assim que o encontram. 
Não há perigo de ser picado pelas abelhas que estão em 
enxame, polis Ísífio carregadas de mel c não gostam de picar 
nessa altura. Mm isso mk> quer dizer que elas nunca vos 
piquem. 

Para fazer enttur o enxame na colmeia, coloque uma folha 
branca inclinada, nu direcção dl entruda da colmeia c deixe 
cair o enxame sobre esta folha. As abelhas deslizarão pari o 
colmeia, Asscgurc-Sc de qtie a rainha, que e a mais rqbusía e u 
maior de itKlas, entra m colmeia: se da não esliver Eá, as 
abelhas tornarao a sair. 

Colónia dc ühdltns 

O famoso e leni is ta xuMfrie«mo f Miirnís, demonstrou que uma 
COlóiliú dc abelhas forma um todo, em toduft Os sentidos. Com 
exeepçãn da rainha. us abelhas sâo mais como as célula de um 
Organismo que seres indcpcudcmes. Uma Colónia junta-se a 
outra 4- constitui Uifl enxame* um pequeno ponto no mundo das 
abelhas. A rainha põe os OVOS e tciu muita influencia sobre a 
colori ia; mate a rainha e a colónia morre toda. se irt obreiras 
não tiverem criado unia ou Ira rainha, çníre as larva* existentes. 
Tul domü os espermatozóides, m machos sô servem uma vliz. 
Depois, procuram umr-*e com nova rainha de uma outra 
colónia; e, lenha ou não sucesso a união, n macho e morto 
pelas ohrdni&t puis já nao serve para mais nml;i. CoiiEitm^é ale 
2Ú 000 obreiras numa colônia adulta e passam a vid;i ;i 
trabalhar; irazendu néctar, çqnstmindú Os favos para depositar 
o mel, alimentando a rainha, ocupando-se das abelhas mtiis 
jovens, arejando ç Iimpando a Colmeia, protegendo-a, em 
resumo, fmendo tudo o que é preciso, Se uma obreira o picar 
ehi morre. A sua morte nâo e importante, pois ílio é um ser 
independente mas sim, uma célula. Q seu suçrifíçio iukLl 

significa. 

Ü organismo sq sobrevive ü cusiii dc cuda um dos seus 
mertlbíüS* portunto, se apanhar um enXame, deixe as abelhas 
desenvencilharem-se e chis vão instalar-se sozinhas. 

Um en xame de Março vale um carro de feno 

t/m enxGfflt de Junho vale uma colher de prata 

Um enxamç de Julho nâo Vtili nem uma mosca 

Quer isto dizer que cm Julho, um enxame não dará muito 



colmeia e terá mel nu ano seguinte. 


Cuiklpmr c alimentar uma colmeia 

Se não encontrar um enxame, pode comprar uma colmeia a Uru 
apicultor ou a um comerciante; neste easo r siga as instruções 


que acompanham a colmeia Deve alimentar estas afadllftS, 
durante um certo tempo, Pode dar-lhes duas partos du açúcar 
para uma parte de água, com H íijMdü dc Um alímenLudor de 
compra c que vote vai colocar por cimo da câmara de pofituru, 
Dc inicio, não ponha O mclufío na colmeia; deixe as abelhas 
numa das câmaras dc postura, até fkur cheia dc mel e de 
IfiTVâS, c só neSla altura é que pode juntar um mdát io, 


Recolha dn mel 

QuOúdo os favos estão cheios dc mel c m cãmuruí dc pOSlUru 
dc larvas, pudti juntar Um melaria, depois um segundo elemen¬ 
to l‘ decida-se então, ã lirar tjm pouco de mel. Pura o fazer, 
retira um elemento, introduza uma divisória *- T volte a igdutílir O 
elemento que retiruu, Nu dia seguinte k retire esse elemento ou 
mehirio, que deverá estar cheio dc rrtcl e sem abelhas. 
Introduza os quadros no cx tractor. Mas, primeiruritemc (L^e 
COrtOi COm Uiiui láca, cuja lamina foi aquecida, a camada que 
cobre os favos, Deve pfiiSur cada quadro por duas vezes no 
extracior, para retirar o mel de ambos os lados, Depois coloque 
01 quadrüs Vaziúà no mclário e deixe tudo, novnmeuie ÉS 
abelhas, paia que rccomeccffi todo 0 trabtolhu, Quando estiver 
a l ralar das abelhas, esteja sempre calmo c tranquilo, Pürti 
aprender, inscreva-se num grupo de apicultores ou arranje 
amigos com conhecimentos dc apicultura. 

Pura o Inverno* vocc devería deixar pelo menos lo kg de 
mel na colmeia; só roubo* o mel às minhas abelhas, uma vez 
qor ano, no fim de Agosto. Rm fWgUidíK deixo-as sos cOrn um 
mclário vazio c então elas produ/cm mel stifjcjçiue pura se 
ulimenturem no Jiwemu, Cada uma das minhas colmcáis du 


enire 9 c |H kg dc md, pür mm No meu caso. este ultimo mel 
que deixo para as abelhas, t : mel de um que mío põdcriti ser 
tíXlfílido nü extracior; os favos tinham de ser esmagados. As 
pessoas que roubam todo o mel iis abelhas devem lilimentú-las 
no Inverno com xarope ou açúcar críMatizadu. li, de facto* 
certas quaEiüades de mel que se vendem Ligoia no mercado, sau 
apenas açúcar transformado cm mel pelas abelhas. 


Cera 

A camada que cortou, da parte de eima dos favos* í; cem de 
ítbelhaS, lima matéria muilo útil; pode-se fazer encâusiien, um 
preparado para envernizar C encerar, velas (as melhoras) e é 
óptima paia encerar ohjectos de couro. Aqueça levcmcmc u 
CCJU e dcixC’ii escorrer, sobre um piano ligciramentc inclinado, 
pura dentro de um rccipicmc, onde vai chegar livre da maior 
parte das suas impurezas. O calor pode õ íiú Sul* através de 
timu placa dc Vidro. Couta-se que mongei da Idade Média 
andavam sempre ébrios dc alegria* pois eram obrigados a ter 
muitas abelhas para poderem eximir u cera paru as velas da 
igreja e com lodo o mel que arranjavam, eram obrigados a 

Í&ect hidrômel ,,, 
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«Tenho pensado muitas veices quc t se 0 Cêü nic 

tivesse datlu ti escolher romo'# onde vi^r, usriá %ido 
num t ico recanto de turra, com hoa ãguae perto dum bom 

mercado de produtos hortícolas, Nenhuma ocupação me c tão 

ugrudiivd como ;i cultura dii teffli* 

JEFFERSON 






















Produtos Ilortíco Ias 


A horta 


Na mmhu infância, hortas das pessoas do campo q mm uma 
mistura de legume», flores, frutos (ah! iiquelas ramlms^çlüU” 
dias) tí muitas vezes de cuethus selvagens, quase sempre iimu 
galinha, muitas wzes pombos í funõe». Um lugar veididelra- 
mentí unpmtador. Nos dias de hoje foi substituído pot 
relvados aveludados Inúteis» simples íloreK de canteiro c 
plantas que duram iodo o ano; mas claro que o proprietário ta/ 
□ que os seus vizinhos fazemI 


Mas como refazer hoje este antigo jardim enmpcSire que 
era um dos lugares mais férteis sobre a Terra? 

O melhor é dividir a nossa hmu em 6 partes, 7 se 
quisermos deixar um pequeno canteiro relvado pura nos 
sentarmos» por entre a fragância das flores, 

Uma das parcelai *tífü gunrduda para as plantas perenes, 

isto c: plantas que se reproduzem rodo* m anus, como os 

espargos» as alcachofras » os rabanetes silvestres, us lúpulos 
(muito exigentes em fertilizantes c sombra), a consoldu, assim 
como ervas aromáticas, Uma outra parte será reservada noa 
pequenos Irtilos. arbustos frutíferos c árvores de fruto (mas 
lembre de que timu arvore de fruto luz muita sombra e toma 
improdutivo um grande bocado de tcmà). 

Em seguuiu, dividir-se-á o tcMo da horta em 4 parte», que 
serão cultivadas segundo uma rotação dc quatro anos. 

Em cada uma das puredus, cada cultura anual chama-se 
-dominante-. Os 4 produtos *áo. prínvipulmaite; as ervilhas e 
a lamiFm do feijão, a família das couves (crueifcraaf. não 
esquecendo as rutíibagus e os nabos; as raízes» quer dizer, as 

cenouras, m rábanos, a$ cebolas» as bettabus, m ulpos, etc.; e 


final mente as balatas Para maA pormenores -.cihiv n cultivo 
desta» 4 parcelas da horta, consultar a página 160 


Calagem 

Se a sua terra e ácida, precisa de lhe duíar cal» Pode controlar 
facilmeme a acidez, perguntando aos vizinhos, ou comprando 
em lojas especializadas um teste pum acidez que a muito 
simples de fazer Devera deitar cal, antes da emergência da 
ervilha e feijão verde, A ervilha v i> lei jau gostam muito de cal. 
e as couves que se lhe seguirão vãu bencíiciárdo excedente E 
4 Ciif tdfá mui Eu mais tempo para combater as doenças das 
couves, SC estiver mi Eemi alguns meses anlcs de as couves 
terem sido plantadas. 



Estrumar 

Su tem estrume, c espero liem que %m r tiu se possui i 
composto, espalhe-o ubundíin temente sobre a parcela reserva- 

* ' ' — * * I - I ' T ^ ^ 

da as batatas, Elas rifíuío o maior proveito dele: com eleito, 
sem estrume, a soa colheita de h&uttn Sc riu bastante precária. È 
preferível estrumar com alguma ijiirecedéneia em 
CtlIíUhi dc nozes, porque algumas, principal mente us ct-irouras 
e ps nabos tem tendência a ramílicar-sc se li verem demasiado 
estrume fraseo, Tamltem é melhor estrumar ulgüm tempo antes 
das Culturas da ervilhu c do feijão. 



:iqjip ii 


CuiitTtuni com mu teria vegetal 

Ê conveniente colocar uma camada espessa de matéria vegetal 
seca, feno ou outro» vcgeiuis llti temi entre as couVcs, mas 
somente depois dc ler sachado 2 mt 1 vezes, para eliminar as 
ervas daninhas. -Sc tiver colocado a matéria vegetal ante* dç ter 


retirado lis ervas daninhas. estas Váo crescer através dela e tem 
problemas £io udiai. 


Blojardlnagem 

Ü ohjcelivn du bitijardiiiHgeni deveria m o de espalhar u milor 
quantidade possível dc húmus na terra; adubo, estrume, 
composto, alga*. fàlhiis monas, uxcramentos humanos» des¬ 
perdícios de ferro, urtigas, ervas eociadas nas estrada*, qmü 
quer coisa dc origem animal uu vegetal. Faça estrume (ver 
ágina 136) antes de o pôr na icrra. ou coloque-0 tal 




c, 


ü enterrar, enterre-o bem, Sc o deixar ã superfície, m vemês 


farão o trabalha por si- 

Se não tiver animai» c quiscí ter uma hóhi fértil, deverá 
procurar uma matéria orgânica» ou um fértiljzaijor quíinieo nu 
CftSO dc HÃO ter U111 espírito naturista Conservo a minha horta 
com o estrume do meu gado. que come SfVü», leno c nutras 
culturas que crescem no resto da quinta Há naturistas que 
afirmam que uma quinta pode produzir citmme suficiente para 
se bastar a si próprio. Pois bèm, dtti que experimentem! 
Deem-lhes um bocado de terreno, deixenvo* euliivm u que 
quiseram e depois vejam o estrume que dai resuha Não mudo, 
de verdade. 


Percentagem dos fertilizantes orgânicos 
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ú verdade que as plantas dç raíaèl piófuitdftfc, tak COitlo ti 
consoldu e a luzerna» fazem muito bem ã tra^eiido a 

superfície tanto minerais como fosfatas ou o patâssio às 
árvores fazem ainda um trabalho melhor, Mas ama pastagem» 
dü um pomar nem sempre podem sei utilizados COMO hòftflr 
Evidenlemcnle que, se os seus esgotos vão dar, dc unia 
maneira OU dc ntm U á hortn» uma grande parte das suas plainas 
vSo ter elementos nutritivos dc mais. Aniigumentc os esgotos 
das quintas acabavam sempre na horta; os esgotos iam dar a 
urna íõssu, cujo conteúdo era enterrado no jardim, 

E. SC deixar ent Itpouso durante algum tempo a terra na 
qual estão metido» m esgotos, todo* os micróbios patogênicos 
morrerão de mone natural. Á incrível fertilidídc dai hortas dc 


oiilrora provinha do facto dc que ns embom contendo 

üi iOUi próprios legumes» consumiam igualmenie outros a li 
mento», que procuravam fora t ícabuudo tudo» sob forma de 

1 I » * i f 1 I n I 1 1 ' -i ‘ ‘ i : * , » i *■ i 

excremento, na temi da horta. 


Miis t se todos os anos retirar muitos produtos de um 
terreno C ie Oi vender ou comer sem desperdiçar nada, mesmo 
que não compre nenhum fertilizante artificial nem adubo pura 
deitar na terra, depressa o seu terreno se encoilirari esgotado. 
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A horta 


É muito importante que :t sua horta seja bcrn drenada c 

que j terra à volta aio $eju muito pesada, Uma tetra mcdiíe 

mente ricu c bem drenada ü ideal, mas um sotn arenoso 
também é bom* desde que abliíitlunlcmeiUe estrumado. Um 
terreno argiloso é difícil de trabalhar, itííis prtstu^e ao cultivo 
das CAJCÍfcnàB- E, qualquer que se ja a composição da sua rena, 
m/nce lhe porá* em excesso* estrume ou outras matérias que 
formam O húmus. 


Como fa/er o estrume 

Se acumular mu te ri as vegetais, das vfio apodrecer c transfor- 
mai se cm estrume, No entanto, para fazer um bom estrume e 
faze-lo rapidamente, tem de fazer mais que isto. 

Em doze horas* obtém-se o melhor estrume do mundo, 


fazendo passar vegetais pelo mtoo digestivo de um animal. De 

outra maneira, levara meses para obter o mesmo resultado, O 
principio do estrume é o seguinte: a matéria vegetal deverá ser 
decomposta por meio dc microrganismos ueróbim* ou sejam as 

bactérias, que tem necessidade de oxigénio para viver. As 
bactérias que decompõem a celulose das plantas têm necessi¬ 
dade do azoto para o fazer. 

E sc li Verem azoto suficiente a sua disposição* a decom¬ 
posição seni muito rápida, produzindo maií calor. Este calor 
destrõi as sementes das ervaj daninhas e dos microrganismos 
das doenças, 

Sc náü liou ver azoto suficiente* a decomposição será 
muito mais lenta. Por isso* e para acelerar o mais possível este 
processo, deverá dar aos microrganismos aquilo dr. que eles 
tem necessidade, isto é: ar, humidade ç azoto. 


Para a circulação do ar, pode colocar debaixo do estrume 
fila* de tijolos, com intervalos entre eles* c meter* vertical- 
mente, alguns prumos em madeira, que retirará quando tiver 
colocado a matéria vegetal, formando assim como que uma 
Cspccic de chaminés. Para ter a humidade* poderá deixar o 

estrume exposto á chuva, ou regar de tempos a tempos. 

Paru obter o azoto, terá de juntai estrume, urina, farinha 
dc peixe, azoto inorgânico, sangue, farinha de sangue, ou uido 
o que achar que sejam rmslérius ricas cm azoto. 

A maneira natural c tradicitmiil dc fazer cstnimc é utilizar 


matérias vegetais (geralmente pulha) das camas do» animais, 
vacas ou poreng, quando estio ito estábulo, O azoto que se 

encontra nos excrementos e urinas animais activa os pmdmos 
vegetais que se desejam transformar cm estrume. A urina 
fornece, igualmente, humidade e uma quantidade suficiente de 
ar passará atravçs da palha, Um mês OU dois mais tarde„ pode 
retinir este 1 estrume e fazer uma meda no exterior, ondí . com o 
ar* acelerará ü decomposição. Alguns meses mais tarde pode 
espalhá-lo na sua horta, como um fertilizante. 

Mus t se não tiver animais, 0 melhor ê fazer um monte de 
estrume colocando no chão uma fila de tijolos, ou, blocos de 
ciiiteulo intervalados* que cobrirá com pedacinhos de madçim, 

para deixar passar 0 ar. 

Em seguida, coloque virias camadas de matéria vegetal, 

sobre cada uma das quais espalha uma matéria rica em ;*zoiO T 
O ideal é ter 20 centímetros de matéria vegetal* depois alguns 

centímetros de estrume de g&llnha* ou uma luo camada de 
fertilizante artificial, rico em &Mta Proceda de modo a que os 
lados sc conservem verticais, montando uma parede de madcU 
ra* tijolo ou cimento, c certifique-se de que o composto está 
sempre húmido* mas não ensopado. Quando começar a aque¬ 
cer, pmteja-o da chuva, cobrindoro com tapeiem velhos ou 

construindo um telhado. Um mês ou dois mais tarde, revolva 
-O, ColtXandu no centro a matéria que estava cm cima ou dos 
lados, E* após mais um ou doi:* meses* estará pronio pani ser 
espalhado na sua horta. Todos OS desperdícios possíveis, de 
Origem anima) ou vegetal, deveriam entrar neste composto. 

Siderarão 

Chama-se siderar ao processo que consiste em deixar desen¬ 
volver uniu cultura paru* em seguida, a enterrar, lavrando. 

Sc enterrar mm cultura* deverá fuzé-lo* 0 mais tardar, 
três semanas antes dç sçmear outra cultura em cima. 

Um outro processo consiste em juntar azoto para ajudar a 
matéria verde a decompor- se* sem empobrecer a terra. 

A sideraçãü melhora a qualidade do solo, porque os 
vegetais decompostos aumentam 0 teot dç matéria orgânica do 
solo. A quantidade de húmus produzida por uma grande 
cultura, depois siderada, é bem inferior à qtiL- se poderá 


CãiHtniçde cte uma pilha de ratnmie 



Xr (t e^ptipr* ipÃfJ constituir problema, ctmxtrua uma 
ptfítii de siiram? f ir i litnrrifii, quuflltt rnmurr.) 

mtifwr pura que o ruliu xe payxa produzir ft$p\i*riür 
Mm flrutuíti JiiRtu, Nu rfitanta. uma pilha fechada 
ftítvfl WJii W*h prnfiru itàimtelttm-àr rttmurlux de 
matéria iminud e \vpetíd num ejppçn f&rhudtt rrh 
eitHit dc tÍJolu\ cóbêftiís cuiti rurimx e gütfwx t entre 
partdrt, Çfínwrvti-st i> aduto* HÚmíd* r detiu-ie 
tspúçm entre os tijolos, para ti passagem da ut. 
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imaginar, mas a grande vantagem desi ú & culturas é que clw 

UtiÜZAfll o azoto disponível no Solo. 

O objcctivn de um bom hortelão deveria ser o de cobrir de 
vegetação a maior área dt terra possível. Um terreno por 
cultivar é um Iriiierm, a não ser que seja provisoriamente c 
pof uma razão válida. À velha ideia do hortelão que nqo cultiva 
a terra no Outono e deixn que W geada* tomem conta dcln 
durante ü InVtímO ftãd tem provado ser a melhor, 

Como utilizar as ervas ditlllilhii* 

Mesmo us erVus daninhas podem servir para siderar. Se as 
tiver, arnmque-as e deixe-os apodrecer á superfície, ou de hui 
Xü dfl terra, Mas não deixe que se desenvolvam v porque: «À 
um ano de má sementeira correspondem sete anos de capina- 
gem*» ü há ainda uma oftera razão: todas as cülüirüS para 
siderar devem scr cortadas ou arrancadas na cpOéii dft floração, 
OU mesmo antes, enquanto uíndu sáo novas, tentas e ricas em 
proteínas. Nesta altura fim ^stão demasiado lenhificadAs, 
sendo mais fácil a SUá decomposição. 

Assim, poderá considerar as «VIS daninhas GOfTlG suas 
amigas, desde que as possa manter ioh controlo. Contudo, não 
deve de modo algum, tolerar M ervas pemnes (que vivem muis 
de dois anos), Sõ lhe caUHtrfc aborrecimentos c, se niío âS 
retirar, propagaiIKSC. Abro stqui exctpção íis UrligíiS e aos 
fetos. Pode mesmo cultivá-los ntim bocado de terreno, que não 
Sirva para nada, curtá-lus c mef£-tos no esirume. Far-lhe-ão 
muito bem. pOfqutí têm raizes profundas cheias dc matérias 
que absorveram no subsolo. 

Como iii.stJtliir as culturas a siderar 

As culturas para siderar estão divididas em culturas dc Prima¬ 
vam c dc Outono, assim como cm leguminosas c não legumi¬ 
nosas, Os que tém uma horta pequena preferem as culturas dc 
Qutono. peia simples razfto dc que no Verão utilizarão toda a 
horta para cultivar legumes, As leguminosas são as melhores 
pum siderar, porque possuem nas suas nutfts nÒduIOH com 
bactérifis que lixam o azoto atmosférico, que deste modo 
permanecerá no solo, até que Cisas raizes se decomponham, 

Centeio 

O cçntcio é provavelmente, a melhor culmra outonal puía 
siderar. 

Pode StmeiT-Sí depois de ter arrancado a bfllfltn nova, á 
razão de 220 a 260 kg por hectare. Enterre a semente na terra, 
com um ancinho, e deixe-a desenvolver-se durante o Inverno, 
entenando-ü depois ria Primavera, Pode atrasar ã sementeira 


do centeio para Outubro, ítUis, avídememetlte. ;« colheita itio 
será tão abundante* 

Consoldn (Symphytum ojfici tiú Ic, L,) 

A eonsolda é urna planta perene. ideal, quer para siderar quer 
para fíizer esiruine. Nã Primavera, plante bocados cie raizes dc 
cunsolda, com 0,60 cm de intervalo, num terreno limpo dc 
crvns daninhas e deixe-as desenvolver. Às raízes vto penetran¬ 
do no solü, tonto qtianto lhes lüja possível e ai podem llcarpor 
uma década, produzindo grandes quantidades dc matéria rica 
em azoto, potássio, fósforo c outros minerais. Depois de Uffiii 
C St TU mação intensiva, foi pOssiVcl obter 60 toneladas de 
material fertilizante por acre. 

No entanto, poderá certamente obter 40 toneladas por 
acre, o que cot responde aproximadamente a 4 tomdudus de um 
bom estrume que pode ser enterrado COitl vantagem, 

Oulnis miHárias para siderar ou fazer estrume 

As erviIlíacas são duplamente preciosas, porque, além de 
leguminosas, ião culturas de Outono. Podem semear-çc entre 
Os nieses de Agosto ç Outubro c serem enterradas nu Prima verti 
seguinte. Como culiura dc Primuvcrti, podem semear-se em 
qualquer altura, durante esta esiâção C enterré-las quando 
estiverem cm floração. A mostarda ê muito utilizada para 
siderar; semein-sc, depois de se ter arrancado a batuta nOVtV; 
revolva a terra com um ancinho, semeie i\ mio C cubra us 
sementes com terra, 

Ca ve as plantas, assim que comecem a aparecer aã 
primeiras flores. A semente do trevo dos prados é bastante 
cara, mas é, sem dúvida, ürtUi leguminosa muito rica em azoto, 
que se pode semear depois da batata nova c enterrar no 
Outono. E. sç o semear na Primavera, com o fim de obter as 
sementes, não precisará de as comprar. 

O lúpulo é uma hoa leguminosa. Pode semeá-lo com um 
inlcrvido dc 15 Cm, «Upè íis sementes, quer na Primavera quer 
ítO começo do Verão, Pode, da mesma maneira, conservar as 
Stiíis próprias sementes, A tagetes mlnUIá , |tmri COmpoMft 
anual, espécie de mulmequer gigante que è uma planta 
iniertssmte de cultivar p^ra fazer estrume, atinge 3 metros dc 
altura C elimina OS sabugueiros e as trepadeiras, Em certa 
medida, elimina lambem o capim, que ê o flagelo dc tumus 
hortas, Ü demasiado volumúsu para ser siderada, devendo ser 
corlüda para fa^er estrume. Os girassóis fornecem abundante 
material para esta mesma finalidade. Semeiam-se nu Primave¬ 
ra, a t cm de profundidade e com um intervalo de 30 cm; 
colhem-se, quando estiverem em flor. 
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As ferramentas dò hortelão 


Pá 

üma boa pii + limpa ç arrumada depois de usada, é indispensá¬ 
vel pura rcvolver u tetra e enlemir o estrume, 

lorquHlm 

A forquilha de jardinagem è um Utensílio maravilhoso c há 

mui los jardineiros experimentados que n preferem íi enxada, 
Ela remexe a terra, sem ng entanto a revulver, enterre o adubo 

OU O estrume a pequena profundidade e extrai as nii7.es das 
ervas damnhas, cümo õ capim, por exemplo. É também um 

utensílio Indispeniávd para arrancar batatas. 

Sudiulu 

Existem duas espécies de sacholâs: u sudiola vulgar e o sadio, 
A primeira utiliza-se pora levantar a terp e u scgumhi para a 
empurrar. A siichtiln vulgar é mais rápida, penetra mais 
pfüItirldii,mente c pode arrancar melhor as ervas daninhas mais 

resistentes, A Vantagem do sacho é a de se póder recuar» uü 

usá-lo e por is st) não deixai pegadas tm terra* Para quem tenha 
mu tio pura sachar, recomendo u fiachola vulgar. 

Ancinho 

Um ancinho, de preferência grande c de Icrro. e essencial para 

fazer as cantas de sementeira e cobrir sementes. 

Çiirrlnlm de mão 

C) carrinho de mão è necessário cm iodos os lugares qut 
tenham área maior que um pequeno jardim de eidade. O aruigo 
carrinho de mão. com rodas de madeira c unia caixa desmontá¬ 
vel nu qual sc podiam carregar firdos leves, tuas volumosos, 
cr íí um utensílio formidável; muito mais pratico* de qualquer 
forma, qüc ú carrinho de mão T baixo T de ferro, que encontra¬ 
mos actualmcnle, portado o lado. 

Regador 

I: preferível adquirir um regador, dt feno galvanizado* do que 
tmi de plástico* que não lhe durará muito tempo. 

Espátula 

Ser-llic-ó indispensável para as suas plantas, fazendo, ãs 
vezes, o trabalho de um plantador, 

Plantador 

Pode fa*er um, cortando um cabo de uma ferramenta inutiliza¬ 
da, ou um rama torcido* è necessário para desbastar its plantas 
novas. 

Tesüüru de poda 

Mliíto útil pare podar arvores. LI para as plantas novas é mais 
rápida e mais suave que uma Inca c também pode servir para 
cortar a criação. 

C u rdel d e Ja rd i i m ne m 

l Jm çordd mais fino que Utna corda* que se enrole fucltmeiilc e 
que o possa enrolar num molinete de ferro ou de madeira. Isto 
pode parecer lhe inútil, mas é necessário para conseguir que os 
legumes fiquem pefleifamcnte alinhados, 

Sucliu de rodas 

Os pequenos engenhos de rodas são por Vezes muito práticos; e 
o sacho de rodas é das mitls Úteis; Corresponde no uchudor 
mecânico, de tracção animal usado no campo, Pode fazê-lo 
movimentar-se entre os carreiros, embora isso não o dispense 
de sachar à mão* entre as plantas. Dc resto, existe umu técnica 
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Kcrmmcnl^ «te jardim 


t 

2 Suvhokl 
J frimuAi 

4 M 


9 /■ fíi^V ilr púdtl 

líí PUmtiiffar 

\ [ Sriitrtúfnr iírpwisilri 

12 Mitlinrtt 


5 fitiquiilui 

é Puivrrlliiftur' poiiétif. dr dorsi} 
7 TftOUrtí df /w v/ri 


|J (Vvfr/rA Jbftfcwrí! 

14 /íi j flíid«r 

15 4 n rinha 



/ iiyil /WTI pr/WÉf/r(J MitiV. dilMtt (/(M i \lrt;ittídudr\ ífw \fti tutllritn, ./ji#' 4^'/iivn 

íyfíít a trtM dd %dh'd ifitr 1 tvjí fa vr 4r icyfuftfii. t*racada du mrsma ít-rniit ntr 
rhfgíir mt fim .4 fim dt rviUtr frmspurtí-s. dr k^m dWidti v > adírím *'m dah t 
. «ir ukia HH-itídr num \twiiijif * ti outra im umtida caniniria; u terra da 



Ah/t :l dr t ctlttrf-iit, ftuinfut WlH fWII 

un i i ardei de jardinagem u parte 

yus wri fYmovfr. Faça um pnqwiHt 

Mitra tia langa da rordfl, depah 
OüM hV* prftfUmkmm* ^mam jum 
sivel e mumi tarxurii de JOrüt. 


JV&T 'Vr 1 tameipe fiii tçmiive? a tf na 

amtmr li v ifpttjíiir mtts /oin /hn^- 

/rtir íí /3yj. /Àrrm/tí /ffffir í //r, r, 

r/im um mavimeiita girutãria, mire 
.iifviii ofQiwim a tr iiii p*ira a \uh a 
MKtihité 


que consiste tírn phmi;tr couve**, hnttttas^ tuilhu, etn quadrado* 

de tal inanetru que ê possível pasmar o sacho de rodas dos dois 
[adoUi em ângulo rcclo. Não cometa o erro de pensar que lhe e 
passível trabalhar com ü ^amdo* que enctmlnini cu Ire 0* 

ucessúrím du sacho; traia-se de um accuárlo* com certeza 
milito útiil, mas com o qual só c possível tragar pequenos 

sulcos, para meter as sementes. 

Máquinas de semear 

O mercado oferece uniu gnmdt gimiu de semeadoniS de roddS, 
A maior parle agiiu somente as somente*, antes de as deixar 
C;iir sobre u tema através dc um tubo. No entanto, existem 
semeadores de precisão, que separam uma semente dc eadú 
vez. paru depois u dekurerfi cuir, CXüCiamtrtlC n intervalos 
certos. Estas máquinas são caras c não têm justificação num 
jardim pequeno, no entanto, são vantajosas para mercados de 

grande escala, Economizam nnto sementes como iempo T 
Contudo, nem todas sementes cabem nesms máquinas, 

tendo algumas dc ser previomcnlc preparadiis, Estas sementes 
sat> caras, o que, apesar de tüdo, será compensador, se IM 
buíitJites. 
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Semear e plantar 

Diz-se de algumas pessoas que (êm -dedos verdes-, o que 
significa que, tudo n que elas plantam, se reproduz. A minha 
impr^são é ík s que este misterioso podti ê Um mí&lO de buiu 
senso e simpatia; simpatia para com uma vida nova, que se vai 
ajudar \i tomar forma* Porque, ao fim e ao cabo* do que è que 
urna semente tem necessidade? De humidade, calor e de temi 
muito ima pura que os rebentos possam crescer cm nltun cas 
raizes, cru profundidade. O solo deve estar em contacto directo 
com a semente» niio devendo haver uma gnmde dlsláncúi enfre 
a semente e u luz, porque 0 crescimento da planta depende dã 
energia solar acumulada nas tolhas, por foto^Éiitesé, Bsta 
energia intervêm» quando a que está armazenada na semente se 
gasta* e contribui para protegera planta dos seus inimigos. 

As exigências das plantas são múltiplas, nattiralmqme, 
mas, sem entrar cm pormenores, há duas maneiras de piam ar 
legumes. 

A primeira Consiste cm mirar a semente directaménte a 

icna. no lugar reservado ao sen crescimento. Eu segunda, em 
deitar a semente noutro lugar viveiro ou alfobre n transplantar- 
-to depois, E hri mesmo casos cm que se faz uma transplanta¬ 
rão do sítio cm que se semeou, primeiro paru um outro 

canteiro u fira de n deixar crescer um pouco, atires de* 

UnaImente, a transplantar para o loçal definitivo, F_íte proces¬ 
so, aparentemente trabalhoso c longo, justifica-se, por duas 
fAZÓes. Em primeiro lugar, st* lis sementes crescem cm 

canteiros, deixarão a terra livre para culturas -no cedo-. 

Assim, praticamente todas as couves, alhos franceses e outras 
plantas que aparecem no Uutoiio e possivelmente durante parte 

do Inverno ocupam somente um pequeno bocado de remi 
durante a primeira metade do Verão. 

Sá as colocamos na icrra quando for deixado o lugar livre 


pelas culturas *do ccdo», como as baratas novas OU as ervilhas, 
C assim Se podem Faiêrdüu^ colheitas por ano num s6 terreno. 


Vasos de lurfu 

Algumas Cüllürfts desen volvem-se melhor se se semearam em 

vaso» de turfa, antes de as transplantar» que em genninadoms. 
São culturas cujas raizes preferem estar isoladas. E* quando 
colocar o Vaso de turfa na terra, as rmz.es das novas plantas 
seguem o seu caminho, uiruvés da turfa* sem prejuízo algum 
paru cias. Este tratamento raconwndu-n espectoimente para 

plantas como o milho, o melão e a uhõhtmi. 


Temi diib eafacu de germJiuçáo 

A qualidade da terra que coloca nas caixas germinado™ ou 

nos vasos c muito importante. Sc usar somente «irra vulgar» a 
tendência será para esla ubnr gretas e secar, além <le conter 

certamenie, insectos e germes de dáen$us que podem multipli¬ 
car-se na atmosfera que me da um estufa; e, com certeza, não 


conseguira muito bons resultados. 

Se tiver disponibilidades e meios, compre terra especiúl- 
mciite preparada puni ;i sua Cuíxude germinação. Os resultados 
compensam a despesa. Estas terras slo perfd lamente equili¬ 
bradas c çukladosüiiicme esterilizadas, Se nüü puder, ou não 
quiser, poderá prepara-las em casa. 

Os ingredientes pura uma la! mistura são* em geral, 
argila, turfa e areia, Para obrer arglto poderá covnr uns torrões 



baixo c metendo entre cada camada um bom adubo ou 


CStnimc. FilÇh 6 cumudus* dc 30 em cada uma» e deixe-as 
repousar, de 6 meses a um ano, Depois, z preciso esterilizar a 
argila c o melhor é fazer passar vapor através dela. Mora u 



Semear 

íí uímbumenlt} e estenda um 
çardei a iriiUi *i i iUi^íiimrmn Caw 
um petfuefio iuícit cam anui satiiolu, 

â lítiiJíÃiiiíiihulr i iíiivrtiirnirf 



DhtiHbm uí iwmm iwi Mxulurh 

dade: ü s Htt liam, vumit tis da r rvitha 
f ftijíto i enfr. semeiiint-sè em mfer- 
m/fti rtRtàktrtf , i 

das mis embsdogens. Regue ao de 

Jnv. 



Quando terminar, cubra ti *nima 
í/fj.f SfmfttWí r xwtmiht it irtt-u cem 
o ancinho, de maneira a ficar ittdfar 

Em Çtiiitttiii fi íí 'Htprtfiiié-, tflir 

deve ser hem esmiuçada* ê muito 

Impor teu te . 



Àiise a terra cam os pés, ôi* iam -r 
i.msr da tittvittho, t l+ftà j vumn 
tia de ifue as sementes estão r»t 
contai to perfeita cam o ftffta 
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argila num recipiente que tenha buraco» ui> fundo e coíoquc-o 
numa vai ilha dc água w fervor. O vapor esterilizara a argila, 
Quanto a turfa, pode comprá-la dtí ír liUtcéria n Uftlrt 

lurfeirn. Para u esterilizar basta la/c-la ferir em agua. 

As piUpa^qcâ duma terra tipo pam caixas dc gcrmmáçâo 
são (cm volume): d uai parles dc argila c-StcriliZadíi parti Uma 

parte de turfa esterilizada e uma pirte dc arelu baitonte grossa 
também esterilizada. Para cada 25 kg desta mistura, junte 40 g 
de superíosfato de cal a 18% c 20 g de cré moída ou de pedra 
dc cal moída. 

Mlstura-tlpo paia vasos (em volume): 1 partes dc argila 

esterilizada, 3 partes de turfa esterilizada. 2 partes de areia 
bastante grossa c esterilizada. Paru cada 25 kg T junlc 110 gr de 
superfosfato dc 18% c 21 g? dc ens moidu ou dc pedrtt de cal 
moída. 

E*mporçõcs de mistura de fertilizante (cm peso): 2 partes 
de farinha (dc casco c chifre), 2 parles dc superfoí flito dc cai 
dc 18% e I parte de sulfato de potfflslo. 

I Tansp hm Inçao 

Tal como a sementeira, a iransplâruflçào também exige üimpfi* 

tia i: bom senso. Imagine o traumatismo que pode representar 
uma transplantação, para uma planta que eslava destinada i\ 
Crescer c passar tüdu a vida no mesmo tugíir, É aiHknCudt do 

solo c a maior parte da tem boa w que estava habituada ê 

afastada das raizes ainda tenras, que são inevitavelmente 
danificadas. Depois, é brutal mente colocada cm terra cStrúnht!, 
onde a mato? 1 parte duS vczés w* SUAS raizes ftfiò estSo em 
contacto com o solo, ou estão distorcidas e panidas. É parn 
admirar que, depois dum tratamento assim, as plantas consi¬ 
gam sobreviver e dcsenvolver-se normal mente. 


Por isso, nrrtinque as plantas tEUhvemeflIe. 
dc que fica muita te na aderente às raizes. Transplante-as, o 
mais dclkadumcníc possível, paru urna temi pulverulenta, 
tendo o cuidado de entalar bem as rtlÍMS. Certifique *C ck q ík 
a lería es ui firme é bem calcada para que a» rafcel mais tenras 
não sC partam. Depois, regue bem. Uma transplantação 
-alagada- (quer dizer, com excesso de água } e sempre uma 
boa ideia. Evidcntcmentt qüt T se tiver de trunspkumi m menas 
de Couves, serdhí-ã impossível oeupai-se de cada uma indivL- 
dua)mente. Será pressionado pelo tempo c obrigado a metê-ías 
na teiTa, rapidamente, c nesta* cÍRürt St ímekiS. c surpreendente 
constatar que algumas ptssom U:m absoluto íuçcsjo, enquanto 
outras, muita* decepções. 

Plunluçao cm loctl definitivo 

Sempre qUé posiivd, plante quando chove, ou antes de 
chover, Para as plantas grandes, ulilize um transplantador; 
para as pequenas, serve Um simples plantador, Um plantador 
não é com efeito, senão um bocado de madeira talhado cm 
ponta. Os trabalhadores agrícolas que transplantam milhares 
de couves vão enterrando lenlamcntc o plantador uo lado da 
planta, pUXundo-a depois parti Cílkur & lâmi ft volta das raízes. 
Tudo estará conecto , se uma ligeira tracçSo sobre o caule ou 
folhas não arrancar a planta. 

Com as plantas maiores ou com as mais delicadas. COrrtO 
os tomates c uS favas (se c que, na verdade,, tom de os 
[íítnsplamar). deixe muita terra ã volta das raízes e coloque-os 
rios buracos que tiver cavado com o trunspkmlador Depois, 
calque a terra cm volii. Se tiver cultivado em vasos. mude pum 
u terra, Regue bem e nstlre a planta do vaso somente quando a 
terra do local definitivo estiver pmiilu para a receber, 



IMimEui 


Junre ii. i sementes mimu nitxn o i/m m 
lhe ptmtfiftl ít sidfWtftulo 
cfitffii rtihtitii tia ferra r frtíru unde 
evenimdrnente cr' ttutijtpUttiWfti 



Tuitihérti /tinir fdonw? rm Ai» 

\fm ifhr i/í rrbfnttiJi çrexcemu. e\fw- 
fhe-os puriü i{t*t cii rtíittS irtihitm 
m\íi r,fMfí> paro ^ tfmnvolvftviH 



Qttútüfa íM wiirt i/iiA iUi primara , tit- 
íjí titivrrrm uns rm vimu dos (rríírcfi. 
dfvtirii di m ybiLilò-tv>, piP*t nhik ttmlr 
tfji t-spiilhnr r reifnpliintar tuntfFii > üí- 
jnij ou noutro vimieiro. 



íir ipn jM h de Vida r#,i Wwii 

CíIRíJlfi".!, t idm!Mlihr tl\ dttk.llxD d? 
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Sffü mat t t flJ pidn qm nu 
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Cultivar em estu as 


Poderá comprar uma c&tulii tüjú inferior se assemelhe a um 

módulo espacial, tom um termófltiuo, germinuítotes, lumíga- 
Úotm eléctricos C sabe Deus quantos Mgcnhos míÍísIic;«Ío%. 
Mas, ao comprar este géndro de aparelho, gastará uma soma 
que lhe ptínttilirifi.. duram? décadus» comprar os legumes fora 
de esiUifão, na melhor fnitaria da esquina. Valçhí u pena tci 
todo este trabalho e despesa, só para ler legumes e frma, duas 
seiTtünus untes? Sc tiver em vista o meítado, a resposta é sim. 

Mas a produção de Jeguoies. cm estufa ou Cwnpánula, 
cíeslmfldüs i iiuIÚKtriu c um meio muito inteligente e válido 
pata conseguir o qufinututlvo de qite qualquer pessoa» vivendo 
em auto-suficiência devera dispor para os suas relações comer¬ 
ciais, de certo muito limitadas, com o resto d.i sociedade; 
Escrevo livros, o meu vizinho tlu lições de piano, o outro íaz 
pbjcçtps de madeira, F, se alguém quiser Adsegurzir o seu 
guiiha-pSo com a cultura cm estuía, deverá procurar bons 
livros sobre CSle assunto Uio complexo c que requer eouheei- 

mentos e experiência, 




o sucesso ou a ruma. 
Mas, para os que não tencionam fazer dâ produçío cm 
estufa# 0 fulcro da sim aelividade lucrativa, se rã suficiente UíUil 


estufa rudimentar» com pruicleirai Irias e quentes e algumas 
eampánulas. Poderá Comprar umn estufu jú feita ou ctfnstmi-ja 
você mesmo. Muitas vezes, a melhor solução CüMislc em 
comprar molduras com õ vidro e construir o suportr, Pam mais 

detalhei, ver paginas 172*173, 


Estufas frias 

Se construir 4 paredes baixas e colncni por cima uni vidru 
inclinado, Võlladti para o sol, terá uma estufa de canteiro. As 
paredes podem soí feitas do que quiser: madeira» tijolo, 
cimento ou tena, O vidro deve ser montado nilffl Culxllhti dc 
madura» de mOdo a poder baixar-se ou levantar-se facilmente. 
Fstas estufas são multo Utilizadas para o amadurecimento de 
alfaces e couves precoces, pau culrlvar pepinos, quase no fim 
do Vcrik> T pura os melões c ainda paia outras plantas. Mun, 
para tomates» mumiS destas estufas tomam-se baixas. 


CniiliiN quentes 

Muito Utilizadas pelos tUMtilfccs frarteeses* estas camas são um 
meio inteligente c económico de acelerar o crescimento das 
plantas» mas requerem conheci menftm Primeiro deverá \:isn 
Unta “ cama quente de sementes*, que consiste numa camada 
dç estrume, pineialmente decomposto ü melhor è o que è 
feito dc excrementos de c:ivaln, misturado com pulha, que, cm 
seguida» se mistura com folhas monas OU outras líHiterias 
vegetais» pafii que não se tome demasiado quente. Revolv;i*o 
várias veies mé que se libertem os primeiros calores, assim 
como o odor tão característico du amoníaco. Depois» meta 
tudo no fundo duma estufa com UHt» boa camada de lerra por 
cima. Estará tudo pcrieiio se tiver uma camada dc 75 cm de 
CStruiiH-. eóberto com 30 Cm de terra, Deverá semear-se 
quando a temperatura descer p<m 27"e‘. Também pode trans¬ 
plantar rebentos para uma estufa dfl*íC género, Ev ide iilém ente 
que o Fará no lím th? Inverno ou no principio da Primavera, t? f 
assim, ã medida que a tfStllfa lor anfefccepdo» a Primavera 
avança ç o calor do sol substituirá, pouco c pouco* o calor do 
es 1 rume que for arrefecendo, 

A cultura em camas quentes, não e tão fácil como parece, 
mas, quando bem aplicada, é muito eficaz. É no entanto 


taiilâUluVid que mm seja mais utilizada. Mas talvez, sç chegue a 
isso, devido ao aumento coMtame do cusu» de electricidade 
para as estufas vulgares. Fvidentemenie, primeiro tem de se ler 
o cavalo Mas um bom adubo composto pode suprir a falta. 


Campa nu las 

Às antigas campAnuIas dc vidro em forma de ai no eram muito 
usadas cm França- Eram postas simplesmente em uma das 

plantas às quais se queria acelerar i» desenvolvimento. Ftoratn 

depois substituídas por tendas ou elementos de vidro colocados 
ponta coitl pOrtÈu» de nuxlo a fontiarem longos liineis. Estes 

sistemas tornam-se bastante mais baratos, o que é uma 


vantagem a não esquecer, porque, no caso dc sei 1 ião pouco 
engenhoso como eu, a sua cultura dc forçagem em campana La 

tilinUmte dc vidros u partirem- 

se. Á mím, quase me basta olhar parti uma cttmpânula dc 
vidro, para que ela sc parta e, sl pensai que terá de sachar, 





EatinH qutnlc 

Umti L'(imitdn rxpcsMi s/c* rxtnant rm dfcwnpty\i{àit nu iít uéuím (um /«íUn. 

i titwnu iir tfrrtt iuuiimt /IiJÍÜ /ll| |HJ j hhn tisi n (títvr J tu firhuipio i/|i ím^rriif 

ri Pjrtmvtm, 




Caixa de cartão 

Uma caixa de amài* pisUmín rfr ftrr- 
ii/fs/in f n rafar ífa satrfmwrrf n 
firrininação. 




IVilhi 4 » de püdkt? 

Ufíia faifiti ífa piàiiitv trarupurrnif 

ftiVnfri r (j jltrfÍUriM{iii* F üccttrsi a 

ctescimerjtn tfus píam^ix 
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retirar ervas* rcgiir (indispensável* umu vez que as plantas 
estão «d abrigo dü chuva), espalhar. Inspecdomu c cdher. 

compreenderá quão elevado pí>dc ser o nível de mortalidade 
dus campâmilnd. 

A invenção seguime loi o polleiiieno* suaiklo por um fio 

de ferro eni forma de u invertido. Estes túneis não se estragam, 
mas sâo facilmente umistudos pelo vento, que se encarrega de 
OS destruir, NucnUmlo, Suo lundomiis c muilds particulares OS 

utiii/iim. enquanto os honeiões cobrem com eles. terrenos w 

ioda □ extensão. Colocá-los e rctirã-Jos representa, na verdade, 
Unlü sobrecarga de trabalho, mas a posaibí(idade de fazer urna 
colheita 15 dia* mais cedo marca bem a diferença entre 
proveito e perca Ca m efeito, o plnsiico (PVC-poIiviniU>) 
conserva melhor o Calor que o poiietileno, mas também ç mais 

caro. Não dcl&e também \k considerar u hipótese do frasco de 

computa! dm frasco de compota, posto em çhfiíi duma 
semente ou duma plantu delicada, protege -la -a, tão bem como 


uma campânula E uma folha* de um plástico qualquer, 
transparente, eolcxndu por cirna do chão c segura com um 
pouco de terra* nas pontas* servirá muito bem para fazer 

«crescer* batatas novas, cte, 



hw Ir utilizar um germiwidnr. para a* cnlmutô muito precoces, 

Trattt-se duma caixa de vidro contenda terra aquecida por 
resistências eléctrico?. Daqui resulta uma temperatura do tipo 
«pés quentes* Cubeçu fria» de que TtUtllub plantas gostam 
muito. No> dimas temperadus, podem Mítificar^c tomai» 

nestes germinadares, no mçs de Janeira, mas ü ar deve 
mauler-sc u uma temperai ura de pelo menos 7"c, e a terra deve 

estar quente. 

Um gciminôdor pode ser um investimento útil rè tiver 
electricidade, tempo c habilidade pani desenvolver a sua 
CUltum dr tomates i a partir dus suas próprias scmenles. 


Campámilu.s v efclüfn 1 ‘rkis 

QUtítW piimtr 1 t iiitrrlu* mm tàltUf fik rtl tiT vM* mUUiíurm JinJn f^ujtt fhtl 
fiiri rrrn/i, it ilircilii) A.v awifwmitm £Ír i huim-.\r furilmentr o fHHhm wr tir 
vfiritUk típps f dii nxtfitfrilQ puni u direim) * timpúitítiiu rm ptiitfitii tíum; 
CúmfHÍnuÍü- 1 '^n rir iVWw. tlM plàmv JU vAW: mrnpurniíii iíf píumt it 
úHílidadú üèrttíhõl éãMpêtUtki lípú Uftthi. ik vtilrv. 

















































Produtos hortícolas 


Luta contra as p ragas e doenças 


As ervas díiííiIlhas que crestem alegrcmi-ute nas nossas hortas, 
déSüfiundo todos os nOSSQ* esforços no sentido de as fftMr 
desaparecer, síiõ organismos fortes c hem ftdaptâdti-S. p&ra se 
prülcgcrelln it si próprios dli mrnor parte dos inimigos, Doutra 
forma, não estariam tii. Mas as nossas colheitas evoluiram 
gradual mente íiiravcs duma selecçao lutifleiul» de maneira a 
serem suculentas, boas p iifíi a consumo c altamenlc produti¬ 
vas Como rmdiado, a sua natural robustez e imunidade 
eonlra us pragas c doenças, foi muitas ^cics Suerífkada em 
favor doutras qualidades Devemos por isso, piwcgíi-las- 
Contudo, evitar ataque de pragas e doenças não ê assim tüo 
fácil: É, de facto . um grande problema. Se se observarem os 
princípios da boa agricultura, deitando muito estrume na terfa, 
e cingindo-se a notação de culturas (nunca Um a mesma 
cultura anual num mesmo bocado de terra 2 anos seguidos, 
deis ando sempre o maior intervalo de tempo entre 2 culturas 
duma mesma planta), evitara muitos problemas. l*erA sempre 


o ti- 



e doenças, mas nunca graVfcfc. Um ugricnhor que 
conhcço, que cultivu milhares de acres sem nunca usar um 
gfârrm de produtos químicos, c cujo nível de produção c acima 
da media iiacionaE, afirma que T no seu üumpõ de trigo, pode 
mostrar-lhe muitos exemplos de doenças existentes, mas de 
nenhuma O suficiente para üfecw O Seu nível de produção. 

A grande diversidade de Hora c fauna do meio ambiente 
ajuda no equilíbrio entre as cüpécicsi uíUÍlOS predadores de 
várias espécies, clímlflíim QS parasitas anles de se tomarem 
incontíoJavcís. Destruir todas as formas de Vida Com químicos 
venenosos significa também dcttvuir Os predador. de modo 
que, quando houver uma praga de insectos nocivos* não havem 
um controlo natural e será forçado a usar, ciovamenle, produto* 
químicos. Ainda assim, por mais orgânica qut a ^ujj fornia 
de cultivar* pode uumiccer que alguma praga ou doença vã 
demasiado longe, v íilguma coisa tenha de ser feita, para que 
nio perca a colheita. 



Os (Hir&ÇM fívnrm m Imetíix, In 
ihititiíi} as mitipedí m í/j-í-t Kúãlúr*i tir 

ikitilíiíf- jtÍTOv 


Os tiliVJtiS rúittftiiif ui fiiracthi> ijur. 
iíi üufru formti, dunifh: iií-íJí> *11 
afouta t 


\*i JftfinMlift rifji i iiitt \tf foj/NMV 

Comtn I mflíiúrtâ ifc fl/íc tio# 


trjiiupd:^ c vmfty fnW <roJ 
//.iWjii.í r ititi a umiftp ílühttrttlâü 


A tmrldii, trám o .tm i 
muna M/flrtl il&fiijãti 


As IJhrUilLi-, í dj.v wh/.\ hirviix riu/r» 

*rm os afídio* 


Bb b i 

‘í£ !* :■; 1 
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Produtos hortícolas 


Pcstíddu.s químicos 


Lulsi liiüIAglea contru os parasitas 


Os hprtclõíü ortodoxos aconselharão o uso do veneno. Püdc 
muito bom utilizá-lo <-■ com ceflcza que csit: |Kir vezes será 
necessário; mus tlüo valera mais a pena protdger sis sita* 
culturas sem o uso elo VtnenO? Qualquer pessoa peidera àfaSlftr 
its doenças e ós parasitas, aspergindo-os com produtoi quimi- 
COSL mas então quuifc serão as conscqucrtciaS SOhre a* nuiras 

formas dc vidit? 

Se um produto químico e VfcnertOSO paro um organismo, 
pode estar certo de que também o é piifaoutros c, mesmo, pura 
nós próprios: poderá provocai lesões, ainda que não inute 

Os únicos produtos químico* qiiü uso são acnldü bordde- 
Sil (VCi págr 87), diversas isCUS envenenadas conlra LIS lesmas t: 
pí retro contra ils lagarta* e 4S museus verdes c pretaiL Fostes 
produtos suo derivados dc planta*, não suo persistente t: são 
inofensivos pán OS mo insectos. 


Mi-kA *implcs dc phíírCf Jíh 

rVv ptànfaá júVtittS r f>.i iirhiixUis. fi*™ i\rsMxiiÍtnk‘ ilr frrpftiltfMdut nmira its 

Qtiíttnt puus r Uftkt tnk tt'w fit-nm umO fidbtht fwrti um urbiixit* 


fmz: 


fVuttiJii áis suas pltíWOs iiim um i intrnv ràtU rtitü whir tinta. mi/unttwido tona 
trhi (irtOWiiiü t ttfw um fia? IwvwfrnhtM t*t muiteiru 





i 1 • . * 'Xy 


l - , ■, ' i l’ . BJ 

;-y -} -<i 

ÇarWi'lt ps j mH aihunu # H ... 
íttlfffiritdft um\ f fi rtsuíímUW pitr f.i- 
a jj*jj h j iTiifiii n ix i om t rhiífciJí . 


ttin tittm tíf orrhi mb*hiúux rM (Ht- 
rufitm, f/tí» fi*Wf * 1 u .t filas ik 
rvUitffl mpstu da CiátfKf. 


k.H' 



Um tmcmfo üt tHhuihn, por huixn 
tfu t f/rdVi imttrJi 1 u quebradura^ 



A\ {i \mnx ganiam í/r iwnfja. Cwt- 
■íí.ç, ivi/riríWU/tí <íi#f prufu /lírti/rt 


Até â data. muito pjuci.» m; tleseobriu sobre os meios dc dcfcsu 
díliunil. ou biüUVjjiCíi, simplesmente porque mio sc l«í tUnbeim 
u panir disso. Nenhuma empresa se Vüi InlCrCSSUf por pmees- 
aos de controlo de doenças e parasitas, nc í?ísí) não lhe trouxer 
algum proveito ou arriscando-se titesmó, a ac tu ar contra os 
lucros na venda dc venenos químicos* por Ldu tíolocadús no 
mercado. 

Liwrenee !>, Mills, dã AjiSík.dação Duuhkdity, no conda¬ 
do de Esscx, rut Grá-Rfeiunha, com a ajuda de assistentes 
voluntário*, leviiu a eabo pesquisas nü unindo inteiro, sobre os 
métodos de luta biológica contra as doenças e pragas das 
plantas. A Àüsqciíição, de resto, editou um pequeno llvru que 
cm inglês tem por titulo; «PcSt COltrol without poison- 
{«Controlo dc pragas srm venenos*. ). Aqui esluu alguns 
exemplos, dele retirados (assim como doutra* fomes). 

No Um do Ve rim, enrole papel dc embrulho ou cartão 
enrugado* ii volta das árvores dc fruto, depois queime-o e vera 
que nao usrá tnisis gorgülhoi, nem a pirale da rninjú. íui 

qualquer OUtTO animal nocivo. 

Como nos tempos antigos, coloque uma tira dc gordura 
nos troncos das árvores, para impedir que lk imíceios subam. 
A maior parto deles, ptífém, voa. 

No princípio do Verão cone todos m ramos monos das 
árvores de fruto com caroço e queime-os, »n» itiedidu de 
protecção contra a seca e o amareleci mento, 

No Inverno espalhe umu mistura dc Invemü nas árVíiítS 
de fruto. Mas SÓ se for absoluUtnivnié essencial, porque pode 


at> me 3010 tempo T matar ínsCCtOS úteis. 

Use muito potássio pura eviuir as manchas castatilta# aos 
JciiõeK. Para cvitüf o\ pulgões, cultive aS favas que sáo 
semeadas no Inverno. Quando descobrir os primeiros pulgões, 
corte its pòtiias dos Ciiulcs da lava* apanhe-as (e eoma-as). 

Pode evitar a mosca da ccrtoura, cnliivimdu simuitancu- 
mentu, cenoura* com cebolas, a intenção é misturar ty odür 
dumas e doutra*, dc muno ira ■» evitar lanto a mosca da cenouríi 
como * da cebola, Ainda comt> medida preventiva, ê mm 


eficaz colocar arda embebida em parafina cnttt m filas de 
cenouras c cebolas. As cebolas cm "planta lerão menos 
probabilídudeít de ser aueadas pelas rru*sca,v tl*i que as cultiva¬ 
das u punir de sementes. 

Arranque cuidadosa mente as ervas diUiinhas e erva-benta 
dos campos para não colher couves com « quebraduras*. 

Antes dc plantar a couve ponha um pedacinho dc ruibarbo 
no fundo dc cada buraco ou : ainda melhor, regue os carneiros 
de sementes, bem como as plantas jovens, com água de 


ruibarbo. 

Enierre recipientes cheios de cerveja paia apanhar íis 
lesmas. Ou gUaidc a cerveja e use uma rní&Hirâ dc água eom 
leile. 

Segundo a minha experiência, em matéria de pragas e 
doenças, penso que excepto a queimadura íse as não tratar) e 
as invasões ocasionais de tuganas t insectos nas couves, núo 
tcviI qualquer razão para ££ preocupar > c cumprir as leis dlltna 
boa agricultura ofgiimCtt que são as da natureza, AlgUDS 
parasitas nas culturas Sã* nem sempre causam grandes piejui- 
ZOív. pelo menos mio cm cíícmIü suficiente pura o preocupar. 
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Produtos hortícolas 



Su i/iiii ivai sí>mantc alguns dos legume meriçkiimdw. 

pt niç comer legumes írcscos, desde i> começo da Frtndiveru, 
íltc ao fim do Ouiomx ti se fizer uimi boa sclccçào dus espécies 
que vi.iL pktniur, 4 \í* iirtna/eniir (Ver p;ig* ISZ>* ou se montar 
uma estufa (ver pág, 172), pod erú dispor durante todo o uno, 
de legumes frescos c nunea mais comprar uIlítúÈ» murcha» ou 
lnmates sem gosU>. 


ALCACHOFRAS 

Cvtwrti Cunium uíitA L h %coivmtix 

í L > 

UÍÍIl#UÇAu — A A likjIchiFtinS SaiO 

phinEns viVii/ch. riiatf cnm nuiln- 
dus finhuritis idçquttdo^ prewiMpfcm 
i j 11 1 emprccndimcELU] i longo prazo. 

nu o rek m dou I<1-1S anui. mu com 

bons resutLiulos. Não as recomenda¬ 
ria eiHiHI vuítUra stf prvvisnv>F 7 dr 
allmcuiiir 11111 j xndediide e-. torneada, 
mus o objteiiVO dc urna pessoa que 

Viva ím mi^-»uficícncln tlevc Kr o 

ije lízvuj umu ■- kI.l rica e varinJae ujii 
regime tiv« r VniiudiU cnriMltUI o 
rJíiiicnm essencial dçuie modo dc 
viver Busi Cimente hm LihiiKihtH rlis 

sáo Ciiidí^ KWinics c o que se uome 4 

.1 |n floresce nem; ciiin ííciEa, nem 
niLMiln K ^nrttt uniu lUw*- Hi Um 



IiolíílJíIu nu base J*h pétalas, çljuIhIu 

LkindrL ÇS|,M.I ICfífaS. IjCIll ÍUmU U Cl TU 

^■LO que se i-fioontni tfcfrítfap dr Ufti 

tufo df pi LOS. t|UÜ SLLil peliltilS c l Ni 

forninçfro O.Vki toda ti Flor c coma- a 
i:ojíi manteiga, ou Lh/eitL 1 c vifiujiit 
.SuliiiTlIrini - iWle os rebento* nu 
l J nm;ivüin [Amiii a punir dí ynui 
pliirilit CÃÍfctcnEc. deixando lhes um 
bocade do ciuk Pknve-i^ h ID -cm 
iJl 1 pmFuiididade e com inicrvufos dr 
‘*0 vpo. MuipHi wrru bati fuJuhmJLi v 
drenada, li pesar de prefero sotíJ* 
ur£ilu-sí|icíúlup!> uu urgjki calcários, 

lene». profundos ÍFtüíos e eon> de- 

f live ligam 

M :i ri Éi [ l ih I, ! 1 1 . — Dcvcrú MlcJilir 
frequenieinenití 

Cnüo.ilu — N;ío Fíiçii mídu diimnic o 

primeim nw, \\m vá wmpn) eotrurv 

rk> as Cabeças, iodos os unos, u íj.uek 
di.i H-^uaOn QflCíJ úu 6 unos mnlit 
íurde, volte a p]umsir umu novii HiUIji 
nouiró lüttil Sr to>dos os unos urran 
ÇitT ii linha muj^ ttnújtfl. t tfplmifiir 


^Ulru. imitcu teni interrupção üií co 
lh«im AthJliç Côlii iihniKluiirm lOCkiH 
os anoM e„ no Inverno, cubru eom 
UPltu IHpU íáíTlhda t.k pjiINu. 

fiHPAJttíÕS 

Aspitttfli* nffli llUitiU | 

Utill/oçiio — Os espúrios, sno piiiii 
I m perene tcíi u *k 3 

unos it desenvolver se mus j doptoru 
vuk ji jx-tni AmudiaVí-Tm nlüitu cr 
do diicnritc o umi ex^çuunçnfe nu 
iillüFu Chi que prcdsLi deles, síioddi 
cioxos e intUni nmritlvw. ^pKÍii, iChi 
dnvidu. uiii jl das cullurus muis num 
ijv^K qyr |KHje phHlüZil Náu se dciJie 
jullueiicjur pelos prccimct-icov ndieu 
liVs qut lu/cm lio espargo uru legume 
de luv,o -SíFjdii nulHrlva» o dcllcla- 
h>s. os espur^is cnftiem se numu 
ifMXfl em que nà^i tclii ruais rnrdu nu 
^uu horta. 

SúIpp — Gostam dr solo Fundo. leve. 
jii-fílMo L- fcnil. iwinta de tatlo, 
11uc v:i li hein drenudo Podem creiicer 
M tire l u. 11 VcíCII \ I u n i > ! nm ic 

Ccrilhqutojç de quer IUlu hn > rnlliatli.i 
civil Jjmnhji perene no seu fulun) 
kU‘ rnpui^iis! rt >urunu OU o 
snbü|;uejm dcvüNlarjii o i.çu ciiiuerm, 
pi^rqtlc. quiiildo iH Cs hirgos começu 
rem ii Lre%cer, mio va pL>d^r ll> i>micj 4 - 
lo.s A ?r i upites i\ \k conté m .1 > s 11 b ■,r ii n 
cíLi.s dr reMírvu, (cru lírnmlo díNcnvol- 
Vlrncnto AnFiuumenic. havia o hiihi 
10 tíí pluOTol' ti\ rapados rm Cõrtlo 
ms; hoje phmliim ^ 1 ím linliu-, xjnv 
pks T 011 ihipl.js miL r não è mu no 
ímpatlUIllí. Pcsviiillhtiih'. Jjont^dpA 
eômorns de I I ir^ti.i-. que, a niedídn 
que os imos vüo pm-sandpi ve víip 
iLimsindií cudii v ( -.» iLinb ulios, iJevidn 
lio que vou ponito em emiu. í : . ho.i 



ideia cubn his de Jilpiu 110 Outono. 
Sc CHiiiH rlúC c^FiVcirni cuinpleta 


niiznEc dccompoiluv iill PnnLJverLL, 
JUlHC-ttíl ni> Sth oFfiimc, 

PliirUuvim — No Outonn, esiiunu' 
IfUcflJUn icUtc üpói n que sc fo/ 11 
ctFinputJLÇLiü do jorrem* g nivekmco- 
lo eom ffruduj^etn; em priEULpiMS de 
Pcwn)bro, HbKlh-M MS »cj;os 11 ilrnik 
disEuncin mim ma de |, 7 U m A piem 
litçia CK^ITc c-iip princípios de 1 ‘rVo 
reiro; o fundo dos reyos ikvt I■-v lii 
üStrumc qUe c fUteitadú Também se 

fji/ urn frikt emento wn\m ^ liijtiit^ix 

Jm soJ[> ■ vc^indiimente, u pLmt i>;;io 

no fundo tfi> rotfi> com 45 vm dv 

inlcrviilo, disilânciu mcdidu u partif 
lIo mdí> -vJ-i phitilLi qut h püpccc tom 
umu et iiiii I1 1 arunfiu SohrctWÍn, fuki 
; o dc f \i vccui untes dr us plantar e, 

1 \\ u í co i mpon m n ií í i>rccI«> t^bri- Eu > 

com âlpuns cenlimelms de te nu em 

11! tu 01 Nao dclttc que li turro sequo. 
Não d d se cre-rcei níllhurnil t-rv^ 
duTlinhii. 

Moimícriçim — Náti vorí nínhMin 
csfmryrp duninlc ú primeiro ojio. Per 
iodo fim doGuwiik cone m plantio 
EiO rnvcl (hi solu. pura st i fL i rn quL-mui- 
i|i>h t viiJrc ji dfirui unia boi quiLnii 
Jade de esTmiue Nu S J 11 ni, 1 vi,:r,n ^ 
gUinfc, pode colueui lu/inliu de f>ei 

*g . iuIuImi de capoeira, jü|aí ú ^úlie u 

lirui lis criíus daniúhiUi Nn deeorrrf 
dt-s w segundo ano. voJlur.i aindiL 11 
udubi los tini pouco e .ao os íoíTr 
nfílCíi ilO mes dc Novcrnhii i VoTEe u 
estrumar peEif> do íim du UiiinhiF ,. 
dc-lhc [ItodUEos iiútnlfvns tiji lYirna 
vem Tenrif mflOter n m\ Citílimi isen 
ta dc pragas 011 doençus. 

( loltu-lhf — No (cíCtiní úhò, uvsiifi 
que os rebcnlmi xe a^cinclhnicm pi 
ísp itgos, corte os um puucu nhai^u 

do nível da nolo. Pode 1 cr asrargos 

frescos dc dois cm dois ou dc nv ■. cn| 
nõc lílfts OtHCtfm muito dcprcssíi ? 
] 7 ode connriLiLir n l oitili iild j h-11 l 1 du 
lín elhi semana de Junho. Ncsni atui 

m Jiu.ihiFii Mn-- 1 11 ínu então ouLnis 

Jugtinles pura comer Deixe çieWGF 
0 ^ turlóes íilé uu (Jytonu. depois 
çorte q* c queinvç-iy^, ikstrníndü «s 
sim os oVós dos fiiirasiius liepms, 
vnJtt n íslnilmir im adubar ou. me 
Jlioo auida, íjiça m dmis çol^ik, \n\t- 
qtic ú cs[.nirjjih c liieiji plaiiíu ãvidu de 
LJil e liHiaio í qut’ gosta multo de 
liurnüs. Se pretere us espargos tii.in- 
cós, ikvr amontoai círcu de <10 
cm iicimn d 11 g.inti c. m\ dCípOÍTIC a 
MlhaO. CORií cOlii tuna espiiluFj] com 
prldn, tãi) jíhnlxo dn ci 1 ve L I il. 1 m>|o 

quaiiin possível. 


BIKINfiKlAS 

Siíhmum mâlaiigtna L.. 

I tlltxa^àü — berlrigelHEf 

lorniiMJii ,c* cjidji ve/ 1 L1.11. pLjjjul.nf. 
c sentem p;ir:i confecuoiiui dlvennK 

prutfli, é mm G^pédí penfic, ptui^ 

cljJií vudu conifj unuid 


Seniíiitfi-lr n — Nm iirn lIh Inverno, 
vcriicie dcilm de eroa nu em cMiipi. 
•■m iofo ídmninijM c Fcritc TTiuntcr 11 
Lemperpluru jj cerca dc Ifi JI C IJtn 
iiiC’! slcpoíh^ Cüloquc lis ern vnsos de 
(Lirtii. 



1 'IeiiiIu vüu — No começo do Veria, 
iiLitixpluntí-iih para n íHtíritpif Nos 
cjlmus frios, procejinav com campã- 
rlUlrn TiuilbcTii pinlc H:mcii-laii no 

Hm 4a Pu.víra, na *un Ivinn e icfii 

uniu íolhcilii Ifinlia. 

Colhdti — Apiinhí-ih qumttd^ ímí 
vçrem l^iíi inmi colaniçao bem viole 

tu c bfiflldfttti r imits ■ Lr- pfinprin^ 
lEGJldl^P 

BETERRABA 

ilfHJ I C Í.LL ll/íNffJ I LHllíih I 

lí lili/Lii;aip— ,\ v - bclínaba 1 - são uma 

. .Fio rkn ím vltanima H Sii 

bons piiELi 1 suudc., se jis comer mia 

óil « ílPLI 1 . 111 n 1 '‘Uhldlli flor r^ín>« 

pfn, mas acho as nuns lojuirnsus, 
Loíidus 



Solo As beicirabjis ^osiarn dc 
LdffíÉ eiilcunii. Icvc c pmlimda h 110 

ínmntí) ífcwcm cm todo n iodo Nlh» 

gfisELim dc temi acabada dc uduliui e 
íKUtvin Uiüú lióii fjtiFmi ik Efímenleifu 
Sementeira Remete as ^uino çni 
lura priiKifial 110 principtu da Prima 
vern, íp, ptrçímnnivi»nmínk ■ 
gráoj- em cíiüli t 5 cm Sau grâns 

múltipliw í Fcril de <^ di^rribult Ki- 

nfiii Os grãos em linhas, com \*> cm 
1.1c fiiMliindidjide c com um mler^aJM 
de M) cm cmre platiiM. rin linlpa, 
MjiiiUtençfm — Desbaufe e Michas 
frcqudnicí 


J4fi 

























Produtos hortícolas 


(.Yilhclln— Píjilcr.i deiXii-lsi-r na Icrru 
uié \út rtwíwidjLiit, ou üié 4119 che- 
1 |,c.-11 s uh grande;; gcutiui; 011 apunlui 
Lis ttí) ÜULOlkP. PlRft as lulílita 
ji-. l , 1 tirtí i niqh nua multa perla da 
beterraba. parque et mia tini res- 
Kpmlr-se-íio. km pi lhe-as nu guarde 
ciK em iinziii. mim cclciru freSCíi 

FAVAS 

Viela faba L* 

ÜlllljLAtyin — d j íhJ e apanhar «s exrre: 

midadcit diis Favasl semeadas no Ou 
umii pau» a* cozlnhat 1 Man. tm jíe- 
ml. cqjthmtv aeos grãos, quando estuo 

vúrtJci. Tattibcm pode Hcá-Jit* pnm 0 

Invçrna Ncsic cuso, devi 1 linu-Jhes 
uh peles 1 'íi p ri ti> lOmúJ nuns tíiiras 



Sola — ( itscem em qtiasc todóiv oí 

5 úkift + prflicnndõ no tfmiinío "h 

iirgitiiisnx, 


Lrutmiifiilü U mesmo 1411c pum 

amctvllhM Eiimmt Eibundankintaroe 

f cfcctiic caiu n\ cuidados |ü reler! 
dOs> timu tfuLa^un 

SeiiK-nh-ii íi — Cuiiiu vi vii num cli 
ti ui moderado. prefira semear lis ía- 

v«K na Outono Stf Inverno forem 

muita ngrcxlcs nu hc, par qualquer 
wyf.wh fluo âl pitíltif brunir no Ouio- 
ni 3 , pode Hifiei-|AH no príncipiu i.Li 
P rihiLiVcrjj, numa Icttu Eeve c hem 

tlpenflilir Qimnto ttuns mik wm»r 
maiores aio ov riscos que correrá 
COlM l>S pulgÕChí Semeie Cndu SC 
menlc li luiill pmíundtaMe de K cm, 
COfli mlcrvitkis de !í(l cm. cm currci 
ms ilktrtíieilido* Umbém de JUçm, 
nr iismn variedades de caules curtos; 
cei j .o çoimtiflo, «mtk-üH eih iiflhn& 
tfspuçiidjis de JO 5 (> cm. 

MjimÉã nv:m — Nii N iiimVctj, 11 v 
vim que oh primem^ jiliikox otnL.hii. 
11 t|i|r c qusisc nicVítiivcl. upiuiHe u 
e.xtremukçlíx r coniü-âfr, Mlít IU t\- 
queça Jc saelmr e de elecuur as 
dçVidii roíBCÒtEl tfuihiraii. 


ÍSilhi-hji — Àpunkicqu quünilM c&ii 
Ycicm madUrus Sc ih«; sub furem, 
síqiiç-uv piifji i'j liivcrno A çajheiiu 
du fevn. pura consuma citi verde. 

rc 4 jlls*-sf ji Ikitágio; para endlnr, 

quando citu no estudo de gruo pasto 
mi tf puru 11 alimtíiMçiP humeifm do 

jjndíi, qiiHndoda mncLirLiçmi completjj 
da iiriia. 

BRÓCOLOS 

Bwxswti oforacta L, n fíotryUs 

Lt e , çymvsus t^.C. 

Nrócojas em coração ou couve'flor 
dtf InVfiTíHi 

I , t}liniL. , ím — O-n brncolü. 1 ; em lumia 
dc cuftupitt flrtO cultM íi CO(tVc-lkM 
São 1 i 1 ll 11- p hoib\ no Invernu e coniiti 
luLMi am le^Ljmc íle nxrurio no pnu 

cipio da Primaveril, tf pi^J^ colht-lns 

ji partir díi fim do Verão ute m 
prirttfípiO da VcfliO da mia htfjíUilltc, 
se m pluntiij vuLessivurneiik 1 e usar 
nii] itas VfiricítjidDü 



Solo — < io^nini do rcíTA pcíidn 

i firme x imr 1 . podem crescei cni quuse 
tadah v>h liüloü^ stf fottffti htf rii 
íulubftdwi, 

Tnitmiiimto — Coinu todus iis colt- 
vtíi m bràcoiu^ precisam de cu te úno 
c rjüo gosiüiii de >o 3 d ucido Prelcrccu 
um ii>lu fmiic. itiihalhuda oiti 

pratllllilliJildtf 

Sementeira Comece u heniear 

IicEúh I ihiv d<> irlVdfíl-' ulc li PmiliVtfjjii 
r coniinuii diirunte 4 liu ■ scimmus. 
de ucordo Com its vnricilndcs. 

I 1 1 :1J- 1 - 1 j.ii;xk 11 — l-Jií.Ji ji trihJKptjlIll.i^Hr 

assim que tiver evpaço c us pluntus 

ctiiivofem proniu*. Qitcr dizor. fitwim 

que tiverem ul^iuis eemimetros dc 
lí li u 1.1 c. pílu hidikòh. quiilm (olheis 


ta:|i>qucQi.LorTi imerviiJi ■■. de tií) em 
cm huhiis El diSIunciii dc 7 ? cm Jnrt 

iUr\ aiiim» U UfhLL UeiTÜ |in>l Ui 1 l[iiI:i 

lIc. fiorque mtcrehhu ehttmular 11 for 

limita dum k«m h\m\m radluular 

Muriutfnvuu — Seclie 11 té que m 

ervas ditnínhflü dcyjpflroçtini 

Cullifila As vnriadíideh de Ou 10 
tiü pi.HJtfm vcf iparihudiih em Sciorn 
hrw oll Outubro; jIa de Invenii», 
;ipjmh;iii>-hc dc Jiincrra ute Marçai us 

vuriedmleK dn RfíifliVpri* aií Abril, 

Paru obter mim coEhemj uinda mmv 
tttrdiu, e rui" dlmiiiiiii ;e qUiili kidc da 

proLluiíí, priitejji ,11.]liei, .1 hjjitiL., 1 . que 
MT aJiveriiMhii u uinn tauVc llor do 
hnirutn iiv folhas miUiv tflu Aj^nhtf 
■os iihsirn qnc olivcrcm nidiidumn, 

um nün i.m coka dcmuíndu. íNmiivm 

l l 0 xü cm lume cílio qiijilqucr eauve. 

Jnwelimina iik|j^s ia |iraprícdtuk^ da 

iiíiuvr. J 

COUVES DE BRUXELAS 

Brastitea vfcrtit ea l s ^nmufv- 

Tu D.C, 


l : titl/jii,'jia Ás colívch de [Jruxelus 
?>aa da> Icguilio dc htVcmo mjiiH 

I i '-. 



Soto — Às cauVcs de iirusdns jtos 
Kiirii d ei itfmi Hígilohn. pmi unditmenle 
TiLihulMjiilu, ituj ■■ crescem em quu.se 
[adas í»s Hcilti*. desdu qnc ff ;ilijilltwi|i>' 
cm ppiftintlidjiiíe e hem firmes 
I nit.iim iiía — OtituAo anteiior 
ddlú cMrutnc nu Itfrrti OU plhnttf Iokú 
li Rcjpjir ji lleuji cütlura que ienha 
citnimnda LihurifE;mt';mcnl 7 1? va¬ 
lo hw fttllfi iítf tfutçuncj, foçfl lí mes- 
iiJEi coisa; pijirnc depois diun;i cuhura 

que renha li li montado com ç*\ 

Sflmanlfim — Semeie na exterior 
em cstufíui. cm Áhril. paru intia pi" 

dtkú" [ii tftfixc e, sí quiser urna culiu- 

1,1 iiiliís EliElIli volte i veiiieju iiJ)jii 
runs sctttaiiu 3 H.Ec pOis IMiiin-.Piiiiha! 


Pluiiri^im — Tmniplante na princi¬ 
pio do Verno B com IfiftfiValúh dc 60 . 
■70 tfrtl Uiiilih dus oulrijs, em Itnhú^ ii 
itistúncui de fitl um ^"dc v?r util, 
hObrtfUidii cm lugares iiinir»» vrnin- 
sus, cüjqcar uma iftuiiia cm cudu 
phmlii ctíma suporte, b meJuLj c3 lk- 
vjií feresç«wlo 

M;iiui[ciH'im Sadi ir. scunjuc- que 
pitfqiM- pniji üiãtltrt n tarfcnii livre de 
criüi dEirinhiii e convcrnejiTtfiiXJriEc 
mohllkútk f dtfhiipilirtfcr as tei 

mrn e lugurtas Se niili flvçt tfálíXmía 

estucas ria IVímuvera. ponlni terai çi 
YOlUI dax t uUÍtfS ilurtlfíltf i' fJUIanu. 
f^iru os agucritiir e a|udur ao crex| 

mamo de novu riiiíd 

('olheilu » íV, couves jirecace^ [>n 
dríiia camcsai .1 scr colhidas, ü partir 
dn Um d(i Vçfjiíi. Mj 1 l 1 retire uh fo- 
IIhis. hcnâti qiiLbJidii entfverem .iniure 
Ielcíeis. E aproveItv i■* eHiitfmidúdtii. 
depois lIc ter upiinhudo as couves 

COUVES 

ítrtifixícii iilvPdt vij í.. 

[ 111l 1 ^; 1.1 — A loiiyc c. dr iodas ;is 
çTuciferur., ji niJiJx dignu dtf tfimfl- 
Núnc muilu exigente em vulnc 

Imamenioií. dá nm flrandtf níwl dc 

produção por hccfure c nlgumu.i varp 
tfdndtfs podem síí OKniKinikdas cm 
silos, celeiros un ^Eiiiioh de 

etiucniuN, 



Cf 111 ves dc I 1 ri mu vem 
Sulii — l.itn.i terra Ecvc . UlcaJ 


Trifiimínto — Oo^titm dc ^l«v ftr 

[|J, que não seja ácido, c não prcch a 

dc wi píiHlnulármcnre rumr 

StemeiHeli u — I Jui aiUe u Verão. 
BEimfnçiio —■ TrariMpliiEtlr JtifUntC 1 1 
Outono çom um ntnsuimcnto de 
30 cm entre planlns, r 4 Í cm crilir 9 * 
llnhUft 

Mumik-iiçmi Sadmr regularmente 
c aplicai Um poUtfn dtf a/a[o, itç 

nmttárfo, 

CVil licif íl — Ulíli/c-as nu pAF^OdO tffh 
que lia poucoâ viciais, lins dn In 


1 
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Os legumés 


vcnwp prpncppjm 4 e PrirtlaVtiráp m 
deixeus nbrir pmu dflfÓK o* comer 

hiuíh wrclo, 

tVuhT*. íli- Vcrim e Oulonu 
Solo *— Não iAo muno ementes 

TiiihWlfrnlo - Yei us COUVGfc ilc 
Priiiiiiversi,. 

Schííntçlfa Semeie cm esllífü 
triji. perlo don fln* dn Inverno ou np 
l- xfei iiO a no fim iiu PrimnVcni, princk 
pin\ du Verúo 

[M ifki.irmf — Mlurue iilpurfUis nn co 
rrte^o dO Verúo, õrldc llvn capino 
EVlAHUtf UVPO — Ver couves Ue Pti 
miivcrn 

Culhtlru — Nio urf-i muito n«çs*i- 
ttodf dttnh durante o Verão 

Couves de Inverno 

Sulu —- UuHliirri de Wffu muílO rirjji- 

Trulumchlu — Vei CúUVfifl dí Pii- 

mavira, 

PhuitiiÇiiu À meio tio VciiiM, 

tfitoqud-itH 4 Si 4ni umiu hÍh^ qpnrn. 

i‘m hiihJis distunciiidcis dc 60 cm 
cudu. 

Mflnuttpçp — Sticb* reflPkifiiicíHc! 
e não lenha medo de iiduhiir cm 

co^rfun. 

f .'filheitu - Se o climu □ permitir, 
ikiKú-UN nu túítii, Lite lei míCCNsidídr 
delii.v íe houver muita neve e geada 
npbitihc- ii .4 no Oüluftü e empilhe-as. 
ou ^çiichucmte- 

CENOURAS 

DftíÜeWf CÚTOtfí L. 

Utllieci^üfi Ai cenouius Lêm imii^ 
viC li rm111 é A que qualquer uulm lejRii 
me que pofllH CUlllvar M WIWii-TH* 
térti um clêVudu eonLcúdti dc e orate 
no mi ppovjimnínn At coitwrvam-« 
bem duriinlc IlhÍkf o Inverno. 



Snlii — À* ccnounii jJoMum de Icrru 
frasCM, arenosa ou «iItjl, ít-riif 4 ifvt 
hflih&da tf pi profundidade C J rescçin 
pçffeiíinwílte niLiiu* Én (dVe* prnli 
cu mente nu areia 

I i ]iiii/tti i>hi — Cúrfiô u maior pnrte 
d Ui raizes, UI çenouíiipi hihimim-sc 
l -C EIS 51 1 II11£LLTTI 10* : cm ICITII qUÚ rc-iih,ii 
'‘idn íct frUcpuciik- c&Lramadu, porque 
hii ymndç uctividudç mkrohiiuto 


PofUIMÍO, nitit ii-- plüiiie. Pir liver eapu- 
lindo estrume IresÇh TdfllHêm tuim 
MÒÍ tUTP de Içrpi iwktÀ, 

ScmcDlcint — N,ío serte dc iiudn 

^[tFtílf litROUhPS lí 11 tefln Il.ii (■ r>M Ve .4 

MCfl e quciiTc. quer di/cr. untes il>> 

íim dn Pmviakveru que h- 

a\ linKus ikiitii\ dc os prjTocims reben- 
!íh cmcr^ípciii. hii t|ucm vcTiidc niHfr 
nçfçíi jil: mesmo lemp^, poiqiic çsles 
treitcm mais dcprcvtu dn que ah 

ccnouftw H. tvldcmemeniti quando 

oh Tuhunetcü umudurcccin. comciiV' 
im Üum is Intchíidam ís- 

perundü que ai mosai das òerounií. 
íuji dn lidi^r da.i mbtdui c vkir-varnii 
ISo i i ji[liniü 1 hii djversiis vurieiludes, 
cOm diferentes tidos venclntivos pc 

laiqinlipíxk optará 

Mjimícri^iLti —> Se senieur Llurjiite u 
içriMfH] qtUttlK, c bohl re^ui pÉfl CjMI- 
mular j gemunu^jo Siiuvhe ! requeri 
lúnitnlf. pti'sEumk> ulcnçiiu [luin itúfi 
de-iiAiir tis rui/cs, reme us ervns dqnk 
nhiis n hinu. Nui> deve tlcijuir lieur 
tietihunitt Mü ^onmj m Para «r 
hipus eolhcitus* dístribiui ;is com ín- 

rcrvniíiít tlt h cm e dspoiii apánht \m\& 

ccnouru cm cxidu duos, ile pnunciru 
que uh ri:>l.irHcs fiquem Com inlervu 
|os de In epiy, l- um mílçdo mim 
bom puru Eer eenourui resistentes, 

que se po<ltr,m con^arvar dumuic 

todo o Inverno M.e, ,e jt* comer 

IíáÍus dtu.mti' O Vtrnio c o OuióhO. 

não Eern ncecAsidiufe de jis. deshasiLL] 
ussim eu?«j dc icr dc 0 íu/er, 

íflçk-o quando cbnvar Cpura conirariur 

us rnüsLust Depois de o rcr feito, 
deverá kwici n tem í> vúIeli dus plun 

liis runtupitcs e volinr ú i.ip.ii os bura 
tos de onde rctimu ;is ccnourns. pum 
Ljue íi sím odor inio uit utti motsú^, 
í 'oififitii — ^piinliL 1 jis renriis e no 
Ves. quando, m verdudt. cslau iq>cre 
eiveis. Desenterre anuii collieiiJi pnn- 
dpní com 11111.1 íorquilti.i. unles dus 

grande* geadai c conscrve-a em 

urcui, nurn sitio fresco Pode lumbem 

Ílázcí um silo í^er pi^tm f h.\U um 

miiitus vezes upndrccem. 


CQuVE-FLOR 

RftlSSiCü Qlêfüvitu L. Hi Hi}tr\U\ 

■ 

L. 2 . l üititflora t ius.s. 

1 1 1 ili/11 c-^ 3 - —■ A couve flor deve 

eonvsr-ae m Verão t tio Outono Oi 

biVÍcuEoN -iLibstiiuern-eui 110 Ipivçmn 



Pode dttr muito bi>us i?olheltui, ve 

souber lumiir curUu dclu e lhe ]ir*i|Hkr 

cionar letra N^o ê uma cultufii 

pura pnncipiuulcs 

Soió — l J tev , ÍBtt dc mm k-rrn ifttba 

ITiliiÍji em profundidade, fwm drerin 
dn. knn csEruTiiniíu c pèçudd fJciciV 
wolvc-Pt iHici numa tem mi, nu com 

CLLiLS CUnd^ÕCH tfüliu dc li^uü. mu 

dn?nagctTl T ;etc ). 

Tratamanto — CotRci hKins us cnw*- 

fenis, núo gustu de Icnn ácida* lendo 

poi Liso de deimr eal. w nccesiáf io 

LI mu quiii/eiiu antes de u pJuuLar 
tMzfrt Cijm Mm BtiCho uM CÍhtttUli 
unia tPiJíi cumudii dc ubudo u bpse dc 
pdxe H >11 dc qinikfiicT coisa 110 rues- 

mo jpéucro. fambem lhe c nwasmirio 

urn pouco de |>L 3 [Lis 3 jio e bom. 
ttímíotdru — i , cnie tajnícã-iii íkbai- 
in de eoberturj ern vidro nu ao ar 
fivre cm vivcmjs. desdr JuivriFM n 

Marçíi. paro ^ vwiMlades içnqxur^. 

dc Milito a Muit> r puru as scmitcm 

porás, e dí Abnl a lufho, pui as 

vuriedfidjjx serrHiliu. Plaiile cuin um 

mtúrvalü ilc em, ern ibifuis com 

inteivülop; de 7)5 cm cniie dus. 
IMuitlu^iio — Á Icrru deve ver km 

irtballtftda. c n pUímí^m ê norntul- 

mente firotunda, pura se estirmilur .1 
lúfmaçuO de mil shlúiVM rádiCUlur 
ubiiTidante. 

Afmiutert^ifip — NiUürulmenLc* devi: 

si^liiíi Uenihqye-K Je que n iemi 
cit.i sempre húmida* cxceptri nit 

pírfodft da fnrmaçflo das çulMffti í 

nãn se estimular 0 espL^umenlo, por 

qtií 11 couve-flor nío suporta urra 

seca .Sc tiver, aplique um pouco de 

UtHOi 

t iiihi ifn — Apanhe -ab s# possível 

cedo, |jcIíi iiLiiiiJiiL l quundcp íts couves 

juinjpm 11 scm nuiximo douinvolvl.- 

menro sem iiltnipuMJirem a gi.m lEc 
modiruqão perfeito. 


Miirmli-fiçâri — Quando snchar, 
iilaslf a EííTa das plnMlws. ftj\ Vr/ Út 11 
junflir li volta* como tu/ puru o uipo 
('irihcfiH — Comece 11 ímh cmIImUu 

no \uii üli Verão. A mein do Outono, 
meuklos de NMVembfO, CUbfít-OIE COm 
Etmi, jjli de Içvç, puru os protegei di\ 
geadas. 


AI PO 

Àpium %ruv*ohm L. 1 Aula 
CMilíor) DiC* 

Aipo UÍc Jiilo) dociL 1 nu hiirleiiM 1 
[Itínxii^H^ — Oi/-Sif que O uipo é 
fiielh.ir depois dc lofem mm p+h- 
rtleifu^ geudfis \\ urn dos legumes de 

Invemo imJb delicii^ofr e miúi úidi; 

pode comer os raTuos eni| r ou as 

folhai cozMai 



Solu — Gostiiru dc lemi 1 'ériJJ, Eiunn 


AIPO — RÁBANO 
Ulillufio — Pode THkr HS m?.£* 

gm j ;siiiK e comêduv enias Ou lirur 
lhes u jietc e COIíc - lai , OU íilrutn COZC- 

■ kit> e frllá-IÍH 



Stmerr leira — Semeie, repique e 
LrunsplunLc. Euf c lfiphI COIIVú fu/ COm 


■I íll(hl 


da, n\M itih> nJiiptadi üs melhorai 
mpos crescem cm rerru rico Muiir- 
lia orpáriFcu que eon.serviLr n 

humidode f^kidcúc a remi e^cát 

Triiliimeiito Qs mpos preterem Jis 
fond^ilç* ácidas us utcufiriiis p>r is 
w, nuncu Ihe^ deite cut Ppçç|jiíimp d 4 
ftiullú luimusi deve pin.s entemu es¬ 
trume heiin curtido, 

Sviiicnlelnr —« No Inverno, semeie 
Áoh iíõlwntmi, à llllkn rempcrutLir;i 
entre 16 e 19 “ c r ou eompiv pínntii- 
An phikluS jovens devem sempn: cs 

UH húmida?, rejuc-oft, ao dc leve. 

giclo rumos 2 ve/es por dia. 

— C) COnlcço do Vctúo e a 
melhor aJturj puni plonrar mpo, 
INantc fiiírti uLciftqãci* u 10 em de 
intervalo um dos ouikb, cm sulra 
muito eslriinindos. Regue-os imuiii. 
MimoteMi r 4 n — í^hJc utilizar íi eipa- 
t ;o entre as linhas parn pknrur ftlIflíC* 
ítfi nblníEcBi Assim que tiver jipii> 
nhndo pis alfbccs. |K>tihii ictta á vuliu 
dos aipos e corte os reheuiü-i lareralÁ. 





















































Produtos hortícolas 


i 'q>’K, ticc :rs luj||:r. Cm conjlinrn r 
(iihm .is dtf Iflfra de i.il imincini que 
-í.i> .! exrrcmidudc fique imitíiu do 
íhü (3 A (OfTR dçvü c^lür sempre hu 
frtSilü Pum cviliir úà ftlrtftOh;. irnu-úü 
uiiin d ii üLMiv ve?e* çrirno fa/ pjir.í ün 
bflhiuk, 4:0111 uni ei mÍNlLini burduláftu 
[ver piqi 879 Se ijiufitr quiirdivlos 

pafi li litvcmúi pn»lcjn ns pliintnn 

com piillhi. ictm ou qualquer puífi 

cgpricw dc eubcrtura. 

Cnllidtu — DflèAntflrK^i t con 
Mim; • --i.fcv. Íi-çsctjíl; normalmenta, ^ini 
comidos crus, Éitl üMiludus ÚU >/■- 
nhudúti cm topas. guindo*. «?ic- 

aipo Branco 

OU ESBRANQUIÇADO 

Podo tuflivâf ato «p 4 dc çm ciu, 
n eik mesmus condiçõca th» uipo vul- 
ou ai[?íi dc rdi> ÍDClmtt mclH-io- 
nudol M is Hiiii precisu do pôr icira ,1 
Vfílíii Do vera estar m* stiu ístudf dr 
ptciiik maturação àm primeira* 
£tfldjjs NÃn ó tfui bom cnrntt o im|hi 
vuJgiir, nua ti um bom iroMltutp 110 

Quiono, untes dc iiqiiclr ertlar pftffilo 

ENOÍV 1 AS 

CivhQríum cndiviGi í h, xufhum 

UtllluçAo — Sliií unia vanedude du 
chicória 0 c st tolo 11 Lo [urr' sulbdiía *h 
InvcflUh 



nionlç tlkiihimlii -dliCiMlü dc UkLihO- 
liipt-* xicmciii-fe no princípio do Ve 

rm em ima f)hi, 11 um inremilo ck 

H) tns r cm luihiis dístancnidas do -lí 

cm, 

Mumitim^io — fdiívç üonii-hiv em 
Nóvomhrú, ulò junto dji ciiIoIli 
ArrnnqiiiSitSi t ponhii-w* em vüw*v 

mantcrido m üo escuro, 11 lm 1 3 ji tem 

pçraiuru do Ceftia dc 10 " é. Ficurlk) 
cntjin [homiíi 1 ! pnn a^rmmHf 

4 iillii-íl 11 ™ Corte os rchentos ll mc 

didii que vlii prcctoand» úü\t* Vhih- 

fiifl n Crescer cliiJ;i 4 sciiííhliv Conti> 
imo Ji ooruit 

ESCARIHA 
OIJESCA r eülà 
UtllhtitóiD — Se h’>mk dc comei 

fi^kidD Mu Inverno, cxrii è a cultura 
idcnl pinu M PfttJUi 1 'nlhlU Hcmc- 

IhftiHÜU US Ef.i iLifuCÇ mi 'V jI r ÇCflfii f 

Un\n c^j^i ic dr ehiíiõrin ilpoirudu 

Sfltierildra — SeitWle em ulkun. 

™ii Jll i;m dc tnícrvüJiP, no Hm du 

Vctjin. 



CullicUii Corte 11 quLLiulo ji [dmila 
alada e^iu paquem. com \ »»u 4 
fofhü ,. Nlío ü dcÍTC enfraquecer 

ÉÍemíihl.ldô. 

PEPINOS 

(CuvHmM Mtmf, L.) 

K CORNICIIÃO mi peptno pc- 
<|ti€no de 

1 'tHííttÇiio — Pepinos; c! LomkKAçi, 
c^cclcnlc 1 ttlrt t 1 ouíhCrv;i. peidem 
sMihlvar-Eç «o líi livre O* cuIiIVníp* 

cm cslufii ou emApiínühi lem mcLhor 

aspecto. qunndi> Umu tmfa 

quente sem nindn melhor, porque 
n.Hum á Colheitn iJeam pftiMEd mjiis 



sejji hern e^nimindik trcsicn c iiil^ji 
íi;i. NceevnUim de miríly húilodudi' c 
nãb liONwn <k tarrus ftcidi* 

I rntumetilo — fintem: busUinle e - 

tnimfl no Òulonu aniurlor 

St Ji»i-Liifi ElI — Se em çitutn, a\ (>: 
prnos podem wintíir-w nu frihiA^u 
üli Primavam Mídhm m:. Iogii 

jko principio, puwt tin eitufa qucnlc. 

II Utna Icfripfil-Wdirii fk ]fi H k Oi 
pepinos de w livre i^itiem ser ^111^1» 
do^i nu principio do Vcrsio. uu ilc 

arnea. ,w m cobrir durtiufco prime lm 

mci, 

l iik chm;o hliiiildí.i^L phititr íi wmetl 
t£¥. dii ripo 1 Lr livie, rtum [»eqncrto 
cimòrri com I H trn dc ullMfn r num- 
(lide l deahli^te-0|i, ticundo iõ tnni LIS 
I té* melhorei plentü*i. Em dlmu ic 
cu» milite n menina tcvmcHi 


[liunce iiuikkii tovLk qne íoj çheiu com 

eãtnmie no üuiúno umorior 

l h ljtiitntiio — A v.iMiMjilIl;^ áf. Jit 
livre crescer.111 unde for.mi seiMoadu. 
No principio do Verio podem ler 

liti/iii ve us pepinos pluiitndii\ dchjn» 

KO de eokriMhi. quimn.» üo^ pepino^ 

cultivudo.v em cituiik, o «loque 0.1 cm 

V. .IVlls . | i ■ lllF l;i , J H H 1 1 I í i ■ \;U-y I H-M flM 

mikLco Dçpii|-, miiv-jiLum: o* pitrii n 
lerr lI dii e>«tuíu qunndO estiverem 

quniv « transbordar dow v^>nk 

líciMJi 1 os sempre com ligun IcpiiUt c 

COrtiíl VC íi cif Mfn hüimdw c h^in 

itre j ;iiJli 

Mttimreikú^i — Devem sempru ler 
hiksriiiitt 1 espefiniçntc dissidver 
GStfülnc iiik a^üLk t ui que os v\ n pi;j!,ir 
Deverü i^nipre cortar ^ lluiev uijís- 
■'mImi i‘ do popino itüIliVudu :io nr 
livre p;irü que nÍK> fcitillzçm m llorc^ 
lòmininiis Sc utsirn núo acontecer, 0 

firuto ktà imaiyoi 

Collidln =— Colhü o» re^ulurnienie, 
CnqUrtiHi> ifnViK t ;i cUllUhi Cünlinüa- 
r.i Apanhe os nliirnot umes dm pr( 
mcimi; ^ciidíiii 

CHICÓRIA (VULGAR) 

Çifhftriiiri! infyhux, I., 

[Uiti/ikçikn «-S À chicãrii pode 

üomtír-^e nu inverno, tm um dc día- 

ou no Vei jjLi, eamo eomplcmeiiío 
dela 



Srmt-nloiru Semeie nu meio do 
Vcnio e Ulpa íWH Oüi 1 ipirtUIui l «O 
flrtí á\ intsmu Tonw n*. L-um- 

ppnulas opncui, de mimeiru a riiio 

deiNuf entrar Iüí a ú. tthkórla ficará 

('■■hr.iiLipik^Jhlii e meiiLit. Luiuir^u Pnra 

u dtLcuriü Jc Voíúü. cmcic tiO «1 
livre t 1 parth dn Ptimivwn e cnum-a 
em %ulíidn. 

PEÜÃO VERDE 
E FEIJÃO SECO 

Phaseohis vulgqris, L. 

1 tlliüiKiio — Os fúijõoa hfdncov sik» 
teijíkjs vçntç^ qtw f 4 AÚn WCOí p m 
ser coTiMuniütis no Cnvcmu. Os lei 
JAc^ tf fcijtes dc Lima &ào 

varjedades dc teijuo que se comem 
stesh;. [K» InVcmo. ü fcijno Verde 

çnmc-w flinda ria Vaiem 

Solu — iodos youum de terra k i ve, 

hem ílrcmidi t quemt 



minnsjK, deKfvolvçr-sç-Âp rnelhnr, 
depois de iL ciiliuni ser hem eilruma- 

dú IXSic cu! . ^c tnr pretIr®, ai+is víio 
cxcckfoi, 

ScmeiUriru —• Em cíimuv lemperu- 
dül. semeie lio fim iIli Prirnavçm, 
principio do Venhi N-ü'» íeiblcm n 
jícmlu c mn st desenvolverão ^ ea 

puser em lemi li u c Êiumiüti Semeie 

fu 110 flulcú i-irj^u, h í cni de proryndi- 

diide. em íilci dupla, de mmicirn ll 
I kafQiii a 4 fj cm ihis dü^ iitiirciH 
Mbtiu tenção — $iche bem t dene 
IcrrLk a vutl 11 das plantas vuricdu 
de> emih nó<i rêm ne^c^ididc de 
suportes c |K>dem estar LiuTuptidus. 
tinis deve eulth;;i-los n-is ou íris; uUi 
entln. uliljic urame ou lio, lixados 
em ustuLLiH 

í niheltii — Se tem intençáy de os 
deixar seiar. deixe os AmudurucDr. 
deiKiia 4 ffi»fique 4 planta Intacta 
mí r ,penda a. virada ao contrário num 
klhcim arejado Dobuilic-ok n rnedi- 
du que vu| preciMiudo. Se os colher 
licscos, vu sempre colhendM. O sc 
jfKdir duK bsiu enlhaitii t pres iui- 
mente o de colher a^nuniuimenle c 
cinpinnl" ^uo ■ tenros c quúse 
semeiiLu 1 

COIÍVECRISPA, FRISADA 

OU DE SAIlOí A 

HrasAfca uteríawii L. li. Suhafr 

(fl 7 L. 


DtJlInçio — a cauva orcap* c mui- 

lo irsistcntc c coiiscqueniemenEe uma 
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Os legumes 


cxtdcnEc Vtfrdura «curso no Fu 
yçíiiíj. DeienVtiJYC->c cru i’Iilffl!i^ 
Itiüx z hÚMiidc» iimlc min hú mujluv 
nutras verduras nu InVtiftiD c pfinvt 
piu i h iMüuiVcirü l uma variedade 
frisada da couve cuiifufYi, 

S<»l0 — A ^ouve crespa náo è miuío 
exigente, mm quiJiUti tfiüifi 1 1Cu fui u 
ICiiii. mdlwr E- o piodulo da colhe ha 
íriílnnieiilo — Vflí ÍOIIVM dú l*rl 
IÍlíviiti, 

Si Jiii iifrii.i — Semeie durante os 

firtíi tffi Abril tt pmtcípfctò dc Mitifl, 

iiij> climas frio* e nos princípios dc 
Abri l uai útlhlns fttuüí nulos 

riniir^iii> — \ bm Filoln d>-^^r i* 

■..i-njcniL 1 no síliti unde foj lam^udii c 
nku â Irunspluiitar. niai dcsbii*líii 
M.i\ podi? iiiiiispÍJiiii.i -la. \c tiLiLtissi 
tiif du Icrrcnu. 

Miltuknfií) — Víí QQ\\vt% ih- 
Primavera. 

Colheita — Deixe i eeuve crespa mer 
rui verdade precisar deEji r quei dizer, 
du|H>in ilc d* tiúUYfri dc Hn^rias *c 

terem dei^rkirwtii, n rifo (tutor co¬ 
berta dc itevc c sõ as couve* crc.pas 

chiarem de 

ALHO FRANCÊS 
OIJ Al,HÜ-l'<>kKO 

AlJtum um pt í / np tu\ un i I, par 

ram , I.. 

UNIi/i^iiu — II uiiiLi piJanlo bii.i pura 
> \fi&h i- himniJ-iSj [K'iJMer xii- 
[T 41 rt li hum o Inverno c larnece iitmi 
bi>ii alimorll;i^áí> rica cm Vitaminai, 
nu mu, çpíKji em i{iu^ & excep^ni du 
louve crespa, pouca nmu sobre vi 
Vfili HilhUifUi fúedoiciiTc as cebolas, 
í|lic são rmiis difiçejs dc dHlhvi»r r 
vf>i ivO i vai - 



Sílfü — Cttríní# multo bem cm qual 
quer Jadn, desde qnu u leffíi iijio ;ryy 
punELirujsu 


frirtjimenlfi — Piecisa dc muito 

adubo. A mniur pane du- pesv.pjs 


phmtu o aJlk4T Irancês depois dn batala 
fIQYfl. mim fCITfl qw fbi. CEin*çqíicji- 
Lcmcnlc. muito estrumada Mas, se 
ílfitf pudür CUÍIlCT li balata iio^u ajile^ 
üo Verw. será cíiTJin itiinn> mrdí putii 
ii lho friLiiCês c feni dc pmcurur 
outro local. 

ScirtrrrtcSrii — Deite u sernente a 

it*rr li em M^O-AbrlL U urtld profun¬ 
didade lJl’ 2 cm, cm linliLLS distancia 
ihw d« 50 cm umu dftü ourrM 
Piuirtn^uo — Á rnuncini tradicioTuiJ 
consimc em cortir a raiz e ai folhan 
lIíl*. piirntiis novas c metê-la* em bufa 
t-Oti. bíiF úrlEiiniO. pcTiscp que seria 
estúpido mutilar u^iirp umfl i l 

c.v|tci imcFiln p];mlü-lb di umi* rna» 

nciffl feeme, U porque wm expen- 

írtcrtliL o* iJdís método*, pura campa 
rui íís re(íubiidc>s ' Com uitui cFisadu. 

cave sulco* com M cm de prnfuivdidA- 
<k L c plitntc ih lfFIio?- a Uma disfiincUi 
dc 15 L"i l i iLTis rins ouirciiL, 1 -jhJíi um 
huimo hnslJirdc ^niuiJc pjua toda 
iiiho c üçrtiliquc-se de yue hk 
nlü liuLim torcidas. Náo calque u 
ÍCITU exílio Ííiriu pan EIS cebíiias, 

íJeisííji re^ii-liís e u ãu ij a orTM^iurh um 

pouco dc EÉrm. ;i vúítii das mixeh 
Munulcriipin — H^ iui bühlühTOl Vtt- 
t.cx v f]ií,n rago* dc eiçoamemo; uu- 

mente m re^oü de wt cuf qiuindo, 

pju a limpar .i pune inferior dos .ilhos 
C J Oíllvib<l — DCiÃC-i^ ua tcrr.i c Lite 
ter rcalnicnte uccesniLliiJe dete^, r. 
tkpoi*i rio corneai dr> Invcnio. co¬ 
mece a uiTttngji-lo?i e armuiene^M 
num outro loeul i|iie ullü seju [iipjek 
nndc; crc^ceratiL O que síj!nirlcH abrir 
LLiu buraco na temí com utu unjiu, 
dtdlur lá fis Lilhos Istrm npcrtnduic por 

term por t iniu diw mi/cs Nm> etesce- 

rfnt rnsiis. mas licarna tresco* uíê hú 

djii s-311 111ic- ox vojjwi L i;|L> 1 iu111.. 

resistentes e não têm ipcdn diti 
fBláli. 



ALFACES 

Ltii tiit ti .Víi/Hvr, L, 

Utilização m A li tlace r- a bane das 
Mihnluf- dUrahtc qua-tc todos o* nic^cs 

do biuj: e, com tuna pequerin pmjtec- 

^düdc vidro, pr>demos r Lê-la. dunuiitf 


o Inverno, lixperimentc ditci erices n 
püii dcxdc Li^ ícpolhudtih h MFuirUis 
c ã* hatávicas. 

Sidu — íiustLifii de boa lcrr<i. mu* 
çniscem em quase rodas, itc-.de que 
bern LidubLiilcis f.-uslurii do Ire seu z 

ficam hem m wmbru, triLts mio *e 

dese n ví j i vcrio |>cr1 o tic a mires Ou s ■ 

iam dc d|tnái humldtft 

E rLilarncntd — l-.nlcne esmum- Iküiti 

curtidb ptLFu ir* iilFafcs de Verão, rniis 

uãn ptinii as 4c Invern-o. que nào 

suportam cstrimic froco dc mais. 

Níio «éitvdHprcgue *> i^rrcno dc 

sementes, 

ÁI.FaCE DF. INVF.RNÍi 
SuiuiiF^íni e EiInoEiivútF — Em 

Dezembro Jiiiwim luocíc >■ Íí em »k 
prtduniiidade no stdo c prepure sc 
piiíH n ideJn ík [Cf df pjiiír^-r vOm 
cqTppãnula*. oiI >, ■ i je i.i- quaisquer eei- 
bCrtiihin. dUranlc ^ ínVemo Pude no 
nirjuiEii ptanifi-kift úh\ C4tufk C dC|X>ll 
Eransplanla-las pani if exterior, lop>> 
uiK pnn^rplüs à\ Fnmiivtra, n que 

lhe 4 r li rã uma colheita precoce. J 

dum quí, x< i tiver uma aniuta quatiic. 

pode ter ,lI taces lUiumec tedn o 

invtflw, 

ALFACE DEVERÃO 
StmcfiloJru c iílanLaçúu — Cumccc 

a plantLir pnicimoinosjiiiLânie na \ y r\ 
mavrrm com Um cspm,EF dc 35 ü 
41? cm i iitri- i>-i *u(çi>*, 
dcixãiFitlo Lun iiitervaliii de 30 cm eii< 

trt cada alface t díibaate-as trans¬ 

plantando ns sobras par.i OLilm lado, 

l^rtqUc c Itkil fa/.c-Ui, Nim semeie 
JcniiKiLiilLi , Eilhic^L ^òdumB vçjj. mm 
c-inFmnc ei semciiteini durante o 
Vírflo 

Mimiiteiigin —- Sache muno e re- 
gtlc TCFFipnj que tlceessLind 

ABÓBORAVERDE 
OU * CO URGETTTE». 
AltÓHOHA MENINA 

CtinirlíiUi itlii.iltmi Dueli 

ABÓBORA POR QUEIRA 

Cumrhitti pçpp, L, E 

C1J.AOU ( H1I.A 


Ctivurkaa ftdfolüi b oüd ie 

L blliacáu — Lonscvam-ií muito 

bem dvrJMW o Inverno, miu 4u uh m 



vitaminas c rrimlo nutritiva 1 , Tem 

vária* ipIktiqAei. dead t dijee^ n mii- 

saLlose sopas. 

S«lr» — Nadn melhor da que cultivii- 
-\hk num monte de esimine, e ^ o qae 
se l.i/ mui Elis yc/cs. Adoram term 

iVrtíl. freaCa u trabilbidn enri 

pmluiid idade. 


Ti'utumi-iili> — Se nno i\\ |t|nPH4ir 
nncrv monte dc estrume, lava umii 

adubaqfio complmta ^uporficlnl ou 

li^iBluüda. 

ScRltntcfr» — 'M-rnrrç dirrvUoTicnte 
nu local, nu Eiui du PrimHvcru Uibo- 

NiniY de Inverno), c cubflj-ub com 

terra tinu c sccu Ou ciiião semeie ntifi 
huFtiüs OU cm Vfiíüs 4c Eurfu. com 
cohermrji de vjdm A panir dn t’imir-- 
ÍO tío Vciúo cuFiqiFcgn pru|ircv*ivu 
mente lis xmi% plantai IcvuntiTldo. p<if 
exemplo, li cobertura durante u diu ç 
rwolik híhJcfb à rwllí. .m bm dc al- 


^umas semanas |20 a X? diiiv r.uirr 
detiniliYaiiiciifc ii prolcc^úu e Irans 
plante ns rebenios C<iJo4|ub 3 Kitiín- 
le* de caila vck nu mcsino Eocul, 
liL iiiiiln l llbIil urupíi x^ptL/ad<i dc 2 ío, 
poripie são plnntLis que gostam de -,e 

expandir. 

MaiHittn^ao - Savltc. evnlen^:- 
meiiEc. ú ieptit*. quiitidu necessária; 

L ijhr.icmn m-.iiwijí v^^nil xrt piulrr. 

c lume aEeri^ãn eis lesmas 

( iiiliríl+i — Apáhhe-As Liniliinm- 

meote 4 1111 li íí I ü entÕD novqs ú EíMiiíix, r 
lei a sempre hiui* c ímtis. Aícoat^et 
tt\ fjíivai sáo íFípcíialnwnic (fetki- 
osas. Pcrld ün fim du Verão, deixe 

fimndufMCf aluumn* U\t dc ínvurou) 

c conserve as mim lu^a; fresco, seco 
e UFCjadO, ao uliri^O ilu ^caiJu. dc 
preferência penduradas pm uni 
CÒAllJ 



MELÃO 

Cúrutnis riu ht, 1.. 
i'Iilixn^au -- Ü melão ctcscc iu ar 

hvfif çm cltmjLH (cmpcriKim. o qiic 

[>4ule iJimbêm acontecer em climas 
Imü&l desdt que u ÍlKu JebuiriO di 
CEimpámilas, depois das prmuoras 
^cadiLs Mli 1 ! eius climiis mm\ friOs 

dçwuvolvÉ-ií mílhor l i i m ctriibii. 


TriitarrlLTito Trate os axactiu 

memt comí» (H-pui^s. ma> ruiu 

cxlr.mi a llor muaçulinf Precisa da 
sido fértil, fresCo e bem expeatu c 
Lrnbulhado cm profundldfltk Klartie- 
-iis Bili |Hji|Ucmis mohle.v, eorn | .50 m 
*íz mlerv.dii iifis dus outnj^. c curu 
umu diitÃnvin. eí»iK linhat». d? 
60 cm. 


CEBOLAS 

Àiliitm v€pú t L. 

IhltkuviW— A búa cOinidii c IncOlí- 
cebivcl sem eabuLis, 
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Nnlo ftoMuhl iJf Kfffl hWdÍFimcrth- 
nry 11. bem drcniicJii, ti.ihaífriida cni 
preiíundÍLlude c riLuem «idlibir. E: uma 
plunhi CXljcntP. 

Trflíumentn ■ À terra não deve ser 

ácida. por iüííO h w Xqt prcdio, «plí- 

( k 1, i;nj. no Outono. 

PtCCiMlIlGtltt ÍWSIll rlUuflL llivia.- CITÍ 
pMWíldiduile tí enterre i| r j quiüi 
tiikidcs de estrume N-lh Primavera 

idihb ü ílMI.i ^M'lJ:|>lI t'J ilE.i pjfii l.li^LLl LI 

jçmciitE c culquc-u hem. porque a» 

i:cèK>lii^ requerem um sok* um pow» 

SriiifriVuim —- Pptlr semca-las li 
fflírlO do ínvernoe deix;i-lu-. em 10 , 01 - 
Ijüv Lite li Primavera Pódtr lambem 

Mjmtíl-lus tio princípio dii PtltmtKrtL 

desite que u lerrn csíejfl vccu e aiu -c 
uhrii dcbidlLO düfl H 4 UU páfl. ScFíicir 
Hiperficijiliiiuriie e parei monjosa- 



meniíi, çtn imh.r. çom Intervala de 
25 cm uns dm tiutms se tiver iiHcn 

gjií> de ítã cuíiivuf r deabiMiu no 


mcsirio IocüL Mus, i,e tenciona triiiis 

pl-IUtá-laV p-H wj-c IFCIIICii-lli ■ ILUlii- juíl- 

rüs F-ntcrre 4t wmente supurflelal- 

Fiicnlc ciim u nncmlioe calque a eum 
i,w contai dente. 

Pluiituçaci — PEiuite-pH num K»lo íéf L 
Itt, IkHCóc nüu muito compacto, itilp- 
iljílí 1111l i tí> piuimKluitpente No pritiei- 
piri da Primavera transplante .i> plun 
tas WJTWôddâ ÍV.i fflVíftlú, SC :i 
csEiver suficientunieiilc sccu 
NluiiLitriMim — i ultiviF cebolas 
,ivniLi-JLi umii luta Liberta contra as 
r|v H f, daninhas, que pure^W jkIiiíj- 
bs partleuturmcnic: m GCMilrorirj de 
iilullus fiulni. 1 '. culturas, ;iv tubaI ioi hi«i 
têm follWB lllfgirt para forec sombra c 
íiSMiii síc dctenderem dciiB. Conheço 

pVhViHih que HÍifrrksiMi que as eebtíJsi - 
cresçam ItlLlilü bem rui meiu de ervas 
daninhas, mas i prcít». apCMf dt 
(mim fCitni bfr durante os primei ms 
lempos du i|tf£tluol¥imcMu Sc, ttO 


Produtos hortícolas 


dceUucT do£ últimos meies iki sua 

vlíím, fíircm !nv*dldu pot erva# duii 
nlihíi^ isso niu eis impedirá de vira ser 

mullo boas. Pfíftio tciJhif scmp« m 

ervus a, |;■ qujisc no Fim, eohrjdniE 

practumenic com cssãíi crv« que 

tíjihii retirado Se nu deixar crescer na 
Icí iLi onde Ibrutíi semeadus. e^psiLbc 

as çgm imorvilíwi tücm Sc líycí 

semeado cspacndnmentc, não teru nu 

cci&ichdi' de dcíibüMMi Tcíjí Cftbúloji 
nmíx p4!que[]Eis, mas eorixervar se la 

lUúlhút. 

t Iilllritu — (JUjilLdii a.\ E±Xrrei|lhiJsLLlifpi 

eome^unem á pender, e antes t|t]c o 

hpji^i sc lenha fornindo compkii- 

inentc, dobre \iu ale ao Lhão JJi/, sc 
ís[j.í r«£ tiniLidürnier id LelWbi. 
impedí- ji> lie flci» rfii|x abas ü ihuí 
ehar Dtí[xns de adónis dia» urnmLjue 

-m i" deixe-us nn terra. ou. nwlhor 

Liiridu, sobre uíiid eulimuru hidIliJÍld, 
|i;im a 1 - isOJeií do diLiO. Volte-ai de 
ve/ em l|ljjl 11 i.l l■ Quunlü fcol 

tiverem melhor AnEes do OuIotim 

amarre ai em conjunto t pendure-nu 

o li Lite lis íi mu eordd ou, ainda, 

coloque-uh numa é^ruEuru metábe^, 

jljm] Ju^iir seco e íroseo Õ ur deve 
piif>v;ii llVfüíticnta enhe tiím* Uttí 
jvmil' 0 de ucada não lhes fíiru mui, 
iruiA mio suportum íuUa de nr. 

CHALOTAS 

Àlllütn iL\Luh)ti k iirtt, L. 

Semde os bolbos no** Fíriido Invemo 
c leni iissim muLtiu eçbqlas pequi- 
mis h que ereveeio a VUh4i do primeiro 

bolbo, no prôslmo Vçnão Pode con- 

LJiiuiir a lisinspljintat Eilé .ió Outono. 

tiüiirde nl^um dus boUbõi mellioreti. 

pjmi ptantLir no próximo ano 

CEBOLINUA 5 
PARA CONSERVA 

OU CEBOLETA FRANCESA 

A Uii”U Whifctwp mxiitn , I.. 

elogiam de w\q pobre Uetre m w- 

mentes a to;i mt Pn rim vera e cubra 

llfluirameiili* com ierra, com uminci- 

ntin E ire as ajyas dLimnlms :■ mao, 
oitis iiiktdti&MlIfe ('i^tlil-uSè niela-us 
em vimierí 1 , quandii ísiyv^rriti 
pnmliis. 

CEBOLAS BRANCAS 

(p;iÉ a ii miÍiii];i) 

Semtrie ^tifiiu lih Cúbulus Vul^nre» 1 , dc 
que flliáí siiiv íi VHfiedlKlc de htí \hki 
branecfi no fim Verão, e tambcni. 

k quiser, no princípio dfi Ptltnavcm. 

Não iiii neecxsiduhJe iierituiriihi dc 

cbflbajiitir 

RÁBANO E RABÃO 

Rtípínutus Mthm. L. 

Klíhào = Htfphiinwi Xíitivux, (... 

$ níger, pem 

UeíIíjleiçeiü ■ Jio iLihnno w \aí. o 

mulhor nw«u>, n fMinir <Jp tninunu 4h 


rai/. c, (lc¥iiluTilimie i l i.Vrnhiiiloi mas 
niío^m [nine CVsnií, t ; excelente e ricu 
cm vitaminas A. ü u C, farnbcm i 
^plkiitJO IIM Medluiniu [XTÍs i^n pn>- 
pn cd a £ k s ImElc se o rhu 1 1 e; líi . 


.Solo — ('resce cm qualquer Mdo. 

ilusde quer inikilhado em profUndidxi 
de. mulEú lcilil c L|Ut iiLLo Inibi 



pedras Comii gmra iodos ns legumes 
dc ruix, mio de ver ti u^m Êiirunic 

bà^; 


I riiLiiTiieido — Ousiuni de potiissiu v 

h lerm tkv-c sei lüVhtílo profunda- 

mente. V quer íé los pnindes devem 
lü/jei um uriliCiO eoni uinn hami de 
lii^i ç çnthí-lo eorn nu ia í esinjin:: e 
seineur depois. 

— bivtí um ^uko cum 

1.5 em dc profundidiidr e ii dÍMãneiu 
de líU-ui dti pfÚKJmo. Mb jXrtttCÍpiO 
líu ^'imhiv^nv, ou uxsmi que a tçrnt 
cs teju aberta e sufieieritcmenLe senX 

Não levam num» r#nipo pant s t - í.|ií- 

xenvolver e por lüso pode semear 
nibimeles, euiOütas. ele . jumIlf- 
rricnii 4 . pofquç í.siçs lêm um ei cio 
niüis Jongjo c de sen Volvem- se , 
c-nqiMTiiH" n rdbitio jã cMu prtiiHD paia 
ser eolbido. 

Miftiutendão — fndr inrerealar com 

xdf íicçx; sjLelie e conserve n 
limptí. 

CalhvItH — rJdítfrfli m terrn mic 

pjTMiiscir deles. Suo mimo melhores 
depois de !er iipunhado Sc õs 

iHd^cr, por ttltllir^^ das gendus, mins 
foi te s, ultum em que soriu dilieit 
dcMintjfrfá-lbJL, Mftttvque os -mm* da 
geiitlü e deixe os em silo ou mima 
divisória PmM Co/.inliu-lós âtn ^v4i 'hj 
dflS, riliXh sfiii nudhores üjlsulIüs cm 
gordura, a jeonipenliui Umu Cume, 

ou ciiitiiliiditt c depolí him Ttuho 

velhos umigqK em Worceateistiire 
que deislinllft metade d^s wu 1 - jardins 
licuhunjdií mihiirbíj c ü nutra tnmiid t 
im■ rabanu. I. o total da - duas etrllura ■ 
serve pum iíi/cí itiosru, 

ERVILHAS 

Písurn stiimm L 

L^llí/uCiio — Cümidfli Frescal 
ervilhíift «Iki tix^elentçs ç cxiremu 
mente nütritlvua Setas, pode 


consofVii-laa diniinre iodo o Inverno 
fk 'kdc que seja a esta^sk) dclar., c \o 
neftUi iitUrlx iwihO rfWlítor C0iTi<r-1ti> 
J're j icu.s, assim, todos os mioii Lhes 

enCoulruhi Uffi f>aUular novoe ò ijottin 
nÕD lhe xerú inditerenii 1 Congeladas 

tOrim-sC tfftíadíjfiho. rnasC útU. 

.Siilo — fios li m de terra urn pi meo 
Hrgi lu.su, 111 LL■- crescem cm qualquer 
Indo CiKiw UhIii fls içf'mnqni-.jLs i,c 
as cnieífcnis) não goulam iic tciTU 
íie i d a. frceiSam (ÍUffMl rena IlitftMdíi- 
hk; í exposição ao xnl , 

IVuiflrrrtrttU ™- Hc qut^cr umih Ct>- 
Ihdtl rerordt. ünve nm KiLlen no 
Outono, encha o de cstniFFit:, im de 

qualquer outra coifit. dcwk que 



mm nxBteflüi r>^ f íihkMS, f cubrníom 

temi Semeie consnuntc as vuridisdci, 
c dC>dc o hm do OuiOhO ute um Fim 
f|ii VeriM p U- bflUVfrhitUM sufiçtciiie e 
m terrenos forem fresco») HvidEnlc 
melUfl qtie C baslnnte Uid'idho^i Hn 
nfitl us ervilhas dc|»>is das huiutas e 
assim a terra estará ja biíilante 

eHtmmnda 

Sfiiifiildni — Semeie ns hem junto r 

ruim sulco com Jí cin de profundkla- 
dç. Cploque ciida ervilha u 45 ou 5fJ 
em da prtixttitu. Cltbtu e eulqUc u 
íefTJi Podem ncckrDf j germinuífio 
metendo us ervilhiiis nu uniu., doía ou 
tiês dial ifUltH de iis seiFirm Façu 
mesmo, mu* em puraón lí, purn de 
seneurajui os ratos. Se o china lur 

ícmpcrtido, [«nle começar n >ctncw 

cm Novemtim, depois conlinuc em 

Fevereiro, Hc a terra for leve t íeCa 

rividenremertre quí çobriridii -u* de 
campúnulas aumenta a produção e 

ttrii isnirn umu cotbdin precoce 

Mus, pura ;i colheita prineipal se 
irieie a partir d(^ tneit) de KevcrtftfO- 
-kturgn- Panidoxttlntímç. \m última 
sementeiras use umu vonedude pre 
fOCí- Aiiimhtrecem rtlpidumenre, 
umes c|iiç #5 primeiras geuda* a 
d t II ruam 

Miimlvnçit) — Stwhc tit t que w 

ervilfitis eomeeerp n trepar .u? lúngíi 
lIiiv viihi^ e ela» (iropnáH dcbthJnm US 
ervas rlaninhai Ne deitar mijidria ve 
gelai ptir dmu et« eonxcrVi a terra 

freKtt ç húmitln. çxBcmmcn^ u qtw 

comem ervilhus 


■ 
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Os leeumes 


CulhcIlH - lILlViL^, [1113 LI A\ 

i'nmçr c:rwMi cm iflluda, nu quando 

CKltVCmit muito ÓlNI^ -IPlIf'- 

' " il T « T W , i - ■;*’ 

i,9 11 l juispendinus jid nr 

livre, lio abrigo d lí elhii v», 

PIMENTO 

SnItlHHm p.\tuiirMXip.\ m icum I.. 

UlMlnfio — (i pimento que cultiva¬ 
mos è iinyr cultura Uv Verão, ij pj■_,i- 
rlicflPc híjoidrt, CiilbOfri HM>Ctip[ivol de 



fúPÇiivMím ji.M .h ei produção lEiidm ou 
/LfllL^ipiKU, r.^ginfto ti f)frpjhp V jKi 
duH plantas em vivettm e u nupt 

Nemciitelru *- plujilu^iin — \\h cü- 
mcÇo tià Primavera semeie etn estuÍLi 
l\ quíflK dlift rkjpalf dtl dllimni 
geadas pmvúvcci, transplante puni o 

exterior, parü uiéiíi \tm b*m pnipirt- 

Ju c estrumada, ou stih çunqurtitlJiA,. 
*fi tiver c 0 Inu for muito. fVliink: 
=os cm intcrvüjns de 4 l!-Síí cm. < pti 
rcjLJi>s u disliLiiciu de 5fJ 70 çm uns lIl>-- 
ontros ()* pimentos ptiML dc humi 
dfldfi, mu.\ uno dçmjhijkU, íWflilo hm 
í, urribem. Ü número dc sachas u eíIcv 

ILPEir VJll iil flOlll Whui ilc irtfcvlLiÇLLO c 

a quuhdudc do terreno, s?n<lo .■ | 1 
CCíCfi dc J 5-2(hJiiiri apôs u phmtuçÜLi. 
('nlhdtu — CnlhiMM quund» ústík) 

virnuclliiis, mirmalmcnle e Idjiu -ai 
««H ivnmeme em 4 ou 5 apunhas 



Sotanwri tubimmm L- 

I i Síio uma dus merlhmíH 
fonresi dc lirmaiírrnmciitó dc ater pia 
c ll noMJi fonte principal de ukunJhu 
C. durante O Inverno. 

Síilii — A*> bflUliLN gOüíiül dc boa 
lena Deícnvojvem s.e em küIox rjons 
em riUitijrJll orgiinlctt c leves, odoram 

II turfu C sf|ü ULllü dftS füfftb O^ilumih 
que Mãi> h 6 suportam, mus çlsaijilli dr 
lemi urn pouco nviún í J rccuam de 
muito adubo. O u-ireno, tldm dfi sti 
ólrtJmiidu, deve ucr cuidjidüNmnenre 

moWIlMdo pm xút loto* sdílo. per 
mcúvcL c Qicjqjçln. Nlio cem uiuir.^ 
dadr d r [rptpi muito finai, mm untei 
tlc um *oln trBblIhlldo cm prorurtdi 
dndú+ cnlcirtmdD prelVreiieiid- 
mcnlç o wni a Invourn 

Abrem-se pnmeiiio ijs íc-^ik ou pJOVh 
dtosl dlfliribui-^c o eMnime tni Lidu 
ho Tupji se tom ti P |i:i enrmidn de 
Icrui c plunljiu ic m tut>êreujo> em 
oimii, 



PiúiiÉihçikp — Htwnte ms batiiii mivu^ 
mi mo mu iillum que dk ^eiim vizi¬ 
nhos A menor ({cmhi ílu mtd ín 

{blhm de tiil minieiiji qut i |ix diimiii 
COIIifiklbmcilte. c leni Ll'? voltur de 
nova a nftioor Sf quer baitia^ unic^ 
dn devido tempo fonre ü ^emiiniiçüo 
d4i ^nwntes de tnnndrü ijuc npn 
ipIiltti hir.. mus nüo gcucUi, erure %" & 
M- 1 ti M T i;v lipiiti lempenlum iticnl 
Quundo lk pí untar, rome tuldulo pi¬ 
tu nõo quDbnir os. rebentos no viu, 
eadâ ruberculú dev^ tci pelo menos 
dois Núo Iüí^ii geniniHu u li|tlm-■ 
prindpal* nuis ponh^u dircct^menie 

na mrrii m f}m dip Krimivert Himir 

.is IklIuIíií novus jj H J citi de prnfundj- 
dude c ei cm dr Intervalo, «m 
sulfiis distfliiiriudns dc ó() cm mi-, lCi i-v 
outiLih Par+I a COlhciUn prlhL-ipai 
cu loque lis ll 45 cm umps d#ç nur^o, 
rui linhar diiiüitLiudM dc 70 cm, mus 
t;mn 10 cm de profundidade 

MuniiiciiQid -- Sl'iki m 

típio-L Hsictie io de^imnliir dii eulturu, 
efee tu Lindo uniii itjliindft flAChii L|iimi- 
tlO .i fjimii iitinpp ccrcn de .ti f cm; 
uslnií íuiclmi ^fvçtli mfí SÓ pttk di- 
miniir na ervas lIjtii i u h lí l , epriiti ijiói 

hím ji-dEi ilfújlir ü Icncpio fíe^ue ic ,i 

amontoa, que crmosie em Ik/er che¬ 
gar a ICtíu jUntó der ctidn pó, pura 
Jiteniijii IH pçidft'. ik hamidndc do 
terreno e mipedii que Oh mlWicuJiis, 
;iv> eryroliarQlik saiam lLi te nu £ 
fiquem expostos ã Iu? t UO> UiaquCi 
dos panisHiis nnimujs e vegeiuüi, 
irule^n COHi valdn bordnJcsu, pura 
eVilnr o míldio (pfíg K'JJ, 
folbdio — IVdcrã ctinsumir tupidji 
nieme n-, frutOA lI» Min COllicItü prin 
Cipaí. iMiLS mio ou arranque jjiites l pi- 
ns tolhfri estejam CõmpleLumenlc se 
cjls ÍZtapojr. Jnsenrem? jis çijíh umu 
loiqLdllliíL, cm di.is secos, e deixe as 
fin nu i \iViM |4i|'ur um i.liti. para c|ul- ll 
pele endureçu (mMS m«> Itinll <10 que 
UI ti dia. senão urriseji se n l|lio gretem 
ou Mijiii-iií vçfdcri c. pOfiunlo. lõxb 
lzu. I)c;hiis armnzenc :is cm ou 
fiiUifdií-l^ nu ui Mim frcJÉô e tis esoi* 
r« iscui trttiimíme om escuraxb 

l".oi nCnhuma cireunAtânciu devcivui 
jipiiiiliiii g^udii. 


RAJ 1 ÀNETEH OU RAAIÇAS 

Ruphiiimx x roitkufo 

PofB. 

Üillkiivuu — Ds rebanctcn irescem 
em qualquer Indo, 



Sciiil íOHi ii — bspidlitr as '♦ementes 
miiiOren em hiihas e coihu os ivLhjinf- 
ir-s quando ClIÍVflfCm mmlinoi. quer 
dízcr T ij .temnnji^ miqx iiul)^. Nu>i hv 
dCJ \e rbVtlHeeer c ficar picantes. 

RUIBARBO DAS HORTAS 

Rhtum rhapvnihtm I „ 


UutUuçnn “ O ruibarbo ó umu phm- 

ílj IHritue c r uma VhJe que o p] untou, 
ou bcrdmj nos dOMittiliA. tem no 



Sol» — fiainumcntc qtiuli|uFr i-cfjf» 
lhe v fuVoníVol P desde que EertLl c 
tiirnlu. 

liuljnneislo lismime ubundimi*- 
Mieiiic. 

Plnniflçãii — Compfe í plurtc no 
fim do OuUmtP Deixe 'JH cm de 
inicrufllo t ! 1 2 rn entre os furreiros: 
çiibrn com tiilnho nco nii it/uiii. quç 
se dcCompühi so/inho. Na Prinuivc 
rn, pJtni ücclcrur n croaclmcriiu, p tú- 
lejti u plamla com viuoi olj hjLhí^s 

v filhos 

.Mumilcnçún — Nu Qi/tOFÍD cubra-ii 
eóm palhu. 


najoiis nt: hama 

Oü DK IRriPAk 

MflJflüfíif. bp. 

UtlIlM^Ao — Amadurecem mais tar 
dc qtié ou fcijóèJi secos de que J^rris 
fqlntrmft Fornecem ix^ií Cíilhdiusc, 

Apnitllo ü mim, emhoni niíiia dur>>s. 

lóhi um gtMO luuií- iipiJFLidoe melhtit 
NeeessilEim dt l mau. euidadtki r dr: 
vem her CAIHCAíIos Sulcados, sãô uin 
bom recurso de Inverno 
>«ik» — ( losluttl dc terra ncu e trnhfi- 

| liada «m pod ioididlide 

1 mUimuTito —- N.i Mímiulvcnj tfhfa 
sulíPs dUpItPh. quC devem cstruimir e 
adubai Sc tiver UiIMi de CfinAOlüu. 
CilteiTí-ir- (àmbáíTi, porque siso hliiiih 
ricas eni poiLiKSlOi dc que os feijões 
precisam Segundo j ruijiv.iu 1 1r- i ■n|- 
TUfi i\> com Ccrlcza que p;i ndubou n>> 
Outono anterinr 

SciitviíUirii — Semeie im prmi ipio 
do Veniii, num itilCO hManiu Jnrpo 
Itm pouco [irolundn, illío 
3 cm; Cob^^uc as sementes u umu 
dihíãncia de ao cm mure c em fiiiiv 
LÍufilüs Deixe, pelo mcntu, |,3 m 
enirç Cd>ln ^mpo de Ilhhu. Coloque 
m uülüL-ns bustitníe eçifti, pvn lhes 
A&PGgurfii um bom comcqn de vcíln 
Pode também conur exrremidatics 
ú dfilxui ú feijão nistçjiif, Ito 
tera tiio bíuih colhollii c, nu minha 

opinião, c Lima minetrH mulio nisie 

de cuIliVúi taras imiginfiea% pltinrax 
trcpadeinin qyç pixlflfli *úMi dementa 
liluií dccoraliv(> e produtivn íUi 
hoiiM. cu MIO tifiOiLlícc por exemplo iiü 
Á menca do Sul ^otti O lei|f»eini cs 
CATlutc (Fhasfoius t t>f liiitut , 

knifífuiz}, 

iMunuIeii^ào - (. çliro qtw Itm dc 
rfiltÁf t filiai nas estadões íclii\ 
Quando comcçmitl a Horlr errli 
liquc sc dc que lãni huMiuiii- .tjUju 
Deií* 1 Cüinxtlc, sc puder, e aípcrju as 
llores com igUM. I1É0 TIVct chovido 
CTilrelanlu. 
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Produtos hortícolas 


CoJhfitft— |-íi« 3 ü Li üfílhcúJi II medida 
que viu precisando c. sc imO tonlre 
guii CóftilimMos litilirt frc&çQft, e 
tf um i que ruiu. porqui: u produ 

çjiii € ciUfflki fHfltlri-Ott iflímou 
rii + ilt. L |‘ hm de os icr cortado em peda¬ 
ços (ver p;i[JE ] HZ). Miis ê prclífivol 
dúí(á-la& Wi>i fKHiçw do que deixii los 
envelhecer c tiCm dUn.vi, Nw sí íí■ 



SOJA 

G/yçfrw mar Menti 

I rtíll/nçun — A soja odliva-sc nu 
Áiiia dflSdc llu scítllüfl híi bflílda 
parti i‘ Ocidente Iili menu 1 , de 2 (Xl 
unos c hrVdu-sc ugura Uniu cillturi» 
rhttfkmc nas iineus quentes, em vjr 
mdc do seu eh vudu víilcir cm pmlri- 
ruiN No antimu, ^ um 

período dc crescimento loiign c jnen- 
tc, de pelo meiKtà lOd dltis. Potk 
COmOMO verde, como ■■■. ervilha*. ou 
deixar ,!■, vagem iimndurccci e *íCm. 
paru unlhlfán durantt iwk o irivír 
ilii As vagens podem reduz Ir se li 
F arinha. Ha quem 10 nr »!■ rfitlífilt* 
pHii dcpofa Ml mwr. abtendo assim 
um «pó que siihM iíih ocliJc 

rttpartfio — Ttitfllhe a temí sm 

profundidade no Outono adubando a 
curii LibufidúhcÍLi 

Sfmpiitilrn — Semei.i-se nti Mm da 
Prime vera a cerca dc 1.5 cm de (Jftp- 

lundidodti, com intenuilnh dc lOcm 

^fitrc pJantuv cm linhas de r.fi cm 
urnas da*- >!uPlryuH 



mttift íiicll piitJi «th preparar se a* 
dcix.irdo molha Se lurem pura secar 
e i-u mi ii h tkiKfthí-Mf mm*- phiniui uk 
iifimdnpfccrcin, mus devem colher se 
liíiIch de o iftVúlkiem K-k riStil v libíF- 
iLii o cofiitijiici. |mo deve ser calcula 
do anda do vi mente tomando cumo 

pomo <ír rcfcrittciu a c»>r do cu uh d« 

pLiriiLi, que deve ser uindji vcidc 


KíiPiNAr Rt:s 


Soln — A semelhança dc qUiisc imln- 
osflUIftM k^milíV ík Lvpuiulres gm 
li ui de mu di terra lundu, rkti cifi 
sfJ^Wú, dtiVflndü pof Ikso ser hem 
i-sinimudiL. Desenvol Voivl ie btfnl cni 


m nâM dc bnrPL ihii^ pí^hm delinliju 
Am (erwiiOli nivnMDM a menux que 


■lejuni k:m ciíIruinudOs 




Li 1 








F 

'i £ 


SiiiiIi-mu 1 íi m — Sçmçiiim-M ri 5 cm 
dc profuiLdidndc em linlluk 
dí 30 cm UlTIIISf du-i Piiirns. MdIs 
liirde. pmtein er JimiuLudo ' Ittlcr 
VÉÍüh entre uh ItflliRjy pnnt 15 
ritimutriK lh> — SeicIui se, CNtrumu— 
sc c rejrn w dm iníc O Verào 
(.'idlHdiJi — Apiuihum sc us folhos 
LjUutulo SiKJ no v li se VA ide». (üfuflCilli 

do upema aluumtti tk çt^iú phutM e 

■ jis mim pcquciuis |í;ini w 

desenvolverem ih cSptnufrtfi nfto « 
dCVCili líivcr Ijvum-sü cm íigils e 
coloi üin-'.e iLS fbllins molhudu^ w\wn 
eLiqiimlu pmu wrem eo/ridis eni vu 
p 4 vr Qn h iido ve cultivo ii voricdtidc 

'bctumibLi-eouVe-buHfdiidi^ > iirrttn- 

u;im-se tumbim »S cuules, que sc 
comem corno os espàrgOs. 


COUVE-NABO 

tiru\Mtu mífHú L núpóhraMÍCB 
L. Rcichb 
E NABOS 

flrüwiça iurnftüxtin l. I , 

Hfiftm 

IJidiiu^-Hii — A couve -imbo i 4 o rsuk. 

tKjdCítí comei ■.!' novu.s e leniíiis iio 
Vcríio c no Óuhino r cUsdiHl^h 
ffilDffl HOllEfldw no Inverno. Nus ch 
mu. lempcndo.s, o- mibOi píKleru 
ticur fiei £cri'l! ulc w> IntçiLidps piimd 
fni ^[Líditk, porventura Lite Defeni 
hm A 1 , ctiiiVes-nsikis Hnn inulh tt^is 


SfUtuirht (tlrrfirirti L. 

■' llli/jiçiíu I (li diversas varlcdudes 

de espinufres. úndu loddk n mesmu 

lip*i dc culljvd. 


[«riléH I- fktttn I 1 |L tçiTn flurLLíiie lodo o 
Invcrmi I n. uido o esiso. c fftúíi 
eonvcnicFile uffttiieá-Jiis p onilln-tas 
|qilã li h. Edf jíü seu alcance, quando 


nícçsspifiiis Sãii iTiiciícríts. o qüt 
vfnnlicji que mh> iifíilu^ -i diii-n^is 
rudhndiire*. pelo que convêm deimii 
a major espumo pOssíviJÍ ctlipe ísu> 
culturas pai» l|Ul- uiI>. Jocni-as não se 
propiciem 



Suh> — A Imu Hrpilóxii r tirtll ú d 
rmdhor. desde que liem dreniidti, rnirs 
não dnrttiibindo seca. No cnMmL^ ús 
iud >01 pm j 4 hu-iIIjli defienplvcm se ilii 
M iLhioriii dos mi los. 

h atamtnto — N-n- muini 

pluviosas, digamos com mais de 
WiO mm pof li no, &àQ\mnfcmG culM- 
\ jLJ niihijs e cmives*niihos no cima dc 
[wquciios Cimulink^, paru fivCÍilIdl 1 o 

vícommínm 4» lignft Por çnuie 

guiníe, dniimlhii se a tciTEi com o 
Liiado apropriado paru avsc tnn ou. 
çni pçquefiii csealii, com uma p,., 
amuFiliHindo u Icrr-ii k Mmicurnlo n 0 

cI mo do* cumuihôtin. Aa t|insímios 

proceder ã cultura na piirle plLinu do 
solo u leffà devera síi inibnIMá 
eoiiin puni 11 l couves de Primavera 
( Ver p:i(f 147 

Scmentriru — Podem SCmWff ce 
do, tio prineípp dn Primavcui OH 
uuili oii duns sernsipias itmis dftk uhi 
mus gradar- fiitiViiveis, mas podem 
rffUtfW'#* couvesmubus c nlifiòh lih - 
cm Agosto Scrndt i! líurtu dinãnda 
d,L supfflflk »-, íni jntli.is cspuçiiduS de 
.H) ii Hí cm; cubKm-M COm içrru ç 
ealcuM^iií liiídnwTwnie 
t iilrliiilos pusrerliii^es — fAUlold 
com u ei lhe li qtlC pf? 4 * eli minado 

íom nm insccticidu DeSluEslartl-Mi 
cnqumilo sm.i HI 1 IM 10 píquçpns e 
saChiPM-sr pidii menos duas vc/cs 
rnllreltn —^ t 'omem-sr quiindO thlJio 
citi eundiE,i>úh êe dois mcíex 

df|>oh lli deixurn-se na temi alc üO 
principio do IriVdflfeO v aniní^m- 
enlào ptiiü í msiIui. 



milho ehic:e>: 

Zfü muy$ 1 fvar. sujlü^üu)) 

I JtlHucÉO — Í 1 milho doce r H<|ueje 
cujo grão ono csiã InUilmcniL' nuuhi 
íü. (’>s iÉfàCps suo uinda H 1 U iT«> mídíh í 
Icvvmente [çjlo^us, e >■■- hidratas dc 
cnrtTíino criCúiUriilK 4 c HíilhralinlO ífrh 

ii fürmn dí i I ui ? k 1 ' ^ crem 

soliiveis sc pinJem mover mi pLanlii 

Am - rtmcLiiWflio Quando n*i mttçwo- 

ííis iirmiilureccm, o aplicar Iriuis- 


lAmm-Nfl (Hti imiiio DishivoIví-iw 
quer nns çlimas mais qucnti"- quer 
no 1 ' bAnqwtudMs, se i.üJEi^ümH^ as. 
viinedndes adequada-i c sem esqueça 
us regas. 

Solfi — U millLu di^e df:üínvo|vç-|ç 
nu maiiirin dos salos bcu\ drenados 
mâi è ^ÉiruiM piVCiSitnÜO dí niuim 
«Sirmne e wm J*H üe eercn de fs -,5 
Kemefildni —■ í:. essencial um (?crm 
ílo dtf i riTSL iroofiTO Jiiiiji-Lí, ji l" JJ niniíi 

ração, m lis cm que a milha docc n ■ 
sLipuliu ^ícLidas pd«í qur -■ dAVr 
scmíti-ln uniu ou duns sçroanfch anleiv 
dos üitiitias geadas proviWcis r hc 



Nort climas quentex. pode scmcaf-sc 
JiiAAiuíiiAntA um ur livre, mau VO Q 
limpa quente dítnpmr .i ehegurctiTi 
vem lalf lo cm vasos dc lurtu uo 
hinif da PMmâVthu r dípoii 
trtm«pEuntá-|n parí O exíerior 
Huntum-se »i^ sementes a 5 vph de 

pntduiHiWmk. víportdiik Wl cm ttmn> 
das ntiirus, cm linhas cnpn^adM tlc 

ccrcii -lc 75 cm t prwnrí plwninr i^ni 

bltscoH (grupas compuclos; quutro Ei 

litins jjítlo iimioíL ^tájUktnfn o Itllllin 
t‘ pollnhradp poU» venta e, se tnr 
ircmciidn cm Jinhas tongiis c csfrcilüs 

munas pliintA* \\k* chegado a m 

polinizadas. 

IMuiiLiigàu Sé ú llvcf píartlüdo 0111 

vjisos, íranupliuuí-o LuidMlosflmçnic. 
pois naa lhe açi.idii que o pArIUr 

bem» i f laititiin-^í tio exterior qMMndti 

Ms plLijiias icm ccrcu de cm dc 






































Os legumes 


flliura c de pncreiiiii üi. COOt o vüíi e 
TUdú britam* bcMl c rega w iipòx a 
phmUição, Irias t rilUlEU n^lM ne o 
puder nin % . (.íiTieuí m IücjiI definitiva 
Cuiiludüi piiHjpi iiiPM — Jtjiühn-íií c 
üpllCw-^í u/mio cerca dc um més npós 
et seEiicntcira. xc o si)h’ Hitü |i>r [flb 

rtfú cümooon vêm 

4 'iilha^ilii • AiTUEicam-sc us inalam 
Lipi Mfi ÍMí kdMIri quiHHÍu uk -hai- 
bftK começarem a secar c a 
íüniítPúnv^ tfcwvunhii^ faira o wbw. 
uiTiincíim sc jis lo lhas dc pente dc 
um a iphii; aruca ç criivn<-M m unha u» 
grão. O miJlio deve ,cr coa sumido 

l^nitru [empo Lipõs a íulhcilii pjiruqur 
mantónhl o uçu Eâoi em ritjf/wet hem 
como o vai sabor O fucta dcvc-sc ii 

que o i^ú^tti ccmwtítt a taintibimw ■ ■■=■ 

um jmir.hu assim que Lirraneuniov ü 
rpuu.mMo comi-VitPido ri Ik - « su¬ 
bo r Sc dittpusçrmoH dc dermi*riidiM 
mu^urucas. prtdcrcmius sccã-lns pelo 

protscsfE» de^írUto na pág. 182 

A pulha ccnslUui uni bom alimento 

tMhi a* mm. ou üiPr eomii iiirircrlnl u 

LI9LDí no Fubrico dc c.lmmc; também 
|WHÍt lisni riís tümái d<>- áriliuub. 
repretemando uniu cothriirii vabov.i 
%o p< I) isso 

BATATA DOCE 


si. Não se devem plunoii mu parte 
jdglliuii do IIHIiuIol ale dtiiix SChluFius 
upôs a última geada. 

Cuidada |)tHih T Hófcii - flasEii 
sachar. 

CulhclFu — Arrancam se com mui lo 
cuidadn pç lo me no* qiuiVTvdlux 
da pimirirn, gtrudji Curam se. depo 
sLtuncJn-JK audiiii^iFWníc vo) fMlhn 
>: deixando m ao sul, pelo me ruis de/ 
diu-i Nrin xp liiphum vcfdcY, jKlrtjllr 
niiu leni qualquer rcluçjin irnin u> 
Nptulrth VUEyiarts. VoJluin-sc de ve/ 
cm quando. Sr min huuvçr ■>! <uil 
Ciente. voíisCrvam-síi num IocüJ com 
W píir Cílllti dtí hutmUMdi- V tfinu ip111 11 
IcmpCFMlurii atire 27 u M graus c , 

Ournntr d*;* duit Armuenutn-w ati 

pulha, ruim locul arejado, a uma tem 

|ict rí li ii i. l mlhi inferior st ifi*' i 


Sulu — O sido te iiy de va heiyy 
drnuido firtau pttdlmdn e hem cí- 
po-,íii ao io|p iivihn j]hr|j-tJjLpo, i |j- 
liuis qaCclksc iigciimncmc ácida 
I rahtfTWlUu — Í ; m/-?ic Ultid IjiVOilfjr 
[irotumt.r no luvernir e a u vji 

tfolociíilii de adubo c Cstfurric 
Abrem se ns rego^, ifuc Juio uto dcll- 
nídVOUi n core» de I .S rn de dísian 
çiít. Ili .1 princípio dn Pt i ui u Ver a i 
ciibnt o\ com a terra rcnto^idu r 
pluulc fn> lomaks n^v cümfllhõcs a 

PGí|iiçtiíi prtduMilukde 1 1J cm), 

Sciiienleii u Sc wmearmns ml> íi 

rhil da Pnniitvi-rti mJirtdlmn tempera 
do üpõfc IV pç riflo dít-i ü* 


plantas de se ri VolVer-se ãn mesnm 

L|uçf i ljj l j hMjri «|uwimami> nti csuiln. 

iiiLts se pada mos duo lhe* um pouco 

de Ci"Mr« liiriin melhor, poii« ideal 
L|uc |a: U ■ menos durante u noite, ■ 
IflntpCffllUIri 'it hliiUrnhji nm l^ fc c 

RçgJ se Jigeiramimie çcími afllM. tilrix 
sem eXugemr. Não se deve aliijjjii 
PlantH^fl^ — Multai ptís^Miis Irnns 
plLinlüiriL dun.v ve/.es. Primaro, qthiu 

do ü phirrii^ Icrtl (flh a tpin+lm folh.o 
colocando as em vjisns de mil il, nu 
Cítl vy\os CüJn estrume Depois, 
írartsplLtriiiim ic pai.i o exiçrtnt ri" 
pMricipiodo Vtrwu. it purtlrdn uHiini 
cim i|ist‘ (! Icmpfi L->ni vruÍLEiU uJbim ritr 
bóm Pluntum^se caLilcku.Li rnenie 

t HiriM-iVjnnlbi ii miiioi ^tnmtidudi: Jíos 
sivel de c.strtime na rerra jLirum ãS 

i | ■ 1 | 9 

tiiliíCs i? ^oloCuttdo u plaulü uni poUeu 
miits funÜH quç nfHctPiFmrritc 
Proporeinn:i se u cada pluma uma 
viría alrii oip iiiri11 pum iifHiio axshu 
que se come cem n tle sen volvei 
MuilutidlVaip — Deve-se sachar c 
çAlriifIMiE cm mtdiiLi rii/^wvd r, |>n 
vbsi> de vun jdudrs de pequeno porte 

e prutL-riri 1 s-^jIiH -tf pulhii Eliripli uri 

soTo, para as pmleger Q desbaste ê 

fciin PKjanilJmantc u segim us pnmci 

ras surlias, veyuiiulo sií ljiii.i nn^ril- 
loa ijud vai laCilitar o bom cnnn/a 
mento; deve-H regar logo Apú*. a 
SGihcntcirii e durante rodo o seu eidii 

«tiJtUllJ. 

Tixias as ulcnçiies que se concede 
fí - ui r«ó U>ilmie rldu são dv mais 
Regue se scmpiL- que ttccessáoo Jimiv 
SCI1I iwOCshov |H3ifj c uirm culíura 
muitos wpxfvçl. Muhos iiuitlvadtwt' 
misturam estrume com a iictui para us 
rilimcniuf 1 nquando dü rega A medida 
ipte LTcseem, Diairi-se cujdírilriNa- 

mCíilC às VAfüs iXim ráfia ml cindel 
Avpcrycm se çom u çn\vk bOídídexa 
uü um iMlrti füngiddi ortsirn *- pnrii 
as proteger do mítdío é du ulicnüriu 
Niiü se dcvciTi tocar çom os h1vi,1u\ 
nMUIclifldO-x de nivollíiü, fMtrquc se lhe 
pode tninsmilir a lIiicuçu i.Ii> VÍfU» d" 
iiH.isuirO d" hibuco Deisam se as 
pljiiirpj| chnr C4ÍCI1 de quaiA> ranníi- 
caçõçs. Para que os Irutov Mituiíni^- 
i, .mu i cmp v11lii m s ciiMirnbrados. e por 
ve/es vlimi^iJíImp colocú-ÍD» nubtC pa 
Mm limpa e cobri tos çmii tUnhii 
Hip quem iirrnnqut algumgji folhas 
-puni que o sol chegue ate áo frulo , 
piut^ pdflhO que não merece a |pcmi 
esiur COEI! ç«kc tiubtllho. rilítíl dv lei 
Mie liiiver cUjiliido cnm as pitssihib 
dwkt tk gpArcs'imdnro ib tcsquún- 
Eiinvento-. 

{.'qlhdTii — Oh lumafcs de Cultiva 
LloinéstJçn sjii> ^iboro*i>ft; HUItl^j 
puiqiié os deve consumir * meiJtiln 

ijUr .inilriiriivCíftiri Mio liijiibéfn as 
pode ungarrafar pri maior nún^fo 
possível A v - VlükiAirids ubundant no 
Verúo. E: pjim o Invçrao £ ■' período 
de csv i.ser que rnnJs iwcessitamds 
dclii. 




TOMATE 

Sfjiiinum fyçt}p(tr\\tiram, Lin. 

Culturu uiflr livn* 

Ulili/avuu — Efila cultura quando 

iVílii m rir livre ó ImOjjiHt vílih tingín 

te em quaiiftier cl Jiiin íYia e httmido 
Ncccsbitrilri dc Ulii fpírmdu seco e 
quente no ftnal dtt Vdimi, para lumgi 
inu a rtlaturaCáu Miproximadumerirc 
2.1 ,r ç|. Mus sí i>x puder culliv^r. 
rcptcMciilam lioiu culhcitu bastante 

viihuMi. pui>. .IlélTi! do ... cm 

fresLO, lambi.ni se p^ujein en^nrrafnr 
COrilmUiiFuló a wt biislimte tico e 
putrilivo, 




( Idí^ü^iu A hulatudiiPce potíe ser 

um tom nllmtnm num cl ium quente c 

seco, mus núr> obteremos unuicoJhei 

i-j qiri: se veia nUfnu iíonu Irui £ 
Nlimiilit pois i: mmtii sensiset íi geio 


Saiu — Dwten-vcl ^yè nu urctu usa 

cru terra urgikisii are nos a e não 
Sa dc tcncfio mtiito fértbl. 

Trutiiriiepti} — FIjuiIli irjibuNmr u içf 
ia [iroltiridamente. não sendu ncecs 

iárlo junlar qualquer adubo, 

nimkKno ■ Runlain se Itibèrculns 
COIllo :ú tniriiliò l^c ElVdrttlrtV ;t ccrtt- 
iji dc que náu jontm hornladiis çíjm 
um ippíbid’ir dc cresíiiiientoí 
PLumirn-se a 4t) cm wns dt» OUintft 
cm Imluis distonciadns de ^t.l etn emtc 



TuntHlcs de e.fiíiru 

lPt|IÍ/(L^lÍfl — Sc .a StlJl í- lilttl MVpf 

uqueclmenEtPi pode semenr as sêmen 

ie^ mm prfnGÍpit» du Invcmií o ubtoi 

■ l ■ 11 i.j i e l s nuiduros na ÍVtmavera. 
iÜÉhienlciiik — Sc dÍPtpusír dr: imiu 
csiuhi reiifmçnic tom uqucridu, fhhIu 

■,emcar cm Novembro, tt ama tempe 

fiilura de 2J H t. ftyyo nunca iteÍKC que 

r.'stu hLUhi .il l"l 11 dos 1 l durante o 
InVtmt) Sr niiü pautei n>Enrr u [c>ui>i- 
i ai11 ru hlc upmitlmadamenlc 21" v 
Mzmnc um ptiuro fliúls lurdc. em 
Fçvçreirn ç niAEMCIlba-A riPS \b" C, 
Semeie em leira bem estruiEuidii 
eoMlhiídít. por exemplo. í^*f duas 
partes de Ifrra urgilosa penefruda e 
atiiu de hiiriíus. alem íli: um pttucode 

grciii Cubm ctqm vi.iio pam evimt H 

eViipanii 1 MM. pois cunvêni manter « 

stdn húmido 

r 1 .111 j;i% lih i — tjinindo as pluntiLS lem 
dllüs pflqueniis toUusa Ckilocam se -l - 
pjiruiJ[■ t lii l mL- em vasos de \i um tk 
diâmetro, utili/a se o mesmo tipo de 

<t&irunn-, mus )miia-K am pouco tkr 

fçrtili/apie Qimndn s o forma o pri 
iipirirn gtUjH.' de H"k*v. Irlin^plinLam 
-ve as p>| a ANU pIMri v*snt. m#ÍUfCs 
(cerca du dO * in Je diõnietn.ip ou pura 
*> ^úli p dil HlilfiU. 

■■■ 1 i.nulençãn-—- < >■ nmuites iEe c-Miur.i 
lt:ilairi-ise da mesma mancirn qac os 
qup tini çti|iiv«JoF üo ur livrei mu* 
pOdcmó» dciKU tos formar uni malar 

número dc ntinífhcuçfés 

rulheilu ÍYaric^Eim j e u calher 

im\m qik L W Iiprííctitrlli Vnmidln^. 

a que aconlece mmto muis cedo que 
ilo tiiMi du> (i imuEcíu eühiVudos ao ar 

livre 

AjtiRlÚES 

Níi\lurtium ftjjlflfitifo N■ /ir 
1 [ifl/iK.úo — ( J'í Ligriõi-; vão uma das 
fonws dí vlnuuiriü C nuiis riuati qtlr 
se nos ptidçm depurar. 

Srtlkítlfdril — SciMciiirii se un se 
iiiemes ou phtiHrilll-K ffiflmenh^ dr 
rãiiccs num local húmido e jl vimbru, 

nu final il ti I^JFtitven nu Vm» 

Inihjilliu ve o xiiEo prol uiu lume tua e 
csTiuimi sc hem Alisa ■■u ü canlclío 
rojji um iiu Inhu. tfiunüA-hr e plúniA- 
sc; cm profugdidudc depoln que a 
dfltm unha %idu ubsorvídi, Tndem 

cultivjir-sç lajiihrm, imiii gurs.H de 
Eli* uti não |Xduidü. 





















































Produtos hortícolas 


As Ervas Aromáticas 


As ervas aromática* sào um meio simples e económico àu 
melhorar o sabor da comida; tomam-na igufilmente miH 

digestiva t $ão por isso também consideradas muito hoas para 
a saúde. Aliás, anligamcnte cmm apreciadas pelas suas propri¬ 
edades medicinais c Culinárias, Mas u dciín Volvi mento du 


sociedade Industrial provocou o declínio d™ ervas aromáticas 
c, até há muito pouco tempo, quase se utilizavam a taísa e a 
hortelã e, em alguns círculos privilegiados, o rábano picante. 
Hoje, o reflorescimento da cozinha internacional tomem de 
novü as pcsSüiis an&iOttiS cm cxpenineíiEjir nyvy^ paladares. 
Consequentemente, cultivar ervas aromáticas, a fim de natu- 

ralmontC fazer realçar o gosto da comida, está a tomar-se uma 
proposta cada vez mais atraente para toda a geme. Mesmo as 
pessoas que náo tem jardins as podem culiivur cm vasos* 


ÂLnivés da janela du cozinha, e bonito olhar parj um ratUO 
de tomilho, ou dc borragem. Nio h;L realnwnte, qualquer 
rozío para que a\ ervas aromáticas não ocupem o lugar du* 
flores não comestíveis, nos canteiros dos jardins. perlo da* 
casas, em vez de serem relegadas para 0 fündo do jardim, em 
lugares inacçisívds, Mas, a mtnos que a sua intenção *eja a de 
vir a ser um ervanário, vulc mm concentrar-se só em algumas 
ervas aromática. 1 !, que lhe serão úteis, do que cultivar muitas 
variedades que provavelmente negligenciara. 

Muito sumariamente, ü* ervas aromáticas p<xJe’U! dividir* 
-se cm dois grupos* as perenes e us anUuis, évidcmememe com 
aã bienuíã. p«n l complicar o assunto, A maior parte das ervas 
prefero Utm terra tigelra bem drenada e muito sol, embora uma 
pequena minoria prefira a sombra, Todas elas podem ser 
constam emente colhidas, 


Comu secar ervas 

I 

Ao secar uma erva aromatica deve ter-se em mente o 
conservar lhe a cor c o afumã. ti uma operação delicada e que 
requer, ao mesmo Tempo, rapidez c cuid-ido; mu* quase iodas 
as ervas se podem secar, 

Regra geral c preciso apanhar as folhas e os caules, antes 
que as flores desabrochem, na manhã dum bom dia + depois de 
0 orvalho ler desaparecido, Se tem intenção de as conservar. 

leveis i mediai umetife para o locul andc as vai secar, sem lhe* 

mexei dcmãsiadamcíite com as mãos. São mui (o frágeis c 
perdem, a todo o momento, parte das suas preciosas essências, 
e tiú elas que dão às ervas perfume e qualidade. 

Füçii pequenos ramos c suspenda-os num locál bem 
arejado A ItifflpftrulUni ideal pua as secar Varia entre 21*0» e 
27°e. c com urna almo&fm cxtremamerite seca. Pede deixar a* 

ervas suspensas tndefinidameme, só que, evidente mente, apa¬ 
nharam po A melhor coisa a fazer è apanhar as folhas dos 
CauleS. qüündo eMiverem ja um pouco secas e frágeis imas 
apesnr de tudo ainda um pouco verdes), esmigalha-las c 
metê-las cm frascos ou recipientes de ceràmioi, hamutica- 
mente fechados, ãs escuras- Se o ar estivei demasiado húmido 

para conseguir seca-las, mem-as, durante a noite, iniin fomo 
momo* sobre uma folha de papel, a uma temperatura que não 
iil! rapasse os 45 iJ c, Pode Cámbéni suspcndê-lus num secador 
solar {ver p;tg. 2l4)\jut ê i* a puro lho idcnl para seCür erviis; 
mas vigie a temperatura com um termómetro, 

Seguidumente se descrevem algumas ervas que, paru 
quem viva a vida do campo, podem ser uteís náo só para 
condi meu Lar a comida como pura fortificar o espirito ou, 
porque não (?). curarü maleita*. 



ANGÉLICA 

A ri h&nftfJ it -a ajflt -j tiuH.s, 

Hoffmann 

(Bienal) 


rtih/nçjio — As 1 1 ■ 11 lji- 1 , j-oiluimi 
diis. \iiü muito bou\ ipiini lü/er i- l ;i 
hax A> fflim c caufc*- podem 
crirtillíHT^W- 

Solo - A uiikcEicii tem ncmufidudc 

dum i rico o húmido e dum kpt ■> 

.sombra. 

Sementeira — han gwmínir n* 

semente^ íkveríifi wr niuiiu trancas 




EMitntc li ti indo ilo Verão, cm ftilkta 

4am 2,5 em de profundidade De 

preshJi unuidLircccniu, 

Plmitiiçim — Tranrspliinfr ns 'Ui* 
jovens plttfims aa fíLJiofio e durante o 
pnmoiro ano pliiníc jl.% com iiitcr^a- 

kPh dc 15 em. tio Hrííundts eom m em 

lL s j iiLhí i vjlJu * no larcüÍTO com inter 
valos dc 1.5 iTi 

i íjIIh ifjt a» lolhiu dúvúrio ser 

Lioniiil.o no principio da Verão, on 
qiiiaitu estáo eom Inm eór quiser 
. n^ih/Lir os ciiuIea e as OpIJüi--. 

Lipimltc-u^ no fim d<> Oiuonoi icnAo 

licnriio nuiiio diirosi Quaiilo íis imo 
ícs. ikscnlcrTc aíi Ao Oütonu, no pri¬ 
meiro uno. LiU4',> contrária, lieniics 

rnudu JcnhosLis. l.avc us tüidu.lfiiu 


rm iHr. emumee-m =■ seq^ n-r o num 
dcprcsMi píJSM ^cl, 


itkVA-iMicEcnj \m 

Pampinrtliimi.vwn, l. 

ÍAnuüij 


tUiliíâíào — A lírv.i tli>cç cem pro 

priediiLks di^estiva^ prcci[p';;n 

Sdú — ü íiicihor Bfifá uma tem nto 

nHijp) i i l; lL ü buManic sccu. 
Scmcriteiru — Scmcic d rit>s llii’* l1l« 

Primavera, próprio lw*l, e nuuh 

urde íjil,'lL Mitcrvuloíi dc 2Ü cm Cui 
dado, un síparif as «metsie*. porque 
ji erva-doce *■ Uina pbntu Irã^ii. 

( i.||k>íIii »— Sc [^miancnlcTiKiifr en- 
jXímis m iis Kmeivifl» umndura 

carão, no primeira anu, cm 120 dias 
higi a cuihtiui i^i tudo u L tibeça du 
AcmenEf estiver donm cor caslanlvt 
■npi/jeitttâda, c dcbulhc-M quando Ti- 
vcícm «eido lotn-l mente 


l : tílir]^:io — Ás Minis dm o ürn 
L*;oqn refre^^nlc a limão f^hidas 
dc Vcriio. 

Si>to — Requer mm terra btnlJinte 

rica c luimidu, mim locul CKpoNtOi 
áõalhciiYi r Eibrigndo. 5oitilmi cm i^- 
i c-■•.•■.!> Himinuiiíi o aroma, c se hnuver 
muiln secum dai c Lt nm tuirirdcci 
lUclito dns |i>|Inii . 

Srmcnlclru — Prnpapa .c facll 
nicaiEc. ;i p;irlir dc scmcnlc^ qiír < anu 

da própria planta, .Seii?ifje-ii tu Pri 

mu vera úu no principio du Vctlio. 

numa entufa frin. Trantiplunte-a^ pura 

d seu jardim quando aiui^irem M) cm 
dc iillu^a. 

Flftiitdçáo — Piíuite-n eom ciri <k 

mEcrvjilo entre iis linhus c 2S ern 
íilftr tth plmilils À írVn-ciiÍrtU;i 0 
TT>MiIo licnsivcl u gerida, por isso 
pmWjdifi no inVcrnú, ü^jbriíiud a Orni 
tçrra ülj çom umijj eanmdu ria.i de 
estrume, tu ri li ou FuÍTmin. 

Colhflta — -i CQlhelm 
rncjite antes de n\ halãe.% rebentarem 
c. outra ve/:, dCpois níi OuIiiihi Míif 

fhti facilmente, por \$m deve hkil- lu 

o JTjeno^ possí vel Seque a no escuro. 

vm loetil bem «mjndfl e líonwrve-H 

ci\\ rcLip entçs opacsis, hcrincucji» 
mente íechudos. A iumpctulim* mui- 
cít devefli ullnpOHAF ^ flraus, 
cam riiCü dc se perder o urtkfilli 
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ERVA-CIDREIRA 

Mr (issa tyjfU iiuálí \. I. 

(FwÉft) 

















Ervas aromáticas 


MANJKKICÃO 

{himtífii hfisitii-iim, 
{Anual} 



t t [lí/Uipm — IIIII pouco piicuna. V 

rrtimjcrkáu c delicioso aias snhichuv 


Stiift — tall IHWCSJiiiladc de letra 
socai, leve e bem ttioriLnki, muiini cn- 

mo cfiiiii íupr nhri^iuio c cxptuiu m 

HjJ. 

Sviipviífii iq — Huhlii perene c imútn 
resiliente noi pulse* quem^s, li rciMli- 
|nU ;m> c riu tihlunth mais deli cada 
nus regiões Imifi ç devr m*e piaflliwffl 
IihMis ófi unos. Ji partir de viveiros. 
Semclo-A Çffl çm\m. ntr píinCipiodti 
Verão. 

IMiiüin^iirf — As pEamtus novu-. não 
d everjin ser min^ptjiiiuiduk imlCÂ de a 
ICITu iqticCtir Plainír-tii cam 30 cm 
de imcnnlci, çfn \\n\m diUiUKkidas 
de .10 cm ciidii u mu. 
rolhdtu — htm uumtcir ms lolhik 
sticiilciitH», o munjciicjin pretfiAii ih- 
(liiiMJi jigutii Plflp ii» secar. conc-us no 
kiii do Verjia, nu ciii princípio do 
Outono. t > munjcricnu leva mais tem 
po u secur que M tTlíbr* paute djh 
OWnis erva» aromiLliciis; iiimbem r 
ItiuiíD seiisivíl luz r m tfulor 


LOUREIRO 

I.iiunn nwhifÍA, í 
I bolhas persistentes) 



I'[lli/upiii — Anti^arnenlc usíliIüv 
paro çofo&T pwíj™ m Üréda Arnica, 
eis fiplhjii de louro slío hoje tm ',hn 

lisudan nu -lundü doa inchou-. 


-Sflbi —. O [puro e çumvudo rltt 
'puilíjucr solo miojivcl Ainda que 
preflni o so|, proiujtt-o dr> vo mu c dt 
cicsccrà lambem n laiiibru S'uo re 
4IRIC fit geadof: noi climas min» frn*. 
« louro c pcMlmcme cultivado em 
recipiente*. de maneira u poder ser 
transportado piiui o interior, mo 

Jnvwno, 

bkiii latino CnKí r.ipidíimrrtie, u 
palln de po de arbusto que e cr 
tfuçm sobre rcknlw mdo «niAdure- 
Cidós Adube de ve / cru qujindo 
t erlh-1-Erji — Afc llTlhH.fl |m HÍ^m mH iit- 
se |u uma Lemperuiurn haiitii, o qui 1 
aljuda ii COOsírVui 1 a »iau cor rmhiml) 
ou upiinhar-KC frescas, durpnre iodo o 

íIHOj 



[IORRAGEM 

lUtr^PO OjJtcirwiUs, 1 , 

í AtiUaí) 


tJtIU/uçüo — V.Ji/ a Irudiqão que u 
borraigem úslimilLi u CcrcfofO t tortlli 
vai u cspüMu Jurtie iim nu dois íamos 
ii q seu vmho e com ccrtczu que nold- 

iní íi díreftmçB iloKí fizüth podem 

useii-üi' pLira gunmecei ns snlndus, l* 

ils foUias pLiJM Húptiâ t guisados, 

Sedn — A borrifem twcts*im de sol 
e dum solo hem drcnaido, iirgiJúiiii ou 
âTiflOSO 

Sfmeniflrn — a melhor iiíiyia piu^i 

ai strncLii 6 m Primnvcm, em sulcos 
ddili úÁ Uii ití próliiFididuiJiv com 
mtcrviilov de 91 çm. ^mítUCi ik 
C;ii'fu Ve A. M.iis l>arde rcdu/Ji puni 
uma As »mentc4 g4imhnBiio cedo t- 
por asso propj^iin -<e li si priiprjd^, 
pfC^bhtido Mimcntc qür lhes rclÍFcm 
ui ervas daninhas, 

Colhflttt — Ás rtilhoâ estão pmntas 
PPFH wr lisiidúv dentro üe H símanÉ^. 

iiprox imüilHmflnlc. e %ò aii foJluj,:. mr 
vi ih ilevei Mu hitt fiiilhidusj Es Eu erva 
estti pronta para a çgJheíUl Hüm que 
ílurcsec, itiii.s mlcls^íIji de ser rupklii 

mente kc o pi unm icmpínmirn bjiisu 


rlMPINELA 

Sàfigwiótha minor , Scop t 

(Perene) 

l Uli/;t^;to As folhas iiovm.s e ten 
TIS dli pimpindü dúO MS miIlhIms e iiu^ 
rcímcos um sabor .l pepiri!! rniMi 
luem hhlMliíicrilt o ULumpjnhüniemo 
perfeito pum o queijo, th:'ÍO OU i lv 
mr tJnMiFlo tu lol9ms secak 4 pemmji 
lhe ilo tftiíf um ticifía vitm^rc. 


Sülip — ChSsCc b4tn cin terru %cc:^ 
Içvií lí eulctiria. 

.Scnicntidro ^ Pode luii^au us se 

mentem pninctplo dn Prtmnvent f=. 

cm ^cguidii, distribui I ls com 30 cm 

dí imervffllo Pwk timb£m fuer^th 



xertiji O cHwrwifll t- uniu tun tx^i- 
VLio uú Mp[: c. se quiser icr sempre 
pímpíneUr deve xefUíJi-lrt «ihIus os 

Oíllu lt» — A pbma f buiehte resis 
Lente Curte lhe frequenteniçntt th 
folhas n^>vah: ]>aia UiJfcdús ou paini n.s 
secar, 

ALCAKAVtA 

Cu rum i Ciirví, L. 



I Ilili/II^UO — Dll ILLtfSniJI lllUlICLfil 

que í>ur'n óf! búU>3 c &pãü. espalhe us 
\e mentes de alçuravji tW fípdo Crtl 
ii li enrne de porcu, uu cU^inhc as com 

timifalh ou chucrute, A^ folhiUi po¬ 
dem ser ulih/jidas ruis sahidai v fti 
NilVo Cúnsduritn UUI hútn legume, se 
ou co/.ar ç servir com nthiinos- 
■bolO — A íiECiuavia neccssitu de leiTU 

icnil t flrgilofl* c dum sitio ibrígaáo, 

I; resistente ao Inverno e medra em 

çjifflU - U íúx 

Siuncrileiru Semeie u n melo do 
VcI.iOl que Elorim e cspiKEini liu urtfi 
«líMinte Protcjfl o . pçdiLiH UiOK do 

vculo. pura tfvitiir que li cube^a du-. 

ementes quobíc. men qtic tmi cs- 
tejiun iimdunu. 

t'idhélí i\ — A ttlcdida que a semenEe 

fio çnstinhfi, corre íi íxtftmidfliJc da 

II ni c seque u semente num sicio 

arejado, aiiun de ai debulhar. 

CAMOMILA 

Uiurirrítiu vtuw\rm\\tlii { L 
EÁmnilj 

Í ! tlllz4fcrMj — A camomila c sobretu¬ 
do LultjvüdiL fidjis -suüh prcipricdad^ni 


medieimii.s O duj df oimomiln ujudii 
li digcstáia z c um» íníUião fctlai eill 
pmpimjjio Jd d ura colherei de clw 
ctri flor purai umit chaivcna de jguu u 


■ l i X mm mi ■ ■ 



boíi> — Quatqufli km tom úc Jar¬ 

dim. CAfKIBlü MO Skll, Ihtf LllílVIJil lIíI 

rVimiVirhncrnc bem 


SemenIcím Semeie us SAímenk 1 --. 
ttiihbaíulas inbuífuííai^ íoiii arem 
íi íi m din pluvíojLii, no printipin lL. 
Primnvtni, Dl.stribüü-iii mais tarde, 
disrrineiados dfr 20 Cífi, A pJuiilu 
1 'cproduir m so/.inhü, mns è preLiso 
ftgatl. dbi aibte ai gumiittlijàõ. 

< uHiciln —■ t>ilo scmimus dcf>Lii L -dLn- 

wmtfittalrHK. its Horea a 

(Todern j medial i inenLe comc^ur u sor 

culltidüs h.de muiiu# vttíí&i 

mus 7.0 em dui-- de stih porque u 
pnipóF^áii de csmui. iiis cOnlida tiun 
lliires cr cntüL] 11 ijljl i l-.vik o iiiüii-. 

possível tocar mis tbircs. 


CEREFÓLIO 

O L CEREFOL.HO 

Ànrhmm itrtft tilam (L.J 
HolTiii 



|jtill/uf.àii - t) cerclólío e luihoSO 

pelo gosto £|L||Í dil 1-1 MFpLl> t Uiis 

molhos 

Sido — 11 «reto 1 io çtí^í vm dnu»w 
todo o Ilido, excepm se jl icmi lur 
fKisudu e tUul dttrmdji. 

SiiiH-iiteini — No pi NiL i|m i da Ph- 

maVeni semeie ao ui livre e Juranle a 

Inverno* um tBituíii. íhsvtfin i-^iat 
li íi 11 ui temperai uru superior a 7" c 

Semeie cm liflllns Uulli 30 cm jJc 
il^Tlinvin iJcj-HJi-; disto, reprodu/ir 
■se á facilmente so?mho f^v^rá, 

ilcyilf (Higií. cnfin-i| |o II" ■■CU lup.Lir 

definitivo. As plintu dcvsrâfl scf 
i[c J :ShjisfuiJlri , - i qumidn tiverem enrre S 
c H em de largum, CoUsflfVt n Ecrni 
lmniidii e sem ervas duninhlW- 

Collivlta — Podli tOttlÉf 0 CcrtfíÕIlíU 

b a W scmiiriLis depLiih di ier \il,Io 

scnwiidi? Apunbt. scmphá ob íolhus 
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Produtos hortícolas 


tk) lnd« dr II IILL, | |.LI L| ii«lH.MP 
i l■■ l p l 11 ." esláo iimiIo .10 i:uu1u Niii 

díixc rtorc*«f7 poii pc retem o %om 

0 çcnefotio ti liiiill crvu dl|icii de ne; 
hccu. porque ncctviluL pLiiifl '■‘MJ. 
duillA Iempe ruiu m muito balsa. 


n .lini .lMLA Ol t KlíOl l-fA 

Í)Il FRANÇA 

Allíum sihoúfioprtísuhu l 
(Perene) 



UiHIkogío — A í<bt>hnlm du mui 

pçqiieiins gOÃlü U CCholu Íi\ ^iludir., 


stijHiii c oiilmii pratos. mu» cum umii 

fttscum dtfarcnic. fjuinin ara bol- 

Hcwl, li uiílizJiçim ê ü mesma que li dux 
c.cIk .1 E i ls pcqucniis. 

Solo — a ccboiinfui yoski ife luzires 

quentes u sombi im e erç\Li: i*m qiMsc 
iolIu l h Lic| l h Mui. corno U ni nccessi- 
íIulIc Üí' tuimitlLL i^l 1 , [H.lIIElSO j 1 -;.-ri h h 

dum Imiquc ou dum reserva mim Je 

jigLiu, mí tiver ailiium. 

SeimmKdru — üemeki ü.i I^imi.llj-- 

Tiii tfitl slíko* com hl cm dc imerva 

b. A ctboljnriM vicHccnt nimbem cm 

llÚffiUiu rmift precisa de cuidados t dr 

wr 'DHty npiuk. 

f.ullieilu — Pode comedir .L ulln:i- 
iJl, Vmcu ^mimus apos ;i j>cmcníeLf.i 
du Primavam. t\s pfimiu-h. cits- 
lvcm i.iii LjSIUfu no inverno. jj uniu 
lempeiuiuru lIií 2T\ if^ttrúiS prüntii-i. 
duiii '‘cmLiriir- depois t orte renii- jl u 

rftl», 



COENTROS 

í ririumírum staivam. L 


1 Iih j iiruM — t lllíi JiignhJimilc lm 
ponuiiLc rui co/.mha iiiJi.lii.i 


ires oih^am-sc multe l^nt rua rnh- 

oeh. Irius Use as semerues uiteirus nu 

ramii^iduit em eu hl de thimo* ou 

legumes ree laudos. 

SóIo — Os coonifon procteum dum 

lUgar uo üoI l 1 liem drenado, em turra 

rlcu. 

SemenU-iru - .Semeie iid Mmi üji 

Prlrmavota. êili itulttis com W cm de 

diHÚinçlii ç mtlífr tarde dlMribii.i l>> ji 

d i >1 .ti iljli de I *i c m AI i n gi rüt ? deprt 1 s 

m umu tilium de cerenOQiim 
Colheita - Cürte as extremidade* 
1 lt>ri<Jiis_ assim que u\ vnycm e.ilive 
rem muduu^ 4 dmc %«ur íkkp mh 

semenks utiíes de lis ulilí/Lir, ihm^UL 1 , 
q^urcílii iiindu lífituo verdes wm um 

2£OKl<i iimiir(fo MjIIll 1 e coirivui 1 
■114: SC^UlIlioil FTllido JlLlhltUld 



A NETO 

Anrihwn$ruYv&tiffWi I., 

(Ahidnl) 


UlíLiítií^úu — O nome, ni hn^uu 
m^lcsn. Vtitt dn hni ii^íiu-u i/j/b que 
qijiír dí/ír -ímbijlar puiii jidoime 
ncr-«. b!nL|u li nlo u semente dOHiWWé 
u lh|rtídle*lltf ftOfKirííWQ da afluorden 
te, u erva rehlk,'Li o luihor lLl earpida. E 
müiE«i hm no peixe, no Prun^íi ussu 

■lo. kpmes c também er*j«, 

pieiLdu EmmEi.i, mu; siilodus e nos 
molhos. 

SnlA — PríeiMi dum m>I" nwdio. 

hem dneiindo e exposto uo sol 
írfmentflra — íicmcic o cõnneciPii- 
vnrnenie rios dm-, du Pri nuvem e 
[Jtkhc ij.iio> «Jo Vchio. cm hnhiis com 
míervEiios de m ím, e, nwk ríirdif, 
liiMrihim us plunliu com ccreu de 2(3 
cn\ hucrv.düi Mm<tciihu-u> bem 

re^EidiiK. 

C'f»lht r ilu — As lolhus Eleaiii pn>ntns 
m ser iiidditi cphre 6 MímíiiiiiH c dóis 
meses upõ, u piunlii^uo Cone o .me¬ 
lo parti seaiT quuridü tiver 3U cm de 
ulEum. imk"'. de u phirilu llurif. I*yhi u 
cun servil Jc sementes, cone quando 
ih. htictcs rivcrtín H F mUlrü 0 kUmtirtk- 
llore -'.ejneniL 1 Se l(lji:ii.-j lis -.euLemes 
paru refirodhicúo ou Cundimcnlu. es- 

\xit mub tempo, im: lieaiem e^*ni- 

nhus íjepuis, .vcl|uc ,is e delm-llk 1 as 
c^lrtniidudieü NimCu ;is seque n imiu 
icmpcraiuiu superior u do corpi hu- 
mujio, senúo perdem o seu ^oski 


FUNCHO 

Futniuuhmi vníxart, MIEIti 

i. Perene > 



1 tllliiieão — Ü 0 [ 1 S|[> hitefiumrnir 
u^ueiiiudo do lunelio liuu muito h^ni 
iõph o d«^ pcíxü» de hmr. muito 

gordo». Pique m roUlia. ..Iiuw. 

luluduTi e Miímuurus. Á buse cumuilu 
|HHle Mf Lóf|3|tf;i ÉJI redtilHY prira kriulkl- 

Jji ou co/idii com molho de quejjL! 
(Jimniii un HcmcnlCs. pode pu lus nu - 

BiikkhM, no p6o, tw em une» de 
tttnçfi. 

Siiiii — i > Itmi.hii leio Mi-conidivlc dc 
sol, ác lerrü rieu e hem eulcúrlii v ile 
mui ti humidtide, 

Kemeuleirti - Semete o mli Prirnu- 
Mufii, Cuk>cuiidu grupos de \ ou 4 

Mihente^ e<itn 45 em de itnervuio fíe 

quiser obter semeiiies. serü neee^- 
< !■ i vcmcLii iimiS cedo, dcbiiixo de 

vidro e com «HuecímeHio Se pfcícu- 

der reprodu/Mo vegelüElviinienLe, jir- 
IJtnqUr ll'! fui/cü fiu brimuvern 
sepure :i> e volte deptus u pkiiin.i-l.i^ 
eom .li> em dc mici vulo. cm bnh.is 
clislLiiicÍLidiis de 4ü em euiiu qm, 
Colheita —Ás nu /es citnu promiis u 
Hf eOítddli (klVC iitcscn dtiJKm» dr 
pliintidflf. Use jim. maiores puni u 
co/irihu c íis mais pcqueuüh puni 

vojtur ji pj*nlar 

ALHO 

Allium sütivum, \ 

(Perene) 

lilili/ilCLIU — O ullin C U bilVC ÜLI \WA 

üíiúde e d lí covinha do» qut 

tjverem de pasior sem dc. Utilize o 
sem rolirkícvr ttlUilui ve^cii t SfihTil- 
mdo nijcv tmn n num conselho que 
diEii que nos (.dnUcnlcmuh cm c.lre^ur 

uri boudo ile ülho m wlidilrt Pi¬ 
que ueil ou Joi dentes c metii os mi 
sulíidii 

Soln — O ulho precjsM de terru rica, 
frtuilú vd c tertii qUuftiídudc Uc hütni- 
dnrk Sç n sojfi fqr frpço, junte- Píc 
estrume. 


f 1 LinIlidiu— Tiil como paru n.s cebo 

Lis, pltiiiíc os uthos, m Primavwi. 4 i 

unia profUrididLtdc dc 5 cm c com 
intervalos de |5 cm. Póde tittí n 
COlhdta no OuHMià. PI unte de novo e 
leni alhos diirunie Kitln u :um 



rolheitu — Otiundo as lolhnh eslive 

mm múritift. aminquc a plünia. 
I>e j ve■ lI \cc nr liI^ljuí. dijK uo sok 
Dopais, entrance uc sus|xndji u num 

coiBpinÉmcmo «co, rnai attjado. 

RÁBANO BASTiSROO 
Oli SILVESTRE 

CfichUürtü umorim, L t 

í Perene) 



UtlllwiçHO —í E>nc-iicm hrn* litw^c 

use o ussdm, ou iu^.i umu puilii com 
liwitf c v|i>ajjrt L ou com rna^aa m- 
pjidas c nulas Pura os InpIcKcs, o 
molhó dt rtíbane é O accmpailliairiCTi- 

lo trniljçioiuii do róJíbifí, ^ ç multo 

hi>m tumbciu com tnitu rimindiv ou 

presunto. 

Sohi; Nccessitu de lena rku, hiirni- 
du e düm lu^ar ã honibm. 

Scnwntalra — O rábiiao cref« rafM- 

diimente c desenvolve ^rundev niiiex, 
qtlc vü tHpidliiiTi] cm IihIliv h* dlrtc- 
CÕex. Por isso, coiicçdu-lh? o mãxi 
mo de eipuçõ póssiVcl. PlunLe av 

raíwii rm principio da PrJmnvent, Ca¬ 
ve vuluv com f>0 a 9(1 cm de pmfundi 
dadeu [ leite Eli parti dtiltlú iiiha GUfki- 
tlti dc ícmt íLUpcrficlHl com 4D em de 
evpcsYura. rnain uma camada dc c 1 -- 
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Ervas ardmaticas 


imwt t «íirJiD a vob ttffl & ffpb d» 
ím Rpçihto(i(ÍMJe™í(ím 
t -113 íin, 2 pdimc w ttffl mnii ull 
mrn?. Jt) ím il* PEfvifa. NêO tf 
iníjy iSe riecimr 11 rmn -I.hmiiíiíi^ 
MrtpudÉ^MflfiBpmicipiiídl 
i.rii í «parir ii phlllM mm 
jO(D dr iMrVIÍO 






X 


IftfflKl 


i íllinp—* muniráde liiullm 
lo MM Iffllii ça i inirtjpn^ 
i.o Ll[iluc>a paru 11 'ibidu e 
icffcrw 

Jiòls— llreCere rum Irrra kw: e ^ua, 
clfiMcmdidÉ tlí w-l 


I cilifi.»-- í'i|.!.h M Hihlíi Fl.T. 
',jk pqrilriMti fui^ivu ftdt 
jf iqiih/i Jele m ídikUt. mi pra¬ 
ia pari tiful e 0 tftJ 

HÉW. Ii^iipiinnic mrrt»|jJítn, e 
ipidid nas tnrto fjr fruía M-p 1 - 
luc-ofhiprintAlt- 

fúM — 0huiíi|» ftfili dí liu. Icit.ii 
bem ií ridi. mlh Cll f um JuRiiJ W 

uri. 

SíFinitflra- Ühnwi^viiki h 

dbnlUí 4 pmr dí s™*t. mm 

W rçj« nrprdui-^ i tíf pnipm 1 
Tjiiihcm cfflk ifl ncppiiliitldü VflF 

HWWtt, I liirtii dc 
In quaniPM^ttfl. üu fkl- 
tiçiranft!. ijilTI I» foita* 
dfí toic cm lukn 1 ' iiMi W cm 
de píiHur.duiiik (dl^dau pliíimt 
r# M vm df laidervjlij. ifuundu 

i iwríin M cm dc nlhlrt 

(iMl - (',m muidii vríti a 
jüi* «pcric-r dn pliiil4v pi a mAR 1 
ici 11 Mfiu C KJim 
'.ri ji, (pi^ie uiEíi de IkifíKíreiin 


MtiQODNMM JAKÍHMI 

íkífiUiiiifflijníW.ii. ]. 

ftnrnc) 


Stmtnklru — Scrnrlr nu PritUiVC- 
ra, cm iuIl-ü# COITl I cm dc prolumli 
dudc di^i^iudEis dc 2(1 cm AfcSMu 
■ 1111 as pbnU* íüiivürcrai syfldentE 
mcuK }’Findw p.Lr-n hoí Uunàpluffla- 
dtfi, fniíu-ü C COlíKJUMli ccim .1Ü cm 
dc iitiemlo, 

CdjieiLu ■ Ah fórntfitc* e-ri.irãi:i mu 
duru^ f» Um cJhí Ycr;m OU pnticíplü 
do Outono. A ipnnjcfünn dc Jardim 
Vtyfl dlUlntC W». 

CoJhtlIa — Aí Inlhftit promáv. 

pitjji ucr uwdim durante os masc 1 ! üc 
Vcrut) e us cjbc< 1 , :t> duv ^ímontíH 
É&iuriui prufliriH pi.ir.L ,ccnr mj 

Pai;i qi çü lhe lí,ii d;i jdrinUi iníílril, 

qiMLiidn ikút CíNuiihoucinícmLicin 

MÀNJ^ftONA (DOCE) 


Orifttitm i rmi^fwí L. 
íAilltiil) 



LiyihiÇBii — A müiíjemfiü dote da 
uffl ^^ivcii ctin-ilimcntJido ii*- 
t m eMeliiclof' itt i4V<;ü ç dfi cb^ü 
So|hi — Necessita dum nulo mídiii 
flipn!e rico, tíOílt Imiiui ^irLinie d 
dum íítiü quenlC í flbriyudii 
Svrrwiittirn — Sírflicic u nimijfinfiii 
docc cm VIPOS. |ob çoberturu dc 
vjdfo. aiii principio du PrlmiVírn v 
IninspIjiiLca íh> prlflCÍpiu du Vcriio, 
trmi SjlJvmde inrcrviiio. 
rollirllh — A iiic'|I|ui ulíiFf+i p'iíii 
upatthlf »A fpItlM c Oi floicrs t unícs 
df lloreacçram, pr VípÍIb do fim d*i 
Vci.iu Scipn.--.L CfP l ilili.llLi-i Hnnia, a 
<.i | mi rr-ii i|>í mlu i âi n;i<i UjfHrnoru .W’tí. 


ORÊGÀO 

On$üiimi iwiij 1 l [oll'^g í"l I .lisl. 
f Perene^ 



i rlíljuÇdu — íí orê^iio jip.wt l t*e em 
Yjirlu.1 rccciuifi, -i|[-v 11111 ai) \r_ij nmrnu 
|mniLtil.ihnrFfilr dominume 1 l-hi ptj|. 
ioidc|icbdni, inodcrr^o 

hOÍO — O urc^LJ cm [o>;iFroí 

qirEiitcfh c ÍLijinii,Ei.3> c prcicrc umu 
ififíJ ^lIcátiH (Ki iireiiLKii 


SfinciUcIrm —- .‘Semeití pui principio 
du Píiiniivetu Á dihlúndiU Snlít uh 
plantai rjçveui IW dc, peio íiicnoK, 50 
cm; i,ü ■icmcup mcCuniLimcrltEí deve- 
t \i ifilCTVftlá-idíi ik Í0 Ji ioi Tml 
e|liuI LfiiiKi ib niBiijCíonji dc jurdlm. 

pode deflffiivolvt-r-w n punir dí mi- 

\t\cr, fv^pclulivamcnte). 

C oNioIIh — F^ncitda como part a 

munjerann doce Às icnicntcs iiEini 
düFccTm mi pnmrifijij ihi Oílidmu. 


imuTELÁ 

Meniha xp. 
f Perene) 



UtIU/JiÇftft — Mu difereíitci vuriedu- 
ik\ dc hondíi. com ppo|>g icilüdo e 
(llífirenlCi. quttndi u ira- 
Tiimcriks, pmccílc ve dc ijaiiil míriJo 

xSc qirifter ííimi’ nwlho tJf 1 homdM, 
COm ii ui {josto fòrlc. ui;c a c.vprcitiirii 
dc boíEcFu t ftfiú u dá iUil horto, A^ 
IuIImh -.h FiLiricLi-pimcnUi iLb/cm unu. 
cxcclcníc llxuflu Hii um (dçiç n 

qualquer pri»o ou bebidu ú hiisc dc 

fmtn 

hulu — A horull i em raiMi fa«re)nn- 

h> f. pui [ggo i L nielhcir planui b 
nfnvladu dn.i uulnn cr^uv br"TiiúLicuH 

lixfxmllil-ü flü sol f eli Wiã Hiuis 
L"OMo k niiiH pitei mi dc Mdo rico ndü- 
budíp c Com IihiIIli i p>: u u 
( ulhtitJi — A horltítji, pum Nccir, 
dcVferii rvcr upimliiidn no ftrikieipiO iIji 
i ;--,1 _i:iiv dftH (liifEív írutíio do Vcriiil, 
mir, pode upunhnr u foi Fui 1 - IrcMic- 

t-pu quftlquflf ultura, A Miiheua eoni- 

i.iihii: kijüLÍiL lI'l pbutju j.i crc^Lcr. I'aru 
\cc t ir t riLiu colliu us fr^íhirs cm dluí dc 

mau ícmpu, porque enesreçflrãn c 

.i|mdrccc[üo Pur.i Fuíci infuMÜev 

líuurdc Hh lolliuh lateiííiM panidu. Ém 
li iii Mibur cíjmpIclJimEnle difenanle 

CHAGAS 


I nípu^íum mujusmi tnbiits è L. 
(Àhüul | 



LiEilizuçiki — A.*r Tolbgi.v rrdtPTidLo, c 

imjiiõ perlumadas ilo dcliei^tas mih 

'i.iF■ i'.i ll dc jjito?.. Pum quem ^oirie dc 


cornidu upinicnEudH. üubíilitucm van 

Tnh>Hiintnrc Él pimemiP Multa bom 

lumbcm ctvm queijo frc-LO A^ vc 

mcMle+i rpiwjiVi, alodi vtrdçf podem 

rneter sc cm viini^jc c iPlLFi/nrüc Co 

mo alciipjum, Peliclo"íw com ^íu- 

nciro uvvddo! 

Sohk — fhíPuie que icntrnn remi 

jeve tf Lircnovj; c mmio !,ot. o*, luutúr 
CÍOS podflío iiiTCbCCr Cmí qunklLiri lu- 
líur. A>, pliimii'. aj.libvtidiih, p?r uiupiji 
du% Inlliiiü, tem nctc^^ldndc (hiiiin 

íenra rica cm cnniniCi 

SciiiciiEifiru — SeiiiLoc’ no ,n iivrt. 

poi vtihü, do hm 'In Primavera. L>íe 
se qnc i‘k nastunzlov pmtc^cni iíjl 
dULmh pkmtH> j^OiUtu ov p^n^Fliui 
Oifliidta — A mainrcnricciitniçãn dc 
vidirn íjill 1 -- Jiiv■ sc nu fulliiui, aiifc^- du 

floragliò. no mdo ^ Vwig Fbçb 

portanto i cullicilbi ilcüvu ullura. As 

folhih podem Mciir-te la^iímetu?, 

mui. a% I torci, devern ser Lonuumidu 1 , 

.SAJ,SA 

FrtrfKnUmvn hortrwr, I Mfm 
(Bidnâl) 



Utilkiiciío — ÈiKiaíem muitos wmt- 
di^de^ de JtulMi.rnaf, tadus mio ricjii an 
vllaminu fáiro c suis orgânico*- 
Kqiit-fi multo flnA e use^a (ibundim 
b mente crifna jjujir iil^lio. 

lScpIu “ A fvalMt ptt-Lifthb dum wK> rfca 

q tem bem culiivaila 

SciiicuLtdrii — Semeie míImi Ivídoi ^ 
u ri i.p v Liinct a «rntnlc á tem no 

priutipio du Pnmiwcrn c rinuv kirdc ri 

meioiN> Vdrúo ú ihu-i dliitinslade 2fl 

.i ,10 h i 11, cm rc^iPH ccns I tni dc 
pmfumJIdudc . Qibr;i Cótri umn i a-llia- 

di fina de rerra e rejpie bem, e^pccir 

jdmcniE dumiilc o periodu dc ^cipiií 

ftaçio, que dum dc 5 ü 8 vemanABr 

Quando li:, plmUnA tiverem 2.5 em dc 
ójtura, Mpàrc-av u umu diatíbilãlii dc W 

cm e flnnlmcníe (■ 30 cm. qnündo 

estiverem mudunrt, Rc^tac bem 

À cr^PH poda ÍRI rtíMll 

i .cmcLiro.c trev vc/cr por uno: ■ k> 
pHndplo ihb Pr«rttavcf;i icmcic-n i>:ih 
ítfbs Lln« cúntcimrí, cm rerrenn uber 
Eu. mi principio du Vcrúii c, u mci“ 

do V«o, num lúfir abriftido 

{'ulhcíEii — Ájiimhií ftü To 

Mlnn dc Cddh VCSt, IA famún nhO 
devír.LO ner iipjmhridu^ im : que o eau 

lc iilinjh H cm dc ulluni Farei Mçif h 

apunhe-u durante l> Víiòo t seque-ii 

dcpreiHB, 



































Produtos hortícolas 


ALlXKIM 

^u.v/rííVí í>!» v fl^iYiW/v, L 

(Perene) 



fltlll/iLçúii Mos usurnús o nkcnm 
pum cüllmtllfl/ ii ^irníi o peixe * a 
£«ÇÍ 

Solo — O úítvFim ... focJlmtiiit 

[ H 5fTl 4í ilJiUEJL GosIji de tCITLl leve c 
VCÕP. dum Jüjjiif abc i jj adu í iptuirtiti4l. 
Svmriitriiu — No principio da í'[] 
imiYcni. ^cincic-u com 15 kui dc 
disTÚncia Tfítnvpliinre-a depois puni 
iinidi estufo, quando li ver tlgtthíi te iv 

tííftDtms iir dJtum. coniwvando uma 

distíifidu de 15 çin entre .ri plantas. c 

Jmaiinúnic- iriíiitplamc tievametur 
C<HI» W cm 4í iMemfn tf’ortç-o Li 
itlcio d ta Verão puro que os rebciilos 

st fonJflquoin -mi^ do Invento 

t vvl-.kjue F l j I li li c jii diis por dmi lIjis 
lui/.cs c nmiu/cíic ;>:ir;i O Lttvareo. 

( uíhi itü — A partir dn segundo ano 

pode iipLirihiir us fulhns cm quiLjuci 

altura, emboro lí flm do Verfcrv Jííjü u 

mdmir, se tem Intendia de tui secar 
Aí. s irpn±À di ui Wh m ilívem xei colhi 
det r untes 1 1i l Min cninplctJi floriu; ao 

SALVA 

Sütvia qffiçinalí ?* L. 

(Perene) 

í — hmbura hoje cunltcd- 

da pela um preset^Ji mp euuliidrt^ ll 


snlvzi foh, dunmic séculos. conhecida 
WfflN um da» renuiriitK miift cfícn/í* 
do Munilii, 

^Fü — A salva prefere lettii leve. 

SCCIL r VhIcíJTIiI C \Kn\l' LL(llk|J]E ÊÜ Cm 

dc altura ÜOftrii dr muito sol c éutis- 
liilllfá kímu guiimíçpt» ptrfcifA RHf 
urlni dn# ^i;ua ciil Lc Irús■ 


Semimldrii 

SxiíVh di 1 fullm rslrtlla wmctr a no 
fim lIil Prinuivcnt em ierm In imitiu e 
cubra h ;cc i rume ntc «Jc temi À ju r crriu 
nPfPO 4wwi de |0 a ÍA 4ÜM, No 
principio do Ve ião lonspfantc os ir- 
benms, dçk&ndn um JnlC^ulfl 4í E 1 ' 
tm entre eles. 

Sttlvii êt folha i«i p Ha roprodui-u 

sempre poi incisões fcttns no fim da 
1 Vlrrut^Cf. Oudlldü \n taílíS Ei^íTrín 
crescido, iraiisplnnte com miervalf^ 
de J5 íi em. rm Címxiinís de W cm 
de Intwvilg, 

('iitliLolu — A,v plantas Jo secundo 

a no yâo huils rkin eirt ókirn t 
proporcioniu Iht* lio rnelhoreri colhei 
lir. Á meilioi época pir-i coriu> 
salvií de folhji larga i L tv meio do 
Verão c Lktniiii um iiicn mais taidc 

paru Impodli que fique lenlwüi No 

nmjio cfiriia íemperudo não es|icrc 
que Horcsvii Corte iis Influis ilú prin 

cipb elo OulPnoi 

SEGUKLLHA (hE VtíRÃO) 

$Qfuf$jú hí)r frfi .\{.\, L. 

(Àiutal) 


l IlUí/.u^qo — À J ,evijrcJJiu de Vúfiph 

conhecida citinó -a tifVri díis feijòeii» 



jh.jipití o ssifíiii de quulquei 

variedade de fcijno 


SUÍÜ — PI II TI TU CSpCVUI ijiir pinll- 

ütip^ir i^t! çm íle uJiurji e florescerá 
hem num solo rieu e tuimido. mas 
flcfii idubo. 

KtntEnlelni — N - tim da (‘rimiivern 

uu principio do Vario, «amale-a em 

linhas com 10 cm de inrcrvalo Dis- 
Inhua depúla ji Lima dislíirtCili de 13 
cm T^fji êcii.ju í. íU li\ co|heitii\ r uma a 
meio do Verão c uutni. menos Empur- 

Uittií, no Ouiorto, 

t idluil.i » .Se teneionii ;ccl‘l La. 
coiie it iihtca da IlOnnyâú (quet di^.cl . 
itrrrrf o meW do Verão t o Dutonoj 
Colhu as sementes. ;^ i im que cultue 

rcmciííaiihai. 

SfiGVfiEtHA (Dfi 
INVERNO) 

Sahtreju aíUimbuhti h moma/ui 
(Hoffgg, et Linkj P, Cont 


(Perene) 



UtilÍAuqifto — Á uej^uielha de EtlWtTiO 

tem um perfume muila intenoo c 

acompiinhiL rmiilu bem iis sulâichuii^ o 

eoiUo t o canwlre 

Solo — IVquunu sebe ideal pura o 
st u nrcantu de JofiJdil. oride W 
Inim iiij ouiras ervas iiioiniiticus, a 
ise£iure]liu dc Inverno vrrfcrt áílii 
t«n calcária botn dremdp a rnuftn 
sol. 

iStiheniefru — l; n ld/ qu§ fhZ KHTIlb 
nar Ü Hgurtlhll de Inverno, fwir issu 
ii lio cubnt as vemcnlcs Síinrie-;! . Ttn 
U\1\ do Vírátvsm Nukp» çnm intervü« 
io\ de 10 u 40 Cm qur íntiaòc!) mm 
Prima ver*, iranaplaáladu wm wt cm 
de incei vato. 

ColIltEIri — A \mi\t do fCgundn MH*, 
corte os rehemos e lis c^lmuidades. 

Cortc-uf? iuites dí florirem pwra apa- 

nhar a eh^ênciLi nos ramos. 


AZEDAS 

NurrWt tít:rioM, L. 

(Perene i ^ 



Ijlllku^IIU — COII# MN ttiEhiÉ IKJWftí í 

CTUm. OU co/a a% como a-- 
do espinalru O gOíto ucidú dculu 
et vsi comuna muito bem tom gLiuni- 
lIos c peixe A sopa üe aZcdus e uma 

especial idade fnmtena. 

Solii — A Liftedu preoíiu dc Eu./, atilo 
rien e um Iuj-ílii ubric,údo r exptis[" 

eoL 

lluiiilnçün F!'!sta emi reproduir-se 

fflfllhüí' p<ii divlslo de niiA* na N- 

maverp e Uurono Transplante com 
J I0 em de inttrVido Otmndo u plflítMi 
floWKC no princípio do Verão, eurte 
a u fim de evitar n esEerilldiulc 
í. OlheifJi — Faça h colheita 3 cm 4 
me-.c 1 ; dupiís de ter planEad^, qLiriTtdo 

tivet 4 ou 3 lolhw Paro wzw, «opc 

,Lk poivlRi e os rebentos untes chi 
lloiescência. 

ESTRAGÂO 

ArtCfttkip dnu l iini:ultt.\ r L. 

(fcreiic) 

l i ;ii/jirLku — Sendo uma erva dc 
grande imporlünOia tile cCfl.Inhii. >» 

EilmgáO é tim tl^sWt do mwtKO 11 

ijiJiih[;ii] ileticiino com galinha e 
gçljiik ccmi mjmtci^ji cfptíüiillrrlrnlc 

vmtr^riêA) A 1 - íblha* novm •■âo 

imoto bons cm süladu. 


SuJo — A dreriLL^em c inipurmnte 

que ii c^frijuiri crespa bem n 

ideal e um volo hgcinimenEe inclina 

doe um pouco iwdrciJtíwto 

Plunlu^ifi ü cstrLijkr liu ê aluda uma 
tJíMIifc. ^rv.iN quec ndiiiimi o ^íaL m hs 
sina raí/.cs Vãü eslcndar~sc nlc atitipiii 

\M\h iiiini metro., coneeín- 

dhes hastaxiEe espuqo fl methoi c 



comprur f?Limas numa ciüilu e 

plamà-tfl* com W cm de Intervale. 

depois >. 1 1L a i fiEtimus gcudjis dc Inver 
nu . Ar Liste üli plafllu principal lis 
rimiihcav^ que eiwanlrai ho |»c du* 
íuíkcs p;ic a as ErLinsphmELir nos finai la 

Primi ven 

(lülheitu Va sempre n|ianhando 

rolhai piiaSimular i^cresci- 

lucnio de nuViiA Edlhus. Paru secar, 
apinhe-as eio prinelpif» do ftrtftiv- 

dtnMtái 


TOMILHO 

'Fhyrnuf Yulfttin.i, I 

(F^rcnç) 



UHIJrrf^ào — O tomilho de Jirdiiti e 
lliiili ervu buü pani iliiii.il ü qualquer 
assitdo dr vuihiê, i>li p;uu rm 
rccheioji e ^.iiisudnv 
Sulu —■ O tomillid prus|ícni em lenii 
lívp í AÍÇH, 

l^unf acuo fhjde eolocur a se mente 

no Ikiti da PrimMven, ■ IL3 em de 

pmtiindidadL 1 ú coh. fít) çm de imer 
vaEo É miis ^eralmeutc procede se poi 
cnxcnih, m divíiáo dc ix : *. < ^loquc- 

«os com Ifí cm de imervajo, em 
linhas iWlimtEmdits dc WE em 
kHire .m ervüs danjnhLv; e rc^ue fie- 
qucriEeriienle 

Colheita — Ni> primeiro «na, fap *4 

uma colheita. II, a partir du sejjeundu, 

fíodf faKf \\\m juNtomenre no cntiie- 

(■o dp Verão, Jintcy do flore«limenio, 
r, u, sc^uiidu, ii meio du VcrftM Ntio 

cww demnsiudo perto do M>k> e colhu 

rebenton com cercu de IS cm de 

compílirwMUo. Pode n planen depctii 

da IloFí-.ciiiLiuno para que não fique 
niuiLu dcscqliiiihfudu 




























Produtos hortícolas 


Os legu o nes durante o ano 


O principio d li miuçúo de íLdmrcii 
que uplkúmQG rmv campos pode 
i^iulrneritc uplicar-sc nutriu IumIU í>h 
jiirdÍÉIIt com 4| diferença de l ^r necex 
SsVrlo. nu çaso d li>>rlu. \v\\m Cll> 
uEençíto dois elitismos importantes 
i\ i-ví-w fmmtcr sempre um iiilciw■No 

de ires uno*. no mínimo» entre u-, 

Ciilitir^ de eruciTcrtiJB :i mil i/.ar nu 

iwÉflH local. píifft oVltar a propiga- 

çijii lIjiI.u.ijíik^i prn^Lis ulj düírtijnl que 
lhes dtítíujim m filii e o ireimo deve 
íçr frito com .1 cultura d li hutuLii, puni 
eviluf os pumsiEiih do súlo pfótiilO 
hio t&queccr. igiiLiLmentc, que us hw 
tutus niíu gosEufti dc uiriLL tcini ikuíL 
m .Li> coiunirlo dw ieiEMminwm eo- 
1110 o ícijüu oir li ervílli;i; iu cmcifcniN 

giiMun da icrm pouco iklda. mw* na 

condição dc ei calagem «e ler efectuLL 
do jdguris írtíüts luiEcsí un uidUinis dc 
i.m; i-l 1 iiil:ill jí temi recentemente adu 
hrtdii ou estrultlEidii 

A todftP íisms çjoyêncuwf K podíilit 
dm uiiiJi rcspmln s;m i ,lãlõri;i se fbr 
adopi 1 lu kMiui roíuijlo quEidhemih w 
mcIliiiiiEc ii que ire mo* indicar cíjiiim 
cftcmplo. 

Estrumar pbundamcmeiHe n um™ t 

j>luiitiLi bnlritJis Apôs 13 sull recolha, 

procedei u cnlnjtcm» que pode sa 

abundcmlc, semeando no uno segum 
Tc M trVilhftH ç m feijões, qtoc* uniu 
ve/ colhidos, podem soí iiueduuu- 
tttcittf ^UMllLUÍdõs pelos legumes {as 
çruçíferw) que csturiiii m vivçm, 

prontas pau u InmiplanLação (ver 

mm* iidimic sobre 0 viveiro}, Nu 

Frimuveni Kcjiimile jjí teiiin sido çp- 
líiidiFS lEH.fas us £OuVcv pfjlú que csíei 

ui m (dum «to iniciar ■> que chamii- 

mu.i Jc -culluri em cansõciiiçilo ■ F 
ItfO c, lí* ccbOlâÜ. lOmnlc alfuccs, 
rahimetes, inithn doce, e px divçrsus 
càpcucs dc melões c iocíuiicíels. II 

nnlmcme. clwp ■> aiin cukuhift 

de raiz, e podem semear se iis cennu- 
riiíu IU ilábíihis. Twbofu aipu fu bem 
dii£T r n çufturii consi-hiiiidn e a çuliuin 
de mízêà [mxIcmi ver icita 1 . im ordem 
inverai, *tm que dm ndvciihu quid- 
quer prejuízo). Nu emjinin, iilici \ri 
[MhIc mclLilr na cuJluni dc rai/cs n 

hçu*rrjtbn ou nnbiçpa. que &- 

Ezii Hujeilnx lis popas que np:ireecni 

imerueiíerifl, pin nlo antiluriodu n 

rotu^úo. Se quiser dispur luEen.ihii, 
deve faxi-lo rm conjunto com 11 
couves, nu é|KM:u já Indicada paru 

elus Mus pcns-n que 11 ciiilLiru de 

beterrabas será n>uiíi provnit™ sc for 

fcila no canipn e não mi huna, nncJe 
nüO [HHlr act uiJiíviuIji ;i csceiíu que 
merece. 

ti iissim Icrminari jj mtuçüo qua 

drieaah ?<en 4 o de novo ^ baiaua a 

scruein, coEifomie já indicado. 

EitU fOIiijno c InlcrcssLintc pnra 
quem é hprtelãp. num çJjmJi icmperfl- 
duL ou dc invernos rigofuioK. A 
pçvç fiiio frz imiitoi íSIfHfiOi, niL-is OS 


JiliiflfO FoVLTfJrti Mnr^i» 


Abril 


Maio 


J 11 



CcnminiN 
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Produtos hortícolas 


Julho 


Ajjin.íii Sririiilini Outubm Mítvembra Dtumbn, 


ar 





Pmsek iwm pulha 


Amontoe 










Corte ü 

cspurguíim 



Sui-hi. 1 


■ a 
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1 .1 rispe 





^■iiiniinrn d r 

Inverno 



Scineir iwih cübcrtüra rto ínYcm^ 





H BHIIHM 
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Repuc 









Aipo 





Pepino 





Ctíuhí crmpu 





Alhufruncpi 




i * _ 


AMiWtf 




!VfiJlm-ch)c& 



AlmhoriLh 





KrtbüJlCtt 






J I ' 







1_ L 


-B_ 




KrviJhfts 



butütas 



Kulmiietfi 


L/ 


/ 




romutes 



NuIhw 



iíctw t j'.Cudit> íorte?» podem impedir 
WJii t|t}çr fot de eirsver Creio que 
ninguém irji seguir, ponm por puruti 
rsiJi íCí4i^;íõl a há* rirm qualquer ou- 
tni Sei muito bem o que es.ic miíui 
lho Itfíl dc pflíítfiil; cMn rula^o, 
porem, tem a üucchü Dweguriidci 
Pflfi&A* [h>c CXemplú, qué os mbunciiri 
lüci cmciíeras, devendo ser p tu m udos 

IHI rpv^ Hriii, .■« I iU-1,1 ► C que 

rímos por hábito colter w t^iiiíic* 
i,io cedo, que qu.iive mmeu s;ia alingi- 
<los pílfli [fflAgAl Aulm, flito u-ndt.1 
atingidos por eLi j , nem u transmiTim 
do, podlm sei plmilúcto cm Cujimjci- 
. 11 ,'iio com d Loniifçüo de pi níio dci- 
MIIVWI dal líor rlcm scmculc 

CaíMíri, semdwvkdíi, Inúmera* ro- 

tu^íks pOiiíveis. podendo com quuh 

quer umA Mm atingir o mristlmo 

rendimento, m\ condição de « mjii- 
irt o inftfviidü mfnln» tk itrs noa 

entra nu emeífenu 

f *Ii«íi que t> duna c de miportãiiL-íii 

primordial Paru ■> plano que irei 

6Kpor T de seguida, tomei per hue uni 
íliiiift rompendo que pernil cüIiu- 
ru de crurifcrai, no ar livra, duninie o 

Inverno, tnat que \\tei dei*;i ertutí 

MibimpicaiRi qu mesmo medi 
Icrfúiiicaãk Num elidia, nem ircudu* 
iNvemidi, poderemos obter uíiilIa 
qmilru eulturuv pnrrcipsm por ano, 

havendo chuva ou ;ifua pau ragar 

com fdiiuni Nos regiões onde imo 
Síjn poiAÍvd o euhiVu de le^umCi 
diar.mte o Inverno, hi que reurvur- 
-Ihes ui ti ti eulturu esj^id no Vrrão, 

psirn nrmAZínAgcm. Com Imo, 

parece*nos de^neccE^úno Ecmbrur ao 

tciiMi qitt atentí nus dlíercncar 

cLimaíicui. 


( iiliiidurtu iUt\ l^iiiEiL 1 » 


i Os ffgumtrx na Inngp daatw 


0 entú upresenta ■ vox ms tpnan 

ilurmif as qmis dtvtrtii stm*<i r*. 

transplantar, sachar f* rstMlhtt m 

ifftiiiti fiitf n WH tiifítú Ifmprrmiii, 

Mas fwo haverá initmveniftif* em 
Wfítuhiir OS YÍZ(r\fw V. pifts, tifVÍilo 

an stu flttmi, tw tma porft 
apresentar variações fia ardem de 
ültfmim ümúhiu . 


-Síme^i 


TrmihplimlJif fptanlni} 
Cnvur íniadiurj 



Coibir 






























































































































































































































































































































































































































































































































































Produtos hortícolas 


Inverno 



O InVtertK) v l\ época para construir ou rupara\ \im> afcitcr a% 
árvores. [);ii ü âc tinir as estremas- (com um canavial cm 
linha* por exemplo. í paru ahrii as Valas de drenagem r 
reconstruir os muros, cercas, ctc.n Sc a tem» du suu horta é 

pesâtiu e arpiiusji, será ineihuf não lhe tocar, porque isso 

apenas a iria compactar ainda mais. isto não $t: aplica, 
obviamenle. a terrenos mais leves c uiçngsofs, No entanto. Mus 
regiões mais Friâs haverá dccetlo uma camada de neve, e o\ 
produtos mltcriotmcitfc COlliklrih cálanh) armazenados e a 
salvo, hfl Cave, iit» silo, frtl Irascpi ou caixas ,. O camponês 
que s« preza entrará Jio Inverno com O sentimento de que o seu 
trabalho lhe permitiu guardar a quantidade de nlimcnios 

suficiente para alimentar n lamíljá durante estes meses som¬ 
brios c, umda + para poder ser hospitaleiro com os amigos, . , 

E t para aquele que vjvè cm aulo-sufièiéneiu, o Jnvemo q, 
também, a estação das íuslividades. 

Fhçd uniu >111111*1 i|i(i iiri- 

com o itdiihfp pi isUt 


l Allini t! phllllus v|v 11/0*1 

N;i MtlJtH. v A ík ti>lhfinO tíUHS 
iii EiíCc \ de Inverno. de kvjn ji.u .1 ,1 

It rkrt fcrnt iiinlr tifttCnl ■' 

lomritc. SLibUttumdn ,1 por terra liv:> 
Cil mblltrudil com r ■anime Numu 
Cfiluío Jiquciddii seniçiirii o lunmrc t 0 
pcploú PodcriL ffiZer -uiiiiiia qUero 

itíí.- m», viveiros que rNtivcnm vmíi- 

nh ut|h/undn o estrume A ierr;i 

previ si 1 piirn receber ,1 luiuni pluhiu- 

Ção k\c bufntn deveni ici cubcrt.j i;c>m 
C*CI UI 1 U 1 H f 1 íiF itIridii .;i 1 nurti li des 
Ikis 11 ijiIutíua oi^íniiiin iiiiuiq rmrç|r4i, 
[VóSc-w puro 11 e»mpLir 1 l mento vii/.m 
empiIhiinduns >.In novo p.ir.i qui* 
pn^wili] flMrjai r lurnlínur 11 amimai 
tu I iiijujiníis Ksu, pódcnW set mfc 

íii'> de pulJiu uU Lhtpik 1 -. Iodas as i.iiil* 

plimtlft perenes, porn fiquem pm* 
íc|l' 1 lIli■■ do liiij, prqwuildo-sf pi|.i 
um poüttiriof dCscrivuh miciiEo. 


I.drw A 

,fk,Uí trifu leni sidú □tlúiiduntEmçnLc 
çilmmjulji ihj (hiiuJkn, npós n upunhcl 
dih INiliil-n!- J- k 11 luvcnup for h.Mliinle 

umcijfl, )' posBívòl semeur divas, m- 

qmipito 4f 11 l no re **t■.> dei leir.i .cr.í 
semeado ceiik-b mim oueíq ouliu- 
hi Invcmjjl íjilc cvltç *i j . pçrilu j « dç 
IMolO !■ Ijlie devera ^CI i;rilcn-:id.i no 
Prirnuvem puni .u decompíir 
llclii [cru sido h:iEu n cLitii^m. npt>?i » 

uilhpitjp duK hiiniíos. qrque Irã beneM- 

eiuroii Fcijiws c crVilhuN lUKimcomu 
iTouveu que iriah 1 çi 1 ! 1 f kidm pl;ni- 
(udíw \ Mi 11 fx:c^ hl 1 ]i;i pqrti: d.i tnira 


lho qui: tendei .ido plniiLidji-i no 

Outono prrt^dtmc, podíi-úü colher 
mi PriiTiBvpríi, 

csfiiC pmnfiiN .i colher ii l . JíiiEili 1 : dn 


St nu kiíH |Hj]|rin\ 
L 1 o (UIIIllLi 1 


i oiiiivc ui 11 Iiimi diqmdío 
cJr lldllho tliMIJm’.ln 


rrunet 1 !! 


1 *!™ l ' 


Pnilr jji u-r jihLiiliiM ihtl iií 1 ^ 
COin (>iiltiü UU, u\xm _ 


\ (ilÉ/i' Ar tiiilutui MNitHicriHdBJi 


SvlhrlL- US III i Ll\ 


i É A 

II “"™— 1 

n t U V 

i T 
■ 1 





1 (1. 

■l IJ, .J. 


PT“ 

"%ÉU»^r 


■|H rjHf t ■ ■cr ■! 

3 

■ 1 d al . ■TU 

IWif '' i 

mm J ■ 1 

Hpf ( 1 . a 1 


ILIl 1 1 JH 


■L ■ • 1 1 r Ji 

• il . 1 

.«#-■■■ 1^1 I 1 










































































































































































Produtos 


Leira n 

1:fvln jdru dcVciii cSlíU' €Obemi çom tm 
Otvc[“ii.KH 111 ,H fS de bnirifcrus. ítimü ,i 

Lxiuv^ík-BruKúlAtt repolho. írj^i- 

■la*. fafVtinliH. couve ro*.i. titc que 
púSHsim ■■upíjrtiiT ii In va m o Tn!v« 

. .iitubêm nÈJLuriLtljis algumas 

HiiIm>. com nabos. mus. üíiliiO ilikJ 
suportam Ittúi O Invento, lícverjp já 
caliu sohxudos cm süi■■*, bU ^uartJli- 
Jli* rui cave iim t d Ifirn qpe lha ini 
loíntOtfr 4 iiiüloí purtsz dus VcnJkirns 
purif o Inverno, \W- ftcqucocndo. evi 
dculrmfriie, o| jilhos .puiTO* da leira 
A rnmí> cstii kira fctfrà # «Iliict m 
recLhn' IH> prôjumo uno n "cultura 

COM^ciçiada-, púdcla jdifliur AS 

diaíúfflfl, 


Lelru C 

fkiu |eiru v'iijxr .l caberia c b■ 11 qual 
quei clilluoi. Cbriib o CtiriltíO. ipu: 
po\yi ser entenndu paia j,iderjir. No 
,iho prufedfsi!c michcii ;i "CUlEUra 
i:nn-iik-i.ui*lii , çujlW ptontJIK. djr vidu 
LUi1u r permitem qui: n leiva piKfta hei 

uaMhjiiln fflpidflmcme e 1 occnLciu jii 
e.slit sufLuLcnlemaníc dcsenvohidu 
|Wii pinlrr wr Mihmdb Ma* f■ hfi 
moí iva puni gmndcK prcxvajL iicMh 
opeia^uti. pbrqúc f\£h\n lêifli «rfiio 
ptiuiiiiiiii-, a cu | luras de niLí, i>|iic niio 
i:XJ5 -j ci■ i umíi phiUaCâo irunin im 

CCíIil t , 


Leim I) 

íislji kmi cs!n de |.hiih|m, oa CObfílfi 
|HM umn CUHwfa para siderai r embora 
lííisii nau pbiMi ler iidô vnKfndrt, 
Lüflb fclÃhn Inltlidb laidiiuucnle .iail 
Çiira de nu; do mio pffeCcdüiiTt fc ■« 
alturn dc Mllímir ■> «u carrinho de 
mão pura imusporlnr o csUiinir » 
iutUhi cultura de Nonas. Se houver 
se rã piais íâcll empiinai ovani- 
nhii i|c- loiiO ijUC plISti-ln. e evitar se 
ã, lambím, esEnipur ;i lei'r;i ÇOhl 

excedi vo calcíuuíuto Sç imidu esis 
iirciii. ncütii leira, ifeqlê-Uiis rtslõs (k 
ilijKh IXkK-oi íiblhc-lo ao longo do 
líivcrno, ícyiKido is vaus ficccs- 
UidüdeH. 


E.üiru diis tVutu> 

Sií :.é-, sumic üiryflfÇH furam ^rnveiiieiUc 
ai acudas par íil^uiuo pmjpi ou üo- 

§nçii. dçvçni oatJL las crim um produ- 
lo apvoprlhdo Ánit^4meu(rtp 
LnlliíLivjL sc | kg dc soda cAÚilieD 
diluidn cm *Í5 [iEiiihíEc í^Uli í, 

|:i \\[i\ pi ma> sç uiili/c lioje ceti din, 
iu"lo deu mái pr 0 Vrts« . A iiiendOí \U 
PíVCfíllO lE^ver.i podtir ái-vtircs c 
orhuslos De novo corn ** srti 
Ctthirlho de «mO. Miiilfipone ulgiim 
r’-n runiL 1 , piiiii peito das suils irímii. 
r : u.,a Uiibú ptíqiKífUi MWÍILI em l«dor 
eIhk JirbíiFitov que loriic^iim as bugas. 
iiíiuu f lis I r;iíMfT<WiílS [ )r|WShi qUCiMU- 
lOiJos 05 ramos c julhos que Ecuha 
corlado duisirilr ;i pOtlh. 


Sf lor rKccfism Ui li ilte 
e 


('iillh p tf 11'iiti-io pura sídenir 























































































Produtos hortícolas 


Primavera 



Nn CsUÍíl LPijueddsi podda (cmriir o 
iniUm doce cm vü j ííijl \to foium ç 
pimíniLiH crM kuiAuica p^tn .\ciiitnMb 
Auim £|uc o a L íumntciTrK t oi; pcípliici 1 - 
ttfllvcífliM vilNucnlciTicnh' dcscnvol 
védoii pEldci.il UiJIlSpIjLflEJi- ILi> fl.il.i Vil 
ftáflOU |>tiru ÒS Ciiiilcirib ckLcríonzn lLi 

Shlp, 

I ;ii ilhéu i p^hJ-etpií vrihcrür pcpmo-. cm 
-çíimiiü quen!£?>.- NflCJtntoiíStinfitlO 

.IS CE Vllhi :Llf)mj'l(ÍfM. Ú Li LtJliirjj eJc Lt-, 
COlher í ^iirpiiÉ . C;iBO itfjfl riciQMi' 
ri st T pLxie liurncntnr sc a niiEucru Jc 
plnurtlhdii dtjitns pc\ dc hórlcii. 
[OEiulho i}u nuilvu QuiiiLin .lei rvimicih 
dfi ftlgáb qut LMblt u.s tiApni^uâ» c 
idturu de uçnhjir çí>iii çjç, dciotlHlo-O 
na entfUllulfu PoRn vs o mrrcimcii- 
tu du nnlwho (qpundn n civmi vu-.n- 
OpíiCOs, (Juiinlii ài ukudntJl ras, devü 
rão csuir çoui bom <kscnvoK ÍMwntM. 
Algüiim wnicnlcims icrig foilux \m 
vi ve Iro, paru i|UG UMlhlLIWM fd ura Nb 
fiura jl posterior pbnt#çnirfççlxi|ü:s, ii> 
diVtiHAfi CftUVcrS. iiiCl 
flor, (ilhps-pnrrtK, 


seguir todo o esquema, Pam começar» hw qae çmerrar as 
culturas de atinadas ã sideraçáo e isso pede fazer-se muito hem 
com um pequeno motocultivador Depois, há que preparar os 
viveiros e canteiros ptfi as sementeiras. Mus lúo c muito 
vantajoso te t denuudadi presaa em semeir, Em wmi gelada ou 
excesílvaiiifintc liúmida. as plantu não ac desenvolverão, Ê 

prt?fcfivel aguardar uma ou duas semanas e semear em terra um 
pouco mais quente. Algumas plantas» como a beterraba, que 
cresce lentumcrUe, podem ser senleudus Um püuCü jinlcs. 

Outras phmtas também suportarão bem mm sementeira mai* 
«no cedo-* desde que em viveiros, Nesta época, os baldes de 
/.inço poderão ser muito úteis para aquecer os viveiros. Em 
Março costumo estender uma gmnde (ira de plástico sobre as 
bulnULS que Semeei em FcVertiro, 

Sciuçlr i>s pepinos! cm 

“ 

Sviiif ii 1 ti miJIiD ducc c 
m iJiiiiciilúS etti VUH í 

cmIxju dc wmentch . 7 ^--. 


O xcu airiLciru dc nllioí pnrroi esiiil i 

tkiM vazio, pois quanto rm\s living 

.1 Primuvèru mui^ Ibrnin ).j lUimidn*. 
Ak UiVíb. M-mciidu 1 - miUiiEonO, olfto 
Eifínr*! eiT) plcníí dçwrvu|vimç (!(■>: k 
iidiLii i [i.ü" sfiíicTi] <luiiiilitLidi: insiiíid 

cEik;, í possível alndii Mfmenr mm 
VünizÜJidc Icmpútis i|uaiicir? liiici^ sc 
iiu-jn|h> nf. ervilha^, EflCAlohAftito. n 
suiTicntcirii. ühEcrii uiiili nlnior quanli 

dBdç i*n loivgo i.lo ano. quanOü^dc 

caiu. que minai irri «cr* dcccrtii, cx 

i c^ivji.. Nrit*l% milHtflii c tí)J n F^ 1 ' 

dera *ícr plmiE.idív- nc‘ii.1 leirci, que 

W;í fOiiKijíOtdik, iki Jd» Sc^Uihlc. Lr, 

CTuqifcnv^ Ás lirituuL de fnuves lIi- 
Fflmâvcruj (JFCviitinciUc tlixjHblüs. 

LbX'.L l jL , UE'ikI lhe! Au jiS VcM vlLJi Lm. i 3 r ijklL" 

i1í:cl >síI;i piiriiCiitL pciindQ, dc-.:ip.knu" 

tçncld no linni dji Prímiivínv. 


;j couve 


ruimi u?f kil(kiiiE)'. ikllmx rruziccKi'% 


í olhik 11S rííLIM S fli l l i rinLkw] 11 


Sfincii 1 m crTÍlhu^ 


-*} if ífí Vi» * flt I 1 ^biíihJf- .1 


llh ul:i i Em PH' il llIlilFilllr 

an crvps íLromAdi.'^ 


Rcfiri' ii nibi rEuni de 
úm * qi+iriikiH 


F^lcc ii riiibiirli^ j mele flí 
l 1 iiN ccIhpIhx cm ■niimis eJc iCTueniihijiH 


POliiRi Piilms, 
c Mija 


3 HJLT 



l mmmÊmm 

Lsi. 1 1 

íhmwms* 
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H;i UinUi coisa a fazer nu Primavera» que tereis dificuldade em Fxhihi a pluntus vivais 


I -eira A 



























































































































































































































Produtos hortícolas 



& HjUOrtl L|LÍE- \r ilrtVÍ lüill-njLI U L til IUI . h 

>.|l ítinha sido scmciJtlíi. rtii mlü nhtc- 

tku pnrfp Tiifr siderada, com «-,ui npe- 

nLí, fio, prcpnra s,c a Cena pura ;i sc 

ifltniíirudt phinuisdí nti3&. quí 

tli&paMus mais puiu o fim d;i Prima- 
Vêfli As átllcus plufliltt de EaiJ ijMí 
piklerci-i \ciuceii: muiji cedo serão os 

MlIÍXis, milis comi Cr deCúrfEí ílftR Wltlfi- 
iiiii, tçrá (iunhi-iii iempu de 


Peide tcdíi írs pcs dc jiroMdhu. Altfü 

IILji-i pCSSCULS plLIIltLim, MEStU épilLlL, us 

|jcs üc Iriiiribtrc^it 'ThkI«ís csíiS^ HfÍHIs- 
io 1 . íiçvçm ser sacliJidos, p;mi eyíííir ii 

cnrsumcnto dtf erva* junti» h» sítl 
(rongo Sc os maccUitt ui.ic uni. lomr 
a> iiiLdidüs adft|üudü£. fút templo, 
um [Jmiico dc gídip i ia lí n rd tira nu 
hase üns arvores i:vi!iifií a* tohiiiKks 

Mlltj ijlMCIHki ílUS lUHifíllU MlIlIji Üd 

uiseLtiiiidii . porque iúto LumbihH mu 
lu iü* LlKHtlkl* 


Jki poderá ter alpunuis bukilcirus .1 
«jKsccr debaixo Je pii^ti^u ou áú 
huljes. Nus climas temperados d;- 
min *iúo tfmeifijiitt m m« de Févfc 
rriro nos d imas Irios. para meados 
dL- Mür^o Mas a principal euiuiru rfç 
ha(j|l4 \<) sera remetida cftlré Marco 
•Abrtl As [cFTijwifíls tão pliinrudM 1 ! 
pomo EiukIus, mas aeufuini prmdpul 
è disposta em icp.os óü íOVíiílloS 

tmiis prtilundot Umw * mura semeio 

teiru requec muilu es t rui nr A medida 
t|ue a buiu^t^i ere^r, var^e 1'w.çndo 
u íietlotiíou. ou we|u. um pequeno 
ahiOmOãdU dr UTm jwiio 40 cm |c, 
pura upuiur a plaiiLu. c atenuar a\ 
jcrduN dê humidilüí. Impedindo I4ÍM- 
k.itr i|ue os tifbtiruulos, au Giipmsisu 
reru. samitt du Ecoa >■ íh{'H'm r. \[KV-.■ 
lio iL hi/ ü tio jiELiijue de puras iitus 


Na rculidaJc. Etitti imiis dificuldade 
íinl ítb^CP idimenfos nt^u ç|kxa íjiki 
M l > tnvcruu Mils. coiiIíimüo com aii 
vm-iedadcfi dc ca\ivfo ríílsímt?^ 40 
trio i 1 , íimdn, com o» ulhbs r es|xm kc 

t|uc LMtisd: i ullinpiísw t«í momefl- 

10 nuns dilícil Apurihe us couves i|ue 
unuki viih 1 irstáiidn, dCÍXJ<pUlO fflílCí fi 
Lfitdes 11 li nitreir.i As dmli^tas Lun> 

hcirt ckvêríio csuir ia no tnáxi^ü du 

produção. 


scineur as 
ccbolan c tis ccnüUras Eein CCb^do 
íiin pe^Híiiaíi filante nuveid^ das 
sementes da ccholu semeada 1 - íilM 
vivêipi duraniê O Ipvçrno), poderá 
cransplnnlíi io n,t;or;i pürn 11 h-irtn 
1 M> VOSSO OjihIi> dí ervm. aroniutka.s 
nãoejlÃo mduidüs uí allius. |k»«1c r;n-i 
?íéf di^po^íi^ 1 1>ij.kI no inicio 
djj Primavera lí a medidu L|uü a 

Primavera vm vdicíítmfito m Um c o 

VerjjLi se avi/inha mui nümeró^ni 

sirfu ,i“ culiunw tic^íu lílfl 


prllldlMl ■ í\v imtiilas 


Scrm it 

ííflOlirP* ^ echolns 


( lkIIih iis L imves 
rcKfaffnlc.s no Trir» 


lihlilic novos \m do frumbócM 


nl -itir ^e 1 * 
V ‘>M|.i* mi ' ^1*" 




oltTrc o cenleiu i para sidera rf 


mihu ns luilsiEns miv^ em i-.iui.ix 


mie BrDHMIIHk 


\puiitit L as eciLivi-\ t- poiitu 
êfliilí^ í« i hÍ/.i-s nu nílreiru 


í.cild ii 


I J-hm C 
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Produtos hortícolas 


Início do Verão 


DüniUUí meses de Abril, Maio e Junhr»« ritmo dc plantuçuO 
dcyç ser coiutiinte. paru pemiilit O crescimento dc diferente 
cültüitK-i i- seu cséakmimieítfQ- Ervilhas e ulfiiúes, rabanetes c 
ttríjão verde podetuO sor semeados vàrius VtífcetL. <rm petjuçnaB 
quantidades. aumentando o tempo dc colheita. Nabiças jovens 
sèrãp dispostas duraniu taifa o Verão. E. corno estamos rta 
cpuoii dri invasão das erv|s daninhas, nào esquecer un 
e sis s:u:hns. Sfc us ervas se rnsldlnrcim tem urrln fcwft colheita, 
para não dizer mtU. Mas, para as cebolas c ^ cenouras,. deverá 
mondar ã liifio J:i com os nabos c rabanetes, que crescem 
rapidamente. pode-se sachar porqtie as Imbus dc plantação são 

bem visivlífr 


I Slebi c plmiíiLs vlvazM 


Leira A 


vomcçnrcm jí cmccr As íMjíik 
rnillbcm podtm MT meadas Em 


Gn]frn e cúmá, éii Hniiifl dc Jimlyn, ús OinlimiE sempre n CülÒBí dfl* ífvi 
■itílih eHtViT^í^ hcjkm leni ík ilcix;i Ihus* apüilinikHi* cm quando 

-lot clç.^amMir c ercwtr livremente 
tõdüi o* Viveiro W semcrUes úeve 

ráo >éí çaídndíJKücilchtL limpo* dc Mtiio <iu cm Junho, trniíomt 0 CM 
ervas. Sc. dpt^ar dç [ljlIu, surgir o riui. Btiflicfc OS , cm £antciri)s 

. i piilpàft. híi i|tJc l JilHcq-lü* hfn flltUfii. ji hcuii çamimadÇM. preparado* cem m- 
vcnliluçlp luii iIj? ser vi^iíhIli ctim IccCdÉiií-id I* IWíXPano rc^ii-Jo* e 
ulüntfo. PinlBíidD m vicIrtJdl Hüptfh^ mttlklã-lcffi vúrÈJis vc/cs. É Euitttiém 


Mjfiití iihü li usIliíü humiihi 
cr bchi u iililudii _ 


Plnir di 1 hnnicD n 
(clhiiüo 4tu L^tUfil 


Areje os canlclra» 
cxtcrNin.^ 


rcíN du cstülü com cal, obiffii ei surro ji]Ium dc COlhCf til Iuvm. Se fivír 
Uu nCC«^unci. PI vital 411 c Iciíliu tirilu hiividd («tiuquc do pülgfo» v pftdftO 
biiLi vcniiJji^üo duram* ii 4 ía, nws íltfm-dhesi a ciihi c eow-itm. Qunndh 
cvkc Imilbérn, A Indn a Custo, ti 4ir jA nfto hutivoi mais Íqvas. ^tiimn ,im- 
frio da pitiid. A humidade serrt mniUi^ -fã ns plMU** semíanda^. cm sue 

d li, rc^uudo treiliântflracntc m plan« SUbHIUdigân, n feijão verde. 

SiK i? o difio. Pam ulinvClilnE Ob tnliiíl- 
Icirtis. pule dar-lhCfc niiuiionin estm. 
piiC dtSXOlvjdn; o mesmo tiinlceitil pi- 
dç Kçr çmpre^ui: p;ilu ílfi |Wpin(íS s As 
cnidtaftl* f|inui[Li. 1 . ii sair» irúo sendo 
yniduiilEiiciite dispisnih, no cxwrior.- 
Ahn o jmáls pssível ft|çpbeituras üu 
entúcir^ ífstcrior dc [nipíiaÀ CíUIII- 
nuc ei rurtíJii O i ülNrhc? 


lScihcíc oíi frlJ^-H d*- ii(-ji:ii 


riiml e iiiuis oubuS 
i. imk 1 ítiLien ilfui 1 - 







































































































































































































Proci ti tos 



i.elru H LdraÇ 

lilfH-r"ui j;i das couves de hivtrmo. aàln Ncsla leira puta GUIlUfn dc rálJèfcv iin 
Idm ücvt str dt-ftlmjKlíHIO» vcjjcifliií ççhiilfls Jii dcvcrúo eilur hMíunte 
ij,i - i iiJi ii ui ou JlHÍjí- . Tu ma Lo, pruiido \iú qur múiHlur c ‘fuchní Sc 
mçlnfti mchno mdrtndrt, hltíiC^. W* tWHjriH iftn dusutkida-. li ,cr nr- 
abóboras, rabanetes espinafre 1 ; c mó iHu/cntidu» pam o Invcnui, leniu de 

Ij!□ fysxú Quando hniiver ^ilor Mdl- icr copp m». veMw. um poiií'» dei 

Liiutr e quJintiu jí l . pl untai, nJ^umns lUivIudiiv Mus, r íorem pura as cu 
dllA quais eslâü Jii cui vi^Hd ou iiu iliçf 1'rewjWi mui í lííif prçiíso desfez 
cMiifii li íí -.lct, f-.trj.jm ui lide me lar Elripcnhui-vm em rnpamir as 
menta duíiiin volvidas. IraiMpliiálc-iii -otudo^üs mnM.-ir- lli GfriUMrtd dcrS L 
jura o líH:t(l dtíiimivo, dLtfldo-IluES, Imlimdo quiiiuli» estiver .1 d)0vf r, c 
ii^jjli de iníciu. nniu re^u c mondu espalhando uo FOngu 'h\x (iiíliin ulgU- 
Umu twu tülrumBç&o também lhe* nin p.mdlnj» mi out™ pmdum iw odor 
>rni fiiuilo Fuvurdvel, se a ustmifuição íurlc pani e.scondiír dás mtiiLas <r 

fur Iciiti cedo. dflfH vida n wír» c nfei âjhc m «to- eenrwrci*. inmhém pé nu 

j n~iT idi t>jii:i .1 cultura dc Jiií/cs d(j íliio bch dcvçrúo tei muiidádns c ücibaj.- 

^c{|uiiiic mdoi, Semeie flídíviii c bfeWnfewjl 


Ldru D l .cit Li das fruías 

A'. hílluUtò deveri .. hlfilidi» que PKHíJfl OS «eus morunguetrus cúm 

cicsccm ser mpmJiis pchi íemi; pum rede fitui c palliit em redor do-, pês. 
Isso. vái«w lu/cudo .( JUlHMlIoti, qüc Só BIAMft ^ fliiwroí deixarão de 
.ejjj iiuhi» NiiiiL Lk* executar \1ü muidij comer tu luitov A «tWclhu 4 (Winu 
Ij-hcrli ccdií, h‘ip já iií> soí póslo Dimm- hii^w pnkm CUITVeçáT á ser otlhiLhus, 
lí 0 K horfiK de éalof. ik mmu\ dá GQriKS'ando pur uliliur as im\H du- 
luU.itciEJi fJcndcpiK di^citllDfldO rp tru m%, pwiy et>:>úr hlO d. rÃ tempo 11 ^ 

b.dhi F ; fjpi colhendo ^ primeiri^ Ni- huptf moí» j*qLicrQ?i dc amudumee 

lulas, cnlraráip nubtviüs para o seu rem convcniciiiciucnLe A itnn pode 

lipfínt i» cru<|ue qik GunMste em sírá*ch«lie«t™™4á 

phintiir o ulhti íraniiês no local donde 
'ipinhii uh háliitas w piHk túltf-it K 
das forem repImeJde l empo riu | Íísiüí. 
halülLis csliiniu Ju tudus colhidua cm 
Jiinhiv, vendo entlfe» poHjvéj, iihiii», 
phiiilLirus idhos íninccses 



A m rmliK -11 s h .\\ : 


St i TiPví», ,! rndlvlüfr 
e ht íii rnhjts 


l^slui^K 1 e Miehr 
itH febotav ? «s 


■t^O £í^ O Jüíf XÍSÜfr .O r "ISÍ ,f 


Sc 11 liunpo ruflver írlo 
Ci"lii n ui pliiiilus sensivels 


Srnidr tmlfcác 


m 

|o|k 


3"ror r 1 li ris fnitiisciini uniu pteU 1 flmi 













































































































Produtos 



Final do Verão 


0 seu trabalho anterior começo t agora, a dar veitlwcteims 
tnitCtà. Quase t|ue hd embfiraço. perante tamanha riqu^vut c 
vurjçdade de produtos, c ser;! altura (Je pen&ar cm como dar, 
trocar ou vender ü ckccsko. Fcijdes a mais poderão ser 
aproveitados com uma salmòum. As favas e alhos jxxterao *cr 
secos Após a colheita das nrvjltias e feijões* poderio aí ser 
phfitudttS CfuCÍfefas* em adiamudo estado de descrwoJvimenici 
;| píiftjf de vivei™. Sem estes vlveiwü* qüe funcionam como 
«cama de espera % nüo é possível obter culturas sucessi¬ 
vas num mesmo fetreno Mas as eme iteras piutCcm gostar 
dtíslu dupla üwtsplantaçãoi Todas as ervas daninha deverão 
ser ammcadüs com monda immíul. Sc não forem retiradâs, 
ante^ de daituíi semente, terão seie anosdcervas daninhas. 


ICstufii v. planta** vivii/i'N 

Qjtn a mberlum E^tíilmcttLc iiÈiert;i r 
ÍVS |>0pirLOS Úd irtu cnniâtro eNlírloí t 
fdii csíuliij çüfitrÂO jii j piodimr. Nc i 
MlífUOr da caluTa, Eutim m (uímiieiPvi 
como os pcplitôS r úh pirncFiicims 
CSIhi> íAiuhciii em pleno priHÍU^ik>. 
Eiearv.içjindu <|f imiíicíitcs e de iiçhA 
iWMÍm eomp de bnm nrejailWnlü. Sc 
ui cif üííCüUvc^dc Primuvcru. Moudr 
ui espargiu f .irrtlnjlliaiA, cor 
tnndii iirjeulLtrriicmc: o rui^rho ,- 
comenilo-o, A* ilkNiditifnt» cilarão, 
limibcru, prcKlch a poder íomiilds. 

I náo Jih líMjUcÇa. porque pbimji jijép 
coiIíiiJü mio se reproduj. Mus luni 
Wm ê fKVtâívtl dtisiir ul^iimjis (IçJas 
paru ihir flor, de um | n;^ -1/11I . purque 
ifisn iilcjiruFit a cenário. 


I.dra À 

RcgllC ervilhilh, c Fcijócs sçmprí qnç 
neLfi^ário Av l|ort >do rcijim licpji 
dor jlíveni *zi aspergidas a npjta, l- 
P^hJii cojiíl^jii iL tfithâ-Jt», \endo mi 
lurai que fique nciti suber nquc íaSMir 
u larfU quantidade, hmibcrn m nahúN 
devem caiai maduro*. íenipn r^ye 
Ciitlíi linhn tcnlkii diidu os mcllioit-.. 
rMTmtqik-a íodi. revolva j terfri c 
plunle cpK jfíríiv ipic deversio csrar 
Jii tl/isCniUjc desen volvida m -curnu 
dc cspcj.j A CfP11]C11LI iJt!J| Ici jões de 

IICpLIE deve Mf COILiíhtiJi,, pLlhi qUC 

eiüo i:hrt^ui*iy .1 Hciir duros ü velhos 
Uttiu Ihíel parte ilejr-s xhI^híli. 
puni o líiVcTrirl O Verdadeiro lionç 
IjIu lem tómprç em IDCIUé O Inverno, 

E i tfií) fátíil COílicr em JulEio. 


\ ^oipli' i mltifn 


Alini a cuherluru tJu \iiu rvTnhi frlã 



c iilirm-nlt 1 


t ilidi iJiiw Irijiirs df Irepur 
c rugut 1 l 'H,s 


Coltlil «s 

t* lljlhip\ 
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Sfmrii 1 il\ l iFLili v 
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[\hIc [tstltj - US ILiriliiH ?l-upci 1 IviriH i I|IH 
niiioremts t dus Inimbocriiiv Deiba;. 
tui feJ mjiudr.is. culhcridi^ ülgUlilii^ 

das riiiivttV nfto toféhnÉnfe roa- 
ii liIlI 1 . [í.ü que clii eieio luniburnin 
pui mj Algumas ^rvtirís út fmiu 
ruMimi de <iii ili! ligeira pudu n- Ve 
riki, subtóiudo ül|Uci|ií> i. u,|u çupn •«fjii 
t-m 1 11 -lL3 íiu ein pEilmctn Hni|uainl«i os 
pu^aro» dedicam n sua iicÉlvkiflde n- 

cçrcjps. enmit ar. ■imdxus c iiUiros 

ímros, Continue hüdm poi emre oh 

LUrbysif^. |kii.h murar ds ei', ,i c áiir 
uma liiptik"^ viu*. pá»wu\ dt fritlrel 

alguns inficctoí,,. 


As E'c jIEljis -nwlej^mci- do* melões. N.i■.? -Iili vera unnla 
Rbobufns í ffle lundu» dúctil set íOf- excoptO uniM «MU 
tadíiiJ Os htfiiuiÊiros dtvcfüo ^er phntus. Também 
apoLudoi um i^ElilhSí CúTfuiuio-irc õá Aluis, tsffl r u i 
rofflOS Iterai*. ** íilJiüiliio eirtKitt moiHlur, cm isnin 
CJiiik r a purlir di! quarto ramo Ém Icrào ju íi sua üiih 

tempo seio* há que Fiíjíinr com abun- dos com cuida l*ir 

Nu:, regiões |HiyLii quentes, ptwle jnidar a racu 
pode se vergar o L'uiilr r t^ohHriir lima 

cobürtuni qi*í aumente o calor e i^r- 

fllilM que o tumule amadureça, Não 
dcij.c i.jue Os pepino» IflVaduiil O lúf- 
rciii». Ò?lhl frçflwnlcmíntç. evitun. 
do que llquem demiumidu gruiide» c 

amirpoí, A? folhas mauúlliiii <teve- 

lüií 'ifiir aludas Tiuiibcm deve comer 

as alfaces, nunca permlllM§ que dê- 

em sçmen(e. Continue ciim J .vfinín- 
Icirn CMiutoiiJidii du ;il fuces e nihwic- 

m, O voaw milho deve atingir uma 
iihhim m/xuivcl, pura que u vento o 

|h>»hu fecundár. 


Pode os i r nin« dus 

fru mimes cri 


['Atiiiiui os tmiiiiks c 

itJSM ríiinos hUi-nds 


S :iche li í 1 ii llu r ei tle i■iiítc» 


• r VII c o rMrcs.Mvn iJ<'%envnJ vi mento 
■Im hMvtr» H f flUEt in B ]iii>ifc% 

1'ulhji m\ melões c úa pepinos 


... Lilpo 


IvSjMl 11 J i■ *i I‘ 3 i|d:i hill-riLili 
fllltl tllltjll ll J h 



i V 

P 1- 

lS 

■ 

■_i i« 


wmm 

■H 



'JA 

SjnrCijn/ 

f" i 

I 

L 5, 




■ i 

. B- 

fc;- 

Si 

if 

tíi 

ri-Tü 


i'' 


l^çlra I) 


írdri C 


Ldru D 


I^drn flHS I riiEiiív 


L 








































































Produtos hortícolas 


Outono 


É hem certa que o Outono ê a da* brumas c da 

uhumiãítuiw 1: ;i época dü colht-im das culturas principais, que 
deverão ser dmM/ciUuhis para n Inverno, fodo o bom hortelão 
furã um esforço pui enterrar a erva pura siderar nos CspuçOü 
va/jnK, ombora aqueles que cultivem letras pàftmlu* lei lí min 
unja celta razão em deixar a feíTu ni volvida t: em pnMMt), pum 
ijnr a gcjklú peneire iwIa a Eundo. Quando a geada tiver 
atingido pelii primciía vez. os aipos, c altura de começaram a 

sei* comidos* 


Bbtllfíl C pluiitus vlvftttS 

C Liniüjjns excçborch c micfjorcs du 
csUWu pOdern tât HTiKiii.ln-i es»i■ I dth 

üÍI^ti dc íhvemoi 4H dmvcx de Pri 
niHver.j c í l r . gmivcx dores dc Vr 
hip Aí, ÜLicir. gllimu^i frSFÀft HiMppkH- 
LiulusL pUfii UíXtorior- m PrimuvtfM 
A> põntíir» düi caparão* cmmm-rit 

f 41 M billNlCiS, ILUIU rCíJlliri^ ullS iji 

terra pertn dc difrL OU Itv^-ii 1 * |^iih .1 
C4V* (qunlqu^r lu^íir dí-v-di 1 que 
í;\[ 47jiu 1 j pmic^idus du \mi, luimidíidi 

c do fruo. As re* i:iil|[^ nlcMih^lr^ 

H^UIU cun.iiEll-, DçpubA, 1 ; del^iL \ilS ,L 
Mj d inrtí.% cuhrindo i^naft VOm p-dliii 

pfim evimr os efdfo* ua l’mn 

bçm '«ira btuL iüciu cíihrii os rspjir^os 

euiii nlpb Du esmime pusm TíhIjíé 

.l-, jhl.Himx s ivii/c*, uiiprjint o estrume 


l-firu A 

LisIli 1111 u,il(jm dc rccn|facr 11 % itviNhih, 

utj c oUEra pkmhis dústlnudiLS 

jí -lec.ir [pjíiü o Ijwcimi. í-m hcu lUUiii 

M"rflo plüfl1ihdtl£ iLh LrilLlIcrUN dc lli 

vcni' ■ ?■ do hlüiJivem bfíilKWu %cju \n 
tarde p:mi cmíi upcm^iiu hud r mii- 
ptísAÍVcli chis ciHurúu \w hiiliIm 
desenvolvida. 4JHÈS si xuii L hiLikl.L riri 
ncuma de espera Ai cmiv^i ir 41 
hçndivw du viilji^cnt fttm rti 

jões c cr\illm j i. jíüními cüi^udo cmih- 
mv tiudo HhfcNmliterilt Us bulnlu^ 
que as preLçderiim nn íl<i.i^hk A( m •• 

•1 rlinndlí de Ml;i i - ns crVíis duãinhji- 

podem >i i r .. mlv. lilü> eilJdiidu 

Cam iis higiii iju. 



Semfli- um I iií ilriii-, íUy 

. 11 m j ueiiuinEc- mi irslufu ü 


HttlliV Hf i-owvís df 
Inverno e Ptiiiijivprti 


i 'iiHe l 1 nilulH 1 11 t^iniiqiuHni 


í'Air tiiiif 01 pliiiH.íi \hazi-s 

■■■■■I i na Í;ubmím^IIhuw«bbbhh ■■ ■ ■■ 1 mm rnt a 


ImiiiIi 1 jJ l . hüi. lIjls 
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Produtos hortícolas 


l.elra lí Lrin.ç 

tinJuN m plUiilLisde nipi Os rubmios pmkm ir fkcindíi índcfl 

iJii. d^fiíii Im.i, fnr.im j.] tolhkLis llldiiiietili. 1 íUt Irftu Ouillllii liu llI(Hp. il 

iiiiikur pune hohreviverá m iLivenio ^ 
a LimnniiHi í\\cf skl» Ih - 1 n hi\ii A- 
(vuLiuh!'.. rítfech hcn»» tiotliMuii ern 
-ScCcmbri», pai.i iii ina/cntípcin, Às 
piiT-i f.tii í uiii^iH i pois su Linihi cultura Vífrmrlíius wrtiM de m-, h o- 

ijç Invcmi? südchi síibli^ ivui. eouL fbidikír c0m preai^ão, iiüü vf 
bons OGÍultndOr* i|Ut li IfUiií rui JÉ|>Jmhi4 Coniu « Ifritii 

m tietír limpii. hií «ué semenr eeiv 

rciiK pum stdcmr iilo ueí- Iiili tlc Sc 
icmhrò Tomkhvi jyoftt mkíuf a ch- 
trüiiiLk^iii, pojs t'vii leira ira recebei 
4Vi haf iilas. no imo sc^iimtc 


Apus .1 Limpu/a d.i [rrr.i fBVdlVJi ■' 
li iii ptniCo. p 4 tni dí piípüiilLk semear 
cúiueki puhi 'liderai lnfcU r r iSWtllí. 

i]iLi 1 hrCfii fi>vil'.vl üipi-ll rwllM ÉÍCVOS 


1,4'iríi n 

As buijil.u- xcrâo eiiffíjdus b.iotiini' 
lipfdc. ptHJlu üiiíCs dai primeiras $p?u 

d .IS ÁJUU11, OS L LI ll r 1 CIIIO S 11 .li i 

HMitfci sf lueliior e niJLt h.iver.i nsen 
iii‘ tm-iPl VCrdi-s úü ití iihFijddos poi 
■i JptmiLi praya P.ini endiifoter lí slu 
(WPi■. dcSem-lc deixar áú sul por dois 

diiii pepoí*. í colocil-lu» m uu 

ÚU L .111 ■ UJTUinlllJ diiS hCki-N LiMll 

portos, ü na medida cm qüc « - s1-n 

leint w prii destimn ■ m»próximi» lUtri. 

.1 ífvdhifS v léijòcs pode desde jki e 
úim ItUkior niíVILVO, htf nS |t|vcrni>s 
hiHIII h^oniso--, semear as favos, 
lu/imdo hvsO \\i\? ilr frEdftihm 

e UilUibitt 


t.íifii dus frulfll 

Corte sis puiji-r dos moríHigueriov 
límpe .) Icçlik e Ctlrldlltf-Li COrtl uhiin 
lIuhchi Ijojfií que ivaejuíkt iiididurLkH 
íiíe»ílifTii sr ii* 4 - liiplos Miitiks iL'k [W! 
raii licwr.n) ioIul uibiv em iUtfai 

ilivjtulo l fiesoN. Lkit iabripi do ^e{i» r c 

“lOikk lOv-iiivrii LMiku-i rn< IJIMC.O .. 

ús rtiHios v eJlios diui liamhoe.siLS i 

oumis itrbtrtliHí em Ni)wfljnb«oid Dr- 

/iinhm Se u t^itu Wi& e^pver ili in.i- 
siíHfpH llkiiliidn |:widcm*M’ |d.im. u chi 
Npvcnihro-M ufiíu hilíin flivote« .1* 
fruto. 
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Produtos hortícolas 


A estufa 


\)tm estufa pode ser uiiiíi construção muito rudimentar, pode 
Consistir^ pn r exemplo, de um murcte com 00 centímetros de 
aluira. em tijolo, betão ou pedra, dtima csUllEUtu de madeira 
Mlpoitahíio OS vidltte (vidro tipiicu ç pf^íi-nvul ), com üMia puiia 
e quatro aberturas de iirvj«4mci>rtp íduis postigos a cada extremi¬ 
dade. um no cirnè ç outro om baixo) r No interior, serão 
necessária:* algumas prateleiras pura colocar os caixotes paru 
vi veros das plantas, listas pnite leiras deverao -w lacihncatc 
removjvcss paca. no Verári, poder phniur m KjmateiipSi que se 
i ruo estender por essa área. 


Ifolufn uno uquccidn 


Nos regiões onde as videiros ou o tomate crescem tioitiuil 

mente lio ar livre, cu não gastaria n meu dinheiro com uniu 
estufa. Pelo contrário, nas regiões frias até uma estufa núo 
aquecida e quase indispensável para Fazer nascer- culturas 

como as sementes de aipo. de milho doce, as couves de Verão 
e iodas «s outros plantas que gostaria de ver descrwolver-se 
após o fim d m M geadas c O aparecimento dos primeiros raios de 
sol primaveril, E também poderá aproveitar a estufa para 
amadurecer os tomateiros no Verão. O tomate c uma das 


culturas mais preciosas pura quem vive em sistema dc auto* 

suficiência, Sc os comprarmos, sâe caros, \tm v seu cultivo é 
muito fácil- F- o toniãtc conservasse hem cm frascos c. m 


Inverno, serão des íi marcar a diferença entre uma refeição 
insípida e a - dolcc vita- Uns vinte fniseos cheios de tomate 
iieni vermelho sáu um prazer para a vista e dão-nós uma certa 
esperança no hiiuro. 

E, no Verão, u vossa estufa fria terá os cl ui mudos Icguines dc 
-luxo*. como a beringela, os melões, os pimentos verdes, que. 
alias, ficarão vermelhos se os deixai jmqdureccr bastante, 
assim como os pepinos. Os pepinos de estufa são bem mais 
saborosos que os cultivados ao ar livre Ti terá saladas frescos* 


todo o ano, xe o* fizer crescer na suaeimfa. Noenianio, a sun 
estuía não aquecida não terá grande utilidade durante o 
Inverno; nu verdade r niio poderá ai cultivar mais que algumas 
variedades precoces de couves c alíaees, ou outros legumes 
buMunlc resistentes, pois r nos dias cm que não houver soJ, nO 
interior da éSIuIii a temperatura poderá baixar para valores 
itiferiore* a jscru, Pontmio, lembre-se destas limitujões c não 

ambicione milagres; 


L-StlJlii uquecldu 


Sc conseguir por qualquer Ttidi» í electricidade. óleo, carvão ou 
madeira i manter durante (b(U> o Inverno uma temperai* ira no 
interior da esluíu -uperiora zero, i- se esta foi sulicjememenie 
grnhde. então todòs Os imos. seju cm que clima for* lera 
pessiígos. pera*. ameUii*. UVas ou qualquer oulra fruiu 

mecliccMiiial 


É possível aquecer a emula com tubagens de água quente 
no seu interior. Os tubos deverão subir, com inchpouco 
acentuada, do resemitóriu de água quente até ao pomo mais 
alto possível, pois, Cflnio halos sabem ceitamenie. a água 
qutültc Um tendência U subir, t: a água iria a desce; No ponto 
mais elevado da tubagem, deverá cplotar uma valvulu dc 
evacuação, puiu deixar %air ■■ ar ou u vapui quu \t pi^a ter 


formado. E, se tiver pintado dc negro o interior dn cstuln* 
construída em ihtveffluciji, a parede absorverá ü cular durante o 
dia e liberui-lo-ú durante a noite. Aquele que vive em regime 

de ;tuto-surieiêneia apreciará a possibilidade dc aquecer a 
estufa, sem ler de recorrer a qualquer combustível Isso poderá 
ser leito com um fogão a lenha ou então com electricidade 
produzido pÇu qualquer meio cólico ü\\ hidráulico, sendo esle 

último mais seguro A energia solar quando bem aproveitada 

Tem sido desde sempre a melhoi forma de aquecer uma estufa, 
nos meses de sol . 


Tcmpcnitkmi da csttlfa 

No Inverno durante a noire. a temperatura deve sliuw-h nos 

e, Ntj\ dias em que haja sul, ela deverá subir a tu aà IO* 1 , Ê 
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Produtos hortícolas 


necessário evitar temperaturas diversas muito elevadas* mas 
nuo deverá buí va- las, admitindo u entrada dc ar trící, paiíjUe 
assim imi matar todas uí* plumas pequenu* I muo, l» q m há a 
hi/.a neste iíiuío L- interromper o aquecimento *em esquecer 
reiniciá-lo ao fim da tarde, para manter a temperatura. quando 
o &ol se põe. Durante o dia. no Inverno. podc-Sí abrir urna das 

janelas do tecia, lz. mais tarde. *e iihrtr iiimbém uma das 
jíihelasí laterais, fuça com qm o ar que vm entrando nu estufa 
plisse Ioga pelas tuhggens aquecidas Na Primavera e no Verão 
molhe o m) 1 o t de tempos a tempos, para manter u humidade 
ambiente i£ facilita mu Ho as coisas se tiver um processo 
qualquer de recolher. pura um reservatório rtO Imerloi da 
estufa, u água dii chuvu que cuir *tibre o telhado Mo scra 

buSIurUi: mais fácil dc Ca /.Cf *c a Mia CSIühi CSlivtíf CIlCOMaila a 

parede dc uma construção. 



ISiti Ur fii-fltú |iura ubwrm' 
iliiijiiti 1 o ili» e 

11 IHMfV 


VCTitiladiir xtiiiiTlíir 


Aniiii urmu/rnuLti 
ii tcrfiprruturii du u^tub 

\ i iÇUhidm UiriTiiPi 


O soío du estufo 

Aquecida OU não. uma e*(ülii ê Um espaço cafo, mio sendo 
sensato colocardhe. no interior, ume terra vdhu qualquer 
Quanto melhor for a terra melhore* sçrão ns resullados 
obtidos, neste precioso espaço, Poderá fabricai» uma e*ee 
lente leira misturando, cm partes iguais, estrume muito nco. 
terra de superfície c ateia. acrescentando ainda, uma pequena 

quantidade dc cal e de uma rocha triturada ã ba*e da fu* fiiio* - 
Colocará essa terra nos canteiros do interior da estufa, ou 
simplesmente sobre a terra em que a estufa assenta. Depois, 
quanto mais variarem as culturas melhor No caso de repelir 
durante alguns anos as mesmas culturas* e preciso renovar a 
terra, de tempos a tempo*, sobretudo no case do tomate, que 

pode adquirir diversas danças se o cultivar muita* vti/rs, n;i 
mesma terra. 


Cultura* de estufa 

A escolha das culturas que irá fazer na SUu estufa depende do 
seu gosto e r cviclcntemcnte, das possibilidade* que da lhe 
oferece. Umu estufa nuo aquecida permitir-lhe ü cultjvüi uma 
gania de culturas um pouco mais ampla que a que teria na 
exterior, e dndu por cima com maior segurança. E a estufa 
aquecida também Itic permitirá cultivar quase tudo o que 
cresce sobre a terra Para mim. :i Utilização principal da estufa 
será para alfaces de Inverno o outras salada*; viveiros H no 
inicio da PrimftVefa* de aipo, tomate, pimento*, mdÕ4&. 
beringelas, nlilhú doce c pepinos, E ainda a cultura do tomate, 
que SC estendera por todo o Vcrao, Sei que num clima 
temperado é possível cultivar o tomate ao ar livre, mas os 
resultados não serão lotalmcmc satisfatórios, cnquuhlü numa 
eslulu. mesmo que pequena, obterá liuile impressionam^ quan¬ 
tidade de belos e vermelhos tomates; poderá eomeio* fresca* 
Ufé slc fonur c* depois, pode conservá-los em frascos, para u 
resto do ano, 


A mesma coisa se passa COMI Os |>epinos: eles crescem 
muito bem ao ar livre, ma* porque não çu[iivã-lõs também em 
estufa, nó meio dos tomateiros? ti certo que as condições não 
*erão ideais parque os pepinos requerem mais calor e humida¬ 
de que o tomfite. Neste caso, aconselho-o a ter uma estufa 
preparada para oferecer m melhores condições aos tomateiros, 
ficando os pepinos na obrigação de se desenvolverem, o 
me I hor q ue pu de re m, 

Final mente. a estufa também tem a vantagem de permitir 
t>emem cm viveiros logo no Inicio da Primavera; as couves dc 
clima* temperados por exemplo, mesmo que o clima seja 
bastante frio, Mas par motiva algum deverá deixar que a sua 
estufa fique superpo voada k muito melhor produzir duns 
culturas reuluiente tikns, como os alfaces dç Invcmoc a fanurte 


na Verão, que encher a estufa dc inúmeras plantas ou frutos 
exóticos, E lião esqueça! no exterior, pode preparar c utilizar 
jnrensivameme, as -cama* quentes» com cobertura, vaso* dc 
vídro para cobrir a* planta*, folhas de plástico transparente, 
ele(vcr pags . í42-J43) 
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Produtos hortícolas 


Frutos arbustivos 


Ê preciso coragem para plidliir ãrvOrtíS dí fhllü, ia bífido qiic 
ii li ncCCspídfldc dc esperar muitos anos para u w . colher algum 
fruto, mas, ii menos que estejamos jã com um jhí para a cova, 
nuD b;t justificação paru não kc plaiuarcstc outro tipo cie frutos. 

I >CSünvolvem-sc com relulivu pmníiduu; morangos plantados 
num Verão duo umu pttxluçío subsluitciil no seguinte e u frtUu 

dc uitiitfios não de mor» muito mais: aJém dum prazer abundan¬ 
te também proporcionam uma fonte de vitaminas, facilmente 
armazenáveis* que garantirão a sua saude c a da respectiva 
família. 

A melhor fruta para plantar c. dúvida, a groselha 
preta. Fi resistente, com boas produções, extremameme nutriti- 
va T pnUiuumcnte a íonte mais rica de vitamina C c outras, 
íualmcnU? preaerviiveL Com ii gTtttílhM preta pipiemos cütaf 
seguros de fruta deliciosa durante o Inverno c no período dc 
maior escaasez. Engarrafada, tem um salso* quase tão agradá¬ 
vel como fresca c ranimentc se verifica uma colheita fraca: na 


realidade, em vime imos que me dedico à sua cuhum, nunca 
conheci uma. 

As groselhas brancas c as vermelhas nao são Ião compen¬ 
sadoras du& scub esforços como m pretas. Pode cultivai' 
algumas pela novidade e pda yvledade. mas tilo influirão m 

liicto de passar ou não "tome-, durante os meses de Inverno. 
Às framboesas dão bons resultados* podem revclar-sc muito 
produtivas c suo cx.cc lentes para compota. Suo iguülmcnfc 
resistentes c sobrevivem nus zonas húmidas c friiiL Revelutn- 
-se muito mais f iceis dc cultivar que os morangos c nlo têm 
um paladar em nada inferior ao destes. Têm umu época de 
colheita prolongada c as crianças gostam dc as contemplar. 

As bagas azuis hluêbêmâx c nodttJb os outras peque mia 

bagas dCxSftti espécir são cultivadas peuoas atmiilu ido 

seu sabor São tãu trabalhosas dc colher em quantidades 
apreciáveis que se devem considerar um luxo. No entanto, são 
úteis nos climas frios onde a iruía - luxuriante-' não se 
desenvolve bem. 


AillOlí A SILVESTRE 
OU AMORA DE SILVA 
Uiílínçfo — V|vc nuina reitlk> on¬ 
de ubi tdlViii ião nriui iiicmno 

djiiivii ç, íumvi colhcmus ki lindes 
qiiuiitidudcíi dc íruLn jiLIvüscfc- delii* T 
nem me pflfcSi! jklji cubcc:i plunlar 
iirnònLt uiIvestiu. Tndiiviji, us mJvjla 



cuIlivAdpx fffnfK*?Íifflaih unta COlhilr 
Eli ttisiis ubLindunfc, ik i rruiii maior ,m 
mttlft doce c são rmiilci rciu.itetueft. 
Tnmbi.Mii *ervçm pura femuir hoas 



veJi^oci, eiiihoni poftui pielerir uma 
Viiricdiide vem espinhas, 
nuiitnçnn — .Se pretender nmn 

dc umorcíruiü num mu r tem dc sc corii- 

ficai de que o terreno esni complcm- 

mente libe no de erv.iv perenes, comi * 
u gftÈiitl. Tíulnilluj-st u tcrr;i P jlintii-sc 

i\ esimfne ou um adubo fnM, ou 

iimbút* c diupocm sc pcqucnus pJiin 

m ii diMáiiíãi de 1 .5 tii etiue &l. Cada 

uma deve Lei um pouco de aiule c um 
ptiUCO dc t;mí 4 criCUIiado* cm CciVii 
dc mcliide do seu cumpri mema Sc 
cun^nui urna YtdiÇiO dc innriic. cl 



utitísí-lonn paru Ur|Mi Nu VCfditdi, 
cíiÉcndci ic iio com miui rupiJc/ siif- 
piv-rudrhie, pelo qllc ííoiiVetti cslui 
alento üo «entidn ^|n que 14 
desenvolvem. 

PiHlM — Coiiseirvntido 04 drtriMV li¬ 
vres dc obstiLculcis. melboriuvi a pro» 
dll^m <tu rilvu t A |;ii'llnl,'idr pniü 
colher o» frutos Nüo %e esqueça dc 
presiif tnençáo a rebtfhiM duperv» 
susceptíveis de crç^ççr this pm^imi- 
djdcs. 


GROSELHA PRETA 

Rtèét Higrurn. /,, 

UlUIiiiçüu -■ Ài gruwlhijfi. prci:n ',àn 
lilvei n fruta nub imponuie que 

piade Liiltivjir, a nmi^ ric js efn viiiuni 
mi C £ a que |i[i*du/ do mclhúr UCoh 



lSuJo — IJcsci>Volvem sc cm üoIo Iriu 

■ ■ "• 

e e wé no btixro 

Projitii ti^íiiF rln voln A Eernt deve 
ser Cúfrigitiu LOPTi c;lI, no OtitOnú 
Anterior. « iivyr am pH inferior 5 * 

Deve deserTlbaifl^jida ó:\\ ervus perc* 

tm ú irubaJhixt cm profundkdnde. Jun- 

tundo c^Lmmic nhimdmitc. 

^Inrituçno — Ànrancnfn-ic us niucis 
dov urbuiim% W pêft-míiç*. 

110 fiiiii] do OuEnníi [iritn opcrii^üo 

clMtua-M durtttte 0 t^xlti í reilriffl- 

se iis exIremidudciL eom unm E.iua 
twm iitftivwlii Os devem ter 

cçrcn dí :í cm cks tqnipnnwmo- 0 

rebenio infetitir tlcvc liluiir-vc jogo 

abaixe de ifmi Juhíüo Fm-u umi 



inci.viu tio ’iíi|o com íim.i pii, ç h hj lk,■ p- 
-SC 11 hi 1 'HHreo dc urciu uo lundo e 
inlrtnlu/.-se ns rçbomos Rtilu. Coríi 
cctCii dc 3Ú cm cnEic m. Cubo com 
folhtit nir csrruinc pimi pftyrúgtr ün 
peiidji, Alpiins vivüinMtis, nosdimAS 
frloài, cIccEüiipii 11 póda cm Kovem 

hm, juntJim enticat em molhos c 
gujirdurn- ruis iitè Mur^o Dçpijis. 
pluniiim-nuíF Corno iilni 1 . sc dcücrc 
veu üm Novemhro m imo sfjíhuiu- 
Lrrum^e cu idfldosmiicnte cíkiiiLiu en- 
riM/ndtiH c plutUum-se ^cpLbTuduh .10 
cm, efn linhar com Jo cin. mi*- si. 
N * ■ 1 Mi 11 1 d ú segundo it n o , 

imnsplmitim-sií p^m 0 local dcfinjii- 
vo, F-jepiirmlas 1,5 rn eum* n Não ■■.ú 
dc^cm fíhmUii rnüito pi.-firmbmeiiLe. 

INida — m innclhaK premx, m 

conlnino dnx venndlius ihi bruncdi, 

dtienvolvfm-Mt em iuliiu novi* - h-mi 
lorniu de cuhuvJo, jvfo que, ué puder, 
deve urmrtear lodos os que dernm 
fruúi no ano aii-reri^f Nu entanto, 

com frequeiicm, que sc nos pode 

dtpUFiir um rnino velho c comprido, ■« 

pnrlir do qiuil um riinii> novo çrcHce 
nu suü extremidade, \k\o que se uca 
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Produtos 


hortícolas 


frú por HmftL-rvAí fi iflUn* dos -iFhiifiiosi 

ariteílOftf* 

CiddudiFii (.Hiwtrrlorcf — Conuém 
jcrtili^i Jiiualfiierue c efecluar a po 
dü liwioi os tiülonUA ■Jéitk dc UtripiTQ 
tcrrni i> da ervas duninlui. sem e* 

qiltitfei a» repas quando ifcfiMaãáQi 
Prifcui — Aí gi^selhfllra* podem ser 
üIikvuIjl-l pclu 1 'emipcin iCnmartium 
tfbíçnfa} c pclü áhlfilEtlOK íPüfH'- 
Joptzt :*j hMi )1 « prühfirn numiíepfa 
sc |h>r purnerosn* pústula 1 - idunin/n 

diM mi ftuw Inferior da^ íolhu c u 
scgundtt por pequenas nunclniin eus* 
tunHiUr di- 1-2 mm f de comoiih' !m- 
guiar rttai bem niorcmJp lím ambo* 

Cift tftiKiK íu fipLhn* uliugidiu sfiCoJtt C 

iijicm, podendo, quando o ataque é 

füEie, prejudicai 1 pnntíípulmanlc .■ úô- 
llwiiii do ííiü uguliiie, PuNertwta 
cúiVi produlfOf apropr|ndn* tiumic 
^ljl: iri> debelar cflluN dliíiS dwflÇ;^ 
UüllifltO — A: -uniu - [x-.üiuiscorram 
uh íamos Çurn frutos, rctinindó as 

graMlhàfc i[Ut Cftlfri rui tftchn* |>*ei- 

JoniCRÍ Dçvtfm-ac podur clscs rnimiis 
que jâ dchirii fruioi nesse Invento 
Mftb Jtmdh hu rmiittiü n?«ervis no 
riuTicj Verde, que *cgUú1io pâTA lis 

r&ízu quando o Invcmu cheaor. 


BAÍIAS AZUIS 

UtLíi/uçuu — As baga* u/;Uir- ttíiu 

vín^ern de mutm mm cHmu^ quemci* 

porque siio. huMCJinicriLe, IiijLíi do 
Mim de nliiiudc 



Phjiiluçiin — As hagnii ;mw. preíe 
nem O vjIo ácidú ;io ultulinn, pelo 
qüc nilo < de vi aplicar «jjd Reateiem 

uo Itiu líiltmso ü preferem uma /.ona 
cm qiic u iowIImi írcikicii esfctja püUéo 
|in diMiíJa pura qui 1 &% çujin nii/üi I i 

qUcm peito dela Nün sc dcscnVul 

vem jsos çhurcoi, I mcrvoií que sejam 

i_iíli klilIll! cm pequenos iftpntjcuJin. 
Ocscnvplvetffl-ftc hrui num a tmíruii 
tín HlHTitcinhji e pridtfrcm uni *QÍn dc 
pH himui. oimi tCreu de 4 . 5 , que c 
nuiUo acido Ptopugiím-M h partir de 


mbcríns ou compram pknnu i\t 
Ucs anús K phiníiim-sc .1 2 m wmns 




\ !hi • 111 »i ^ 1 1 ik | pi f cl lí 


Poliu — Quando jj pliiJirii iern quuirn 
jiiNhs fi> pmucirO Ano após ji pNmlaçà) 
■Ilí.s pilim ja ilí irí 1 *. nmi\L Mmílltitt-líe a 
muiipr paríc dni ÍJorcs c conani - sc os 

rchí i nro 5 . que nem dfPS «líté». Puí H- 

isto duujiitc doii. 11 rui 1. lliipoi:., |í 
mitllll'Sf OS rtibiHIHh li duiv uu Ires 
cm çuda urhiKkp. A punir dílí> iirf-Mt- 
uliii-M' os rumos velhos, dc vez cm 

quando Nào se devem ^dlicr «s 

hugas liEc que sc dçitaqucm com 
rhuihi \ iidhdcidc. dc Lonttárlo Icrün 
pouco suhor T 


( lilhrítu — Apu.r irõí anos dc f.ü£hni 
dus erv lis ilimmliiis nrgH^ c pPftiee- 

çm.K ait pJanifl* podem cumeífr a dm 

fniLiHí, os quais súo colhidos ií miiit. 


GROSELHAS VERDES 
Ribex gromthiruu L. 

U(llltiifá« — As HríHcIbiu verdes 
cou.stiEucm uinu cuekuEc íonic de 

v|[jtmlnAft de Inverno, podcnún 

ciijL n Jj iTikl 1Lr kc iihirn dc ste co/crciu 

beto. TihIus ní tpjr u conae^utrem 

nio KÜO »ie nmh e» qwunla a num, 
csliis f!mBclháB + cu» prttai c 1 ih llfiihl- 
bin-Sm Vic» i>íí ÚnlW* InnilS LirtHliLli 
VE 7 \ que mcrccc u 1 ici 1 i 1 cullivar 



Sn lo «— Gostam dc uniu Icrnt jrpilo- 

profuftdã P mifi ikhJí.- -impíovísar- 

Ecrrn desic tipo, nosmniiido jirciji 
com hiirrti, KaVCndu pi^iliJtidadc dc 

melhorar toámi op aolos de*re im 


ccn lí metros cadn InVamo, enrtardo 

lodfH os tuinoti veihoK que míh> 
Frutificam Con^crvn-hc o meio uher 
to, pum poder Imwduílr h nmó c 

colhei li íruto. Mas nunçi ^ dcveni 
podur as grOiülhm verdes cm fKnr^h> 
ÚttiWiÚM 

(hiiilmlns pnsteHurus Aplicu se 

cítrume ou adubo cotnpouo (odoi ^ 

unos. Ok pihcoih dv-iüikírn lodo* os 
rdicnli>s q>>c pudcrtih dfjrariEc O lll- 
vifrno, [iç|cj que *c dçve comanur 
umu uimirçüu pioEccfuiti Dci^u-str 

tuv irmwvic flbemt ilarimte n Vcrín 

aEc que 0 Iruíu se po^ia formar, a Elm 
dc pchutlir a ciilt^da uva. que 
comem gp in^TOK, rníll feçhü-ite no 
Inverno pi ira Impedir qnc as mitras 
comam oü rebentoir 

Docrrçxis — Por vc icu. vive 110 inte 

r(or dfti folhu ditíi v«du 

Luni nfidug que m nhnga a csinirvar 
Hc OrVnn arranum-sc li^ lolhlis mrs- 
ísii 'i çqndi^íVn e que ifii ui'- nc. tVidem 
itsficTKir sc ira p]aulas aLaCadun dc 

mfUhocwi. pt^r enemphí. Ííi snmus 

dc 'aiiHuiTlo de potássio dissolvido 
cm 23 llfhífl de agUA. ü AluqiM pode 
recgnbecer-^ piír de pmitutas 
bnitiua* dc IcsEura Bcmclhiinlc u<i lei 

tro. M>bfç ai (taltui í írníiiN 

Culheitu - Bnstn colhc-las quando 
cíEúo cm Loiidiijõci Íiervíill |i;mi 

onpurroftr e lii/cr muftoe IIccif# 

VIDEIRA 

Vm vinlffra* Li 

tlldl/u^íin — Ah iiviia riaio «ão ulec 
ladhs pclfií, mvímos Irto^. desde que 

0 Verão seju «ufic leniemcntc quonTc 

e hiLjJi ,“.oJ hiisEnriEe 


AXANDOS 

Utíll/Licim — í'\lcs liutoii viio ^ul- 
gnnnçnte lKIIShwIpa puni se t.i/er n 
mollio de iiimuio, Iradie lonaImcnle 
eOriMl 1 ilidir col 11 0 pcftJ. 

Solo — Ok iirmuloK de*CFiv£itvem se 
cm lixloo 9 ulo ácido. DcVcni Mrr bem 


com estrume 

iVopi^áü — Semílhiriic ii da- 
pretas (vçr iitrjk). çt>ni \t difc- 
icci^a dc que -,r diminam, niamuit- 

mame. todo* os nbenioi inferiontr 

dos ramos deixando iípcnas qmiirii 
na ftiufc' SUpAflor funlbém íTC^jjm 



drontdos, *<: \k\u que bem wjtuduí 
no Verão e dcpciU ulagudoi no 
IrivLmó. 

MjiriEii^iíEP — Os reficncos podem 
p] untar sc mi Primavera nUiTin carini- 
■Iti de ÍO cm de wdHv p*w dma de 


liem se ciiEerrur um rumo cumi ria 
Ecríd c o cíclxu 1 vriiii mi/.c s Anan 
qúe-Q e plflnií-^. 


Poda — Podii-ju-' jnicnüivflmente 
(■curtiiO uo.s dois primeiros anos 

pttnt ubfÉf um jubuMü em lomtri de 

Etj^Ji (qbçnn no nufiíi, m/J i í J «em ramos 
EipontJidos para bbiXO) Depois. 

«IMUHim-H L iihlefi o||p .1 lUy 



iiOÍO quCíUÍL heili dtciiLido. ruo cm 
iuiinus, ak'111 dc rnujh. mpI e (jr. LJmw 
cMco.sLei Vnlfiádii paru o sul e óptimo 

Cumo e i;(irtviuiÉtfiiic i pie n «lo itmhu 

pl lf%, llllvtfí linjli li^LLhMd.idi 1 de ÇOÍ 
tljiii çurn tal Também sc pode culli 
vm miinn esmin v deinfit rrupar a 

vontade 

PropiiHEi^Lio Dc.cnVolvcm^c 

betn u panií de puitufr. PEuctíun-M- 































Produtos hortícolas 


hLkcHitS 0 I 1 T H*udó* I-III ÍMliJin --típiirLl 

íJ:ih f t M ii. entre si mis Climas Fi'ms c 
tlllvcí lliuís I1Ó# l|lÍlítlte&i An hlVLk■- 
dc L »Ctiuolvein-sc mclhur nos clima 1 - 
Frios. se c^nsirl mFífimí. Ml vldílniH 
j H.-i.fihitfihhH i- prúximus do chiio. 

PcicJü — E>iemkm-ic hart^ontaí- 
hicíilí doí» ihi-iiiiçs. um ii 30 cm do 
uilo e o uutru a Sl). A» Yldtilhis 
i rutilifii ni ü ptmirde vm 4 ó pmpno 
,ii ui, |if|n (|ol 1 ppdçmos podur sempre 
.i- do uno imtcriur. ilesdc que dcrXC 

müPi thm m três lulúe# qu* produíl- 

r J cuh o?, novos rebumos do imii cçmn 
Ec Nús Himii húmidos t frite dd 
vuins cksínvolver sc trás tulnái 
Uni ficará de rrsÉfYiu fuua u íúàü dir 



nâu Vin^j.iiiiciitíh de algum dos outros. 
v jsódu-ftc qmiíVJu i>s üUItós vc encon 
Inim estabelecidos llMtndtlfWC OS 
dois tiiFóe:s que ficnon uu mesma iti 
iCvsiiu iiO lóiigú dos unirricv. afundo 
i>s Rm vlimtts [fcinp* liUnifs-s dcJXC 5 
lulüe»; estende ip-ne quatra üli longó 
dó» aiamo. dois parti cudii Indo, >: 

comervtt-sí um de leservii Fwtiíii-iú 

nó tiiui] do Inverno. I'oj uni-ve m 
fahlu' dúpóio dc produzirem cerca ül 1 
seis rebentos 

Cuidudüs postarforai — L^imctic 
uhundimteTiKmtc indo* OF mtoi EU- 
niií» âs ervtlS duninhirt pulverizando 

com ctildn tafltuletn fvet 1 k?). 

CólIieliN — Covtiuil-sc o» tucliús 

coín wsourHS ste |xhJh Nuiwri m? de¬ 
vem hTlIpilüi com brusquidão. 

FRAMBOESAS 

fiuhus fdavns, 

FRAMllOESAS SILVES¬ 
TRES ou ESPONTÂNEAS 

Rutntó fhiàüStis ( L 

EJlilinivüii i-n Ambas as quubdJtdes 



téiri hhí11 ’.ahipf exce-lenrc e eonservam- 
sc hem sub u fiutim de compota 
Suhi — N:ió l^ilSÜLin dr II ui [cirenu 
pesado e húmido preFerindo iulm 
tifiimiicoi. Toktam o efuipptbrjimen- 
iu, não sofrendo com as geadus. Dc 

vem füMf-fle ttüFiflpQrcoír toclm m 

■ervjis. daniuhns perenes Alimentam 
■se uim vóraerdude dc ffiàtrriii óiioi- 
Mteti e desen vo| w dçprewsa %* 

lhe ÍLirnccmnov sem rcsIri^H: 1 ^ CNlfU- 

me bem curtido: cuigc tigun v^a 

pmdii^õc^ de v lidas 

PrdpogBÇko — CompfMn-iH- plantai 

jis ve iis num viveiro ou muito vim- 

plcsmonlc LimiiHam-sc do wdtí 

dtt ffnmbÒBKiroí i\\ cuiíiieníes 

PlHilfiKiió — Plimtam-sc m úblàill* 
çrirniv.iilüh a piiiiCi-ii profundidade, se 
paradas H) uii. cm linhas li 1.5 m 

unuii du óuirtK Eitiíbcltet-se mm 

vedai^úiT piiru que trepem por Ha 
Ttinhó iiptuLiv piiíeii dc auimtís 
|ion/ori[ui.s e icnto L]ue os caules se 
dchcrivalvktn entre eles r mas lia 

qtwm ms m ms pum qm? 

disponham dc um jjtoío suplementar 
c ^ftfiãiwçiim itidiv pfúxinwíi ha 
pois diiiis vaiÍJimeí nu eondu^ão de» 
ta Cultura - uu cm i -Hh - EUtomdil ou 

em tçhe espe^n 



Podn — DciXam se Liexcer, n\u\ imo 
hc dc^c pcnuitir i|uu m primeiros 

rabçnton}«m líor, cortandít-t» hfi(í> 

que Eul uai]iEc\ii. A sc^umia gefiiçáo 

Imilticiru Coittuiv-M m caule* dc- 

pois dc darem fruto e muniêm-iiç 
ii|Wrtks três |mi,i |mM»í ícarcm nu ano 
seguinte. Corram iL^Eihs o> ciiljIçs 
F íiiOov À mcdidiL que os anus pa. J . 
sarih Viio-M.- ikiXimdo lóiiiv pitfücnrs- 
l or. ate cerçn de umu diiAia 
Rlimil>urli-vc todos ua rebentov uu 
destflçum-sí. fwu plrtiitfli noótw l*- 
Cul Cortam-se us CKlremiduiiex eri] 
difetíttks (lívtihr. fH^nque frühlicam 
nus extremidudes e prerendemn^ uu- 
U'\ em iodou os iWveih-da pJarlii 

CROSELHAS 
VtikMELlíAS E BRANCAS 

(RifrtrA rubitrn, L.) 


Utili/iiçuo — Não não tão iiiciic comn 
m gro»çlhííft pmti 4 i Servam pmt Íü/.c^ 
geleia. 



P||(i|j|çÃ(t — Propagnm-se a purlii 
dc íebcntoii T como se fjti euiu 

groaelhu pneiíin t>er pág. 174) 

Puda — Dão fruiu?,, não |ulks 
íOniO av jirtivulhus pretas, uuiv cm 
L-ucbtfNr çnmo CútUUTi-ic 

f».>i 1 -. Jv Firimeirus guias líli novos 



mento. íió primciFO trivomo. Pcpúts. 

tiOklum-Gic tudiLi ils euius principal * 
em m^mdsl ihi srtl CUíopriirtento c 

ÍoJlIV US gllllts ^llbMlJlLÍMUS |L cíífÇft dl- 

I Ctíl de órtdt biolam ['ominin^sc 
gulhos que Iruuliumn tH l SsC% ponloh 
Nu Vcidüdc. coai vêm ennservur li 
íiiEiior i]uuiHldtHk JWXsivd dc rumos 
dc fruEo mui a velhos, coriarkiu i uilIl- 

or pane do# no™. 



dc náii conlniirem o mesmo npo de 
rincUi^h i|UC Cslas 

MO K A NCOS 

{Friitfariu sp.) 

I — hslr friitü c uma esce 

lente fome de viíiiminii C Os iitoruU- 
)ip'> CÀigcm inuito trabjdhn, rnus prti 

purcionttm remiln^ntoi píu hccinre 


elevados Se cultivar em diferentes 
linhtiH. pcxk ublc-lós slüfliPFC qkiiisc 
lodii a Primavern e prjnciplnt. Ar 
Vtírüó. 

v- 



SúlO — 0 iiniraiuFO ê uniu plaiirLi 
lirhttltMVü, jwhi que ik'lcssíI .1 dr mui 
Em cittfUrnc ó solo lifeirfiiri<-n!v ácido. 
Ff iPiiu^aviH 1 — Os mcranyov priiilu- 
/çiii eslólhoi- ou tfuitiis que crimii 
rui/cs nos entrenós que \\k \ t jliIuii, ar 

dii tL+rtii. 



PJiiiiEu^üo - Cohicum^se .is pi amai 
em liuhaa siiuplti ou duphi.s^ cóhssi 

iinic o lipo dc tiolu. c íltípuiv vf^y- 

plunhtm ^. CHS principio do Outono 
ou l im do Inverno, separado» .10 cni 
em tinhas a 50 cm uma» Ua.v outras 
EiLtiidciii-á* iLS i aiics a poucii pfOl Ult- 
fliílttde 

Ctiltlifdii^ piiHÍtrlurní — Snchn sc c 
Itrnmcflm-W m Cfva-i dunmlias UOn*- 
(anlemcnte, de contrário o cinueíro 
Mea ta ilhUlildói c.slnimc Fntcrisii 

mente. Junte wrfo w n dómíuíf. mi 

adulxi. CauteJu com as lesmas. Se 
nau likplihcr lEc turfa, coloque pallui 
ptii bílU" ilos phuiliiSi flftt tuiiscmii 
os morangos IfmpoH Sí forem mrwa 
dus pclu balryti.* [podridão em/unta), 
po 4 V í 11 lu lU st L CU rn Cti softc É c levado 
o munem de ugentCI ptUOgHilCü? 
quv. cum maior ou menor imporíLin 
cin. piXkFFi iitiic.il m FTioranpuciro 
Á praga mais comum dó moirmguioro 

c ú iiruTilil^u vcmiclho 

■ ■ ■ 

Colhdta — É ííünvwilcflk dcUtl^lw 

frutitlcur durunle rres unos e depois 
dcitiL-los Fimi EalütwlcLc sc um m'Vó 

cítnteiru todos o^ ptra b»ver mu 
suprime ui o constante. 
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As árvores de fruto 


Bcm-uvcmufiido aqude que herda uma propriedade com bas- 

mn tra árVprcü tlc fnjlo. Infelizmetolc, cm (erras arnendudai, é 
raro encontrar CS SM árvores. Pois, porque motivo um arrenda¬ 
tário ifia perder tempo a plantar esse lipo de árvores? Por isso, 
aqueles que tomam eonta de uma propriedade não costumam 
encontrar quaisquer árvores já plantadas c são forçados a 
apuaúhU' pacícntqmente, alguns anos, aíc cójheíúm m seus 
primei™ frutos. A unfea coisa a fazer c plantar as árvores ü 
mais depressa possível... 

Plante árvores de frulú, tom grainhus em Uimtinhu normal 
ou ainda espécies unas qiic, muitas vezes* produzem rrltiiâ 0 
mais nipidiinwiiie que a* árvores dc tumunho normal. H plante 
árvores de fruio com caroço, que lhe darão fruta irés anos mais 

tarde, talvez mais cedo ainda se comprar pés com dois anos de 

idade. Quanto ás árvores dc tamanho normal, com copa 


desenvolvida naturalmente, sern poda espedal, durdhe-io 
muita írula até qUUC aO fim dos S tm diBS. PÒr Isffl* quanto 
mais cedo foreni plantadas, twm cedo colherá os seus frutos. 

No entanto* se a sua hortu for de tamanho reduzido, não 
dçve plantar árvores de grande porte» porque elas ocupiim 
mu ilo espaço e tornam O SOlÒ em SíU redor pobre e 
ensombre ado. 

Ao decidir da loealização do seu pomar» verifique li 
humidade do solo. pois nenhuma árvore se desenvolverá com 
as raízes dentro de água. 

ü problema dos ventos também é importante. Em geral, a 
geada desce das colinas e assenta no* baixios ítos vales, que hc 

i ornam, assim, em verdadeiras -geteinus além destes proble¬ 
mas, C preciso notar que us árvores de fruto, como as pereiras» 
macieiras e ameixeirns, lém realmente necessidade dc um solo 
fértil 


MACIEIRA» MACEI RA 013 
MAÇAN/.KIKA 

Pim\ hiulux, L. b- hüNtitJifa 


t álti/acito — Ehi lutas op chmu*. 
ffiúsOL! icmpcnido*. u nniçà à ll fruiu 
■Uiiis pi .1 [i l: i l riiiiiLyndu VtitlédiMJés 


precoces c vAriftludt» iJirdiwi, c iiiiulü 


ii.i'- tiHii grande cupacldudc dc 
coniwrvaçiitt, ubitni mn^h jwm t|uji- 
vè rodo O uno, mlvç/quc Lipeua:* coral 
41191 cnpsiçu dc éstyviiíit dllFBlUe 0 



Ináio íIit Wfju: Mli* Mo i.nubem 


iiiitp cr unpoNimlc, porque iicxiii épu 
ca. outro* ínnos pod«h>a 


colhido* 


Solo — Ás macicmis itoslütti dc l>OU 
Icrrn, mus com Mm <*tnmw uéwuí- 
i;jn em Iodo n lí ido A 1 ícitíis licída* 


vertio dedttvmuvdA, peJuqur *é devç 
réétínri l i ciihigcm Uniu liou drenu 
iícm i‘ pouíit pfühobdliiJiiír dc geadu* 
\éú Uirtbêm cijfidiíjõev [ávctráveia 
1 'iv|WíiÇh<j — Tnibüllic cutüiátluitu? 
iiic nic 4» * 0 Co i- tir muque (od|is Aí 
ffVAíi tfumntius. Escave ümu cova 


mais Nirjta que i> canjuiiio dnis inize* 
d,i úrVme e, s* ok hver a imin, culo 
quç Ay éOVsi iilgum* pedais dc 
víilcáiiti, 

1'lunti^-jm - Sc izumpnir us \u us 
úrvuirM niiiM vlvciriftd. 11ii' kheti 

iJiÇuih li pod.L unles dc trii/cr úü 
chiula^ pfirrt eAAD tm prineípio, 
OOnipfum^e pè* com \rò% iiriüs dc 
idmie, Miül m: Un buHlântc cuiiluduw 
■I idiimiir. lúii iLi vurr t cum shEt- jinnK 


podcnui scrrvn. ü que leni ü vunciípcih 
de ptáMtir um fHimureom ciipiiviilmJte 
de vir u prndu/ir rupidimieuce, Ifo 
• Icti kil ticS m bit ' |)l y hIíi^ lIu ú* IúOi n?^.- - 
rtdos nu pii^inu í HO. 

Eii^cltíi — Exlftteni ptfI m mcmis 
mil vwtaiiidc» dc ftwçiU imi Em^ipb. 

fwlü que IT1L I1UÚ C fVHNÍVÍ'1 CIlUPlOÍH- 

-lux todAH aqui Recolha, portanto. ^ 

Ltí[urmj^L‘iL , - 1 iiidi^pcnsúvcis puru pu- 
dci «rsciillia ús espécies. m«i> LCVO- 

PiiL fltlávtli pura u -aui fcgiik' Teme 

[ímiMm em liicnçüo ipi.ii 1 , ux cspccic^ 
que iiecC^íUiiu (k pobnizudLinu, c 
dê lhe» a ^ompfliiliiii- adequada, w- 

niLu ohit^iL üpeniu -juven.r- puras» c 

ucuhumii puiis li , k 

— A |HHlu C lufldlIltlCMllll puiu II 
4ihk!iA a iiL> lIi! íniloft vrdumusris. Nun 
Cu se deve E^ftlur inle^i dc mcuduii dc 
Pçvcrcin», voHhiisi mtidchti* 

ínitilieiim nus c ilí mnidades T c isU» e 
Mlfídi. ihlMmluÇÍn> y m| 3 ICi Mi vpvcii<i. 
enliin a podii licve Imiiiiii ii iJrri- 
hu^lur iíijUna rumus Vclhu\ princi 
puís, p.mi iiuuikít ú úrvort' fFLiutíi 1 

CLinr^mlii. Meu a nmiumi dua inucici 
enreesm tk uma poda mAi*claml- 

licu; eiJrtc UhIos uü returnlov d.is cx 
títinidiidíh. i; m nova» nnaífltutVtat 
que úMiverem nun» cyiiipridiir !lLi 

qudíh krti> naihwr mwm mmo»J vcriiv 

CLirtüdu-. cm l'ltcu dc um teiçii dn kch 
lEirnprppHciHu. se püsüivel » ccie.i dc 

2 çm di‘ um iiU^niú í[Iil- tM?).* virado 
puru o exterior. Porque . 1 Pmquc scf.é 

a partir dcsie rchcnio que ic uá de- 
■rcnvnlver n rnvo rumei, que dcieju 
Véidiu n eMoiider -lie piiFu ii purif-úm, u 

fim di? compor m copa da árvr»rt- 

lAfíi. deve sei cm fu mu Lirrcilomiu 

da. com quatro ou emeo t.iríi*^ pfin- 

eipiiiiE scpunindo kc do Imneti pjirii a 

periferia láMiido com o imnii» um 

iiugiiEo, dc ccreii dc 45 ymiw Niio 
COnVciii que ii .irvuic dcscnVulviA dc 

nuisimln J iihíu- oi fd»n- 

tox que mio interesunu n lomiLi^úo 

correcta dn copt deveio vci ouiiudo* 
ii \ cm do ironco Asisiirn, o 
ohJcctivD xeni qnc dos r.miox princi 


puis >e lurriicm daüu **W. lllJtikt riiifÍDii. 

■,rhi 11 1 lo sc dçscnvnlvuiE) Jkingus estu 
ciu sem fruto Um rúbCnlo p^lud" u 

I cm do ramo donde pi^vím ini, 

çcrtumeíUç, pmvociiro iipiirccmierilo 
dc um garfo J , ue^tc. üOrt 4 ir-tEC-á n 
rfibenio do mato {ou princiíklj iWqíi- 

do iodas ji k oi ir riu. [winlns curn mu 
çentimelro Cíicpado o VCritu. 

li^irii^cnte f1 parú que an ;hhu 4 s dos 

de^xc LL no niio ulLrjpuxMrn os 
de/ cenlínictrm Alguns urtos ihidíi 

Liirtle» nimbem os garfo» wrki cm 

numero excessivo, ^lu que iihimis 
ícr;io dc ser eurtudos Stí» ruiui <Nidu 

nho, aeonlaétr que 4 árvore aprchen- 

Tr, apenas, mmrir, 1 'nitiix dc redu/Jdu 
tniiiLiiiho, ficando sem nCnUüirt rtO 

uno sé>;ui ii lí, ê iihiHu de. rui Prima¬ 
vera i[ seguir. de«hjiiiAf m pniprius 

llfirev Cilso, portam, ü árvore miim 
éorrt deiiLiiíMudi>\ fruiu:* . iTmiO 

deve-se colher um eerto número 

lIiiIcs, pum que os restiuites eblcnhiim 



poiliir uüo c tuiclá láeil. pelú que lhe 

sugiro que pnwurc Algvcin qu« ^ 

pomo ueunsefhar. apoiado nu 
cXpcriàiteiâ. 

Mwniiti ii^üu — Fiii^i □ pos^ivet pur 
cviliií iks ei vas dáiiinhiuii Estrume ou 
adube üniutlmcntc. Miu* iUo uiii./e 
enjrumc com ulto (cor em ik/.olo. co¬ 
mo c ú éüso dus detritos tlc pombos 
ou o Lii nu. li ves. piku c’rse tipo dc 
estrume irííi pftjViHíiu Um ére^eunen- 
ic> vxnueBji* Ikixuríjnid. Se ráo 

ciiltiviir mídik no türreno podr scptiimi 

umu fifvm imiMicudu-n cunH dunntc 

■v Veu Ao; qii ji udo li curtor, os cnuicx 
de Ve mu IíclU nu diiii>L puni qUC iipv^ 


d redimi e kcJ;lih cntcrnidos rio jíüIu. 
|telos vermes. 

linquiiuLo urvurrs uiió foitm ulklvH 

Ui» por nljiunw pmia, uadude pidve- 

iizações. 5 c fyssemox u seguir ulguns 
El^™. eitCliúiumins ufi urvoras dí 
veneno» mortais osJgumus pessoas 
elaegiiiik n pulven/nr do/c vezes :io 

atm, sauirandci árv«i'«, friiío» ? solo. 

j ip li • I j 

dc produtos Lógicos T não de^r.idji 
VdNí c niutaríàlTluH LiKÍOr<- os ptcdndo- 

ftrst.insectofi ou dfíicnkli^^. quí 'ü- 

Lilimcnlum dos vçnues prejudiciais. \ 
Lite lÉru nizúo se se rceusiiru pnlvcrt- 

zar seja o que for, 

.Sc Li árvore esttvei .lUkciidii de -neero- 
st!» í/OTUit dos r.kinos que surgem 

apodrecidas), cone as panes iumiui- 

■.ILI'■ C lis rutkllüS. 5c lis SLlkkX IlkilÇjlS 
iipléMüitamn inunchuri euMunhaif. Lc 

iii «lê iKollk '1 lodus a* Jnllias quo 

çikiriun. ninitiíL podados, etc... r quei- 
iiuir tLiüf■ inlo imuiifmcnie UiTiibèm 

sc pode apILcnf uma tiaídn Nirtadesa 

i,vt!i pikg H 7 ), mips com o LÍotim il.i 
.LjVM que utiliza pum lis haLiitai A 
pulveri/açáo d> vr ctccliuu-sc mcsTiio 
iinteh d» fjoniçftii,«? logoatilm >.|lk uh 
ptitLitas ljverem lomhüdo FinuI 
mcail-. sé as niiiéás Ei^ciéni bidiu r hu 

que pulveri/íir «m ifmtmk A»»lm. 

csLeniiinams us iurviiz mus mio os 
prüdudores. Mo cnEiinEd, è mais fucil 
uxfir um pcjqjçUhi apropiiiido Rara 
cvíLlu mui Los dos InxceUta que xubem 



pura i iirvore podeni uilhnir-ae eum 

proveito bruçiulcíruif dc cola Ihudii 
Liplieiir ii bm^adéirii ao Lroíieo. mes- 


17 ? 




























Produtos hortícolas 


mu luiilu m wla, < iihÍlis que 
Erepur Hlíliíio entjidi» ji bfu 
qadCütf Há ponèm. OH que «HUM. 
£’ndo que c bLislunlc k£h»uIl> dum 

que m pl Intui» k ^imlhern jwn de- 

hjinio d:is amircs. [tuís riu süu fáreÍFi 
de ^jimvjitLir, iriu» «rner utuJiiK do» 

iiKcctos prujudicriuis 

..km M l dl? que e cooyahíTiie 

•eme .a trigo negro nj;, |iroxim idade jl 
do poiUuí. pois rI»; úlfiii as peque puí . 
lurvasc bnrhokfiJH. liilis, mesmo sçm 
4 h“í| = lUalu UhlO tf 11) | 11 1 p1i«, 'i 1 tk-PlunicriEc 
que obterá que muno Ilio 

ugnukihk) 



£ irms mtdwu, L. h. Um&n t /... 

fUlJll/FiO"* — ,Sr fln fuinha iíüVUÍAi so 

tivesw lugar puro uniu nrvorc, Mrta o 

jimnúmi que encolhe riu puni pluntiir 
O Slirtucini díii lhe- i-l limões suíiei 
entes paru ti enpi-,tnno lEe 1 eoiÍjl u iuliii 
liri. cnqUniiLU ti ma hir.jngejru. pores 
L-mp|i). nunca |>íih1u^ú o Mufidente 
píua Ufí flWh níVÇHddiidCA Atem <Jk 
ítu, --em limões nâtt íiii bou coiíunha - 
$i)\n t dlíilfl — NüldlfflE» aUbUupi- 

çm itt limoeiro* dftcHíe bem iu 

livru üúo um pouco mm - «nsivei;, a 



1’s.mlÍji que jih ÍJir.mjeirio;: primeiro 
pcnkrúu oh possíveis fmliift 4 f i dc 

pum, li pfõprti jivoíe- pudi^i Iteiu em 

perigo. cnquuulo que u lurunjeiru T 

com ji InrenftltJiwk ik h-jniu. 

podem riLidki sofrer. Urnii larru Jireno 
sj i; pCrUtiu iiCiüu. assim corno iiriui 

bou divhajjenu í o ijuií nwlhur oòn 

Viiili u enlas m voic.v 

PlflntBpio — lipml ii que hc d mui» 

com .is restantes arvorei de fnitu 

f Ver piirf, ItKl), 

Mjiuutiiii^no — Apôs a plitutJi^io ül t 

uma «rvofi.- novu. e naccfrtiitio ttum 
ler ,i Lena cm seu redor com hustanle 
limiiivfadc. d ura me iilguuius untininis 

Se tem de reswf . Hcrfo» flí|çqüttdo& 

ccitu de Ui) lilms di: liçlili por mc* 

(i.Ll.i i> hiiiLlrun, U pninlt ÜÚAÜob UÍION 

de idade Lixigcm |hiika po4ü. a não 

Hí-p’ :||k>N IjLlllIqÜei' diH-iií;,! uv\ NlPimS 
Os limocim.v yostaii] iiuiipi As erdiu 

me iinililaL mnls náü o afdiquc \\mto 

íJlh i i! ■ i k%ij. pnm l|üe- ímt ii,ju ajhi 

drecti. 

CnJhtita — í>:. |»dam 

Colhido:; dur.inic u liwcrio, mas os 

1'rMIOft íUlLíCiifnlii iiPFM iK'iPM-iiicncia de 



illvcriilíi piflpics na siíVmc Portaulo. u 

melhoi ê deká j lv4 nu lirvare e ir 

cüllicndo npcMEistJ ncCc^ihirio aueon 
kUHiu. Assjm. seiiípí*- Imtib* 
fnjscow.*. 

CEREJEIRA 

rí.v ivvium, 1. /J. ábrac/na £ 

Cl NJ EIRA 

/VfWHf.ç 

UiilJzu^ãjF — F.xjsEcm duüA evpeeies 
diáliíiUi*t a eflraju c a (;iiijjl h qur? 

ativeram nu unuem mwmts outras 

cspccics hoje conhecidiis. À J ^ |iriniül 
Oh x:hi iliuev Un muf- 

jmiiil] i/u L r r mus cxisleni diversas esuc 



cjçi lubruHh As ceBju^ ■'itu mul«> 


r icas em vflaminiui e o seu sumo lem 
sídu Utill^udú piiNl ilidia a ui irístlldo 
de p^ssoüv LiiiiLiidas put xirtriLe ayudii, 
Solo u i'lim;i — Ü saccsso do cultivo 

da* eerejiw depeade. anses tie itido. 

do dlmu Urna acuda íaidia pode 
dcsÊi Wli sOílipJeiiiílicrltú a HtíH bulhei" 
la, kcpxu c eippakúo ,io sol sjio tiim- 
l^pi» mq^kTijmiirh Èm terra - bemdre 
Eijditjis, uniji ccrejeidsí dc^uvolvcr;! ui 
Mrifs rui/C'. ate n pruluhdidadc de 
I.k^j dl d quç lhe pemudra red^lirú 
latta eventual de iijdill rc^a. As ceie 

tas de icitu leve t ftte^vn. u* 

eiiif.is de lerra ptp.s.iiiu (ai(jLtiisa}. 
Plnnra^iiu — O iiiüfTttenlo ideal de 
plumíM .■ iiif ouiuiw. niimíidki 
pnmeín.P', rebentos logo nn Prirnuvcra 
wítiiirde A|i»b" a ^hei iiivorr ii vp<>- 
cer pn>|]oreionu.ndodhe anui bo;i cs* 

iiumii^úiL 

Mmmtcnvaii - As cercjeimx prodti 
/em h.i\[atU0 t edn. UpUü btür >:>tru- 
inaiyáii permitir |ht‘ ,i imi; u ptieJlmr 
[i;iiThIii dm 1 1mvtin «In r'-tLn;au inver 
DjJÍ, evilinpdo-dic o tF;ih|dbo de. Iltillfr 
tarde, as rcçu: Á poda deve sei lena 


dc 1'FHhfli II «1111.■ iPSi PHIIIUri iksuivid 

vam pura o alto, cvitJiiido imui eopn 
i L-ih iii«1,i , ,i\^\\[\ diluo líUiís cerejas. 
Se niiLi hiEiiar qualqnef nucE íjeívh, ú\ 
pU^H.ippiv uuii^rao lodliv ,ts ceregas 
PiTdenir tfllwçz, pja/gúr us ’iii lí ícre- 
jiSílus pcilo tlc um tnuru, !■ que Itie 
peniiiiirgi colm |as com ijdiji redL,- 
Se TUorrcrelTE iilçuns ramos jifMÍs a 
uolhtfltu di>s Inuot., t prrviwi umili- 
lif-jh c queimei lios Se '.'las forem 41a 
CiiLlJífc pela prujw. V DiXí^llrlli u\\\xx 
das Idllaih abnrem pelu Primavcni, 
U^pítfl-lflíi CUIVt a laldli Lipiiipiiuda 
ipág. 87 ). 

("olh^hH — Colher iiY cerejas tom o 
pe não e tarefa luçií, porque IreLgneii- 
firllcitíc se püilCrri os rumos mais 
Imus Quçtn tiver imia mi i\rv\m t 
gire ler 1111 coJhc-laa sem jk. mas fera 
Cfíiâo dt *h íOm-LIDdr. aiHcs ijUt 11» 
bacCeriüs w posuuim iiifmduzir gvl-i 
pofltl t di: lUrti^ãO do |]ciJmiculo 110 
jruio Qlí u 111 iI \m\v limpa ísi|vífflm 
puí arvore. muis d> ices se junium. 

nCUEIRA 

f ii-titi i 'ti fU '« , í- - tiüllMl 
I lMUaç;m — Os Ufcgüú. rut Anii- 
guidflde. chumflvjLm itn figo >o irujo 

di>S llllixoímtn 



Solu 1r dlmu — A fÍKiinru ê urna 
lirVnrc nicdíferrímicil Nu aidnflSO, 
mi 1 smo em dl mus 4 nos, esi.t jpvorr 
daró Ihníh. quirndo culiivudu jhj eu- 
livre. A nwlhor e«p«itf. prifii ««Eií 
lipo de Elgiis, c a que dei os íigijJi 
tfHIlinlw» Uu Turquia. Puni ubter me 
lhoruv lesiiJfadi^, podc-^ pluUl.ii a 
tifVí?ré eiicippttndiL ,11 um muni virgnip u 
^ü| Sc lp lílTti r húniidii r Feri LL -rcra 
melhor qat milíí lujim ccria 
diis»; urna ->t. jljjlji- eum MUI flKllft) 
ciiMpcof de paredes cm belãoe com o 
flMldo cohenit I k pcdfíH SUlrfl», Iara o 
servido com dkiãreiLi Nllo fj^endu 
IMo. u Ikudi.i d.iíLi ifuiilJi nuiiDgcm e 
loJhii, mm [h i a l.jI. rmi-u, - 
A rqtucira cithc. praEioimclUe. cm 
iodos i,ts Sipfiis,, tlbih dti-ííí qilí Uiii» 
Icmi pouco acida, dtrenosa e leve, è a 
mata IHfflflrrflhiiVGl Na tcalldüdc. a 
Hgueiiu e uma árvore prLqaju pura 
fcufih 1 imii, o rkiHii 

Plnnüiçuo -■ A ltH u ^ fcirj i pifa mullO 
hem de CjíLelüu 'CEiügndo o Inverno 
corre npiui osi^fl çümu 2 m S ani»de 


idadt. que lenlm um diáriieiru mim 
mo de I',í cm, e um çuimirimerua - li 
IÜ £m, limerrc-1 qiiuse COmptcln 
mejitç. 1 ! regue com ubiuidani p.i l-.m 
ba .ns apmprladm. Latia rigueim px> 

de chegar k Itcapai urna ufea de h 
ine 4 ros. 

Maiiurcliváo — A> jpgycPMO qíijoe 
mio |i[ccisum de pudi- u mo ser qur 
iiH qiáqiii lü/íf desertVúlvar cm lurmu 
de espaltlar. Se não user cercudo- 
lps Suas fíifácSC a oiinnãtiU CúiiVcclit ü 
crescer 11a proporçãa uivei sa iJ ji 
qtiniUldlide dúfl truUis Cmkvilri piirm c 
paneu ||gft,,,L [wJc enúm mdkal- 
nionte. Ihna parlrcülEmdadc da h 
giiciru, OSt uít iiíIllHtmií a du t|ip;ditbpde 
de LLsjmrnu, é que só pode -ej ieeun- 
dadii púl 11 m illmusctilu iiiseclo 
Íiiimfuphiifiii pw * que çonHfl^Me 1 
iTitpivluVir-sc no lru- 4 o iJuamU>, pela 
prtDWira Vi:/, ce levarum ligueinis Av 
fiannrmi puni uh EHlmlcVi Uriidos, mn> 

jtUcfH CUnH4fMÍM. tk MkCiO, jlríi etati 

o nioiivo porL|iie as urvores mio du 

Yutn ITllliJh l imdliii-iqe JCH'td^llaii> 
a eKi .iêiictJL do m^eciíi, que foi eiilüo 

Limbémolc. inifHnfathi O l ijio lidalii 

iilpu da Turtpiiu. que sí tkscnvulvc 

eni regiões niüj.it friuv, nãuè lcrtili/.i 
do [n*i e^k ItisCelü, 

|‘ ptwsjvel Ijizera seciigeui tios ligos 
que paSSimi oil.in n copi-viiLim üm 
ILI IE h 11.'«L ■ ■ ! 111L J11L 1 PL1I1 I illVO I IjCtililL-nk 

eonseivyvfl 

OLIVEIRA 

Oku ruroptivü, l , fi. Saliva 
(Ho%. d Link) DC 

IJlili/Ução — hfo?. hqiaffr Iindr cbi 
v du. e .1 ruins precioln dc 1 (kIjis m 
jirvores. POriWCC-ibM m ff Uh» dclh 
cioso, do qual se exiiLiL um excdcnle 

óteu. F, i- mudo pofiivai ^cjivrtvjv^i 

comendo apeiuis pãev, u^ettomi-. e u 
nhui COnU'i cerliiiiieiilr jir íconlcccu 
com EiimcLi gçuiç. faiitii íi ollwka 
como éI . 1 1J urrobeiíiL hüo iLn.r arvores 
mtíh fdfdivaln. jhiA vão bu&oi o seu 
íitimenfo i(o solo rnui prolundir, pi a r 
■uri indo que .1 líitu |'Ov;a ser nprtjs ui 
cluíli paiJí ipulfurih nupcrflciFih, viifhii 
li puhlugam. liste e um exemplo da 
LignLuJmuk irj[l|rri{ L MhiiFii:ii, que |Hidi- 

n sei 1 giTOYJirdmente a Eigriculnim do 

líituro. 



Soí» c rliimi — A% oliveira-, caírem 
çom innik fcmpfraiU^i dr H *!íJiti^ 
iiccLilivos. e sulieriL basmnte illüis 

flíndii >c cl» últtiglr os t2 prutfn nejj,i 






































Produtos hortícolas 


eivov. PoríiuiH*. mio >c udupUi 11 Cli- 
iiiith muíto íruw f.ui campeirihJii,'Jií> r 

niki leniu ah cc^i-r.tíi'- lurübüi. íMmJc qui- 
u çniüjn jiLitiiLt dos valo- 

ifitlícadm. umu Ve/ que ;iv vUeis 
lli>re* aparecem mtJJiu rarde, * não 
dicgnm, portanto. ;i ser ulccCmJui. Sc 
plumüuJiH peno Jo nw. poderá so 
frer de um li doença nas IuIIilm. que se 

lOlH-fUih lIli 111:■ fhpédlC ilr 

fuligem tii j 1 li 11 uiiTh: l i r *c plunt;i 
4 íjis ii piiiiis ik flixi meiroí' de 4 tiiudc. 

i l mi vC.* dtVWIlVOl VCILIC A l O | Í Vi? i I'ü>i 

devem ^ci phiiuadcui cm declives Ou 

LMbçÇO^. jliWS hilir hUpUHjJm Cl- f ■ Li:-. 

nii/cír dentro de lijjlhí' Mus temas ele 

reconhecer t|ucí ik nhvdm.n nw ptfo 

caí^cieIcs. durido-se em quiilqiJC! Eipo 

..iç Rido Num cl ii111 l minto hçepi: com 

terra on?rid»a T 2UU mm de prcciplU 
anuHl» «r-lhe-üu tiufleitiue* 
M.j j nos tencniiü mais urj,: dosas tem 

iieccH^diuir de tyni mm de precipita 

i, T üi ® ou ulê li ui is O sola ideal para a 
eILVeifá setu leve e um puUCO CiifCa 
Mu No Verãp fiuveru suniupcm rm 
dur-Ehes uiini Km icjl , ii 

INmitiiVii^ — Podem hi/ci dvscnVul- 

'.'c;| l|4iVii\ i>l'Víll[:-L nM cLiikIi p, |it-I lp Mlll 

do Verão, uJ^umus cseilclis. qm 1 irã>i 

puni UNI ViVtlRj PcpOPS pulem llfllò 

teur-w u,'\ 11ii'i lh1 |mc.i il'i piiiiii.i í 
plantar crtricii* com 2 u A cm dc 
Jiumeliu e 25 u 3 Ü cm di cornpti- 
mento, minm poicàu vfcrtteíh cnlií* 

rur uselIlü 1 ; de uuiiniiho um pouLti 
supeiin. litiiiiJi po>u;;iü horizontal e 

touliiicru* ixibcnoi dc icira. ü. imal 

ielc me . iiinüci poderá culouur mim 
euuLdro, ou iilé rio íikul dchmliv». 
li ri. punhado de rpiíxes c 1 1 l. 11 lJji -■ de 
umu invoic adulta Os profissioimis 
uiilizmn útiih! riiHtimtE cultivou oll- 
velfih 4 puiljr de hemerue e lAliuijlll- 
■iilis em estueais tk nhvciru hruvti. o 
qik 1 i- h^EillHí CoIri|'i1lCiidO f^UW Urit 
LiiEljvi) inicrisivo, pgduni pensur em 
25 Ü f>L's. piirii ruem Iiccíuid. A pLiiihi 

4 'flo podií dCCMUM-^i: ÍHIIC d fim dii 
üuktnii f o imcio lL.i Prim^vern A i 

urvoiLS eome^iruo li pródu/ir uo 
quinto Mil no rtrUIO líllO. ÍJiiM>íil'iiO I! 
L .eu rendimento mínimo unre os k/ 
c úfv qulrt/.e líu>cs. e manter ic-ii-J 
pítXluiKu?j par muir> de «kl nro ■> 

\ : ulü úrvLirc LidujtP durú JO ,i ?ll kg de 

ii^eitotind c 10 lilriPh de .l/ciIc 

MuriUlrriVftii — As ohvcirftp. têm de 
ser ujidiidcjuimcnlc podiidiiv. mus ch- 
141 uitiii e lirdüii e dftvcd upremli 
dbi çom hIlujlmu ex|?cricgitc TumKini 
ê púiiívd pLt«m íl um pEüflnioiiil 

que |hç vi-nhü fli/er o irnhuJho. 
Culhcitii — Apôs a itlcs dc Nuvcm- 
hro í «nquAiuu tlumi j " Intento, Se u 
iua tntençüo lor de uiili/ui us u/eilu* 
Mini pura ulimcntik eulhü li?» cUkdudu- 
lariienle, á Mjtv íscj tkicjü hnt 

M/.tilc. piKferLL viircjiir n invyre c ms 
A wiloTim cftiiiio ?io^rc pano^. pr^vift- 
meiiEe dispostos eni redor Ju árvore. 


PESSEGUEIRO 

Pm mu Persiç n, (L> siokc^ 

ALPERÇEIRO» 

ALPERCHE1RO 

OU damãsquehko 

Priíiii4,v Afvii^nruríi, Li 

[ lldi/upu> — PunidLVKulmeiTle^ è nus 

dimuü erit qur üit* mio 't quí 
innío os |>t^-,c*|íüs como o* ülpercex 



■iih\ m.ns Ltprecindos. Mns T como en> 
eoiitrairioi, cada vti com milor in- 

LjLiriiLüiK l"-l-lo-u frulai con^ciLidos uu 
embubüos, pcii^i qLie Valé u pcriÁ 
n. iifiif !>hie-Ji m I rescos. 

Süto c dimu — Àindá «nitfo pando- 
m BiB* kniffOi piceisum de çulor e 
de ího. CcmL ctciío. lIc Inverno pie eu 
uu» dn Irio* iwlu nmm * uruu». 
Pnrcm, 0 partir dus pnmeims flores, 
quulqüe] gendu dc*lríJtr;i u C43hCitU 
do imo. Resumindo, frio no Inverno, 

ciiíor m Vyrfto c,. cm miu^íio iJüüL, 

uriiLi li^cm insülii^âo e solu U^uíjtul' 
iqpliti^uo — De preluieruiu nu im 
çio dn Priniiivcru, e^ccptmimlo ■> c,i 

«o de dlrriEK fii>m invernos umciwi- 

Mjniuf 1 -iK'iió Apm ti íranAplarile. 

hü ■.IliL' pudiir pftdundcifuCrttCL qUilridO 
>i- iniciar *i crescí menti i, uma iluen.i 
podn podcr.i diir iormci n ifVort- Sr 

ú» truEoii forem «Kcciflvi>ii \mt\i o 
jkiitl 1 l t.j árvore, c preçÍKO mlhê ltii 
cedo Lim caso dd pui^ii Mllllír a 
CWldu Itijoqimdll (vei pup. t7í 



( idhfitn Qtimidu n pclr <íu lllllo 
díÍKir ilt AprÇMfltar vertk, para 
pussur ud üiinudo, os riuLint 
maduro». Quindc culhidok. itpiyre. 
cem j.ipid.fciiiiunc. pelo que niu curi- 

vem tciirat Uu iifvoic HrurtM t> ipir «: 
l iirixorni- Nu nwlhor dtu rupotese^. o 
l*i is ti' piKfuria conhftTVnr sc pOf duU4 OU 

IfCS- 'iCklMUMI^i 




1 liU/nçim ^ Tnilc us exucLiimciitc 
iJu mtMriO modo y\Mk- II» ÍWW^M N<I 

entttnto. m pw»» têm preferenciu por 

iLjpjucs iiiuis abrigado» c imo - ,1 >' Etio 

rcviyiüntttii comotti mucidrii^ Ptcnir 

dívci ^iri CFpfcifK. Cofoque exirume, 
supcrf[çiiilmefilc c coru jihundjiluij^ 
Inuir hdo csqucCci kl o i|Hc 0 C&tmmc 
ftfto devt CNiflr ent conuicto com á 
Lirvore, >cn.iu uü rjL/.cs irüodcyAnVol- 

vitr-sc a panír do no miili prdxJmo <k 

fiijpciliciç ç mio u punir dn fundo do 
trunco, A pmpdsitO. ui cnXriEm um 

nüfaünto do píPPÍrc mujuh eoiicji lJc 

loscirn hi.jiUM selvngem. ehi dnnl 
fkíTüSL Muft. iiteri^ih! At> pofa» C&n- 
flcrvimi - 5 C pior dui, 1 mii^jis 


LERA 

Pinta rfHiimiifiis \ í 

itiCA 


'.UtiVii 




AMKIXJEIRA 
OU AMKIXEIRA 

Pnmts tfamvsthw, L r 
Lltllfuiçdó — Sob ^ dfllgnftfún dr 
Luncixj^, pfkiemos distinguir muitari 


As ninílJífw conlêm tanto 
Eiçiiejir nimirnl que, ao yccuicriU lllo 
fermcntiiiüi OitqUHtllO SO lho* nAn rctU 
mr a eufi^n. 

l^pêeJen — \ ‘ .imo iMcmi^ tom HC 
ui JEi ‘ ratU iH í Liitl E>C lo q i K C necc s sn rto 
CSiiilhcr çipècies que v Ictundcm 
ü hiu> .is uilttüh j sob pcripfc dc llfto aí 

l l 1 111f I 4.11I I hO thltu. Sc Sor pluutLLLhi 
INIlil EirVÜtC. Vcrltiquc S*. - n?' ^rllh 
v i / 1 iifitii |úm lifUCtKieirax e pclecciunc 
uinn cspccic qLic pi^sd klí fctiUndiidM 
POI fflAi. 

J^mIu — Nunca puihi ueihi iurtdXl 
l i ui cíitn tridHit» dc oes iinos ik (dti 
■lê Alem disso, li podu ilevD imciui 
-se no linül dn íViintverL*. píihi que 










U si * i Iiurjiim dniin^io I mil o US Olíiiu, 
dcmuiiüufa] CLinc^Eiijou devem ser cor 

, íicvt cnciirtwr «s ra¬ 
mos muiores pnry 30 cm c os miuv 
riOVOí pufu çm; litO UMU n ^çu 


deBOitaolvImcnto pcrmiie uma 
jiniioT eúlheitu dc Ridos Se IoukO 

do Ve rio aparecerem remoí iwílea 

ou apodrecidas, corte-os ii partir ün 

letklu c dê-lh<n umu ligcirti pintura 

iüt ponro de cfirte Nunçn se pindam 
lis uinuixicirus iicí Inverno 


MiiiKtlHi^LÍii — ManciiLJr, pruiniiiJLis 

nus fu Pieis c muliI dí 
Os ichçnms C jxijuciios rumos 11 p r l' 
senfum sc cnsluithiis no Ínterim f'^t- 
ic csius toíhws e rarnoji que ltc.iti 
E rc imoieirti sú. mio eikUitCiiJa jM 


dentro. Ucpah, faça inii cul.LÜic com 

o ciiinlvctí. deade os íüíhm cofiados 

4c i mo soio, descfcklo pelo tranca. 
Creio que iiúo c preciso sulicnEur que 
kkíiLiv cb (ulliLiH t ? 3iptícjK conhdos de¬ 
vem SÇI queimados, pan evitar o 
jhgr;iv;iniciiLo du pr.i(i;i 
I oIÍh-JIu — Se Lftjvp cunscrvEir lis 
EiiucrxLb dunuitc ;il^rUiii [tfliifH). p<>d<‘ 
i.'ii11 1 l l -1ll'> Ei>gu que ii stiu \tf\c esicjii 
cubertu dr uma finai -púúínt- Lu^i 

ifiic ii nmdxn ^ iipreícubr moíe, c 

pi^rque e.\l;i com um labor ficrfcito. 























Produtos hortícolas 


O trata iento das árvores de fruto 


PlHritaçái) 

as árvores de fruto sc plantam dú rrtcfima maneira. È 
ACOtauUftáVel ptafitá-lflá durante o Inverno, época em que a 
circulação da se iva çstá interrompida. Em gerai, irá comprar 
árvores çom três anos ao vjvçiristn, lembrando- kc dç lhe 
solicitar que as árvores sejam entregues já podadas adequada- 
mente paru a plantação. 

No entanto, se e muito cuidadoso, poderá estabelecer um 
pomar com Uma produção quase imediata, desde que compre 
árvores de sete anos. Mas como está hipótese lhe irá custar 
bastante mais cam. convêm que tenha realmcnle, capaeidade 
para tífectüar a plantação Correctamente. Será necessário prote¬ 
ger ;i£ raizes c mantó-tas, ate ii plantação em contacto tom a 
temi; a cova devera ser funda í larga, e após uma phmtaçuo 
Cuidadosa # há qut manter a terra l>em .regada durante, no 
mínimo, um mès r Portanto, para quem tenha pouco cxpeifem 
cifl* proponho que sç rcstríflju às árvores de iréü anos. Üs 

desenhos que sc veem cm baixo ilustram n técnica dc plan¬ 
tação, 


Enxertia 

Se comprar arvores mim viveiro, elas virão já enxertadas; quer 
isto dizer QUe aquilo que compra são estacas da espécie que 
sclccdonou enxertadas numa tuilrn árvore mais resistente, 
quiçá até selvagem, Assim, a vossa árvore lerá as eamcteristí- 
ca.s duma planta bravn nas raives c no tronco, c caracfensiiCíiN 
de produtora seleccionad^ nos ramos e folhas. Poucos são os 


a|ri cultoras âfíiadonsÊ quç sç lançam naenxcuia. embora nada 
Os impeça, pois é uma operação bastante simples, Nrio tem 
qualquer utilidade enxertar árvores velhas c doentes ou que 
tenham predisposição para n podridto dos ramos, Mas a 
enxertia já (Cm toda a in/;u> de ser se tivermos uma árvore qnc 
íot mal podada e mal tratada, em suma, que pouco ou nenhum 
fruto dá e que prctisa de uma cura dc rejuvenescimento, À 
árvore que recebe umn exertia chami-ífi o .cavalo»*, pois 
funciona como ^suporto ■ Quanto ã porção do ramo da espécie 
que enxerta, chama-se tgãffo-* Uma vç/ obtidas durame o 
Inverno as estucas donde se extniírao os garfos, Cortadas de 
uma árvore jovem í sfi, das dçvcriü ífcr abaceladflS (plantadas 
provisoriamente em local húmido). Depois, no inftio da 
Prbmwrn» deve-se podar n árvore ■■cavalo-, dcixando-U» os 
ramos com 30 cm de comprimento, u partir do tronco. Fcltu 
esla poda, enxertam-se todos os rumos com o respectivo garfo, 
Utilizando-se um curti vete afiado. 

A enxertia pode ser feita de diversas maneiras, mas o 
princípio é sempre o mesmo; por cm estreito contacto 1» 
* miolo* da árvore a enxertar com o miolo do garfo. Este 
Contacto permitirá que, sob a casca da árVQTfl enxertada, 
nasçam os rehenfos resultantes dá Urtiio dos diferentes tecidos, 
uns do * cavalo*, outros do «garfo 4* 

Macieiras e pereira* suo muito fáceis de enxertar; já as 
ameixieiras exigem um maior cuidado, fuás enxertia [n.xk- 
pto voe ar a dotmçu das lolh;i\, com mancha prateadas, Por 

i^ííO, esta enxertia £0 se deve çfecluar quando e st ri tumente 
necessário. 


Plailtlir uimi Iirvnre 

Aulõ dc [iLiil1.it iiiiiji rirviiiy uiriíc 
colocflr-IW Piç> ncU !wm;ir c inuLgtriL 1 o 
duque quo i rim reeçbw to mijin mi 
WSJ diípoia, iCmlc por certcxp qih- n 
árVora è um dclkfcJo, c lukííti 

ttiWltá pftflltO J tnitu-ÍJl ,LlIi'[|LJ:ii1ji. 

rncjilc. 



Cômccc por ührif uma covijj, bfl:?- 
tmíe mm iartíi qüe u leque dc rni- 
/Cs. Lm wguida, ugKntC tf piUlhü 
quí 1 íITi fcírvii dc dc apoio A 

árvore, Corte mtth MLngudcrc au 



dtrnuEi] iidci tonpjifi, £ cvidcnCc que ü 
pklUITOÇíitf su sc efectuM dutVuilC O 
lovcnio, íímjiçi+e» riu que u muvimíii- 
U 1 dá M3ÍVI1 diifi lirvorcü Cfíá inlcmmi 
pido, ! 11 li\, mcMhu ncHtui Loruhi.ín'?. 
dc Adormeci mérito. tTiilú a - árvores 
co m i\ UiEiior dclicidezu CiihxiLic 
fclTH Vogrttt !\Ü íeiUft) Üü COVU, fi 
tia.Jiiikq- -i^ nii^c, Átcuçátf. |Hirqur n 
árvore deve ficar à ItiDsmji pmfundi- 

4I.11I1- 1 ■ I j <I ■ I 1111 .hU. 1 1 11:■ (1 r:■ I 1-)II qitr «« 


ÈrtCoritravii no viVcimí. Aciune hen> ji 
ICtfn cm redor Jii 6 . nteet c dcpoii 
cnchii a cova HlHivcmcníc 

Durante o *?U írCE-eifhChtii, u íirvo- 
re Víii neLíttiilnr dc muilot elCfMntos 
iHJlriUvo*. AiSim. ii temi que rodei# 
í Csíli fmr biiísn dji Ãrvwc (k vã wr 
compnirijuL |XM feimj! d coü seguir-sc 
íi SUii (0I.1I adcrêiLçijí m \\n 

í**0j UJüii cmmida dc tcrr.i cvrli 
que sc veie cndicnda .■ deve 



CHÍCtr ü lcrr;i corri ^nuvidude mm 
firmçmente. QluiiUu mim vc; wiii ^u^ 

hl fido o enchimento úu envu, eoiii 
mm ÍOfCu 'ic pode cnkflf, |Hih já hú 
|Minc.'is Mudes dc ol^ndcr ui, 

railífi, O prumo e^Iii cnlcmido ao 



Iftdtf du àfVore, pura impedir í)Hí r^fii 
oscile enquuito -pegai- Apos a piau- 
[ütiiu . jí árvore Eii^e^iiJi dc húmida 

de. C cspiiliic cslnimtí, 11 í]nr 



ctfn»ervíiui n huitildude 1'Jcpoiis, rtw 
u arvore ;io pmnitf Ctfffl idihu Correín 
qidC Mi 11.1 LijmitauJo lL medidji tUi 
itcseiivnlvmiCnlo dtf LfCmdo. 


I»Ü 
























































































Produtos hortícolas 



mm 



fiiV? 





A forma iIiik nrvomt 

IJeHIlÊíí uma forma decomtivn as mill', 
arvofcs. iilcaiii.urri também num»* 
Viihinf-Cfis, menos e^p.içn ucuparfo, 
e, pot vaituru, makif prinEuipiO 


Pu J meta 

Ufsh/c UMili tirvoft: iHiVu (de um umii 
PM 11 uniü vi iíiiJicJi. Fftia-i descíl- 
volvn cm leque, cncnsiadn a um 
muro ou h uma cxiremi, cofii u újudn 

de paus, presos cm forma de leque it 
Jrvvi>0|h IkK i.tr ÈiTiimc colocados a 
Í S UII1 L11 k.S du;i OUtíOA ( YCf J.M .!vtLi':i 

iüptHpr). 

(Jordão n hl i tf no 

Pftflfl u iirvore m ubbit em Angulo iigudo 

(un relação ao saio), contra umu 
p*TKÍC OVI fiOÜ ílr liJFAiiH A urvurr 
lera ljeiLjI só guia, donile siiiniu os 
Ptbcntí» {à direita L 

Llufceiilii EL JjijcEuku 

Fwf r n méloiUt ridcqtuido pum os 
cu sus em que n ->cuviilo ê Jji menina 





cipespum quí i> -girffi-. Prepare o 
jíiirib- du xeguínte muiwifB; nu ex* 

IremjJídc imiis Imu do -garfo-, junte 

ti um -olhíi*, lüigii um corte com 

ccrc 4 de 5 cm. de Eal mudo que fará 
Com que cs^< ponfü do * garfo r tCmii- 
ne CUmo ül fosse liiil.j flecha De- 
poii. A mdo CIO tOttc, ÍUçü úm cnla^ 

lhe jiLLo multo pmfundo. que fommrji 

EUMíTl Cüntò que li mu pequena lingiui 
de madeiro. O vria picp na¬ 

do i\\ ■ modo semdliun.Ec, senJn rtpe¬ 
nas nçLVSMiftO uflislJir as dLuu pari rs 
A* duns u|tngM«- devem çtiCftlXw 



uETiEi iui outra. c 03 dois coríci deYcfli 

■ 

cobrlr-K mufuirtiúiUe. 

Fixe os dois d eme runs çom roÚst ou 
COrtlíio iJc nlgodid. Cubm a junção 



com rmiüui de f nXClídl OU teiTfl irgllo- 
311, se não po.vmir aquela. 


mc, ci;püçfldo& de 30 cm 0 tronco 

CTOSCc nu ycrlicul, c .lí. guias tiLleraí;; 

que ativerem â «lima dos luctoaivat 

arames serão uquclni que dcixarenins 

crescer, «undo-AH »u* arames, Des¬ 
tas guuis nascerão m rebenios, 

Pirâmide una 

A Vnnlu^rm das árvores cm pinúmiede 
í que ocujwn monof scin 

que u SLiii produção deixe dc tei 
volumosa. Limite o eiaelmtnitci du 
árvore, a uma uliurn dc dois rníirofl, 

conâfido >vft rviHOft Intemi» v níCMsír 

rio pum qiic nãn liqucni ditnuiALJukf 
afuiEddOS* As iirvoícs ürrninjudiiA des¬ 
te modo E^osiumum dpf fnitO« mfciA 
Lxdo, iiiiui tiimbcm tem menoi icmpo 
de vjdiv 




Pcgik-fte licipoLir na -cavalo í e faz-.vc 


iremos ohier o rebento í-^ta c\Iaí:a r 
ikbfkecliidu ;i1c no inverno, ou metidu 
emagufl 


Kniít-rtLk de borMIhi 

lisCc método c muito ulili/udn peitM 
cultivadores de ni-u*. Podo, porém, 
ser nplicailcj us ãrvores de fmtQ- Nu 
Vetini, COl^r-Sí urrin csluvik durado 


ICspuidur um cuUdbt, úrn pouco mu is fündo 

Biftrt dois pO&ICS osiíqut hos ck mu- que U cuca, em forniu tle T. Sepü- 




raiu-se lieelrmnetuc- a* bordos vem- 

oius du coseu. Em .scguidtk, rclini se 
do utna citwiitt tini <k casca, 

onde esteju implantado um rebciiio. 



FsOí (ifn c coli>L r ;idn sub m Iwrdoh dn 
cntaihe feito \\i\ rCltv«lo« k i linul- 
mctltc jH ir"so com rãfia a [unçúo. 

Assim que o Tehenui croscar b |RH(r so 

corinr o resto do cavalo que es^ja 

acima da «nnnii. 
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Produtos hortícolas 


Armazenamento de frutas e legume 


LEGUMES 

O Hllü 

Jtjiüilar consiste em fazei o empilhamento de banias uu outro» 
legumes que é depois coberto por uru bo® camada de pulha 
Por cima desta, colocam-se uns quinze cm íIü temi hem 
calcada, utilizando pum isso, por exemplo, as costas da pá. 
Pura permitir o arejamento, iazem-se pequenos túneis na base 
da pirâmide, c peqiumus ^chaminés* no top*. A água das 
chuvas será drenada para ufimcova, aquela, por exemplo, que 
ficou aberta quando tinha levantado a term para cobrir a palha. 
Atenção aos ratos t que são persistentes pilhadomv 
ESatatas è legumes de raiz podem ser ensilados. Uma das 

vantagens deste método è que. nú caso de aparecerem algumus 
pragas, não anisei a sua propagação, m contrário do que 

aconteceria se fosse feito o armazenamento sobre uma superfí¬ 
cie dura. Nos países muitos frios, a cnsiJagem não será 
possível, porque silo niio delem o gelo, ti como o gelo faz 

rtjxxlreccr as batatas,,. Nesm regiões, c preciso conservá-hu 
no interior da casa, de preferência na Cave, mesmo que o gelo 
também não entre nos outros compartimentos. 

Acamar nu ureia 

\: já ülrta longa tradição o armazenamento das cenouras na 
urciú seca, bern afastadas mrmsdus òuErus e num Locai abrigado 

do gelo. Teme Mo estragar us ptmm «o manuseá las. E se 
acaso incorrer no erro dc as lavar, nada us impedirá de 

apodrecer. Ora, é uma visão multo deprimente ver Ulllh boa 
quantidade de cenouras apuiinjccndo- Também SC podam 
Conservar assim as beterrabas e as batatas doces. 

Àbacelar 

Em geral, us uípos e os alhos-porms não são arrancados antes 

dc serem necessários paru o consumo. No entorno, sc tiver 
receio do gelo invernal, abaede-os em terra scea, sim sida num 
local mais ou menos abrigado c perto dc casa. 

Suspensão cm fios 

ftidos os legumes do género da abóbora Beringela ou melões 
devem Sei itumlidos ao abrigo do gelo. Eles conservar-se-ão 
muito bem suspensos por fios, podendo também ser guardados 
cm parte leiras, caies legumes necessitam, porém, de ser 

voltados de tempos u tempos, 

Entrançar 

Fazer tranças è uma excelente ideia para O CflSO dftfl cebolas, 
que depois ficam suspensas cm lugar arejado Aliás, em muitfih 
aldeias, é iradiçuó podas no alpendre, pois das não temem o 
gelo mas Sim o calor c humidade, que as fazem grelar. Antes 
de CS trançar, é preciso deixá-las alguns dias ao sol, para 
secarem. No Caso de chover, ahrigue-as em lugar sempre 
arejado, 

Secai* cm 

Todos üs outonos deveria secar uma certa quantidade de 
ervilhas & feijões, rnctendo-os depois cm frascos, VASOS ou 
bfliritíiN, enfim. IfldflÉ os reccpienles que os coloquem ao 
abrigo cios raios. Em principio, c possível armazenar os 
cogumelos da mesma muneiru que us batatas, mas será 


preferível sccá-los a uma temperatura de 50 graus. Em 
seguida, pode reduzi-los a pó, guardando-os em fraseos. À 
farinha de cogumelos é formidável puiu dar aroma c sabor as 

vossas sopas, cozidos, etc... 

ISt*i fnZrtiOS dizer que lumbem vulcrá n pena SfiCfir o milho 

doce. que é excelente, Faça*" ter ver aludi na maçareca, e 
depois deixe-o secar durante uma noite, nu tomo. em lume 
muito brando; guardam-se depois os graos em recipientes 
fechados. Quando chegar o momento dt: o* eornor. hasta 
dar-lhes uma fervura. 


FRUTAS 


Regia geful. as variedades ou lemporas de maçãs ou 

piras COIlSCrVitm-Sé dificilmenici por ikso< não espere para as 
comer, guardando de preferência as espécies senxJíiks para o 


conservação. Deixe a fruta o maior tempo possível nas 
arvores, e eiitlui-as sonieme quando SC soltarem da árvore, com 
um ligeiro puxão. Depois, coloque-as delieãdamente num 
paniil, mantendo-as por uma noite, num lugar arejado, paru 
que sequem. No dia segui me, de novo em lugar arejado mas 
sombrio, espalhe-as e deixa-as ficar. Este lugar ilcvc escu ü 
uma temperatura entre os dois e os qumro graus, ou uü\ pouco 
superior para as perus. Ideulmenle, cada peça de fruta deveria 
ser envolvida por um papei fino, com o objeetivo de íis 
preservar das baetenas e apodreci mentos. Ou arde apenas os 
frutos eiTl perlei to Cstudo, rejeitando impiedosamente iodos 
aqiideS qUe esliveícm tOCndos. ou que Lenhmn perdido o pé. .Se 
O compartimento onde as guarda tiver o chão em betão ou terra 
batida, será óptimo, porque poderá, de vez. em quando rega-lo, 


para manter uma Certa humidade. Conservar fruías em tocais 
quentes e seco» e útil somente aOS porcas, que SIS íráo comer... 
Às maçãs conservar-se-áo bastante bem até ã Primavera do ano 
seguinte. An peros possam por um momento erítlio. que é 
aquele cm que atingem o máximo da sua maturação. Durante 
esses dias, é o momento de us consumir; a partir daí, sào <le 

novo os porcos qm- entram em acção. Um grumete um homem 


atenlo... 


Sec ugem 

Quando nC teme que as fhilas não aguentem a conservação 
acima descrita, restu u possibilidade dc as secar Reiire-lhes o 
coração, corte-a,s cm pedaços pequenos, que serão suspensos 
num fio esiic&do c que estará colocado sobre um Fog&o ou num 
sacador solar (Ver pág. 214>, 

Quando OS pedaços estiverem secos e estalando, podem-se 
transferir para frascos fechados, que se colocarão num lugar 
fresco. 

Também pódemos secar, desta maneira, as ameixas e abru¬ 
nhos. Mergulhe Os seus boçudos munucaldu de 30 g de stnlu 
eáusliea e 4*5 1 de água, duranle alguns minutos; eum CSIe 
processo, poderá retinir*Mies, sem preculços* .i pele. Em 
seguida, lavam- st: em água fria. euldudosamentc A secagem 



Heeadot solar, inicialmente a uma tempenituni de 50 graus, 
passando gnidualmcnte a 70 graus, Se u uiimcnio de tempera¬ 
tura nao for gradual, a fruta vai entalar. Ficarão nesta tempera* 
tura um ou dois dias. Quando vier a fome, mergulhe Os em 
água durante 12 horas. 
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Produtos hortícolas 


O sl U>± um òpEirno maio conscf- 

vil^ãOi Ti" txreripr, das cuLUini.i de 
mi/ Ai m tiurniflis hào ptfklin |H^ 
|jji|íur-sr. corpo aconlcccna h n cun 
icrvAfín fósst EciEsi iUktllii v;iv-r %U\ 
í<imo liÈílhum ^Id detém o «chi, 



ptKiCELI tTlíontT =UIltt Pllliílírttíui 

Síl oblÍB»n n guardar ei. 1 , mim íiuíIu» 
nu no iiltcdor. 

Sr ijiic!i i.ivLiservar dimiuis, deke-M 
secar >. 1 li l c dias oli Irrs. Iruríc cuipi- 


Itamcilto, imlwindo no chio uniu 


carnuda de pnJhu, 

Fiça umu plmmLdc çom o* botniiiíi ou 
on rcslnulcs legumes de nd£. Assim. 


a ;i}[Lia hüu Ü 7 < aobHráí 



O 'lik|iir por cimu ríu pirâmide novu 
com ada dc palhn ISApcir algllfll Icin- 

pò thtos út tapar com tem. 



Cübrt fi ptíhfl gom icn-Q nu espessura 
dc | S cm. Alise tv. luítus CQH1 lí 
CUSUlS d li pá. 



AiHgurt-St 4í qu* um pouco de 


pJha irá suhnir dou lados, pamiilin- 
dü ü ;iec |iiinei>|i> 





Outro?-. ith:1<hIuh dc CftrUiCITRÇttQ 

A.i Vaiicdade* tàrfidlu baialu conservar-tc-ão tudo 0 Inverno, se forem 
cojncpdfK pum local sombrio; nm cli» ptfui (iodem eiiar cm conticE" umm 
tíüfti us uüLnu. Àbáfaofflf C 0Wl*i>CWI poderio ser etn pedes. Ai 

bí-Ti-riLihfix t ccnuimis ficarão sobre areia ffiO, 


que os 


ie tocarem. Sc leme 
c O aipo çsiejam i* **r afcclndus pélO líClO. «bacele os r 


woihcndo um lugar ítbrigLidn puni úi imlttrar 


Ln trançar m ctibtiriH 

I^i ti lí - í .1 conservar as Cobúlus dtópOfr- 
tas numa Krcihu h CíHNWÇürijU, ou es 
pulluidA*- em praicieinu dc mudciftfl. 
Mus q frtslema maiK airiipiiiko é. sem 
duvida. cflUüftçi-las fnmiandu a chu- 
rvukito recrie ei e colocá-l;^ HUfll Ipcal 
IrcHLO c Jiitjmlo Mfts pio no esqueça 
de. ibjhk a cnllieitu, us deis ui síCiií *0 
sol piar üm \wi dc Um* 



fticnçiiol As «uns ccholtis devem Ecf 
IlkIba íolliü^ CümphdüS -WC*> ^Cguí'. 
qqitlfü iLe cada vez c prenda as unms 
nus outr. 11 



DcfKiijS fine 4i íehii^i ii iipo fio hantajtfe 

[ixigo. iic 1 iihkIo a ílcnrern Um las nu 
mesmo invcJ 



Vio-ic llpDiio IH micessivm; molhos 
<fe quatro, ao fiia, prcndcnil"-" 1 * tíiífla 
firme/ii AO continuar i* irai]í,ü ou 



fcfllCii t convem verificar u iieu 
equilibríii. 

fjüuudt.i nnfuiL l|Líl*' já tem eotran^udas 
um mimem Mificieutc, basta mi .|kti- 
ikr a Eimigi (itíJi «twmidlKte livre do 



fio Ah VOíShh ccbolui ihn^i 
ção de üc cmiservurem iihIc llimhi 
mente. 























































































































Prod utos hortícolas 


Fazer conservas 


O período de colheita, da maioria 4q$ produtOa hortícolas c 
curto* embota no8 clinm temperados seja |Hin&ívç| obttf 
legumes frescos, durante qinisa iodo o ano. Devcnumos. 
portanto, resistir ú tentação de prolongar artificial mente e 
contrariando a natufeza* u época de consumo dos legumes, 
conservando o? num congelador. Que pode haver de mais 
saboroso que provar dc noyo T as pequenas ervilha*, np6s uma 
ausência de seis meses? Sc comer ervilhas eongelad&s r»0 
Inverno, o seu paladar fatigado c nhmdo* já rmu estará ã altura 
dc apreciar, cpiuligrúmicnlc, o regresso dm ervilhas frescas. 
Quanto às ervilhas seenji, cozidas* cm sopa ou guisndoa, não 
pretendem substituiras fresca*; esiê processo destina-se sobre- 
UjiIo, a conservar, no Inverno, as pnnrímis necessárias e tem a 
vaniagcni de, mesmo que utilizado frequemcrtienlc, não cansar 
o paiadar ç permite um major apreço das primeiras ervilhas 
frescas, colhidas cm Máiúou Junho, 

Pür outro lado, sem dúvidu que há uma manifesta falta de 
vitaminas durante o período inv«maL ile diiis sombrios, e esse* 
dias deveriam iCf alegrados por outros aronuis e sabores, para 
nlcm dos fornecidos pelo presunto salgado. l J or esta razão* 
aquele que vive no campo t entusiasmar-se - á com u ideia de 
conservar Um certo número du pmíuius* aplicando, de preftr 
rtncia f uma téciiifri dc conservado Gffl fruScos com vinagre, 
ou fazendo vinho. E rtão há nada dc mate estimulante que, no 
Outono, ver as prateleiras toíalmentc carregadas de frascos, 
jarros e potes. Nada lhe dará* com maior vigor, 0 sentimento 
de que esrá preparado para enfrentar d Inverno. T n\vç% que isto 
lhe pareça paradoxal* mas não o ê, Com efeito, a qualidade de 
um alimento não sorti melhorada se ele for congelado* enquan¬ 
to que se passa o contrario se o tranafo rmar çm doces ou 
CoMervas. Q congelamento da cume já é outra qutSlio, [xm.jue 
nem u maior tome lhe permitirá consumir, ropidailWflW* um 
boj inteiro* antes que a sua carne *ie estrague. Não há muito 
tempo, quinto as pessoas ainda comportavam com hjisíante 
bom senso, era costume partilhara carne com os vizinhos. Mas 
este costume Caiu, hoje em dia, nu- esquecimento, c são os 
congeladores que ocupam O lugar das relações humuiUá. 

Sumos fermentados 

Como já vimos no caso da cerveja (pág. 70), fazer íunms 
fermentados OU vinho consiste cm transformar o açúcar em 
álcool. Certos frutos conto .» uvn* que se desenvolvem cm 
regiões bastante quentes, contém já tanto açúcar que não ç 
necessário acrescentar mais ncithüm. Mus muitas outras fretas 
e legumes* com os quais è possível fazer vinhos e licores* tem 
um Fraco teor çm açúcar; portanto* toma-se necessário acres 
centai açúcar para obter 0- gfítU alcoólico suficiente. Não se 
esqueça de que os sumos com fraco teor ulcoólico se conser¬ 
vam muito mui. 

Algumas das receitai que podemos encontrar em HvfOi tratam 
muito simplesmcide de bebidas, compostas por água açuçaradú 
c fermentada, a que se acrescentam diferentes aromas a partir 
dtimu substância qualquer, Aliás* n m;uor parte dos licores (ver 
pág. 192) sào feitos com este proceuo* e ns pessoas chegam a 
fabricar LIOIA bebida alcoólica com íóIIuik t\ç çhá, uma planta 

que não possui açúcar. 

Os sumos de ftutu contém algum açúcar, mas gera quase 
sempre necessário acrescentar mais. O mesmo se passa com os 
SUCOS dc algumas raízes. F ao fazer Mimos e licores, ira 
preservar e álé mesmo melhorar o sabor dos vegctãis utiliza* 

UM 


dos. Assim,' serão alegrados os seus dias de Inverno, no 
mesmo tempo que mdhofl n sun própria condição Fisíca, 

-Cliutney- ç pldeg 

Estes processos, constatem em dur um paladar especial aos 
fnítos e legumes, ou a uma mistura dc ambos* utilizando para 
teso CSItOíi condimentos apôs o que *e (--onscrvnm em vinagre. 
No entanto, 0$ processos dc conservação são ha^liuilc diversos 
{ver págs. IftJMftÇ), 

Para 0 -chuttiey** cozem-se os freios ou legume& em 
vinagre* muito condiinentadi> e adocicado; a cozedura maíl- 
tém-SC até que todo o liquido se tenhu evaporado, restando 
uma espessa polpa* com a consistência d as geleias. É um 
produto bastan te docc. 

Quanto aos picles, Suo colocados em potes contendo 
vinagre. Tudo o que se mcffgulhfi em vinagre não deve conter 
água; portantü* deve absorvê-la easo hijl alguma, com sal. O 
gosto do,s pidefl é rtluilu forte. 

Eis portanto, dois excelentes meios de conservar pmdulôs 
para o Inverno, melhorando-lhes o Aabor. Quanto no kttchtíp c 
outros molhos, consistem em sumos de frutos ou legumes, a 
que SC juntam algumas especiarias, p:ir;i depois se cozerem em 
vinagre, É taititém um boin processo ile preservar o gosto de 
certos alimentos, 

Codicmr em fniscos 

O principio da consírvâçio em frascos é multo simples, 
Enchemo-los com m alimentos e aquecemo-lo^ u tempo 
suficiente e à temperatura adequada, para destruir as bactérias, 
germes e Oütros virus. Tampam se cntáoos frascos, hermetica¬ 
mente* para evitar a penetração c desenvolvimento de outros 
microrganismos e deixa-sc arrefecer. AiSÍíft, com o seu 
conteúdo esterilizado Ç fechado hermcticameine, 4 Conserva 
estará ao abrigo dos agentes favoráveis à putrefacção {vc-r 
págs. I86-IS 7 ), 

O mesmo princípio se^tpNca, aos produtos que se 
conservarem erti CãlM. A única diferença, é que n recipiente, 
neste caso, é uma çiiixá de metal menos afraentç. |5 evidente 
que o processo também è um pnueo mais complicadn, pás a 
CúiXti tõma-se menos prestável qug o frasco. 

Os IrUlos suportam niiiilo bçm u conservação em frascos, 
05 legumes jii [érn menos capacidade para tal, porque não 
contém raniji acidtz; ora é sabido que a acidez hicilita a 
conscrvaçái). De^e modo, se quer um conselho, n;jn liiihzc os 
legumes para conservação em frascos. Entretanto, podendo 
recorrer ao feijão em salmoura, àchucrule, ás raizes c outros 
legumes que tenha guardado çm silos m na cave* mais os que 
ainda pode colher durante o Inverno, decOrtO que nüu irá ter 
grandes carências deste tipo de conserva (um pouco insípida* 
aliás, como são as conservas de legumes em frqsço), 

No entanto, p tomate é u exccpção que confirma i\ regra 
E ruiu tem nval, quando sc traia dc «aquecer- os momos 
wpiBtOS dü In vem ü, Além dtsso T é tnuito fácil conservá-los tm 
trascoii; portanto, mio há que ter qualquer hesitação sc puder 
cultivar, durante ã époct aprepriada, maipie$ quantidades dc 
tomate do que o entritvnienio necessário. Assim obterá mms 
tarde, deliciosas vitaminas» 

Os frutos da anu 

Ei* o OutOftOJ TfltSV íifiUrw íi miu, t>s fmtofi c legumes çüí <uldV0n cm 

Que fiLicer dílcíi ^íílíu HH««Vli-l0f> 4111 fra^coí: uvi cm vLnagiu, pMii u prgv||#i;i 

nOS dm* dü Invcmu? 


















































Produtos 































































































































































































Produtos hortícolas 


Conservas em frascos 


Qs frascos dcVeríb possuir uma lampa hermética* capaz de 
suportar o viicuo, e, ainda, ser concebidos út forniu o 4|lí4 a 
nenhum elemento metálico (oqlié o quç rs ui dentro do Iniseo. 
Portanto, há que cnumiiiar cuklado.sameMte os frascos, antes de 
os adquirir, embora quase todos os frascos deste tipü, existen¬ 
tes a venda, sigam estas exlgéndàs, Üemlmcnlc, pfi&SUem uma 
rodela de borracha. que ê eomprlmidu poi uma Tampa mtmlfea 
contra uma tampa de Vidro que tm m eoiítaetu çom n interior 
do fráscO. Convêm passa? vaselina pelas tampas metálicas* 
pura que não enferrugem. Quanto eis juntas de borracha* 
convém guarda -las sempre cm local efiüütü. porque U luz 
estraga a borracha- 


Preparação dos frutos para conserva em frasees 
Coloque os frutos nos frascos mergulhados cm xarope ou 
salmoura e pondo depois Os : i ascos num lídpímle com água 
fria. Fuça subir, no espa^ de Uma hoffi. a temperatura da água 
até 55 graus. Depois, cm rneja Imra, aumciUc a temperatura ate 
BOS valores apontados no quadro inferior. 


Método do forno 

Encha os frascos com os fnuos. mas sêm deitar a salmoura ou 
o xarope, cnbrindO-os com um simples pires, Coloque-os no 
forno, a uma tcmperauira de I2t) graus c, rcspdiando os 
tempos de un/edum inscritos no quadro Àpos ixfe, c porque a 
cozedura faz diminuir volume aos frutos, utilize o conteúdo de 
um deles, para cnclicr total mente os outros, Deite então o 
xarope ou a salmoura fervente, preenchendo o espado ai 
existe me e expulsando o ar. Feche o frasco; deixe arrefecer 


Mclodo do lmulHHmirí}i 

Sem um forno ou um termómetro a trilo, v convcnieiue utilizar 

esfe método com água quente. Encha OS frascos, acrescente o 


xarope ou salmoura quentes, tape sum fediai eompteiumeate e 

mergulhe os frascos em água, que sl- leva a ferver () tempo de 
cozedura està indicado no quadro. Para os frutos í mas não para 
o tomate J, o xarope pode ser feito com água e uçikiir Mas a 
água pura também lATu o mesmo efeito Aliás, COliipriftúiUlo 

bem íin fruías, quase nm será necessária aere^cenfer líquido, 

porque não resta muito espaço, no frasco, pura ele. Se es frutos 
mo um pouco amargos, um xaíupc ligcinimcnle Hçucarado 

rostabefeccTá o ^^uilíbrio. 

Oin^rva dc legumes em frascos 

Como já disse, sou contra este tipo de conserva. Porém, se 
quer insistir, arrunje uma panda dfi pressão, poí» miô basta 

fazê-los cozer numa panela normal. Podemos conservar aiilm 
e muito hem o milhei doce, embora prefira o método de 

secagem no forno (pág. IH2), Descasque as maçarocas c 
separe os grãos com uma faca. Encha os f rascos* aíe cerca de 3 
Gin do bOcuL dcilaiido-lhcs tÍÈpois âgtiu u ferver ale a 1.5 Cm 
do botSfll. Coloque a tafrlpa. Min fechar CtMnpfelamènk, & 
leve-os à panela de pressão (a 115 graus), durante uma hora. 

Retire os frascos e feche hermelieameme. 

Salga do feijáo verde 

Utilize 0*5 kg de sal para 1*5 kg de feijão verde Tente 

encontrar sal não refinado, embom o outro também sirva. 
Dcjie uma camada de *:d no fundo de um pote; depois uma 
camada de feijão verde, desfiado e cortado nas pontas to que 
não será necessário se o feijão for muito tenro}* e assim por 

diante, Ciimprima bem a* aueujiüivas carnuda*. Quundo o pote 
estiver cheio. ou quando não haja mais feíjáo, tape hermetica¬ 
mente e co|oquff-o em local fresco. Nãa roúre miflLü d míçi> 
que sc vai formando. Quando desejar coroe |os, retiros do 
pole c deixe-os de molho, mas não mais que duas horas. 



tíiinliiP-mui la frio 

Banho-maria quen te 

1'iiriiii UtiIii 

Método báako 

t eve JJ Iitfuu Mn .1 líiripífiimiil ifcüKis- 

jLidii, 11 l 9Ü minutos. lA i pyi\ --ip .iv 
jmiruvúcM ditrfiih cm km 

■ « ( 1 li lii 1 J 11 1 I í ■ i 

t imu^jir .1 4lí gmuh e elcvur imlmíiiih: 
nilüm dfi ã^Lin ,i W ■: cm 25 .t 1U 
nlihüt44. 

Aijye^Ei o liimo ntü uok 1 2Ü ^rnus 

Os rburitír- liLíim wiy fíiíiiu u tnii|sp 

MUliCúdo )i najutr. 

1 .iqiitdfi .1 Irilrmjiidr iut\ frusuK 

fkiiir Aiiiiípi? uu Lijjiiii N iuh jintca dc uo 

UIL%'ÜI% 

Dcicc ij jiquidlii 

id (jt> jiriiiis. unie» de 

Juníc liLiuid^ u Icrvci*. .i CO/t- 

lI Ld 1 lL 


li i ni|ii , ruL Xcrii|H' 

renipeml. 

Tempo 

Tem intuí itmpu 

iLi^jih i- fnitop* iii- ^niinliu 

dVunibücSiui, iiLiiv'ãs. eic , J 

7 l V“ jUmin, 

W h 

2 min, 

IZU*' 45-55 min* 

I 1 nifíK do cijrnçü 

(Çcrcjuv uiiicfalI 1 -. cW l 

Citrinos 

KA" JJ mm 

« 0 ^ 

KJ mm, 

i\que^4i! y lorntp n 3 5(^' jiiiUüiilId i> \n 
^|H’ m n 'iiiinHHira untíí flu w**- 
dum 40 5Ümín. 

TmiiulF 

'*&■' li| mm 

üjjüF 

-ui mÍFii 

I]0“ 80- |Q0 min. 

< 01 ll|HllllS 

\umflniuroi tempoii cm dnLO niiriuuiü .■ de/ miimtuct (Lrt: rdu^uu iu)a dnduN du qHiulh' 1 c {mhpírr liIuí miziEi ulgimh niiu^ 












































































































Produtos hortícolas 


■J uHliUP «ÍHI fntffü 

[,; imiiíii HgfA^lLivol cunEcmphir, w* 

Lnypmo. fllolráa de froic*» cí>m 

lumrtii" 

f- laisim i íímpIcN Üt ÍHfjer Ofte tl|*f de 
ci>nwfÍü H r ncentuji lhes o Nübiir 



Retire o pt Vflfdí Liii Içmütr e íü^ü um 
Éonç nu pele 



CohHjuc ei EcpniuEa mniim ligchi c deiic- 

-thí cm cima, íiguü a ferver, Aiuaid? 

Jiiti que lí pede implcci- 



jXir .1^1.1 tpn Mu 1 , o Emniitr iiuú iltVr 
KíCCbçr úguti friti* pflr mcímtiiv 

ias, pum tt nilO absorve r, 



Rflirc .1 pele iui mmutu com iuil.i Ieilu 
hem niiudii. Ecnlundu tviílsr w ptrd# 
do MPrnu 


Kii/.fr ;i chucrute 

t nbViü L|iic iis üuu9 coUVts (Ksltórn w* jWriKlJitlu*. mas se os legumes Itartnretn 

m Iivvemo, a chucrute ê umi viu-mnic aeruJjvcI. 



Cuiv em HM llílU*, *> -COflHçAp** de 
Uriui couve branca, e prepare I? gr 
de sn[ puVU cada 0.5 kg dí tiimtX 1 


Oihique cumndiui de Cirtivg, iiliiíi po 
lc de buMi Mp iHíhiu hiuricu, rcp.irliti- 
do o saf pelus difcmilcs c áUcfitttipu^ 
camadjis 


Fiu^j uma MjlriniuMi-. i n i w imindo I ? 
jífwmHS de ttttl nunl |ilm de ãgiiii 



Cúíthpifl lodos os tomuLca, cni ffiii- 
ço* f amiiiiLUkdu-EPS Cíini fl ajuda íU) 
tfiibúdt ümirollwr d* puu 


<?*< 



Se üúltiui oproctaso de fervura em 

hnnho-rrwriü (romo utcnli/açãuj é 
altura de cnclicr tta finiCO# com ^ 
íu! moura. coíbcínda depois u tampa, 

sem fechar Lolulmciitc. st fi7.or i' 

oicríhMçiío m tomo, cmão e»íhu m 

luvLO i com li salmoura M^monic iip^>s 

ki ídttlitizicliQ 

n .f. ■ , ,£ ' . •« I' 



Llicgiiudo ao cimo ühi poit, coloque 

uma go-iide folha de couve T Mpundo 
depois ciM1|' \i ril pariu r [*>t dflUI llm 

praia 




Lohpquí ímsciK. cm nanou-munii 

ou, ,dtemiitivaEiicri[É. iiO lOfflIKij 

á cozedura 



ApOS ft COZídUfft t «htcrífb-pqpA, tí>‘ 
loque 1 disco que fedia ep fosco 
IicttucEillitiiceiIc (t>li (iubs- 

tãnctJi isolndonij. çíjiuwiilr Éigttr. 

rar ei o E rascu . Ké^unipdp Ifflcnús ü 

díiWíP, c spihiI ck qur t^hi fcchndo 

^cpmeticflmcnle. e que o mieícci 

mento pmvncoa d vjlclio. 



(?ohMgue um [>eso ^ibre o prutíi. c 
mgiiccii. Ipcs icrNattilh tmd» tarde, 
cn Iwur o cmueüdn em Ir ricos e 
csEerifi/ür, scgkiiido v prwtslo jn 

1H7 




















































































































































































































































































Produtos 



Fazer picles e 


« 


chutney 


» 


Os pidesi e o i httinuy são outros doU processo» de eiirisemr 

alguns produtos dft sua horta, Scryem de acompanhamento dão 

sabor às carnes (rias, ás saladas, c a outnw pralófi. Para umbos. 
o principio é o mesmo; trata-se dç ufomüd^r frutos e legumes 
com especiarias, umes de cs colocarem vinagre. 

Em principio, ifá você mesmo fazer o seu Vinagre, 
coníornit o processo descrito na página I% r mas se jato não 
for possível e tiver de o comprar, tenha cm atenção que 
existem vinagres l\v diferentes tipos. Quanto au vinagre de 
vinho, e de todos os vinagres naUinus o mais tone, custando 
mais caro que o de cidra ou de multe. l embre-se lamhém dg 
que o vinagre ira impregnar de güfllo o chiümy e ainda mujs os 
picles: portanto, se quer real monte nbiçr bons condimentos, 
não fliÇli economias à custa do vinagre, O mais perfumado 
vinagre éo de vinho* 

PICLES 

Antes du m;sis, temperamos o vinagre com especiarias, mfllusb 
vnmentc dftíldo lhe uma ligeira cozedura com mu pouco de 

ji ji ( m 

açuear, para lhe IIU th ema r a acidez* Poderá aulizar todas as 
especiarias que quiser, embora as especiarias etn pó poisam 
lurvar o vinagre, por isso. convem utilizar especiarias mto 
moídas, para obter picles que sc Vííjüm bem no interior dos 
JPUKcos e tenham hom aspecto 

i deixar as especiarias cm vinagre 
durante meses, o qüc nem sempre é viável. Emáo, eis aqui um 
método ii celerado; paru um litro de vinagre. Utilize hi) a 3ÜO 
WbUllíis de especiarias, que colocará mim saquinho de tecido 
I tno, Pode utilizar* pm exemplo, a seguinte composição das 







a 


um pau de caneia 

ülgunx grãpf de noz-ttUf\{ itdu 

um ranla de cheiros 

f > a 7 grãí i*v de pimenta e rt a 7 Ctíhtçax de cràvinha 
meia colher, de café, de gráo.\ de mo$tu>‘dv 
Sc gosta de itlhü nü de outras ervas afomátlCflS , mio se prive 
delas. Sc também lhe agrada o pieame, utilize o chdtL o 
gengibre ou à mostarda cm maior quantidade, 

Com as especiarias mergulhadas no vinagre, e com o 
vmugre num recipiente capuz de suportar o calor, utilize o 

banho-maria. Com 0 poete de vinagre tapado, faça ferver a 
agua Depois Apague o lume e deixe arrefecer durante ?, hOffiiB, 
espaço de tempo durante 0 qual üs especiarias vão cumprir a 
$lifl função c aromatizar o vinagre. 

«cl ire o «saquinho- do vinagre; 0 VÍMgro Uca pronto, 
f Wem-se iazer picles de peixe. *iVos P ftutCtó Ou legumes. 
Podemos comê-los inteiros ou cortados em bocados. Os 
legumes muito suculentos e o peixe, salgamo-los antes, para 
absorverem u água. Os legumes rijos, como os pepinos, m 
cenouras, ãs couves ou as eçMafl. melem-se cm vinagre frio, 
Às ameixas, tomate e pera?; sío ligeiíiimcntc cozidas no 
vinagre, que loniu então o aspecto de Um Xarüpe. Se utilizar 
açúcar, use o branco, para manter os picles claros, Os 
recipientes devtiih estar munidos de tampa Hermchca, pura 
impedir qualquer evaporação; o vinagre não pode estar cm 
Cdníacto com qualquer elemento metálico, 

O consumo doa picles deve micfer-$c no espaço de seis 
meses, porque a part ir daí eles tenderão a amolecer. 


Ovos em vinagre 

Coza bom luntos ovos quamos desejar; utilize Ufll litro de 
vinagre para. cada dúzia dc ovos. Tire-lhes de seguida a CíIsCh, 
coloque-os em frascos t encha as frascos de Vinagre aromatiza 
do, Sc desejai, junte um pouco dc ehiiti. Feche hermetica¬ 
mente c deixo repousar Um mês T antes de iniciar o con^uim, 

Cebolas em vinagre 

Utilize cebolas p^jttenimis, Não lhes tire u casca* .mies dc as 

numa salmoura, Que poderá ser feita com 120 g de 
sal pura I litro de água. Ao Íím de 12 horas* descasque as 
ceholus Torne a mergulhã-bi* numa salmoura feita dc novo* 
assegurando-sc de que estão todas bem cobertas; deverão ficar 
assim por dois ou tres dias. Finulincníe. depois de escorridas, 
iis cebolas vão para os frascos, onde deitemos o vinagre 
aromatizado c amda um pouco de açúc&r f)&ra salfemaro sabor. 
OU três meses mais tarde, pode cOUlfidu. 




Maças cm vinagre 

liste c um tipo dc picles açucarada* que se faz com maçãs 
pequenas (as maçàí sei vagens são perfeitas pára esre caso), 
«ara cada quilo de maçãs utilize I kg de açúcar e O.ú I dc 
vinagre aromatizado. 

baça ferver o vinagre com o açúcar, ate e*te estar bem 
dissolvido. Com uiri garfo, pique as maçãs; m aisò de não 
caberem inteiras futt (Vascos, corte-as ao meio IJepois* faça-as 
cozer, cm lume brotido* nu mi hl ura vinagre/açikíiri Logo que 
dsis estejam moles, UlftS mio desfeitas* coloque as no* (Vascos. 
Em soguidH* deixe ferver O vinagro açucarado, pura que se 
evapore até só restar cerca dc n,3 1. Com esse resto ainda 
quente* encha os frascos, dciumdó-o sobre as maças. R çfon> 

que o vinagre não pode estar CXCCès ivamente quente, para ílão 
partir Os frascos. 

«CHUTNEY» 

O í httmey é uma mistura de frutos e legumes, temperados c 
cozkloií no vinagre, ale adquirirem u consistência do doce mu 
geleia. Todos os íruios l- kpimes, tenros c maduros* servem 

V I I . ■ f 

eitamunie* pois transformam-se, com facilidade, na massa 
gelatinosa. Os produtos que pode uiiliwir são as abóboras, 
melancias, nabiças* beterrabas, pimentos, cebolas, cenouras, 
aipo P beringelas, mnngas, tomate, maçãs, amoras, pêssegos, 
bananas, limões, ameixas, abrunhos, grosclh-ui. frutos secos* 
bagas, laranjas e lorattjíis Quanto ás ervAs ummíiicas, a sua 
escolha pode ser ehtre diversas espécies, dçsdc O louro, O 
chi Ui, o tomilho ott ;t caneta até á camomila. Cfavíthü, 
gengibre* pimenta, mokt&fda, alho. etc.,* 

*Será conveniente, antes dc cozer us fruto» v os legumes, 
cortá-los às tiras Á cozedura far-se-á durante o tempo necessá¬ 
rio á evaporação dc iodo n liquido. í) açúcar devem penha aqui 
um papel impõrtantc C. como ;i maioria destes tnolho* líctim 
com uma cor um pouco carregada* pode utilizar O açúcar 
amarelo se desejar um ehumev quase negro. 


Cü/dubi do ^chutney 

Utilize, somente* panelas de alumínio ou de 
Não esquecer que o cobre, o ferro ou o 
pdu vinagre. A cozedura faz-se cm lume hr 



UçO moxiüável. 
são atacados 
indo, começando 
















































Produtos hortícolas 


.diülBfy- li^limiülc 

i) scjjtOfdo Uc um bolti c M 

uliliwãu ilc lílflPwJiíntcs Ue lyiíuft/ü 
l.iffin dívcrsificudu Neste tuiu pniti- 

cuIuíl m cipédíirlM e o tklho çomrn- 
hdCbvW muiio hem o ymm d& u? 

inale é dfli Riucãs 



Prttíictà ík] 1 Km de (■'inuit. 2 cebolaa* 
I V.(l! ile muçjii pum cozer, 2 

doriiei úr iilliu. í' y r vW jltirii£hbrc 
tilí |.i de .i^úcur amurdn, 0,.} í 
ktc Virtfijjru. s.4 c LilgUffiib c^pccijihiM 



Dcseiisque cebola;; e tirando 

-llICi ú ^■_ J Oí , ui^ãrt.i- [>c[W!i7 COftú Cm 

tiras flnu. 



Nujiilí puueLi çuni igiui calcx|uc pn 
(ncim ah ccbi>];is c depois u* rtim,ÜN 

pura qwe cetim nw fLcnr hem tenras. 


n 



Descasque o tumatc e Curte-0 
RXlftlu 



Eimuj^lk num almoíciru u -dhn r ti 

gengibre Se * kçl ftengihiY é cm põ, 
cnliup cuhxjuc cerca de 10 n nu rseiJ 
saquinho de eípcclwlfr* Coteqve 
num punínhti imo (com que ir.i ínzei 

o iaquinhn) umu tolha de louro it\- 



iiiEi^utta]. 2 titi .1 vbttiíit tembdni rs- 
mflflfiçkffl, mcíu çiiilier z\e çtíí, de 
gnim lie mustarda. 4 ■ m 5 tiibcí.Lts dc 

cro vinho* mais um púucti de canclit 

cW. T , 



Ate ;i> }HM«tiEs dú pbilrO. Ue HKKIO w 
fgHf mu naquinlm, que vei ,l depois 
pní.vk u jwjm ti.i pune lã i paru que não 

se peren. 



Coloque dcpol*. todn m ihiU» ele¬ 
mentos nu panda. 



Í íi^n cozer em lujne hrMidn durante 
uma ÍWirtij aprun inuLdaiin-nlt. alr nu 
pomo do, cnm li mu cqswkiJu, pklet 
Ver0 lundu da panela. 



Encha os friiCürt com « molho, os 
qUHta tuj.jiiiK píovjumcrite uqllftjid®$> 
Dcpoin resta fcdwr hCffllti lamente 


pelas cebolas e as maçãs» só depois misturando os outros 
lílementOs mais tenros, como u mclondu Ou o tOiuhlc; so fto 

fim se devorâ ücr&sceiuar o sul, ti açúcar e o vínagrç, porque 

este?* t£m tendência a endurecer os ftiUose legumes. 

Tpdas as ervas aromáticas c especiarias são colocadas no 
saquinho, que sçrá atado ã pega da panela, para evitur ter de o 
procurar, depois, no meid do ckutney* Mas se preferir utilizar 
as especiarias em pó, cnlâd c só deitu-his rio chufnty , O filho ü 
o gengibre podem-se etímigalhur num stlmofarisí l- as passas ou 
outros frutos «c os devem ser colocados em ãgua para amole¬ 
cer» indo sõ depois a cozer. 

A quantidade de vinagre a utiiizur scr;i u sufieientt puru 
tapar os frutos c legumes. Deixe óKficr Utê ficar com a 
consistência de um doce especo, sem qualquer liquido. No 
final da cozedura, tern qtJE prestar atenção para não deixar 


qucimur Mexer lx'm Deite nos frascos, feche, aphqtic as 
ctiqiiOíás c iUrpc>is coloque os Iraseos autn local fresco c 

escuro. 

Conxurvaçãti do ^chutAey- 

O iituntty vai mdliorando com o tempo; portanto, assegurc-sc 
lIl' que os frascos estão rculmentc hemielicamenle lechados. 
senão o vinagre evupora-sc deixando-o com uma papa pouco 
apetitosa, Não podemos* ponanto» usar papet celofane paru 
tapar os frctôcos, como fazemos para os dtwcH e geleias. Utilize 
tampas de velhos poles de doee Mas, atenção, o metal das 
tampas tçrã de ser envernizado ou protegido com cartão 
encerado, para evitar que o vinagre o ataque. Também se pode 
utilizar papel pardo, com urna espécie de lumpfiquc podeiã ntír 
puno encerado. 
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Produtos hortícolas 


Fazer doces e xaropes 


Os docts e consenffts são um meio mujto pratico de conserva* 
çio üus trutas. Regru geral, coíém-sc primeiro os Irmos sem 
açúcar, pura os amotíCúr c pôr cm acção a pcctina k essa 

substândfl que os não deixa estragar. De scguiíkt, juniu-se o 
açúcar, dâudo-se uma rápkln fervura até atingir o pomo. Desde 

ipk: os doces c geleias sejam bem feitos, guardados em Lugares 
frescos c bem fechados, manter-se-ão durante anos. 

Os frutos a utilizar deverão estar pouco maduros e BK 
pisadas não laxem diferença* se forem retiradas com uma faca. 
li importante pesar n fruta, tirites do mais, paru sabermos a 

quantidade de açúcar ;* usítr. A água ^crã aperto a ttifkteme 
para fazer a cozedura. O açúcar refinado dissolve mais 
depressa, portanto hã vantagem cm o utilizar. Os açúcares 
amarelos são bons, mas além de darem o seu próprio gosto ãs 
coisas, lèm por Vt/eS nmita humidade, e tem que se conlar 

com ela, 

Alguns frutos são malfi ácidos e iém mais peetiua que 
outros. Aqueles que tiverem um fraco teor de acidez e de 
pecliíiu necessitam, geralmente, que lhes seja acrescentada 

eMít lilfirmi (ver mais aEiixo). 


Ris um resumo da confecção dos doces: preparar c 

descascar a fruta, Pçsai Cozê-la em água suficiente, para ü 
tornar tenra. Passe para uma panda larga e quando se kvam;u 
a fervura junte o açúcar, mexendo atu de ficar bem misturado 
í dissolvido. Mais uma rápida fervura, sem mexer. IJc vez cm 

quando. verifique o ponto, ía/endo o teste abaixo referido. 
Atingido o ponto, apague o lume. deixe arrefecer um pouco 
(para evitar que os pedaços de fruta venl am ao de cima, no 
interior dos buscas) erkrhtndo 1 mui mente os frascos, que 
foram praviatncnie aquecidos. Tape e ctlqueic os írasvos 


Teste d u peclinit 

Antes de jnnlilr o açúcar á fruta cozida, extraia um pouco do 
Seu molho. Acrescente três colheres, de chá, de álcool elílico, 
L- agite. Espcie um minuto. Deite essa misture num prato 
pequeno. Se se formou uma manche sólida c computa, a 
pecüna é suficiente. Se se fomwuni diversas rnanetuM, a 
píCtimi é nuus escassa,portanto não junte tanto açúcar. Se a 
mistura uprcwnnt touilmeiue fluída, então não presta; ê 
necessário ferver de novo C, um lilihnii analise, acrtsCèntar um 
pouco de pcctiua comprada mo comércio, 


fizflü pura gnindcs preütiupuçuÇft com a pccLÍnu no caso das 

conservas, Pm mi\ podam-re míii^ur pare estt cus^fhHas 

com menor tçor de peçona, corno pj anioixs, frwnbocsas,mo¬ 
rangos, etc... Final mente, fique sabendo que, proporcional 
mente É é preciso mais açúcar para as conservas que para üí, 

dóCCS, 


Doct dc ameixa «m abrunho 

Nep L'uJh) ãiis umriXiui, n muiur |ijulc du pcnniii cnifiulru -se iid curu^u Eintão, 
■l[‘ tiver lampo p^rjd iw, retira lüguriü, i}hra-u*ic ifiInqiiL 1 iljtLmmx i\nk ty£m4fricM 
dcmlru ilr um h -iu|uinh(t çm* mup; ui hii m \iu punclu, ■Iue.jiiec .i fervuru Mun w 

acha que lato M» cumplien den.iui^i » vuk. jwuw Imporii. pwk ímIwui 

iitpuns Liimçm, ;i huinr no toe, l iiljljlUiIi i ciUu lerve, iclinuidivoB dcpcik 1:0111 

um pasitatter. htpftw: 

J kjt í/r íirofiWJ 
J kg í/í 1 açúcar 
ti,.t I dt úftmi 

Lii^c u* .miei J1.3i.TK c cOflc-iU rm mcludc:* Dcnc fciVcr um pouco, cm al^uniEi 
■íRIIü, pnni. pmiilecer □ uasçq Ai:ra^emc n nçiiçur. bemí flflü Íffvcí rm 
Jiimc foilc. nEc Lhtingii o |A'>i]L>». RcEirc m airi^on (uu o iiiiquanhit) c «ki-w 

itrrefeeer T p*urw M,ue 14 niu venhxm 4 *» Lir l-üiu Caloqua-^ thíh kiw^s. 

Icthc c Gtiqucic. 


Conserva de feaniboan 


} kx iicframhiKSii 

üfi é* úçttfáf 

Também «e podem iPElh/or frutos toeados. ma* nãn |hhIig\ F«e» nquertí 

IcniiiiiLGiMC o cçikiLT Hiinc Linii cmjnniLii com miinleiy,! r lUqLieçji, i.iiii^-iti 
lentimwite. ai fcvnbKwb*t. Qutndo íIhh coiiw^urem h lllicrtsir o iuitkj c u 
lcrvcr T iiíHGSGGnlc knlujiicntc a llçucdj . tJGpus tiiihi ííicík^Il ilíilíhiit , ptuó 
miNUaiU i iirTipfMUíTinUr r 11 diftXOlVtií übtcr-ic-á mim puvl» tnin uma bctii cor 
elum, libeftflfido uu« ugrüciáwj uromu u frmi\lwei4t í:Sln [m>M k\r Sflf bwlunts 
cxpúH^iu Mdn cm fru^ l - cp^ r 1’cirlic (Id lorma lukbitiiiil ÀI^ilü iiittses depoLs. 

podwA íHwr «Mn oentlôío. vm ittiw 0 doce que úvn b-jlui 

FfliEibcrii pode lu/orcnü ctinurva tobrEpond^ u.» e n jim^. JL [ 

aum pfltO gtiliuli:. detX4nd^i ikseenlIU 1 durante Ei nollc. Nji rn.mh.r Mguíntc 
liívtí tuüo ü ferver, üc 11 . 111 lio dtíjxiiw nos I rü^ok , 


Ovou mexiilos eom limão 

rifitü níU) ê híiü um doec,mft4 un» onu ftmnitíe utiltatr ovoi í 
/ Í5 x f/r fflíftíwíjpa 

0,5 kí' r df iiçiirar 
4 O TÍÍ.Í 
S-4 Itmóti 


I este puni a jíujito 

Coloque um pouco do doçe, que i:M;i COitendo, itüni pititinliO 
paru que arrefeça. Se após anefeçcr. m |>:i^s:±r n>m ;i ponta du 
dedo, ficar uma marca, tudo esta a correr hem e o doee está 
quiiSL- pronto. Também Ucv« obscmir us golas que se tomiain, 
ao inclinar uma colher cheia de dtice. Se 0 doçe «scoirer num 
fio continuo, ainda não tem o ponto necessário; mas $c ^sCofrtr 
cm golas grossas* então esiã bom e pode-SC Intenwnptf 
fervura. Eütü deve ser feitn a uma iejnperatur:i de 105 J-. 

toniscthiMii ll utilizar lodos estes métodos, ou pelo menos 
alguns deles, porqu: lhe- poderão dar u certeza de que o 

doce está bem feito, 

As conservas de frutas eslragam sl huín 1'aCilmcute que 
estes dtieesjmis aquelas não exigem qua.se nenhunui cozedura, 
(Xrfü que m Ifutoi m iruêm niais o seu sabor natural. E mio há 


Rtliftr n Chjsett lOBi- limúCs, í tüphrmiMJ^i c<>tp<|Ut; n Clliea. m n TMiinlnpii <■ 
o rinriiik paqueruj ciiçei/üIj iilé dí^üolver o açúçpr IX*i.xií arralcLiir IIlieu 

ór üVús,. eúlúÇlkr-úi Nimai hi^iüum par;i Ci.v.crcm cm bnFlho*n^nn;i. Acíg^iícm 
i* u fnlltan ínkilil. bjitendo Ité l icbli Ç^pçwni, IXuie frahi!ü!i 6 
hcnitcljirnmrnltr. I:sEc pnKJuti> nã«> \c cpn^crvip nmiLci Lcrnpo. j-kRi i|ur heim 

típnvêm iu^cr muim quinrididç cí4a vsj, 

! cvidcnlo qui: pixJámo^ fa/cr uin prapEinido mali rico Lina/aiidn ollu 

ovoh eiw d^ qauim fitmlrám ç ptíssivd lúbstimlí úh m liunajiiH un 

Unj^fLflLI!,. Mr. iH trUIOS KÂU illlMUIh iidÜülí çue 1; JlliL.li>, IIUO 1! pifClMk tiinlii 
uÇuu.ir 

Miii-iiií-IiiiIli de Hntãíj e ttünuni 

2J0 k dê fímdn. arfitldôfínn 

J T ffJ fi j/r 1 A/Jf/WI í/í- 
/ //írw dr díffíLi 
/ Íjí í/f 1 ift tíftír 

























































Produtos hortícolas 


MuniiL-liidii (ti três Emt&a 

\ l ai cpm lilnmjM. e mar 

HIcJcm; é üm *ifó(HÍfl£ti tiu miirnidü 
Ju dc hknmjrtA liimuj.f lis 



p.!ipi'iii[! h luruftjnii. 2 ItniGc^ ^ 7 
Uliinnclip^ crtc ri üuiuip c scpnrc un 

pcvlltti 



Cone ti tflsçp à Imm jis rires. finw 

1 1 li .1 com 1 filem:Hi 

i|iic quLft dará miirmrlu 



Ponhtt ui ptvulcfr fiumn boliB c 

iHiKk|Lic-ü dr [[luIIhycni 5.7 I de [ij^itii 
com at; cascuç t * u pcilpu durflflU: -4 
fruflil Cüía tudo 2 íiuns. 



Prt>vt; li pcCtlnü; miirtnrc Mie 3 luIIie 
rçs de líIvíjoI metilidi com J do 
liquido, ngirç; dflvc «MBar» 


■ 



Kclirc u buiria das pcVídts do Uudiu: 
coloque ú m i a f u r j i\ ferver c 
aert^dtire-íht 3 úc i^ikar. m\ii 


hs i ii 



1rnro£lLJ/a iimn culto dr piiu iul mur 

c,j: iiM“11j ao m gfo*-n í«ji 
bem eoulliuda 




Ou em Ao. ponhii um pmico u umpfç- 

ccr num pnito; csfmii iMftg se au Ihr 
i uu culu/ir um dcdti da jj.rctür 


ijl ti cm rniíiLos gunpu 1 ; c quer 
iê*i Tiípc-OHcom pitpti ifnpênntiivd r 
Liciuirr: n Voftn do ^jie galo: cnlitquc as 

ctlquctú 


Misluru o limão, ai .í;íh»it^ r j ilfui, Çnbtv-w r toria-vr ffljULlímf (Kfftínw 
liouc jteprii&, vai a ferver, coin fjimpji, diirance uniu itiflii hora, nte fitar 
basuintc mole. AcrcSCci ite critiVi i> iíÚCfll. nttttputó piifri O diMQlVW Uvfl tf* 
ddvo ferver. cofltrdlníidQ, de vez cm quinda, ,i cun\ÍKtéAdii Deve atinou 
poplu JipiM Kl ji 15 minulus de fervura. Drile a nUinucI iuJji em íiutfúsi 
Órtrsiqiiceiilo* r feehe tomiiiMfaiti&nitf í) Mbor da cenoura e do II min e fiiiiito 
relivtuinlk!. Deve comiunur-vr duiiinte um (^ciiixlodc fres hMMIi 

Fazer geleia 

A geleia não e rnais que um d0Ce u que w. nSlmirtun todo* 
elemèíitos sõhdos, t: quando coiemoa os sumos que se 
formaram com o açúcar, m primeira cozedura Iransforniam-Sc 
numa geleia que tem, pniticamcnte ;is mesmas caruLterislKi^ 
dc sabor, que o doce. 


G«klu ú € Hmnrw *- mnçAit 


Eialu fcêeilü lurubem wt ilpík^ a Ltidúti Ot fhtl0fl ONTI mjJU p«thm. WH» uí 
ilpjhL .is. a ^rohdlra, os limõei, LTJintuii^ltiidiiii e oiilran. 1'nmbeni st 

pOdc e a |w ri meritar Julilaí doh (Hl mtií\ f PUI Os íití lhh dtlct. K-hp um tófiip* Ãe 
ÍOWdUfft motor, cíYiü-Kü li pune 

Scpiux uniu quantidade 4 ;m.d de níikWuK e ili^ti^ LlV4 ov mitjjk f 
cení-H^ ^lllipk^mcnk ^u meju, um descascar nem retirar a.% ^muiluis Ltivc 
tirneni ai iimojiu, se MVerem pó. Mela Uiihi uuiim piindit túítl ligüü c i'04 , 4 l 
ppú-Arildü dr veí em qiiHiuio, iiiíí .u ?,* apiesemuiem leuros. Depi^ji, para 
recuperiir todo o Mimo, tuça paüiiur {cocirt tudo [>or um rjur?, vem cjiit ni> 
Lctll;u;iio de prúiEpIõnnl jf>m:i ir hndJi düpníiMHt, «nAo iMTli^Jt-** <i m ««HM 
im v(i, Diipuis difiiü, jnrict 1 0,5 kg dc a^úem p<n aida d,7 Imo 1 - dr vuiiin c lúrnc 
a L-ozer. puni alm^u u ^.iu(eC 4 ) 0 V«itj<(|ie, Celú^Uí tm t fe’hí 

.Si‘ icm uiii espiríio verdíideiriimerne economicn-, pcKlera ubLcr maior 
quantidade dc gélcíu ■■c. m fiHrtif 6 Urmn [«"h 1 pi+rt®* dtitií á|UBIMttW w Iciluijí 
O tHStdQfli 


Xtíropc de frutos 


Os xíiropds fiiAtiii st- tki menina ampivím quv as iiiíieí 

nfiít Sitri i íiroés^irio acrçNuéhiiii' umro açúcar i 

Pura cviiui todii e qualquer famKnínçíiiK ülu^e eíterlt^aro 

xanqie c consçfva- lo cni recipientes hermétm^. \ h:\tc mt>do. 
ifn dispor de excdcntefi reireseus para o Verão, ou diíida 
podem iHilizíi k><i pam barrar os seus bolos e pudins. 

Ta! como pura a geleia, recupere, o siuno obndo du 
cozetJura dos frutos. I dtre-o e, destü ve/., podem pressionuf os 
frutos, para andar mais depressa Acresce me meio quita de 
iiçLicar, por cada litro de sumo obtido c leve ao kiuie pam 
dissolver todo o açúcar Não dçixc íerver muito tempo, ou 
ucahani por ficar com geleia em ve/ de xarope. Deixe 
arrefecer. Esterilize os Iteíscos e rcspeetiviis tampas, mergu- 
Ihando-mi 0m água :i ferver dunmle pelo menos, um quarto de 
hora. íinchn os íruscos deixando um espaço aproximada de 
2.5 cm entre a suptífíitie dôxarope e a tampado frasco. Feche 
ii I rusco itiUtlmente, abrindo de m)Vo a tampa em meta votla 
Assim Ltírã li eeilc/ii de que ú Xíimpe* que vai ser aquecido, 
poderá e\[iiindír^f espulsmldo o ar Em seguida. coloque os 
íVüSCüs numa pune la grande qnc eürUenha aetne ute a aLtura do 
gargalo dos IVascos I eve lenlamcnlc a terver. mantendo-a 

assim dumntc 20 u 30 minutos. 

Apos istü, retire os Irastos dli panela c rinJe então, .is 
lafnpuS, logo tjlic Os (Vascos leni mm utTcIcc klo ü suficiente 
para isso. 

> emo de quulquef suspeiia quiimo ao Acto de a*, tunipas 
nào scretn suHcienieiru tuc henntiiicas, á üernptv pésdffveí 
mili/iir cersidas velas, para sfcbircomplcsumfmeo» frascos. 



I0| 













































































Produtos 



Como fazer o vinho 


No ü úlhmos iiíiOs foi publicada uma quantidade do livros ti 
iibras muito variada* sobre o fabrico do vinho. Com cfejio. o 
conhecimento de alguns pontos csscnciiiis ser-vos-á perfeita- 

menlc suficiente, pot exemplo: 

— Não Conwgujra, senão miiiio difícil mente, fazer fermentar 
mais que í ,5 kg de açúcar pum 4.5 hm* de água; então, 
liquc-se por esta quantidade se quiser um vmho bastante 
forte; 

— Deve dispor sempre de imaterial c utensílios bem limpos 
Lave com água a ferver, sempib que lhe for poMÍvtf; 

— Deve terem conta as sacaruiiiices (fermentos) e deixar 
feniieiuar o seu sumo a temperatura que us favoreça; 
f\-vu servir se dos fermentos que Irá preparar, em detri¬ 
mento de outros fermentos c microrganismos que podem 
destruir a sua cuba; 

Deve proteger o seu vinho contia us budtóriaB que o podem 
infectar* príritipâjnienfc. a«i moscas do vinagre* esses 
pequenos insectos que se juntam ã voltii dos frutos estraga¬ 
dos e Uunsmiiem microrganismos que transformam o vinho 
em vinagre; 

— ■ 1 teve decantar ou mudar t* vinho, paru evitai que a bom c 

OS sedimentos lhe deem m;iu paladar; 

Deve deixar u Vínlio aclarar e faxer-se mim lugar fresco, 
logo que os fermentos tenham terminado a sua acção. 

— l-iniilmenie, depois dc o engarrafar* deve eaFofçuMte, se 
Cônscguir* por não lhe tocar untes de um ano m caso do linfo c 
pelo menos Ires meses no caso do branco, 

Para fazer vinho é indispensável uma limpeza perfeita, pote o 
vinho forma-se graças a acção dos microrganismos vivo* 
(saenromices) e se se desenvolverem outros microrganismos 
(fermentos naturais, germes ou outras hacu-rius), OS abolis- 
fermentos não poderão fazer 0 seu trabalho e encomnirtt^á 
perante unta bebida de gosto e com maus cheiros. 

Material 

Para a fermentação serão necessários gfimiffltt, pipas e pores. 
Também serão necessárias pipetas dc fermentação (se as 
encontrarf); çste ressono serve para deixar CSCüpiir os gases 
produzidos pela femiemfiiçáo, impedindo o ar, sempre purtudor 
de germes, de entrar, 

( irarides quantidades de vinho foram Fácilriiertte Cüílsegúl- 
dii L >, Com urna rolhu de algodão hidrófilo, em substituição da 
pi pota; maS também cenlcaas de Eitros foram perdidos com esie 
mefmo rífltema. Fteln pipeta de fermentação, è por isso, muito 
útil, É também aconselhável um termómetro e um tubo 
flexível, de borracha OU de plitelico, para o mudar ou transva¬ 
sar com o sifão. Também será necessário uiti limil e duas ou 
mais gana las vazias paru conservar l envelhecer 0 v intui 1 Jma 
máquina dc arrolhar c muito prática pura introduzir as rolhuS 
que devem impedir a entruda de ar nas garrafas. Àxeápsiihs dc 
plástico também são bastante eficazes* para quem não quiser 
comprar a máquina de arrolhar, 

Produtos 

Serão necessários fermentos. Os velhos vjjihotettçs c eu 
próprio, experimentámos toda a espécie de fermentos, fermen¬ 
to de pão, levedura dc cerveja* etc., mas sem dúvida que terá 
lodo o interesse em comprar fermento dc vinho. Para assegura¬ 


rem um resultado melhor, algumas pessoas preterem comprai 1 
Um fermento nutritivo. Também será necessário o ácido. Os 


limões, substituem muito bem o ácido cítrico que deveria 
comprar. Qumilo nri Umino, pode comprá-lo ou então fdlhstitui- 


-lo por chá ou maçãs, especial mente as maçüs selvagens. 

O leitor apercebei-se-á dc que cshimOs bem longe de tmm 
uuro-sufidênda* xe c preciso comprar [fintus coisas. É verda¬ 
de, mus lambem diria que uma dcí:pçs:i insignificante deste 
género c um mal necessário, se quer heher muito e bom, vinho 


caseiro. 


VINHO Dií UVA (CASOROJ 

O vinho dc uva é incomparável. O vinho nmo obtcm-sc 
fazendo fefmemur O sumo com a pele das uvas. O branCo 
obtém-sç. retirando a pele, Muitas vezes faz-se vinho bffVJICO 
com uvas vermelhas, pois a polpa dc todas as uvas è branca. Ê 
mais fácil fazer vinho tinto OU twú do que branco, porque p 
taniiiO da pele das uvas contribui para uma mcllior Icmienta- 
çao; ç quntlio maior for a quantidade de sumo a fermentar e 
quanto mais depressa* menor quantidade de mic|ttrgouteme& se 
poderá desenvolver, 

Motlo de prensar 

Esmague OS cachos, como quiser. Pela minha partí, sou 
incapaz di_- heher 0 vinho, se vir esmagai os cachos com OS pes 
descalços; por isso utilizaria um pilão c um almofariz.. Se 
quiser fazer vinho branco utilize uma prensa* mas depois de ter 
envolvido os cachos, numa toalha de algodão das que se 
Utilizam para OS queijos, como descravo m págirlh 1% Para o 
tinto C 0 rose. proceda da mesma mane ira, mas depois dc o 
prensai junte m SUfflf) uiíia pOrçâo de peles. Quantas mate 
meter mm escuro »ru 0 vinho; nus regiões irias, a pele das 
UVus muito vermelhas tem inevitavelmente muito lanino 1:0 
Cstado natural t o vinho arrisca-se a õç;ir amargo, Nas regiões 
onde sc pode cultivar hem a uva (e onde cenamétile não lerá 
estas instruções pois aconsclhar-se-á com o sçu vizinho) não 
tem necessidade de junior açúcar. Caso contrário, conte com 2 
d Í quilos de açúcar, por 45 litros de Kumo. Se o tempo esteve 
muito quente c as uvas são muito doces, talvez não lenha 
ftecegxklitdâ de juntar tanto açúcar; mas esteve mau tempo* 

ponha mais. 


Como deixar fermcntrir 


Deixe íermentar, numa pipa. « KUJB0 c as peles. O aveludado 
du pele das uvas tem fermento, tuas hiCsmo assim é preferível 
juntar uma porção de fermento para vinho, que comprara no 
caso du O encontrar. Aqueça uma garrafu de sumo. a 25 graus, 
juiitç-lfrc o fcrnienU* comprado e guarde-a tmin lugar bitâhinlc 
quente, eom o tipo dú rolhíi que preterir ou um pedaço ilú 
algodão Lnlrclunio, faça ip po^ível pur conservar o resto do 
sumo, ü uma temperatura de 24 graus l.ogo que o Icrmcnto da 


garrafa começai i\ ;jcltmr k deite-o íia pipa Sc conseguir manter 
o sumo a 24 graus, a fermentação será tão rápida que naõ 
haverá, pratieiimenre, perigo da cnlrnda de ar, pok ^1 etnixid».» 
de carbono que se libenu imptíde-o de entrar. Mus não deixe 
ultnipassar os 27 graus, senão pertlc se uma grande quantidade 
de fermento, ti abaixo dos .11 graus fica sem acção c, cm seu 
tugi» . desenvolvcm-tic outros miçrorgántemos prejudiciais. Ax 









































































Produtos hortícolas 



MuicrlflJ necessário pum HHf vinho 

jVJti Wflíf jtirtr vi fiho. Aem ritfí? nwrtUh omu hoa ifuaniithidr Jr 
rtriptenm 4* todü a espêt ir da tfíWflVrt* krvtm puro u eUipufittui. íft» 

/?ri?cr.rjt> iíê fffífWftíBfâOi iluriimt o quu! fiwitftiiitiité d? MlUiu t 
tfiirrufOttí f pipax . 


1 Mfitfü fWfiè ormlhoi \ 

2 Copo fifútfmítto 

3 úüftyfi 

4 /-Vii.nidfrr 

5 EíC&Vtí í/í* ffl f «ti «vi limo) 

d Finlt 

7 PiprfU 

H Pfpvffta firtiduailti 
9 .Si/ifíi í/í- />//i.V(TJv ri wi d& imrrm hfí 
[ft Cufaidf burro 
11 Pipa *■ dvjji 

J 2 \ iixtihü fíitru o fertnvnru^ôo 
I ■' t* niptuiit dr rio i f f> ■*« 
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peles acumulam-se ò superfície c nessa uIUitíl reulCKástà com 
frequência para não deixar ciw uma crosta ^eca P 

Lkcanlaçk 

Logo que a primeira e mais rapidii termine retire o 

mosto sem se esquecer dc pretiSnf rambéip as peles, para não 
perdfif nudu. Deite 0 Sumo pftia uma pipa, que deve ficur 
compl trame mc cheia, para que o ar aio csicju em contacto 
çom o mosto. Deixe desçcr a temperatura puni 16 graus e. 
quando achai que a maior purte dos sedimentos estão deposita¬ 
dos i dccaníc-o para outro recipiente, Nesta altura, nos climas 
temperados, muitus pessoas deixam o vinho no exterior, 
mesmo Sc ne-Viir, pois o ft io acelera o depósito dos sedimentos. 
Um mês mais tarde. mude-o novamente puni garrafas, coiuo 

irei descrever* 

Eng h rra fume n lo 

As garrufüS devem estar eompletamente limpas e cstcriiiiíudus. 
Não sq deve Ulcrillxar qualquer recipiente sujo: eúlio c 


primeiro que ludõ limpG-OS., esterilize as ganulas pek> 

calor, muito kntamentç. para não as rebentar: depois enchu-fii 

com água a ferver, ou se preferir, com água fria ferve ndo-a* 

depois lefitamente durante cinco minutos. Ponha-as com gar¬ 
galo para baixo, para escorrerem as gotas de águu e fazer entrar 
o nr. Deve então titilizíi-his iiiiediutiimente ou então arrolhã- 
-las. Pervii também u* rui bus. antes de u$ Utilizar. E depois 
conserve o vinho em garrafas, horizoutalmemc, pura qm? a 
rolha esteja sempre húmida. Sl- nfiu for auim m rolhas secam, 

l u qualidade do vinho deteriora-se. Enfim, não há nada 
melhor que uma cavc fresca para conservar o vinho. 

VINHOS Í.ASKIROS 

Mais udianle encontrara algumas receitas de vinho caseiro, que 
sei por experiência, dão resultados espantosos. Por outro lado 
não queria deítíficorujur aqueles que querem fizer o vinho 
pelos «métodm científicos*» mas gostaria que soubessem que, 
jn hii muitos anos que m Amúric» du Norte ú nu Buropa, os 
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Como fazer o vinho 


C&mporiÉ$ç& utilizam as receitas que vos irei Uar v. t ;i maior 
píMltf das VCMS, com biiMunfc êxito; sincera mente que t : 
mesmo um bom viíiho T Um aspecto imponnnU; quantas mais 
OXperiêneiáfi fizer, mais hijpúlcses tem, de obtfif um bom 
JCSlillftdü. L'eirh.0 mis Velhos amigos que ilo Vcrío, fumi 
sumo fermentado de ruibarbo nO ííiVfimo» de rábano cm pipas 
de 270 litros c que não sabem o que é o insucesso. As mulheres 
insistem para que plantem outras çoigas no jardim, mas em 
vão» q fermentado que eles fazem, è sempre muito bom,, 


Sumos fermentados ou mosto de flores 

Deite 4 r 5 litros dc água a ferver IJUrnsi quantidade idénlica de 
liares variadas. Junte 2 quilos de açúcar. 250 gnumi* de uvas 
was (facultativo) e o lümo de três limões. ( Hino as flores niiü 
têm pmticamente ucolntus dementas nulritivos, para o fermen¬ 
to, c como o açúcar também não é o suficiente, acreseenfe 
iiiiidu elementos nutritivo» para OS fermentos; cerca de uma 
colher de supu para 4,5 litros de vinho. Logo qUe u temperatura 
desça pua 24 graus, junte o fermento. Também fiz fermenta¬ 
dos com giestas, juncos de flores de sabugueiro (resultado 
formidável), primaveras e dônteS-de-leão, c bebi muito bom 
«vinho rosé - * 


HIDROMEL 

Para arranjar n quilo c meio de mel que ncee^ itutá para 4»S 
litros de água» pôde raspar a fundo dos lavos T utilizando para 
isso. OS favos que já não podem if puta O extmetor, ou então, 
retirar um pouco de mel da sua reserva. Dissolvi õ mel nu água 
c ddxc fermentar, O mel quase não contem ácido, isso 
junte-lhe o sumo de dois ou tris limões ou um pouco de 4cido 
cítrico, também è ncccssáfio um pouco de tanino T para 
MÍ3 li mentor* O fermento; será Ixsa fdeift sc lhe juntar algumas 
maçãs selvagens esmagadas. Também *ei quç hii quem junte 
chá, Um dM resolvi junlur xarope de roseira selvagem* pouco 
utilizado, num hidromd que fermentava mal e o refluído foi 
Surpreendente. Dc qualquer maneira» não seja muito apres&a- 
do» porque o hidmmçj demora muito tempo a fermeniar c 
conseguirá» um resultado ainda melhor, tt o deixar envelhecer 
em garrafas, durante alguns anos. 

Eis mais algumas receitas que pode experimentar. 


Smiiii írrmriUiwLi de rulbtmiu 

7 kg dê ruibarbo 

1,5 kg de pçúwr 

-fj t iir Ííguu 
fennenm 

Cwte n ruLbttfa cm ped*^*, dehe-llie uguii n fítrvcr t f&ya um pure. tíeisc 
lk L iu dc molho até úi\ {jj* ííjíulnk: dc monliã e eníin reçupçtf 0 4 Umu 4 
espremendo 0 mifewUí num pano, pura ofri o JKrdíí. Dissolva o açúcar e a 
Ecriiicnti?. Deixe fermentar, 

Depois retire-ií c «minJffufe-tf, 


Sumo feriuújhtudu ilr urii^K 


2 kg de i inig(ff\ çofftidãj pthi extremidade dnx ruinút 

4 Ifmàfjt 

i kg de açúcar ide pffférétKia amurefo} 

ÍO i de iijiuit 

/ ctdher de jvpii de fcrpjtffito seco, i?if de levedurq df t mrja 
M) firnmu j de cremor de rúrrara 


Curic eu limões e panha-D» u ferver, JuntifTWftM fiürtl ns urtigas , durante 
-U minutos. ,Stfpüfú O Ititnü c junte a errnia! dc tamim t oaçLjçüf, Í>CI*C tkíriijj 
c junte o fermento e deixe o rççipjçntâ num sillu i|uciiLe. durante três dias. Lím 
MU Ui dl» dtlXc ah nda reptas ar muis ulgueis dum, imm lugwt m&li física, antes 
dc o cngurrafiiir UmB ítiftOtlft niJiiK 'In .Ir. jii o pode beber c utcnsi djsiui ^xir 
ihlrrtü nüu w cunscrva multa Icnipo. Vicm íhhtKln DWthúf, ix /hc juntar um 
pouco de gengihre, 

Verji como c iiiilíi h>chlda refresca me e ngradavcl 


Suíno feriiiuiiLiiio nu rnoslo ile hiigim df uihii^nc L iro 

J kg de hugu.i de sübugueit fi 
í ,5 flffíffflr 
4,5 íde ífewj 

áO g de íUido víiNcq iwf átimo dc fUrtâo 

fermento 


É suposto lirur us do çaule, mH» luinhcili jà eApcriTiiciileh não ax tirar c 
\\m Iiví nutUü EtiBkjitádõ». linlúo. porque é que mio pipbip;iMiO\ triib^hu. úm 
de respeitarmos, mo esmipülOMflttlHiS, todas a> »ej;ris7 Ponha as em ãgim u 
lírvef c hafa íom urnii varinha mâgiea ^ dri^t rqHiinnir daninlc 24 

horas, JJepois jnnie íy jiçíi^hi z «i tcniicnlo c deixe fermentar. IjLiuiiro pítiU 
IcuifH" dâixar fcrmcjiEur melhor fica. 

Depois dá: ii (tf iJ^kHiuUldo. pata deí^ur os sedimentos ficarem ilo hitkiknln 
pipa. engumife o. Aliás, o i|ue ileve Uum «ffi lodu ns bebidas akòlicas cm 
gemi 

ELsiu receitii mmhern se aplma 4 KXJtf* nü úülías bauns. 


-(:hjjni|imiliçu dc flores do sabugueiro 


Kvujniiiíiiirnfk. ijiin bebida nfio tem muiu a Mer coni o -dwnptnhc^. fliwí 
urnu bebida muito refrescanle para ií V«fto: 0 KITlpO dc «WUéíVfl^nü c muito 

curto. 


/ CtíhfÇti f de •xühiifutirv fem ptenu/Itfrtiçtit/ e hmrr dtà d* ctdorji 

0,7 kg de açúcar ipatu uma ttrhídt j fào requintada, é prgfirrivet uuU?di ttçúcnr 

brwuõ) 

f Uma/* 

1 Lvdhercs. de sapa, de vinagre de vmho 


Ponha num recipiente as ffrsre . çoftl ■> *UiWO de llmfie, tiix a cuseu ao lliiuio e 
jante-fl (ívidíniemflfllC que ikve retinir o cascabulho), JuiHk o AÇiknfi u 
Vinagre e a agua e, depois, dcise wpoum dUHAIr 24 horas. Sepaic o »umo e 
dche -0 011 ^analan, com cápsulas de plástico. NQo jilbti- Ituncnlo» o que a* 
flores tem jã é sutlcicme l.ífvc íOMUmlrlO em três semanal. 
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Produtos hortícolas 


Como fazer o fermciiiutln 

i|l< rtweíru relvagttlt 
OihUMpid H|itf scjiiirrt os ingredientes 
qüi- iilili/c. »i modo ilí o Nizü r t 
ti&mpft o rTUJirttti, 




\ k ih‘ fçrmedto fu/, arrancar o 

píiieemi df fcruiÉiUMiçüo. que 
prújònspr^sc .iCc lir> tiiíítfs 



iihe M í de boiôcfi tlc rowiiii 
^clvsigcm. hiiipc o& c corte us nn 
um Fm ‘-.c LILUÜih, CMlUlgUC ■ l >"i com 
ijiii.í i ,illii'i i lo pau ou com Limnutijii 




Poníni us büÉiHS üc roucira CMiiJiguj 
fl*i% iimii rvcjpicnlu e deitc-lhCF 1 

H ti os de .iufiiu w íeiycr Pod t 

dílu lonur-lhúfir ü íumü e li c;isc;i dc 
tlHIJi laranja 


tiniu colher«i k ciife. dc Ecr 
iik-iiEti i ivmXi iJü tilUno benha o ler 



mctihi mim:i prmfil Cüln Ulu pOüCü 

dí líglUl C II LIO o junte UON húlÕCS ite 

roseira, cmpitinixi .i Comi^ m cit.nr 
iIC ibur Jtmtr liinlltfln Uhiii colher de 
Chá. dc ácido cítrico e mem çclher, 

de chi, dc tnnino, 




Tjj.ni hem púdt pftsUW >:> hoihh por um 

ciulJot dc puno. que pmk- pendurai 
1'no excmpM pmi» deis bancos Não 

lo ftca-lHa turvo. 


esprema. sen 


Tiqw pura eviim uniu com uni inai^io 
iclttíi mosíüs PGlXt rcpOusn 24 

ÍOMIS. 


Ociii? ci sumo em gLimifdet. com um 
luflíl. üunrdc-o ii Ec mpcr.il uni ite» 24 
gnm*. A pepita d«r /cítmiiu^iío im- 


I ire n sumo c pusseo por uru piciMi 

dor ou por tmr pHiio muito lirm 

quisei o numb iiiuilo Clili" Ulill/.C 
-uiiiulUiEicLimenk 1 . osdüih métodos 


prfe ir emrfldn m 1 , ituh pcmntc 
suidn dos guses. 





Logo qilí tt fcmlrriEtiÇüu termino, 
piis.se -o puni íls gnnrnfti* çnm um lubo 
dtí pliLstifo óu borracha Sc niki iivcr 

o ruho. mude-o com um lirío c um 



funil. ÍJcixc pelo menos 2,5 títtt pui 

IL rolhiL 1.1 11311 111ii111qi■ iii ik Arrolhar | 

M^lhí-is muito útil. mas» SC u IÜU I 



tiver, lllílkc LI Ml TI1ÍIÇO Poillui LI iljllll, 
o rórillo t ditai- criVdheccr durante 
um Lmu. 
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Produtos hortícolas 


F azer sidra e vinagre 


SIDRA 

À sidra deve ser feita Cüffl umu mistura de maçãs, A mistura 
ideal seria aquela que incluísse fruiu rica cm ácido, iuiticto e 
açúcar, pelo que a combinação perfeita e a de maçãs muito 
doces com outras bastante ácidas e UffiflS quantas maçãs 
silvestres ricflã em ranino. Pode-se fazer sidra com maçãs 
pOUCO mftdums, iMs o seu resultado deixa muito u desejuri Ü 
ideal é colher as maçãs maduras e deixá-las em repouso 2 OU 3 
dias ate que comecem & ficar tnoíes; por outro lado, a presença 
de algumas maçãs em mau estudo não parece afeetar a 
qualidade da sidra. A quantidade de SUCO Vurm de maçã pum 
maçã c é multo difícil puber c*pctamewe u qUiiffl idade de sidra 
que sc pode obter de uma quantidade detcmilftítdu de maçãs. 
Numa estimativa aproximada podemos dizer que com 5 u 7 kg 
de maçãs sc obtem 4,5 I de mosto. 


Frenfiaiem 

Pisam-se e prensam sc as maçifc, liste Irnbuiho arduo devia ser 
feilo por um cavalo à roda de umá mm de pedra, Hoje cm dia, 
iii ííô vendem moinhos para sidra, mas 0 MU preço ê muito 
elevado e podemos utilizar qualquer ubjecu) dam, como um 
mriço, desde que nflo seja metálico. O suco põe-se a fermentar 
num fraseo e a polpil erivulve-sc numa serapilheira dando |)ic a 
torma dc um queijo Estes ^queijos» vão a uma prensa para lhe 
extraírem o resto cio suem 



Fermentação 

O miisto dit sidra è colocado em grandes cubas de madeira, Âs 
que se Utilizam COmerciulmcnle são muito griuidux e lêm urflu 
capacidade para mil hsirnus o lavrador em autQqHificicncta 
que queira fazer uns 50 I de Cada vez, utilizara um normal 
barril de madeira nu uma tina de barro, Não é necessário por 
levedura jã que o mosto fermenta por si Como kxlo o açúcar 
dás maçãs se fermenta e converte em álcool, a sidra fica 
bastante dddu, Isto é, «áspera» na ímguugcm dos entendidos. 
Sc quiser a te lera r a fermentação podr acréSCctillir Um ponto de 
levedura de vinho. Este método é mais eficaz do que as 

tradicionais que podem não ser suficiente* pura 
realizar esta tarefa, Pura que a sidra tenha a doçura suficiente é 
necessário transvasiHü u meio dn fermentação, tendo a preocu¬ 
pação de não mexer a borra; se quiser pode acrescentar ao mico 
ufiirt 2,5 e 3 kg de açúcar por cada 45 n 50 lílras c deve deixai 

noVumcntc durante uma Scnumiu finda a qual se 
de ve: voltar II ininsvasar Se se pretender engarrafar a sidra de 
maneira a ficar espumosa* o melhor í experimentar primeira- 
mento COUi Utftü pequena quantidade, Encha metade de um 
frasco de tarnpíi de enroscar, tape-o hem C coloque-o num 
lugar temperado. Passadas 6 horas abra-o i m Se o recipiente 
estiver cheio dç gás C se se tiver formado uma borra CSJKIJSil a 
üidni Eião está em condições de ser engarrafada - Somente deve 
set engarrafada se não livei criildo borra e fizer apenas algumas 
borbulhas. A sidra melhora com ^ tempo c por Lsso a que c 
teilu no Oütono não deve ser consumida antes do Verão 

seguinte. 



VINAGRE 

O vinagre não e mais do que vinho, cerveja ou Mdra cujo 
conteúdo alcoólico &e convertem em ácido acético pela acçÈta 
de uma bactéria que apenas actua em presença do oxigénio e 
daqui resulta a necessidade dc proteger o vinho, a cerveja e a 
■Hidra retirando os do nr para que não se inmsloriTieTn cm 
vinagre. A levedura produz grande quantidade dc blóxido dc 
carbono o que impede a entrada de ar pnm 0 vasilhame, Mus u 
levedura apenas actua até uma determinada graduação jibnóli 
Cu e u fermentação acaba quando sc converte em álcool a 
quantidade dc açúcar necessária para chegar a c£m graduação, 
altura em que a levedura -morre- ou ;i sua iictivídildc se inibe 
espontaneamente. F: cata a altura cm que entra cm acçSo o 
bacilo lio vinagre e Unnhém o momento um que há que 
acentuar a protecção dos sucon contra a entrada de ar e a 
consequente infecção bítcieriúim. 

Mas sc o seu dese jo é fazer vinagre, então há que expoi o 
vinho, a cerveja ou a sidra ao ;»r St- se deixar um barriI aberto 
elç converterei em vinagre ern pouc m semanas, mas è 
preferível acelerar o processo porque o vinagre sc pode 
impregnar dos odores do ambiente que o rodeifl, C. além disso, 
certas bactérias nocivas teriam tempo e oportunidade para 
atacarem. A aceleração Cürtsfigue-se do seguinte ntodo; cnche- 
-sc um barril com aparas de tala (Ou qualquer outra madeira 
í que mio seja muito reslíIMi) e embebem-se e^tftS mim 
bom vinagre dó mesmo tipo daquele que se quer Jazer. 
CJoíoca-se uma pnndiu de mudeira perfurada demro do barril, 
por cima das aparas, e vertc üc o vinho, a cerveja mi a siclni 
sobre essa prancha para que o liquido passe leiitameme âtmvés 
ifas camadas de apuras de modo que fique exposto nu ar v flO 

V ullgre ao mesmo tempo; quando atinge o fundo, g^i 
por uma torneira. Se sc deixar em çuhai abeita, converte-se dm 
vinagre em menos dc Umu semana. 

Fazer vinuure 

mhe-s* um barri f 
de fjfturtu: de faia ifur foram finfaht- 
éái #rn VWttftfr da tttèirttcl qualidade 
que se pretende ohier; em rfnui dm 
iipiiffU rnÍM-ira-st uma prancha de 
madeira impi e^nadu d* fytfri do tu 
tmitlfto de cabeças de nífinfre.i, 

Verte-\f fí bebida ufcúdika subrt 
essa prancha que passa iemumenie 
dlW ivfj dot trtifidtis e atravessa a 
camada de apurai fleamfa êM 
Ha ar e íiíj búcita da vinagre Aa fim 
ua ar e ao bacilo do viftiitfff An fim 
de tíWu Semana de repousa namq 
ruim aheria t} litfmtfn ir 
em vinay re. 
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t Im homem pode pescar com o 
verme que se alimentou dum rei 

e comer o peixe que engoliu esse verme. 

SHÀKESPÉARE 


Produtos de caça 

e pesca 

































































































Produtos de caça e pesca 

A caça 


Longv Víd o tempo cm que m homens partiam paru u caçu a fim 
de proverem às suas necessidades alimentares c t também* às 
nee ws idades relativas ao vestuário das mm famüliii. Nos dias 
dc hojc T mesmo para aqueles que quisessem viver cm uuto-su¬ 
ficiência — c sem j preocupação das íeis exisíentas —, a caça 
SÓ daria um contributo muito aleatório. Com efeito, a caça 
rarefez -se devido n extensh) das terras cultivadas c à cxplur:i- 
ção das florestas. 

Além disso, todos os métodos dc outroru (nós corredios. 
anmdiJhas, ciladas, ctej caíram em desuso, quando mio tmio 
proibidos, pois hoje c difícil imaginar que alguém pnssu muiur 
um animal infligindo-lhe sofrimentos inúiela. 

Ir k caça sem ter cm Conta as Içjs ç regras cm vigor entre 
nós é ír ao encontro de gravei aborrecimentos, que Sc arriscam 
a comprometer muito scriamente mm experiência de vldu cm 
uUiO-Süfíéíftnda, cm que o dinheiro -çin caixa-« ú raro \^h\ 
força das coisas. 

Contudo, pira quem escolheu viver uma tal experiência, a 
caça pode constituir uma feStu que vem quebrar a monotonia 
dos dim* C que permite ver u natureza corn olhos diferentes. 
Por estas razões t se o coração no-lo dita — não se hesitará 
ern sacrificar um pouco de dinheiro para ir a caça. E não só 
pçjo eventual contributo alimentar que um tiro de espingarda 
podç trazer. 

As Ids 

lodos os países regulamentam a caça. Em primeiro lugar 
concedein uma autorização, gçralmentc anual, que se oblérn 
mediante pagamento e, cada vez mais. exigem um atestada dc 

examé de caça e um certificado de seguro, 

O CAÇádor adquire, assim, a autorização para caçar 
durante OS períodos de tempo cm que a caça está aberta, e para 
tllütar iiqiída que está autorizada Aliás, frequentemente, o 
caçador Só pode caçar um número limitado de peças. 

\> armas 

À arma de caça é a espingarda de cano liso, u espingarda de 
cano estriado ou a espingarda mista 

Ás espingardas de cano liso têm três calibres um versa I- 
mente reconhecidos: u 12, o |6 c o 20, Esta denominação 
remonta a uma antiga classificação nu qual o numero 9 2 
significava que eram necessárias 12 balas para perfazer mnu 
libra inglesa. Com efeito, o cano du anua do calibre 12 tem 
18 ,2 mm dc diâmetro, o do calibre Jó tem 16,8 mm c o de 20 
tem l5 t 7 mm. Às armas lèm muiUts vtízes dois Cúrios, jusUi- 
postos OU sobrepostos. Á espingarda de cnJK? liso dispara Utn 
cartucho dc chumbo. O caçador escolhe a grossura do chumbo 
em função da caça. sabeiidò ,símu]iatic|nraiit*: que escolhe a 
distância máxima a que vai disparar, A tíiulp de exemplo, 
podemos apresentar o seguinte quadro: 


CAÇA 

CHUMBO 

ALCANCE 

Javalis pequenos 

ÒQ 

60 m 

Raposas* gansos 

selvagens 

0e 1 

S5 m 

Patos bravos 

2 

35 m 

Lebres, faisões, 

perdizes 

3, 4, 5 c 6 

50-40 m 


CAÇA 

CHUMBO 

ALCANCE 

Perdigotos, faisões 
coelhos bravos 

Perdigotos, 

gulinhas-dágua, 

narcejas 

Codornízes, tordos 

7 

R 

9 

40 m 

40 dl 

35 m 

Para dur Uitm ideút do poder da arma dc caça* eis uma 

classificação dc alguns eullbres, na ordem crescente da sua 

energia çinciica 8 KM) m 



CALIBRES 

ENLRUIA CINÉTICA A UX> M 



EM KGM 

Long ri lie 22 


9,9 

Magnum 22 


25 

Kemington 22 


109 

5,6 ii 57 


207 

Winchester 270 


267 

7x57 


299 

9,3 x 62 


417 

9,3x64 


533 

Wealhcrhy magnum 460 

fi 12 

PARA DISPARAR 


ENERGIA 



CINÉTICA 



NECESSÁRIA 

Um cabrito-montês de 21) kg 

100 Kgm. 

Um javali de lOO Kg 


200 Kgm. 

Um veado de 200 Kg 


300 Kgm- 

Um búfalo dc )0GG Kg 


700 Kgm. 


As espingardas de caça Com Curtti estriado têm calibres e 
cartuchos muilo variados. Assinalamos aqui o sistema dc 
designação válido nu eoniineme. dado as designações de 
calibre anglo-saxónicas serem muitõ funtusistââ. Á designação 
moderna comporta dois grupos de 2 ou ^ algârismOs seguidos 
OU não da leira R, Exemplo: uma espingarda dt calibre 6*5 X 

57 lí è feita puru uma bala dc 6.5 mm de diâmetro e um 
encaixe de 57 mm de comprimento; o R indiç;i que o encaixe 
Comporta um boceh 

Peranle a variedade das armas c dos calibres, o caçador 
deve-se inlormar antes dc comprar uma arma, vism que se 
pode erlganar redomlameutc. Por conseguinte, um caçador que 
queira Caçar a camurça e o bode selvagem não compra uma 
iinrm de calibre X 64 destinada k caça de feras, mus sim um 
calibre 7 % 66 que lhe permitira, alem disso, maturo javali c o 
veado. 

Existem ainda m amas mivtus; o ilpo mais divulgado é o 
drilting* ou seja, uma espingarda com dois canos lisos justa 
posto* l um cano estriada, em baixo, ao centro Ê uma arma dc 
caça universal pára as no sais regiões, visto que permite 
enfrentar todas as eventualidades de urna caçada Sc tivermos 
dc optar pela caça grossa, utilizaremos uma arma automáiica 

de cano estriado. 
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Produtos de caça e pesca 


Lefrres a coelhos hríi vos 

Q\ i tjcihiu bravos itrvtrhim dtHfrt- 
penfiU * 1 up\ ImparWHi^ pitpeí jmj.i 
tlui ifiif vivem nt* 1 umpv As 
Irbre i Miti nfíibv iHfUri\ iIr riHTtumr, 
i tmxüiutm um pano manivii/in- 
30 tiü in vr rua . 



Veudos 

Sv Vtiiiitf I tubi wfrtrtm protfitúO 

vxpfviüt nu a mi rctfiúo. raceoj i* 
ViVefii tíé urjfJftf thiftinW 

ÉttnUfUiJ 



A ves de caça 

Nm tmsxm dias. ti muititht itm pr 
ifurrif/ti {)<{\ l úir‘ú> r\iiuf pmirfiulu.s, 
ntiix , utt entünttt' purir mrlhurar u 
‘ tu rumina uM puiu \ tatrWfti fyfà 
f* ,if wtmS > 


■ mm 


J- M 


I j* 




uri 


;ns 







Existem imtnerosos tipos de çaça, mas nem todos cstãti 
autorizados ou ao ílIcíiAíc de um homem aà, OU de um |>equcno 
gmpo de homens. A caça feita por um homem só se faz por 
aproximação; pratica-se de modo solitário e sem cuo. em 
grandes eapaços florestais ou montanhosos, a caça que se 
pcfsegue é a graúda: veado* cabrita-montés, javali T carmina e 
certos pás$aro$: faisões c patos, 

Nesie tipo de caça, o caçador iem conim sl n acuidade do» 
sentidos dos animais e a sua desconfiança, as condições 
atmosféricas c as dificuldades do terreno, F sempre difícil 

chegar ás proximidades du caça e fliiror despreocupadas wn te 
sobre o animal escolhido. A primeira condição é a de fazer a 
aproximação do animal, conservando o vento de frente ou 
ligenarneme de lado. Um sólido conhecimento da caça, 
paciência e resistência durão, tarde ou cedo* a oportunidade di_- 
aliiur infalivelmente. 

Na caçada u espreita» o caçador aguarda sempre sozinho» 
em vez de ir procurar a caça, 0 lugar de espera é sempre nas 
proximidades dos locais de passagem da Caça (bebedouro, 
pastagem, passagens assinaJadk, etc,), 

Sozinho com o seu cão, o caçador pode praticar u caça 
com perdigueiro; o cão assinala a presença da caça 
imobilizando xc, com os músculos tensos. O cão deve estar 
CS pedal mente treinado para lsic género de caça; em França 
são os perdigueiros, ou cães de caça espanhóis, que se utilizam 
es |>e d liai mente para tal, 

A üitça com o cão a correr praiica-sc so, ou na maioria das 
vezes, mu companhia de outros caçadores. Üs cães seguem u 
pista c levantam u caça c os caçadores esperam-na em pontos 

de passagem, 

Na batida ou no CcrCú, homens e cães repele th a caça pura 
a linha dos COçadftjttS. È uma caça acompanhada. 


;«« 

EvidCfUcmcnte quu, aquele que tiver u sorte e os melo* de 
a lanhar caça grossa debater-sc-á com inúmeros problemas 

N io conseguirá ccrtãmemc comer toda a carne fresca antes que 

esta se esirague, a menus, claro, que possua um congelador 
Mas resta nos sempre a possibilidade de vender uma parte Ou 

de presentear os vizinhos, 

O Coelho fonivo 

f Úryctofogm cun iculw) 

O coelho possui um pdo cinzento, mesclado de ruço e 
ruivo; as orelhas são esbranquiçadas, assim como a pane 
debaixo da cauda, preta na sua extremidade. As orellus são 
muito menos compridas que as da lebre T de quem é primi). À 
morfologia do coelho é mais harmoniosa que a da lebre, sendo 
t£Lã mais bem estruturada para a corrida, Ü coelho vive em 
(ribas, num covil com Viirias ramificações, dispondo eadu 
Família do seu próprio luricl 

À fêmea é lãü prol itera que esta espécie quase causou u 
ruína dos colonos australianos* de tal modo as suas terras 
estavam infestadas, A ameaça foi afastudu porque os coelhos 
(oram vítimas de uma epidemia voluntariamente introduzida 

pelo homem: a mixomaíose. Fisià doença ... fez esm^gos 

na Europa, dc taj modo que, hojç, os çodhos tentvos sio 
rdativumenic pouco numerosos, 

Caça-se a vista com cães perdigueiros ou em 

o lillngír. tem dc se atirar rapidamente c com 

FursC-u controlai a Cílrmí pOf um veterinário ou um 
tallumtc competente: ao menor *mal suspeito, olhos fom das 

órbitas, orelhas cuida», cabeçu indmihi. enterra sv n animal v 

uma dcsiníbcçflo. 

Um coelho bravo da menos dc um quilo de carne 
























O Cubritu-montés (Caprediuit capreotm ) 


Caça 


A Lebre (7 t>pux eitropaetts-piiltas) 


A lebre ê mesmo o iipo dc caga pequena, para 4 quase 

totalidade doH caçadores dos hOSSOs pafees, O seu pêlo ajuda-a 
ij camuflhr-sc admiravelmente c. muita» vezes, é â última hora 
que se levanta repcminanumtc a nossos pes. A sua eomdn é 
rápida, em /iguc /ngue, a que coloca os cães pcronle uma dura 
prova, Reconhece-se pelas suas longas Orelhas como 

COimias acústicas. À lebre dizfpóe de Utas. bem di&simulíidas 
0 bem escolhidas, ao ubngu dos Viíhtòs c da elinva. Abandona 
a Mia loca ao amanhecer e uO tn-spiiiCülo c quando a str 



caci 


Á fénteu gera 3 Ou 4 filhos pof ninhada ç pare cinco 
ninhadas por ano (Fevereiro, Ábrd. Maio. Jujho cSçtembroh 
A lebre eaça-sç ã vista, com um bom cão perdigueiro ou. 
ainda, com um cão quç desaloja a lebre, a persegue c >i U\/. 
descer çm direcção ao seu ponto de partida... onde o caçador u 



A lehre macho chnma-se lebrfio, a fêmea coelha brava i- o 
filho e o Icbradho. Uma lebre pode pesar viva de 6 a 4 libras 
em França, c até 12 libras nu Europa Central, 


Armadilha «mi laça 

CY>Í 0 flJ , íi I u ui7ri4a///fai om/í Aafr/taíj/fnenrr /kij uiiw ém <xw//uu r ii* 

lebres i ifUündo (jffl fl/r/muí jhí/í « cübêça rttf ÍbÇVí ff ff <■ MtfflJltffi/íl- 

ín/íi/ívfif, tf Hf' CfUf/. 



MH 

Dí.vptfí ví n r , ít/r j 1 e jií fjtfiY/íi , Junto Jíj.t lur-cnv ■' dtfj rtfJttfíJY'wnM «r JJWfw- íí tf 
rtfncfd púru íi rrdr ítfífl r*i \qiUihtO üS üOttfaw *t í i cwriff Ou, emite, 
ítf.kijfítftf-.tr pitf ii que únrmm n tura e fiquem preitts na rede. 



- |V^U 








ü eabrilo-munlés ê 0 eervideo mais pequenu das rtonsíis 
regiões e cStií pcrfeiíutnento adaptado ao noSsO clima ícm|Wrn 
do, É um mlím&l gracioso; a sua cabeça ê ü&pfessiva, o seu 
olhar doce e o seu pê|p sedutor. li curioso m* mais prudente 

ainda. Sõ sui cm terreno descoberto, uo amanhecer c ao 


crepúsculo. No Inverno, muitas vezes o cubritu montês e 
assinalado grüÇAS ao seu espelho ou auréola de pelo* hraítuos, 
situados cm redor do anus. lodos os anos, em Novembro, 
perde os síeUs chifre^ que depressa voltam a crescer, 


Do seu nascimento até aos seis meses, o cabrito mornès 


macho 47 uma «mia», dos seis mcsal ;i um ano c um 


■‘Cablitinho-montès... depois um ■ veado-ançjú» B 1 a fêmea é 
uma cabra-montês. 


O cabrito-montes caça-se com uma carabina, por aproxi¬ 
mação com galgo, em buí ida ou a olho O peso do animal vivo 
varia entre |5 e 30 quilos. 


i I J U V U li f ÍHlV .Ví Júftí J 



para se alimentar e reproduzirão. Com das grandes florestas. 

i; bastante nômada c muda frequentemente de tocai de para¬ 
gem* 

Esta perfeí lamente adaptado i\ vida na íloresUi e bem 
protcgidtí das intempéries pelas suas cerdas. Tem uma cabeça 
ralhada em cunha e guarnecida dc defesas, não só para se 
defender mas também para procutar os alimentos no solo nu 

para penctmr tiús mumgaiii, De hábitos nocturnos, rarmnente 

abandomSt O seu covil durante o dia. É omnívoro, mas também 
apreciando balatas, rnillio e cereais. Os Agricultores quei^atn 
-se Irequetitemonte dos estragos que de provoca, 

A fêmea é uma javallna, os filhos sáo Javalis i^quenos. 

A caça ao javali pratica-se por aproximação, a olho nu cm 
batida, A carcaça dum javali pesa 80 a ISO quilos ou mU 

ainda, nalgumas florestas da F.umpa Central r 

O Veado (Carvwt tlnphus) 

H o maior animal de caça das nossas regiões, A *ua 
armação ê muito mais desenvolvida que a do cabrito- tminiés c 
representa 4 a 5% do peso do animal, E$tc varia de l(X) ii 2ÍKJ 
quilos para os machos e menos de metade paras us corças. A 
cor do pêlo varia consoante as mudas: de um amiivado no 
Venio a um adoentado no Inverno. 

O veado é um rumi nante que COmC enorme mente nu 
Primavera ê pOUCO durante o pefiodo do do t final de Setembro 
- inicio de Outubro). Os machos vivem súfe durunie o 
Inverno, estaçlo dumme a qual des nflo têm arvoredo. Os 
veados necessitam de águü c de chafurdo rio^ quais hq espojam 
para « refrescar ç se reabrir com umu camadn dc In ma contra 
os moscardos e os parasitai, 

A caça an veado Fa/.-se por aproximação# dür&nlíf o 

período do cio. Requer muita vontade, paciência e um conhe¬ 
ci mento perlei lo dos hábitos do animal. 
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Produtos de caça e pesca 


l-.-Kldhljir um Cwllm 

[ >j;IiL ihctc Ler morto um coelho. leni 

«Lirkl.j üc u pPBpWlT, üitiíR àú o mctór 

no rftcfoo. Primeiro, nnlcs mesmo de 
jhe linir ú c pRCtafl ClYlxtá-to 
Hm c LÜIkdl tirnr ei peie, verá que chi 
sufuir.i íiu.ihii£rilr da £U 1 HL lí aí n 
idciii ik ier de prcpjmir um coelho w 

dmçdnm[B + gknltt~ Ctfnjjcni r \c 

no Cheire e i\n uri mm de uniu lerriiud 




Ablu ii hiirri^Li, puXúJjjdu cüm Os dois 
dcckix, e tínç ofi iiiuiumov 



kcviiL 1 u pctc e v pnj.i vohui 

primeiro imm pata d* htíiü t deptas u 

outra 



Corte »>: LjiiLiírn puius com uniu fiicii 
hím aliada. 


Sottf iiJi piilEiji ümiileinis e etirte o 

úllimcp Eendjjp r KgUrMfldti M prlí. 


Mu 'lenha u cabeou do coelho çnur ns 
miu!i pc-ninu t as tfOiihs ;ipoiidu con- 
Ern si. Fflip-íi um tiur 11 qu| f \ho l>u 
burpgfl 



Scpuit ddicudiimnilr n pelí t miín- 
ilu/u iliii-n fkdon nr> humea 



Arranque o péla e sepure ,l | >e J v iui 
hmipl c|o mtlll‘ 1 . 


a puto poítcricr do cwJhii jã ch* 
ficLirudií. c li li 11 ljI j de cutwíj raibo. 



StgUffl iiíis pnlJtrr linscinn tíúrn Umu 
iJtiri mjiftft £ puxe íí |wle em d^oc4o 
ia piilin tíiiillh-Kitn 


l fc ime íí |KÍe pelu parte superior do 

poacoço do codfoo e 4‘oru-lhe n 
c u bcçii T 



Foça unu Inciaio fvu btrrlj;^ nun- m 

putiii. inuteirus, e iiíijre r# iulw> ,hliI 
b.m iiejiuuhi suílc o bofe e o cofaqic 
com q fnCNr N(U> « 4tf 

separar ;i ves i.uLi bi li urda liando. 



























































































Produtos dc caça e pesca 


Peixes e crustáceos 


Àquele que vtve cm auto-suficiência deve procurar tirar 
punido de iodas as püüsihilkladcs que lhe permiimn pritvldeify 
ciar a ftlimcn&içuft, e <» peixe deve ter mu lugar importante nas 
suas cincriiLLS, as quais devem ser saudáveis* naturais t 

variatíüK. A [lescii como desporto é, cm minha opinião, uma 
UjIíiI perda de tempo r Apanhar peixe, pesá-lo e voltar a 
colocápln na água não faz bem u ninguém. Muitos pescadores 
imaginam injusta mente» que os peixes dc água doce não são 
comestíveis Ou süü maus, íslü não é de modõ nenhum Verdade; 
os peixes de água doce são um belíssimo alimento e dever-se- 
ia encorajar ns pessoas a pesca los para comer. Os métodos dc 
qiu; tatu mais adiante não são necessariamente legais cm todos 
OS países: tudo O que posso dizer c o que deveriam ser. 


PEIXES DE ÂGÜA DOCE 


Trui na 

Imensas pessoas apunham m trutas ú mão «afagando-as-. 
Você estende-se á horda de água e introduz docemenlo a sua 
mão numa cavidade, debaixo de água, remexendo OS dedos 
como quando Ta/ cócegas a alguém. Se sentir um peixe na 
ponta dos dedos, alague-lhe õ ventre durante temi de urti 

minuto. De polis, agurre-o suavememe c tire-o da água. Existe 
ííunhrm outro método, o «tacteio*: vocc avança, subindo si 
COrrtinte de um riu pouco profundo e piiSSii íin suas fflSas Sflto ms 
mchii.s, apanhando todos Oh peixes que encontrar. Ao Inzer 
tslo r é evídeutemetile muito possívd que Se ddxe mOldei por 

uma enguia. 


Luclo 

Quando eu era criança, a pesca com no corredio era muito 
praticada na GriVdircmnhã Você mune-vü de um pau, do quat 
csiii suspenso um cordcU que termina com um rui corredio; se 
avistar um lúcio imóvel na água. como acontece muitas vezes» 

passa devagar o m corredio por cima da sua cabeça c. quando 

achar que o nó está no meio do peixe, puxa com um estie ão 



no lúcio quando tenta aprisioná-lo, ele julgará que ê um pedaço 

de madeira que desee com u corre nic. 


Salmão 

É muito possivei arpoar o salmão. Mas terá primeira- 
rneule que encontrar um; eles repousam muitas vezes a mU 
nível de água calmu ou .sob uma árvore inclinada sobre o 

rio. Tira um anzol da sua algibeira, que pode sef UiU grande 
fliizdl para bacalhau» c, depois» corta Um pequeno (ronco de 

umu moita prendendo-lhe o seu arpéu. Também lhe é. igual 
mente, ncces|jiíio um cordfio (um pequeno cordelJ que vá da 
ponta do arpéu ao seu pulso, em redor do qual è en miado. 
Leva 0 pau até junto du salmão e larga o ramo. A sua linha 
desenrola-se do pau soh a acção do lronco que se afasta c pode 
pescar o peixe com a Emha. Visto que, se o tentar tirar com o 
tronco, c ele que se arrisca a atirü-lo á água. 


Enguia 

As pessoas sensatãs, entre as quais incluo os Holandeses 

c os Dinamarqueses* acham qttc a Crtguki é 0 melhor peixe que 
há e, na verdade, quem quer que já lenho experimentado 
comer as gúrottkte pallin# ria llolundii. leni dc 0 admitir Eór- 
çosatncntc. Pode apanhar enguias por meio dc nassas para 


enguias, que sio uns cestos cônicos ou quadrados em verga, 
com grude metal rui ou caixilhos qúc sustêm Uma armadilha* 

com um túnel de admissão, ml como numa pequenina rede 
lago* te Ira, Coloque peixe fresco ou camc c<vno isca e não 
creia de modo nenhum que as enguias contentam com 
velhos peixes; tokvque came fresca, ou iiuesiinos dc frango, 
num pequeno saco de juta, fechado e carregado com alguns 
calhaus, e apanhará enguias, 

Também pode fazer um cípinei (1); com minhocas* fiz 

uma bola grossa como o seu punho* e depois enfia entre ms 
minhocas Fios dc lã em todos m semidos, Deixe o conjunto 
mergulhar cm água pouco profunda* preso á extremidade dum 
cordel agarrado a uni pau. Momentos depois puxa o scu 
espinel e encontrará provavelmente, uma enguia com os dentes 
cravados no tio dc lá. Coloque o espinel no fundo do seu barco 
ou na margem c abane-o. Apanhei, assim, dezenas de quilos 
de enguias numa tarde, 

Náú fuld mi pcsCa dássiíai* com linhas c Cartas, viülO que 
du sc pniLÍua mais como desporto dü que paru n obtenção dc 

alimentos* ainda que não negue que alguns bons pescadores 
conseguem tirar da água quamidades de peixe nada desprezí¬ 
veis. Mas dever-sc-iam •• cultivar- os peixes de água doce, do 

mesmo modo que se faz com a terra ou como o gado- 
Limitarmo nos a considerar o peixe como o elemento de um 
desporto c um luxo a que um mundo esfomeado não se pode 
permitir. Os peixes deveriam ser criados* tratados e considera¬ 
dos como uma excelente lonle de alimentação, li se* alem 
disso, sentirmos prazer em pescá-los. eniao. tanto melhor, 

PEIXES »E ÁGUA SALGADA 

iVsctir peixes pekigkm 

Aquele que quiser pescar peixes dc água salgada terá dc saber 
que eles se dividem em duas categorias; «s pelágicos e os 

bentos, Os segundos estão confinados ao fundo do mar, os 
primeiros estão por toda a parte á excepção do liindo, Ora 

bem* os modos de os apunhur sio, evldeniememc, muito 
diferentes. 

Anzóis e penas 

Pode neontecçr que apanhe mima tarde de/emis de quilos 
dc peixes pelágicos, com anzóis, li o caso das cavalas. 

ainda que o modo clássico consista, dc preferência, em 

utilizar um engodo* islo é* prender a um anzol uni pedaço 

de 5 cm dc pele antecipadamente levamadu junto da cauda 
de uma cavalu jã apunhada. O método, então» ditava que pu¬ 
xasse a sua linha u partir dum barco que seguia a 2 nos 
Depois alguém invoiitotl OS penas. Dc moda que. talvez vocè 

se encontre «gora. com uma dúzia dc anzóis agarrados a 

pequenas linhas ligadas ã tmh.i principal, uquul está carregada 
eom um peso Cada anzol estri munido de uniii pena branca ou 
dc cor (w ui l i pequeno pedaço dc plástico ou de metal 
brilhante ramhem serve). Sentado num pequeno barco imóvel, 
vocé E.íz mergulhar a sua Eúiha à profundidade apropriada e faz 
mexer as penas imprimindo á Ijnha um movimento dc cima 
para baixo. 


(11 Bsgiad — A]MtlhiHrc pcttCA cUiil vúrhjH- iin/oi.v prEKOK :■ m^iitdí Ui\hu 
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Produtos de caça e pesca 




Nuo perca o seu iumpo u lenliií apanhai CAVjsUs quando as 
pão ha. Mus uguiifdc que os outros pçBçadore?i assinalem um 
cardume ao largo C parta então; mas seriamente, pois ormaze- 
pudu c salgada, a pescaria de um dia pode dar-lhe peixe 
suficiente para um ano. No resto do tempo fkçu outra coisa; O 
tempo l: um fautor primordial puni aquele qUé vive em 
uuto-suficiénciü* e rtáú se pode d nr-se tio IliXu de d utíliztsr mtll 


Arrasto 

Náu se podem pescar arenques com anzóis. Contraria - 

rnente à cavala» o arenque nâo uiçu nem pesca P mas iilínien* 
Ur- se de plâncton; a sua boca c, pois, muito pequena para 

deixar pusiâf um anzol, O arenque pesca-se, geralmcnte, de 
ut rasto. É uma rede Ima que cai verl Seal mente n;i agua e que 

è sustida por um cubti l* flutuadores de plástico ou cortiça, lí 
pode fazei' descer a sua rede a altura que quiser ulonguntio ou 
encurumdu esse eaho. À noite lera melhor pescaria e o ideul è 
uma bela noite de luar Lance a sua rede ü partir dum bUrCO, 
prenda -a, e deixe-a ir á deriva durante uma nu duirn hont* Fuç;i 
subir Lima ponta da rede + umu vez por ouiím. para vei se 
animai morde, e. fie um cardume de peixes ficar Da dentro, 
retire-a, mas núo tente Unir os peixe* ih redç tio hurcn, ponha-a 
no fundo c ftígresstí ao porto Descarregue aí a sua rede e 
sacuda-a por cima de um toldo, 


Pt-KHr peixes hentns 

Arrasto 

Os peixes que vivem n maior profundidade pescam-se espe- 
cíficamente com rede de a misto.. Existem. sobretudo, duas 
exJJÔCtes de arrasto: o arrasto de VhOj «: 0 arrasto de discos 
O primeiro C urna rede em forma de sutfo cuja entrada c 



mantida ühcnfl por uina vara: quanto ttü segundo, compreende 
dois discos de madeira de cada lado da abertura c, em 
consequência do movimento e da pressão* eles tendem u 
aliiMiu' SC um do ouiro, o que mnntèm ^ rede aberta. Muitos 
nào estarão de acordo, mus creio que para aquele que 
unicameíitC de um pequeno barco, o Arresto de vam é preferí¬ 
vel. porque para rebocar um arrasto de discos è necessária 
muitíssima força, latilo mais que se tem de atingir Utm cena 
velocidade para üliC OS discúfi cumpnim a Mtií função. Em 
uonlrapiinidu, um pequeno arrasto pode SCI* puxado por umu 
vela. sobretudo sc estiver dependente da maré. E, frequente¬ 
mente* i maré sem suficiente pura puxar a sua rede Puxe-q 
Sempre tio sentido da mòíc peitjtic OS peixes se mantem nu smi 

frente» 


Chincha 

li is mais umfi rede em forniu dc barre írft. Você prende umu du$ 
extremidades u praia c u outiü ao barco que comluz :i rede para 
o largo c, depois, faz um semicírculo para regressar n pntiu. 
Vocc reboca, então, IS duas extremidades da rede 00 mesmo 
tempo, c tudo 0 que se deixou üpimhtu In dentm vem parar ã 

praia l 


Chliidiu de nylon 

Voee tambçm pode apanhar salmões com uma chincha de 


Anzúlft, hlihll-r C rcilrn Inj+M^trÍJ iL-% 

1 Rtiir om ‘Jüíào- 1 Ezpinrl nn^h de wm ws parti enxuíd, 3 

PtfW. Unha lastrada cm* kíUfr J Nna (dtialhth 5 Ganchv pum redrar 
ox anzétt . * Formu m extremidade de pele mtíií&fifíú, 7 Attwt com minht^ü 
ili iuinT S Ánral triph jmrú iki foJ 9 At\íflí pum bacalhau. tO JMftl 
rede eamunteirtt 
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Peixes e crustáceos 


nylon nú momento em que estes descem oü nos oiti direeçfio ao 
mar. É-lhes necessária uma rede de um só fio com quatro filas 
de malhas rie 13 cm çada, para peixes de (afllfirihu médio c dc 
|4 em pura os gniflde*. EsflIW tédes são de tal modo invisíveis 
que aS poda utilizar em pleno dia, mesmo paru us salmões. O 
único prubienia (além da um guarda de pesca curioso! ) serão as 
focas que perseguem os salmões na ntíde c? vão despcdnçt-ta 
completanicme 

linha de pesca cumpriria 

Pode laínçáriíi a pnrlir dum barco A linha terá n número de 
anzóis que quiser. ficando cada mit na extremidade dtf uma 
cordtfdü (linhu com iscas), Enmlç cuidadosa ineme a sua 
linha, num cesto ou nlirn balde* e coloque u poUCO e pou 
CÓ, çada anzol ao lado do outro na borda do balde, as trordn- 

diis úti suffeie ma mente ctimpridAs pau isso. Coloque cada 

isen no anzol Depois vá contra *1 maré pum o IüCAI que es¬ 
colheu, lance a âncora c deixe titi* ir a sua [jnha; os anzóis se- 
güirau uns atrás dos Otilltis, Mas mima-se, m> cnlunto, de um 
pequeno pedaço de madeira para o caso de eles se mos- 
trurem rcculcitrunlei. E. se depois, upesiu de lüdo* Sê ín- 
comrar perun te uma -ensarilhada*, sobretudo não tente 
doía/é-lu. Eriooninu-fié-íii com mu anzol espetado nu mão* 
láo certo como ii meu nome ser John ,SeynuHir Mas nada disso 
lhe acontecerá, se fizer tudo bem Quando a linha toda estiver 
na água lana- a ãnami e também uma bóia, e regresse a cusi. 

Vokç no dia seguinte e faça subir u Unha, 

A dimensão dos mwõw depende umcaim-nte do gérterode 
peixes que espera apanhar, Esius liiihAS são muito boas par» 0 
congro. Panieipei uma ve/ riutua pesçáviã nn que apanhámos, 
numa noite, perto de 5Ú0 quilos de congro. Mas* perdoe u 
pouca quantidade: tínhamos I2ÜÍ) anzóis. Pata peixes tão 
grandes e íobrelüdo para os congros, vale a pena tei utn 
esmerilhão em cadii cordud.t: assim, o anzol T acompanha o 
peixe quando este roda em tomo da linha. 

Se tudo lhe correr bem. e minto fácil retirar o anzol da 
bufa dum grande peixe L-lhc necessário um anzol sem 
■ buriltiáò , portaiilu Uitm espécie de gancho, hem í 1 x 0 num cabo 
em mãdeiru Coloque .li o seu gancho, onde o anzol estã preso, 
e SatiUdu-o. Teia de dispor igualmenle de uma - mauitouro ■ 
que é COrilú se denomina o maço tradicional mente fabricado 
em tmicteím dt buxo, ChiinuutlOs-llie assim h porque ela lhe 
permitira dar uma morte mais -humunn- aos peixes* evitando 
-lhes 0 habitual suíocamento, 

Sirga 

Sií cm circunstâncias muito precisas c que a sirga é prnlu- 
1 1 vii para a pesca do fundo. Essa* fila iras de tipos cheios iie 
esperança, alinhados sem fim na extremidade dos paredões, 
acabam por levar mais tempo u iscar e a levantar a linha do que 
a trazer peixe para casa. Pqr conseguinte, nunca lance a sua 
linha a nao ser quando estiver seguro de que ha qualquer coisa 
por baixo. Mas. sobretudo, informe-se c observe o que fazem 
os mdígenus iiriles de ir perder o seu tempo, 

LITORAL 

Nua c de modo nenhum necessário ter um bntVo parti hsMvfi 
ciar ria.s riquezas do mar Um simples passeio. uü longo do 
Jitorul, daí-the-a a oportunidade dc kc abas^ecr de crjuturut 
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marinhas muito diVírSüS, Ouro qtie aquele que parte com 
algum ma teria I se desembaraçará melhor que aquele qtie vai 
dar uma volta com as mãos nos bolsos. Mas. com alguns 
conheci mentos e um pouco de hubihdmJc. limbos regressarão 
eom o suficiente para fazer mna e ei irada para a refeição 
seguinte, se não fór inesmo uma refeiçãoc 

Um homem sem barco pode apsnhflt peixe LqU íi/tniiiitc, u 
partir da praia, com uma sirga. Na maré baixa, desça até ao 
fim dá praia c coloque uma linha mi areia ao longo do mar. 
Quando a maré sobe, os peixe* seguem-na* pois* nn verdade, 
esperam çnçonnw alguns desses pequenos animais que se 
enterram na areia quando a ágUti dtsapiiTKc, mns tornam a sair 
nu maré alia. Voeé apanhara peixes, não muitos lulvfflt, mas 
apanhara alguns; terá muita sorte,se capturar mn r.i\\ caria 2ü 
uiizóis. Mas, no fundo, um peixe iguala Uffl «fdçfto e é 
sempre preferiveJ a não ter peixe algum. Se quiser ser inuls 
dioaz* coloque mna porção de anzóis, uma centena não c de 

mm, 

deve «síar fixa u cada extremidade com um peso 
£* a comportar tuna enxárcia morta que termina 
por um flutuador para que SC encomre facilmente Lembre-se 
de que a maré nem lodos 0^ dluS c igual. Então, talvez uma 
noite lhe acomeça que, colocar h linha na cxlreinidade du 
praia, descubra na manhã seguinte que u ágün não subiu 
suíirientemente para a eobi ir Sç q sua linha estiver munida dc 
Um IlulUadurdc cor* cncontrá-Ju-á fácil mente, 

QUitnEO as iscas* encontrara pratican^cntç cui todas as 
praias com areia, as minhocas de mar- que lhe farão falta. 
Pesentemirias-í com uma pá durante a maré baix^. Mas 
atenção! Há um truque C* Sc náu o conhecer, não encontrará 
inuilas minhocas, A minhoca faz pequenús montes dc areia 
com â forma da seu COtpu PoiftArUO* nua escave mesmo por 
baixo ma.', procure um pçquatü buraco que se deverá encontrar 
a uns trinta ceíitimeiíos ttesse ponto. Eis 0 Seu refúgio* e é ai 
que deve escavar, mas depressa se á* quiser encontrar 
fiimbém pode utilizar como isca as lapas* Ds mexilhões, tãlliiS 
de arenque ou de cavala. Paiehdeos ou Iwpux fie vem scr 
brüScainerltc separadas da suü rOcha* com um pequeno marte¬ 
lo* pois uniu vez que ils advirta das suas intenções mortíferas* 
elos agarram-se CorrtO,,, Ora bem! Como lapas* e então lera de 
uS pulverizar para se deixarem apanhar. 

CRUSTÁCEOS 

Mexilhões 

Apanhe-OS sobre áS rochas, O mais distante possível, na 
baixa-mar e L±té mesmo, quando a agua Tiüo é dírniisiüdo 
profunda, mais baixo hindu que u maré baixa, l-lcs devem 
estar vivos e, se estiverem firmemente agarrados, é sinal 
de que estão bem Vivcts. N;a> apanhe mexilhte Tias *igu*^ cm 
que existe risco de poluição pelos esgotos, pois eles de¬ 
sempenham 0 papel de filtros naturais, ou seja, filtram a-s 

bactérias c giuardatu-nas nas suas conchas Em geral diz-se qtn- 
ele*s dt-vctii n-r corridos* até ho momenlo ctu qut se abrem; ofa T 
isto é. na minha opinião, extrema mente perigoso, Todos os 
mexilhões deveriam sei iérvirios ou cozidos a va]h»i durante, 

pdo menos, vinte mitmttv-r, para eliminar os riscos de envene¬ 
namento alimentar. 










































































Produtos de caça e pesca 


Ameyou 

Retire-as àa ureia com um ancinho de feno- Rapidamente 

passara a conhecer os bons locais, observando a ardo que 

apresenta de algum modo um aspecto diferente. É frequente- 

mente mnis em/,cmíi d*> que na ürea em redor Coloque-na num 

fCâinarneiro* e rclire-Jhcs a areia lavando-as em água pouco 
tunda E muito mais laííil apanhar ameijoas quando hii um 
pouco de ápuii por cima da aveia. Co/a a vapor ou na 
durante 20 minutos, 

Navalhas 


Estas traem-sc a si próprias pclns j^quenos jactos dc água qut 
brotam dos htmieuS onde vivem, Isso acontece quando 
sc mlda muito junto delas. Vivem multo büiXO hl pruía, 
precisa mente mim local onde n areia sii esta dcseobeiiq du 
raiTte as marés vivas. Sc andar Ú3 timouii* nu pruitL verá 
períei Lamente pequenos jaclos cIl- água depois da \ua pflgsa 

pcm Par a as apanhar, utilize umn varem de metal com 

pequenas pontas nllma extremidade. Enterre-a leutameme r\o 
buraco ç a navalha adrrir-lhc*à. Também pode enterrar umn 
ttião cheifi í.lu Sul no buraco e a nuvalhn aparecerá. 

Lapas 

Também ião íomostívuis p, Se estiver verdadeiramente cr To¬ 


rneado 4 poderá comc-las cruas íse estiver seguro dc que não 
çmão polutdihU TTUis díts suo bem melhores cozidas c durão 
esplendidas sopas* 


Ostras 

Também só deverá comer OStrus crbas quando estiver sa- 
gurti de que não estão poluídas. Pois das são leuulmcn 
íc deliciosas cozidas e os. riscos dc intoxicação sao muito 
menores Puíá abrir Uma ostra mantenha-a enrolada num pano 
bniiico com j sua mão esquerda, e líntCTC umn laca de lü- 
mhrn pequena junto da iniculâQid que lhe permite fechar-KC 
Pode poupar-sc a este trabalho metendo as suas ostras iu> forno 
durante quatro mimitos, :i 2(KP graus, mas, sc as quiser comer 
cruas, aquece-Ias seria uma aberração. 


1 'ulurcluK 

Nos Estados tbodos e irmliçáo côEè-Iük diFcctamente na 
praia. Ktqu um buraco na areia, coloque pedra*, gruudes 
no ftmdo t: diiraine rrès ou quatro hora# mantenha por cima 
delas um I Liftlc intenso, Ponha nlgus sobre os pedras, dc 
pois m pjtlurdiis, juntamente com ás espiga^ de milho ou de 
qdalquer outra coisa que goste t c lupe com uma nova camada 
dc algas depois de ter deitado um pouco dc agua salgada; 
ponha* por fim. Um pfltlO uUm llüftdo píiru fechar o seu buraco e 
espero até que U 3 paJ urdas comecem a abrír-se. 


dmuwHç iMiIrntt^ üv tltoml 

1 A tffvalhai 1 thi?ut vuigar J 4 QpQ vutgar, 4 Amlijúü i-ji/i-ur Uirmt^uwii, 5 
(htm viiltftir 6 Mtxilhàv vulgar* 7 ü Ur rir vuigar. 8 Caràngitija cofncstÍYtl. 9 
Liigàsta, H) Cuinunui nu. rtim JI ihttivihii íi l-í 4^* 

muiw.itivrt 
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Peixes e crustáceos 


Biirrit* 

Encontramo-los mu? poça* de água, entre us rochas. nu mate 
bsiLxu DdJUMlS ferver nu ágitâ dlinirltt um quulii de hora. 
fjrç-os da sua condui com um alfinete, borrife-os com vinagre 
e cumii-üs com pão e manteiga, Suo de digestão multo pesada. 

Sito crustáceos do alio mur c upunhum-sc como as lugoMuS, 
com uniu rede ItigOStelTS, mus mais pequena, O atwque 
salgado ou :i cavala são umú büu isCíi Coza-os nu água ou ;i 
Vitpoi durante meia hora, Mas, tio entuntú, dtifi (crita scmptc 
um gosíinho a coiro molhado. 


Ligoxtajz c cuninguejox 

Apiiíihum-sü geral mente com redes lugosieinis, que lém grades 
com uma uberluru que os bichinhos podem transpor, mas sem 
nunca poderem voltLir ;i sair, Esiu rede po(k ser dc vime, dc 
arame ou metálica, Existem lambem «CcKlos-SidôeS-. modelos 
mais sofisticados e mais compridos que os outros, porquuntc 
possuem unui sulu ik t-ma ada cm cada exlrcmidiiite, e um salão 
aü meio É bom se, devido «o miul (empo. você tiver de deixar 
íis suas redes lagjoSldrtts submersas durante muito tempo, Com 
efeito* as lagostas que ficam piesus ú entruda procura saiii - , mus 


um verdade, vão dar ao 


■ huIuü“ mui» ufiíí lhes resta senão 


esperar. E, durante CSM tempo, da* não comem as suas iscas 
que irão atrair outras lagostas. 


Algas marinhas 

Muitas algas são comestíveis, mas duas, sobrelUtlo. *ão 
excelentes: u bode lha {pnrphym umhllhtiltü) c ?i salieomiu 
{süíkorniü âuròpcitü ), 

A boddhíi tem a folhagem fina c translúcida c crcscc nas 
rochas, Para a preparar, mergulhe-a primeiro duruilte algumas 
horas em água fresca, depois dcixe-ii sccur Cffl lunw brando 
num forno, untes dc u reduzir a migalhas num almofariz* 
Ponha-a, então, a cozer durante algumas horas, mudando 
frequentemente a ágtia du COZídura Escorra-a e deixe-a secar c 
obterá pão de bode lha. um alimento que os mineiros da 
Escócia consideravam benéfico para os pulmões* Coma ò seu 
pão ao pequeno-almoço juntamente com presunto. Também 
pode muito simplesmente lavar a bodeiha* c coze la algumas 
horas cm bunho "tilaria, Estufada com sumo de limão ou de 


laranja c Uffl ttbuco de manteiga ou azeite + constituirá um 
excelente molho para acompanhar o carneiro., 

A outra alga verdadeinimenle boa, u tUitieórtliu, rtfio é. de 
facto, uma alga marinha. Assemelha-se a um pequenino cacto 
ç cresce prccisamçntc abaixo do limite du enchente da maré- 
Pode come -la crua no próprio local íeom a Condição de a praia 
não estar poluída), mas também pixle ferver e servjda, tal 
como os espargos, com manteiga, deixando as fibras exteriores 
que são bastante duras. Também se pode Meter a suMeõmia em 
vinagre. 

A ;ilga verde ou alfijct-do-mar (alvu butuca) c u alga 
comestível { rhodyméma pairmnu), podem ser iraiadas do 
mesmo modo que a boddhà 


A eouve marinha Uirílbctíi é ComeSlivd. mus é realmenté 
tttti legume VjVii?.. Provém das costas arenosas do mur do 

Norte, do Atlântico e du Mediterrâneo; mos pude muito bem 
cultivá-lu no Seu jardim, do mesmo modo que o ruibarbo, Os 
rebentos das folhas sáo esbranquiçado* e consumidos como o» 


espargos. Pode cuhivti los em iodos os climas frios ou tempe¬ 
rados que M~ assemelhem um pouco ao do seu lítüful natal. 

DEFUMAR K CONSKRVAK O FEIXE 

Enguiu 

Esvazie as enguias para as defumar, mits não retire pde 
l.avc-us bem c punhfHls em sal durante 12 horas, depois pen¬ 
dure ns num pequeno pau c mergulhe ;is alguns segundos 
em ágUa a ferver. O peixe abre-se nesse momento, Defume-o 

hG [ume «I 60 graus durante duas a qmttíü húTM. COii^Olmte a 
grossura. Coma-as assim sem us chegar fl coswr É. sem 
dúvida, o prato mais delicioso neste - vale dc lágrimas-. 


Salmão 

Para defumar o saEmáo, prepare os lombos e retire as espi¬ 
nhas Não é fácil, mas pode esticar um pouecj a cante paru 
que as espinhas apareçam c se possam tirar com uma pe¬ 
quena pinça depilatória, Passe um tio utruvés dn^ espádMus c 



façn uma incisão bastante profunda m cabeça para que t> 
possa pcnetmr. f 'oloque ^ (xixe sobro uma fma camada de sal T 
ponha mna porção do sal com um centímetro c meio de 
espessura sobre a parte mais grosia ^ espal ie-o diminuindo uté 
ã cauda. Parti 700 a 900 gnunfis de lombo deixe ficar o peixt 
no sul durante 12 horax, Pm 3 kg a 400 g a t kg e 80Ü g ?iãi> 
necessárias IH horas e para mais dc I kg e .Hl II) j! aito 24 horas. 
Se, depois do tempo normal de salga, a curoc iiindu dstiveí 
mole, salgue durante um pouco mais de tempo, Hepols retiro o 
sal debaixo de água e def ume durante 24 horas :i 21 graus i?t>ni 
muito fumo, ou então, durante 12 honis ü 27 gmus CóUi flimu 
ligçjro- Ê boa Ideia untá-los com iizeitc ürttes de ux põi nu 

chaminéi 

Lnnuias c salmws lumados não Se conservam indefinida¬ 


mente, li imperdoável eongclá \o%. atnda que se possa admitii 
que se Córtgelí peixe fresco durante um determinado tempo, 
parti em seguida *> descongelar e defumar. E não tenha medf 
duS experiêcicms pórqtte muitos outros peixes se lomorti hem 
melhores uma vez defumados. 


Arenques fumados 

Naõ corte u CutttÇâ nem exvüzíe o peixe, mas deixe-o duranlí 
uma noite, coberto çom sal nnies dc o defumar, durante 4 hora 


a S(í graus. Deixo os meus* ^erulmcnte, lumia gmtidc chamiia 

aberta \xn cima do lume: C $<í. uma noite, chego a COSÍ 
esfomeado depois de uma longa ^panijzcm nu tasca, despreú 
do um ou dois c coloco-os durante algutix tninmos sobre j 
cinza quente, antes de os comer. 


.Sulcai 1 peixes pelágicos 

l J ;ira salgar arenques, eavaliSN m Mirdinhas, esvjizie-sis \ 
ofiíei ftí-as em pipas ou bilhas cheias dc sal Antes de os e<irner 
retire n sal mer^ulhando-ns nu ígm e ncàfnpiinhe-os con 
bocados dc batata cozida, como cm certas aldeias de pescado 
res do Norte du Europa, Mas r quanto mais tempo ele 
estiverem no sal rmiis tempo tem de m mollwr e, pof vl-zcs, «ht 
banho dc 4 S horas m água não os assusta. 

Arenques com vinagre 

Retire õ sul dc Um arenque fou de uma cavala ou dc qualque 
Olitfip pu|xo) molhando-o durante 24 horas, c pmiha-n duranU 
pçlo menos três semanas cm viíiugrc com Cebolas, grãos d 
pimenta, um uu dois pimentos Vermelhos c todo» os outro 


206 
























































































Produtos de caça e pesca 


Puni fa/eroR«rollmopai- 
Os rnllmofw fciEort cm curni siifi sr 
inuliiiTicanwnií dtlictawx e econãnit- 
COS, 



[ 

- 

i 1 



4 

u 




Coloque-^ sohlt à bmrip t T carregue 
énffi íúrçü uo lonjjü ;Jp «phithn dyr- 
■AÍ, pJiria átiWkir hs uulnií» js.ptHhn'! 
dy C Linir 


íITC n* acu'. areni|LUi’. 4ti suig^í ffl, 
curfcttàc* ii Éabâ£u. csviiLÍE»sii c dc 
põk demolhe-íw na (iaim duTMue 24 

haiUN. 



Abriu çuiçÍAdM*mffl1C <■ [XJiAC, cm 

todo y comprimento dti bumgu 



Kclirc it cspuilui doruJ, A^im como 
rn OU C rn\ tHpi I\ha^ Ntrcc^ ifum. wi i J 
ccrtc/.a, cfc liiiiíi Eilcii para wpflríii a 
Cftpmhji ÜOitaiJ de rubih 



CnfTC u peixe cm dois no ^çmído 
IcjJigjtLi Jimkt 


Punha uma ou dum cebolas nu meio 

dc üiiui dü-i mci£kk& qun dc 

ínmlyr lliiíily apéilmla. i:omcçiindo 
pela cjtirern j iÉ j de - 1 iiihis lnijJtji 


Àfittfrc num iwdHvinhu dc madeira nu 
nutn palita c (Vipçtç-o úé um Indo nO 
OUiro piifu iihintÉf ui EttbaJu m> 
lugar. 



Dcpoih empilhe üm ruiUmtp.\ num 

fhlSCO dc boca Uir^.i, çheh> *k VJftü 
^re lemptmdo Lo tti tixpeciiiriju. f : a^u 
a«ir ils bolhas de wcpm m\n ttputlllii 

de madeira í foche, 




b i"k 

% T í/jj] 

w" J 

flTp tÍ4\| 

1 


■ M ■ 





COítdimcnlüs que aprecie. É preferível nrur primeiro u pole ao 
peixe. Cortc-Ihc ft cabeça e dcítc-o sobre a barriga carregando 
Opm força na espinha dorsal. Soltará aipim hulas as espinhas e 
poderá, então, tifá bis pratictimentc ao mesmo tempo que a 
grande. I: se não quiser dar-se a m de l«hrego, eíilâo faça um 

t‘(verodesi 




Mútgur peixes houfus 

Também é possível salgar o bacalhau e ouirot peixes de curnc 
branca, Abni u peixe, retire espinha dorsal, exgcpto o rabo f 
que lhe servirá dc apoio, depois empilhe-o, metendo sal entra 
cada Camada, Ponha a salgar d MH? me lí dírt» sc forem grossos, 
ou uma semana h t forem pequenos, deixando escorrer bem o 
súmo. Depois, deixe-o secar em grades uo sol e uo vento T mas 
sobretudo mine a ii trhiiYa. 

Conservar pequenos peixes 

Pata conservar anchovas, ciulipâus e outros peixes |wquemi&, 
Comçcc por pô-los durante 15 minutos numa salmoura, a 80 
por cento, Enfie, cmau* um pau através das guelras e 

Suspenda-os ainda molhados sobre u fumo, durante unta meia 

hora a 32 gfflUS, t depois novameme unm hofü c mehi a H5 

graus Pude comê-los assim, ou enlao, calaçã-Ios em frasca 
de büçn larga esterilizados c tapados com azeite ou oleo 


vegetaL Esterilize, aquecendo durante num meia lioia c depois 
leehe hermeticamente , Constirvnr-sc-üo durante bastante 
tempo. 

O processo holandês de comer arenques salgados consiste 
em deixâ-íos mergulhados em água durante uma noite e, 
seguidamente, çottã los cm Fatias fiílfiS* Coloque-os. então, 
em vinagre ç depois na ehamiuc com um fumo muito denso e 
muito quente, antes de os voltar a cobrir com 0 n/eite. Nas 
regiões frias, eles conservar-se -âo durante vários ITH^S, 


Meter ils CüVida* em frascos de bucu hirgu 
Iodos os anos, na altura cm que há cavalas* faço como ou 
pescadoras do Norte da Europí* e aproveito tissim piirti ranovtir 
as minhus reservas dc Cüvülns, em frascos. Corte o peixe çm 
falias dc 5 em de comprimento e ponha-as em v imigra com 
cebolas, especiarias e Outros tempems Um ou dois pimentos 
vermelhos não t içarão nada mal, tal domo, aliás, folhos de 
louro, das quais não nos devemos privar. Ponho tudo numa 
marmita de terracota, a qual deve ficar toda a noite em lume 
brando num Forno. No dia segninie de manhã cubra a marmitíi 
com papd pergmtlinácco OU qualquer outro material semclhun- 

te, e airmue o mnn aitndrio bastante fraseo listes peixes em 
frascos siui Utna cxcçTcnte reserva para os regressos tardios que 
acabam com Uma bucha rápida, 
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Produtos dc caça e pesca 


Plantas, nozes e bagas 



li evidente mente muito possível tncorUfV inúmeras plantas 
COiiVÊStívcis !iO$ bosques. iiiíív campo* ou nas matas, mas 
ilC0í1sdlio-o viviimeme ã informar-se primeira mente sobre 
aquilo que oa irtdigcníis comem c a manler-sc fiel aos seOs 
Inibitos Podemos comer um grande numero de *ervüs^> qUu*c 
todus ms semente* c muitos Frutos selvagens» bâgnS* nozes c 
CoguriieloS- 

Quanto íios cogumelos, tem mesmo de saber distinguir 
àqueles que não apresentam perigo algum, v aqui u 
SCTü Útil ouvir os conselhos dos iffllígemui tfu dum amigo 
entendido. Além dos cogumelos doí campos* há alguns que 
sao fácil me me identificáveis e simultaneamente deliciosos, 
como por exemplo íi lepioia alta, a bexiga-de-logo, n sombri- 
jilhi, n iigtirico, o holctp (várias espécies, por eXCniplo» ú díiCC, 
o dos piiihuiios, etc.), o iungâo, o canlarclü, o crttítiiflo-comu 
cópiai etc* 

A maioria das ervas suo comtsiivcK, mas SÓ nlgumíts slo 
excelentes; é o caso das urtigas» do mcimciuim negro e dos 
espinaf res selvagens. Tnilc os Ifés como OS espinafres: apanhe- 
-os nu Primavera z deixe-os ferver, E, como substitutas paia os 
legumes, enconmi também a ervs-benm, a nquileia e, sobreiu- 
úi)< i\ mil folhas» O sabugueiro c ü pulmanárfa- A malva 
reduzida a pedaços dará sopas muito boas, o momão-dôs-pás¬ 
saros coze-SC C come-se corno os espinafres ou em salada- 
Quanto à aliaria# é um equivalente mais suave dõ alho, 
Existem Míguramenlc muitas outras cmis no IoueiI onde habita, 
os dcntcs-çie-lcãq. por exemplo, que tão bmis saladas fazem 
Mus não abuse delas. 

De entre os frutos com casca, a ra>z merece cercamciltc í 
coma. Depois de as ler upunhftdo, dého-ft& SCCflT alguma» 
Semanas ale que a CfiSCu SC tire facilmente C, depois, deixe-as 
secar bem. Também pode apanhar avelãs ainda verdes e 
comidas imcdtaíanientc. visto que elas não se conservam 
multo. Casti contrário, apanhe-os bem maduras e enterro-ti^ 


com a CüSCu no SftL As castanhas, também são muito boaiS 
Apanhe-tt& no Outono, rei ire-lhes a superfície espinhosa ^ 
ponha-as num lugar seco E dam que a maneira maia rvfmada 
dc as comer consiste em as assar na bniiw H mas para que não 
rebentem, faÇa-lheS primeiro um golpe COm unu> faca. Cruas 
são muito amargas, mas suo excelentes fltn purê C, mal sc 
concebe um peru sem recheio de castanhas- Os frutos da 

fula dü Norte lém UEii gosto muito bom, mas são mais trabalho¬ 
sos para comer; é preferível esmagá-los, por tudo num pano e 
espreme-los, porque produzem uni oleo muito flito, 

Enlre os numerosos frutos selvagens, as bagas do sabu¬ 
gueiro sãO aquelas que oferecem, ccrtairientc, o maior numero 
dc possibilidades. Pode ulili/i las dc iml maneira*, mi Cozi¬ 
nha; cozidas com oulros frutos, apuram-lheit gosto; co/ii|;js 
com vinagre, temperado com especiarias, tomum-sc umcxce 
lente eondi mento ou Um molho que sl- eoiiservara por muito 
íempç* sc for gugrdlido cm gurratás herrncl icimierite foémflM* 
enquanto ainda está quenle. Assim como aí flores ípp. 192 
195), aS bagas Também servem puni-fiizer siinui fermentado 
enquanto a,s flores das bagas duraO um bom aroma às suas 
compotas de groselha. li núo esqueça as bagas ds» mírtilo, 
pois, com elas, tara deliciosos boloi. Também pode fazer 
compota com mnuidos» CiísO OS encontre. ma$ 0 *cu sabór 
conserva-se melhor em molho» servido, por exemplo, com 
caça. Amoras c sorvas fazem uma Iwllasinaii eompoia, e não 
esquema lo SemcrUCS dc zimbro, que darão um goslinho ácido, 
muito agradável a inúmeros pratos. 

A* tnaçüs azedas disputam, aos abrunhos bravos* o títulú 
do fruto selvagem mais ácido. Isso provém, cm grande pane, 
do ta nino que çontém c podemos utlllzá-lofi num vinho pobffc 
em nmitio E O hidromel fermenta melhor sc the airtKCúíltar 
um pouco dç sumo de maçai azeda, Mas a melhor Ctiisa qnc 
pode fazer com as maçãs azedas será Sempra compota nia 
geleia. 
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Energias naturais 


Economizar a energia 


AS ALTERNATIVAS 


Ao longo deste livres temei defender uma concepção global da 
terra: o eneoiapimenio de uma intermiçaO bcluSffcu dn* hoIoh, 
daü culturas C dos animais A energia deve tfír encarada com o 
mesmo íspirkò- Deveríamos considcmi o no^o domínio eomu 
delenior de um dctcrmimldü püttnciul energético que é possí¬ 
vel utilizar para as núSSü» neccisidadcs, c a nossa llnulidade 
deve ser a de aleunÇUr uma certa auro-sufieiêndu em matéria 
de energia* ml como tentárm* fazer ein relação à alimentu^ào. 
Existe um equivoco mo facto de se queimar carvão \ww 
aquecer água. num belo dia de sol; ou de queimar óleo, pura 
aquecer uma ensu, quando nas redondezas corre uma ribeira 
h UH tante rápida; OU em usar a corfenle êlévtricu do circuito, 
para lazer girar um moinho ou um itfir. caso exista perto da *ua 
casa urna possibilidade de Uliti/dr :i energia euliea ou 
hidráulica. 

A energia hidráulica encofttíra^c. mais, nus regiões plu 
vigspia entre vales c a energia eólica nas regiões planas, Mas 
numa utilize t» vento, nos locais onde há agua. Pela mzfto 
muito simples dc que o vento e inconstante, enquanto 11 água c 


relatiVamcntc segurn c constam P- onde brilham os quentes 
raios de sol é ridículo não os utilizar. í£ inanifeslumente 

improdutivo gastar dinheiro a aquecer úgu; .. rvscrvalono* 

quando o seu telhado ondulado está tao quente, qUc nem 

sequer lã pode pÔr a sua mão. 

Uma das earacteristieas das fontes naturils dc energia ã u 
dc sc adaptar muito melhor u uma pequena exploração do que li 
uma de grandes dimensões Extfülr-J» ã, pui exemplo* muito 
mais energia dc uma determinada ribinra, disseminando urna 
centena dc pequenas bamigun* l- rodas de uguu* que construin¬ 
do unut única. mus enorme, que faria rodar uma quantidade de 
enorme 1 - turbÍMS- Igualnicnte *e pode captar u energia CÕIiCM. 
mus unicamente com miríades de pequenos moinhos dc vcttlo; 
mio comi um moinho gigante comparável a ama Central 
eléctrica. Numa cidade, cada casa poderia ttíf um telhado so|;tr 
e dele extrair uma btni parte da sim energia: mas um çolceior 
Milnr, sufidentemente gfunde pum alimentar uma eidade intei¬ 
ra, será sempre um produiü da nossa imaginação. Quintas 
dispersas no CíilílpO podem pmdu/ir, elas próprias e lited- 
mente. 0 seu g;ís metano: mas seria ridículo e poUCfl rendível, 
encarar u hipótese de triiM formar os excrementos provenientes 



l fc erdu cie eu br 

ijfflü nUiUitmfii de um modo 

iradicimud perde uma grande ifuati - 
fida d? de Cá for ütrQVfs ét: f O frlhn* 
do, 2, íi.i pertos, J. d.v Janelas, 4. ií 
wmlho, S. ij.v paredes rsieriores, Fê- 

hl Jttnrlu üini viril li^ii 1 . duplas. 


çp uma romp(irui;úu « punir da? fnerfiln. Q jogo e o meio mui* nrmO- 
HuíltuÇúid í*| tal rumo a gráfico oik t* de proiiU.:tr raínf, tmde e quan 
mmira f ü esquerda}, apentbtr^r-à ifo */M ixer Mas um fogo muito forte 
de que ptiii* eepno/niznr peio menos pode desperdiçar atr 90 p*>* d*A 
tfüu terços das nuas nei tastdúéêl dr -mm frtrrpiq ffl/ortfíí <t 

Jfjtjl *) Iwlumcníu di> miIh^l «m iWil> i 
, ré' tViu iclhiido. 


LI I PnrlilíliiH tuM-mdh MH, 

li i 4 , li.i4Ía> ílnrimti 1 ,i nuilf 
tie \ iilti im nimi IcmiiiK 


d \ Imlimicrilu du mmiLIiu 


í| P«r(u eMlunqiicr nu nr, I^m^h 
fniprnmriivrlr 


líí VaUkHCMU d» t^rmiiluii^? 
4k- i iilsir. 


e) Pítu-ili- ikf'ii í lh tii dí espumo uu 

l.vidumciiEii mliTHM i 


210 























































































































































































































































































































Energias naturais 


encorar o hipótese de [ranspoiw os excrementos pcovtinientcK 
de centenas de quintas para uma estação central que deles 
exirairio o gm ç o redistribuiria, Concluindo, especialmeute 

pura aquele que vive uni auto-suficiência, estas - fontes de 
energia de substituição impõem-se 

E quase sempre preferível combinar várias fontes de 
energia, a coiiecnUninTio-Mos numu única. Poderá, talvez, ter 
UUi grande formei de lenha (ver piig. 248) para cozinhar e para 
aquecer li água para u IcilAfiu, para a cozinha* para o 
matadouro, paro a Caia de bunho c para u lavandaria. Se untes 
üçsui agua passar para o forno vocé u aquecer primeiro com u 

ajuda de placas solares instalarias riu telhado, consumira mertus 
lenha. E seria perfeito, CftSO pOSSUÍSSe ufnO instalação que 
produzisse o metano a panir dos excrementos liuniunos e 
anmuns. pura fazer krver a agua quente que sai do seu fQfflO, e 
que Vii) utilizar pura esterilizar os utensílios da sua leitaria 
Também pode servir-se dc uma bomba de ar, para levar para 
casa, a água pura e clara que corre cm profundidade na sua 
propriedade, em vez Jl- sl- çomewar com aquela que, ligeira-i 
mente poluída, descç dm colinas, ii 0 que acha dã ideia dc 
iluminar as suas cqnstnlçócs utilizando u ribeiro que come tios 
redondezas pura fazer girar uma turbina? Tudo isto c pqSsivcL 
alem de relalivanienle barato e rendível, pois eeOílõnllrtiirá n 
dm hei ru da energia que deveria normal mente comprar, 

ECONOMIZAR A ENERGIA 

Antes de põi a funcionar os complicados sistemas para a 
Obtenção dc calor a partir dc fontes naturais, terá primeira- 
mente de estar seguro de que o Calor permanecerá na cüSli . 

Pura conservar o calor não há nada melhor que paredes 
muito espessas* dc barro amassado com pulha* de pedra* de 
taipa oü de tijolo, com pequenas janelas e Um ielhtido de 
colmo. As delgadas paredes modérmis, em tijolo órt> ou m 
platiu de betão, sò isolam bem *c contiverem no interior 
espuma plástica ou qualquer outro material bolume, o mesmo 
acometendo rehá ivamente ao telhado, Às grandes -janelas 
piimorãmieas „ que os arquiieeto.s da oct uni i dade adoram, são 

terríveis sorvedouro de etiW O carnpomnw que trabalha no 
exterior a maior pane do diu. coito, de inicio, está vai nos uhIos 

destinados a faze-lo, quet sentir-se venJudeiramemc no interior 

quando regressa a casa; e[e goza o mais possível *lo panora¬ 
ma- T fazendo, aliás, parte dele quando esta lá lota. 

Às imensas chaminé»;, muito românticas e perlei ms, 
quando se dispõe de quanlidade suficiente de boa lenha secu, 
enviam a maior parte do calor que produzem para o céu; são 
injustificáveis no nosso mundo, que, em breve* se debatera 
com caiênciiis de combustíveis. Às casas muito alongadas 
desperdiçam igtlal mente calor, li, de Longe, preferível uma 
COnfiguraçuO Compacta, ii um edifício arredondado perdera 
ItlCnOs CLilbr que Uma construção quadrada* visío que possui 
unia árCa meílOf comparada currt o seu Volume, final mente, c 
semptv flUiis vuittajO-*u ler lima funte de Calor principal tnaisau 

meio do edifício do que encostado u uma parede exterior. 

Nos nossos dias, o toolümcnM ohtêm-ae graça* u produu* 
sofisticados e basiante onerosos. Mm podemos fuzer uma 
procura dc materiais mais naturais. R por todo o lado em que 
cresça o sobreiro dever-se-ia cultivá-lo, pois ele produz um 
excelente material isolunte e çm grande quaipídude. 



Recuperação de velhos Jornais 

Pi!\h J J i lil \fiit iUiII f 1)1 L -í-ihtll pf'ÍÍ£jh 
r7IÍ Úteis iitiitis ttiroiatkhi i>.I muito 
itprfhifhn u imt fntít r rmbrbemlt* a 
'tuitimie desye ralo t in flurtluru 
nti étèa. Ltiítiu xttu r outros resi¬ 
diam n!it\ítlUrm tJtti ,iimhu.sftvei 
crtmpteóientaT ffrulttito Unt i/f.vv 
fogões dv fettú fartdid'o pode 
fiii iiiYíi tiff pttwhizn ttxio ii mtnf n§ 
cessa ri o o uma anta I a servir . 1 imtilia- 
tteitttmte ■'«dithut , f, 

inili"iir i$utifrttftJíT‘ o $dx pró 

ilucitlo par u"i tifxitrlfw pttro a fer 

ijtfS vwr?ni*ttNi j, itisiiiliiii 
díi mu qufftniüitor de 1 tihtr fjíí fie a* o 

inoXUioveL Jin i té miriilt lUi ImltulhA 

do seu forno. 



Fabrico dc um permutediir di' laúir 


Vwé me.smo pode fabriúar um permuhwfar 4 t ref/fíf. itofatumíd, p$r 
um MSêfViilóflú c ir dfiutf rni rtdnr du iimmmè, mi como mostro a 
Atrm di.ix ii, alinhem pode furer jmiíi ■ lerpertfinu «. ci ifut u 

mperfltie tÀUtlot 4 u e hümmr t f eam*qU 9 fU*mtftie. o 1 ulor i^ue é 

(fímsfífifitlo íirí compartimente. rVrr pode ser iwí iv construir ««1 forno > fín 
rntimto, itnt córttéfhu importante dt flfudàíwfai uk(u% oã opiirelhus tfue 
Èftttisporw w fuma, devem ser mrfiroment* estanquei, visto ifueo fumo contém 
monóxido de curbona e podf. em certas urCUttiíAriChw l 1 rr moft.i! X JMíí 
institiúiã0 f/i-t-r KtY *m hasnuiTr tffijr.úi, o metaiflnü depressa será minado 

flríii oorrosáo 



Conservar a c 4 iJor 


A muioriti dos projeiopreamadas rusm f^gíriu tmdt ,ir^ pruticamentr 
réutizüda em qualquer casa. Mus, se tonslruir ama ça.w íMhví, ènmrr 
sentimentf u possihihtLidr de id firúttdtJ reiíi^titóriós destinados ij 

trotiservar a catar. Armazenar e conservar o raiar ê patru uLifmnUr puc-rr*- 
Siittff tf iliiDQSfr dc um eoUcfar tóídc OU de um moinho de vento, como 


principal fonte de enrrglp A iíusfrççáo itcinut moMM um fdtfvfdf ivtór 
i'iPtthbtmh com uma rcxetVitck àmtü i/ueitie A insltdaçàu compreendi velhas 
viidlthis iíc jfWndnu ou di *i l f\tr l ptmttdax dr prrtm e ndifcadàs atrás de tumi 
placa de vidro; as vasilhas exalo cheiii-, dt dfliui DiOiinn u dítt, .^trudr ^r 


uma placa isoíüfíie fiara qur reflirta os raios satures ao vidro: ã imite , 
fecha*st navamenre a placa Também pinte uiitiiar pfdftw P4fâ tífírUItCtUir 
catar * jazendo iirctdur, dar unte o dia, ar aquecido por um coiet:f0â xotar; 
durai-me a noite, vera o ot da m.ui que cirttílürá rntrf pedras quentes^ 
impedindo assim a temperatura de hmxar demasiado 
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Energias naturais 


Energia hidráulica 


Pnrakramíi Bzthii, rei tio Ceilão* hoje ilcnomimulo Üri Lankii, 
decretou nu século V[í tpe nenhumn gota dc água que ciaímc 
nu su;i ilha a mar: deveriam ser inteiriimimre 

utilizadas na ugri cultura, Nos climas mm húmidos, onde íi 
Irrigação não é indispensávd. m habitantes devetiam ia/±r ti 
mçsma coisa modificando um pouco o objcctivo c transfor¬ 
mando-o no seguinte; ■ Nüo deixar nenhum no* corrente ou 
ribeira almgir O iimr, sem ler sido explorada a sua energia 

pèfeneiáh* 

A energia hidráulica é inteiramente gratuita, lotai mente 
não poluente e, além de mais. inesgotável. Ao contrário do 
vento, a água tem, em gera] um débito constante e permaneme» 
ainda que, c vidente me q|e, possam havei víljí;il;õc\ prépriftfl» dtt 
estação, maKpjlas mesmas tendem, também, a ser constantes 
Cültlo u vcnlO, ü débito de agua è geratmerm: mais elevado 
durante os meses mais frios do ano* atingindo, assim, o seu 
podei 1 máximo quando Juta mais necessitamos. 


As primitivas rodas de pás, que sempre deram bons 
resultados* ao longo dos anos* lurnbêm não são para desde* 
nluir, pois* em muitos Cusus, revelam-^e mais elka7.es que m 
engenhos iôflstiçados. A roda de «piilhetiu planas- esta, por 
exemplo muito bem adaptada rios lentos, mus dcdêvado 
débito, A SUfl rodu andará lemumente. mas isso nao eortstitui 


inconveniente. amo ;■ utilize para puxar. dircanmcsmc, apure- 
lhos de fraca velocidade rotmivu, comô pôr exemplo um 
moinho de cereais. Os -delensoiL-s de outra energúi- cometem 
gôtulmenlc o erro dc acreditarem que iodn a çn^rgia dçve xrr 
primeifü convertida cm eléctrica* depois reconvertida ttn 
energia doutro tipo, Mas as perdas dc energia são enormes ao 
proceder* sc deMe nnxlo, Valerá talvez a pena instalar um 
engenho hidráulico, mais sofisticado que uma roda de pás, 
sobretudo sc quiser prodtmír electricidade Com efeito, preci¬ 
sará dc dispor de ullíis velocidades c. pura isso* existem 
aparelhos hidráuliôos mais complexos e mklt hem adaptados 


RftdiLS ilf iilcuiru/u.s 

A Wtid dr idftitfUzrA frm Hirta rflai 
l ia íh 7(Kf A ■ Jjfffí J . ifrtfii rí iHttfi 
shperim c emitem 1 du1tm7.es. Tah 

KiHÍtli iittihm iírrui ITJJ-. irí/íX ikxiUWtlf 

uma prumie fnrÇii, ^ ipie a.\ 
fünUí ttittls aptas u fri^er rqtiut oii 
MOÍntitis tiú .-/iifrufi itHMtftjtun i/cxii 

dm, mit\ de fraca vehwUhidi ftuttf j. 
VO. Çúnstttífitê fl dèhitt 1 í/f/ oirjfíí dê 

fJj/fllJ, tfXfil lüdil pf/hiu? tíf .í i| 7 j , 1 



Uh Ui tô KW} 


kodlLH til 1 \KIS (dt (lIlMlUEll^ 

iuu) 

A\ tildai th- piiihtm plumu I.JÍJ inr- 

íiü.1 cfn-ttzes. miiiziim ae qwuvUt a 
ifurdfi ér 4/itta r i/iMtfidenfr jmru 
fazer ptixxu/ 11 a$uii p*ir tiiaii ,/« 
rmiú. Hkix pmh m prisduijr de 2 a 5 
cvf tju .1 A"IVJ n 



Rodas de pés (de cn- 

mrvndax) 

À ffkãiia í/í iitmi JVdfl dr piilhri^ 
pLituitr ftâó utit-iijMs \ii íí.f if) 1 ?’, eti 
iftainiü iJí palhetas enmn mitix le^íim 
a um aurnentif de 60 %, Umo wl redi* 
é, pois* émti Wíffl fíitm pmtmr yu? 
uma finta de palhetas pianas 
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s naturais 


ftntrgiü hidrátiJku 

P uru calcular ei tnêtxiu de m&i rio, 

avalie primeiro o seu mudai, muln- 
piinttítiif 4*1*1*11 titttti vtdor peta den■ 
f idade da tigua (Igh'itc\qqr iremos 
cwfMfrWr rrr\ fÚOÜ kg/m r pt$ra facb 
tirar o.t çdfçultà}, pela queda de 
água fa/fura tn r metros l e peia rendi* 
mttda ihi turbmp qur nncbrut uiifi- 
Zár, 





Col(N.-!i^ü i . 1 tipfó d* rtprmii 

Paru iniciar e cantroiar uma queda 
de aguq /. no twiintria dúi VW%#ff h 
indispenxtivfi construir urna represa 
m ma valo de tscoomirw tem ci¬ 
ma) através da cprrwht prfodpiü 
gtitafnténlr numa zuna estreita ou 
pndt hã rdpiéta. 

(Jma represa pode ser constituído 
por ama acurnuiação de peviras, ain 
da que uma fm presa de ttuniehn (tm 
btíbio. d díteíta ) ou urna represa de 

madrim t dt ttrm id direita) sejam 

sempre eficazes 





Paru pegücriaa quedos de égua. cntfr W Cnl c 6 m T u turbina de 
hélice, pút exemplo, flâtisfuz muito bem E pum quedos que 
ultrapassem os í metros e meio. com eetltí/u que preferirá a 
turbina BankL 



A força ItKlruul ieu depende do débito c da queda de água. Puro 

determinar a energia disponível, terá pois dc avaliar o débito 

de um rio, assim como o seu declive. Isso pode fíi^er-se 
escolhendo primeiro uma pane do rio bastante plana, eujií 

perfil transversal seja su fie teme me me constante, A capacidade 
é avaliada fazendo sondagens cm Intervalos regulnros e calcu- 
fundo a profundidade média: a superfície à igual ii profundidade 
mediu, multiplicada pela Impura. Repita u operação várias 
VCZCH, pura obter uma média de grandeza do perfil uunsversal. 

cnluo. com uma garrai a fechada, enquanto ehi 
ilesei* entre os extremos du secção escolhida ü débito corres- 
ponderú ít 75% dü velocidade da garra la r multiplicada pela 

média do perfil transversal (vci legenda), 






Energia bjrfnHílértrjrii 

Se tiver a sorte de díspar de um rio, 
pfirr mtdOféX iéfViiOt qké rie lhe 
potle prestar é ü prodn^ào de elei trt 
tkJade g ratnifa e peftitórtetitc . Afdtí é 
Indicado usar u/na nula depás, paru 

far,er mover um yenidort twrqne ela 
rada ala iemutue tu- que fftà de itw- 

fatar urmi quantidade de engrena 

tfffljr (k dtfimultfpífcuçà", de ran¬ 
hares e correias, paru obter a velot m l 
dade ftqktiHdü pura o grnnlor. As 
pequena* turhmax rodam muita mais 
depressa e sé necessitam de alguns 
tiimhareA jkira «jj figa? a wm gtro¬ 
dar. Existem diferentes expectes tie 
iuihmux, A turi/irm Pftwn (em dam. 
à direita) è utiíiriidii paru u , , gramles 
q atida b dr égua. rtiuis de 12 metros, e 
o seu rendtmema atinge S0%, (Jma 
trvudu dirige um jacto de água, u 
alta vtMdttdf* íHirtl u aresta média 
dus duas metades dos êmbofos rnffr- 
íwcimmtnic ú volta íh i perife¬ 
riu du rinia. À turbina Hanki {tm 
1 'àttIFOi lí dmeila) f prâpria para íí.í 
quedas médias de f a í? wtiims*' ú 
itiU rendimento atinge Aqui 

tamhèm e umu íevnd.i qat 

para uma rada de palhetas 




etu urvada.it, 4 mrbina de hétke tem 
baixa, a direita), que pode ter am 
rendimento dr ?Í%, è utiíiradu para 
as quedas de àgUO hmns de t f tf a 6 
**i. As ikrbinus de hélice tàa qub*e 
sempre de eixo ytrtífüf pata corisc- 
Stttirem t vi tiperar a energia oinrtira n 
anda da roda Em pfítnipia, comia 
de unta hélice roí inada mim cano. 
pura se obter uma tfldinCià raro 
dve(\ ri agua deve correr no irHfitjii 
oposto (IO qar gira a Hélice; iskt e 
conseguido porque ( j corre 

0 través dr umu votuki em espirai, 
antes de entrai na tnhu que contém u 

hàilõÊ. 





































































































Energias naturais 


dispomos no VerãoJ Mus voeé poderá, enhmlO. pôr j 


Energia solar 

O iiiítis priitifíi dos coleçtprcs solares c uma fturcsía, pdrqUÉm- 
to, üc for bem explorada, ela recolhe, cm gnmdc escala. os 
raios do sií| transformando-os contunuimvMle cm energia, Em 

compensação. é necessário muito dinheiro c esforços pum 

cobrir alguns metros quadrado* com um colecfor solar fabrica¬ 
do pelo homem. Todavia se com relativa facilidade c sem 
despendei dvmasuuio dinheiro pudermos armazenar o culor do 
soL comü acontece gerulmente com as paredes c o telhado de 
ufnu ciisa, então vale a pena utilizar a energm solar para suprir 
OtllruS fontes de energia. Ü maior inconveniente ü« dmtus 
frios COftSiste em querermos, no Inverno, o calor solar de que 


fundonur um sistema consegue Pite, CusQ tenha durante o 
Inverno, em sua casa, vento oii ãgU;i (ambos geralmente na sua 
melhor forma , nesia esurçãuí Nos climas temperados, as 

esc oI h as sio ai se gu i mes: 

1 Aquecei a ãgua ílçixándo^ jorrar sobre um telhado de 
chupa metálica ondulada, pintada de preto, soh um n matéria 
transparente, o que transforma o telhado num coice tOr de 
calor Terá dc comprar a matéria transparente, assim como 
Uma bomba para fazer circular a água, Mas isso permitir-thc-á 
beneficiar do sol, numa iren bastante gnmde. 



Ar ipirntf: a purcdi* siilar 

A parfde de Tfvmbe c i«i fh* 

hitviixeMr dr wHzüí' u ftur$ii solar 
uh Inverno, Cfmsimlda nos PirínitUi 
onde if .i oí hriífui imsfanlrs lt zn nu 
ínvtnw. Um<* funda fçtn vidraças 
dyphix ff) orientada paro suf. permi¬ 
te » iffFKi parede pÒ{[údtí dr fffrto . 
SÍtiUtda peir detrás, ffter e copiar os 
raias solares Se quiser catar nu sua 
fina. üfrfü tubas d> YiMlIlií£dt* í k 
4) qqf peiumem que o iir circule 
entre os vidnrs e a puredt t 'm tclhtí- 

iitt Jfl íilwfíW {$) tYiIn t/Ur ff Utl rfr 


Vtifilo jjií zêniie bata na vidraça, 
impedindo assim, Uitt \nhuaqueci 
menta th cdlfich* /V*toWm .w pode 
eftüiiftit' 0 iiplitiaçihí dn puredr dr 
Trombe, prulatipundv uma WW r^m 
Vidro > tmstrhmiü ama espécie de 
l la aquecera o sim r»nt* f ’■ 
for hem ventilada. 


Colcrior de placas 

Imri/.uiMids 

A ffMÍpWfl 4flS colmares solares é 
constituída por uma superfície preta 
í / ) que ubwn-e o$ ndos tohret e 
produz calor. Pode transferir esse 
calor, fazendo passar àxua tnt ar nus 
ttíbos (2) colocados aifài da superfl* 
cie absorvente. Uma úóbifftirn dr 
Wdw üii dr plésiko lí) reduz a a 
perdas de calar par cima du t idec- 
lar^ enqwmu o fààttial íxàtoiit* H) 
desempenha a mesmo papel, no fun¬ 
do e uns (adas da COlrCfar 


Energia solar 

A tnefiiíii solar flu mais nhuthiiVW 

a meio da Ver no, enquanto as nossm 
neceutidadcA dr* tMfM?iw#r\ÍQ (2) íU'> 
niunires nu ímerno. Os catectares 
solares pfúdtíZ;em , ptimw*h mulot 
qiiUHUifiídí de calor qu? aquele de 
que necessitamos no Vrn\o fflj + t%- 
quanta rtú ItiYffno + suficl* 

enit fA). O rendimento máximo da 
energia solar (C) é ãfctttiÇUdo fíú 
FritrkMM * tíuiono. 


Um scoidür fOlflT 

Um rolectar de vidro deixa úirt uttíf ú 
ar i xrtKa? a Um tüM*lrn retfidàvcl 
pste ar è aquecido T ao passar por 
cima de nmu ntperfhdi pttHi ah\ur 
í witt \2h ff anda o calor retido t 
jf raças a placas de vidra (3} O nf 
aquecido dirist-w trnfo através de 
ama camada de pedras f-t) e dffròh 
paru as fffÉÜIaS tttÒW u\ yuam f.ihífj 
oi produtos para secar. Um tubo {51 
caloÇado soh a ttíhado pétmHr 
frtí- Ou fefhiir lotalmeme, a entradá 
da ar. Aquecida durante o dht. a 
camada de t-imrhuiOti a lí- 

heftitr calor depois do pôr do-Süi. ,4 
instalação comporta íiíi .Ihu porte 
positribr, uma parra para alimentar 
a secador. 


Um dtltiypr stilur 

fui deposita pouca ptnfunthr dr 
heiúv. pinhuh dtf /uyia (l J, apuem 
>df{Mtu * entimerros de afina pi du ida. 
Um kdth em púiíeldran (2f Mvtibrt 
a cmypttMo r a nmdri^u^no efectua 
-■li a a iníffiar dexia tenda em dais 
coleciorei {3} b.\fu ámdr/tm!, eh> e 
deviãü 0 útiM Jrstitadu que eme 
podr teçaperai transvasumhru , um 
o sifão Mantenho n phktfOv dn\ 
ítuhs. i'Om ripas de mudei tu i4) e 
feche as duas extremidades do Itildo 
com plástico. UtH liúkí0) wnhrdhr 
-â paru qlimenuic ff depósito asm 

dfttai poiitiihi. 
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Energias naturais 



Aflua qiitnte? li iflhüftn íduh- 

dido 

Arranje uma grd qdf m^rjhir de 
itquteiWzdtó lotar r deixando ts var¬ 
rer dgm P0¥ dtírdt das placai de 
vidro, sòbre um telhado em alumiltto 
ondulado Um IfútúmcnU* colocado 
nfrãii ifa alumínio evitará unui i.-Vr 
fiirftii da #é rdü + f permitirá uirrd 


-* Aquecer a iigua rm lubos pintodoS de preto* que 
Mcrpenlciíffl sob uma matéria traíisparenle: um Jíiswrmi que tem 
a vaniugcm de não provocar a fomiuçio dc vapor de Âgua ts de 

não precisar dc bomba, porque a água quente sobe soj-inha, 

Mas u instalaçãocusta caro. 

3. A mtumi solar, uma instalação que uril i/.u o calor do 
sol pura destilara itgUl ou outros líquidos. 

4. O sceadomo solar, que pode ser utilizado para Inzer 
secar Irutos, cereais, legumes, Cevada, etc. 

5. O aquedmemo solar Com ar quente, que produz calor 
suplementar numa estufa 

6. À parede solar que armazena o Calor durante o dia c o 
liberta durante ti noite. 


ittitiof concentração da catar na 
égua. Uma planto bombo faz cir¬ 
cular ti agua na insiahiçtia Kne 
síxiema não é tdrui. mm r baxtante 
económico para que valha u pena 
iiphiÀ-íi,}. em lodti a fachada sul de 
um telhada •-■'A 


ftqutfltedfr »hir 

Sobre um colchão em fihra dr 
vidra, coloqut um radiador 
(ú esquerda), pituado de prt- 
tO ¥ r ubra-o com uma tampa 
de vidra. Para vuptai hem u 

íí >/, tmiine tf copjunto de 45 
ou M) graus I U K ue a radi¬ 
ador tm j eu circuita ** recupe¬ 
re o dgUtt qUehté.. Um método 
uindu mais timplfs (A direito} 
votislste em rr tirar a funda a 
gtirrafiix wlhns. a riflar lâ 
uma mangueira e deixar see- 
ptnwor o conjunto ao sot 
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Energias naturais 


Energia éolica 


n iiCTcxiinamo Ém aço fabricado indus utilmente. que íiervc 
pai t aedonar umíi bomba que i^sipiru a água c do qual sc vêem 

milhares dc excmpláijc# cm todoi o* países cinde u água e«i 

na tenip é um dos instrumentos mais eficazes, 



muito 

jamais inventados pelo homem, Essas antigas bombas, que se 
movem há 30 ou 40 mm, sem nunca terem faltado à sua 
nbrigaçSo, sào aos milharei [íhis aspiram facilmente a fn:u;i 
que esteja íi umu profundidade de 30o m e funcionam, 
ig mil mente, com muito pouco vento, Os braços da hélice çstáo 
montados num eixo c podem vtiíuir we p$ru os halos p em çiisp 
dc lempcsiude. 

A energia cólica seguiu o mesmo caminho da energia 
b no sentido cm que» actualmenu, se utilizam sobre- 
mdo uparelhoi que se movem rapidamente mus que ncce&dtnm 
de pouca energia, pura tazer nccionar o§ dínamos c produzi- 

Mas, como á natüml, o vento é 



tem, assim, li c cc 



total mente imphsvisivel* ç v0cé terá de aceitar não poder 
LHdUur j sua maquina com tempo calmo ou com grande 
ventania, ou, então, organizar-para estar á :i]i■ nm dc amime¬ 
is a electricidade, o que lhe irá custar cam Todavia, pode 
uh Ji/ã-la quando esm dhtponivcl nu armazena-la ^«^1» a forma 


Vddcldudc Piitcndii 



30 3*6ü6 k\v 


riiléneiíi di>jhmivrt 

Ü grande fít/fhírnut da energia rúfkii 
** * dí que, quando o iwfjp é fraca, 
só se dhpõr ifc fraca paiéwf cr. e 
tftiitmh i há ve tuiavaÍ t exhte um tx- 
rriH fid mesma A energia mrvdtnd* 
mica è proporcUmãí à velociduitr (fü 
venta, firmada ao cuha , ot* yrjti, xe a 
vflm tthid? dupika. a energia ê oifv 

'v:ri sUpériur. Ppr Wttyrfjtténriu, 
tem de ir i/f.v/ifir de um aerruiítutrm* 
d? tir mtks dime/isóff, jmrü , w 
fícitir di * hHirf brisa ligeira e letA de 
fStttf eqtiípadtt cpm um dstemu que 
hw permita úTiêrtianse, indfpeuden- 
temente dç venta, jjimttdá ete aumen¬ 
ta J i j vtlOcidiidfr Ou irrã Jf jer 
dotada de ajíts on dc pá :t orienuivek 
»/w<\ rm hit cirnmu/tHi Ui. xe traia - 
[armam em nerttfreias. Ú diogramo 
ttO lúdà mostra ipm! n pvtència rr 
tftirntfii parti um dmíu itutufrv rf? 
Uímpódns dã !00 watts* irndú m 
nmm um actódinnmu d* 4..T m dc 
diâtartro. 



E uma variam* dõs mvtiihos mtdlirr- 
ruiUi vji' Utitlzflda pffoj /úrrtkutrarfs 
iTftrmr-i ir» aspirar a u#ini urerx* 
Ukia para a kri^ãói mm pom 
nenhum prtjhknm a um iiprtndiz. 


Exfa üiti-rtidtHifimi tipiCO, dr mrUft, 
WHT paru aspirar if d K wi Um caiu- 
vriim fwrmfkdhe mudta .; nm rrfmi 
ra Utniidüdt dr posição quandu ha 
ttmptfSfadei. 


Nesrr utiinhiUmUr u ratar $iru ao 
(tbritfa dif pasir dr apoia tidmiw 
Cohh udi^ Pu base das P*k, Os jwvm 
põem ii üftlCt i'0Wó se 
btíHiiéifü 


Em/ utrodintimtf qur ptruíuz etcctn ■ 
l idade r só frm frês pás iicrnd(rt4mi- 
Hii CãftÉga uma série de baterias 
que oUlttÊnrum uma intfaklÇilu dr 
fraca tensão 
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Bnergias naturais 



de calor. pívrquíinio ;i energia disponível 

período tende a ser razoavelmente eonsianto 


Ser liuto-siinçicijie em mtíibüdãát 

A energia eólica ê difícil de captor e de conservar, pOflârtTo bá 
deveni usar mude rada mente a electricidade produzida pelo 
yçüio E : . nunca 4 Utilize para um dispositivo de aquecimento 
Para que valha a pcim explorar o vçuto, esto deve ter uma 
velocidade media de, pelo menos, 15 km/h* sem grande^ 
periíidox Cic calma l ia; c ainda que estas condições estivessem 
reunidas, deveria dispor de haterlaa de reserva, páru enfrentar 
uns viilto dias de completa calmaria. Alênt dn acmdinamo. 
scr-lhe-a qccCMSÃrio um regulador de tensão e um disjuntor, 
para evitar qualquer sobrecarga das SüâS ItoieHuS. A sim 
Capncidade de abastecimento deve ser 20 vezes a çommle 
mediu requerida em ampares {watts divididos por yolts)* veies 
a frtéditt em horas , por dia, do tempo de Ulili?flçSo, An 
insbilAçÕes comuns qiíe funcionam com 220 vojts podem ser 
alimentadas por uma série de buteriu* dc 12 volts, com u ajuda 
de um transformador Um acradinamo de 2 KW, como uqiiçlc 
que pode encontrar iuts lojas* da muitas vezes J10 volts e 
carrega baterias dt: fraca tomüo* montadas cm serie Poderá 
extrair de um lai acrodinnmo cerca de 5000 KW/lt pyi imo Um 
KW corresponde a mil unidades, de electricidade (wall) .‘ ^ 


IVodu/ii II sua Hftlrlçirturiç 

O tlttfOiiirwtnü mais corrente destina 
do n produtfr tlwirisUtMfo txim sob 
tf fnrnut de »A//«, píira fióf própria .f 
mnwqrntQf; mmhjm pod?nvn riffdri- 
jitr ,1ó os planos Às pth de alumínio 
mi de fíhiiiÀ UO tiíbo í/í I rodü 

f entrai: tt força t emn/u^ti oema .ííj- 
hrr fi|T tòrUtapetos que estendem iu 
mçlaf íii)tidü$ í}ü Ain f/ií rodú í fíi- 
fful Assim, as pás colocam se timo 
nuiiit umenit ftfú* na vénta. se o rolar 
tíirtir demasiado depresso. Uma t nt 
rtitl eevrjtUrfu de bofratlui faz rodar 
um íj/ífr/ifli/í;r de tiuioimh et qur pu¬ 
de pAaíuzir íiff /Vfí watts A energia 
è tnmmiiiidü pimi bqtxo, pelo íttíe- 
rlw ih\ forre, quer por mau anilha 
eolei ituti e juno Vi ViL qtÊêr pot um 
caiw. 


Neste ueroitinÒMu de eixo vertical, '^Hj 
os fkis rw madeira wbnhuitts ritâo : .^S 
fixadas iiinives de molas exorada, ■ “ L 
pipu o ejferior. paru rvilar que x* J 
t em détiiiisiudit depiessi. 1 , 


Eis um aermlinumo simples e toirti/v, 
titiudo pela Universidade de Pimce- 
ioij (t U.A . í Umpedáço de teia eski 
atiçado emre m é*o* fW*»\l4adtJ 
dás *ú iai*. 
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lincrgias naturais 


Resíduos orgâ nieos 

A nlUude que SC ednhÇCC no Ocidontc c que diz que nOS 
devemos dcacmbáraçur rapldamontc T c a iodo o custo, *Jo* 
preienábs resíduo».- dp corpo humano ou nmrto, é urna 
atitude que, eadu ve/ mais, se toma difícil de susieruar, ã 
medi (to que diminui O carburante proveniente ddft fóíSctí do 
nosso planeia F, pois, um comportamento itnmivti o de tentar 
extrair gui inflamável dos excrementos humanos ou aiíbnais, 
Sobretudo se voeé acabar pur dispor, de tirna quantidade 

sufidiente de adubo que será restituída ã terra. 

O metano c Um gás produzido pela iémientução urtiit 
da matéria orgânica; por outras palavras, produzido em condi’ 
Cões tais, que permitem ã matéria orgânica, apodrecer na 
ausência de oxigénio, Julga-?iç mesmo, depois dli fabricação 
do gãs. que as lamas que ficam constituem um estrtimc ^ 
ritelhüi que O flntcrior, porque uma parte do a/ r o(0 que teria* 
sem dúvida* sido perdida sob a forma de amoníaco, não 
ik'v;i|! urecctt. encontrando-se I ixíhui wb unw forniu l|Ul’ sÉfn 
iiuiíinnwnte utilizada pclüs plwitas. Por Outro Indo, úumo «i 
metano c tno hüm Como o gás natural (de fucto e j iikmiui 
coisa), como nüo c tóxico f,t muito seguro, a sua pndtiçãD ü 
partir ele eXCrémeniOH hURUUVtá animais parece set 



J§ 

■L 


tínivura E 

Esewmc mos 
huntihot 
Ü.03Ü m 1 

130 cal 




Cintvurii 2 
Galinha 
0,(315 m 3 

7.1 va\ 



írraviiru 3 

VírMia 

U,240 nr 

1 200 dl 



• CDi 
■ 1 

/**~**y 

|E 1 

e3-t 

1 & 

jt* Ls 

mtM KHB 

Hn / 
ilfT 

r/ 




timvura 4 

Parco 
0,270 m 

\ 350 cal 



O metano íaz se mtniu autodave, recipiente que está 
multo bem ilduptudo uos excrementos animíais. mas que SÓ 
sUpüiíâ m vegetais cm pequenas quantidade Em;í poifc fora de 
questão, cnché-lo com toneladas e (ürtdad&A de listo que retira 
dos estábulos. Os restos, depois du fabricação do gâs, consti¬ 
tuem um íxceJente adubo; contudo, m minha opinião, mm 
devem ser expultmlos direeiameilte nu terra, maí de prdéràlV 
cia, sobre pulha Ou resíduos vegetais. Electivamcnte. vai-Sí 
produzindo riessii ocaülão uma nova tcnneiUiiçiiu, acrjbto 
desta Vez, que irá, ájéin 'disso, activar as buclérms que 
alteranio as celuloses duras emitidas nas cuimm dos seus 



j-— -ff*- v 

rT 


Qinmto gás? 

O tji kfuhff iii itriii representado mas 
iFii lhe hj tfitíinwítuh’ de xth produzi¬ 
do rmm dl tf <\W tiM exeremeniaa de 
diferentes uni mais. Gtir suficiente 
para farrr/rrVer *r flííwm dt t'flld*i\ 

tit# jieyfithtiJüt. 


Àutoclflvti dt metÉiiio 

O pMiYSSfí tiMxfl Hmrwk, uptlçü 
•se á rnitirfat muçtia de resíduos or 

yihihos. puf trtÇtw lnu h-iinlffiti st, 

tuim rtmervutórm herménett, ifiir 1 tfâtí 
cfuitém nenhum or rj.v i-iru-rrirtiin\ 

mimais, ditulifa# em ri^uu, snn twfas 
m iUm iiçmL m rntiiihi\ de ttmy? vtw\ 
te\t'rvíiii.rritf tk f f) (? 

ühítxjet iMenitt da jiftfiJt Lt\y fu: se ií 

fntrtir da diferença de ftivrL ifmimhn 
U* ídwr ti”U.t t ampai ui i-J, O nüm 
radar (.h, ifm emtipt ertuif Uma janta 
lu m rtm { tiai. fífj twut twdr tH-nfiin 
nu iWfi>i !uve r impede a formação de 
espuniti < > rtsrn utdrii* r dit britt i\"- 
Itidit (4}, pai\ M praeessn íí> se pt^le 
deyfpmfvrr ram iwut tfitütUídfitto de 
vaiar sémvdhitW d d*> twrpQ imma 
ttti . í 'mia üdiçao de resíduos. ptv\ l ti 
i-rr íJ esvtMtment** dr fpitunidtiiir 
fiftíividente de hnita v, jà 'digen 
das j , nrjffi nderWr (ü) O prtwes.at 
dr iíixcSíitú r/erfim u- mim perimia 
tfiie varia entre as id t as J .!í ttttín. 
njfpímttitr a trfíi}>rrtítHm dti manda 
vr t ) fias i-ffia enwu^e tm espaça 
vazia, ui ima Ja cimhidti de lama (5) 
e e ititíãu dirigida por uma Vanditttí 
i 7} pi? a a re.wrviiiidio ,NI. Uma 
medida de segurança’ unia imridr r 
dr hron.-r vo dt \ depaiuinuilti 
-CWf tf f» 1 -, paru firaieifer a reserva 
tàritf de $ti&. no vasa de v ar U m 
introduzir lUr i dealto, prosando 
lifil iihiií.xatneiifo da vhanta. O jííJj 
assim pftrdazido. i> hfõffds. tumfdte- 
íe* de MPí de menina f/í rnntftastv 
infhmhivel) e de /Üíí dt dióxido de 
earfntrur, inerte , btdftWriVti, 


arumujs 








































































































































































































































































































































































































































































































Ar : es c ofícios 


Cestaria 


Jii pensou que pmk Lr pawcar w campo, levando só uma laca 
bem afiada, t regressa» com um cesló? Os rebentos dc 
saitUCito, íle Uláfi, dc Olmo, dc limeira, dí ãlamo, dc aveleira c 
de freixo «ovo sáo óptimos para fazer o fundo c os lados dum 
eerto. OS Vidièflhoa. uk plantas trepadeiras ou os ifblHU» 
espinhosos, como as swças. aa ^bolas-dc-ncve-, a ímiíircssil- 
v;v. c as clemàtitcs, cujos ramos mais tlcsivcis, dào estupendas 
fibras pam o em rança mento dos partes laterais, Mus se 
encontrar OU cultivar vimeiros Ou SfligUeirOS dc pequena 
envergadura, com ramús flexíveis apropriados a cestaria, pode 
meter imediütamcntc mãos a ohf». I Itilize vimeiros «<u outros 
arbustos resistentes, para fazer cestos rígidos. 

CcstOS rígidos 

Um geslo Opmií-ç^-üc çwlo fundoj Forme UÉl ciiv/. cont ou 
vj iicfiL «íAiiHnc r pimtidn-fih com umu fibra (ver ilustração) 


dito VMM sólidas c prei\da-as com umu unra (ver 

Em seguida coloque as varas, isto é, as Varas veíltcals 

sobre as quuis irá entrançar o cesto, Quando chegar ao einju do 
cesto, tem que lhe fazer o rebordo Os mais vulgares wo' o 
rebordo - rebaixado- (ver ilustração) c rebordo Mm -Ires 


víifüs; 


entniTiçíiftdo umu ou 
hocado dc viuve 



Falta- lhe uinda umu ítsa, que ffliã. 
mais varas flexíveis em rtdor dc um ! 
(ver i lustrarão). 


CestOfl flexíveis 

Potkmi fazer-se cestos dc catúqu k de junco, dc íipadumi i dc 
t-rvas. O junco c ü éãpadnna tio ideais pan|ue suo ítexivçis* 


robusto» e resisle(«es.Qcvem ser cortados ci« meados do 
Veriio, O melhor que tem <i fazer pare apanhu-lus c arranjar um 
pdjueno barCO, de fundo chato, levá-lo para águiia P 9 U 90 
profundas, cortar as plantas com unia foiee, o mais abaixo 
pnspívcl. *■" çoloeii-Ias çàídildoSMnenle ivo fundo do barco, «C 

mcHlo quL i os famofi fiquem bem paralelos c n&o verguem. 

Deixe secar ;is plant;i* durante pelo inem* três 

possível » sombra, já que o #Ol as branqueia, retirando-IhcS a 

hclu aparência que têm. Peito isto, atc-us em molhos - 

Ames de utilizar n* seus juncos secos, Conte a molhá-los 
bèm e embrulhe-os num pano, pára se tomarem mais flexíveis. 
Em seguida, luçii tranças compridas com trus juncos, hvifc 
trabalhar com juncos tio mesmo tamanho, para que aao 
terminem ükU& no mesmo sitio e posfci ir metendo novo» 
sempre que um deles chegar ao lirtl- I azem »e esteiras, 
enrolando simplesmente a» trança» «fll espiral, com a njuda de 
mu fio embebido cm pez ou cera Se quiser um cesto, cosa u 
sua trança. hori/Aititalmcitlc c depois de feita u «espinha 
dorsal», isto c, O ângulo do fundo do cesto, enrole a trança ate 
nú cima. segundo o ângulo que pretender dar ao rebordo do 
MStO- A melhor solução para n asti consiste em Coser uma 
corda dc junto comprida, pussando sob 0 fundo do «Mü 


,. lvh fazer cm .«fr». M"™-' Wm-mm «*"*■ * 

.irram 1‘iwtóil po-l* to/r i****» >/.' HÜkto. < *> l ‘"'“ 1 

dmhtoil*itúuhiiitr tmtotot mwlétpru/uin fow Iht ii tlim «»'«»•' 

4VÍ11 jte.wtkií i tíinhrlM- 


í iíiho fiv/t's‘ um ctsiíi npÚQ 

Pn>:ifW dl! Irô>. í^POlJÍls dantes dc 
v iiras i.ilEi.i fhrt.is c ritlkfflk puM u 
hasc ^l^üniúb .<sl ilLis mas tlrxiveiv 
^4i'ii ( 1 11 ii Litttihi imira■■ iiln.i> 

IkMv^ih. í-hIo v lonyiís c Ú\\m L]in 
K-j, pam stisi^rmir i» ! K mil 

ptiudm sk-r hiiMíK luiçíriáU dcvçiti 

L i i ^rcA ik .HttJii a maisq.vvuitliuru 
^íipuludit p.ira -> i xm A* Hhmv 
IHnJem c^mprimcnin Jcm: 
| t l fi nui Si iio mm 1111 ( 1 , LEiívem füffiw 
nundd i-iii diúfflSiiirâ du Ct^lQ Nü» 
ilk-v^m hi!i HMltinda iroíWllU JipiiikÜHi. 



he j-s iUlif- viirria iyu». 

iHlnnk iíiP<-> hflra o™ ^iír- 
]jiTii 11 íiindõ dti Ccbi» r^ 1 ihtlO dc 
jiiiiin) ücliiííi t,uM Mitiuh í-n- 

ils imtrabi (41 ljii rr> tif modo 1 R 

formar umu cmi upüi tihm dc 


L.iíri.11 di 1 JÜ m, dc Tnk vnllas em 


rcJói dit '.tu/. 




V.ntrari^c ínm W» Jkikiv exiPSmldadcs 
da vm, ak que ii liindíi üq 
ii|Ifijn a dlmdllHâ^ pmjjndidti 


Apitre js 


DibpnnN ce«a dc varfl^ quo ^r- 
vjnTfi dc montuhKSa ^iiiit dc tiíík M« 
das varüN quC furmuin a yni/ 



(Jpmeííc «i-h htdíM cuiTi IrC?» «ÍWtiíini^ 



(ver iiCMIia). PcjüC ím tres lilíTHt. 
jtâttiifr-iiir [K'P dçíni» dc irèü vurâ» 

ikljK«nus e eniráiiíí mn redor ,i«: 

duas vmwitdi* 1 'iidu ve/. 





$u1»- i. 5 > IH^HS diP «ver «*íi- 
imo.) Arranje amipini^ ^ 

pi^sç um i^cli- hiíiUc e |WC díiriVi üc 
cada Viinr O inicio í u Jim dc CfUa 
hfl&fi; devem llílir p^ir diUih du^ 

vurus 


vuiiikk uik varas 


uciitiül tí'ir 



Klira a ul^Jii anmiJC i UI^ VrtfH hiiMinic 

C1 1 tr’i■■ il. ÚS dUlW P^dlüS í 1 

ifntaTTC U'., de uuít» lüd» d'? *»to. JLI 
.... LLx I su IWrior E r 11 vü f u i 1 k ■ í 1 u ' 

hC Lrês tawn dcl^nl-ri st^ m rebtípdri 
rtbülmlo, unis SÃ dc um des 
■ Ui u i^sliv tlnténca-tt^cm redor da 

suhplí^mcnlí, P0,wp 
ihi iebni*udii dn outro Ifldo àú 


220 

















































































































221 

































































































































































Artes e ofícios 


Olaria 


A iifflila encontra-te. muitas vews, coberta de terra c |*nte 
muito bem acontecer- lhe ândar por cima dela todos OS dias, ou 
ter a SUit casa iissoitc nela. sem o saber, Retire anpiras de um 
local cm que o solo lenha sido escavado, por exemplo, de um 
pCH-O ou de uma vala, Se a matéria se assemelhar u «fgila e. 
uma Ve/ molhada. SC tomai elástico e aderente, trata-se mesmo 

do arei la. 


Testar ft nrgilu 

Efieontradá a argila, tem que verificar se ela c de boa 


qualidade. Provavelmente não é. Molhe um pouco a 
modo a tomá-la elástica c deixe-i secar Se, uma 


, de 

vq/. seca. 



c(>m 


apresentar impurezas ã superfície, em geral manchas esbran¬ 
quiçada», c por^UC contém alcalis e tiín vale u pena trabnllm- 
-la. Ponha um pouco de argila num recipiente, 
solução a 50% de ácido clorídrico. Se começar a «crepitar*, e 
porque contém cal cm demasia- Sc a Mia argila lor muito 
aderente c de um castanho carregado OU quase negra, é porque 
contem demasiado húmus, A argíln que se encontro á superfí¬ 
cie ^a terra apresenta, em geral, citas características, sendo de 
muito melhor qualidade a que existe n uma maior 



diiittílc. 

Deverá também, £ isio £ muito iitiporttuHE' coniroinf & 
diistiçiclüdc d» jffgilu- Firçíl um rolo do temonho C da grossura 
de um lápis 6 tente dobrá-lo para fatór um anel de cerca de 2.5 
Ct» de diâmetro. Sc u argila não SC partir, é de boa qualidade. 

Se a sua argila contiver areia cm demasia, teni dllieuldade 
cm modelá-la ou cm trabalhá-la na roda, Neste enSO. junte-lho 
argila mais gorda, Se se quiser divertir um pouco ptneift-a, 
mus previno-o de que este trabalho é cansativo c talvez in*> 

valha a pena. 


Misturar c peneirar 

Sc quiser COO)bifWT varias espécies ik 4 Hi ^ quiwi 

pcnclra-lu. tem primeiro que‘ mi&tura-lo com água a fim de 
obter tiíTIít papa ba;.tatue liquida, Deite a argila dentro de um 
recipiente cheio de água (nunca deite a água sobre a argila) e 
misture- Pode realizar esta operação com a mão. com uma 
espátula de madeira, com um malaxudor. ou ainda, com uniu 
simples máquina de lnviir A argila semilíquida, vttlgo, -barro 
liquido-, pode-se peneirar, utilizando uma peneira de Wí 
mui ha i por 2,5 cm paro a olaria vulgar, e uma de 100 malhas 
para a faiança e porcelana. Se quiser combinai várias espécies 
de argila, tem que fazer primeiro ■barro líquido- com cada 
uma delas e sò depois é qilC ptxlerá misturá-las, 

ü trabalho seguinte consiste em retirar a água. O método 
mais simples resume-se a deixar 0 barro liquido em repouso, 
durante alguns dian. num balde OU numa pipa, para que a argila 
se deposite no fundo, e depois transvasar a água com um lifão, 
ciiino o vinhateiro faz com O vinho. 1 auiivjm pode utilizai uma 
máquina apropriada, ou deitar simplesmente o seu barro 
líquido e»t vasos de barro, não vidrados, e deixá-los num loCnl 
exposto a correntes de ar, A terracota absorve a água, que vai 
secando sob o efeito da corrente de ar. Alguns dias mais tanto, 
a argila está pronta u ser utilizada. 

Preparar a argila 

Se tiver sorte. talvez encontre uma argila que não precise de 
sei misturada OU peneirada e. então, w terá de amataá-lB t 


deixá-la -envelhecei-, Com efeito, a argila melhora sempre de 
qualidade ao «envelhecer», nem que sejam só quinze dias. 
porque as bactérias actunm sobre ela. Depois, ii-in que mistura 
-Iq com água c -ntalaiá-la-. isto ç. coloci-la no chão e pisa-la 
conscienciosa mente. A operação seguinte consiste em 
-lhá-lu conto massa de pão, isto é. enrolá-la sobre uma 
prancha, cortá-la. tomar a juntú-to, e assim succssivamenie 



Modelar potes 

Há muitos métodos de modelagem, ti multo provável que a 
qluria tenha a sua origem no hábito que os nossos antepassados 
tinham de revestir OS seus eestOS com argila para transportar 
ágilu Um belo dia um destes cuSIOS ardeu e u argila ficou dum 
e resistente. Assim se fabricou o primeiro pote. a partir de Utn 
molde. Veremos mais adiante outros métodos bastante simples 
de fazer potes, ctunu o de apertar ii mão, o método cm 

-espiral- 0 O das . placas-. 


A roda <lo oleiro 

A invenção da rada foi determinante, pois ainda não apareceu 
lutdu que a substituísse, -Coloque- a argila sobre a rodn em 
movimento v ■ecntrc-a- bem, calcando-a eom uü mãos, Lm 
seguida, modele com as mãos, com OS dedos, OU eom 
instrumentos apropriados. Retire o pote üu roda wm a ajuda de 
um fio metálico. Dcixe-0 secar, torne a coltteá-lo sobre a roda 
colando-o com um pouco de agua e alise-lhe os bordos, com 
um instrumento de aço, que Seja cortante, Faça-o girar em duas 
posições, uma vez nu posição noroud C outra «do cabeça pata 

baixo» i 


Fitzer uma roda 

Ainda hoje há povos primitivo* que utilizam, como rodas, 
rodas de madeira, de carros ou de carroças, Sc arranjar uma 
pode muito bem fazer a mesma coisa. Monte a roda horizontal- 
mente, bastante próximo do chão, Utilizando, se possível, um 
bocudt) do eixo original, Faça um bunbo no ludo da roda 
virado para cima, OU num raio, se houver algum. Depois, 
Liguchc sc, introduza um pau nu buraco c fuçu girar a roda, 
Como esta é bastante pesada, continuará u girar sozinha a iilna 
certa velocidade, deixando-lhe a» mãos livres paro modelar utn 

ou d* vis potús. 

Também pode fabricar uma -roda- mais aperfeiçoada, 
moldando uma roda de betão armado de 70 cm de diâmetro por 
9 em de altura, qutí comporte um eixo de aço de 2.5 cm de 
diâmetro por 7U cm de comprimento, É conveniente que a buüc 
do eixo nuo ultrapasse ulglliis centímetros e c preferível 
soldar-lhe barras de aço c encaixa-las no twlão. Não citamos u 
fator da roda cm que se coloca a argila, mas da roda que se 
empurra eom o pé e que adquire movimento circular Construa 
agora uma estrutura de madeira, da altura de unin mesa, 
munida de um -cpxinctt- que segure a pune superior do eixo i 
de um pauuiiai que suporte a parte inferior. Nesta estrutura deve 
também haver um assento paro si e Uma prateleira paru a 
argila, Fixe a roda de betão c o eixo u CSla estrutura Falta 
colocar u roda. Solde (ver página 238) uma roda de 30 cm Ue 
diâmetro c cerca de 1 cm de espessura sobre um eixo de uço 
(quç pode ser substituído por um bocado de tubo), Depois fixe 
tudo sobre O eixo C solde. Para fazer funcionar a roda, scrttC-sc 
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nú tuiACO c empurre a roda de betão com o pé. Como é pesada, 
maiítém O movimento dunmle bastante tempo. 

Cozer 

Paru que a argila solidifique l- preciso eozê la, Para u maioria 
das cerâmicus ç$mAÍtadii& ¥ praticam-se duas espécie;; de eii/t: 
dura; a -cozedura náo vidrada-, só n argila* sem esmalte, e a 
■cozedura esmaltada», uma nova cozedura da argila depois, de 
mergulhada no esmalte liquido. 

Com um fogo de lenha, poderá cozer potes ç dar-lhes a 
soíidez Lie Viisíis de ih.^ríí^i mas j%i ruio poderá, como ê 
evidente, esmiiltii-los, Disponha a lõnha scca* ern forma de 
circulo* no chão e coloque o seu pon: tio eemfO T ponha por 
cima um cone de lenha c pegue-lhe o togo, N:io rei ire ;i 
cerâmica dás Cinzas antes de elas esfriarem. 

Os fornos tradicionais costumam ter ama tiragem ascen¬ 
dente (ver ikistnrçâo) c vocá pèderá muito hein contitnnr um, 
se souber juntar os tijolo*. Os fomos de drogam deseemtenie 

são de construção mais recente, mas também mais diücçis de 
lazer, Este forno ó concebido de modo a que o calor libertado 
pelo fogo seja primeiro aspirado para baixo* através da 
cerâmica, atues de se escoar pela ehumlné. E*te método 
permite atingir temperaturas muito mais cie vudàjj, 

Uma -hcuLu temperatura ú uma qucjltlli» de experiência, 
mus também pode ser medida com pirómetros ou cones, Os 
cones üâü pequenos pirâmides* compostos por diferentes mis¬ 
turas lIi; argihi, quti mdicam o grau de temperatura, porque se 


voltam quando atingem um deleiminado çalqr■ N:íi> são ttiittt. 
Se tistii a pensar utiliza los, nüú se esqueça de fazer urna fresta 

m seu forno para piuler vigiados, 

Eimaltur 

Dc uma maneira geral, o esmalte conalau numa mistura cie 
ureia silicosa, de fundente composto por um de diversos óxidos 

de metal (lerrugem, pui exemplo}, duiua mistura de potas* a e 
soda, além da alumina. Â sílica funde-se e solidifica quando 
arrefece, formando assim uma camada de verniz sobre a 
cerâmica. O fundente ajuda fusão, baixa o ponto de fusuudu 

areia silicosa e dá cor- A alumina dá ao esmalte u viscosidade 

lifL-cssarin purn que nãu derreta quimdti se coloca a CL-rãmjça no 
forno* 

Ttxla a gente e capa/, de fazer os seus próprios esmalte* 
Moa finameníc os seus materiais cóm a ajuda de um pilão e de 
um almolanz. oU com Lliti moedor apropriado, 0 moedor c um 

cilindro que gira lentamente e em que se introduz grés de grão 

fino, ou qualquer matéria que se que ira niocr. Paro fazer titi i 
esmalte grosseiro,misture 31 partes de carbonato de soda (o 
fundente de sódio è Um melai), 10,5 portei de cré. 12 de gres 
de grão fino (t\ sílica) t: 55,5 de feldspato Mm tudo. misture, e 
passe por um pino de cambraia de 100 malhas por 2,5 cm. isiu 
é, uma cambraia finíssima. Corno lai muito, tipos dr esmalte, 
o melhor que tem a fazer é procurar uma obra sobre o assunto e 
fazer experiências. 


Antes de miiilutur 

I)c1se iriivolhcccr iL Jijiilu ilunirui. 1 
L| Ü(J.h Ea 1 ! 

[mi;i i] 11 L~ o jir i-.Liiü O imir, 

muito fiOrtSisK- em utisluniru urgi tu 

com Ligiiii c pisulu 



r L>riO li L|U.II II Fl iji i* qiiiMif. Lc?i!l 

itin llo iiitiãiicíí 



AmiiSsü tkíiu iHi; flút-udo de ar^tik. 
01' ■ tOttScguir iibif-r Vim niÉiM>ii trnr.i 
i" kimn^cncii. l|üc njíp i tni 

Hm- de „ir. nem miflUfcafr. Iiiíscóiiki 
fnitfmetlEuS de tem ou Ú. |to. Tra 
IuIIk' a urpik i'kirmi uí cSipvc-.^ a 
iiii;ixM.ir 11 pjp Me fl itij.nI.j i.'iiiii ,r. 
iIinis iiijui:, iiii^,i■ ii c c(?nipj'ini,i .i St: 
mitiiihir tluLi-r h ilarentcv do 

aryiJ;i, •iriiJlSsc-(i'i alo ohwi uiiui -.n t; 

de eia únliurnw. 



lUaxii* modelai 


A Mnliurip tíita r^niiilLri + 

■ipis a prifiiisira co^duni. O mciudii 
111-■ i L - k-nnciiíc eun»Í!tEc cm mcj^ulhijf 
ií v;mí num liquide íarjiílIlUÍdí.' pDT 
(ii> dr iMiíLití.ir l 1 ij,L[ lj a Eí prcojiiá 
iti iiL éjé prãtiea, pum cvíue us míúM 
düS dcdiw r.imhòiii [khJc ■> 

r l, i!'lHil|f‘ W li jF>■ 1 > VJlHiü, |!illvcrí/J kl, 

nu upljçüdç çí>m um pípecl. 


Forild do (Jra;:< iii iiNtTJidíTilr mm nimhiLxtivrl solida 

Hu . fifHuf i tfiu, im .Í ptirtifcií A/tfíifJffmfAI rfllC Ifff/f-xf m 

ItfU (•íimhtiXihici Sitíliii* também ídíl tfli tt?rx, piHÍftltíi' \ittr rr^híntr 

ívs, íijotffS 0\ iHrifii um íAt fiitfWii de tiragem tficwiden t 1 !' \ 

foniüfhnfwa «vh hni.w uiiti&ir fanhu, ptNjtf mnitm w^riru-fa wH-fau* Já 
ii í f <j roíjfrt' >rr lí/frrp mm xrflha parti ipu* if.i 

xr fMXAiMi ur rtrirniiilif. Fuçá •; ^ituini f/r tVi.-ffA/ia /*#«■ , </t# /tiv #} 

íVffFAJfiTHflíí/íf /íhüíf/í/rai p iJfU rP/f>Al.T ff*/fiíc-íi/rj'fí.T t dr ftfH J Ajtjíp w- 

i/f* arf hvr itwi /fíirti jpf></rr i-wntrtjtèr u cozeduru Dcpoi\ .S 

FWt/f* i(i'ii/y. 7 íífnNl/< 4 YOJAff Jj/df f fHMÍr i tltiH itl íí f Immin, dtwuinirlilr frdirr .1 
ttJmí/HI ik c^ífí/wni, 



t-liveill ilus f ill/liv 


Orifício 

jiiira emitmlii 

da eozedui^h 


T f rugem 


Chaminé 


Ca mura de eozedun 


Porta 

l"'i>nudha 
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Olaria 


Procesfo miinual 

Antes de modelai um pote W roda, iüiii que aprender a 
conhece; u maurial, a argila. Qiic acontece quando a urgiJii é 
jLiMaSsada, kcch e cozida? O melhor é Começar por fa/.ei potes, 
b mão, antes de se iibúlunçur a fuitó-tos na roílít- Aliás, muitos 
oleiros preferem o Fabrico manual, que lhes permite criar 
fornias irretildares, do que a roda que os limita ás formas que 
esta lhes pode proporcionar. 



ProCíMa da espiral 

Pura fazer poles por este processo* só precisará di)s dedüg pufíi 
modelar longos cilindros rk j argila. que depoi* enrolará eonso- 
ante u fornia que quiser obter. É evidente que estes cilindros 
rêm íjLk- sei hem unidos* uns aos outras. para os litdus do pote 
ficarem muito lisos. Com muito fisforço c paciência, COíiSSgni 
ra que ví seu pubttlhe resulte táo hem aCabatiú, t:unm qualqtJcr 
úbjucio feito nu roda. Contudo, íi emprego dc alguns ínstru- 

mtíillos muito *impks <ver ilustração) facilitará muito o seu 

tEsSaiboi 




fu ver ljiti [uiK' em irflfrfnil 

Ser lhc-ii. Jl 1 yrunde ufiiJiiliulc urnu 

plmaformii glràêüriá. «li rudfl. pois. 

.i:r,ÜU. iH'n \iV ik ÉUnjhil > r 11 LlíjiII > ■.. 
podéfii tii/;cp jrtnir o fondo do [H>lc 

wm ior que niwr m Cilindra I\y iJp 

iiiiiii ho&idfflho ilc .lE^ii.i i; induitiMi 

pum Ui/er um 1’imdo vòin «rcu de 

t cm Je L ,l ,[íL ,l r.Mii j. ALi.vL r ii Miptrrliuic 

cuppv umu hcn <k múiklm uu tni- r 
citiiy clü morlc um Lirvglu pcrluiln 
ròdaniio ü pluen jíiinfonEi Sr ruu< 
ti ver p tjj l'jí plriilciriu porjhu um pniiu 
‘luhltí u Lir^llu * luíIc ..i Mlu Íuuí 
ÜTIl NlliiJIimiimO ilií nmJik Ijii;j LllllJk 
rimlnim'- rtu íkinüo. julú l\ tome u 

nignzki ... « pwln lii tlKi&r ■* 

mEo 



Pcjjye num bwutk de wyila í rok-ii 

Liitti íu. m.ios. iiíL 1 ubtLT mui LÍlindro 
COm vn'Lu lÈi- ^ uri «h- CúinpriillCO 
lo. Paolui >i Kohrc .i rue^ l-l l* ui inliiiu-c ,< 


ucnlumcfm th u , 


S\1il .1 


Àplkjlk 1 iiLIIlhi ML Llili |füIIi'lf ,1 v Ii.iiíi, 
PUÍ ülliu OlkJl! L , iilllL\U il ■',i! L l Lin 

úã vniiLi lJí> toIoí C&nwlidc m Jupt- 

yüflv L"Lkjmd(k Figcii diTpcnlc pjiru I)jh 
ku Sr preeii-wr ile umiznr um iortt\n> 

i. Ilmdfív, LOIl >F tio [II Hll ÍL'']Í n h i LFJIl UiiLjI 

I'jO;[ VailltáJa ».lr á.inn lil|tlidu Jü|S7l".- 
Jc Ili l" tür coniiiíii .ii í|l .i*-xirv4lildu 


' * i-Ur ... I IITIII I imn i >iU.I ÇMItlUlll ii, 1 

juxYtLir deíilí ^ro^uu, ilüJitc 

Mear o peie' tal âuiiu ístá ün laüu Ul 1 
Mira lí ulhí Ml um |> IIku lí iuíitii fe r 

[mi;i láiíiPlJi 1 u 11íupuy l( Sl e uk> pos 

t«r, « u|Lujii da mt> biXitdu »k 

ripiiikini lihiiii. cuniic^uliii ijur Linro .i 
pimv sjiieMiif ivimi .■ fnicríui. liqiKTu 
cjimpktiimihnEc li^iis 


I ujfVviu; mu puucn it>; hun>i liquido 
|>TÜ IS MmII PLÓ^turU do MÍUIm LLili! 
urgiJji Com Iittuj cm.ovü i.k dcri«H 
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Frucesso úi\s placus 

O método tias placas (como lhe duimum os especialistas) é o 

maia simples para lazer qhjevlito eOm artguba e supcrfíciL-s 
planas, hm Opmo caixas c bandeja». St qui^ér fabricar peças 
com uma dimensão Mipenora 15 cm T terá de uszn uniu argila 
com um grão grosseiro? Sõ precisará de duas tábuas e de um 
rolo de pasteleiro, para fazer Uma placa, donde rWortard ftS 
parles que constituirão o objçcfO que desejar fabricar. Se quiser 
fazer Um übjcCto cujos lados não sejam rtíemngiilaras T desenhe 

primeiro um molde em papel e utilize-o Rpm nscortíir n argila. 



fjia-r iiinu VttlfltlM roctangulAr 

borre a mui mesa de trub^lhn com Lllli 
Kuikiki e p«tiú r paru evitar que u 
iirgila co|c. Parí) p efeito, icrvt tmáfcíi 
hem um velho saco dc juiu. Coloque 
um bom hocudo de nrglla Sttbfil 0 
HMW t C?ihtã|íüti-ó tíurn o punho- Ar 
ríiíiic duaji lábuju, çc »m um* «pcsiu- 
r:í iflUiil -i qtíc qUíScr dar a tua plncn, 
(cm geral, | cru' mi# COtltC CMtfumk 
margem píifs ii Lii3itrui\üii) Diipo 
ilha art liibuiui ik cudq liitin i\ii pb^u r 
o roto \k>t Cima Vá cri ml Lindo àiè 
□tingir d n Lt uru desejada, 



Processo da compressão 

Com este mçtoilo sô precisará dus tflâüfi, se bem que uma faca 
e urna plataforma giratória o ajudem u cibtcr um melhor 
acabamento* Liste método é T alias, muiíü SCmelhimlc aquele a 

que cu chamo métúdo porcsmagamentO". Arranje umà tábua 

grossa, escavo-She uma concavidade, coloque lã a argila e 
esmaguem com & punhó* Vá esmagando o pedaço da argila aiè 
de adelgaçar, sem se esquecer de 0 ir reniundo, até obter um 
pote, 



L íixifr um pote por cftmpruKüjii 
FâÇtt nniíi Mn {1ç m^plü Íúm ua 
mjps, 



Segure ii Holu com uniu ám mãos e, 
com ú polegar dn üUlui. fflfa-lbÉ um 
bunico, não muito profundo. 



Riicurtc m fundos r Oi ladOS cOm ua 
ulifi/anilu mI rL.h régua a n uin 
CM|uutJm. Deixe «war ;i\ picais ale 
clu* (nnircm com umu reskiênciLi ilr 
CDurn. Nfifl sé esqueça dc as rinir. 
enÇUiueo ítciam, para cviiur que um 
dw lados se comrflU miiia que o 
OLMO hiça rLUihuiüN no* i'i l fkniJi, i|i i 

fundo com um IfwtnJftiunlD dc maldc, 
0 têtk, 





Aplique barro líquiitn ftõl rrhordos e 
eoJc bidos; utilize-o também pua 
reforçar » JuJHUt VftlicaiK. Se fi/ef 
uma Yuttillui minto grande, tnlo se 
csqucçji dç raíorçir On Laziloi Interio¬ 
res COni tüH:adinhos de iir^íln- ftirt Oi 
colar, também ÚC^ Ulilizjir o barro 
líquido Depois de arredoi^ndmi em 
are^tJi«j ç iill^dob u^i lAdo», leni ü 
VLiniJIni (imniü paru ,’i CMOdUn. 


COHÍflhc o j>ulct!iLT no buraco e Iuçji 
girar Lcntiimente ú íhik, eoni li müu 
í|Ljl- a ^ l >:clt:i Vá iiinfKiindo lenra- 
nicnte o buraco, pmuiáo m Ãi^ila dc 
dentro pirfu fora íver ilusiraçõo jui 
Indo) b enterrando profüiidiuucntc o 
)i.dc}:;ir. Keduza a pmiüão do [Kilr):ur 
e dos mim dcdOS quando ei bonlo 
Cfuncviir a ade traçar. Um* vtt Obtida 
ii íVuiiihi de^ejudu, coloque o poie 
fiüiim riHÍa de oleiro C tftlhcül tk'ido!i 
fOttl uma f iií: íi fa/.cndu nidar u pLu^ 
giratória icm ba^o. 4 diftila). Dcise 
S#C;if + CMimfte e co/a nomi jLmoiiir 
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Fiar lã e algodão 

LÃ 

À hi deve scr escolhida em fünçfio da obra. Podem íte obter lás 
de divemis qualidades quer quanto ao conipiSnenro quer 
nmm ;i fibra, 1I partir de diferentes ruças de carneiros, A lai 
comprida ê melhor qüc a curta para a fhiçik» manual. À |ã 
grosseira é aconselhável paro os tweeds e úS cobertores, 
eiiquínitü a la doce c settos», c ideal para os ujeidos leves. 
Toãftvfa, não há regras rígida^ 

Paru transformiu a la cm bruto,, num tio büm paru u 
tecelagem tem* antes 4c mais nada* que ^embaraça-bi (ver 
ilustração) parti da perder o pó c outra? impurezas. Depois, 
tem que eíiAlá-la íver ilustração) isto ê, ieiu que formaf 
novelos. Hn&lilieutc, tem que flíi-lli (vei ilustração) eotu mu 
luso, uma eard:i cfc dentes* ou uma roda, 0 princípio è sempre 
11 rliçsrnü; trata-se dç estender e torcer as ühm para fazer um 
l io. A subtileza du roda, mskle n» factp de irnmiao que faz de 
comia dc Irnnsmissáo, passai sobre duas roldanas dè lanni¬ 
nhos diferentes Como a roJdana e n volante giram a vck>cidií 
de diferente, este ultimü pode enrolar o fio rtu bobina com a 
tensão desejada. 


Fiação preliminar 

lenho um amigo que anda sempre com mupah dc pura lã, 
muito quenles, dc cores muito VÍVaS c agradáveis, que ele 
próprio confecciona, tendo por únicos IntfniiittnUri cinco paus 
e uma agulha Ra Ctim um pau l- ieee com o.s oulrOs quatro 
Com efeito, é possível fiar lã sem .1 ler cardado auics Em 
contrapartida, e indispensável feur timn fiação prdíminui quç 
s õ exigt- tfflbafho dc mãos. Pe gue cru lã ja desembaraçada, 
com a çiur^mão esquerda puxe um bocado r segute 0 entre o 
indicador e o polegar, Estenda u lã num cordão çomínuc? com a 
mão direita, tendo 0 cuidado dc não esticar com muita lofça. 
para ú cordão não sc rornpor Hío é uma operação tão fácil 
coniii parece* mas com um pouco dc paciência consegue-se 
Quando tiver estendido toda u ia, dobre a novanténle, l- 
recomece. Poderá ter qile repetir tre* vezes csiu operação, para 
obter uma lã bem eatendlda e paralela, Assim obterá feçil- 
mejile um novelo que poderá fiar ditwliimcnte. 


Tipos de fím 

Para â tecelagem, Utilizii-se geralmcnte Eu 4c mi| fio 0 fio dc 
cadeia devv ser lindo bustliMe cerrado. e 0 de tttiftui um pouco 



Imnsfitfmur uni» u^u titi. tã 
fiudu ÍL> com Um füJtó* mm è mui* 
Ijic. 1I Irabulluir çum píniíí c ümi 

carda, fflí unu mui 


VobnÍJ. j 


hiihiliii 


Concín di i 

lrmiMiiÍK\uu 


Cantes 
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menos; Se quiser uitiour, tem que dobrar o fiq tfe lã Pum o 
fazer, coloque duas bgblnas chei%s, üübrc um eixo liohzontul 
(que púderii ser substituído por duas tliSWS Verticais); unu as 
pontas dos dois fios; disponha-os sobre o fuso da rodu como se 
fosse fiar, enrole os n volta do Volante (ver ilustração)* 
prenda-os ao luso c gire a roda para tras* ou da direita páíB ü 
esquerda Assim obterá uma Eã com dois fíw. Se quiser uma Eã 
com íiõs fios. proceda do mesmo modo nu in com Ires bobinas. 

algodão 

O algodão COS tu mu ser * batido» unlcs de ser cardado, No 
Ocidente (Hhí -.w o üjgüduu em cima dc unm espécie de rede de 
tela e bate-sc-|he çqm vtfus de vimeiro, piara o amaciar e 
limpar Segue-sc □ cardarão, que, no enlamo, l muito mm\ 
fácil do que a da lã, pois as fihrn* $&o muito mais curtas. 

Fic o algodão como se fosse lã„ mm Com as mãos muito 
mais próximas uma da outra, c pedule dépitssn sem prender 
demasiado o algodão emrc 0 polegar e o indicador, pani evitar 
que ele se torça, É um verdadeiro prazer fiar lã íitigOIH. que, 
uliM» kc pode trabalhar eomo o idgodâo. Assim* obterá um l io 
extraordinariamente macio, mais ainda do que a maioria dos 

outros fios de lã, 









, 

ídw : 





Fin reuní uimi carda dentada 

lista carda [hklc *er çqü|p*Jft iJúm um 
l«rí.lfcil I Air lim t;tinirI cru Vult.i tia 
hohina, pmLse-Q peto* ílob pmtttiKUi 
tí-VItfKtò» lí-TfKjiw. pdõ ImmLó c firrn 

Jno ü Mj li f!ií:uln 2 Pedtik ç 

íksínrolatidu a lá. pu/andu-a du di 
mia ji.iry n ísqu^rdu A Quapfri tlv*-í 
íifldfi U\n bom büCúdú, amrc ác peda 
lar, coloque o çwdei ím fljinulkp w- 
yülnie. I.duqucic li parlo cfltori0r dt> 

cixn c rçítímew ti pedal ui O n» vai 
^fidútinntlJldo na Mjnjíl 


I 




Idur tnin um Hino 


I Prenda uru bpcjrdii dr lã no fu^n, 
enr&le-O mau Vo/ crti voJlu da cnbú^ 

citr o a Min ii il'.I'.I,i, l difo ii rnsí i c 
fui I hi cnlrc o indíçjidur ç n 
pdlegnr dn su-li uuiu esquerda } 
Quando o fuyi luitei tRKfuio. wIm-o. 
CíliõÈuiidü U\ cm vultu difi dedon. 
Tame 4 cnlwl-lji w>lílr lí ftlwi r lir 
ilrn noVu búttido i\c L 4 Tire ji-. 
Ç4v||hnu», para 11benv a lã. 


227 
























































































































































Artes e ofícios 


Tingir e tecer 

TINGIU 

Quem vive nu Campo itttttimn imgiru lá UiUC* de a tecer, pois 
assim CünStigUC ohier. muito mais facilmente, uma cor regular 

Dc uma inane ira geral, os corantes naturais $á tingem os 
tecidos [iaturais e não* por exemplo, u nyhrt c mitras fibras 
artificiais Mas os corantes Vegetai^ uiilizudo* com mordia 
ies adequados, tingirão rapidamente l- muito Ijciii, iodos o* 
tecidos de miuérúi natural íO* mordi-mes são suhstàncias 
químicas. utilizada pára fUai O corante sobre a fibra. 1 
Ioda via, os corantes, derivados da hulha C de outras subslanci- 
;íS químicas mais estranhas r proporcionarão cores quase nulü 
PIS, mas só quase naturais. Se desejarcorcs muito luminosas, 
deve utilizar corantes artificiais. 

Uma pequena minoria de corante* vegetais não precisa dn 

MMifdciUü Há mordentes que você mesmo poderá fabricar, 
como ii vinagre. >i soda cáustica c a amónia Pura se obter um 
leque bastante vasto de cores, são necessários produtos conmo 
cremor de tnrtaro, o alúmen, o cromo (di croma to de potássio) e 
o feno (sulfato ferroso). ESSlcS* o alúmen é 0 mais útil. 
pOXsibí II lundu, sò pm si, uma grande varièdiide dcllnturux. 

Pura fíi^er um mordente com alúmen» aqueça cerca de 18 
litros de água, dissolva 115 gramas de alúmen c 30 gramas de 
cremor de tártaro tuim pouco de água, c depois junte esta 
mistura aos 18 litros de agua Mergulhe nessa místtira 500 
gramas de la desengordurada, limpa* seca e cm meadas e 
deixe-a cozer, lenhimcnte, durante uma hora mexendo de ve/, 
em quaiuku Retire enlao a lã £ ertxagúc-ã. 

Pura preparar Lim Cofiml* vegeiâl. corte a minerte vegeral 
em bàcftdinlu». deixe-a repousai mna noite num pouco de 

úgUií fria e lIç[puis eoza-ii durante uma hnra, Se foi necessário, 
acrescente água. Por cada 5ÍX) gramas de lã. Conte com 18 
litro* de corante. Mergulhe de uma só vez a Ri* molhada e 
embebida de múrdcnlc, no corante airltíu queme, Deixe Sã a lã. 
durame uma tuna. mexendo devtígttrinhii. tle vez cm quando. 
Depois iire-u v deixe-a escorrer 


Damos a seguir urna tisia r nfiocxausova, dt 
vegetais que poderá utjlizuf para obter cores 



as mnieruw 




rk^ i 


Amarehi — Casca de freixo, dc sabugueiro* dc macieira, de 
pereífü e de cerejeira; tolhas e raízes de giesta; folhas de 

iigústíca; cascas de cebola (pouco resistente* ao sol); mamvi- 
Ihn -bastarda; foJlms de choupo de Itália; folhas de junquilho; 
tolhas de murta; camomila; folhas de evõnimo; pinhas (amare- 
fo-nvemiLÍhadoí; raízes e caules de berberes ínão necessitam 
de mordente) 

Verde — Bagas de eseamõricii purgativa: poma» de folhas Ul- 

bagas de úgüsüca íverdc^ixulado); folhas de teto: grãos e 
eyóntmo fervidos em alúmen; folhas de freixo, 

Castanho — Raízes de nügueira ou pcricaipús de noz (níio 
precisam de mordente l; casca de acácia da Europa oU de 

aiiiüixeira brava (castanho-avermelhado); bagas áu zimbro 



Vermelho— Receptáculos de grãos de evúnimo; sanguinária, 
Preto — Casca de carvalho, que tiara uma Cor púrpura se for 
misturada com eàlunhü (cloreto de eslunho}* O fruta do 
carvalho dá tinta de escrever, 


Púrpura — Às bagas de mirtilo são muito utilizadas para os 
m iffih na Al La Escócia (snõ um bom Corunte c mio necessitam 
de mordente); raizes de salgueiro. 

Violeta — Manjenona selvagem. 

! arranja* — Pulnionéria, Stictü pulmonacea (não necessita de 
mordente). 

MuRcntu — O líqllen dá uma cor -mugema- apôs a primeira 
tintura, e üütrüS COfCS de seguida. Quoíick? o corante parecer 
um pOUCti murcho, refresque-o com vinagre e obterá uma tinta 


rosam». 


BRANQUEAR 

Podem-se branquear tecidos mergulhando -os em leite ucklüIn¬ 
do e eslendendo-os nò sol, O ríiíiis recomendado pura 0 linho c 
o afgoduo é urrtii mistura de cloro c de c;4. Pode branquear a I» 
c vi Sida* Com vapor de enxofre. Pendure as meadas por cima 
do enxofre a ferver, num recinto fechado. 


TECER 

Tecer com um tear manual è não so uma Uircln magnifica como 
também representa um grande passo cm direcção íi verdadeira 
auto-suficiência. Qüaiuti) soube? utilizar t> %eu tear. poderã 
fazt?r um ror de tecidos sólidos e duráveis O tear mais simples 
que existe consiste numa peça fabricada com quatro ripas, 
sobre a qual se pregum, a intervalos regulares, pregos de 
tamanho medio. Sobre estes pregos estenda fios de cadeiu no 

sentido longiLudimil. Depois, com urria agulha grossa. íeça o 
fio de trama lateralmente, através dos fios de cadeia, uma vez 
por cima r outra vez por baixo, como se estivesse a remendar 
peúgas, F. com este tipo de tecelagem que se faz a tela. 

Para melhorar a sua técnica de tecelagem, procure meios 
que lhe facilitem a lürcfã c vera que depre^i sentirá ilcCcSSidn 
de de um tear maior, que lhe possibilita tacar maiores tecidos, 
Precisará de uthu bimeada equipada com dois cilindros, mu cm 
cádu extremidade («o cilindro do tecido» e -o cilindro da 

cadeia 0. que servem para e»tendcr c cntuhrr o^> lios du oideiu 
Não acha qm sc tomara prático levarnm 1 , íío mesmo lempo 

uma pane d{^s fios de cadei;i, a fim de poder passai a trama, de 
uma só vez, por esta abertura7 Mas então só precisará de um 
par de -lâminas»* isto é, dc armações rectangulares de 
madeira* para nelas enlaçar os ■cadilhos» que têm uma ilhó no 
meio. Poderá puSSür Os fios da cadcíu* através destas lâminas. 

Sc o seu tear for um tear da mesa (ver ilustra^m), as lâminas 

serão levantada* baixadas através dc alavancas. Mas Sü ri ver 
um tear de pedais, as lâminas estarão presas, dc uni lado ã 
parle de cima do tear, c do outro lado aos pedais que ficam cm 
baixo, Poderá repartir u CÀiteiu em duas camadas de fios. 
apoiando-as mis, alnvímcas a nos j^dais. Através dn ahenura 
dos fios de cadèiu. o chamado -pisoamemo*. passará rapida¬ 
mente o seu fio de trama enrolado numa -kmçadtrioi-alfineiC’ 
ou mima lançadeira com uma canela. 

Cada par de lâminas suplementar* permitir-lhe-à formar 
dois pisoamenUis dlfereníex, AfíSirtl, Cúm duas lâminas p<KJcrá 

abrir dois pisoamemos. com quitro tãmiims terá quatro pisoa- 

mentos dilerenics, e assim por diante. Como eada pi*o;imento 
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O qmtclni dc 

i'} rear mais simpíes qae existe é o quadro de tecelagem Com ele fwderà ohier 
qtládrüdüS de fedtfai 4r ÍO cm dr lafffUfd, fmrafi^rr pttChWürfcj Efífndu àA 
fios de i tideiii {ver ilustração em baixo) e teço a trama , om uma agulho de 

teria de tJ cm Drjrrthe m srun mwirh? em paf*rt ./íWriíHÍ*& (ver n 

ItuMíroçàa da direitap tu quadras negros indicam que a trama tem que passar 
par btitxo; às qatldrodos frtrittcti J ifghjfltiüm <fhr tí tntftM/kilna /Wf < fato, 



Modelo 

Imu/wlll mk U'Li 



Lãil^udvlru n)m 4 - 11111*111 




I iffisan^ 
■dmplçç 


Snrjado 



Quadru de urdidura 
ffnr com mesa de quülro ;iml- 


Um teu f dc mesa presta us mesmos 
serviços que um teca de p&\, cum a 
Vantagem de ocupar muita menos 
espaço Cernsmio. r m pàU<a mlt 
lento, parque as lâminas são areio 
tttidm p&r mtifl d¥ nfoVdlKtti e miv 
por meia de pedais. 


J t ãmiiíus 

1 Caifflm 

Pente 


4 Clíituh o do tecida 

5 Pisoamemo 

6 Cilindro du cadeia 


ú formado por outra camada do fios, obtém-se uma variedade 
de entrelaçamentos. Na [ela. por tíXemplü, o primeiro pisoa- 
titÇrUOi consiste cm levantar os lios impam* tf baixai os tios 
pares; do segundo pisoamenlo* os fios impares baixam-se c 
Icvíidíadi-se os pares: o terceiro pisoamento è igual ao primei¬ 
ro, ç açsim pordiimc. 

O seu tear estará ranibém equipado com um pente, que 
serve para * sovar- a trama de uma W vi ?i. 4 toda U largura do 
tear. Este pente possibi 1 itar-lhe-ii tecer tecidos, com uihü 
leitura mais regular c sólida, 

As três «armacli™** dt hsiísc?. c ussim qlie se chama ao 
entrelaçamento dos fios, *ão a tel». o sarjado c ti eeiiiti. A 
pftilir destas très armaduras podem COmpôf-íC, mm gniiidí 
variedade de entrelaçamentos. 

Ante* de transferir a cadeia inteira para o tear, rem dc a 
preparar num -quadro de urdiduraEste í Composto por 
cavilhas, onde poderá tfsícmltff OS íiós de cadeia de um 
comprimento determinado c formai 1 o «cncrutfiitticnto» O 
cncni&imenlú evitará que os fios se embaracem qmuniu ge 

montarçm no tear, 


O ACABAMENTO DO TECIDO 

Quando tiver o comprimento dc tecido desejado, corte os fioiv 
da cadeia que estão em freiUe do pente c desenrole o tecido, do 
respectivo cilindro, LuVe o tecidú em água com sabão, dc 
preferência muna banheira, -Calque-o», imo é. ande por cima 
dcle f dentro de água, para o tomar nrnts macio c m fibras » 

apertarem, 

Se quiser levunhtr o pelo a alguns dos seus tecidos, 
ísfreguí-os com cardos, tsio é, com eabeçus dc cardo* quç 
poderá encontrar cm catado selvagem, ou até você mesmo 

çultívar. 

A todos quantos desejarem descobrir as mil e uma 
possibilidades de lígnr Os tios da cadeia e de trama, ucomrcllia¬ 
mos que leiam O livrei jde Puni Zoppeili, / 'uri et Ui feúhique da 
tissage* que apareceu cm 1977. E o primeiro lívm íbhfc 

tecelagem a dar explicações detalhadas para principiantes e 
para alunos já mais avançados. Com este livro poderá aprender 
a tecer sozinho, mas uíê para quem ít^m lições com um tecelão, 

ele é um companheiro indispensável, 
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O linho é á fibra natural nutis resistente que existe. A invenção 
das fibras artificiais é ainda mui lo reemite, pra que w [MSSÜ 
afirmar que suo mais sólidas que o linho, Nu nossa opinião, 
mio São! Com efeito, foram descobertos rias pirâmides <in 
Egipto icoidos de linho em relativo bom estado, enquanto que, 
por outro lado, conheço alguns tecidos sintéticos que não 
duram muis de dois unos. 

A colheita do linho tem lugar geralmcntó antes de as 
sementes estarem midur&S. o que é lamentável, pois, assim, 
perde-se o óleo que se poderia aproveitar. O linho náo deve ser 
cortado, mas sim arrancado, atado em molhos e depois 
empilhado. 


Preparar Unho eru 

0 linho deve ser -dchulhado», isto é, as suas ponlus superiores 
têm que passar através dé lima flía de pregos muito pontiagu¬ 
dos, lista operuçiio serve para eliminar as sementes que nirtda 
não estiverem maduras c que poderão sciw de alimento aos 
animais. Depois, é preciso -curtir- o linho, isto é, muCcfa-lo. 
Meta-o cm água parada, durunie duas ou três semanas, para 
que u fibra se separe miiis facilmente du parte lenhosa. 
Também pode metê-lo em água corrente,mas a operação será 
mais demorada. Üuim solução consiste em estendê-lo simples¬ 
mente. sobre ervu, durante dez semanas e deixar que a geada 
se encarregue do trabalho. Em seguida. scCíi-1o cuidadosa 

mente. 








(iíJHrnpçur LiniiL roca 

Am» dc flu t 0 ttm ijue o 

TlÜllldl piini i|UC ÍITf | ibf ak k 

«parem. Pogüi num pimhndo üc li¬ 
nho c jte-0 .l LHii euriJcL ipi? ílimlou 
piÉviamíiilc ã Vúlia du mi ti cintura. 
SüEilc-af t t l -tp.il! ki' cuidiidi>M!itlínTf 

Whrft m jocllto?. dií linho din 

poslúíi uip vithpa úi tmims Cúnr 0 

ny, pfmhji ll meo ftübrc Ulll dos Ludt>:i 
du lci(uc r rínrnlE-o li vúlia Jçím 
CdIoquc a roca «óhrt fl rfxlfl ç ate 
umu rtlââin voilfl doç™ dc lm\v* 

■L. 


ir 


PrOcede-se seguida mente ii -tasquinhadelu-, operação 
que consiste cm separar as panes lenhosas da libra Coloque o 
linho sobre uma mesa c bflta-0 com umu palmatória larga dc 
madeira, ou com um aparelho próprio puni lusqutfihur. 

A seguir, tiíin que se pciilcur 0 llhho. isto ê, estendido 
sobre uma camada de pregos a fim de tinir a -filaçu*, nu suja, 
os fios demasiado curtos e conservar só □ «fio limpo*, quer 
dizer, as fihrus mais compridas, Pode aproveitar u filaça puni 
çíi Infetar as juntas dos barcos, ou pura encher colchões. Sc 
quiser cardá-la e fiá-la, obterá um fiõ bastante grosseiro c 
pesado. Tumbcm pode tiaro fio limpo 

Puía fiar linho (não sc cardá). só tem que encher uma 
ruCii, que não passa dc um pequeno pau que, cnl seguida, sc 

coloca na roda. 

Guarnecer u roca 


o píbCíSSO para fazer, du esquerda para a direita, uin segundo 
loque sobre O primeiro. Continue a alternar, mãos C sentidos, 
uté que todo o linho esteja disposto em leques, que sc cruzem 
uns com os outros. Sobretudo, náo se esqueça de entrecru/m 
lambem as libras, senão não poderá estcndé-liis facilmente. a 

quando d>l fiação. 

Corte o cordel, lire-0 e alargue ligeiramente o nó que 
segura o linho. Coloque a roca sobre urna das pontas do leqiie, 
voltando a parte superior du roca pilfit O siiio onde sc encontra 
o nó. Enrole o leque de linho á voltada roeu, apertando bem no 
cimo e deixando-o mais a vontade, para baixo, Coloque a roca. 
assim guarnecida, sobre a Sim ioda. Ale com força uma lita. na 
parte superior da roca. depois cntze as duas pontas da tila em 
volta do cone dc linho ç dê um nó beni apertado em baixo 


O guarnecimento dc umu roca exige grande habilidade. Liiíie 
um avental (a não ser que já traga vestida uma saiu comprida 
de bombiixinu), ate um Cordel cm volta da cintura, de modo a 
qitc as duas pontas caídas lenhaii) alguns centímetros, c 
sente-se. Agarre’ num punhado dc linho c prenda-o. por umu 

das extremidades, ás ponlnx do cordel, com me nó liso. 
Espalhe O linho sobre os joelhos, fazendo com que nó fique 
perto ila tua einluru, Segure-o com a mão esquerda, AgniYC em 
ui guinas fibras com a mão direi Lu. estique-as devagarinho c 
coloque-as sobre o joelho direito. Pegue dc novo numas 
quantas fibras, coloque-as ao lado das primeiras t vã proceden¬ 
do assim, atê ter formado sobre os seus joelhos, um delgádo 
leque de linho. Passe agora o linho para a mão direita e inverta 


Fim' linho 


Agarre no fio que prendeu ã bobina na roda, misture -o com o 
linho que sai da partí de baixo du rt>Ca. *-■ fie o. Ponha junto dc 
si um recipiente com água. para molhar os dedos e ir 
humidificando o linho. Com a água da mão esquerda, impeça 
que o fio se prenda nu rocn e. com a mão direita, desfaça os 
nos e retire os fios demasiado espessos, Se livei jçuaníécido 
correctamente a roca, ó linho correrá facilmente emre o seu 
polegar e indicador esquerdo. QtWlido tiver esvaziado a roca 
até ,iü no, dcsfaça-O c taça outro, um pouco mais MC Ima. 
Continue até teru roca complciamente vazia. 
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Curar e curtir o coiro 


Ah pçles dos Mítimaiv Inrnam-se Juras como cartão, quando sito 
fljxancudas da carcaça de um animul c SCCwi, durante um certo 
tempo Por mjIíhb palavras, ficam pntfícamerue IriuillizúvcMs 
H;i já muito tempo que Sc encontraram dois métodos para sí 
rtbviar a este ijfconvcniciilci ü método mecânica* que produz o 
coiro vemie ou cru. e o método qUÍmiíO» que dá o coiro 
curtido. 


Fura obter coiro cru* tem quç tirar 3 pele do unirfláJ e 
começar si trabalhãdu, untes que fique dura, Assim, eontegitir+i 
desmhr fibras que tomam u pele dura e esta fícarn íteropre 
bastante macia. K um tmbãlho árduo c demorado. Diz-se que 
as mulheres esquimós conseguem o mesmo resultado masti¬ 
gando a pole, Eftfclivamentc t é hêíti verdade que. sc trabalhar u 
pele cojii a* titios, durante um certo tempo (provavelmente, 
sem interrupção, durante Uma semana), conseguirá li macieza 



Curar 


Para as peles de carneiro, de raposa e sobretudo dc cúelhõ 
(com magliiflCOs resultados)* utilizo mu método que é um 
meio termo entre t' processo mecânico e o químico, O produto 
obtido c um misto de coiro cm c coiro Curtido Comece por 


lavai çuidíulosíimeniL- a pele em agua quente e enxugúe-u numa 

solução fraca de bárux. Depois, mçrguihe-;i numa soluçflo dc 
ácido SUltVirico, que obterá misturando 0,5 kg de [. com 4,5 
de água, a que st! jimiiun 15 g de ácido suíiüi ieo. Nuncfl deite a 
agua sobre o ácido, senão podtsrá ficai sem os olhos ou destrui: 


a sua cara. 


Prés dias e ttís noites mais tarde, retire a pele desta 
solução e unxngik- a ntirmi solução de bórax. Se puder, meta-a 
numa máquina de lavar c deixe-a trabalhar durante uma ou 
duns horas tdepois dc ter enxaguado do ácido, Como c 
evidente), Pendure-a e deixe-a secar, mas não compleuiihcntc 
Depota unte com gordura ou azeite, o lado da pele que 
esteve cm COmuClO Com a carne do animal e comece a 
trabalhada. R*i$pe-u c «stíquc-u Um bom método consiste em 
pô-la sobre o iiâsetilo de uma cadeira e puxá-la com as mãos. 


para ü freme C pura iras, Dcixe-a sobre o assento du cadeira e 
estique-a, sempre que pot lu passar. Unte-a de ve* em qürnldu. 
A pele tkara muito maciu e táp bvlu como coiro curtido, 


Curtir 

O curtume ã base dc tímifiô é um método totalmemç químico. 
Precisará de cerca de 5 ÍKJ kg de uma boa casca de carvalho 


píifa Obter cérea de 50 kg de Immo cOiti os quais poderá tratar 
aproximadamente 100 kg de peje*. A inimüfrL o sabugueiro, a 
hctujfl. o SfilgÜeifO, O pinheiro, o farictoç a cicuui lumbém tèm 
lanino, À casça dc Cflirvfllliu tem que ser míteerada, isto é. 
riuamente moída e depois molliftdu em água. As pele* |X:qiu; 
nas devem ser mergulhadas numíi solução de tanino, durante 4 
S, tf íi£ grandes durante 12 iíicsu*. Se quiser ohter um 
resultado venJadeir lime file perfeito, comece (me mergulhar as 
pdes numa solução Ijftülimíe diluída c vá aumentando, prógres- 
siviimcnte , a sua eoftCenlraçite ao longo dos meses, 

Um método eficaz, consiste em mergulhar a$ pç!ç$, 
Um mès, numa solução dlluidfe, depois coloca-tas 



numa cova, mi [erra, ou num rccipicme» pondü uma espessa 
camada de casca mm Ciidu unia delas, cobrindo- íVn 4 e água e 
aguardar* pelo menos seis meses, 

Sc tiver pressa, pode experimentar o chamado método do 
-saco.., Faça uni sttfio com uma ou varias jnjIcs* pendure -o 
num gancho c endiíi-o Com uma solução de ianino. Uma ou 
duas semanas mais mate, ;t pele «fitará curtida. 

Paru tirar os pelos. meta a pete numa pasta feim ik cill c 
água, durante tres semanas, uii enfifo numa pasto dc sulfuro de 
cal, durante um tíia. Para retirar a cal e Os pelos* mergulhe :í 
pele numa solução, muito fraca* de vinagre. 


CuScr o coiro 

«I 1 ■ 

I ; lã» fácil cozer coiro como tecidfii Sõ precisará de alguma 
agulhas compridas (agulhas de veleiro. |w>r esemploj, de mu 
buril paru furar o coiro, e de lio engordurado, basfailtif 
resistenle. Servi- t]Uâti]ltcir iio cmbehidt» nuiu pnuco dc eira de 
abelhas. Para fazer os ppnms, observe os ilustrações, 


l , ‘i»r«r o coiro 

lém qiti- jconj.ir um hunl (mi .i r.i/tíi lumi, fif> j^tiMur, 
füríEs i' fiu gurtJurwiü ma. 1 - nsiBIciUc rujmt au dun\ ügtiláüh 
e c2it j lí um lii> LimipriiSif ci11 L .iik unw. finfl* j> n^iilhn 

pnrficirti Ílífn c puxe v fió ;ilé riwiijfíc Á purtir Jiiqut, 

iiirroduEu «m cm,k fum i** duun uHulhLií-* tim em setuiüòii 

tfUcrciMcx O pomo úc liri^ui^u c o pomo cru7 húo rruiih. 

utilE^adoh hü eoiru leve. 




Funto duplo 


FiJÉiliP du llh^LicIu 


E r tm[fi cru/. 







( ihdimi dç whl 



:: r , • 

CiiStúm dt* ilühni 



(■untura cm diiigimal 


As costuras tios çolrjoA 

Se iJifc ,L r que I iqi,ir m r t a tile 11 Cc -s liiiy-jj cDtnuru:-; «.le 'íçIh ou 
cü» luras de dobra A. cinuir., dii>il»núl c mudo boniln 
miiv IKJüCO itíiiálcnlq. Sr ú LÒsluna h>r niuilo w.j 

usii, uaçii lí li ia i ruahttrii paru miímlar us punius Parp 

lertfllinar, unld a cosíura luiíi hütú dç ubcthu* r envide m 

.pnntw pjra m relHjlwi 


















































































































Artes e ofícios 


F azer tijolos e telhas 


E.vjtc comprar iiçgíla para Fazer tijolos, sem pmuciiú ier feito 
çxperienei&ti eom as diferentes espécie de argila que houver 
próximo da sua casal Com certou que há-tk encontrar uma 
mitura que convenha e assim pqupaii muito dinheiro, 

QuiirtíJo tiver encontrado a que lhe convém binasse a 
urgi la Uni bom método pura O fazer, consiste cm mete-la 
numa cova, deitar um puüco de iigUü por cima e enlear durante 
uma ou düikS horasí Mus iodas os métodds mo borlí. Qu atido 
tiver obtido utrni argila com boa consistência» ím*i ú. firme mas 
maleiVeh faça os tijolos segundo O método ilustrado na página 

ao lado. 

Secar c cozer tijolos 

Nos países onde ba uma estação seca c sem chuvas. 0 método 
miiis fiiL-ãl de secagem consiste em alinhar us tijolos no chão T 
em cima de areia Nus regiões mais húmidas, torna-se necessá¬ 
rio abrigá-los, geral imante em filas de seis, desencontrados, 
paru que O aií possa circular entre eles, 

0 tempo de secagem. untes da CÒKfidUru. vuiia entre utnu 
semana c um mês, de ftCurdo CQíu 0 climu Pum cozer os tijolos 
lem que tíMSítruir üiíi forno, que consiste, basicamente * nmim 
pilha reCTâuguiar, do (amanho de um pequeno compartimento, 
íelta de tijolos entre cruzados. de modo u deixar espaço* entre 
elrü Pode utilizar o forno dc ditas nlàrteintó- Uma console em 
prever espaços h-istanlc griíulus paru lareiras, de modo a 
que se possam UífertClêr fogOí* de lenha* de metro a melro* w» 
longo dos lados mais compridos da pilha. Depois, cubra ioda a 
pilha COTO argila, cjtcepto algumas pequeu s ctuifflíné* m> topo 
do lado virado para onde sopra 0 vento, c acenda a lume nas 
lareiras viradas ao lado dc onde vem 0 ventç. 

.Sc 0 vento mudar* tipi as laffiittS que estavam destapadas 
c abra lis lareiras que estimm tapadas. As lareiras ipôdtm ser 


COnstiluídiis por aitos grosseiros, feitos de tijolos já CúZkJu* OU 
meíi>-cozidos* OU pof falsos arcos leitos com tijolos dispostqs 
em degraus Coza os tijolos durante Ufllft semana e depois 
deixe a pilha arrefecer, Alífa-á. ponhá de lado os tijolos bem 
cozidos cs guarde os outro* pata serem novamenlc cozidos. 

Adíamos 0 outro método mais chcnz c simples. pois não 
necessita de late iras. Sá tem que encher com cai vão, antracite, 
OU coque, os espaços entre os tijolos. A pilha pode ser mais 
pequetíB, eerea de 2*2d m dc altura. çom o eomprimenlo c 
largura que quiser, Revista toda a pilha com bano. dciíUmdo so 
dois burauo* de fora. Utu em baixo, virado ao Indo dültde vem 
o vento, e outro em cima, virado uo lado para onde sopra o 
vento. Acenda um fogo dc lenha no buraco virado ao lado 
donde vem o vento c deixe o fumo trabalhar so/.inho durante 
uma semana. Quando estiver frio, tire os tijolos. Veni qüc 
ficam mais bem íqàzldps do qtie eciin o primeim método. 

Telhas 

Ais telhas podem ser feifuS com a mesma argila com que toiam 
fabricados os tijolos* desde que seja amassada e misturada com 
mais cuidado. Pude lazer telhas chatas, eurvuS (com um lado 
côncavo e OMtro convexo), ou ainda meio-cilíndricas, como n 
maioria das telhas medi te mi nicas Em Espanha c Itália elas 
são. alias, lígeiramcnU' cônicas porque sc diz que, tiu épocft 
romana, us trabalhadores as moldavam com its COXOS* Autuai 
mente, fabrico mais corrente consiste em fazei 1 um eilúidro 
numa roda de oleiro e cortá-lo ao meio* auto dc o secar c 
cozerj A* telhas eom outros íúrnitio» exigem um molde. 

Coza fl* telhas como os tijolos* mas consmia o seu forno dc 
modo a serem os tijolo» a suportarem O peso, pònjitc a* lelh» 
nio são toislÉfttefi. Não se esqueça de llics fftzer alguns 
buracos parti lUf poder pregar ou cavilhar no telhado. 
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Algumas pedras, sobretudo o ^«uiilo. são basláutc diífcci& de 
trabalhai poíque i*ãu sc fendem com tuciIlüude segumió linhas 
direito* ( >utras pcdrii^ 4 proveniente* de aim;nJnb sedimentares 


{\iii- xç estniíificarttm no solo cm camadas horizomais por vezés 
debaixo de água, idlnda que seja pJWtivcl que aelual mente 
estejam em posiçõç& diferentes, fendem-se segundo linhas 


horizontais, Há ainda outras pedras, u que os empreiteiros e Os 
canteiros chamam «pedra de corte■ e que Sc fendem muito 

bem, tanto horizontal como vcrtícalmème, H cato último, o 
tipo de pedra que todos procuram para construções e tem muita 

sorte quando a encontram, 

fi mais frequente cortar-sc, ou divor-se (como dizem 0» 
entendidos) a pedra de cOrlc onm CUdm, do que com 
explosivos, Raça buracos à volta da pedra e depois enterre as 
cunhas pouco a pouco, até a pedra sc dividir. 

Sc tiver que trabalhar um grande bloco, utilize untas 
cunhas-agulhas*. As agulhas sfiu dois pedâços de làço que Ne 
colocam, de cada lado 4o hyr.ico feito n;i jjt-dra. em euju oralm 

se enterr a a cunha. A grande vantagem dem- método reside no 
tacto de as agulhas exerceram urna piexxãp mais regular do que 
n cujihii, fazendo com que o bloco se divida mais regulur- 


mente. 


Também se luzem buraco» na pedra com mu imiii, isto c. 

Iim |>edilÇ0 lie nço t:om .;i t:\licmnkidi: imiilo iiftmJsi () Imul 

d enterrado ã martelada enquanto, entre cada martelada, sc lhe 
imprime um movjmento giratório. Também se pode utilizar 
uma broca eléctrica ou pneumática. 

tom este aparelho poderá fazer buracos mi rocha mim 
dura que tiúuVer, mas 0 buril lambem serve muito bem, para 
Eriibathiit' depressa numa rocha macia, Dc vez em quando, deite 
água no buraco para lubrificá-lo t- afaste os desperdícios 
aspergindo u rocha com água. Para evitar que os desperdícios 
ihc saltem para a cora, enrole um puno li volta do buril. 

É possivd punir, dividir ou (alhiir em reciúngulo. toda a as 
rochas, até mesmo o mais duio e Intratável dps basaltos oú 
granitos. Quanto mais dura for a rocha, mais estafante será o 
trabalho. E verdade que pode muito hem construa uma casa 
com pedras desiguais e não talhadas e colmatar os espaços 
entre elas com terra, com temi c cal, ou ainda, nesta época 
--déCfidcnie», Càtti cimento, que impedira u cnírudu dòs fulos. 
Ma» haverá sempir muos que exigirão solidas l belas pedras 
toctfingulares, como por exemplo, as soletras e Lintéis dus 
portas c [andas e as lareiras das chaminés. 

Â ardósia e uma rocha metnmórfiea, isto è % unia rocha 


sedimentar cuja estrutura foi modif icada por ueçao de lempern 
Eünis eléVíidíSâimas e de fürlcs pressões As Camadas OU 

estratos origlmtis desapareceram, atando lugui » nutrais que se 
desenvolveram mais ou menos em ângulo recto com m 

primeiras. A ardósia diva facilmente ao longo destas linhas. 
Como regra geral, a matéria é mais fraca no ângulo recto dos 
estratos e é possível exlrairem-sc grandes blocos de ardósia 

sem recorrer a muUái explosivos, o que mm esto rocha 
óptima para telhados. 



teíto 

Hílfi* lulhiir .i pedra, prciintt dí duti* 
upccici cfc eihJtéi* í dc maneios, th 
buríh e CP çiílieis pmpriuH |mfh iHlhnf 
ji pedrn lUponnlll udpei myita fortes 
dadVS çom üiiLirdo» dc a^o r líltiCC- 
iut, iiLiis m eiluALl dcntAdwe ciuln» 
ÉXlgâm iftvn frflíiimentn maia íUaVC, 

40111 ihiicori da madeira. 


Fuça moví mento* ritmados I Colei* 

que u ciaiul. l Dê unu jwut^i* mm 

com um miiço. 3 J.cvanfc o miçti c o 

riruwj ti reco meeâ 


Talhar wh ponto 

Mniiipnhu o tiLiril incliiiiiilo c b;iiü Lhe 
lortcincntc 40m ttlfl IWltiki Òc itfo 
iiuioni umá iiiMcciíi. 


lintHlhur 

Pilfíl cotlSCyuir dar uft cmsTcl u dirrc 

ÇLLO COmitfÉL fíCJLJUK-O CÜÍll ^ pülCjfPV 

viftidb pari Cimn Mnnelc com gol 
pç a sci:oa, mantendo o buiil nu |H>vi- 
^ilo ituittefn, 

Clivar urn gmiidr bli h-« 

Tllçíi um risco j lodii u voliu do 
bUnAj, anu üm lüpLsi Abfn UU Hijidji 

iní.iniK ,L k pFikfuikUi 1 -. ern forma dc V. 

un\ Ihdos e m pzirte dc dittn dn 


blm-o, LtiVprllti 0 bl^co e çi?|ni|kje 
11 e [ i.i hjii ru dc fçrro ?,obo fjlim pon[(> 
dc mpLUiii. A Mígulr, timerra vuidu^ 
$m\ uiik-i nm<\* Pre^^ menção no 
■om emitidn pcln pedni que 
aurdb, quando rhi csLÍ pmttiü fl feiv 

mÍ-m, 
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lliUlHf liLsirumcnKi?: de cmíi- Alísat únu* superfície 
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Os insliimifníns dn çunttf ro 

Ah cubcÇas úm irmicis ticiiiados, 

b^m ç®m> a* cb» muw clnítia* iAú 

HiUitu pLiiiiis }Hirquc devem aci utik 
■qnjiin um iiMt 1 ” Ür np ukin A* 

LaLx^iis 4 uí buris c ikür aiL/ru dr 

swí tini rciulinriú n iji/.l-f -txx:iis-, 

pnrL|L]c ac ulilj/nm com mune Lm dc 1 

IKüíc miCflbs, 


[itini vfirrtT os despes? 




W7 r W: 


»f«P!i|ir I r 


(ífl/tl 


Cinzel líitgo 


seca r 


MuríHo de aça (nonTHiInmiit 

uhli/ii-sc 11 miiiruLi) .«*■ 


Maço ile madeira 


l f i , ilru ik 1 ( :ii IxinimJii 


Cinzel cli-ni!iili> 


ÍNivcl de iíkiKjl 


■ ■ 


Régua de metal 


Preparar uma pe- 
dm 

Purtk f p hter uma superfi 
\ir pfom r w ir^it- 
lu ri da fies a pari ir de 
umtt fxdn p terá de fu- 
'i , r i"J/li' , d7 rP/JfVVI^fii 1 ^ 


Hnspilr 

/Vl.v.íf M í/ffl/üdVp 

tm díutfüHdi, iifatitmfo- 

.fi j VfVií/Jíí 1 das portais 


EfifrfigAr cnm pcdni 


Ltxii st’i- 11 , de água t 1 
tela de üHiutril 

Ví ffühidfiitr vulenria 
mui tu dm ti, mar mo ff 
r*U anittlw, canseftuirú 
mmi MtprifíOt brilhan¬ 
te i esfregando ram fixa 
wü mi tÍMudé íig4#u mi 

telú de esmeril de dffe 
retias flrmfoftfcs. Ma 
lhe rí pedra de w • em 
qipwihh pura rvifur 
ríiiii hi. 


Talhar ern pmiiii 

íhihze os buris pura 


Cinzelar 

Prmedu vqmti fez vmn o 
iifizel dentado Dr *°f 
frlitm ptnu II prdfti 'r 
quiser obter uma süptr 


Pa ru eíimittnr os mm 
ftí,v Jn i ím.tL "tMHt f! 
pedra e esfregue a t am 
Urftei pwkoi rtf/to jlt de 

i ij rhiirii mio impr i mm 
do fht um movimenta 

ctrtúmr, 
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Trabalhara pedra 





TuHutr urn biüCtt du pedni 


NSvulHr e viilnlJixir 

Pifú Eruriálohniir numa superfície rc 
gutar lira hli^o díí igual Itlll ijUí 
cornear pur tragar llrhu,% cie njfenin- 

eln ftKoílm ii olho um plano lnòiv 

/hmIliI TnlhíT a% nuns dmis pmiieifufi 

linhw. que mio pua^m de d->iiy traços 

cinzelados, [Ri nível que quiser. 
r^i-OK pfifíiltfloi a dulH dos burilou 
lia bloco, de niado .< que eles «ü- 

untnn üiti ãnguto rscio Fornic depois 

um Iruiiigulo e, , l ri - estiver u iruhidiuu 

um bloco multo grande:, divida-o* 

.um!.!, em dois. A seguir, com u\ 
bufts. m linzefô üciil;idoh c os úU 
tm\, fíiçii desnprirecer u -ilhl* quf 
liii-liii cónslimdu Vii senipn: contra 

landíi o n*vd íom oe*quailnK Kepiirt 

a iiicMiia. upera^ãu na ouira meuide 

üú hlcwn, 




Pura f«çr um InflUÍD »Cto, |K?>íUc f» 
esquadro e trace o ângulo com um 
cintel de «oíTé, S* IímEisS d<> hJm.ii 
lurem iiuiiEO rngosos, Caça u marca 

um pouco mm |i;ii;i dentro. 




A seguir, tiillie muito sujivemenic uo 
íutlgU dista IiiiJilI t ftriir Uiilã tistfcifn 


um (.ui rn 


tir.ii de pedra, a fim de 

Kfutnie fcwm formado, 

Flrudmínío, com buril. cinriii den 



lalhe diiijs linhas i 'nr as. 



Ktnnovji j|> * Ilhas n Trnce uma diu 
gomit. 



IJtltt «is cautos Remnva ut - illuis ■ 



lado* e cin/iis de corte, que mlliiuini 
sempre por es tu iifdem fver píginft 
piCCcdtiUtih clírnmc o -jlhn ccnlrul 
Alenç/icv Lrçibalhe KOipiC üt fom pt 
fu dentro. 


J alhar uma pednt 

Com um dllfrcl dé nnt, trace dujis 

linhas par-deltis, tftpncaduH ác Um 
CÉtllimtitm sobre o.s quatro IhJík lEeí 
bloco, fltii síliO» Omie prclcndc eoríjb 

-Ui. Depois, sempre COM u CiftMÍ + 
lallic uItui ranhura cm ftimui de V, dc 
j! cm iSl 1 pf liJiNKVíiIíiiJc. cp 1 1rc cias 
duus Emhus Ccirnfí n perlrn >e imrtc 
si-mpfc |w:lo fiorito mais fraco, assç- 



líLihr-M dc que u bloco não tem im 
peifei^óes que vçuhum i téwdüf nü 
mais fracas do que ;i ranhura J'nnha 



H pfrdfa de pc. pura que u ranhura 
fique em possuo horMOUEd Ft^it i 
idguèm (nua a segurar, ou, ernmi, 


apoie-a Coiitrn o seu omhm. A Jiçgujt 

pc)rue num butií blslúrtlc lar^ü u 

FiiíiiIclc o üci longa lia ranhufll. m íiS 
duns píiflc 1 - Sc vtp;irurc:T]a 
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lamine m irrcpjlüriilutivh; 

Liütc método é hnm par* MpÊBt di 
peilfi, placas dc ou de calcário. 
Trace duitc Imhftff. u mui Crnliniclm 
íle diHlàucia uma úa oulra c Ij^ü umu 
ranhuru tm\ farflta dt V, CO hl 2 em de 
pruíundidudc. Coloque ii pedia no 
çlw »' «pok-H COfHíi d Mil ôfflbru 
esquerdo pura que a onda de çhoquf 
p«pe Atravtff dft Jftdiy. c luiit w nrper 

CLltJ UU lungO lL i ITiÇMJ OLi it.i pjilrdr 

(Cdniíft Af, quuiri >c Costuma apoiar ú 
pcdriu. À boa indinui^áo do uiiftd 
iifli Mt®r íkférrlllEiifllc iver o dese 
nkj da diicituj. 







{) mi^ulo do riíi/H 

Ü cln/cl deve f;iicr um ângulo quave 
recto com a pedra UU\t* út 

cada vez, oimudas dr 2 ou do prc., r e 
dc 4 çm ou miiis tfe çj|cflh0. 
jflítar us CiiJhudái. dc modo j que a 
úCtiinu corresponda u ranhura. A *e* 

Hu 11 l icrmmc o insulo c o c-iuiKk 

como jã viu. 



Limar 


Corlíir indoshi dc Judo u IjiiJíi 

lVftcc (ía íItJosíu duas linhar u um 
.cntjmeLru de dlntánciii uiMdftOUtü. 
Depôs*. com uma broca com ponta 
dc (ungitánio, fuça hiiti^cK multo 
prdimtOA UJli ifnfí uíttro», Corte com 
umu sorrae ulise com umu hmu. 


KNhuruaír 


Surrjr 





íIf nrditlp pum os 

idhudus 

ívfi^Uir eulTc iM Jndhos Uhi hlucü 
urdovui e m^Bcnte o fado virado para 
baixo iobiú um hoc4dâ dc aCO Di 
vida o com um escopro Pi;imíiu iÍc- 
ladu Uiíiu das metades c coral inuc a 
dividir jí ouini, um aiinpt n ejpesíiur! 
que quiser Recomece com íus mel a 
duque foi pondod# Mo 


hndllir ii ui ^ nauiU* 
fio urdMu 

J^rpueiro, iam que çmmitiar u yriMi 
da pedru, que ve xitua mm* ou mrrm>. 
H mdo do bloco. A se^nif, cnlcrre 
com mu go|pc seco um cfçopir» no 
meio tte «uUr Mo, Ü bloca dividir- 
sc -ú facilmente em duus punir*. 
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FORJAR 


l>iz.-se que são precisos sete anos [iam ígntmr um bom feireiro r 
mas buslum umas horas paru aprender a dobrai, afeiçoar e 
soldar is ferro, St> 0 conseguira lazer correctamente com 

algimui experiência e ante* leni que despeitliçar multo feno, 

Se trabalhai a sério com este metal, tem que adquirii 

algum material: uma íbqa, uma bigorna, um baneo com um 
bóm forno, c ainda diversos martelos c ulícutes Mas eu 
pròpríò jâ fiz trabalho de ferreiro pondo-me de garos ã freme de 

uma braseira para atiçar o fogo e ai aquecer bocados de feno. 
paru depois afeiçoar no chão, sobre a cabeça de um malho de 
ferreiro. Os conhecimentos, as vezes, são uma arma de dois 


gumes, mas, regm geral, são úteis. 

Os ferreiri>M trabalham os meim* feiroso*. de que ha iifuu 
grande variedade. O maia comum é o ferro forjado, queé feito 
a partir de uma fundição grosseira (ferro de primuna fundição}, 
isto é, da matéria que sai dus ulios iõiuos. O feritiro [çm 
grandè preferência por esda niaiéría porque pode afeiçoá-la, 
fraçeioná-ia, soldâ-la. numa palavra, tmtí-hu desde que esteja 
a bdíi [emperutura, como se íossl terra argilosa nu plasticina. 
Depois de írio, o ferro forjado fica dum (não turno como o 
áçoh resistente? e sólido, o que o toma ideal puni o fabrico de 
muiiss máquinas íigrieohtó, cuidas tk r transmissão, ganchos e 
dos ÜC eorreiMc. Não cnteitiija com facilidade 

U ferro macio utiliza-se jm para algumas coisas. por 
exemplo, paia ns braços dns maquinas de ceifar, que devem 

ser afeiebkdòs a 


O leno fundido è, como o próprio mmw indicu. o fem> 
fundido num molde l\ uma matéria dura mas quebradiça que 
nüú suporta a bateduia e T portanto, não é apropriada p;im 
instrumentos cortantes pois o gume quebrar-se-ia facilmente. 
Também não enffiríiijü com facilidade. 

Há muitas espécies C qualidades de uço. O «aço macio» c 
act ua Imente o mais utilizado pelo® fòrwlros, já qué sc mm i 
Ttiuito difícil encqntrar íerm forjado. Mas o aço ruído não ç de 
lüú boa qualidade, e mais difíèil de trabalhar e enferruja com 


facilidade 


Para trabalhar o ferro precisa dc utiiíi forja lista, consiste 
numa fornalha com nm tubo. a que m chltmii iikiinivi^ c que 
ventila o logo, Regra geral, esie tubo t : \m\\do m úgllu íUUcíí de 
ir para o togo* para que não arda nem sl- funda; outra* VíJWS. c 
revestido de ferro fundido que suporta alias íempetamras. 
forno coittbualílfeis, pode usar carvão, coque ou carvão de 

madeira < 11 ' “ ,lv ' " . ’ ‘ . 


Quândo st- utiliía carvão dc madeira OU coque fímiiam-sc 
êscõnas. que prejudicam o trabalho Deixe as solidificar c 
depois ictlrâ-liá; Mantenha ü lume tão pequeno quanm possí¬ 
vel, empumindp sempre ú combustível para o centro e colo¬ 
cando a peça de ferm tam no fflciü do lume. 

A corrente dç ar, ou sopfd, pode ser ohlidu com um fote 
manual, uma bomba de ar eléctrica, ou um aspirador a que se 
inverteu o sisíenm de aspiração. Mas, atenção: ftSü rnSUrte 
mau al que O necessário. 

Terá que regulai o culor dc acordo com os trabalhos que 
pretender realizar: 

VrffltvihfrSflfigUr, paia ligeiras curvaturas no aço macio 

Vemwlfió-vivt} t para fprtcs curvaturas no âço mneio, paru 


fttstel buracos OU UM do cinZel u quente. 

Àmdwto-vtvpv é o ctllor para a grande maioria dos 
trabalhos de forja, em ferro forjado, para cngimw OU nddga 
çar ú ferro forjado e o aço macio, Ê também nmito bum para 
fãiítí ? 1 buracos no ferro ou no aço, com mais de 2 çn‘i de 





( \ilitr àii fuuâlçúo* logí) abuíítü do branco de soldadura, é 

pata fundir o ferro c moldar o aço tnueio, 

se for difícil soldá-lo a ama temperatura mais elevada Mas 
esla operação rcquef rapidez e habilidade. 

IÍHMÇ 0 d? Sfddtidiifii t puiu SOldllI o 1«TO C U nllÚtifftO dC)S 

aços. Quando atinge esta lempcraiura u ineiul libínfl pequem 
faíscas, as.se mel bando-.se u um diamante. 

liniúcõ dc nr\y. temperatura ideal para soldai ferro de 
uiuito bs ui qyalklade. mas dcniusíido elevada para o aço Sr 
ultrapassai esta tçnqieraíiiBÍ* otticinl queiitiüMis-ií 


Témpítra 

Ê um processo que consiste em aquecer l- depoi?. amqeeer 
rapida mente O metal piira íhe dar diferentes graus de testsréiK i;j 
e aspereza. Quanto mais iilta for a temperatura e mais 
rapidamente se processar o airefccimcmo, mais duro será u 
aço, mas também nmts frágil. Pata temperai um instromentu 
coiUmle dc aço. tome-o primeiro resisteme, aquecendo ó ité 
qitHSC iilingii 1 o verme[ho saEipue, e ih pois mtrgulhc o tlii água 
A seguir, aqueça o de iiuvíi, mergulhe o gume na agua 
arrefecendo-o, deixe a vcrmeMlidiiü d£í<£tr iobre o resto do 
mstnimento ale a cor ficar uniforme c, nessa altura, tempere-o 

novíimeiite na Ligua. 


Soldar 

Pára SOldíir, Comece por aqueçer o metal :i temperaUira 
COrrifeth. Firc Mi pnmeiili peça do [ume, limpe a ç colOqUc-a 
sobre a higcimu Tiiv rapidamente a outra peçu r limpe-ü e 
ponha-a sohiL- a primei ta atiles dc batei com nm matiL-ln no 
meio da soldadura. Bata emu bastante força sobre a niL-sa ül- 
aço, se tratar le uma peça plana, ou vuhiv w bigorna, se 
írai+ij dí Ufll do de uma cadeia, poi ex^nqito IíjUiis estas 
operações terSÓ qué ser feitas muito nipidíiiiteiiie. Sc :i solda 
dura nàtj resultar. OU si"j rasullüi m> centro É torne a levai tudo ao 
fogo. 

Para soldar materiais mais duros do que o leno tem que 
usar métodos Je soldadura mais n^jdomosS Quom vivei iii> 
l anipn pode túriUtt a soldadura oxiaeeiik niea ou ;i aulogéiico 
ou a soldadura eléctrica, que tlúo são tão complicuilus eumo OS 
nomes deixam supor Q^nlquci [KSsua pode Inzer soldadura a 
aütOgcueü c muitos cumpone?teS po^^ücln c sabem eomü 
UtiliZJd 1 Um aparelho dcC tricô de soldaLhiiLi, Qualquer tjue sejii 
o método eseollihln, ponha sempre óculos ou uma mascara, m 
fixur um arco voliaieo nti a\m chama de soldadura a autogenco 
üorank* inais tio íjuc um ou <tois svyumlos. pode t-egof ou 
piüVOCuf graves e irremediáveis lesões nn* filhos. 



Hssii instnlução eotnpiV se dc duas gamilns de ga^ sob pre^sad, 
niiiíi dc oxigénio e outra da aceiilcno, Km prcsfinçu do 
oxigénio, o acetileno produz uma chama muito qucrim une 























Artes e ofícios 


Eainhcm age como protecção çpntru n <jü kluçiU) U ga^ è 
Cómlu/itlo |H>r tubos separados. ulè um bocal. Divo mhÍí^m> 
mçiü c|d eh um 4 c wm i\s cKirclílídtiács, O irabalhò de soldadura 
consiste cm fundir vftnis ínçEiitieji* e unh/a-hs pnrn amalgamar 
as Jiias fuce* das peças a soldai O Idcn) c que os bordos das 
(lldCus CSTüjiuü nivelados, apoiados um comm o outro. serviu* 
do v;if:is pm^COhriutar Os espaços vazios. 

Podc-sc iitiYim .1 volctadur»! a mlLogéncq dc duas manei¬ 
ras Na primeira, as vapto de um rMIiil, mais ou menos 
scmdllnfite ito dos dbjcctos a soldar, são agumídaM-mu u mau 
esquerda e deslocada puni n esquerda, enquanto o rnaçarieOc 
seguro pela mão direita l- s£gy<? o fflOvimcnln das varas. Os 
bordos dus peças foram previ a mente aqUediUrs Nao deixe a 
chíiíim incidir muito tempo dc seguida puni o mesmo sitio 
-u i)no o metal detormu-sc. Segundo o inum método. » chama 
desloca-se pttla u diréiiu e us varas scguem-lhc i« movimento 

Se seguir esk: pracessii, milítíitrií menos varas e o resultado 
scru bem melhor, sobretudo sl- qui^cT soldar quitlqucr metal 
Cüm mais de 0,5 cm de espessura. 

iSdrtiidurii «léçtriai 

A soldadura çlêctriea comiste na UliilifcuçáO' de uma lorie 
voltagem pum provocar uma fiiiscn na extremidade de uma 
Vítra Presa entre as duas superlkies a soldar, a faísca hi las 
fundir. bem cúmn a ponta da vara. Os maleriai^ de ve til tíBhu 
ligados ã terra O* aparelhos eléctricos dç SdUadiua núò sãii 


CilfOS e fiâ algüns que tém um pequeno gerador de corrente. 

Amolar instrumento* 

Há duns espedies de afiação; se so quiser restaurar o gume de 
um instrumento, utilizará uma pL-dm du idrar; se ■> gume ja 
tiver mossa-., rerá de passá-lo pela pedra de amdhire voltar a 
alciçoa-lo L- t fltiídmemc. iimolã-to com unia pedra As pcdriLS 
dc aliar são tallvudflS (Ju modo a poderem ser seguras nu iiisio, 
Ou então, aprese uium a fármà das pedras de amolar quç sc 
Usam com óleo, montadas aobre CAixus de madeira presa* a 
unui bancada. Ambas devem ser Kihrificudus com óleo quando 
cMãn a ser utilizadas, As pedras dc amolai íào mais grosseiras, 
geral mente circulares è montadas com uma alça sobre umu rina 
de água, paâi se Kmícrvttrttrl humidQS. 

À maior pmle das pedras de afiar que ha frçtUãlinenie a 
Venda são pedras uni (leiais com ciirborundo. São, sem duvida 
alguma, melhores qac müus m muras, tom exccpçiío. todavia, 
da pedra de Àrcansus, qae è um quanzo quase pum. 

Terei de procurar o melhor ánguío para amolar. Este. será 
um meio termo entre o angulo agudo (que é Indispensável pnm 
se obter um twm gume) e u ângulo ubiusn (que tteicmiina a 
solidez). Cqitio r evidèimre um cinzeí que e uiilixitdo a 
martelada lern que ter um ângulo de Corte mais obtuso do que 
um cinzel Usado para eseulmia?. dr precisão, Há iki merendire 
guias C moldes que o ajudarão u encontrar 0 melhor ângulo de 

cone . 


TtiH/ai U bigorna 

S* qm*.*f uf/çi kmdkáu a séke, ttm 
de ,m;inj;ir Ltiiui bjgumn. À m.uor 
pjiTt? iJi> m^bnMio fai-w n mi 
[târficic pliipiit, u meto dc qçoi ji 
peu^enu ^ui>err-teic plonoijue fito uiu 
mní\ iibiuH-rv ^rví ■, mi:ii 



fniF^tPc n tfiàiúHd é mttii mt^lo c níoi 

^uíbrn A hi^iimii, I5lü ü fMrlK' 

|ioiilírLgudA| Mrtvt rr+ihflllipir íudiv 

■ |l i.ip 11 c ■ tem i|iii? wí diibiSiia PiLm 

líiminai 1 O itietal útl elhiMhüf ri* MMtf- 
Ct^ deixada^ JWI moríiílüi e Oiuim 
ii^lmnienlrvr, segure eaín n 

mciuJ iiíjuteldo, coloque-i> um 

puí iv^iiue o miirtck 1 rt com um riuir 
Ido i\c fcritim. ult ribEíl' O ítíitV 
dffiM&do 



O marido c o Imrlk 

Pura fa«r fum-, \v> innjil, JiobKmd» 
MÈ ltfi^dliru.ü. U ti ti /.o um hurit 
Trjhjilhc íwihre ú nitfsfi dfl tãjfomn. c. 
jW quiâè/ lu/cr iiui gnuuk fum, cq(ii- 
que £1 mãrril ms puíá ttsuim d A bi^ui 
Ud, Luncchidn purüeíie efeifu. 

Al- IChA^CS 'mo uFTi den irstrumcíitiTi 
riuiis impoftWltíB Prííbriri dültsíi |>rt- 
■ J■ dobtiiF r; mcEsf. tirar o\ pregou, ou 
flimplc%mçnte. pum «cj^uror inúmerm 
obJcciOi. Qiimrito fiiújure^ fenm 


hfpaytn c hiniS ptqllcna n Lnhc^Ji. 
liinío mpior ^crã u poiêncio da 
ulaVaóCu 



Embutideiea 


i Mm liiiiremeriLu que iervn piMri 
muldnr vnmi drculiireu de terru 
iiqueehlo. oti piau vttftút c 

íiibos O 1’uiuio lLji tfrnhuihJeifii 
raciHXu-ie m hoIIiuí do iorn>loi. qiir 
i! 1 l! iki rui pünc posterior dü hlyorfin 



i iiNiiiflrini ii friiMui u i|iii'ii|r 

lülhiidcira .i èucnlc tn cF.qLierduj, 
CMiU miihf jHiuTkp iiKli^íidw CíilvqiJi: 0 
sobre o mefril í murleic l-ofji um 
mmdò dc Eoiidrii À Udhuddrn ã 
Ir Hi cor mi ii feiTíi levp * l[i m kjih-r 

iiicliiJ mociii ü Irih 



!«rno dc banciiiiii o n|ierfu- 
-Ciibui 


0 Lúftlú prdnritfu pelos. IcmuhiL íi 
tomiF dr biiH^iida A^aciitii iiiDitelu 
ijii 1 » irtüllo iortcf, pori|ih‘ t L ídm lIc* 
ferro fprjfld^ e im* slt fcnn fundido. 
CóJtái i maiorio lEci 1 . romiii ç ijiuIftMi 
poiL|L^ n |W irnilMiiiCi: rui Kola iiitui 
luilc íjsrtdii dc choque. 0 ioniíi i Ir 
hiLiieudil U>rnt^em s-erver purri dobrar ps. 
iiipliiifi, jii que <i pê fiupíiqfl umu 
pftSfrAii> buSfnntc grande. 

O LijMnn iuIki^ roih millkfíbUÍH.i m 

r i." 1.1* 'MJ IíhIlIiN . püni ssegurjif 11 * pç^lí. 

çílíadriciií 
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Construir e cobrir com colmo 


Cumcdra 




CONSTRUIU 

O meio najus bonito de çonjbtíir Um etllfielo sólido é utilizar 
tèrríi e eolmü. Não se deixe ikldit ptla?, aparências: a temi nuo 
rt|KWjrcee. nuo é inflamável l- utnoneee efieazmente os ruidòs e 
ci Cttltií, Á serra utilizada paru construir alu deve comer 
muiériás orgânicas c, por isso, tera de ir procura- la a uma certa 
proíimilidudc, pelo imuius a nus 60 ou 90 cm da superfície, 
Guarde u Cülltudu do subsolo fica cm húnuiS píir» iVi/.er 

desenvolveras suas culturas. 

A hua tíqnstni^âo de Ve sei bastante limplçs, com paredes 
contínuas, rasgadas por pouca* e pequenas janelas. Â cargu 
deve ser bem repartida pelas vigas de madeira. Um método 
simples mas efÍLh/ de construir com bafrO I UlilÍAir uma 
linMLira de argila ou barro ducárlo com palha e dispõ-lu em 
cumadas de .11) tím de espefriura. com uma pá e uma Imlha, 
Cada canüidú c dispOM» ruim ângulo diferente cm felaçúo » 
precedente, para possibilitar um certo grau de agregação. O 
muro deve ter pelo menos 45 cm de espessura, ou W cm no 
caso de a construção vir a ter mais do que Ufn andar, li evidente 
que este método de construç/m não c rápido, porque aula 
camada tem que *cCar durante um certo tempo, antes de se 
eokor u seguinte- O muro só licorá ei prova de úgua *e lhe 
conservar -a cabeça e os pés- secos Por outras palavras, 
construa um telhado hem sobreposto e fundações sólidas, se 
possível de betão. Ficará ainda melhor, se conseguir fíiMr 
enVrtsamcntOS de pedra ou de tijolo, de preferência com uma 
camada de Isolamento (a uídósia é inspnimeâvel e óptima paru 
o efeito), desde o topo das fundações ate ao nível do soalho 
Seria bom que a pune exiçrioi do muro lambem iosse 
prütegídú um reboe o de argamassa, por UItiíi misdura de 
argamassa e eal ou. pelo menos, por uma espessa earciada de 
cu). Km certas regiões, is peksoli* revestem de vjdro pisado a 
base dos muros de argila e piílh;i paia desencorajar os ratos. 
íYoleja lambem os rebordos d;is janelas com ardósia, pedras ou 

cimento. 

O adobe (lena batida, em WtKOS) representa um 
çoanicnlo em rduçào ã misltita de argila COio pulha, na medida 
em que a tíOiUrriCÇão do tijolo ocorre antes de o muro Mjr 
construído O adobe permitir lhe-â obter superfícies mais Iínlis 
F uça os blocos deitando terra e palha cm moldes de madeira e 
deiJSC OS secar ã sombra, para evitar que a secagem se piocusse 
demasiado depressa e eles se rachem. i»l numu paia os tijolos, 
a terra deve ter uma bo» cirnsiMCncín: pelo menos, uma ligeira 
mistura de argilu c UFráa. Quanto mais argila utilizar. maiOi 
quantidade de palha terá de juntar: cm Volume, ate 20 poi 
cento da mistura LoUil. 



Cu hata africana 

Para eonsmnr imm cubata africana, tem que escavai um fosso 
circular c dtípüis dispor, lado a lado e u toda u volta. |jrancha_4 
da altura de uni muro, sem se esquecer de reservar um espaço 
píifü ü entrada. Nos locais onde qulitef janelas, coloque 
pranchas mais curtas, Construa riu seguida um telhado cónico, 
isto é T prepare-se pura uma grande obra de eeslanu Peça a 
alguns amigos que o ajudem a colocar e ei pfendé-lo áh 
pnirtfhus Cubra as pranchas dc terra, de preferência misturada 
com bosta dc vaca, para as tomar csiiniques Se também 


Construir em barro c calma 

Vwií menino poderá s-unitcuir Umii 

üém tle bano ç de eelmo, P«n que .i 

CflSJ 5 Ç aguente dc pc. faça IiiiiJhi;h.V i . 
túri! pcdFui grflílílcft ÍCVtSlLiSLV. Üí' 
líçiiiíi. qiii a ií um pfucctiiu cliio/ t 
borato. Per dffiu couatrua ami pnie> 
i.lc; cl r ^Uni HU Uç tijolo Ml' OCI IlíVol 

do .soo hac cubrn-ii COFil llmü .. . 

Isolame. que pode ser dc inluiiti 
Paro as poicdcs ufill^lt flrgN- 

tnajl4«. Mrni mhUira de iirgilo £ poltiB. 
Ci m st ui a os pomlcs C4N1JMÍO llWflO!» 
4Í cm lie i í|*í l Siiir;i, c sul>o o%, cm 
Liimuitiu mcúiiiviiâ út 30 env Deixe 
iíCiu 2 A t x^monijs tíitúe cado c.miii 
da. Pam impedir on tíiE4^ ilc eniTA- 
itfm. ifiiroduift eaeoi tl± vidm no 
parede, ao mvcJ do vdo Poro m 
jolidos. Uvi\k pi/Hpdm í Unttis de 
ariiüSL.j ou dc madeiro RcbtpqiiC Q 
Eslcriur com clfilútHO Jir>.iunjivaa ii 
buse lLc“ cjiJ e iircia. Cotira □ porlc dc 
cima do parede curil Uln frêchlll de 
nikddríi, onde SC llxarõo BI vijías dc 
Li.su a que iiIruVcH&afii n CAâA parede 
a |?uft4í Cai* vjjjfl dc asnu suprimi 
iiLLL.i escoro que ptír nUa 'c/. sit[niri.i 
i> íketuí qwe irÁ Jjjuemor as escuros 
Afi madres vão dc escoro w Cí- Ofd t 
suportáíli oS víghS onde pngpi as 

qike sus tentarão o cólrnú. 
Segure os JUiUâ^ com Lijivdhjis c cor 

reins fort=*- 


ViKfl-Tnwtm 


Madre 

Ksconi d 
mm 



revestir u chão dn interior da Cübütü eõm hwtii de vaca e se o 
varrer iodos os dias. lc-lo-:i duro e ■ -limpo., como se tosse dc 
cimento. 

CÒHECRTUR A DE COLMO 

Ü Fhtú^mths t-ummiinis, vuigarmcnlc eliamãdo junto, t: o 
melhor iiiaterÍLil que existe para oi lelhiwkw de calmo t. ] ru Ihiím 
telhado dü junen ou colmo durEita eerea de 7U anos, chquaiito 
um de palha de trigo ainda não malhada leia só uma duraçãóde 
1Ú 30 anos. A palha de trigo malhada e Cúnttrvmln em feixes 
sí> servirá para eohrir Dm de feno ou dc OUllW cereais. 

Disponha ulgum feixeh junto ao SOpé de uma meda e 
ilette-lhe.v atgtms baldes de agua por ei ma; depívis, pegue em 
punhados dtí palha e espalhe os, Como estão húmidas, as 
vergonleuN vfm fiear muito direitas e paralelas Fnçn |>ilhas 
L-om etrêft de 15 cm de grossura e amam-as Com um cordel ou 
tom palha. Ü sugitèdo de uma boa cõbtfmra esta em aula 
camada cobrir as amarras da camada anterior, de modo a que 
nenhuma fique visível nem cxposUt as intempéries. Nu prática, 
islo significa que cada camtidâ d i: colmo tem que cüfcrii cerca 
de 3/4 da eamada precedente. 



Cobrir uma meda com colmo e um» operação ra|ativamentc 
simples v que esige pouco muterml Uma camada dc 5 a S um 
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Os instrumentos 

Uma fuire í /} f* ttxaifãix f,í) ptim i nniit u t íi/ihíi, JíWí 

(2) r títftê ffiàíiddra (J) jkttu ikf durtm fcrrftül um ^iindiO f 1 -/) 

jhiri! prtpü)iir ttx mülhüx qut \tfihr f)xititii\ . im\ v.itii kiiji (A) 

tic m cífiru t iH iVHip guiirhw t 7) dr ftrn*. Fimiiõtenlt . ? mvãio 
wifMntmwf, ij.f ji&Ihfirtu # cfjtukYitmn fMJ 




1 vr- Ã- * 


Ííí-êtí 



de espessura protegem i» soí! feno da chuva, Disponha o colmo 
ou a palha com as espigos vohadíis pani cima, ao longo das 
abas du ntedii. Segure esta primeira Cãfflmla Com Um cordel que 
lixam Com a ajuda de gancho», Os ganchos lèm fie í cm de 
comprimento e sáú de aveleira ou de salgueiro (prefiro n de 
aveleira) cujas extremidades foram afiadas. Passe o gancho jmjí 
cima do cordel e enterre o fUí Itítio Cpllfl um miilhelc, ííspaee as 
camadas a intervalo* que o bom senso lhe ditar (cada um tem 
uma ideia diferente), Coloque então a .segimda camada de 
COlihO, de modo a que cubra aproximadamente 3/4 da primeira 
Camada v sobretudo o cordel, Mxc-a igual mente cípiii gandms 

e vã procedendo sempre assim até no ciitio da meda 

Aqui chegado, tem que resolver 0 problema da cobertura 
da cumeeira. I 'nça rolos de palha de urn tamanho que lhe caiba 
nas mãos, ale-os hem e disponha-os ao longo da cumeeira. 
I )qpois, porihíí por cima palha suficiente para cobrir oh mios c 
cair dos dois ludos da cumeeira. Fixe com ganchos. 

Para conseguir um efeiu» bonito, pôde utilizar desta vez t 
varas dê aveleira ou de salgueiro em víe de cordel, Pode nté 
t;ulreler-se a cruzá-las e a lazer figuras geomébíCas 

I evidente que numa meda redonda não terá cumeeira, 
mas sim nina pontít que lhe facilitará u tarefa. É muito simples 
füzcr um cone de palha e fixí-lo com ganchos. 


Cohrir um (dhudn çpm cnlmn 

Curnecc sempre a ço^nuffl jjttlii ^i,ircin;i il irei tu. Fiso ittguns hc(f| tíinn 
v ar foi i M m AVúlúiru, prende niki-iw :r- uanaji com ^uiiirhos mçiúliw Aiwrtv Iwtii li 
pitlhn ni>ümni4# va<iji m^lho«aguentou trom um ^uiteh-> Cnntiiuic .ue lliui g\t 
,1 L-umeejni. e depms dedoque ,i escada paru çíihqr mm* . \m\w\ iin folhudo, ale 
aCíibiii’ 



\hiTA cobrir jí cumtdru, di^poiilu] tiurtMIliliitemií uma ma de mnlhoí r 
eubríi-as ciim colmo, que desdüfohifin pelo* dtus IluIdh dn irlhdu e Asm com 

Pode <Jc tiú rir o topo dn iiijhjjn turrt uarus Jc üvíIcííli* ijUc, 

iimuh#néiirtínre. i^mlrru» tucla 


Cini 

Também poderá cobrir uma casa com Uma camada relutiva- 
menfe pouco espessa de colmo uni pouco mais espessa que a 
requerida para umu meda de feno. Por este pmeèfesO, leni uma 
cobertura impermeável, desde que o declive du telhado scjtt 
bastante abrupto. Mesmo assim, em regiões pluviosas, o 
colmo iiíio resistira mais de dois anos, 

Mas uma camada dc colmo espessa já é mim coisa 
inteírumente diferente (ver ilusirtfcçôes), üs molhos sino diípos- 
los quase horizonlalmeiiii:, dt ruodü que a camada c pruijca 
mune tao espessa quanto o comprimem* dos molhos. Precisa¬ 
rá de Ufmi grande quantidade de colmo, dc (empo, de material 
apropriado e de bastante experiência. Um telhado assim feito, 
durara uma vid» Se O colmo íor de hoa quitlldedc. Scra 
tola Imente á prova Jl- som, muito quente no Inverno e fresco 
no Verão. íi o melhor isolamento qtie existe. 

Se construir uma casa com uma míslnra de argila e patha T 
pode muito bem mili/Ar vigas cm bruto, sem serem serradas ou 
rachadas c até mcsmb sem estarem compleisuiiciik- secas, t i 
colmo c llcxãvcl t-, portinro, mio faz mal que o vigamento 
ainda mexa. Pelo contrário, as vigas secarão iiatuniImante# 
desde que haja um bom arejamento í durarão o mesmo íem^xí 
que o colmo, 
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Trabalhar a madeira 


Fu^r um tonel 

Hi quem pense que lUJnCa huv^rii fultü de tonéis, Ore, 
infclizmcrtlc* Mia iiflmimjlo nfiti li- totalineiiiL- verdadeira, uma 
vez quii já tjünse não hi tanoeiros no Ocidente e que quase 
Iodas as fonlcs de aprovisionamento estuo em vius de esgota¬ 
mento, Quem vive no CitíúpO saíw pfflfíitdflMiilc que tflda 
substitui um tonbl. l.ílcs sio neeeàáriíJS para guardar a cerveja, 

o vinho, o peixe e a carne salgadas, para o feijão, todos os 
outros legmnes StSCOH, nunia palavre. para guardar imensas 
Coisas; a experiência dt/.-me que nunca haverá demusidos 
tonéis. 

Abra um carvalho, cone o em toros e rache-o em tábuas 
grosseiras (ver p, 35) Bmpilhe-as e çubra-as de folhos para 
secarem Icíitamcnte Á seguir, corte as tábuas em aduelas com 
um machado, para com cias fazer o seu tonel Depois de tc-las 
t.ifhncto a machado, use uma pluma Os bordos das aduelas 

devem ter a inclinação exacta para sc adaptarem perfeitameme 

umas ;is outras guando as juntar. Se quiser la/t-r um grande 
tonel, ferva primeiro as aduelas; se o tone] que pretende 
construir for pequeno, c suficiente mergulhá-las em ugun, 
durante um certo tempo. 

A tampa e o fundo do tone! fazem-se com im ou quatro 
tábuas serradas Tem que talhai umas ranhura* i m extremida¬ 
des das aduelas, paia á] encaixar o fundo e a tampa do tonel 
Ponha juncos nas ranhuras para as tomar perleitamenle estan¬ 
ques* Os ureos podem ser de ferro ou de madeira. A mudeira 
de freixo é a melhor, fem que colocar frês arcos de mudeira OU 
iim de fefto. para que 0 íüiiél se íigucnlé, ( :, <>de íázer os nveo* 

de ferro, iMítando aço macio com 2 mui dé espc*suru, 

Só falta montar o toneh ÍScgu/c as udlidui poi uma dítS 
extremidades c coloque tio seu devido lugar, us íábliíiH do 


As partes ilii túttd 



fazctti-Sr fWfrfj d ptiffir dc mrm r strradm iír wn tfvnjrp (Vm itma, a 
txquerdai, dc prrfcrênciit iír CtinpthQ- M üdiuffa .1 (cm Imixa, à dtqutnkí) ,«v» 
raWúihix c«wí HW mmhudà i 1 vüf» uma píaim dc perjh ■■ dr,dhi:\i, i*. rm 
vr^í/i/íj, trabalhadas hyt totna A WWpjf r " tf/üiwfa da lorvtl (}} sãa dc hibtUr 
j cr radas r pr ç\ti,t por \\ivUlmi f.i tçnrí f açurrUiirUi par frr\ pom dt arem 
/í?. 3. d} t Chama sr carpa da tiitíÉÍà JÚttçãQÁit iiducLts {5), 


fundo (OU dei tampa) i: O primeiro arco Depois, emene q mais 
fundo possível um anel de freixo (uma vergóiitea de freixo de 
forma circular). Agora, ponha o seu tonei em cima de uma 
braseira. Como o fogo emhrandece us aduelas, já as podt 
dobrar c T enterrar um pouco mais o anel, assim como, colocar 
um segundei e terceiros arcos. Nesta altura retire o une) e 
recomece a Opcrtiçlo do óul tti lado, 

Quando terminar limpe o tonel ctlchemltM) com uma 
solução de água salgada e curtvuuim de sódio pam ncuuali^iu o 
ácido uinico do carvalho. Deixe morirati dmmnte três dias, 
enxagúe, encha-o com água limpa durante um dia, tome a 
cnxagüá-lac O hmel ficara pronto a ser usado. 

Faça a mesma coisa quando tiver um tonel -azedo (cheio 
de vinho ou cerveja que se transtornaram em vinagre). Ulilize 
o mesmo processo para limpar um velho tonel que cheire mal. 
Nos casos mais graves, experimentei quemutr dentro do tond, 
algumas gramas de enxofre e, se não resiilliir, retire um dos 
tampos e raspe 2 ou 3 mm dc madeira, falti soltur uniu das 
extremidades + retire o primeiro e íí segundo iircoa. 0 que lhe 

permitirá afastar iuficientemente M aduelas™ 

Previno-o de q4 c fazer um tonel não ^ obra de pouca 
monta e. a menos que esteja disposto a consagrar-lhe algumas 
semanas e ;i ter que volmr m principio mais do qui- uma vez, 
aconselho O ü Vt:i primei to fazer um, ou a pedir ajuda u tmi 



H I 


Fazer 


estearia de máo 



O:; banzos das escadas de Vem ser feitos a partir de um bütadi» 
direito c de grão fino, dc carvalho, de pinheiro silvestre, du 

abeto ou de tuia. Divídti um \mv cm duas partes uiilifrmdo uma 
serra c escolha piifn lnm/os. >tS du;iN metüdtjS di um mesmo 
toro. rodos os banzou de escada deveriam proyir dc uma 
mesma peça de madeira, para vjteiii ctnníi qtiL> Umti imagem 
re flectida num espelho, tâl como quando estavam na árvore, 

Os mtlhores degraus São os de earvsilho e os dc nogueira. 
São feitos de madeira cortada e aplatniidn+ Os profissionais 
Utilüfam uma espécie dc lápis dc corte gigante para talharem a^ 
extremidades dos degraus, mas pode-se fazer este trabalho 

com urna 

Os bair/.os costumam ser desenhados sobre luro. COifi 
um cordel previamenle embebido em Ocra c hl ligem If-^te 
método é mais rápido c mais eficaz do que o de tentar fa-vi ;i^ 
mareas eom um lápis e uma régua. À seguir, talhe primeiro 
grossçinimcnte com um muchudo e a[rfrhiíçoc o Irabalhn eom 
timu plainu. Regra geral, oy banzos vu> arredondados de um 
lado e planos do outro As escadas cxcupto un dos pedreiras 
que cobrem Os telhados, çoi-iumáií Scr arrediaitladíi^ só íib 
fado interior Mas os pt-dreiras querem-pâs arredondadas dos 
duís lados pui u qUO tluO hajft ângulos quq lhes firam ps j 

Faça fiirips para os degraus i de 23 em 23 em, de um 
éxtrcillP ao PUtro dos banzos. Deite os banzos no chão. 
segurc-OS no lugar c crave os degraus nos büracos Estes déVLtn 
ressaltar dt> outro lado. Coloque os outros banzos por chm c 
erave-i^ bem, antes de fixar uma varude ferra, alrtWtí^^dá. de 
pontu a ponta, par;j segurar tudo. I inalmente. serre os bocados 
dos degraus que saírem para fora dos banzos 
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Fii^er isni torno 

B nmiu> liicif fabricar um simples tomo do pedol, que, embora 
gire lejitflmcutc, funciona im bem como qualqueroutro lomu, 
Estes tornos eram uíüiailot ific hú muito pouco Wrnpo, 

Ponha duas pranchas no chão, Ou, se preterir, no soalho, 
a Uma distíticía de Mn cm uma da outra. Servem perfeifaraente 
traves de 15 ?í 10 cm: Prçgue um bocado de thúdcift, á ullura 
da mão T sobre cada prfindlB. Lírn cada um destes hQCiidbs de 
madeira faça um buraco bfutume grande para ai enfim M 
SXircmiílades du peça que quiser tom ide qualquer moda 
tem que adelgaçar íts extremidades da sua peça de madeira, 
para que das se adaptem u estes buracos). 

Fuça um pedal, que pode ser um simples bocado de 
madeira sustentado numa pont:i por um pino, montado sobre 
ílojíi pequenos suportes dc madeira. 



Fixe horiüõnialmente urna vara curva de freixo ou 
qualquer outra madeim flexivd, de manei m a que. uma 
extremidade pqssii *cr vergada pürit cima ou para baixo. Pum 
segurar cita vara, pode recorrer a árvores, estacas ou vigas 
Pncndü Um bocado dc fio ao pedal, dc-ihe uma volta cm redor 
dfl pcçn u tomeur c depois mc-o u extremidade tlexívet da vara 
Pregue junto á |H\u «i usrncar outro bocado de nüideira para là 
apoiar o cinzel, e tem um tomo, 

Quando carregar no pedal* a peça de madeira giram mini 
sentido; quando soltar um pedal, a Víini flexível endircituf-sc-ã 
c fú-la-á girar no sentido contrário.; É evidente que só falham a 
madeira quando o tomo girar no sumido eorrtClu 

lo mear a madeira e uma anc (m ilustri^éca);. Quando 
tiver oportunidade vem um artista trabalhar. 


1'urncar uma tigela m> «iriui 

km* dcwnhos maUrim urmi liflífa 

dc niiuldín □ ser íonicadn num tomo 

çl^çtriw. muito Rímplci, Poderá In¬ 
zer u mesmo Lrabniho num tomo u 

Píiifll na, mui» Iflborloiflmcitiç. num 

tomo Inhncndo por si, coma ac ubá 

mofl dc Híglfêtf St uililzuj ttit uln- 

mn, não fixe durctanieEite a peçu a 



tiímcíur, *obre o tomo. Coloqutn 

primeiro sobre um nimidril. Para djir 
fórmii fl UNI bloco dc mudcini prcdòii- 
Ci'l dc 3 goiviU de JílV HUilclS 

m* | >:líí í '.|hh;íh (CfCI cilllfl. U dlETltLLj 

c dc 3 nr.[HKlptfji3i pjirn o irftbfllko de 
mA!0f prtí-PSÜo (cm Cima, ú esquer¬ 
da). Nunca citrregue muito, SUbrclV- 
do qilurldó Uliliziu u goivas. Tenha 
sempre os ícuç iiwnjmentw mulio 
btlri HÍiilduv Os tornos vendidos no 
comercio u ,Mmi flf f ulule fUc. umrt 
upnidho pira amolar Pura o etako, 
pwlt Mítir urini Jfcdni dc uniüEiir Ar 



iiuijc mil bloco de madeuLi, nmrqut— 
lhe Ü centro çom URIâ CFiir c desenhe 

imi círculo com um conipàsH) Fâçii 

um círculo com um dkmetro fc mm 



iigeto, Cofia ú bleco. jimrntti p 

com iiiiiii Mtlii C ik{M’t\s fi*e n rnjin 
■ h U com tWJlítihOk curtos tttnsi sàll- 
itov O fiando Jlt llgdtt dsvt Kf illtiii 
espeisura maior du que o compri 


nwiuo d«s parnfUsUx, e mjd dc vi, :+í 
dc:;tupnr iilgum pnmfuso <:uiiiido lor 
uciif o mliTiur d» Eigclo. 

I 'k umik forrnu Jiroedondiiík ao bloco L 

COm um« fetoí vii bunELinto glUaso. 



Afine cíiin Umii gOíVn tUhl» pcqucun- 
UliJi/c a barra dc uroio c de^Unjue 



conluiuameiu« ji Vh r nu longo 
ikMa 



Alise com iu e lixe com 

URU U\n. 





Relirc a hitiT.j dc- ii^KjílN pura tornear 
pç dflhlTu. Respeita ü regi i itmitiivél 
de i |iiíui n aba lha com urn torno 
Ciinieçar de ta. pcim dniTio UliJi/c 
primei to u goiva, depois u mftpttdíim 
c, por OllJniV!. u |ÍXü. DcMipene ji 
E igcla do mandril, hipt ON bui atos 
ífeiflHilo pèiUs pilrafuioii, ion| rvnlfí>p 
dc rmideiru, ^ um põfíítwnlo com 
ceiii dc ufiliai e cole ijmi boeudO de 
ícitro no lundu da tigela. 
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Poços, ta nques e piscicultura 


ESCAVAR UM POÇO 

í I modo mu IS fácil ticr ciLL-umrar água consiste em escavar um 
burHCO com miut escavadora mecânica Sc tiver uma a suu 
di&põsição, fará mal em não a aproveitai Se não u livér. u ohm 
vai fiÊiir-lhe mmlü cura, mesmo que a ulugüc ipeiUis por 
ulgürnuÈ- hürtiíü Mus st nver tempo £ forças, pode muito hem 
tíJitiiViif O véu poço h miOi; 

Nu terra oü nu rachii miiriíi 

É mui to fácil. ainda que íatiganie. escavar a terra ou a rocha 
macia Ao ckcuVíu , mantenha Q diâmetro mais pequeno que lhe 
for possível, só do tamanho suficiente para conseguir manejar 
a pá A medida que for escavando* retire a terra para um bui de, 
com a ajuda de uma roítíami, que algum amigo simpático tVirií 
uccionur Terá sempre que escorar ^ terra para evitai 1 desmorq- 

mimemos. A maneira mais fácil de o fazer consiste em ir 
empilhando anéis de betão desde o cimo. Quando escavar* tire 
a terra abaixo do anel inferior, o que o fará descer, bem como 
m que se eüCOtlIfllKffl por cima dde, Sl- houver madeira 
barata, pode substituir as coroas de betão por outras de 



i - 


im 


Na ureiu 

È imntú difícil escavar um poço uu areia e nô o poderá fazer %e 
aplicar O método das *c&tacas™. Poi muras palavras: escave 
ahaKO do nivH cm que tiver cravado tábuas talhadas cm ponta, 
para que as escoras já estejam colocadas qtinmJo retirar u ureia. 

Nu rocha 

É mais difícil, porque terá de Utili/íif explosivos, mus, de certo 
modo* mcuos fatigante pois não predsãia de escorai Antiga- 
menic* puniu-se a rocha fazendo unsa fogueira, que depois sc 
apagava subitamente deitando-the água por cima. A contrac- 
ção rápida fazia com que a superfície da rocha estalasse. Hoje 
ern dia utillzam-se prefereneialmenie explosivos, 

A pólvora negra serve mu tio bem* mas precisará de 
gi iicuk-s qunntidadea C não avançam muito depressa. A gclinhi- 
tc ou qualquer outro explosivo moderno é multo melhor. 
Todavia, lerá sempre que faZer filítis n;i n)dm. Se rlilo possuir 
nenhuma compressora ou CsviiVíidOrti pneumática, terá dc 
fgzc-los com um berbequím manual, que consiste numa bani 
dc aço muito comprida parecida com mm graipje buril- Segure 
-o com a mão esquerda e bata lhe com um martelo pesado. 
Não Sc esqueça dc lhe imprimir um leve movimento de 
rotação, entre cada martela», pois sc não o girar um pouco* 

ele encravar-se-á Para retirar do buraco a pocim da rocha, 
deite-lhe água e verã que cia sc transformará numa papa que 
deslizará para fora do buraco a cada martelada. Para a papa nao 
lhe saltar pura a cara. enrole um bocado de pano na ponta do 
bcrbcqutm, próximo do buraco. 

No centro do poço* taça Ires buracos cm triângulo v 
escave-os em diagonal na rocha para formarem umíi pirâmide 
com a ponta virada pflto baixo À Volta desléi buracos, escave 

uns Dito buracos, desiu vez vertical mente . Finalmente, escave 
outros buracos i\ volta da borai, do poço. 

Encha todos m buracos com pólvora, temi q genérico 
Utilizado pelos pirotécnicos para todos os tipos dc explosivos* 



acenda os rastilhos c assegure se de que o amiga que o vm 
ajudar a manejar 11 roldana ium foi fumar um ciganu 
guem-se. 

A pólvora Íiegni explodirá logo que a acender. Sc não 
conseguir cjbmprar rastilhos seguros* pode voce t aze -los* 
tíSCilVíindó penas dc pato c enfiando-as umas nas outras paru 
formálWu tubi is que depois encherá dc pólvora Mas qiutlqucr 
[uho dc plástico ou borracha* servirá pura o efeito, F.iiici rc uma 
ponta do rastilho na pólvora e acenda 0 ouim extremo. O seu 
bom senso, decerto, já lhe sugeriu que fizesse algumas 
experiências pura Saber qual o tempo dc combustão dos 
rastilhos, antes dc lhes confiar a vida. Lcmbrc-sc dc que a 
menor faísca fu/ explodir a pólvora negra. Uma faísca provo¬ 
cada p*>r iiui bocado de metal deixado sobre a rocha é 





A gelinhite, ú plástico e todos m explosivos moderno* 
são diferentes, Se os acender* eles vãü simplesmente ardo e 
deitar mau cheiro. É preciso ÍViZé |n* detonar c para isso 
precisam de uma cápsula chéia dc íulmniaio dc mercúrio* a 
que Se cliamu um detonudor. Pegue num bocado de rastilho 
com compn mento qm- lhe dc secura aça, cone a direito uma 
das püniiiS. coloque o detonador por cima e faça umas 
amülgâdeias mi caixa dc metal do detonador para ela nno 
escoírógíil (não com os dentes* mas com um 
seguidã. cone a outra ponta do rastilho Ilgeiratiierite dc viés, 
ponha Ihc uma mocha p<^r baixo e de-ile lhe fogb Acenda 
assim todos os seus rastilhos e peça ao stíli amigçt que coínecc ;i 
prçparar a roldana, Âs cargas düS buraco$ em forma dc 
pirâmide devem ler rü^lilhos mais emitis, pprquc lem que 
explodir cm primeiro lugar; ponha rastilhos um poucts mais 
compridos nas oi 10 cargnS verticais C outros ainda maiores, nas 
cargas ã volta do poço. 

Seja qUal for O modo como decidir escavar 0 pòço T 
contíiliJe u osc^var mesmo depois de ter atingido a ágtta, ainda 
que lenha que passar metade do dm a esvaziar h*UlíS dc áytm 
Continue n escavar íitc ju ruio curlSúguir W\\X fllkis água xSc nuo 
pioccder assim, logo a primeira séea n JçnçOl dc água huixu c 0 
poço liça seco. O melhor que icn> a fazer agora, é instalar ama 
bomba eólica metálica, púh assim poderã bombear água m 
^00 m de pmívmdkladc. s|m ier que sc preocupar Com n 
homba,. 

FAZKK UM TANQUE 

Sc quiser crmi putos (ver pág T 128) ou Iançur-se íiuma 
actividude tíOnípCi^Mdora que c a piscicultura, preCiMini ^ utn 
tanque Pode simplesmente cavar um buraco, mas* se 0 fundo 
e os lados forem púto^Ob, terá dc tvs viular mm argila nu com 
uma folha dc plástico grosso. 

Construir uma barragem no leito de Utli rltoiro, aiiionto 
ando terra, ú uma tarefa arriscada porque. xç u terra Iot 
demasiado porosa* .J agua infiltrar se ii dando origem a fendia 
c. se a temi conlívcr muita argila, a biUTUgem secatá c estalam 
Mas se a terra tivei umn bòa coi^isiéneia c vocc tiver previsto 
um tlesaguadouro pam CÉtOiTer o excesso dc água provocado 
pela chuva, talvez a Iwiagcm dc terra sirva. Se dcslhmr u seu 

tanque aüS ptíxes. ponha-ÜK um solo dc boa qualidade no 
fu rido parti que as plantas sc possam desenvolvei 
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CRIAÇÃO DE FEIXES 

Os jwixcs são Lins fantásticos líitjduiortfi de uliincüliufâu rica 
çm pmtemas, ultrapassando de longe Unius «i* ouirvtt anijnms 
B isto porque nau precisam Je gastar energia j>ur:i desenvolver 
uma estrutura ósseu que suporte o seu pçso ia àj ua criLancg;!- 
-.hí diEisO), nem píirii manter a temperatura do seu eurpo (são 
animais de sangyr frio), Os pèifcs representam uma parte 
impò.rtftníL: da eeonomiíi alimentai nus países tropicais que 
cultivam arroz. A moderna pi «u-i cultura COmertitil que só emi 
uma dada espécie de peixe .3 de Cada vtj/. alimcnlu-us uórii 
proteínas caras e eoriHcrva-o* numa agUIt clarificada a Custa dc 
hurhiddM, o que resulta num conlni-ííCIISü ecológico c num 
desperdício de alimentado e de fcnili/aiiics, Todos inVs 
rieycriamos tentar experiências segundo método* ecológicos, 
l' o j]j vjstü k libien^ão dc? Utn equilíbrio natural que pt»ssibitilas¬ 
se a coexistência de diversas espécies de peixes com tiimi vida 
aquática variada, 

\i estranho, mas o pmbkma jój mais ConCctamente 
equacionado no sec, XVI. Numa emuien da ápocfi podvttl 
ler sc conselhos como este: - Faça tanques hjistanrc grandes. tle 
| .50 in OU mais de profundidade e seque-os de dois em dujs 
anOs Uuuhdo estiverem cheios de agua dei te-lhe lá para dçnfm 
Cíirpas Q quando ciilivcrarrí vuzíos ponha ld vacas.» UcsIl- 
iiM>do, o ctMHpai prodU/.m uma erva luxuriante, graças aos 
sedimentos dt tx^ios nu dgtm pelas Carpas e. fio uno j :eguinLe, 
ah çwpqü bciic ficnivain da tcrtílidade que as vacas Unham 
deposto no ranque. Eis um exemplo d*- CumO encararOrgumca 
mente a agricultura Vqçõ devera tet. peio menus. dois 
tanques. -Seque um deles t.i pura fjflS de Oiirimn r rctirv os 
peixes melhores paru um viveiro perto dc casu. onde licarãn. 
prontos a saltar para o tacho, Não st esqudçu de deitai 
P*í ixinhoh pequenos para o tanque, todos os anos. 

Carpas 

í H peixes ciuinvoros. como as trutas, náo sâo bons transforma 
dotes ik alimentos cm carne, os peixes Vegetarianos (azem i.ssu 
muito rtwJhor Eiti por este motivo qtie arrtigáfnentc os grandes 
scnliores ç os ínungtü criavam sobretudo caiptiM nos seus 




Às carpa* fomelci lhe-ao aiiualmenie, cerca dé 500 kg de 
JUuxe por cada meio licclure. sem nenhuma ftlitfíéntução 
cspücíal. Os monges, pü>r exemplo, crinv&m-njtô cru grandes 
ianques e depois mudavftm-nus no Outono, para vjvdròs 
situados próximo das casas de habitarão Estes vjveirox eram 
ainda büS.tuntc profundos para evitar a formação de gelo, uque 
facilitava a pesca das earpus çom lima rede. durante o Invcimv 
Alem de vegetarianas, as carpas são íflmháfi muito sadias. 
Cremem muito depressa e podem viver em águs paradas 
Metade da sua alimentação encontrarão da$ por h\ Só lera de 
ajuda-las dando-lhes um pouco de vegetação ern dccomposj- 
çao. que as bactéria* se eíicarrcgaiáo de tmnsfomun num bom 
alimento para as carpas, Todavia, terá de lhes dar um pouco dc 
Iiilinha de aveia, tk cevada ou malte que tenha çm excesso 
alimentos Mimikijes. 

À criação de earpns chinesas foi tentada na Europa com um 
Certo sucesÉi Na China cate* peixes chegam n pesar 45 kjí. 


mas nas Eüropa um peixe de 13 k|. já constitui um 

sucesso. hiToli emente, as carpits precisam Jl- unia temperatura 
dc cerca de 5{) graus pmn sC reproduz irem, o quv cxijULs' a 
inSluluçãó de reservatórios aqueeldofi. 


iüãpias 

O melhor peixe para criação ê a tilàpiu aíneaila Itilapiaft, que 
necessita de água queiik; fíois é um (wise tfupicul Vale bem a 
pena criar-lhes esse umbMtc. üxperiõncms realizadas de- 
moustraiaoi que uma lanidia médiu podia Sitiishi/n iodai as 
SUSIS necessidades em pmlemas animais, sc tivesse um nmqur 

com uma Capacidade dc cerca de 13500 liíim de água 
aquecida, cheia de tilápias À água deve ter uma temperatura a 
roda dos 27 graus; pdxcs morram quando a temperatura 

dçsCeabaixo de 13 graus, 

Nas lojas de animais CXÓliCQS pode Ver-se u tílápin de 
Moçambique í tilapití mosxatlhica) que t . 1 iiuui dus melhores 
em re as numerosas espécies que cx is wm A lê meã desova 
Varias Vezes por ano 25 a 3() puíxinhos de eudik Ve/, que 
começam por VÍVer nu sua boca, A alimentação dos tilápius só 
Jhc cusiürii algum trabalho Deite agua de um tanque num 
reôcrvntólio, C a seguir junte-lhe matérias orgânicas. Deixe 
repousut' durante três sermuius, c depois Lninsvasc tudo pítia o 
tanque lIíis iHápias. Os reservulórios para incubação devem ser 

por vidro, mas tem que prever uma 
abertura para os mosquitos í outros iiuoctiris voadores. 

Nos países temperadi^, meia-as em piscinas aqueudns, 
Nfiü precisam de água corrente Ntis Estados Unidos 
dbtivenim-sc mui lo hems resultados luiii tnuft LíínihmaÇii^i de 
aquecimento solar c eléctrico , Conseguirá com facilidade, 
cerca de meia tonelada de carne por meio hectare, jiiuaJineuiL-, 
As tilápias adultas ulimentar-se-ao de algas e de todu a 
vcgetaçãi> que puser na água imas dentro de limites razoávejsj 
ou pode™ conior faiinhn dc aveiü Enquanto forem jovçns 
necessitam ik proteínas que fKKlem ter a tonnu de larvas de 
mosquitos, vermes iLi torra vtl lurinha dc peixe. 




■ t'- 



Trutas 

Em licrlim, uma grande parle dos qsgoUft é va/ádã cm lagos 
imensos onde se luz criação de trutas aiço úis À truta negra 
íláí> sltporrariu este regime. As liutas não comem diicciiirtlenlc 
os detritos porque sâo Carnívoras, mas o zoopláncion ijue. por 
sUu vez, se alimentou do fitopláneíon, tjLit: emrdailto w 
encarregara dc transformar os detrito*. 

St; quj.\ç't ct iaf trutirs aivo-irís, tem que lhes dui proteínas 
aniniais E evidente qtií, Sc quiser* poderá comprar afimentft 
çao espeeial pata truntíi, mas -.an lhe-â muito caro Sc etiivsc 
guir comprar peixes dç mar, baratos, tínibém pode dá-los ás 
suas iruiuK. Salgue peixes gordos dc ulto mar, fáçü pilhas de 
um metro de altura e coloque por cima pranchas e peíóü pani 
iiit o nleo :t sair. 1'amhcm pode sccã-los no forno e 
icdtizi loS a pó (farinha de |íeixe Enuída) untes dc Os dar a 

comer ãs trutas, 
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Sàbào 

0 primeiro Icüo qut! matei mi minha vida* prepumva-ac para 
comer í > macaco dc tim dos mcint amigos - Este leão rinha uma 

hoa carnuda de gordura que a mãe do meu amigo ifansfomuiü 
cm subüu, Ela líndlOU-se a íérver ll gordura com soda cáustica. 
Ltiváhiò"ikòflft com OSW Subáõ que, talvez mio fosse recomendá¬ 
vel para pcl« delicadas. 

O processo químico de fazer saháu çonsisre em ferver 
Lima substancia alcalina com gordura. À substancia alcalina, 
OU a tixivia, como lhe chamam os fabricantes dc sabão, pode 
ser de qualquer lijH), servindo multo jjjjeni n soda cáustica. Mas 
há um modo muito mais simples cíl- fazer sal >m Faça um 
buraco no fundo dc um tonel T ponha lá alguns eemimeíios dc 
piilha, encha O Loncl com cinza de madeira c depois deite-lhe 

j 

agua quente por cima Depois do* primeiro, terceiro c quinto 
diüfi torm- a deitar um balde de água quente de .1 em .1 ou dc 4 
cm 4 horas. A água que sair por baixo do tonel, é lixívia; 

Agora, paru fazer sabão, arranje gordura e puriflque-n 
derreie tido-a em ímne brando e mude-a para ouiro recipiente, 
com uma escudela, Sc nio tiver nenhum animal ü mão, 
qualquer gordura serve: gordura do itísfldo, bimhii de pürtO. 
gordura dc galinha ou de pato T etc, Tonie a derreter n gordura c 
eotl^ervc-u quente Simultaneamente* aquela ligeira mente a 

lixívra, c junte-ii muito devagar n gordura tsc a deitar muito 
depressa elas não st: misturarão), mexendo COm uma espátula 
dc madeira. Nessa altura, se quiser fazer um suhiui inm^ forte, 
adicione uma solução de água c bórax (H colheres dc sopy de 
bõrilX por 0.5 ! dc água) e um bocadinho de amoníaco. Para 2 í 
de sabão junte 0,5 I de Uma solução de agun c bórax c uma 
meia chávena de amoníaco. Cubra tudo eom um pítno e deixe 
repousar ate ao dia seguinte, antes dc cortar O .sabão eiu 
bocados, 

Se quiser um sitbáo que cheire bem* arranje 0,5 kg de uma 
boa gordura OU dc sebo, uma chávena dc aZcílc, uma chávena 
de óleo de amendoim, meta chávemi dc água cm que, 
previamciite, diluiu 2 colheres, de sop:i. de lixivm r uma 
chávena de água com perfume, 

Sc O perfume for uma essência comprada num dmguista. 
deite 3 colheras, Ma* você meüiílp poderá fazer as seus 
perfumes com lavaiulu. aleerim, crva-cidreira ou unni mistura 
de outras flores e ervas aromáticas e„ neste easq. t icra de juntar 
um pOUCO muis 1 Dcittla a gordura, Junte os óleos c o perfume 
L- aqueça u 32 ginu* mexendo sempre. Ao mesmo tempo, 
misture a lixívia e u água t deiie mdo na mÍNlura com u 
gordura. Quando começar a cnjjmssim, meiil cm h|>ldés paru 
ilies dara forma pretendida. 


A reííniçuo ê um processofcomplkodí», que exige entre outros 
produtos. ca| C dióxido de carbono, Dc qualquer modo, é 
ridículo querer refinar o açúcar, O açúcar não refinado é ríiuilu 
alimentício e contêm todas as propritídhdtrs do açúcar, enquan 
10 qüe 0 refinado contêm 99.9% de sacarose, não contém 
vjraminaft nem nada que seja ühl para ú organismo OU para O 
ccrçbro. 


De Cuira-de-içiicor 


Esmague culdiidosamÉUte as canas tl«*Agúcur para obter um 
xarope- Como a camFde-ílçÜcar é muito Fibrosa, terá de uuarde 
muita força 011 então utilizar um almofariz e um pilão, ou um 
moedor. Deite o xarope num càlddro de cobre c ponha -0 no 
lume, que, aluis, poderá âlirtitnitir COíil Os restos da* cana* A 
ebulição translómniri o xarope cm açúcar não refinado. Como 
já disse, é uma perda de tempo refinar açúcar, sobretudo 
porque o não reli nado e hem melhor para a saude, 


Dv ácer 

Primeiro ler.i dc sangrar u áeer açucareiro em Março. Faça um 
buraco no tronco e enterre Ll um tuhinho que poderá comprai 
nO comercio tUI fazer Você mesmo com um bocado dc bambu, 
dc salgliciro, dc üílbugudro, oü dc qUalqUír oülro mutenul que 

possa ser escavado. Suspenda um redptónlé sob 0 tubo (tmni 
velha lata Jl- conseva, um haldc ou um saco de plistlco) e 

lape-o para afastar os insectos. 

Não deixe a spiva o^umular-se porque eia ^e estraga muito 
depressa. Deite-a num enfileiro e ponha-o au timie. Faça esta 
operação lura de casa pofque se vai libertar bastante vapor 
Ponha só alguns ccnlimclros dc seiva dc cada vez. na caldeira 
Se li Ver üliüs caldeiras a sUu disposição, e melhor, pois assmi 
pode usai uma para a seiva fresca e ir Orando, com uma 
eonehíi. a seiva pareiaírucnlc fervida parti a (mira, donde Orará 
0 xarope. 

Dc vez em quando, tire a e teriliÍ[ cuidado pura a 

seiva nãí> subir, Sc isto acontecer, jume seiva fresca ou dem: 

um potieti de leite, ituiilo ereinoso, Mihre utfspunin. toniiolr a 
temperatura. Quando a temperatura da seiva atinge s>s |Ü0 
graus t rufeis forma-se em xarope Deitc-i» então em va^lhas, 
tape-as enquanto estiverem quentes e deixe-as aireíecci O seu 
Xarope de ucer esta pronto. 

Se quiser açúcar, deixe cozer ale 115 graus, mas se se 
formarem fios quando meter uma colher dentro, não precisa de 
cozer mais. Deixe arrefecer durante alguns minutos c depois 

mexa com u ma espátula de mude ira r Quando à xurnpe começar 
a cristnliíár. deite o em moldes c rerti 0 wi açúcar pronio. 


AÇÚCAR 

lk> helerniha açucare ir» 

Corte a parte de Ciíníi das belcitubas uçUCarairtiS c extraia-lhes 

0 suco éornò preferir; com mm prensa para fazèr sidra, eom o 

macaco de um carro, oi! eom uma Velha calandra. Ferva este 
suen até todo q líquido se evaporar e terá açúcar não refinado. 


SAL 

Se viver perto do mar p>de fazer sal. fervendo simplestlictite 

água do mure deixando-a c vaporar, Comocombu^iivel poderá 
utilizar a madeira qtk encontra/ na praia Hoje em dia (p. 2471. 
csla madeira está dc tal modo impregnada de alcatrão e olcO 
que aiiula IiIk tui mais calor do que a lenha. Nunca utilize UiHü 
caldeira de eohre porque este metal reage sob o efeilo úi\ água 
salgada. 
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Alt cs e ofícios 


TINTAS 


Pixiüin-se íazti tionmleü muiw bons com leite azedo, cal 
hidratada f paginemos minorais coloridos que se encontram na 
natureza. A cal e o leite ncutralítani-sL" mutumndtilc 4 podendo 
VQCÔ com rolar a operarão com papel de lonVtiok se íicur 

vermelho, deite-lhe cal; se ficar azul, deite-Uie leu l- (mas 

sempre cifi pequenas quantidades), 

Como pigmentos, pode deitar qualquer terra já colorida. 
UfidlmcilfOí ou argila. Ferva a terra varias vezes sem so 
esquecer de mudar a água, Deixe stCiw num sítio quente, 
pulverize-a alé obter um pó tira> quitam cmiseguii c junte-o ã 
süluçãü de leite e cal. utê obter :i cot desejada. í: sabido como 
üS apflixonuclos pela pintura. quando vão ao campo, andam 
sempre â espreita de terra ou argila coloridas* 


PA FEL 


Pode-se lazer pnpd com toda* u» plantas flbrosas, com 
madeira, ulgodâm ou coto irapos velhos. As urtigas, o linho, o 
cânhamo c O junco dão um papei muito bom. 

Faça apodrecei primeiro ,i planta deixando-a niergU Ilíada 
cm ápua parada. Depois eoríe-n o mais miudunlGntc possiwl, 
cm bocados de 1,5 em de comprimento* por exemplo, Deite 
e^tes bocados numa cuba e cubrç-os £onl uma suluçáódí soda 
cáustica, na proporção de duas irolhem de sobremesa da soda 
por cada lilrt) de agua DtíiXe v<vxr até a mistura íiCiU tenta l- 
mole, Passe a por uma peneira baMaiiie grooftifll c deixu 
escoar Segure n peneira por bnixo de mm torucimíjc água fria 
ou mergulhe-a várias vy/es de seguidu m agua, pura lazer sah 
m polpüS Sí qujscr papel branço. mergulhe as libras que 
licítram. numa Solução dc lixívia, durante uma noile. Se não 
fizer isto, 0 papel terá a eor da malcriu que utilizou, Êscorfa a 
lixívia com um passador muito Uno para não perder libras. 

Agora, esmague com um maço de madeira ou com 
qualquer outro engenho que sirva pum (ri Lurar e qüc \ su;* 

tmagifiüçáíi llie sugerir Quamb ludo estiver temi seco, junte 

um ])OUCO de agu# e eontinue a esmagar. Nesta ;iltura |>ode 
utilizar um almofariz e um pilão ou uma batedeira caseira. De 
vez em quando, deite um botado de polpá num CO® é 

observe-o ii \m< Se tiver grumos, continue u eíÉtogar, Sc 

quiser Itm papel Ofjgiiwl, não hara durante muito içmpp para 
que as pçquenux partículas vegetais transpareçam nas folhas. 

Depois, precisam de moldes* simples esquadrias de mn- 
Jeim cobertas dc tecido. Estenda uma pequena camada de 
polpa ê em Seguida volte ti mokte sobre Um bocado de feltro 
húmido p;ira que i\ polp:i adira. Retire o molde, coloque: um 
feltro c recomece & operação. Para terminar, precisara dc uma 


prensa, seja qual for o seu tipo, Faça mn monte alternando 
papel c feltro e prense-o durünte Um OU dois Au# Depois, 
retire os feltros e prenw &ó o papei. Nesia altura, manipule 
cuidüdosameníe O papel c ponha-ü a secar ate solidificar. 

RESINA., COLOFÓNIA E PEZ VEGETAL 

O pinheiro de folhas compridas, o pinheiro marítimo, o 
pinteiim corso, q cipreste e o laricio devem *ci sangradas* ptiftt 
sc lhes extrair a resina. 

Ü melhor prüM&SO fiara sangrar uma árvore c retirar um 
boc.idó dc casca. de tíl em di: largura por um metro dc altura, e 
depote, com um machado bem afiado, lazer um pequeno corte 
na base da pane descascada, Enterre na ranhura uma pçqucnu 
goteira de metal c deixe escorrer a seiva <nt ;i resina para unia 
caixa de ferro, De cinco cih cinco diiLS, refresque o golpe 
fazendo outro qittulhe um fiouco mais acima. Quando todu i 
■seivu tiver esconido, descasque outro bocudü pOf cima do 
primeiro, c ossim por diante, ulc ler dcscaSeudo lodo n iioih u, 
a que pode levar imos NllrtCa retire íi Síivu entre us meses de 
Novembro e Fevereiro. Sc plantar eoniferas, espcciulmente 
pela SUA resina, corte OS ramos laterais das árvores jovens pura 
que. maift tarde, o tronco fique livre, 

Se desfilar a resina, por outras pflluvfm,, Sc ã üqueciir c 
reçupcrar, condensando, Os primeiros vapores que se formam, 
obterá terebintina, O que tlcár no recipiente será colofónia, 
lutei substância muito boa para muitas coisas c especialmcnle 
paru ;is cordas de violino, as tintas e os vernizes. 

A madeira das com funis* quando aquecida úUnWt itrotln 
ou queimudu num buraco escavftdo n:i tetra, liberta um liquido 
enegrecido. E^re Ijqujdg c o pez. vcgeiaJ, a melhor coisa que há 
pam pintar barcos e edifícios. 

CARVÃO DE MADEIRA 


Fabrica-se carvão dc madeira queimando u nuideira cora a 
presença de pouco oxigênio. Deite logo á mudeírit. deixado 
pegar hem e depois trave sübiüimcnic a cm rada de ar Quando 
Hido tivet arrelecklo. tem pronto w\\ carvão di madeira. 
I untei mui los processos e cl segUc i i\ coneltivão de que o mais 
simples consiste em Cnvar uma vala nu letra, cpehè-lu de 
madeira, pegur-lhe fogo, hiprn ü vala quando tudo estiver ü 
artlcr bem Uorn Ulila folha ondulada de ferro fundido pura 
LuineÇitr a abüfar Ibgü C. fimilmeme cobri |i| de terra. Para 


xr 


i«lü, prtídí.ftrá de uma meia dúzia de amigos Deixe 
Liiretecer duratiu alguns dias, remova a lerra c ensaque o 
carvão Pode utilizai O carvão de madeira puni cozer, fazer 
tijolos (ver pàg. ')■ ou sempre que precisar de um lume de 


combustão lenta 










Artes e ofícios 


Um for no para todos os fins 


À laihí é uma fonte dc aiergin netHi-vãvc±l t a floresta constitui 
0 melhor colccior dií energia *olar do Mundo As arvores 
cortadas pum íázci' lenha devem ser rebaixadas f ver pág 35). 
Pôr úlliras palavras, corte-as de 10 em 10 ou de 15 em ISíirto^ 
k\v m tordo com a rapidez do seu ercscimenio c deixe crescer os 
lítmos sobre as cepas, Sc assim áS CÓty&f sistematicamente, I 
hectafe ou I heCLorC e unAu de floresta dar-lhe-á um aprovisl- 
únardeu (O quu.se permanente de lenha ou de ifludcira, para 
construção. 

Para queimar tnadcim efloi* c aciitminicamenií:, tem de 
ser reunidas váriuv Cüíldlções- A madeira deve arder sobre o 
chão do fortló e üão sobre uma grelha, ü Jogo deve estar 
fedi ado c você tem de poder regular, éuidft(ktòíuíl finfo* a 
tiragem* Um grande fogo aberto è fnttiUi romântico, mas sò 
serve para aquecer o CúrtiçuO, guhti n* cosias e iluminai o ccu. 
Quando há madeira a vontade ainda se admite, de outra modo, 
minta, 

É muito mais vantajoso queimar madeira num 'lundo 
iiuMhi e so deixar entrar í> ar pela írente Deve arranjar uni 
ttieio de regular a tiragem, ik modfi a poder extinguir o fogo. 
fechando unicamente a cnnada do ar. Evitara muita sujidade, 
se Conseguir alimentar O forno pela parle de fora du cíimi Slt 
conseguir eiifürnar grandes achas, poupam longas c desespe 
rarites sessões de serração. 

Qualquer tomo económico dcvc conseguir fazer, pelo 
menos, quatro coisus; aquecer. servir como fomü pfopriu 
mente dito, fazei de pinça aquecida para cozinhar e servir de 
esquentador para aquecer a água, Mdllüi uirtdft. SC fik fombçm 
servir para fumar camc e peixe, Construi am forno que faz 
tudo isto, na minha quinta, c C0H10 csin se chama ['uchongle 
huplizámo-lo com o menino mime Mas não se abulAnCc a 
construir um* Sem se ter assegurado primeiro de que encontrará 
por bom preço tijolos ratracláriox, uma pldta foisumtç grande 
dé feiro fundido pura cobrir lodo ci forno c mau sólida porta 
tumhém de ferro fundido. 

Curkxtmir tim forno 

Começámos pof construir dentro de casa* um túfttl ík ri joios 
eOíll 1.20 m de comprimento O fu tido fel fechado com tijolos 
C a parte da frente foi retíüüdü cerca de tf) cm em relação i 
parede da casa que* neste sido, foi nxJeada por uma ecreudur.i 
de tijolos ifcfrfitílurios; He Cftík lado do túnel, construiró/Oi 


depois um muro ligeírametile mnis alto (a base dCsfo não tem 
que ser de ri joios rtffflcüírio*, íTlttS o cimo tera de poder 
aguentar o calor), Por cim# dçstes muros* Colocámos uma 
placa de aço (que se deformou com o icmgtyé que por isso lhe 
recomendo uma de ferro fendido) que vai desde o fundo do 
forno uk- a parede du cíihi., Solwe esm placa de aço cOftMrujniOH 
o forno, e nacxlremkkdc oposta ao muroda üt$u. uchfumnt. 

Fizemos um buraco na parede du Caüú e fechámo-lo com 
uma portii de forro fundido c üúffl n ajuda de tijolos refraclá- 
rios. O forno é alimentada púrfiSfo porta. 0 calor e o lumü fom 
primeiro que ír ate ;m fundo do forno, depois abrir caminho 
pelo buraco dc 10 cm, em seguida aquecer a placa dv forro 
fundido» c fazer mais outro desvio, andes ilc se escaparem, 
finálmcnfo . pela chaminé. 

No muro por detrás do tlÍJlfil* construimos um reservatório 
de agua, cujo cifÉUilO passa euíra os muros do túnel c os muros 
exteriores. Enchemos, pardalmente. com ureia, o espaço que 
fica entre eslfCS dois muras, para isolar e armazenai o calor. 

O «esquentador* deste forna alimenta a cozinha, a 
leitaria* a cervejaria, a lavandaria e as casas de bunha. e 
sempre cumpriu bem a sua missão, desde qtte Iíouvüsm um 
bom ibgu no fpmo, Aquecer uma tal quantidade de água com 
Um ápaiclho eléctrico custurm Uniu [lequçna fortuna. EstumOs a 
pensarem pré-aquecer a ágüíi sohre um telhado -solar o que 
nos evitara mUÍíer Utn fogo tão grande nd Veríu, época cm que 
não temos necessidade de calor suplementai 1 UeniTO de casa. 

DispoiiHis ainda de um requinte que não .^c tornaibsoitiifi- 
mcnle indiapohsãvctl. mas que Vide a pcuá: um forno pura Côzei 
n pão. Unia parte do çátof i? do fumo passa através dc uma 
fenda, cortada na plucu de forro fundido c vai para u parte de 
irás do forno, passando por cima dc uma pkCP de aço que 
constituí u pane superior do forno do pão. Qu:mdo o fogo está 
stlficfonfomente forte cozem-se lá uns pães maguificos. 

lazer catvAo At til ud eira mim forno 

Uma das vantagens do forno «FflchoHgle« è penriitir-núS 
produzir carvão Ji- nuideira. Faça um bom fogo ç depois feche 
a tiragem Q fogo extinguir-se-á e u rtlúdíira trans formar-se-á 
cm carvão de madeira, O «toque linaU e o fumeiro qUe 
arranjámos por cima do forno, É demasiado quente para tunuif 
presunto ou toucitiho, mas é fantástico pira fumar carne ou 
peixe. 
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nfftxfQ dr rlnigftn 

Parta do farnú 

í f !:h o ilf càibf 

Porta du vãauim de t t/mbttxtdo 
Cun/roln da liragrm doyr 
Fumeiro 

Fonm 

Caudatas de rljjlícr 
Pi*rui dtifumeoo 
Porta de atesiv 


it rr ia 


■ Esquentador • 

( ViiTUitii itr i (mthuadti 


rui tm ni) [íiir;i IcnJii^ ii% Uns ijnt vorr pti<h j r:i Mplnilr 

í oikehemm #■ tunsirummx oferno ■*/ m limgk com \ixiu a íj ptrttwhormos o 

mvlhitF pnwti-rl. >t huüfíi /■ ! tt ftjNfn Jtfftjny iijíi, õ tupwdmeHto di mwiwu 
/híjMíIN' ^Hffic/r 1 . íllü/írl iitítifi qnrttir, ilhi.i pitu d litftu-t idtV ttm faria t dr 

í ík adiu c mu fttmrin* Queimwww a itmlut num imiti n msmuda r ttm tijofox 

lYfm iiif ios 0 fm\dit dir fiittm . m . ^/OrtiUtifer ■ \ pu/tr tu ferirtr 

tio iàmd Una pruliumitiiU' a parti/í da rasa ifiu perftmiums i taptin njj j rw( 
iimii porid Ji ferra fmdiih. aimtu yiie iltlmntietmn a fmm* peto e.yieríor. li»\ 
dtii.\ IitditS ffe tfitlrl, rfiw.vrfí/wífrn riliira^ i/r Ufufiw f íVdí'rdWíM-//b\V J //^r i ltllit, 
ama placa de eí^> 1 pum ila feetúe da pfeiu serve de phu a d* aí/mn imeain r 
api/r u parir /mStrrUa dtmnttiêintws um forna A piara itmpwla amo feada 
puru n/fii i r fatio , oral* a mim da fe*'On Afo ■, Mn-nmtudr d* 1 fiUHo ■ iftl tt 
chumoi è yur se tilaria xohre o forno, para i oiixtlfiiír um fumeiro, t ? r olor da 
feito rfflriiitr ti- f«' hoiio ife Umeí àttnfdu v t uh a piava uqmvidu r a forno 
untes dt aor peio vliamiiu FtuL mimo Una m tmttn n i/i|r u i \uu\ nr, ,-■■ \hfa- 
í/í 1 ' mm sejwn j duais íi.t nm.ms e ifue elas a im.lii uni mmlifunr, mu pata a, a 
i OHWpvk* fJttW fettlii 
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0 Ministério da Àgffculluni e Pescai é, em 
lodo ú iimbiin do território português. u enú- 
dfldc máxima Muc lem a seu eargti tudci* oh 

iWünio» respeitantes ja matèriíis tratadm nc* 
Ee livro* 

A*|ui se anotam todos endereços a nível 
iluclonu! onde o> técnicos do M À P podcift 

scrCQtltVltlidns. 

MmhtiTiu <1;i Agricultura e 1 'cmhs 

IViíÇji do Comerem 
Tc lef, 36837 í 
J100 Unhoa 

Direcção Restou a 1 de Entre ítaiim v 
Minho 

Praça Conde de Agidongo. 105 
Tdef. 23247 - 71375 -7(376-7131! 

4700 Braga 

Lurgtt dus Cuvulhalw. 8 

'ratei 1 , 24538 
47ÜÜ li mg li 

k. 25 iíe AbriT 413-2. 11 
Telcf. 27242 
47ÍM) Braga 

Lnmaçfaa 
Tétof. 2558 
47ÜÜ li mg ii 

Baroellnhos 
Telf. 812736 
4750 Barcelos 

R Cronçalo Crísrúviio. 128-8^’ 

Teléí. 20087! -24936 
400ü porto 

R. dá ReíEaüraçãü* 3.16 
TbIoC 27045-21448 
4000 Pm to 

R* de Siiriui Ciiiurina, 741 

Tdef. 381333-58 IStò 

4000 Porfn 

Eit. Círeunvalação Extertor. K4fi 

Tdef. 94ütfâ 

4Ü0Ü Pont! 

Telcf. 72036 
4590 Paços de Ferreira 

Av. Combatentes G t Guerra, ,132-1 0 

Telcf, 22537 

4900 Viana do Cüiido 

Quinta do Valrfio 
Telcf. 661772-66186 
4480 Vilã do Conde 

fíirivção KiglimüJ iif TnbwMüiil^ 
v rVJiii Ihiurü 


úteis 


Rl Cidade de Etpinho, 2 Cave 
Telcf, 23425-24450 
3000 Vil,, ftcul 

Campo du Fcmte* 30 
Telcf. 22138 
5400 Chaves 

Largo da BfCdla Industrial 
Telcf 22325 
3300 lí riLffiirifjii 

Largo M Pinto de Azevedo 
Telcf 124 

5340 Macedo de CftV|fcírds 

K. íosc VaguesOwdfto 
Telef. 23227 
5050 Régua 

Avenida 5 de Outubro 
Telcf 62033 
5100 Lamcgo 

Kslrhthi de Chaves 
Telcf. 52251 
5470 Mmiruícjirç 

Largo du Toü rn I 

Tdc t 3 1-1 32 
5200 Mdghdouro 

14irgo da Feira 

Tdef 22361 
5 (60 Miineorvo 

Ijjret-çjiu ResJmut du ÍM™ Mtcirnl 

Av í errulodc Mftgdhâ». 504-2.°-3. ü 
Tdef. 2^148/9-29272 Telex-18795 
3000 Coimbra 

Av. Femãiide Miigulhks, 33 
Telcf 233» 

3000 Coimbra 

Av. Artur Ruvani, 2 

Telef. 22393-29443/3 Tflkx-23837 

380G Aveiro 

QuinfH dn Fontclo 

Tdef. 27021/2/3 Telex-Í529( 

3500 Viseu 

Dlrecçãu li r gloriai do AleJiicju 

Aitlígn Estiada de Évora 
Tdef. 22172 
78fX) Beja 

R Augusto César dc Oliveira Tavurcs, 45-r/c 
7300 Portalegre 

Quinta da Mahtgucira 

Tdef. 27241 

7000 Évora 

Tdef. 22891 

7541) Szintíiigo dú Cacem 


Direcção Uv^íuw.ii du Algarve 

PiÉtliÇÜÜ 
Apartado 282 

1 Fde f 2 22 3 3- 2 2440-278 28 - 21365 
8000 Faro 

Largo de 51 , ü Amaro 
Tdíf, 220II-23011-23012 
âOOOTivim 

R, daCarreira. J09-1 H Bfc| 

Tdd . 630 M 

8100 Uulé 

Esirudii du Alvor, 8-1. ü 
Telcf 24846-2322 J 2S62! 

8500 Portimão 


C \u jpemtiva dos Fruiieu I íore* 
Telcf. 63lí)7 

8600 l.n$us 

R Mmlüd Atringn. 14 
Telcf. 42545 
830Õ Silves 


R. du fítpúblicu, 16? 

Telcr 23621 -22642 

5370 Mmmdchi 
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